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CHRONOGRAPHIA

OV REPORTÓRIO
mDOS TEMPOS p MAIS CO^
"

A LVZ, CONf QRME A NO^
lu retorm-áção do íanóto Papa

Gregório X II L

fEITO POR ANDRÉ D E^ ^ - - " -
mural de Lisboajente àasMathmatmim

i Ncfta tcrcdra impreíTaô reformado & acrccentado pello mefmo Autbor
,
com

^

kam tratado do PioHoftico da mudança di^^algúspnnapiossuetocao,

afti á Philofophia natural , como a Aftrologia ruftica , & com huas

brcues.mas muy píOi^itofas regras pêra as fcmenteiras, & .

cultura das aruores, & criação dos animaes.

Emttslo4ComlUsnçAãdfan^4ln^uifiç^'0, ^ Orâinam,

Enxcafadc SimãoL^^pí^Z' Anno %
M,:©, XCIIIL... /

Com Pnxijíecío Rei! po: 4ez Ann-^'* ^^%}i

£^ ^̂^1^*^;.^%^ I^S^'<&^^^^s»^í^Jfe*í^>.
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\ T^IpormanáadoáeS* A. efte Rcporrôrlo dos tempos ,& tirado o que vai dIóIií

^y UçUc couía contra Qóiíà íán^a Fe & bõs coftjmcs , Aducrtindo como coufa muito

fieceíriHa',<í o qaqincftá,& nos mais rcportonos dos influxos dos ecos, &cftrclías,&í'tu9

cfcdos nas coufas infcr!Orcs,& propriedades dos cometas, íc-ha de entender íalua fempic i

liberdade da vontade humaBa,& libero arbiirio,a que as influencias celeftei,não podem fa-

zer força,& nem podem inclinar a vicio algum,ou cttlpa,ncíii pellas taes influencias fc ^rodí

affrmar coufa de certo dos futuros conMngentes,& com efta aduçrtcncia, 3c com o que y^y

emendado fe lhe pode dar licença per^ Te impi-imir, Fr.Beriolameu Ferreira.

VÍÍVa a informação podcrfeha imprimir cfte Reportório dos tépos, cõ a aduertencia 4
diz o Rcucdor",& depois de imprcflb tornara a efta meía cõ o propiio original, fera

fecõfcrir CO clle.af fc lhe dar licença pêra correr.Em Lisboa 2S.de Setembro de 93.

::: o Biípo Deluas. Diogo de Soufa. Marcos Teixeira.
^

Podefe imprimida 29 .de Outubro. loio de Lucena*

PRIVILEGIO-
V. el Rcy) Façofabcr aos que eíie aluara virem, qUcr

áuendo rcfpcito ao que na petição atrás efcrita diz Aíi-

dre do Auelar , morador nefta cidade de Lii boa, & por
^

lhe fazer merce,ei por bem ôc me praz, que por tempo
'

de dez annos imprimidor nem liureiro algum, nem ou-

tra pcíToa, de qualquer i:alidâdôque feja, não poíía im-

I primir nem vender em todos meus Reynos& fenhonos

i

nem trazer de fora delles, o Reporiurio aos tempos por

tusues , que o dito Andrc do Auelar diz que fez
, & do

1 • • '^ A-, .r>í»nr5o da maneira que nella declara, (aluo aquelles

hufeiiosA peioas q"= r^ durando o ditto tempo, imprimir, ou wn-
primídor,hur«ro.ou pêfioa^i^eduran^^^^^^^^^

^^^^^

dé fora delles, tem
>'«5fJ° f

""
^^'„àer , ou de fora trouxer, ôc alem diflb

dos os volumes q"" "•X« c JzaK»«,etade para minha Camarada
encorreraempcnadecK^^^^^^^^^^

outra ametadc P«* H<i«™
^^/f

'*
^^At^^o^ Sc o conhecimento delle pr«-

daes, & pelToasaque efte.Iuara tor
«^^^^^^^

tencer. que o cumpram
f S^^^J'"' ^^^^^ tenha íoíça & vigor,

dar,comolenellccontem.Oq«al "« P'"X. af nada, & paffada por mi-
como fe foíTe carta feita em meu ;°™«',P° ™Sf£ ^fundo.titulo vinte^

auedizqueascouiascu O etrwuuuuucv^^^
n^r.^r^í»<;^ixasofezemLts-

?:;cart1s. &paírar.aoporaUura^^^^^^^^

toJ.nos a«edo De2e>iibro,de 1584.?
,°.f'i^'l^"^aa-keportorio, & fem líTo

„,irVte aluià^^^nquadernar «o pnnc^^^^^^^^^^^^

má



Ao cxccllentirslmo Senhor Dom Aluaro de Lcncaftre

Duqucdc Aueiro,

Unnopdfíado (dçfpedinâomc de rvoffa excelUncia^

pêra hir ler a cadeira das Mathematictís na 'vnluerfida

de de Coimbrafor mandado defuaMageJladeJpro''

metiarvojfaexcellenàa qualquer das minhas oiraS

^primeiro tiraffealu^.fir debaixo defuaprôteiçH

isr empar o :mas ^poHoquecõteçã o muy differente^

f ois o era dos liuros da Sphera zs^feu rvfo, que tenh

Peraimprmtrnadita^vniuerfidade, todauiafieflemeo tepo, não mefofTen-^

^doe^ahciofoacuriofidadedoejiudoMaxhemati:o,zf,por outra

feiar de moíirar a ^o^a exceUencia algtí princípio^dejle ofrecment&zsrpro^

Piefía,fixnehareformaçlo do tratado dostepf^s, bu particulardo promflt-^

CO "damudlça doar.cõ algus princípios f tocão.ap â Phtlofophia natural^,

como a Ujlrologiarujlica.z^hnasmuy cÕpendtofasjegras.peraasfemen^^

tetras culturadas aruores.zsr criação dosanimaesialedejlas re\oe5i empam

cular memoueo.^er a K.excelLtãó afeiçoadê ao capo esr exçrctaó delU.V^

txcelL o aceite entretãto,como ie criado qdefejaferuilloemtudo: crfúuccr-

to , p ondo os olh os *fríhjfí^ar:io minhasfaltas de/aparecidas dos de todoSm

Nojjo Senor^a excellentffimapeffaa de F.cxcelLguarde^aiida ^eftadç acrg

unitport4mosmnQSCQmfeuscYÍadQ5defejãQ*

Criado de y^Excellenda.
* •dndreie^udUú

PROEMIO.
,
RçpprçQriodostcmpos, fc dipídc cíii feíspar^^

tcsj.ou íiuroSyporquc afsi o pede a qualidadcj tc

diftínçío dás jnatcrías que nelle fe tratão 5000-

formc as taboasfeguinces,nasquaesíe poderão

verem geral, &:parcícular todasasdifferenças

._^_ ,,__^ _ pc^íçuitíurpsS^capituloSjperaquecom muira
facilidade íc ache o que febuícar;entendendo que tudo o que fe

diíTerdaspropriedadesdosíignos^ & Planetas,nadadiflbtíra a
liberdade do h0mem,nem faz força ao líure,aluedrio,ncm põem
neccfsídade ás obras humana s , fòmctcndo tudo á correijâo

,

^

gfecdzçncía da %n4^^^^ Igreja de Roíua.

i



Tahiti

il .

í

tiufõ primeiro ão tefnpo,5c faas partes.

Da Erernidade.Cap.i. JFol.i

Do Euo.Ca p. 2. i'

Do tempo. Cap ;. i.

Da dnuC^õ do tempo. Cap.4. 2.

Da criação de todas as couras,Cap. j, 2.

Dodta & ruadimfaó.Çap.6. 3.

Do dia nataral. Cap.7,' 3.

De diuepfos princípios que tiucra os dias na

turaes fegundo diiierras gentes. Cap.8. |.

Da diuifaõ do dia natural. Cap.9. 4.

Da diuisã do dia natural fcgudo Mcd.c.io.-|

Da diuisã do dia natural fegudo Aftjo.c.ii.j.

Da diuifaõ do dia natural em fsLttcs ipend-

•res do ícpò,& primeiramétc cm hor.caa?.
f.

Das horas de(iguaes,ou céporaes, cp&íidcra.

tias pcllos Aftrologos. Cap.13. 6»

Da diuifaõ do dia cm quadrantes.Cap.Í4. 6,

Da diuisã da hora em põtos,ou quatr.c.ij.7»

Da diuiraõ da hora cm niOmentos.cap.i6. 7.

JDa diuifaó do tépo em vncias.cap.i/. 7,

Da dmiCaò do tempo ttA Atomos.cap i8. 7,

pa diuifaô do dia natural^ 6c Tuas horas fc-

gundoAftronomOi.cap.19. 8.

Do dia artificial.cap. 20. S«

Da noite. cap.ai* 8.

Dos Cr£purcu!os,& Aurora. cap. 22. 8.

Da quantidade do dia,^ fuás noites.ca.23«9.

Das partes ínayores do tempo , Sc primeira-

«ente da femana.cap.24. 9

Do mcs.cap.2y. 10

Do mes Co ar.cap.26. (1.

Do-mes vfual cap.27. ."•

Do mes de Ianeiro.cap.28. n.

Do mes de Fcuereiro.t;ap.29# it

Do mes de Março.cap.30.
'12."'

T>o mes de Abril.cap.31. Í2.

Do mes de Mayo.cap.32. 13.

Do mes de íunho.cap.33. «3-

Do mes de Iulho.cap.54, 13.

Do mes de Ag0ft0.cap.3T. >**

Do mes de Septembro.cap.36. 14*

t)o mes de Outubro.cap.37. 14.

Do mes de Noucmbro.cap.38.] 14.

Do mes de De7.cmbro.cap.39.' »5-

Do mes lunar.cap. 40. th

Do mes peragratorio.càp.41. »;.

Do mes de appariçao«çap.42* , •

.

«í-

Do mes medicinal cãp.43. t6.

Do mes confecutorio.cap«í4« ikn

Da diuifaõ dos nicfcs cm Calendas , tronar
IduS C3p.4>. ,g'

Das Nonas. cap.4$. 17,
Dos ídus.cap.47.

j^^
Do aimo^Sc fua diuifaõ.cap.48. jg.
Do anno lunar cap.49. ^,
Do anno embolifmal.cap.jo. 18.

Do ano folar vulgar & lua qu5tidadec.yr.if

Da diuifaõ do anno íolar,& intercalação do
Biííèxto.cap.ja. Z2,

De diuerfos princípiosjue teue o anno em^
varias partes cap. jj;**^^, 23/

Da diuifaõ do anno folar^em mcfes.c.;4. 24.

Dos quatro tempos do anno.cap.yj. aj.

Do anno diícret0.cap.í6. 26^

Do ano grade chamado Piat0tiic0.ca.j7. 27.

Do Luftro,& Olimpias.cap.;8, aí.

Da índieão.cap.j9. 2?.

Como fe fabera em cada anno quantos fani

de indição.cap.60. 29-

DaEra.cap.«l. 29»

Do Segre.cap.62. 30.

Da vitima parte mayordo tc»pô ctiamad*
Idade.cap.63. áO»

Das idades do homém.cap.64i ^ 3o.

Das idades do mundo.cap.6T. * 32,

Chronographia,& taboas das idades do míi-

do íegundo a conta dos Hcbreos. 33»

Cathalogo dos Ccfarcs Sc Emfcradorcs Ro-
manos^tifado de Eufcbio,Hieronimo, Prof-

pcro,& Palm cri o. ^^*

Cathalogo dos Reis de Caftella. 42-

Cathalogo dos Reis de Portugal. 43.

Da« ^.M^natchias do mundo cap.6^. 4;.

' ÍAÚtó 2À0 mundo,& fuas^artcs.

Do mundo émgeràUcap.1. Fol.47.

Da diuifaií do mundo.cap.j. 47.

Da região elementar.cap. 3.
^°'

Da terra.cape4. ,
*

Da GeogTapbi* , Cofmographia, 3c Choro-

grapbiàemgeral.cap.yi •

.
^'

bà coritíhcritcou terfa firme, Ilha,Pcnmrtí.

.la,èhiíino.cap.6. : i- •. ' ^'
Da diuifaõ da terra geral cm fuás partes im-

mcdiatas.cap.7. . Lj
Dos limites por onde fe demarcao asrrj»

partcs^o ipundo an^gaotcap,». :
o^*^

^ Da Europa .ca p.9« ,-
^^-^

'D*Africa.cap.xo;
•*'^



Tahn.

Do mundo noao.cap.l2t

Doelcaiemodaagoa.cap.iJ

Do mar.cap.i4.

Por<)uehcomarfalgado.cap.iy

ye.

47.

47.

DO fluxo & refluxo do mar Oeccano , & c-

ftrcito do Mediterrâneo, cap.ió. 4»-

De vários nomes que o mar tem , & porque

íe chamou Occeano.cap.x7. JO.

Que a terra & agoa tazem hum rjobo,& e-

ftãonomcyòdovmuer_ro.cap.i8. ^ 50.

F.eura do firo & ioum q te a terra co agoa

Do elemento áoar.cap.iv. f^-

Dos vcDtos.cap. 20. J3.

JFiPura dos ventos. . ^
-*

Dos trinca & dousventos de que V7ao os ma

rinheiros.cap,2i.
^^*

Pêra achar a Imha mcridiana,& íaber o ven-

to qnecorrc.cap.22.
59.

Demoftracã pcra achar a linha mcridiana.^So

Do elemento do fogo.cap.23. «o-

Da região Eterea.ou celefte.cap. 24. 6i-

Figura da machma do mundo. ^2.

Da qultidade das horas PUnctar1aj.ca.26 63.

Pêra fabcr contar as horas deíiguaes, ou Pia-

netarias.cap.27.
*3.

Taboa s das horas Planetárias. 44*

Dovfodastaboas.cap.28.
^

^4-

Do primeiro eco onde eftà a Lria.cap.29. 6j.

Do fcgundo eco cap.30. <6.

Do terceiro ceõ.cap.Si. ^^*

Do quarto ceo,cap.32. ^7*

Do qointo ceo.cap.33. *^«

Do Texto ceo.cap.34. *9*

Do icptimocco.cap.3y. TO*

Do outauo ceo.cap.36. 7í.

Di natureza das cííiellas , & fua diuifam.

capitu(o.j7. 72.

Se tem as eftrcllas próprio lume.cap.58. 72.

Porque cintilão, ou chaoiejão as eftrellas fi-

'Xâs.cáp.39. 73.

^ todalas .cftrellas tê Hgura íphçrica.c. 40.74

Do numero das eílrellas fíxas.cap.4-2. 74

Conao acharão os AÍVronomos o numero
das cftrellas fixas.cap.43. 7y»

Porque rerão nos appareccm mais cftrcllas

lio ínuerno,que no Eftio,cap.44. 7y.

^Taboas dos excelíos cm que qualquer cftrc-
''
h. contem o globo da cerra j & agoa, 5c

Dnefmo gtoboacllrclla. 7«-

Das dífta.icias qnc ha do centro áa terra,

iccadahum ílosceos.cap.4;. ??•

Dononoceo cap.46. 77*

Do decimo ceo.cafj.47. ''
-

Do vndccimo ceo immobil chamado Em-

pt1eo.cap.48. 78*

Do ciif ulo equinoClial cap.49» 7»

Dos PoUos do mundo cap.jo. 79-

Pêra conhecer a cftrcUa do Nortí.c. ji.So

Figura da cílreUa do Norte. J>i-

Pcra faber conhecer o lugar do Pollo Ar-

ftico.cap.52. ^^^

Pêra conhecer o lugar do PoUo do Sul,3c

fuaeftrclla.cap.j3. 81.

Figura do Pollo do Sul. 81-

Em que fe moílra o erro quetemosnauc

gantesem querer conhecera altura do

Pollo,Ar(5ico fobrío Horizonte peil«

eftrella do Norte,cap.y4.

Saber as horas da noite pella cílrcUa. capU

tulo.jy. ^2.

Figura das guardas pêra as horas. 83*

De como fe entende a altura do Pollo.cà-

. pitulojjfi, 84»

Figura do dito. ^y.

Do Zod1aco.cap.y7. •£•

Do íigno de Aries.cap.yS. 87*
Do íígno de Taur0.cap.y9. 88.

Do íígno de Gcminis cap.óoi 88.

Do lígno de Cancer.cap«6i. 8f•

Do fi^no de Leo.cap.62. 9o.

DoÉígnode Virg,o.cap.63. .>••

Do íigno de Libra cap.64. 9^*

Do íigno de Scòrpio.cap.éy. H"
Do fígno de Sagittario.cap.éíi 92.

Do fígno de Gapricornio.cap. 67* Í3»

Do fígno de Aquário, cap.68. 9?»

Do íigno de Pifces.cap.éç. 94«

Do lugar & declinação do Sol, & quanti-

dade do dia.cap 70, 94»

Taboas do lugar &declinaçlo do Sol,

quantidade do dia pcra o Horizonte de

Lisboa,& feu$ femelhantcs. ?!•

Do vío das raboas prccedentes.cap.7j. >8.

Pêra faber a quantidade da no te.ca.72.98-

Da caufa & diferéça do crecer, & minguar

do dia em diuerfas partes & em diucrfo»

tempo.cap.73.
'

99-

Vq ròftojâí claridade da I.aa.cip. 74; 9>,

-«l

t

i



!f

t)o mouimejito próprio da I ria.cap.7j,ioo»

Dl diui faõ dó curfo da Lru.çap.7'í. iqu
Das caufas àc parecer a Lua dcfpois da cqq •

junção com o Sol huas vezes «laif cedo,ou-
tras mais tarde.cap.77. 101.

Dcmonfiraçâo.ioí. Figuras.io2.&' I03.

Do fom & cílrondojou mufica (} cuidará 0$

antiguos fcr caufada com o mouirneRto dos
ceos.cap.78. 103.

Do exo do mundo.cap. 79. loj.

Dos coluros.ciip.So. lo;.

DosTiopicos.cap.8f, 20;
Dos circulos Araico,& Antlraico.c.ga.toj.

Do Horizonte.cap.8j. loj.

Do meridiano.cap.84, 106
Do Zenith c.Sj.ioá. Do Nadir.cap.86.io6.

Dos Hcmifpherios.cap.87. io<S

Do Auge.cap.88. io6.

Dò nafcimcnro & pofVura do Sol por dife-

rentes partes do Horizonce.cap.89. ic>6.

Pêra fubcr em q maneira o Sol naccprimeiro

aos Occ;dctaes,(| aos Orictaes.cap.90. 107.

Das ©piniões q ouue fobre qual lie a.partedi

reita,ou efqucrdâ do cco.cap.^i. 107.

Pêra fabcr a que horas nace ô: Ce pocm o sol

cm qualquer dia.cap.92. 108.

Das cinco Zonas. cip.93. J^cS.

D:>s Climas.cap.94. . 109.

Do circulo la$^eo.cap.$j. 109.

I-iuro 5.do Pronoílico da mudança do ar cõ

algus principio^ 4 tocão afsi à Philpfophia

natural,como tabc á AftroIogiarufl:ica,& có

húas breucs, mas muy proaeitofas regras pê-

ra as fementeiras,cultura das aruores, & cria

ção dos animaes. De algúas adueriécias nc-

ceflarias pcra bc julgar raudiça do ar.c.i.uo

DocercodaLna.cap.2. iii»

Da imagem da Lúa , ôc do Sol que fe impri-

me na nuucm.cap.j. 112.

Do arco da çelha.cap.4- h2.

Dã Galaxia,ou via laó^ea.cap.j. 113.

Da exabçlo.cap.6. 113,

Do v5por.cap.7.ii4. Daí nuucs.capi8.114.

T)a chuua.cap.9. 114.

Sinaesdcchuuapelloceo.cap.io. 114.

Sinacs de chuua pello 4 íc ve no ar.c.ii. 1I6.

Sinacs'de chuua pclla agca.cap.i;. U7.

Sin.ies de chuua pclla tcrra.cap 13. iiS.

Sinaes de ferenidade e feca pelo cco.c.X4.i2Í.

Sinaes de ferenidade pello ar.cap.ij. J22.

Sinaes de ferenidade pella agoa-.cap.K. ^22*

n2i
Ií3.

123.

J2$,

I?}.

224.

Smics de ferenidade pclla tcrra.cap.i7

Da geração do orualho.<ap 18.

Da geração da geada.cap.19,

Dà geração da neue-cap.ío.

Da geração da pedra.cap.2ie

Sinaes de neue.cap.22. ,^^
Efeiros Ôc propriedades do orualho.c.23. i?4.

A Igiías propriedades das neucs.cap. 24. 124,

Propriedades da pcdra.cap.2j. 124.

Sinaes de frio de gçacia.cap.2(S. i:|.

Propriedades da geada.cap.27. 12$.

Sinaes de ventos pello ceo.cap. 28, 126,
Sinaes de ventos pcllo ar.cap.2f

.

1^7..

Sinaes de ventos peila agoa .cap,5o. 128,
Sinaes de ventos pclía terra.cap.31. ,28%
Algúas propi iedades dos yentQs.cap.ja. 129,
Dos trot:oes.cap,33. 129
do Relampago.cap.34. J29.
do RayQ.cap.3S. 130.
das cftrellas que caem,eu corrcm.ca. 3Ó. 130.
do trenaor da rcrra.cap.37, i3(n

da pedia de corifco cap.38. 130.
Sinaes de trouces & 1-eiampagos.cap.59. 130.
Sinaes de terremotos.cap.40. 131,

Sinaes de tempcftadc pcHo ceo cap*42. 131,

Sinaes de tempeftade
j^ elí* ar.cap. 43. 132,

Sinaes de tempeftade pçíla agoa.cap.44. 134.
Sinaes de tempeftade pclla tcrra.cap.4j. 154.
Sinaes de c0meras.cap.4i. x^^
Sinaes de tempos peftilenciaes Sc enfermos,

"P.47. 134
Dos cometas & fui natHreza*cap.48. 137,

dç noue diferenças d« cometas.cap. 49, 139»

da fígnifcaçâo da fertilidade , ôc inErmida-

d^s do anno.cap.50. ^ i4o>

da mefma {i:^nifícação por outro »odo rur-

ftico cap.ji. 140.

da íignifícação dos primeirot trouÔts do an

.

no.cap.p, J40é

daHgnifícaçãodos trouôcs que fc ^oouem

das quatro partes do mundo.cap.j3, )4i,

das íignificaçõcs dos irouões pellos doze

to efes do ann0.cap.j4. ^41.

da (ígniEcação dos trpuões dcfpois da carii^

cuia eflando a làs. cm algum dos doze %-
nos.cap.jj. '42.

ãi ígniScaçpã do cftado vindouro 4o anno

pello nafcimento da canjçala.cap J6. 14 2.

da ^gniFcação da fertilidade peilatempcrao

£a das quartas do. annp.cap.j/., . Mf;



SiBtó de eft«Udade&f»Iw
áe frutos & "

*S a por outro modo d.fcrem. cap.,?.i«

«!„!« de tipos fett.s,& abundofos.c.;!,. H*.

romot f b«.a defdo anno precedente ábu^

Dt"eWo«conucn.entespcraa.eU.íoesd.

^ttS^ir^^lopetare^earfegunao

Do"Sorn:e«t;ntcperapIan.at.e.6.x4,

RtraTaèraes peta os tempos da lemente.raS fc^ndo laaradores.cap.é4. I4;.

DotLpo4UCÇonaem"t,u.rasv,nbafc-

^i^^rrrpri.c^u.ad.j:

cultura das araorcs.cap.60.
f^*

Doftempo. etn que fe hão de »'-«
f •_;

gomes/ortáUça.,* outras cra..s.cap.69_ili-

cimo fe f« o mel filueftre,& o mana,& d.

%Te!^eomo fa«t« as abelhas o mel. & va

Do. tempos cm que conue beneficiar as cr as

dos animaes.cap.7i. . ,
.r'

luiro 4.aos dias criticosA canicuares^c ei.

çôes naturaes conuenientc. pêra langrar &

purgar, fegundo a do^rma Uos bos medi-

Quam ncceffaria fcja a Aftiologia pcra a me

dicina.cap.i.
^ ^

*/j'

De quanta importância pcra o fobre duo le-

\ ia o Cgno em que anda a í «a.cap.2. 156.

Bas quatro cõpreixões em geral.cap.3. i;7.

Do tcrrpo idóneo pêra fazer qualquer boa

.faneria.cap.4. ^^/*

Dos afpeiros dos Planecas.cap 5..
160

Tiboi dos membros cm que os doze figoos

moftrão eífcitos- í^^-

Taboa dos íí^nos idóneos pêra fangrar efta-

do-aXiianelles conforme a variedade das

comprei 3ÍÕCS. ^}^*

Taboa dos aípeitos dos Phnstas com a Lua,

que Taô bõs pcra íangrar. \
Ui.

Taboa dos afpeiros ^ ^íoliibem a fangria.ióz

Figura dos membros. 162.

Das ^G3s do corpo humano.cap.ô. .
163.

Pêra faber pelU íangria fe o doente conua-

\krcerã.cap,7. !^^!

Da-€lciçloáaraRgrÍ3^.ea?.í- ^^^

Do proocuo da fangria,cap.9' '^*

Do fangrador & fcus apareiho/.cap/o. 164*

Do tcpo idóneo pêra receber pisrgas.ç.Ji.iôy.

ÍJa eleição nas purgas couíiderada fcgund»

o mouimcnto da Lúa.cap.12. í66.

Regras êc confídcrações que fc hao de guar-

dar no dar as purgas aos doentcs.c.13. i66»

Da conForta<iâo das quatro virtudes natu-

raes fegundo Aftrologos cap.14. nr^

Taboa dos afpcitcs da Lúa cem os Planetas

pêra a eleição das purgas.
,

' j^'

Taboa da cófortação das quatro virtudes d»

corpo humano fegádo Aftrologos. I69-

Dos dias canicjilares.capaj. y<3»

Taboa do tempo em que comcção os .dias

caniculares *em algas lugares priccipaés

de Europa,Brafil,Africa,lnaias OiientalA

Occidental cõ Tuas ilhas mais notaueis.i7í.

Dos dias críticos fegundo medico? C3.*6.172.

Dos dias críticos íegundo Aftrologos.17.174

Di pronoílicação que fe dcue ter nos críti-

cos de bem,ou mal cap.iS.
^
VJ-

Regras medicinacs , «5f Aftronomicas tiradas

de Hermes Trifmegifto, cftando a Lúa cm

algu dos doze fignos com Saturno ou Mar

te:
»76.

A Lúa em Aries co'm Saturno.Reg.i. J7^.

A Lua em Aries com Marte.Rcg.2. >7«.

A Lga cm Tauro com Saturno.Reg.?. 176.

A Lâa em Tauro com Marte. Rcg.4. V7»

A Lúa em Geminis com Saturno.Reg.J. 177»

A LSa cm Geminis com Marrc.Reg.6. 177.

A Lua em Cancro com Saturno.Reg.7. ^77»

A Lúa em Cancro com Marts.Reg.8. 177-

ALúacmLcocomSJtarno.Reg.9. '^77"

A Lúa em Leo com Marte. Reg.io. 177-

A Lúa em Virgo com Saturno.Reg.n. 17^-

A Lúa sm Virgo com hio^ncKcz.u. í/S.

A Lúa cm Libra com Saturno.Pveg.i3. V^'

\

A Lúa cm Libra com Martc.Rcg.i4. 178.

A Lúa em Efcprpio com Saturno.Reg-iJ 17^

A Lúasm Efcorpjocom Maríe.Reg.iô- í78«

A Lúa em Sagitário cõ Saturno.P^eg.l7• 278.

A Lúa em Sagitário com Marte.Reg.i8. 17%

A Lúa em Caprítornio có Sacur.P.eg.i?. I79.

A Lúa em Capricórnio cô Marte.Reg. 20.179

A Lúa em Aquário com Satirizo. Rej.^ii/?-

A Lúa em Aquirio com Marte. Reg.22. 179*

A Lúa ern Pifces com Saturno.Rcg.:?- ^79.

A Lúa em Pifces com Marte. 24. Rsg.igc.



tiuro j, da variação dos cyclos ioUres.U.
tra domingal,& feftas muái^^a com^o ca
lendário.

Do cyclo íblar 8c ktra doiningal.c.i. i8o,
Tdboa do cyclo folar. igi.
Pêra faber de memoria o cyclo foUr.capi

.

taío 2. ,gi.
Ba varia-lo das dominicas.cap^j. i8i.
Taboa das letras domingaes defdo princi-
pio do ano de i)84.tè o fim do anno.1699.
Saber pella mâo a leira domingaI.c,4. 183.
Saber em que dia entra cada mes,c fabidos
quãtos faõ do nies,faber (]ue dia hc.c.y.iSj

Do áureo numero que procede do moui-
menro da Lua cap.6. iS*!.

pa anticipação das conjunções que fe cau
^aôpello áureo numero.cap.7. 190»

Como fe íabera o aarco numero.cap.8.191
' Taboa do áureo numero. 191.

Saber de memoria o áureo numero.c.ç.Xyi
Da Epafta antigua.cap.io. 192.
Da noua Epaâa.cap.ir. 15^4.

Taboa das Epaòtas defdo anno de ijSs. tè

© de i70o.excIuíiue. 195.
Pcra faber de memoria a noua Epada. ca-

pÍtuIol2. Xjjé.

D3S feílis mudaueis.cap 13. I97
Da diferença que ha entre as feftas muda

»

ueis & fixas. çap 14. 199.

Da Pafcua da Refurreição.cap.ij. 190.
Das Ladainhas.cap.16. 200
Da Afcenfaõ de noílb Scnhor.cap.17. 201,

Da Pafcua do Spiriíu Sando. cap.io. .201.

Da ir.ftituição da fefta da Sâairiuna Trin
dadc.cap.i9. 202.

Da mílituição da fefta de corpus Ghnfti.
capitulo.20. 202.

Do tempo do Aduent0.cap.2i. 203.
Das 4.tçporas.&: Tua inft;tuição.cap.22,203

De quãdo ^hibe a igreja as bodis.c 23.204
Pcra íabcr pello Calédario Gregorianoqua

do feri PjAcosí de Refurreição , & as

mais feftas mudaueis.caD.24. 204.
T^boageraJ^i-eratir.r a Pafcua.

20J.
Tabo^pprpetua das fíft is mudaueis, 207,
Do vTo dl taboa precedente. 207
Taboa iéf.or.ria das fc(la> mudaueis. 308.
Do vfo (\ã tiboa temporaiia dav feftjs mu

dí2ue)S.cap.24. 208.
í*cra laber firar pelU mão as feftas muda-

neh.cap.27r 208.

Pêra fabcr de memoria em que fígno Sc de
que íigno anda o Sol cada dia.cap.28! 212
Taboi das étradas do Sol nos 12. íi^ôos 212
Pêra faber de memoria em cada mefqualidj

fera Ltía noua.cap.29.
212

Pêra faber de memoria em que íTgno ãt^ig^ ,
Lria.cap,30. ^u.

D© que fe conte no Kalcndario.cap.51. 214,
Lmro ó.das taboas dos Lunarios,& eclipíes,

Sc fuás fígniRcações.

Do que fe cotem em cada híia das fcguintes
tabaas dos lunarios.cap.i, 220.

Taboaí. dos lunarios defdo anno deij94.td
o anno de 1620. calculadas ao meridiano de
Lisboa.220.

Do vfp das taboas do Lunario.cap.2. 23a,

Taboá da diferença dos meridianos de algúi
lugares mais iníígnesde Eípanha,ilkdsdo maf
Oceano, cofta do Brafil, índias Oriental 6c
Occidental, Africa, Guine , re^ícÃuadas em
fuás diftancias ao meridiano de Lisboa cotn
fuás alturas de Pollo. -

^jg.

Dos eclipfes dos luminaresSol &Lria.c. 3.238.

Dealguas particularidades dos ecltpfes do
'SdIjíSc da Lria.cap.4t a^.©.

De como fe hão de entender as medidas dos
eclipfes.cap.j;. 242,

Pêra faber artificiofamente quantos dedos fc

eclipfaó.cap.6. 242.

Como fe poderão ver os cclipfes fcm Jezáo
dà vifta.cap.7. 243,

Do eciípíe raifagrofo q ouue no tempo da
paixão de noflb Redemptor. cap.8. 243.'

Taboas dos elipfes dos luminares Sol & lua
defdo anno de Ij94.te o de I620. verificadas

no meridiano de Lisboa. 244.

Das cores dos Eclipfcs,cap.9. 2}o.

Das 4, tripl cidades dos íígnos» cap.io. 250.

Da íígniííração dos ecl>ples pelas cores.c.il.

Se a fignificaçjo do eclipfe ícià muy eficaz,

oude'^il.cap 12. 250.

Em que prouincias,ou regiíiies (cri a íígnifi-

cação do eclipre.cap.33. 251.

Toboa das terras ôc coufas cm que os 12. íig

nos Ir.oftrão feus efeitos. 2;i.

Da tonta das ma^es que refulta do mouiwc-
roda iría.cap.i4' ^J?»

declaração das taboas das mares, ca ij. 2j4,

Taboa das mares perpetuas, cap.26. *J4»

Taboa das mare^,

Tabpas das alturas> ^5^



(^CAPITVLO PRI'^^,;
MERODOTEMPO, ESVA5

PARTES.

2)4 Eternidade. Qap. I.

f
Eternidade hc hum efpaço que nam tem prin-

I cipío,trGtn fim,ncm couíà algúa de fucceflaó, Zc

.. II
femprecftáemliumfer,&emhúapcrmanen-

^} cia.Algús Philofeghos lhe chamarão efpaço co

tino não porque tiucfl'cparccs,como a quanti-

^1 dadè contínua, fenáo porque ja mais deixou da

I fer &: nunca falta , nem pode faltar ,S£ fcmpre

»>

eílâ incómutauclcm fi mefma.Diz S. Auguftmho, fer efta Éter

nSehõa verdadeira mcómutabihdade
. Tem três excelentes

"Sc£isquefaó,fcrs3principio,meyo,nefin,.Etemhua
P

"^àroníe cxcellencL,q he eftar em o mefmo Deos,em o qual
muy grande excelência 4

p he húa íubftancia im-

"r„rí fSre^eínSfeaifsiml por fi rubfiftcnte , omni-

;SenteTmTéShacoufamayor,nemmeno^^
KrTdeirrhurrummo bem ,de iem todo o bem, ôc faude de-

SeOqualí-e)alouuado,6. exalçado, pertodoso.fcgresdo,

íegres. Amem.

t)oEuo. Cap. 11.

„ Vo he húa duração ,
que tem prIncípio,&earc-

«1 Gc de fim. Em o primeiro iníVamc do Euo,forâo

'

criados os Anjos,os quaes nuca terão fim, pofta

J

q tcucráo principio, & afsi faõ menlurados p*3r

Euo Tábé osceos,& os elcmctos, fiõ meníura-

^ -^1-.^.. dos porTEuo,porquedefdomftante
que foram

^•g^l criados por Dcos,jamais fenecerão. O Euo
f A imita



I'

Çapituk IIL
ímjcâ a eternidade cm certa maneira.É a fsí diz Alberto no quat
todos Phyfícoscauitulo quarto, que a eternidade íc ha em cal

proporção com o EuòjComo Bum retrato com íàn original. Por-
que o Euo carece de mcyo^ôí carece de fim: cC nifto imita a eter-
nidade, porem faka,ô£ náo lhe çhcga, porque tem principio, que
a eternidade não tem.

Do tempo. Op.
f.

Empo he aquella parte do Euo
,
que começou

des que Dcos criou o Cco, 6«: a Tcrra,atê o ata

mo prefente,que os Phílofophoschamáo núc.

E também íe chama tempo a parte do tempo
que começar defde efte prefente átomo, ôí du-

rar até o vitimo dia final . Medefle o tempo co

_ omouimento,&arsidíxe Ariftotelcs no libro

I. de ccelo, cap. 9. que o tempo erahúa certa medida, 2r numero
do mouimento do primeiro mobil^confiderando nelle panes,paf

,4das,preícntcs,&porvir. Marco Varro no qumto de Orígini-

bus diz ; que o tempo he hum inceruallo do mundo , &: do moui-

mento do ceo,& que dcuidído cm certas partes,he principalmen

te contado pelos mouimentos do So\fiC Lúa.DifFere o tempo da

Eternidade,&:do Euo,porque o tempo foy criado, & teue princí-

pio íegúdo aquiUo do Gencfiscap. i. que no principio criou Deos

o Ceo,&: a terra,c!aro efl:à,quc antes da criação do Ceo não auia

tempo
, pois o tempo he midida do mouimento coclefte , & alsí

noinftante,que Deoscriouo Ceo,foy também criado o tempo,

porque Íaóvacuas3& nifto parece diíferír na Eternidade, na qual

náo ha,ucm teue príncipio.O tempo também tcra fim como pa

rece por S. loáo no Apoccap. i©. onde diz: que vio hum Anjoc-

ftar febre o nur , 5i fobre a terra, 5r leuantando a fua m uo
,
jurou

pelo que viue no (egre dos ícgres,criador, & inuentor de todas as

couíàs
,
que náo auei*ía mais tempo , ac afsi depois do vitimo dia

" ^ ~
final



DoTempo'. «

ft,al,quando ceffar o mouitncnto de Cco,cnt5o fenecerá o_tci^-,

PO &n ftodiftercda Etemidadc.&doEuo, porque a Eternidade

Lm teue,nem terá fim, S. o Euo como efta d.to, tcue ™pio. -

laas carece de fira . Thalcs Mílcíio hum dos fete Sábios de Grx-

aa dc7.ia,que o tempo era a coula mais íabia.que auia,porq«c fo

elle achaua as couíasnouas,6^rcnouaua as paliadas, o tempohc

a coula mais Iigeira,quc ha no mundo,porqije fempre P^^A-i.

J
»

paflado ja não he , nem pôde tornatao prefente ,
U aUi o dizi»

Ouíd.n0 I J.das tuas transtbrmaçóes.

Tsljhilefttoto^cjmdpraftettnorhe

IpfaqmqueaftduoyolMmturtem^oramotu
-*•;

'Honfecus/icflumen
^

Efte tempo he húa das prccioías coufas ,
que ha no mundo ,K a'

mais conumi a todos , Si a de que menos tem codos ,
porque nao

fctcm delle fenão húamimmaparccmleHÍiuel, leaísiicpoac

chamar, a que chamáo átomo, Siconíidcrandoapartcqueroy

primeira a cite átomo .cfla fc diz tempo paflado ,& a que le le-

gue tempo porvir,ou futuro.

Tta díuifaÕ de Tempo. Qap. 4.

==a luidiráo os antiguos o tempo em certas par-

^
Í! tes,comolhes parccco,& entre cftas tomarão

por mcyo aquella
,
que chamarão dia

.
E aisi as

partescm que diuidiráo o tcmpo.huas lao me-

nores,que o dia,Cc outras mayore^As menores

^^;^^ fao Átomos,Vncias,Momentos
Pontos Cga-

^,-^nre^sTh^. As mayores laõ ibmanas, mefes,
Annos,Lultros

S õí Era" Segres!ldades. Pois porque o tempo comera

Ss partes menores, afsi começaremos a tratar pnmmamete

por e)Us:dcckrando a ordé,ôí proporção eiuqte
haohua^sc^^^^^^

i
>

}

%

i
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^ V Capitulo IK
outras, &porqwc o dia he o meyo pelo qualcom cujo rcfpeítò c-

ftas parccsfe contão,por cfta caufa tratamos primeiramente

dosprimcirosdias ,quc ouue quando o tempo começou : em o$

quaesoautordc todasascoufas noíToDcoSjôc fenhor criou, ô:

pcrfcicamcte acabou toda a vníuerfal machina do mundo ,com
todas ascouías,quc ncUe ha,afsi viíiucis, como íhuifiuei&

Da criação de todas as coujas. Ca^. V.

^SÇSSs^ Jliou Dcos no primeiro dia o ceo,& a tcrra,&: mãdou
'"

foíTe feica ,& apareceire a luz : & logo foy feita a luz.

E vendo Deos que era boa ,apartoua das treuas, & à

luz chamou día,& ás trenas noite.

No fegundo dia, fez Deos o firmamento no meyo das agoas;

&; apartou as agoas íuperiores das inferiores.
* No terceiro dia mandou Deos ás agpas que eftauâo debaixo

do firriíamento, que fc juntafleni em hum lugar, ôí aparecefle a

tctvâfic afsi foy feito. E ao lugar on de as agoas fe juncarão, cha-

mou mar . E no meímo dia produzio ,& criou da terra todas as

plantâs,eruas, & aruores.

No quarto dia criou Deoso Sol,&a Lua,&:eftrelas,&fe2o

mayor,& mais infignc dos lumes, que he o Sol, pêra que prcfidif-

fc ao dia : & o outro menor
,
que he a Liía, a noite : & afsi foflem

diuifos,^ conhecidos os tempos.
^ No quinto dia criou Deos os peixes

,
qup andáo nas agoas; &:

asáties que voão pelos arcs,S^ bcnzeo a todos,dizcndo:Crecei,&

iliuítiphcai.

No fexto dia, criou Deos todos os animaes reptiliosda tcrra>

& a todo género de animaesjafsi grandes como piquenos,diftin-

cos em efpccie húsdos outros.

E no cabo & vitimo de todo criou Deos ao homem á fua ima

gèm,& fcmclhança ao qual bcnzeo,dizcndolhe:Crecei,& muki-

p!icaí,& echcí a teira,& fogigaya, & fcnhoreai os peixes do mar,

ô: as aucs do ar,ôc todos os anmiais que fc mQuem na te rra,& a íi



li

TioJía,<&-fmdimfat
^

í

vio Dcos todas as coufas,q«e auia criado.S? eftauao muito boa^

'^N^^rSu.fi^ndoacabadooornamcntcniosCcos.S.toi.

dasa°cSdaterra^gouofenhor,&_dcfcanÍGU,d.^
SuSgou,náòcriandooutraalgúano«afiJ(lanc

5 c .!AÍaVs& a efte dia benzco.Ôí íantificou. Efta foy a cnaça

SmÍa íalaLbouA fez Deos fegundo o fagrado texto.

ímcfpaTi&tempodcfcisdusemosq^

tem todas ascriatutas.

t)odia,<írfuadmfaÕ.Cap.6.

Dia foy chamado afsi ,
por muitas rezóc.s

,
hús,

cfcrcucm.quc fe diriua o nome de Dyan,q quer

dizer claridade, ou lume, outros o du-iuaode

Dyas vocábulo Grego, que figmfica tanto, co-

' mo du alita s, que hc o numero de dous ,
porque

VX.mJ!FiMjrJ odia hccompoftodeduaspartes.í.denouc,&:

de U^^uuaVo diriuáo de d.js, que quer dizer Def/"' P^l^^"" °;

feSuferáo aos dias nomes de íbus dcofes falfos,& vaos.Ou

froSuem auerfc denuado elVe non.e de luPP-^^dc
oor fobre nome chamarão dia ,como parece em hum veríodc

brpheo.d6ndelhe chama luppiter Dies pitor^ue monta tanto

conWeleflbmosIuppíterVydod.a,S:IuzX)duletoma^em

duas maneiras,cn. dia artificial,que também fc chama vulgar,8ç

cnídia natural:& ifto porque o dia próprio^ l.guimo(coruo ef-

creuefanaoIfidoroEthim.lib. j.cap. 30.) he aquelle qiic confta

de dia & noite:5: fegundo parece no Gcnefis cap.i.ondc diz,quc

da tarde, Sc manhãa foy feito hum dia entendendo o dia, que he

chamadomtural ^... ^^^.^

J
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Capitulo FIL
í)o dia natural. Cap. y.

pia natural,quc propriamente fc chama dia,

he cõfiderado cm duas maneiras^ ou cm qua-

to aos Aílronomos , ou em quanto ao vulgo,

os Aflronomos dizem, que o dia natural he
húa reuoluçãodo a:quinov3:íalcom tanta par

te mais, quanto he omcyo mouimêtodo Sol

naquelle tcmp0j6r porque eftc meyo moumiento fcmpre he re-

gularmente de yp.mín.^ S.ícg.em cada hum dia,& fcmpre fc a-

jáo de acreícciar a coda a4:puoluçáo do íeqiiinodiaI,ppr efta cau-

ia os dias aftronomícòs faõ todos iguaes , 5í a cfles tacs cftáo re-

guladas, &:vcreficadas todas astaboas dos mouimcntos deites

dias tratamos na noílàSph^ra largamente.
O dia natural vulgar,ou vcrdadciro,hc o tempo,que ò Sol tar-

da em alumiar toda a terra partindo tic hum ponto, até que tor-.

na a ellc. Outros o difinem de outro modo dizendo: O dia natu-
ral he o tempo^quc rcfulta da vnião do dia,quc chamSo attificíal

&de íua noite . Eftesdiasnaturaes vulí^arcs faõ chamados cni

muitas manciraspordiuerfosaurorcsjhús lhe chamaociuis, ou-
tros apparentes,outros vulgares como cftà dito,& outros lhe cha
mão diííercnrcs, ou deííguaes por dífFerença dos que os A ftrono

mosconfideráo cm fuás taboas a que chamáo dias iguaes. E por

iftofcha*de ter por certo, que os diasnaturaes,qucconfidcraa
gente vulgar náo íaó entre íi todos iguaes;

De dhmfosprincípios^ que tiuerao osdia^mturaesfegundo

diuèrfas gentes. Cap. 8.

^^^^^!^^^^Ji}^ Ia natural vulgar de que falamos, teuc diuerfos
^ ^^ princípiosxonforme a diueríàs gentes. Os Cal-

deo!>,&: Bajbylonios o principiauáo defquc o Sol

naíbia, até q outra vez tornaua a naíccr , cí fuás

horas fc chamauão BabyIónicas. Os Perfasfi-



suirâo tambcm cfta ordem ,& os Malhorquíns ,
Os Egyptioso.

SmecISo dcfque o Sol Ce punha, ate que outw vez íe tornaua

rpímrftl^odooconfiJe.auáo«.Athenicfesge„^^^^^^

cia' aeora os Italianos ,& Bohemtos fuás horas fe chamao Itah-

câ s és Vmbrios pouos de Itália , coníderauao efte dia natural

deíâe hum meyo dia até outro.& afsi o coniauao os Arabes,poL-

que dizíáo o Sol ao tempo qfie Deos o criou aucr cHado no mc-

?idíano.Os Romanos o começauáí) de mcya noite a raeya^ol-

tc. Os AftronoraosocomeçãodehúmGyodiaateoutro. Huas

horas fechamáo Aftronomicas,& iguaes,de todas citas víamos,

mascm diucrfa maneir3,porquc peratclebrar as teftmidadcs to

mamos os princípios das befporas, quanto as tréguas começa o

dia de quando nafcc o Sol,quanto aos contratosda meya noite

ate a outra meya noite, quanto aparecer em juyzo diante do

iuvz,começáodeaa manháa ate pofto o So],quantofi abftincn-,

ciá , a qualidade dos manjares de meya noite a meya noite,& o

mefmo fe entende da obreruancia,SC folcnn:dade das tclUs, cn»

quanto ccflam das obras Icruis.

DadiuifaÕ do Sa natural. Çap. 9.

1 luidcíc o dia natural primeiramente em dia,8r

I noite artificial , de que abaixo trataremos. Os
antiguosodiuidiráocmu.partcsjoudilhnçóes

de tempo, a primeira chamarão mane, q quer

dizer manhãa, Ce cfta patte he quando o dia ja

r;j;^^^^^_j eftá cfclarccido por aucr íaydo o Sol , a Icguda.

Lhamameridies,quequerchzernieyodi.,po2«ecntamho

o meyo dta artificial,a terceira fe chama dici inclinatio, c hc p»

do o Sol pa ífoudo meyo d.a.edizé os vu!garcs,q conheça auid^

a quarta fc chama occiduum.q figmfica couía q vay a tcnecc>^

efte tempo he quando fe diz,quc o Sol vay baixo a quinta le^cUa

ma fuprcma t£peftas,qhe o derradeiro tépo do dia artihcul no

qual o Sol fe poe.Sí começa a noite,& neOa os acigiios notarão 7

diftinçócs de tépo , a primeira chaaiarão crepufculo vcrpcmno

j

/
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Capitulo *X.

de que a diante fe dlra,a fegunda part^ fe chama vefporum.por-

que entáo foe appareccr liúa eíítella chamada Hefperus, ou Ve
fper,ou veípertigo^a que os Aftrologoschamão VenuSjCÍÍa quã-

do apparece pelamenhía íc chama Lucifer^que he o luzeiro,ou

eflrella dalua, em Grego lhe chamáo Phofphorus de plus,q quer

dizer luz, porque cila he a que encão da mayor luz, & he menía-

gèira do dia.A terceira parte da íioftc fe chama conticmum,que

vem de hum verbo chamado conticeo, es, que quer dizer calar,

porque então cftâ tudo em filencio,& he o tempo quando a gen

ttê fc vay deitar caníada do dia paffado, a quarta parte íc chama

íntempeíl:a,que he o ternpoda meya noite: íêgundo cfcreue Be

da de ratíone temp. cap. 3. A quinta parte fe chama Gallicímo,q

quer dizer o canto dos gallos,porque nefta parte da noite he quâ

do os galloscantãò, á fexta parte fe chama matutino, efta he dí-

uifa em matutino, òc em Aurora,que he a leptima parte da noí-

te,a parte matutina he o tempo,que ha entre o apartamento da

fioite, ÒC a vinda da alua. Aurora hc o mefmo ,
que o que vulgar-

ip.ente chamão madrugada, èc os Aftronomos crepuícub matu-

tmo,que no tempo em que foe aparecer a cftrela chamada Lú-

cifer menfigeira do diá quando he Oriental ao Sol

T>admfaododíanaturdfegundo 0$ Mcdícos[
..^-a,

^ Ia natural vulgar hc díuifo pellos Médicos cm
y quatropartcs, ^ pêra efta diuifaô fuppoen-ra^

horas
5
que os Afti:ologoschamãodcliguaes,q

« faô diuidmdo o dia artificial grande ,ou pique-

'j no cm 12. partes iguaes,ôí da mefma maneira

^ a noite , Ô^dcftas horas Ic dirá adiante. Poisa

prinmeira parte do dia cócamna dcfda hora no-

lia da noite ate a hora terceira dodia , 6^ porque ifto fe entenda

melhor ponho exemplo nos 2 r. dias do mes de Março quádo he

igual o dia com a noite ocas horas do relógio comas deíiguaes
" " ~' '"

'"
" dos



T^ddmfão do dia natural. 5

do3 Aftrologos, cl primeira parce do clia ícgimdo t)s:mçd;cos cg^

meçara àstres da noite do dia dantes &:ac.ibarâ; as^hqrasd^

mefmodia 21. eíla quarta dizem ler quente Gí húmida na qual

fe mouc o ílingue,a íêgúda começa na hora terceíia da maíibãa

& acaba na hora nona que he as três da tarde do dia ii.propofto,

eíía quarta he quente ôr fcGa,naqual reina acolcra, a ,tcrceí;ça

quarta começa na hora nona,& acaba na hora terceira da noite

que fera às noue da noite, nefta quarta dizem predomina a me-

lancholía,& por ífto a ffirmão fcr fria ^ feca. A quarta Ôí vitima v

parte começa nas noue da noite ^ acaba nas três defpois de me

ya noite, & efta quarta he fria & húmida &: ne la reina a phley-

ma,3çdefta maneira dizem os médicos em cada huna dia natu-

ral reinar todos os quatro humores.

T>admfádodianatutalfegundo os Jfi^^^^

Qap. zi.

Orno parece por Ptolemeo noliuro i. do quap

dripartito c.i. os Aftrologos diuidem o dia na-

turalem quatro partes aísi como os Médicos,

masdifferem nos princípios porque começãQ

jl a primeira parte defde que o Sol nafcc,6^ aca-í

I baquandocftâno meyodia,&:eí1:a quarta he

^ comparada a idade da pucrieía na qual comu*

mente reina o fangue ,& afsi chamáo a eíla quarta fanguinea,

comparafe ao tempo do verão.A fegunda começa no Hicyo dia,

& acaba quâdo o íbl fe põem, Si efta fe compara à iuuçntude na

qual ob homes foem fer irados ôieholericos,S^ afsi íè chama eíla

quarta cholerica,tc femclhança com a quarta doAnno eftiual.A
terceira partecomeça quando o Sol fe poem^Ôr acaba no angulo

da mey a noite, 5i efta fe compara a idade dá velhice na quaicu-t

mummente os homes foem fer melancholieos, U afsi chamaõ a

efta quarta melácholica,he coparada ao tepo do Ottono.A quar
•- ^ - -': "" "

• taS^
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. capítulo XIT.

^

Ca,& vitima hc defdo angulo da nieya noite atê o angulo Oríen-
taljfe cfta hc comparada a idade do homem chamada decrépita

dos tempos do anuo cõparaflc ao Inuerno,& aísi fc chama quar-

ta phlegmatíca»

í)a fyitfaÕ do dia natural 7ia5partes menores do tempo ^ <^prU

meira?nente em horas. Cap. 12.

luidiráo os antiguos o dia natural vulgar cm i^í

efpaços de tempo aos quaes chamarão haras,&:

afsí dizemos fér a hora húa vigefsima quarta par
te do dia naturaí:& he dç notar, que efte nome ho
ra efcrito com afpiraçáo,he vocábulo Grego,& fi-

gnifica os quatro tempos do anno.l.Vcráo, Eftío, Ottono, Inuer-

no3& cilas partes ( como efcreuc Euftachío) entendeo Homero
na fua Ilíada onde introduz,&-fingc quatro deofas£ilfas,chama-

das horas,das quaes as duas tinháo cargo de abrir o Cco, de as ou
trás duas de o cerrar. Entre os Italianos efl-c nome hora fem afpi

ração,quer dizer a beira,oncofta do mar,ou aqucUa parte que hc

termo de qualquer efpaçojou grandeza, &: porque odia eradiui-

fo cm vinte ^ quatro efpaços de tempo , a cada hum chamarão
hora íintindo,que foíTem termos de hum certo tempo,oi: afsi íao

chamadas horas , como Ic diflcíTemos horas, ou termos de tem-

po. Autor difto hc Beda no libro de ratíonc temp.cap.i. Os Egy-

ptioSjoC Caldeos atribuem eftas horas aos planetas como logo dí

rcmos.São as horas em duas maneiras, húas íe chama dcíiguacs

ctcmporaes,& outras artificia es, eftas horas arcíficiaes,faó as q
lè tem vulgarmente contadas pello artificio dosrclogíos ," cada

hiía dcftas he a 14. parte igual cm tempo de hum dia natural, ôc

afsi fcchamáo também heras ignoaes, porque comparandoas
cncrc íi não faó mayores fenfiuelmentc huas,que outras em quí

to ao que julga o ícntido, pofto caio, que cm quanto â precííam

Mathematica também ia«jdefiguaes,porque lendo osdiasnatu

racs entre íi dcfiguaes (comoja díflcmos) neccllariamentc as

heras



Da diuifaõdo dia natural 6
horas fendo partes íguaes do dia híde guardar defigoaldadc cn^

trc fi , &: afsí as horas de huni dLa natural do ínucrno comparan--

doas com as horas de hum dia naturaldo Eftío: masporque a di

fercnç.i he imperccptiuel nao cura o vulgo delia, & chama as ho

rasiguaes, & cambem porque comparando as horas de hum dia

natural entre íifaó todas iguaes, não as comparando a diueríbs

tempos. Outros aschamáo horas folares pella attcnção que nelí-

las íc tem ao SoI,a differença que tem eftascum as deíiguaesdos

planetaSjdc que abaixo diremos, hc que as horas de hum dia na-

tural entre fi faõ todas íguaes,náo fazendo comparação a diuer-

fos tempos, mas as hoçasdosplanctascomparadas entre fias de

hum dia naturaI,ou fazendo comparação a díuerfos tempos se-

prc íaôdefiguaes tirando nosdoussequmocios, que quafi íàóen^

ire fi codas íguaes. ^ ^

J)as horas dejjguaeíjou temporais conjtderadàspelos

jíjlrologos. Cap. 15,

Onfidcrando os Aftrologos as horas dcfiguacs,q

cambem fe chamáo naturaes emxluas maneiras

nefl*e modo, primeiramente diuidem o dia artifi-

cial grande50U piqueno em doze partes iguacs ao

mefmo a noite, ôí cada húa deftas partes hecha-

mada hbra temporal,& ifl:o por quanto fc varíão

fegundo a mudança dos tempos. São chamadas dcfiguaespor q
comparando as hora^s de huni dia com as doutro faõ mayores

ou menores entre fiydz também com as de fua noite, faó chama-

das naturaes porqfegnndo Hermes Trimegifi-oosBabylonios

attribuiao eftas horas ao goucrno dos planetas, dizendo qem ca

da húa delias goucrnaua ôr reynaua hum planeta
,
por maneira

que a diffiniçãoda hora natural dizemos fer a 11. parte do dia

ou noite artificial As horas do dia começam quando o Sol

íiafcCjas da noite quando o Sol fe põem, cila numeraçãodc
v: heras



horas: parece^ tomarip os ludeus dos Babylpnios, pbrq os Tu-;

deus vfauão dcfta diuiíaõ de horas conforme ao que Chnfto àxzi

por S. ioáo cap. í i. por ventura naO cem o dia 12. horas,& como
parece por S. Matheo cap.20. daquele pay de famílias que.fayo

|)olIa manhãa a bufcar os obreiros,& hús mandou avinha na pri

nieira hora, outros na terceira, outros na fcxta , outroi na nona,

ô^ outros per toda a hora vndccíma,pela hora primeira fe cntcn

de quando o Sol fayo
,
pola hora terceira fe entende treshora^

defpois do Sol íaydo,poIa hora fcxta fe entende ao meyo dia,po

la hora nona feientendc as trcs defpois de meyo dia , Zc pola ho-

ra vndecima fe entende húa hora antes que a Sol fe ponha. De-
ftas horas entendeo também S.Ioãoc. 19, no tempo da paixão.

Dizendo que era quaíi hora fexta quando noíTo Saluador & Re-
dcmptor lefu Chrífto foy crucificado, quefoyquafiao meyo^

díay S.Marheus também no cap.17. eícreuc que foráo feitas tre-

nas fobje toda a terra defda hora fexta.atê a nona, quefoy dcf

'

do meyo dia átê as três horas da tarde, cfta maneira de riòmcar

de horas vfa também oje 4m díii a igreja Romana nos officios,

& no rezar das horas Canónicas
,
que faó Prima , Terça , Sexta,

Noa . Também confiderao as horas defiguaes em quando cada

húa delias he o efpaço de tempo
,
que tarda cm fubír pello Òn-

zonte ametade de hum Yigno êcdefta maneira afsi no dia como
na noite artificial abiera u.horasdefiguaes,afsi ente fi,como cõ-

paradas asdo outro dia ou noite ;poquenáo todas as ametades

dos fignos fobê igualmente como confta do noflo liuro da Sphx-

ia.E pêra faber íe a quantidade deftas horâs,he neceíllirio achar

as aícenfoêsdas ametades de todos os fignos j& rcduzillasa ho-

ras.Masperafibermosa grandeza das horas plinetarias,&:vfar

mos de íuas taboas,dírcmos a diante.

pa diuijaododia em QuadrdnteSi

Cap. 14.

òsCóm



Da âiulfao do diaem Quadrantes.
^ ^

S Cõpotiftas ãcigiíosdiíndiríódianaturAle

4.parces a q chamara quadrantes,& cada hu

dcftcs contem íeis horas do dia natural cha-

maráofc cftas partes quadrantes por íeme-

Ihança, porque afsicomo quadrans^ ou qua-

L^M dras hc a quarta parte de húa líura , ou Afle^

que contem ii.onças, as três onças hc o quadrante, afsi também

a quarta parte do dia natural ,
que contem féis hcuaschamaram

quadrante.

Da diuifaÕdahoracm pontosfiuem quartos.

fr 15-

"UJSÍ^^^^^^M A maneira que o dia natural foi diuifo por hoí^

&[^^^^ ras,& quadrantes, a fsi também a hora foy (iiui-

r;:f I^ÇJM^
ia em pontos, ôreíla duiifa ó diz Beda no lugar

citado, quenão he natural , fcnao que fe aflcn^

tou afsi pellos antiguos, porque como os calcu-

ladores tlueífem necefsidade da diuifaõ do dia

cm partes buas mayores , outras menores muentarão yçcabulof

cô que os nomear,por meyo dos quaes entendefleni as taes par-

tes, ^ afsi quiferão díuidir a hora em 4. partes a que chamanm
pontos,&: faó os que a gente vulgar chama quartos de hora,c ft^

diuifao entenderão fomente na computação folar.mas na lunar

diuidírão a hora emcinquo pontos chamados qumtos de hora

pelos nauegaotes. Do dito fica claro como em hum dia natural

ha 24.hora^quatro quadrantes,nouenta ôr féis pontos.

Da diuifao da hora em momentos. Qap. 16.

S antiguos diuidirão cada ponto deftesem dez partes

&: cada húa d^eftas partes chamarão mqmêto à feme-

,
Ihança do mouimento das eftrellas ( como efcreue S.

P Ifidoro no libro j.^asEthymològiascap.zjO^^q^^^)^?

j
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(Capítulo 17.

miiy pcc^Ucno, por ifto fe chama momento. Pois pelo dito pare-

ce que a hora contem quatro pontos, &: cada ponto tem dezmo
m'enco$,ô^ aísí a hora conterá quarenta momentos,& no dia na-

tural auera nouecentos de feflcnta . Outros dão mais momentos
&pòntósa hora, mas iftohe ornais vzado entre os C#mpuii-
«ai

• Da Suifao do tempo em Vncm.

Valquer dos hiomcntosja ditos diiiidirao os

antíguos em li.partes as quacs chamarão yn
cias por maneira q a hora tendo quaréta mo
mentos conterá tamben quatrocctas& oiten

ta vncias,& o dia natural teta onze mil &: quí

nhcntas &: vinte : chamaraõre onças â feme^

Ihançadasquefevíaónospczos ^ medidas,^ cada húa delias

vai tanro como a dozena parte de hú aíTe ou liura,& muitasve-

zes os eícritores na diuifaó do tempo víaõ dos vocábulos que cã-

petemaospezos ôc medidas conforme à quillo de Plinio libra

TiCáp. 14. falando dó tempo que alua al.umía, diz. Hauddubium
cft luccre dòdrantis femmncias horarum

,
que he tanto conxooi

quatro quintos, ou fegundo Aílrologos 47. min,3o,fegundos.

DcL diuifaÕ do tempo em Mhomos.

Qap. 1%.

S vitimas 5c menores partes em que os anti-

.gijosdiuidiram o dia fbráo em Athomosncfta

lprte,cada húadasvnciasdiuidirãoem quaren-

ta & quarfò partes, a quechamarão Athomos
vocábulo Grego,que quer dizer índiuifiue],oui{n

._ partíuel, não porque â verdade não í'e pode hir

fazendo diuiíaó <^m infinito como fcjacorpo- éontínuo o que fc
"

"^
"'^'^""

'
"^

moue,



J)acImfaQdotêmpocmJiomõs] ^ 8
mouc,& o tempo ícja çanibctn Gontíauo, ô^de razão dg coivri^

nuo he íer díiuíiaelem parcAsípnipredíuííiu eis (como diz- Ari^

ftotcIesno(í.dos PhyC c. i6.)masdizeni que o Atíiamohc par-

te índiuiíiiicl : porque o enccndimenío poftq cafo (que entenda

aquelle proceíTo em infinito, com tudo parece caníkr na numera

ção das cães partes,& parece ccnâ difficuldadepodclas numerar^

porque fegundoa díuílàódc cada húa das vnciaSja hora contem

cnl íi zri2.aathomoSjÔí o dia natural contem quinhentos, &:feís

mil oito centos, òc oitenta athomos. Pois refumindo tudo, o dito

dia natural contem vinte &: quatro horas , ô^ quatro quadrantes,

noucnta ôt fcís pontos.^o^.momentos,! i j lo.onças,jo^88p.atha

mos.

T>a diHífaodo dia naturdjíjrfms horasfegundú os

jíítronon:os. Cap. 19.

S Autónomos diuídem o dia natural , & fuás

horas em outrasparces muy diftindas das q
auemosdito,&he nefta formarO dia natural

diuidem em 60, partes a qchamão minutos,

por maneira, qdous minutos, &: mcyo*dcftcs

tazcm húa hora ,cada hora diuidcm em 60.

partes a qchamão também minutos de hora

& difFerençados do dia , vC cada hum minuto deftcs diuidem em
outras fcflenta partes, que chamão ícgundos, Sacada fègiindo

em feílcnta terceiros, & aí si proícguindo até dfccimos c^ vi-

gefsimos. Eftadiuiíaõdos Aftronomoshe chamada natural,

&

Phyíica,a caufahe, porque querem immitar anaturaleza, a

qual faz , & pretende íemprc o melhor (como diz ÁriOo-

telesno hbro terceiro da mocidade, &: velhice) & porque de-

baixo do numero de cento não ha outro numero tão perfeito

como odofcíTcnta, por cfta caufatisdiuifocs Aftronomicas faô

por numero fexagenario, & que efte íèja mais perfeito pro-

uaíc : porque tem mais partes aliquotas , ôç afsí ha nellc

mcyo.

•1
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Capítulo^ 'X*

mcyo,tctço,quarto,quinto,texco, decimo, duodecimOi quírèenoj

vígeísiniotrigcfsmio,&: fexagefsimo.

DodiaartíJicíàLCap.io.

W Ia artificial he o tempo,qiie hadcfdo nacimcn

y rodo Sol, atê.quefepGèm. Aríftotcles no libro

'1 (í.dosTopicos cap. 5. diz: que o dia artificial he

I
a prefença do Sol fobre a terra. Os vulgares,&

1 algus cfcriptores chamio a efte diaarcificial

*

dia vulgar,porque a getlte vulgar, fomente cha

ma dia,quando ve o Sol,& ostrabalhadores,offi

ciacs,&: jornale íros íom ente fa G foldados por efte dia, &: aísi foG

trazer hum prouerbío,Sol pofl:o,obreiro folto.

'DdJioite. Qap. u.

Noite,como efcreue Ariftotelcs no primeiro da Metha

nhifica lição j.he a trcua,&: fombra da terra,os cfcripto-

«<SLWà« res dizem dcriuarfe efta dição nox de nix dição Grega

ida n^d^nça do l em O. dixeráo nox . Outros a denuão de hu

verbo dito noceo , es ,
quê quer dizer empecer ,

porque o tempo

da noite he aparelhado ,& conueniente paro osque querem ta^

zer malA empecer, porque eftes taes aborrecem a luz, o: amao

as treuas,& eíburidáo da noite, fegundo o que Chrifto noflo Re-

dcmptot diz per S.Ioão cap.3. que faz mal,& anda em mal abor-

recealuz,&amaastrcuas.

"Dos Crepufculos,<sr Aurora, ^ap. 22.

Repufculo quer dizer tanto como luzdiimdofa,

vem de húadicão chamada creperus, que íign:^-

'^

ca coufa duuidofi , &c porque depois do Sol poíto

fica o ar não inteiramente eíclarefcido,fcnao en-

tre luz,6c: treuas,quc chamão entre luz,U fulco,&
omefmo



l&mcfmovemos antcs,qae ellc nafça.por íab a cftcstcmposcha

niáo crcpufculosjcomo Ic dinçrania%luz duuidofa , ÒC aí^i liu hdf

vefpcrcino da carde,outro matutino da manháa,o vcrpercino cor

meça da poftura do Sol,& dura até que da parte Occidental cftá

debaixo do Onzonte por i8.graos.O matUimo,ou Aurora come

çíijdefquc o Solcílrâpor i8. grãos debaixo do Onzontcda parçc

Oncntal,6^ duraaxè que naícc,& chamãolhe Aurora a eftc tcm-^

po,quc valtanto,comofe díxcíiemos hora dourada, porque quaa

do o Sol quer fahír, parec<í a parte Oricncal refplandeícercomo

©urojGhaaiafe também dilueulum de humverbo díco dílucco,eí^

quequcrdizerefclarefceisouamarihqçer.DeftçscrepuCc^^^^^^

duração temos efcrito largamente no vfoda Spharra matçnaL

Da quantidade dos dias,<6rfuas noites, C^p^t^.

Orquc o dianâtutal rçfulta da vnijo do dia at-

tifieial,& fuanoke yComo ja ten}5?sdiro >
&:os

dias artificiaes j comoa todos licjiptoçiO) bus

faó mayores j
que outros,& fcmclhant^ímente

asnoites,por iflb me parecconcceflarioefcrç-

uer da quantidade dos dias artificiae§, pcra cu-

ja intclligencia ic norarâ.que todos os que mQ-.

fao debaixo do itquínoaial tem cm todo o tépodo ann© igual

o dia com a noite ,
que he femprcv£quinoa:ío, mas todas as ou-

tras gentes onde quer que eftem,&: cm qualquer tempo do anno

íempre tem ou o dia mayor que a noite , ou a noite fnayor que o

día,íàluo cm dous dias do anno^nòs qiiâes ò diá attificiát he igual

com fua noite a todos osque habitâona terra jôí eftes {àó o pri-

mcirocomniummente aos ii.dc Março, &: oíegundo aos 15.dc

Sepcembro , Ôí chamãofe os dous ifiquino^ios, que querem di-

zer igoaesdias3S<:noites,porqueçptãoeíiâ:O.Sol no^
& hearegra tal,quedeíd0 ii.de Março ate <?si}. de SííptembrQ.

todos os que moráo do ^quinodial pêra p Polo Ardico, que he.

© Norte,o ícu dia nefte tempo.íempre hc m^iyor
,
que ília noírc.



Capitulo xxin.
^

&:tantomayorqii5toa régiáomaisíb apartar do ^quínoâial^

Bi íc chegar ao Polo Ara;icõ cnl tal maticira, que os que morão

debaixo do Pollo lhes nafcc o Solrios ii.dc Março, &:poemfe

Ihcaosij.deSeptcmbro, 6:afsi o dia arcificial de ftcs contem

Ccnto,oitenta ôc íetc dias naturaes , te ícu dia natural he de hum

anno , &: afsi também he de notar, q defdos 20. de Março, até os

21.de lunho donde he o Solftíeio eílíual, em todo eftc tempo os

dia s V ão crcfccndo íobre fua s noites , &: de idos 2 ;. dias de lunho,

4 hc o mavor día^q tem os Scptentrionaes, começãoa hirmm-
guando osdias ate q o Solchega ao yíi;quinoaial,q he a 23.de Sc

ptcmbro donde he igual o dia com lua noice , daqui começáo as

noites' á fèr nyayores^q feuséías,ate q o Sol vem ao Solfticio hye;

mal, que commummente he aos 22. de Dezembro , donde hc a

noite a mayo^de todo o Anno , ^ o dia õ maispiqueno .
Dcldc

cfte Solfticio hyemal começáo as noites a hir diminuindo ate^

[\

,

'

© Solvem áõ?i€qúinoaíaàa veriío,q hc aos ii.de Março donde

li he igual â^íivMtc com òdia^&ícomeçá^osdiasahircreiccndo lo

K brt fuás noites Gonio eftâdito^efta he a regra doctefccr, ôi min-

' * guat dos dias, a qual fomente tem aísi verdade nas regiões Scp-

tentriotíacs , ma s carece ,U falta na s regiões Auftraes donde in^

teiramcnte fe fa^o crefcer , õr minguai dos dias ao contrarip^do

qâetÊme^sditô : â eai\fa dcftasvariações tocaremos mais abal^

1
^ 3co,&'pera mayor clareza do dito p^rcmosnastaboasda quan-

ff lídade dosdias quando tratarmos do luguar , & dechnaçaodo

Sol

Daspartesm^oresJo tem^o^is^primeiramente

dafernana. Cap.2^.

Semana he húa fucccflaõprogrcfsiua de diasnaturaes,

a qualcomcça no Domingo,chamarãona por três no-

^.^.^^^^^ mcs,hcbdomada,Scptímana, Sabbatum,chamafe heb-

domada de hum vocábulo Gregodito he^a,^ue quer dizer fctc

cdoas,quc íignifica dia,5£ afsi valtanto como fete dias: chamafc

fcptimana ,
que quer canto cjizcr >cQmo fctc tempos matutinos:

J chamale

1



l)asphiesnu^^oreíStempol
^

Í9

'tliámafc tniTibem Sabbatuní,ícgnnclo aquiUo do Euangciho:Ic>

iuno bis in Sabbato. Etcr a fcmana ictc dias , não foy porq nc íl«

tempo íc eúpra algú mouímentode cnrcUaSjrnas íbrttcncc fe dí-

uidio em y.tíias, poiq em ^.acabou o Snor a críaçã de todo o mií

do,&: no y.diz o íex.í'agrado c.i. do Gcn. q folgou o Sííor, ao quai

ifãdificou5&: bézco^a cílc chamarão os Hcbrcos Sabbado,cj qr dí

^zcr fblgãça.tábc parece a ícmanacótcr 7.dias por preceito diui-

no como parece no Ex.c.20. 2 fji.q Deos mádou a Moy ícs,q por

^.dias trabalhafsé os Iudcus,ôc aoy.ceííafié de toda a obra,ôc tra

balho cxrcnor, òc Ihoiítc íe ocupafsê noíeruíço de Deos , uc ne-

íl-e dia não cínhá ningucniliccça peracaminhar niais,4ate mil

paflbs,os outros dias cráocó:ados pella ordc,acnuhieroqíiní^^^

do Skbbado,& afsi o dia q mimediacamctc fe íeguia ao Sabbado

chamauáo prima Sabbati,ao íegudo,fecunda Sabbati^&: afsi fue-

ccfsiuamccc.Osgétiostom.iráo a meírnadiuifaóda fcmanados

ríldeus,ma^ os nomesdosdias a:ríbuíráoos a feiís falfo&deuíesòu

7.planetas,& dizia q na primeira hora de qualqrdia rpínaua hu

planeta pello qualquizerâo nomear âotál dia,& afsi porque no

dia fcftiuodos Iudcus,de2Íâo na primeira hora rcinarSaturno,

5í por lílb ao Sabbado chamaram dia de Saturno & ao Cc^

gumce chamarão dia do SoI,oC ao fcguintc da Lúa^õr por eíla or-

de hiao profeguíndo, & eítes nomes ficarãoaíndo ojeemal-

giíaspartes, G: vfaó dcUcs vulgarmente os Caftelhanos chamaa

do Lunes pela Lúa,Martcs pello planeta Marte ,Mícrcolespor

Mercúrio , lueues por luppítcr , Vierncs por Vcnus, ÔC Sabbado

por Saturno , mudoufe o Domingo
,
porfie hc odia cm o qual

nos. auemosdc cnprcgar de coração no fcruiço do Snor
,
porque

o Sabbado que os ludcus tinhão por feu dia feriai, fe paílou no 4
agora chama mos- Domingo,5í lílo por auroridadc do Sncr,porq

em cal dia começou o Snor a criar o mundo, em tal dia naícc€!',

;^m taldia cdnucrtco a agua em vinho,em ta! dia refuícitoudcn-^

ire os morcoSjGm taldia mandou o Spiriru Sanfto fobre ieusdif-

cipalos: cC també fc paflou o Sabbado dos ludcusem Domingo,

px)rquc todas ascoulâs acontecerão aos ludcus debaixo de ty po,

Bi) &:%u.
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Capitulo XXIK
ÒCfígúufic a figura,^: ofiguiado não fòõ biía mcfma coura,& a G
o S*ibbado,que cinhão os Iudcos,c o Do^niitlgo^que agora temos
©s Chhftáos náo háo de ler hú.i mefma coiila. £ftcs nomes, que
los gentios pufcrao aos dias da femana,o Pappa Sylifôftre os mu-
dou,& mandou

,
que dali a diante íc chamailem ferias ,autor hc

Beda de natura rerum Gap:8.ck: afsí osehama a igreja dizendo ao
Domingo prima feria,6c aodia íeguinte íbcunda fería,ô.: aísi pro
íigue até a Icxca fcríajõr deftesniefmoshomesvfamosçm Potr-

tugal, & o nome de Sabbado não no mudou
,
porque íícaflc me-

moria, que em caldia auia folgado o Snor depois de auer criado

noâo o mundo,& que também aquclle dia deícâíóu no ícpulchro,

pello quallhe ficou o nome de Sabbatum, que quer dizçr t'o'gan-

ça.Chamarãoíc feria s os dias da femana de bum verbo fenor, fc

riaris, que fignífica guardar fcíVas^ cu fegundo opinião de outro^s

áfcrcndis viâ:imis,porque antiguamcnte fe trazião holocauftoi

&vicliímas aos templos nos diasieftiuos.

DoMes. (/í/^.25.

tgús autores dízc,quc o mes Cg dcriuou deme»
fura, que quer dizer medida

,
porque cllesmede

o annojoutros declaráo cfta Éthymologia dizco

do, que fc chamou aí si de Mv ni vocábulo Gre-

gOj que vai tanto,como Lua, òc afsi osGregos a

os mcfcs chamarão menes,porquc os contauáa
por Luas, &: oTdc ArcSidia fç rcputauão fer os primciros,que ín-

uefl-rgarão, tacharão a diuiíàõ do anno em mefeslunarcs,don-
de nafcco hum prouerbío,quc antiguamcntc diziáo osdc Arca-
diá(faô mais velhas,que a Lua)& por ifto osdc Grécia tamaráa
pordiuiíà cm figura húa imagem de Lúa quando parece noua
dciduasponras,a que os Grcguschamão Minoydis*laõ os mcfcs
confídcradoscm duas maneiras^hús fc chamão Solares,& outros

JLuQare& '

Domes



Do mes Solar. Cap» z6^

u

luidcfe o mes folarem mes pcragrAtorio,& cm,

mesvfual. O mes pêragratorío, que por outro

nome fe chama mes próprio, hc o cfpaço de t^

po cm que p Sol anda cada hum dos doze %-
nos do ZodiaeOjCÍlc tempo fegúcto o meyo mçi

uimento do Sol be de 5p.dias, lo. horas 14. min.

em outra maneira fe confidera cfte mes fcgun-

do o próprio mouímento do Sol cóforme ao qual hus nicfcs fa5

maveres q outros:efta diuifaÓ do anno cm mefes iokres achara

primeiramcteos Egípcios ,5: Aao quiferá feguir a outras naç<5cj

cmcontalospor Luas,tcndo qcomoa Lua era tao veloz, por ve

tura lhe caufaría algú erro, ôí porque a gente vulgar não labena.

quando fava o Sol de hu fignp ,òc quando cntraua no outro
,
por

tfto ordenarão,qcada niesjcrouxeíle 3o.dias,& começauao o prir

nieiro mes<lo anno aos i^.de Agofto;& £iltafse s.dias,& ^.horas

paraque o Sol tornaíTe ao lugat donde primeiro auia partido ao

principio do anno, por efta caufa inteicalauáo cm cada hu anno

os s.dias,SichamauáonosEparanomcnas,q
quer dizer dias acre

ccntados,ou int ercalares,& no quarto anno acrecentauao ó.dias,

0S 5. cuaumados,ôí hum q rcfultaua das íeis horas de cada anno.

T)omesyJmLCap.2j*

Smcfesdos Romanos cõfirmados por IuH#

Cíefar,^ vltimamente emendados pello Mo
narcha Augufto Cisfar, fa,ó os qcõmúmente

fe té , 6r de q ojc vfa a igreja Romana, &: por

ferem tidos em vfo por lílb fc chamao mefes

_^^^^^^^_^„^ -., vfuacs^Os fete deites trazc a-3 i.dias,6c os qua

tro a 50.& Feuerèiro o anno coramum trás i8.días,S<: o anno bif-

fcfto tem ip.& porque a gente começa o annodas Calcndasde

ianek© dia da Circunciíaõdo Snor ,
por iílb começamos a con-

Biíj tar,Sc
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'Capitulo XXV11

târ,^dimos a rczâodccr^ahum nles,ê«:de fciis particulares no

me5,principiando nomes de Ianeíro,&deiiefe de notar,qiie o an

ho conforme â conta que traisemos , o conieçambs defdo dia ào

Nafcimcnco , & afsí dizemos anno do Naícímento de noflo Sc-^

hhor lefu Chri{Vo,dc maneira yquecontamGsdefdo diadc Na-
tal: más como os anttguos príncipiaíTem o anno das Calendas,^

he o primeiro dia de lanciro , ti alli fcja principio de mi^s^ ficou

em curtume chamar annò nono ao dia da Círcunciíaó, mascon
forme a conta,que fe trás dos annosdo Nafcímcnio, o^príncipio

doanncjhc odiadenatal

J)omeídehnúro.Câp.i%
Ste mes no Calendário de Numa Pópílio troa

xe 5o.días,no de Cíefar ^lôí afsi fc coníidera o-

je.Gs Egiptíoschamauao a eíle mcs,Thibí:.os

Chaldcòs, Adar; os Hebrcos, Sabath: os Bithí^

f j nioSjIreos.-osCypríos, Aphrodiícorvos Alemã-
^'1 cslhcchaniáoiftcrmandt roslngrcfes, Gualú

os Arabes,lumedi primcro.

Do mes de Veueretro. Qap. 29.
^ •

O fegundomcsdo anno chamou Numa Pom-
pilio Feuerçiro, por honra, 6^ rcucrencia de Fe-

brao,que era oidolodasluftraçócs,luminarias,õí

purgações,porquc cada hum anno neftc mes £a

zião luminarias,ôí facrificíos, uC prociílbcs a Fe-

, ,. __ , ^ bruo, q noutro modo he chamado Plutão Deos
falfo do infçrno,& d-is furias,& afsi em purgação das culpas fe fa

ziao neftc mes rogatiuas,6cccrímonias,&como cilas coufas fe fi

zeílcm nefte mes foy chamado Fcuerciro
,
que vahanto como

purgatiuojôcfacrificatiuojporquc FcbruarCjíic o mcfmo, que pur

garcjou purum facerc.Outros cfcreuem, que nefte mes era aljni

pada Ronu de cercas coufas^S^Icuauáo íal qucnce,q aiçidauã der-

ramando:



Do mes de Vetierelm li

rámandoiSr porque o íal quente fc chama Fcbruò,fQr iflfo o àit

dos lupercales era chaniado februado,donde veo a chíi maríe Fe-

ucreko ,como qucrquc ido feja a religião Chriftáa colhco muy

bem eílc pijrgar,&: laftrarjinfl-ituindo neftc mes o ík'níJ:o,& folca

ncdia da Purificação de noíSi Síka Virge fanfta Maria, no qual

dia vão todos os Chriftaos aos templos, o^ fazeprociílbesícuãdo

nas maós cirios accfos ,náo fegundo o rito dos gentios idolatra s,

não cm memoria do Reyno ccleílíal, quãdo(f€gúc!o a parábola

do Euángelhodasvirgcs prudentes Match/ij.) todos os cícolhí-

dos com as lâmpadas,& círios acefos de fuás obras íàyráo a rcça,

ber o cfpoíb com o qual entrarão nas bodas da foberaiia cidade.

Eíle mcscm tempo de Pompilio trazia ip.dias,& o anno da in-

icrcallaçáo feita por Císfar trazia jo. depois Augufto Cxfar ti-

roulhc hum dia, ôí ajuntou o a Agofto, 5^ afsi ficou o anno com-

fiiuai com 18.& o biíTcxto com 25).05 Egípcios lhe chamão,Me
chir:os Hebreos Adar:os Bíthínios, Etmos: os Cipros, Apogoní-

cosios Gregos,Tafgibon:os Alcmãcs,Hormandr:os Ingrcíes^Sol

monathios ArabcSjLumedi ij.

DojmsdeMarço.Qap.^io^

Hamoufe Março o terceiro mes, porque Rómu-

lo o dedicou a Marte feu pay , & porque cm tal

mes dizem lunoauer parido a Marte cm Phry-

gia . Outros dizê qfoy afsi chamado por Marte

idoIo das batalhas, porque lhe fofle fauoraucl aos

Romanos
,
que nefte mes Ciyão afazer guerra a

oscontratiosrneae mesfc faziao em Roma muitas ferras,^ au-

tos nouos, porque acendiáo nouo lume no primeiro dia defc

mes no téplo de Vefta,q era odas virgcs,c eíle fogo duraua todo

ò anno,íem q íc apagafle,6^ afsi tâbc no Capitólio&lugarespa^

blicos,€ráorcnouadas as ramadas, & íníigníasda louro qeftau&j.

fccasdo anno paíradovCuí>umauafe tâbem nefte mcspagaraos

nicn-res os fclariosdíiiidos, tomauã tlbe os agouros pêra eleger

osofficios : figurauãno porhú meftrefolicito qdifciplinaua i<^\^\^

dílci pulos,& iíto pe|:a mòfiT.n>i eftc r^cs era mcftre,ôc diíçi plinã
- ' " Bííij dosou;^

j

J



(Capitulo XXX:
dosoiitrosmcfcs.&vificaciordosofficíos Romanos. A cí\e mes
chamauáoos Egípcios, Phamcnoth : Os Athenicnfcs Antcfl-e-

i*ion:Os Maccdonesia:his:OsCapp4doces,Xan:ir: OsGregos^

& Aclu'uos,Difttos:Os Bythínios,Methros;Gs Cyptios, Alnicos:

Os Alemães, Mercz: Os Hcbreos,«íSIííam: Os Pcrfas Machera-;

m.cch:OsIngref(ís,Rodomanach:OsArabes,Rage. ^

Do mes de^hrii Cap. 31.

Bril foi o quarto mes na ordem de Carfar ,& fc-

gundo na ordem de CxfaVy^ fegundo na ordein

de Romulorchamoufe Abríl,fegundoalgúscui-

dãojCom afpíraçáo Aphrilde Aphrosem Grc-

go,que fignifica efcumajda qualdízcm aiicríido

criada Velnus como fingem os Poetas ^ 5í porq

Rómulo *auia dedicado o mes primeiro do an-

ilo chamado Março a Marte fcu pay,mandou,que o mes fegun

do fc chamafc da máy de -^neas,quc era Venus,porque auiáo íi

do principio , & origem do pouo Romano , ôí afsi nos facrífiçios

Marte era chamado pai , & Vénus máy. Outros dizem ,
que foy;

chamado cfl-c mes de AbriI,porquc como o primeiro mes era de

díeadoa Matte idolo das batalhas, nas quacs foc auer mortes,

quis Romu!o,q o fegundo mes fc dedicaflè a Vénus por quem o

género humano toma reparo,ou porq a"cndo no primeiro dano

no fegundo ríueílem os hom és reparo , & afsi diz Homero, Vé-
nus mictiga a ma & pcrucrfa influencia de Marte ,0 que confir*

m ão os Aftrolog os , Cyngio em hum líuro que eícreueo dos Fa-

fl:os,diz que imperitamente cuídáo algusaucrfe chamado Abril

porVemis/:omo cm húidia fcftiuo nem íacrificio fc fizcfle neftc

Bjcs a Vénus, a qual p;?recc aprouar Marco Varro dizendo: An-
tcsdo -^quinoctiõ da freíca prima vera cftâo Ceo muy trifte,&

tenebrofo,& mar fragofo,& tempeftuofo,& as terras cubeítas

de agoa, & neuc : mas neftc mes fe abrem ,& clarificao todas as

€oulà5,as aruorcsjflorcs, ôc plapcasícuçr4ecé |^era fru^^ificar pcl-

loqual
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to qual dignamente,.?^ coiijí rezão fc chamou Abril, que quer di^

zer dqfcLibridor^a^ manifeftador de todas as coufas. Eftc mes era

fiaurad© por Cupido Com hua coroa de roías na cabeça, a cftfC

mcschamãoós Egípcios PachontOs Pcrfas,Ebcmcch:Os,Athc

nicfes,Targelíon:Os Chaldeos^ôr BâbyIonios,Cyar: os Hcbreos,

VdarrOs Macedones,C|ios: Os Cappadocçs; Myuy: Os Byth^-

iiios,Diftnífio5:Os Aicmacs,Api:il;Os Árabes, Sahaben. \

'

Domes de Majo. C^p^p*

Quimo m^s, quechamamos Mayo, era o tefeeiro na

ordem de Rómulo, chamoufc afsi lèguado o efcrcuc

Fuluio,porquc Rómulo rcpartío o pouo eni duas par^

>tc$,cm homcs mayorcs,& mancebos pêra que hus go

nernaílcm a Republicacom coníelhos, ôíoutrcis a dcfcndelTein,

& cmparaffem com arnms, ôc cmrnemoria deftasduas diuiíbcs

pospornome a cfte mes Mayo pellos mayores,&ao fcguíntc

chamou lunho pellos joucnes mancebos, ©ucros dizem aucrlhc

fido dado eftc nome porluppiter aquem os Tuículanos pouos

de Itáliachamauão Mayopella grandeza,^ m^geftade fua,Cyn

gio díz,que fe chamou afsi de Maya molher que tby de Vulcanos,

èc afsi atifírma nas Calendas defte mes flizeríb fefta ,& facríficio

a Maya.Tralo afsi Macrobio libro i.ca.ii.dosSaturnaes. Outros

efcreucm auerfc dado nome a efte mes por Maya máy de Mer
curio,&afsíneíle mestodos os mercadores fazião fcftas,&facrí

ficios a Maya ,& a feu filho Mercúrio ídolo das mercadorias. Os
Égipci©schamauão a eftc mes Pamy : Os Babylonios , oí Chal-

dcoslhe chaniauão Siuam:0$Hebrcos,Haziran: OsPerfas,Hy

dramech:Os Gregós^Arthemifios: Os Atheniêfts %:yrophorid:

Os Macedones,Tauros:Os Achiuos,Tkermiíios:;Os Cappadp-

ces,Apporacnama:Os Bythínios,Hyrachos: Os Cyprios, eèfa:-

rios:Os Alemães,Mey:Os Ingrcfcs,Tiímilchi:Os Árabes, Rhí^-

madam,figurauáo efte mes prer hum Rcy,que tinha na fua cabe

ça hua coroa muy preciofo,^ muiws âore3 theiroft^ nas^mãos



ipor hu mancebo a cauàlo com hiiAii fateão na mão dcn^^ftandíi

ícr mes cie paíTa tempos,& folgares.

'

"
-^ Egudo a ordem de Cjpeíâr o fexto mes hc quar

to nade Rómulo , foy chamado lunhopcllà

parcc do pouo mais moço a quem foy edifica-

do, CyDgío cícreuc auerfc chamado antigua-

mente Iunonio,6^ depois corrutamctc lhe cha
marão lunio,^dízcm âlgús,quc lhe foy poftd

efte nome por contemplação de luno molhcr

de luppíccr,& nas Galedas dcfte mes foy edificado hum templo
a luno, outros efcrcucm, que fc chamou afsí de lunio Bruto, que

foy o primeiro Gonfulde Roma depois de fer expelido o fcbet^

bo Tarquino^&cfteConfulfacrificou publicamente no monte
Celio a Cárnea. Eftc mes era figurado por hum laurador que fc-

gaua fenojchamauíollic os Egípcios, Epíphí : os Babylonios ,^
ChaIdeos,Tamuz:os Hebrcos,Tamus:osPerfas,Dimcch:os Grc
gos'Defias:os Athemçnfes^Ecathombeomros MaccdoncsDydi
íiic:os Achíuo$,DcíIos:os Cappadoccs Arthiaròs BythinioSjDy-

os:os CypriQ&jSebâfto&:os^Alemács,Bracamãdr:os lngrefcs,Hy^

da ;os Arabe s SauL : j li . 1 1v ? .

f
i.

.

Septimo mes, (Sc qumto na ordemde RomuTo,
lie chamado lulho,& porque era o quinto mes
a cila caufa Rómulo lhe chamou quintilís,ain-^

da que fegundo a conta de Numa era fetímo,

todaiiia reteucem fio nome de quintilis de-

pois fendo Coníul Marco António, promul-

gou hún Icy em honra,& rcucrcncía de Carfar, 5^ foy, q efte mes

íc chamafc do nome de lullío GíefaJr,Iulho. Os antiguos o pintar

uáfoitcí hum fcgadorde trigos. Chamauáolhç ps EgiptiosMeí^
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í3ri:os B;ibyIonsQS,B2 Chaldcos,Abh:os Grcg0Sí& jftcWum, Pá^c

mos: os Athenicníes Metatginíbn : os Maccdones, Carçjiinos: os

•Cappíidoccs Tethuíia:os Bychmiòs,Bcndigcos:os Cypnos, Auto

eratorlcòsios Alemãcs,Heumandr:oslngi:cfcs,Lyda; os Arab€%

Dulchida,

Or Rómulo foy o mes de Agofto chamado fc

xtiljporque crá o fc xro ihe^scõradu defde Mar-

ç@, depois foy cbamado Agofto do nemc dê

AuguftoCsríàrjO qual em tal mescómoefte
entrou cpmtrcstriumphos cm Roma ,& por-

que njpftc Empcrador acabarão as guerras ci-

ais, c^ cfte tcue ^ fujLigou a monarchía do mu
do em pa2j ccrrandofe em feutempo as portas de lan©^como a

homem, que auía augmentado o poder , &: Impcrb dos Roma-
nosjprouue ao Senado, U a todo o pou©, que poisem tempo de

tão venturofo Emperador auiío fuccedido taes couía s^bí as ma*
ysdelasnefte mes,quclhe dcflcm onomedc Emperador, ôí fof-

le chamado Agofto,& porque nap parcccírcjqtie Augufto Cariar

era menos fenhor, que feu predeceíTor, tiraráo a Feucreiro hum
día,cC efte acrecentoufe a cfte mes,& afsi ficou com trinta & hú>

li Fcuerçijro no anno commum com vinte ê£ oito, & o biíTextil

com i^.depois corrompcofe o nome,õí cham;irá!hc Agofto, mu
dando a letran,em,o.OsEgiprioslhcchamau5oThor: os Baby-

lonios,* Chaldeos,Eul:os Perfas,Azfirdamích:os Hebl:eos,Eyuh

os Gregos,^: Achiuos,Loo$:os AthenicnfcSjEocdromion: os Ma
cedonGS,Leon:os Cappadoces,Ofmonya:os Bythiníos, Stratyg-

R0s:osÇyprips,.Diamarphex9fios:os Alemães, Auguftmandrcos

Ingrefes,YaeJidímonath:os Arabes,Dulcheya,

po m$ deSc^temko. (^a^. j^.

Scpccmbra
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Capitulo xx^vi.
Eptcmbro hc o fecimo mes na conta de Romuío
%L por ifto foy afsi chamado, algús dizê , q fe dixe

Septébro de húa dição dita inibcr,porq cftc era ó
feteno mes díftante do pluuiofo^ q era Fcuerciro,

defpoís Dorfiiciano Emperadot Germano daku
nhajUiandou q eftc mes fcchamafe de fcu nome

Germanko, fegudo he autor Sueconio . Os Egíptioslhe chama-

uão PhaophitOs ChaJdeos,& Babyloníos Tifsi:Os Hcbreos^Tí-

ftin:Òs Gre^os,&: Achíuos,Corpiceos:Os Maccdohes,Fartenos:

Os CappadoccsSoonotOs Bythinios AriosrOs Cy prios, Plcthia

thatos;Os Alemães,Hcrbftr«iandr;Os Ingrefes Algemonar:0&

Arabcs,AImuharar.

^DomesJeOutuhro.Cap.^j»

Oy Outubr© afsi chamadojporq era o oítauo cm
ordéjContando defdo mesdcMarço,^ eftc nome

teue acê Domiciano Emperador,q o mãdoucha

mar de feu nome;& porq cftc foy homédc mavi

da , o pouo Romano depoisdc fua morte mâdoa

apao-ar fua imagem da moeda ,
que batco ,&:de

todas as pedras, &: lugares públicos donde eílaua efculpida ,porq

dele não ficaíTc memoria ,& por efta razão lhe foy tirado o no-

me a efte mcs,& ao de Septcmbro,qlho tmha pofto Nero,& tot

narão aos mcfcs os nomes antiguospoftos por Rómulo,& foy

pofto publico edifto , q nenhum mes toíTc chamado de nome de

Emperador,faluo lulho,& Agofto,em memona dos Cxfares,por

que Roma auía tido a monarchia do mude. Os Gregos lhe cha-

mão Hy perberetos:Os Egiptios, AthítrOs Perfas Ardamcchros

Chaldeos,&: Babylonios,Marcheíuan:os
Hebreos,Tiílin:os Ma-

ccdoncs,Zagofa:os Achiuos,Eg0Ccros:os Athcnienfcs, Piatrep-

fion-osCappadoces,Aitacftim: Os Bythinios, Pcriepics: osCy-

pnos,Archicrcus:os Alcm5es,Vuconmâtór:os Ingreíes, Bmthir-

filcich:os Arabes,Saphar. ^

Do mes de T^puemhro, Cap . 38*

Noucmbro



Ojcnibro hc al*sichamado,pofqucIieonbiaê-

no cocado ácCàc Marçoreíle mes com fua fcrcl

dade penetra graucmence as cncraíihas,&: da-

na os corpos humanos,chamauáono os Egyp^

cios,CbiachíOs Chaldcos, & Babylonios, Ctó-

íbn: Os Hcbrcos , Renucpriniero : Os Pcrfa^

Cardairmçch:Os Maccdones,Scorpíos:Os Ca*

padoces,Arcotara:Os Grcgos,Dies: Os Achíuos, Idrochoos: Òs
. Bychmí J5, Aphrodifeos:Os Cyprios,Efl:íos:Os Alcmács, Vinta?«

mandr:Os lngrcfes,Blotlimonoch:Os Arabes,Rabc pnmera -

t)aw€sdeDe:^emhro.Ca^.'^g.

Ezembro foy afsi cbamadojporqiic era decimo

na conta de Ronuilo>& dozeno na conta de C^
íar,ncftc mes polia grande afpcreza do frio faC

osanimàcs domefl:icos,de pouco trabalho ^ê£

muito íbflègOjôí por lílb íbem neftc tempo cmi

guardar,& aísi ncíle mes í'e ma táo as carnes,q
íaõ pêra goardar.Os Egypcioslhe chamão^Ty

bi:Os Ba.bylonios,&: Chaldeos,Thâbor: Os Hcbreos, Romíe fe-

gundo:Os Pcrfas>Zirmcch:Os Macedones^Toxoris:Os Gregoj,

Appellcos:Os Achíuos^IíchthísiOs AthenienfeSjPolsidcon: O^
Bythinios,Dimitryos:Os Cyprios^Romeíos: Os Alemães^ Chrí-

ftimandnOs Ingrcfes,Bauh;Os ArabeSjRabe fegundo.

Vendo tratadodo mes Solat^reíta, que fiilemfs

do lunar >ôí pcraiftoíc notara , que nauitas rí'-

çõe s,como forio os Gregos^ HebrepSj& Ch^
deos contarão os mefesnáo fol^resjncm vfuaes

fegundo osconfiderão os Egyperos ^ôr Roma-
nos, fcnâo lunarçSi & afsi Iç achio na (agrada

'

5cripiura

,1
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Capítulo XL*
Scnpmtnfiòtíiò píirécc pcHo primeiro dó Gcn.cap. 7. falando âc

iNoe ,diz ailí
,
qiic ícndo Noe de ^00. annos no mes ícgundo aos

'dcfafcrc dias todas ns fontes forSo rompidas,^ começarão ama
tiar, donde fc entende o mes fcgundo lunar , & os dias da Lua, 6c

no mcfmolíbro cap.8.1è efcrcue^auerfc a Arca afsctado nos mô-

Jtcs de Arménia no fegundo mes aos ty.dias. Outros muitos cxe

iplos fc ãciíarío no Lcuitico,Exodo,& no lairo dos nunicros^t ftcs

nicfcs lanares faó confidcrados pcllos cfcrtptores cm quatro nià

iieiras,cm mes Pcragratorio,nic$ de Apparíção, mes medicinai

fc mes de confccuçâo/

Do mes Tera^ratorio. (jip. ^il

Stc mes fc foc chamar mes de reuoluçao, & hc

o rcmpo que pafla defquc a Lua parte de huín

ponto no Zodíacho,atc que torna a cl!e, & priíi

cipalmcntc fc numera deíHo pontocm que fo^

húa conjunção, ate q a Liia corna ao tal ponto,

&cftc mes ícgundo o Jiiòuimétoígaal da Lua,

contem ijAxàsfic y.horas,& 43.min. & porque

^alta pouco pcra o cumprimento de húahorama is, focfe dizer,

que cfte mcscont^J de i7.dfis,5r 8. horas. Chamaíc Peragrata-

rio, porque cm tanto tempo a Lúa anda com íêu mouimenCQ

igual todo o Zodiacho,

• ^ -Domes da Jpparição. Qdp. 4?.

\ Mcsd.i Apparição fby afsi chamado, porqfc

^ cõcauadcído primeiro dia q a Lúacravíftano
^

i eco depois de aucr precedido cójúção có o Sol,

' ^ efte mcscâfl:aua(fcgudoSacro Bofco no fcu

^^ Cóputo)de iS.dias a que o^ átiguos 5: algúsmc

^B dicosdijidiráo cm quatro fcn\anas:e cfte mes

tlucrãoos Romanos antes de lulio Cxfar,6:Gliâmauáo Lua pri-

meira a que primeiro vião de pois de fcr paííida a côjunçáorpor

que como eftuicílcm ignorantes dos mouimcntoi celeíles,náo

: " íabiáo'
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&biâo quatido críi a conjunção dos dous luminares, masos Egyr-

pcios Alexandrinos, que eráo muy expertos nas ruppmaçôcs,^
afsi cambem Iiillio Cxí^r.quc aprêdco deles não cornara os me-

fes pcllas appançócSjícnão defdo dia da conjunção, Sr defdc cjés-

táo começaram os Romanos a contar as Lúasdeído dia das cca

junções.

3)q mcsMedkhial Qãp. 45.

S mcdicos(como cícreuç Sacro Boíco nolu-

gar citado ) íiipocm o víiqs daap-paríçãode

i6.dias U iz.hora5,&: o mes medicinal eonfi-

ftc(fegundo c!lcs)no meyo do Peregratorio,

&:deftc que fupoem da apparição. E porque

__ ^_^ como o peregratorio contenha ^7. dias,& 8.

Jioras/TxGcdc ao mes que fupoem da apparição em 20. hQf§s,ar

fieradcíaõ ío.horas as quae$ acrefccntadas aos i ^.diaSj&.ii.hof

ra s ( de que confta o mes da apparição íupoílo por Galeno Ub. 2.

cap.S.dos diasdecretorios)reíultão ly.dias menos i.horaSj& cílc

fae o mes, que chanuo medicinal o qual partem por ílias quartas

pêra o conhecimento dos criticos , cuja numeração dirçniQ^em
íéu lugar.

Do mes Confecutório. Cap, 44.
Es confccutorío,o qual por outro nome fe ch^-

ma mes mêílruo , hc ô eípaço de tcpo, Cjiia de

húa côjúçãotcoutrâjôia eftetcpo chamãoal-

gúsíunação,porq por outro tãto tepo dizemos

durar húa Lua, Òc ícgúdo a cota dei Rey Dom
Afôíb em íiias taboas , eílc mes conte fcgi?ndo

o mouímctomeyo,òu igual ip. dias,& li.horas,

& 44.min.&:quari três fcgundos. A cfte mes chama Xcnophõté

anno mendrual^ôr deftc víaráo os Chaldeos fegpdo efcreu:e Vio

doro Siçulo no lib.ôí cde xquiuocis t6po.& efte có:auão aísi tábe

OS GrcgosjSc Hcbreos,pQt^faziãQ o mç5 lunar fcu de vinte nouc

'^

M
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tâphídoXLir.

S^sfic ii.horas 7^3.poncos de 1 080.que tinh;t x hora,& os ludcos

náogxiardauáofemprc por todo oanno cfta prcciíâó,ícnáoa

hús mefcsdauão 5o.diàs,&:a cftcschamauãocumpndos,&a ou

tro dauão fomente i^. diai , & a cftes chaniauão mcfcs faltos,&
outros conftituiáo difFcrcntes , ík ifto mcfmo guardou lulio C -e-

far cm feu Calendário dando â primeira lunação do mesdc la-

ncíro 3e.días,6c por a feguíntc fe lhe auiâ tirado u.horas pêra cu

prir o dia trigefsimo,por efta caufa cm hús mcfcs traziáo aslúas

-36.dias^& noutros i^.f0mcntc,& nos mefcs^quc tinhão Jí.que ali

aslúas trazião jo-pcUo crefcímcnto do dia mais do tal mcstodas

as outras partes, que fobejauâo dos minutos guardauáonos pcra

.ôannocmbolifmal donde fc intcrcalauão, Efte mcsmêftíuofoy

diuifo pellos AftroIogos,&: Philofophosem 4.quartas, as quais a-

tríbuyáo aos quatros tempos do anno, porque affirmauáo os Pc-

ríp^tcticos fazer a Lúa no mes j o que o Solem hum anno. 1. In-

tierno,Verão,Eftio,Ottono.A primeira quarta começara no poii

to donde fe celcbraua a conjúçãc,& duraua ate q quarto primei-

ro da Lúãfic efta diziáo fer quente,&: húmida femelhante a© Vc
ráò,&acompreifla5fanguinha.A fegunda quarta comcçaua no

quarto primeiro,^ acabaua na Lúachea,& efta era queníe,6<: íc

ca,ícmelhante ao Eftio,5r a comprciflaóchx)lcrica.A terceira fo

ncck no quarto da minguante, ôc era comparada ao Ottono,ôi:

a compreiflaó melancholíca,fna,&: ícca. A quarta,&: vitima fcnc

cia na conjunção que fc ícguia,&: efta era fria,& húmida eompa

íàda ao Inuerao,& a compiciflaõ ficgmatica.

Da diuifao dos imfes em Calendas,Ts[j)nàs,

Idm.
(J^/^. 45-

S antíguosçoníídcrâo cm cada hum mes trcs dias af-

linaladosa que chamarão Calendas, Nonas^ ldus,dc-

ftestomarãò denominação numeral todososouiros
^ diasdo mcs,como parece pello Calendário, o prirtiei-

iro dia fc chama Calendas, quaíi colcndas
,
porque cftcs taes dias

cráe



f^adíuifâÕ dósmfçsem (Calendas. rj

erão nniy fcftiuos entre os ântiguos,& crão dedicados a lunoxp^

mo conta Ouid.no liu.í.dos Faftos:outros dizem auerfe dito Ca-

.

lefidas de hum verbo Grego dito Calo que quer dizer chamar,

porque antigUAmentecomo comcçaflcm o mes dcfdo primei-

rodm^ que alua era vifta, o Poncifie^ menor tinha particular cui-

dado de ver quando aparecia a alua,&logo o fazia a faber ao Pa

tifice mayor , o qual fe íubia cm bum lugar alto do Capitólio , &:

dalichamaua aopouo em alta voz, Si dezíalhc a quantos dias

crão as Nonas,&: ifto fignificauão pcUo vocábulo Calo,porquc íc

cráo as Nonas a quatro do mes, nomeaua quatro vezes Calo, 5C

íc nomeaua fcis vezes , çrao dali a fcis dias , pois porque no pri-

meiro dia do mes chamaua o facerdotc dizendo Calo, Cale, por

eftarczão todos os primeiros dias fora® chamados Calendas,&
daqui procedeo,que o lugar donde ó faccrdote os chamaua fe de

zia Calabre ,chamãofe em plural Calendas, porque muitas yc-

zcsfc nomea Calo. Oracio diz (& também o confirma Bcda ca»

1 5.de natura rerum )
quccfte primeiro díâ do mes chamauáo os

Hebreos Neomenia ,& afsi quando fe le na Scríptura Calendas,

náo auemosde entender fcnão q nouo naícimento dalua, fegun

do aquillo dos Nunferos cap. 2.8. ín Calcndis ofFerctis holocauííá

Domino>tanto vai aqui í!i Calédis,como fc difleflcmos nos prin-

cípios dos mefcs Ourros dizem, que tomarão o nome Calendas

de Calon, que quer dizer ben^ ,
porque no princípio de cada mç«

os antiguos fe dauáo dõc^ faziáo prefcnres hús aos outros, por^

cuidauáo fef bom principio pêra todo o mes feguintc.

Inhão os anciguos hum certo dia cada mes, a que

chamauãodia das Nonas,&diziaíl'e afsi de non,

porque hum idolo teue fcfta ncfte dia : outros di-

zem auerfe aísí chamado, porque no dia das Np*
nas toda a gente, que andaua nocampovmhaá
cidade pcra faber do Pontífice as fcfta s que ^quel

C lemes

i
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^} QapittãoXLWt
íc mes trazia, pcra as guardarem, &: porque neftc dia com^çau^

noua ©bfcruaçáo, forâo ditas Nonas de nouus,a, um, outros dizc

auerfc afsi dito de niídinís,qijc erão cercas feum s, que nefi-es dius

fcfaziáo Outros dizem,quçVe chamarão afa, porque defdc efto

duatéosIdus,auíanoucdias. *

J)os Idus. Qap. 47.

Dusfechamâo afside Iduem língua Ftbrut

ca, que quer dizer diuídic , c^ porque o dia dos

Idusdiuidia o mesquaíi cm duas partes igua-

es,por íílb fe chamarão Idus,e9mp fc dixeíle-

mosdíuifaõ : outros dizem auctfc chamado

afsi, porqnefte erão acabadas as ferias. Ou-
tros afíirmão auerfedito Idus de Eydos,quc

íjuer dizer roftro: porque no dia dos Idus a Lua moftrauatodoo

lumc,que o Sol lhe daua,&: entáo (dizem )quemoftraiia fcu rofta

Deftes três dias,quc temos dito^tomandodições numeracs,fc no

jiieáo os outros dias do mes,como facilmente fe vera no Calen^i-

dario: também fe notara, que os dias, que tomãonome dasta-

ícndas,Njnas,Idus,cm hús meies íàõ mpas,qile outros, ^porqu^ç

ifto melhor fc entenda,notemíe eflresvcrfos.

lunius^Apruís^feptcrnq.^nouem^ trkenos

VnumplusreU(im^VchrHstemtoíh^iccms.

Maiusjex nonasjOBoler^hlm/s^Mars •

Qmtuor at rdhjmsjtenet idus quitibet oclo.

A declaração hc,Iunlio, Abril, Sepccmbro, 5i Nouembro trazem

a 3o.días,todosos outros mcfes a 3i.faluo Feucreiro,qno annocõ

nium trás 28. ^ no biííexto t9* Mayo, íulho, Octubvo, vL Março,

trazem ítis n©nas,codos os outros trazem quatro,& fempre tem

cada hú deles 8. Idus, &: deuefe notar, q as nonas fe comãodo fc-

gundo dia do mes,&: os Idusfe contão hum dia depois dasnonas

& acabãfc no dia chamado Idus , &: o dia fcguintc aos Idus entra

iom a denominação de Calenda s,ôc afsi laneiro, Agoílo,& De-
• " ^ ^ ~

"^
" " * zembro
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ienibro tem i^.dias de Cakndas,AbríI,Iunho^Sc|'Cembro, & No
uembro trazem i8:Mafço,Màyo,Iulho,S^ Gútubrotcm 17. Fç^-

uerciro i^.como íc vera ckraméntc em noflb Galendafio.Deue

íc íí(si mcímo notar,que íiáo dizemosfecundo Idus,nem fccim-

doNonas,nem fecundo Calendas, a rezãoic, porque fccundus

vem de hum verbo fe quer ,& í*e dixeíiemcs fecundo Calendas^

quereria dizer,quc era hú dia de Calendas, que fc íèguía ao pri^

meiro do mes,õr o tal dia náo he de Calendas,fenão de NcnaSjô^

t)or iílb náo fe dizfenlo pridie Calendas,pridic Nonas, &pridíc

Idus,comoparçcera no Calendário.

-í5-í^?:t??/^ Eda noliuro de natura rcruni cap^ i^. diz que a»

anno foy afsi chamado,como fe díxcílèmos cir

cuiçáo de tempo ,
porque antiguanlcntc deziâ

an, per círcum , como parece por Catão, o qual

diz an terminuntrpor círcuncerminum ,& anibi

re por circumírCjá' porque o anno da hu^ volta

ou reuo!uçío,por iflb lhe foy dado çíle nonle. Outros dízé auer-

fe afsi chamado abinnouandorporq em t êpo de liú anno íe reno

não todas as coufaSjComo plancas^ruas,Sc: vegctacs* Outros o de

ríuão de an,q quer dizer circuni^^CG,is,porqcírcularment mu-

darem efpaço de 11. mefcs , & por cfta caiiik antiguamente os

Egyptios(como aindajdãofoílem achadas as letras) figurauão o

anuo por hua :ferperktç,quc fe mordia no ca bo,

Serppts annus ego/umjSolfie circmatin^uo •>

Caráaoífe confidera cm q[Ua?í:íô maneiras.Canno lunâr^anno díf-

eretOjannp niundano,ou PIatonicOj£^annofolar,dcftas.quãtrodí

fcriçastPatareibrcueinete,6«: primeiro do^nnolonarjporqcfte
foy jo q primeiro conííderarao as gentes , dí foy a regra do anno
folar^que ^gorâlhc eonfidcradQ,& vza,do n
"U^^jcb

'^ ^

Cij do Anno
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CafituhXLIX.

Dú Anno luncir. (^ap. j^ç]

Anno!unar,hc em du.is maneiras, hiSfc cha-
ma commimi , òc outto embolifmal , o Anno
lunarcotnmum hc hum cfpaço de tempo q
contem ii.IunaçuescoflfecuLÍuas. Chamou-
fe commum, porque fomente tinha iz. nac-

íès lunares pcra diíFcrença do embolifmal, q
Gonccm ipAksy^ 12. horas, êí 44. min. & aísi parece ter o Anno
lunareommum

3
J4. dias naturaes . Defte anno vzaráo antigua-

mente os Gregos,Egíptios,& Romanos, & afsítambém os Ára-
bes vzão defte anno lunar, ôí ajuntáo aos 554. dias. 8.horas,& 48.

min.maís,por rezao dos 44. mín.quc trascada mes alem das ho-
r^SiEcftas 8.horas,&: 48. min.acabode 3o.ânnos montão i j.dia4

Sc por çfta caufa o circulo lunar dos Arabevconfta de 3o.annos.

Do anno EmhlifmaL Cap. ^0.

Anno EmbolifmaJ,quc por outro nome fc chama Em
bolifmo HyperbolicOjOU Intercakr^hc hum efpaçodc

tempo,<]uecontem i3.1unaç6es,quc faõ 384.dias3& af-

íi excede aolunareommum cm húalunaçáchamou-
fc Embolifmal de Emb0lífmo,afsi como fe diz anno bííTextildc

biflcxto^Embolíímo íc diz afsi de Embofo^quc vai tantocomo in

jicíojou infcro, porq nefteanno fe intercalauão certos dias mai«

ao anno lunareommum nefta forma. Os antiguos tiucrão atten

ção a guardar o anno folar : mas os mcfcs guardauáonosfegun-

do o mouímcnto da Lua de húa conjunção tê a outra^ôr efta re-

gra guardarão muito tempo os Hebreos,Caldcos,GrcgoSj&: Per

ias, os quacs vendo depois, que o Solcm 11. mefeslunareschcos

não acabaua de andar todo o Zodiaco^anres faltauão perap an-

no folar onze dias pêra fuprir çíle dano ,detcrnjinarâo ,.quc em
cada dous,ou três annos((egundo fofle neccíTarío ) fc ajúta^líc hu
mes de mais ao aano lunar commum,&difto nálccv>iqiic faltan-

do pC;;»
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do pêra o anno (oUt'aQ^^nnú\nn^tco

annos moncauáo 35. día|, Si porque hu^boaçáòaiá podia trazer

maís,q 5o.dias,por efta caufa tiraiiío-os j^dias^S^ guardaiíânos pa

ra o íc<^undo Embolifmo, &: a|imtauáo os 50. dias ao anoacõmu

lunar, & afsi por eíla razão híáoprofeguindo eai tal maneira,^

t.m i9i annos folares faziáp 7. Embohíhips,& afsí rçgulauao o«

annos folares pelos Qveíc&lunares,& a eftçs 1 1. dias^ quefakauáa

pêra cumprírfe oahno folar : os Gregos chamârío Epada ,& os

Latinos addíçóes,de que depois falaremos.

:.= : Efta intercalação Embolifmal foy antiguamcnrc niuy neccf-

faria príncípilméte aos HcbreoSjOS quacs fe atiuerao cm pouca

aGÕteccralhcscelebrar o fancto, & folcne dia de Pafcoa háas ve,-

zes no EftiOjôí outrasvezes no Odono,&: em outros diuerfos te-

poSjSí ouue grade scôrroueríias entre os Grcgos,&: Alexandrinos

com os antiguos padres da Igreja :Latina fi^^

deuiáo&zer^efte&£mbQUl^BoSj.çujosjpare

rio tratar aquitíomeiite fc <juííêrmo^íhbcra quantosde eircuia

deeem noucnal, ou áureo numero fe auiáo de fazer cílcs Enibo-

ItfmosnQCaremQS o vprfo feguinte.

,

Nefte verío ay j.dições, cõforme ao numero do^i 7. Embolifmo^

a primeira díçáo conuç ao primeiro Embolifmo, a feguda a© fc-

gúd0,afsicdfeguintemcte.Qiicrédoíè poisfabcr a quãtosde aií--

rco numero oaueíTc EmboUlnio primeirQ,ou fegund.^, ou os de-

mais,nmefea:prímeira letra do Enibolifmo,q fc deícja faber ncr.

iftas 7.diçóc.s,ôívejâ em que ordem, &: numero íc aja entre as do

A.B.C&átãtosdocircublunar ou áureo numero tinháo Embo
lifmo os Lacinos.Como em caíbjqquífeíTemos faber o (í.Embo-

lííhiaquádo auía de fer.Notaremos a primciraktra d4 6, dição;

do Tcr.fo,a.qual he R.&: pprq na òrdé do A,B.G.tê o lugar 17. pon
iííodiriamos o.^. Embolifmo auer de acõtecer quado tofsc 17.dc

circulo lunar^ou aurco numero ,6^ por cila razão fabercmos dos

outros. Quç maiseopiofamentequizcr faber clles Embolifníps,;

^. - Cxíj leê

^
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\cx Bcda,&SAGroboíêo/RabãiiDyóu QrArçôbirpò MagimEÍnond
líuro dos CycIòs.E;baftc bqui par agora o ciitov -i uí; ti*-- c^m í

T^o Afino Solar yídgar)Íj;*luaquantUade.^^ i

Nno folaL\hc o tempo 4 paíla dclUc q o Sol parte de hS
ponto do 2odíaco,até q ícgundo fcu próprio mouimei
to torna aotal ponto,& lugardõdc príaieiro eíVcuejchâ'

tnafc anno folar
,
porque fc faz a eôtapcllo mcuimcnto.próprio

do Sol . Ma5 febre o tcpo em q o Sólcúpre cfte feu mpuímçnta
próprio ouue díucrfas opiniões por não fe aucr podido alcançar

precííàmcnte, por fere diuerfos os feus iniie^igoadores^iconio fe

ve em Ceforinp de die naturalí cap.rd.&: 17. porq PhiloIi?o q fio*

rcíceoemccpode Platáo^&ovcoavGrdc Atbénasalt.alia,diz:

qo anno folarcontê 5é'4Ídias^6í ji.hor. Aphrodio,q ?<5ídías,8.hO'

ras.5^n>ínu. 5< HarpaIo,q foy antestni tcpode Philippc pay de
Alexandre 35j.días^&r3;hor. Enmodíxejqcontinha;36

ftoi,nÍRscftásòpimôcsnao té autoridade pcra a conta do anno,

áísi pello põucò q cntab^íabiâo os Gregos da Affrofiomiá ,como
porq ícmpre piíicaraò cift Roma a lano cõ ó numero de 50a na
mão díreita,q íaó os dias d® anno fem aucrlhc dado mais, né me •

iios,Tbcbít5Hyparcho,Çalippo,Euthemçncs,& McthC iKí.ãnos

antesdo TsTàlBímmò tóCbtitlQ ,& 8 1. ánnós antes da reforma-

çãodo Caledarió ó obíèruarão de jéj^ias ^.hor. 5
j.min. Os que

mais fe chegarão à verdadeira cõputaçãojforão Ptolemeoj lulia

eíefar,& clRey Dõ Afonto, porq íulío Cxfar 45. annos antesda

Nafcimêtodc Çhrifto fcgúdo aos AlexandrinoSjinftituyo o ano.

aos Romanosdc 3é'5.dias5& <í.b©ras.:qhea quarta^parccdc humr
dia,&: cfta quátidadc kc a qvzamos, intercalado de 4;cnT 4- anos

húa dia,q Uze ncft-c eípaço asdítas ^.hor. a qtialvemosfcr falfa

pela ancicípaçao, q fizera os a3quíno(5tios fem eftar fixos em feus

;

primeiros aífcntos nos Calédarios: pois vemos,.qauédaeliepo-;

fto o xquinoílió vctnal aos 2.5. de Marco ,vco a citar agora a©«:

fi.Siraos io.domes:pcrondccófta feraquãtid.íd^idoánodeC^

far mayor,q o cepo em q Sol pada tcdo o Zodiaco. Ptolcmco, q
florclcco cm icpo do Empcrador Adriano no ci.do 3. líu.do AU
;

' "
: >

' ~"
magcllo



dadlhc tnenbr,cí a de Cx6r4.mM'lícg4e(Gtceq4.4nQ?.
dosas,

Gcfar excede a 4.dosdc Pnblcmco cm i5.nun.u.íég,CQ qe joo.

ínosíb antíeipa o .-tquinóaio i.dia,cfta quatidadc do ano<ie, Pto

lemco tábc hc deflca«of%po(Vo qnio upto;como adc Gsf^r/i

eiiàl fc vc,pot4 b nlíBÔ iTidoImpcnò^.^X^r^ toy âOSi8^8a

de Nabiichodonõfor,& .jidoNafeimctodc Çhníloachou Pcp

Icmco a entrada do Sol no rqulnodio Autunal apí ij.de Scptc

bro âs aJiondcpoísdo nicyo dia,dõdc íc colljgçauer fidopxqm-

noaio vcrnala iz.de Março as i.hor.depoisdc mfiypdia,pmcct;

decido pois conforme aancicipação dos^qiwnpâios do anivodCí

íitolcniep aode C<Efar fc bem contam^ acharemos auçr cwc-

dídptc nofíb tépo qua£5. dbs:a ditã anticipaçáo , dcmancira, q

conforme a fiia opiniáo.auia agara de fcr o a^qiunoaip a zt. de

Março,& aifiliaáioso cótraip por ièr muvto âteiAíbathc^ril» Ar^;

rate 7faatinostb{Joisdc.Pcoldmeo,Çc 956.depoisde^G^>tar,o a-.

cfeou'de^50tas,T.hor.4í4iiín.4O.reg.clRey Dó Afpfo,qcmmc

dou aseaboas anciguasdo ánode u*5o.fcz o anno de 365. dias, <;.

hõr.49.mi.ií.fcg.q hea quátidadc, q íe té écre ps Aftrologos poc

msit eeri^A be menor io.mi.44^íeg.q a de Cxfariííçffj 4.annos

íe multiplicamos cfta diffcréça pot 4. mõtáo 4i.rain. s^feg.q h^í

o tép(D,q talta pcra as 24.hor:oudÍ3,q fc íntercalla. Tãbe fe multl,

plicarmos s-hor. 44. min. 16. íeg.por 4.VC ao produíto i j-honir.

min.4.1eg.oqiiaIreftadodasi4.hpr qfc mtcrcaUáo,(íeáo psditos

44.niinu.í&rcg.peracomprtnientc)da«i.^4.horas,dcnianeiia,que

ifto hc o que excedem aos 4.annos Cajfarianos, q vz.amosaos 4.

dcIRey Dom Afanfo , Copérnico, Sr os q o fcgué acharão neíta

era de 5íf-.dias j.hSr.íy.miaígualcom P£olemco,&; Hypareo,ík:

ppr não fc auer feito cafo dcírç erro por fer tão pouca efta difc-

icç3,achampscQodiícurfo dp cepo, que dçflc Ciríar a^tee noílos

tcmpostem crccido o erro mais de i4.d!as, porqem tépo de Cx

far,cpnio fe dixeire,eftaua o ^EqUinodip vtírnal .1 1 5. de Março,5£

.ifgora cómumcncc eftá aas io.dp mèlma,Tãbé cí^a quantidade

ãelRcy Dom Atbnfp da ao Anw,hf: falta,& mayor algum tan-

1.;,. . - Ciilj todo
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todo que hc anti9sporq(comQtemos dito) cm buánnét^rn;!?
o SoUcras*io.mk.44;ícg.denianeira,qciií d.a

ra 4.mjn;2.4,feg.&: em iz.torna i.hor. 8. m1n.48.icg.or em 2.4. tor-
na 4.hor.i7.mín.3^.feg.&eai 48.torna S.hpr 35.u>ín.u,ícg.?c.cnt
^^toma í7.h0nío.Mk2 4.feg.& cm ^^j^mno^ómá hum dia,ôcf
hiía hora 4ytíniía»3^:íôg.db fcu verdn^^
remos,q em i<é^i6^.aniioS,q ha,q lulio Çxíat^oso íequinoâíid cní;

2 J.de MarçOjfè tem atiticípado fegundo cílâ conta i i.dlas,4 hor.
45.mía 3^. 1'égund. dema ncírajq auia de fcr ncfte tempo o íequi-

nQãio^jÍidmip.húms^í6,mma^^^^

rtptcmpo,quetcmõsdíto,pord0ndeconfta feriai

máisdc ^díaspoisfe té ànticipadox4,diás mais,&: o mcfmofez,
o outro a;quino<3:io Aucúnal,& os dous SoIiftieioSjporq p xquino-
ôio do Octeno cftaua em i7.de Septébro, Zc agora veo a eftar c
li.d^iiísfmojSc os fólfticíos eííuuáò agoracm xi^dc lunhojôf erti

Ilide Dajz2bro;Qi0doDíonyfíô^^R
formação dos icdias^Sí quãtídadc do ano Sregorian© o Cõputá
paíchal ãno 515:4 ha q pafloú 105 6. ãnoscomo adiáte veremos,
quádõ tratarmos das feftas mudaucis , òc aurconumcro mftkuyo
o «quínoaiòvemál em iLdaMarço^comacílaua no Çõcilío Ni
ceii0,q foy ãno de 322..&défdc cncáo pêra ca vemos, q fcté anti-

cípado fcgúdo a cota delRcy Dõ Afonfo ^.dias j.hor.4^.mín.2©, .

ícg.& íegando o q vemos por experiência mais de dez dias, digo
álguás horas mais^osquacsio.diasnoflb muy íando padte Grc-
gdrio X 1

1

L mandou tirar efte annode Zi, no mcsde Outubro,,
mãdandò q aos 5.defl:c mes fe conte 1 5. & por fcr em fefta feira,.

Zc o domingo fcguinte ,que fe contaua a 17. tinha por letra C fc

.

manda, q deixada a dominical, que era G fe tfcme a letra G. por
dominical, & com ifto torn^ oasquinoaiovernala 21.dc Março,
que he no que cftaua em tempo do ConcihoísIíceno,& afsi tam -

bem ò outro ajquíríoaiò ,& os dous foílicíoy tdtnâo:aos mcfinos
lugares cm que naqucUé tempo eílauão. Por aqui fe ve,quc quá-
tosdíasacrcccntamos a qUalqucrdos 4.tcmpo& do anno^ou pon
los Çardmacs^tantos dias toi^iara a eras o Sol,&: fecomo lhe dáo
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dívis demaislhos tirarê,qostiucflc de menos,tantosdi.às p.iflaríi

o Sola di5tc de fcu verdadeiro Iugar,qiuntos lhe tiraremos de i?i

díAy.hor. $0. min. q hc o elpaço, q ha de hum ponto Cardínala^

outro, fe a eftc elp^co ajuntamos lo. todo cftc numero íe antici-*

paru o fôlíVic o antes de iíeuverdadeiro lugar, porq fe não íe anti

eipaffc,tería hua quarta ccnto,?^: hum dias,qnacuralmétc hc int--

pofsíucl , uelloroaícguíme fe fe tirão de dez dias á qualquer das

'quarcas,cftc$ icdiaspaíTarao SoUdiátedc fcu verdadeiro lugai:

&íií:io,porqfcníopaíraffc acabaria a quarta em 8 1. dias, q he tá

impofsiuel,eonio gaftar nella i© índias,q feria mayor quarta, quç

a quarta parteda ceo ,&: por foro hão de fçrig^a;e.s as 4/qua^^^

do anfio,com as 4.qaartas doceo,ôctodo o eípaço, que fc anticH

paírc,oupofpufe{rcdolugarverdadèiroem humdosditos 4.p62

tos do anno,tudo aquilo feauia de anticípar,oupoípor a cada hu

dos Qutrostres pontos, de mâncira.i<^nã#íaria os pnneipaes

aflencos nos lugares:ãtiguas,fcm0cm i2)UtrQS diueríos,poís coíno

agmento fe antÍ€Ípa,Sc cõ adimmuiçáo pafla a diãte^Táto pode

ra durardmúdo {fe o Calêdarionã© fcr-e.duzira emfuaregra) q
fizera frio pellò mcsdclunhò,& calma em De zebro: o remédio

diOo fby tirar a eftc3nnoDsdítosdc^dia:Sj>era andar como Çô
puto dos padres antiguos . Q eonfilio:Bafiríenie mandou, que fá

dífsimulaílc hua fcmana Bomcsde Outubroque folTem 7. dias

depoisde S Lucas, ifto ainda qera aflas parte, não era todo o rc-?

medío, porqauendo de fcr xadiãs os ^ íe auião de tirar, iíifto ffò

podia fazer cm qualquer mesdo annoralgás paceeédolheSjq tirac

cftes io.dias,era grade cõfufaõ nos contratos, mcrcàdurías,íèrui-

ços,tributú)S,& rédas,^ efcãdalo na gite vulgar,q não fabc,q cou-

íâ he antíeipaçi de a^quinodio, nc o mudaríe as feftas mudaucis

de feus próprios lugareSjlhe parcceo ,q era bõ remédio difsimu-

laorii.bifextos cm 44. aniiòs, os quacs como não tenhão letra na
GaIédârio,nãôfacíáo falta â gctc vulgar,^: q afsi a cabo de 44.an,

rios tornaria o ^quinodio aos ri. de Março ao dia em 4 cftaua

no' tempo do Concilio Niccno, & q dali em diante fe auia de ter

por auifG,q acalmo de j}8.aano5 íe diíiimulaílc o biíicxco, que vi-

,::;.•;
"""" '"''"' ''
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m naquellc anno derradeiro, de deftaan^ncira cftnrk oírqiiíno*»

aio fixo perpetuamente 5 o qual efl-auA o anno de xj 3^.350112:©
horás,& nicya depois de meyo dia dosdez de Março. ConieÇbu
o anno de 147 j.ao ponto da mcya noite, porq osdias fe começa
nefta cora como os começa a Igreja de nicya noite a mcya noi»-

tc:poisconlò o ícquinodio vicíle anticipadojtoma csdias aore-^
lies comcçandoois pcUo fim. E afsi o anno 1475,átesda mcya noí
te pêra começar ò onzcno dia de Março antes que defle as on-
2c,q era o fim dos dczdô Marçojfoy o jcqúinodio; & como fem^
pre pella fucccflaódosannos íb va anticípando , deide então pcn
racafetêanticipâdòít.hotas&meya,dema»eíra5qoáao íjjP;
cíteue oíEquinoa-ioâson2C& meya do meyo dia faltandolh^;

pcra pàflaríc a nouc,quc fera antes das 11* da meya noite ancece^

dente ^y.annòsrdc maneira,quc oanno 1^04. viera a íçr o xquU:
nóéliõ na vitima hcfra dos nquc de Março,porque (como ib ja di>

xe)o ípquínoâio tOina os diasao reucs,^Je fç pofptec*ra toaiá^
raosâo direita ilíiqoi .

^^

u Outros fbrão de pafcècr, que o sequíneaio cftiucílb èm ro.dc

Marçocomo cftaiia agora^&: pcra q não fe mudaíle dali, poiq fe

figuiriâo dííTo mmtos ineéiífcnientesde J38.annos cm 138. anno$
£c difsímulaflc hum billbxtôy&afsi permaneceria ate o fim do
inundo a dez de Março.Maso Sumo Põtífice parecendoIhc,que

cõiftotãbeguardariãoasfeftasmudâueis conforme ao decreto

do Côcilío Niceno,determinou,qo sequinoílio fe tornaffe aos ifi

de Marçojcõ tirar os fobre ditos ro.dias, cC porcuitar os ínconuc-:

nientes qosda primeira opinião achauão mandou, qfoíTc fem;
perjuizo dos contratos, 5^ coufas fobrcditas mandando q os pra-

:

2os,& pagas paflcma diante os dez dias, & porq nos annosvín^i

doutos não fe tornem a anticipar os .xquinoiâíos , òc os folfticíos.

por ficar o anno inteiro de j^j.diasôc (í hor.mâd;a qcomodc s^9k

annos cm 138. annos fe auia de difsímularhum bilVcxto fediíiii-^

niulc (por fcr mais claro,& hir tambc errada a conta do anno AI:

fonfinocomo temos vifto ) de cem cm cem annos começado do
anno de i/oo.q tcra ja corrido humdia de antícipação,^ que de^

I 4aio.eiiiK
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40o.cra'4oo;ânnos nao fc diíiiniulc o bíílcxro.Iíto fc faz, porque

(cQfnoccmQSYÍfto fcguiido a conca do anno Alfoníino)a quancí

dadedo annolic algiitamomayordoqhadefcr^&viftoAjcni

i25.annos fc anticipa o xqimoãío i. dia em 57 5. annos fe auião

de tirar 5.dias juílos pcra affixar o .xqiiinoaio,&: q aão fe mudaf-

fe dos ii.de Março,porq não aja erro na conta cm tirar hum dia

ao cabo de 17 j.annQStiráfcnos
3oaannos 5.dias,&: porqcm 4uo.

annos fobejáo 4.vczes 15.q montão cem annos,manda qde 400,

cm 400* ancos iiáo íè difsimule o biíTcxto , fenão q fc íntercallc

aquelle anno como fe coftuma , &: Icuando afsi a conta por cen^.

tcnas não pode ^lucrerronpstQnipos vindouros * Denianeira o

annodc zooo.n.ãofehadedifsiniularobiflextOj nem ode .2400,

fc náo,q o ha de auer como eftâ díçp,ÔC cfta bç a ,ordçm,que feha

de guardar fempre,por onde vcmos,quc o ann® dagora,quc he q

GregorianQ,he menorquc odclRcy Doiii Afonfo 11.feg.48. tcn

porque fc partimos pcllo^ditos 115. annos.M- horas, que monta

hum dia de anticipação,f^<^^ ' ^-^^í"- ^^- ^^S- ^ huin quinto qhc

o que cfte anno Gregoriano fe.menor^ que o Cícfariano de jííy.

dias ^.horas. Pois fedoannp G^fariano rcfl-ão os ditos xx.min.3i.

fcg.& hu quintOjficarâ a quantidade do aniio Gregoriano de 3 6^,

dias. 5.horas 48;min.28,ftg.ô^ quatro quintos,por onde parece fcr

menor,que o dito anno^fOínííno a quâtidadcdita,& que fe che-

ga mais a verdade do curfo.do Sol,5^dosdez-dias que fe tem aaj

ticípadodoequinoaio,

Annò folar^de que no ca. paíTado falamos^fç

diuide cniccmmum,& biflcxto,pcra cuja de

, claraçãfc ha primeiro de notar,q es Gregoíi

(titandóos de Arcádia
)

' guardauã ao prineí-

pio oannolunarde iijunaçõesq fazia ao an

y^ ^^.^ ,^.^ ^j no 3y4.dias:mascomovifsÊqoSolacabaua

ícu curíò natural em 36 J. ^mfic quafi ^.hor.achãdo que fcu amo
- — - - - • " :" ^" --^ -

era
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era dcfeauDÍb & nicnor,q o do Sol por n.días,S^ 6, hor. dcixaiíé
o ino Iunar,q íeguíáo,& cornarão o f0lar,& porcuidarê^q cm cóU
ia embaraçada augmentauáo aqles i Ldias,& 6. hor.cm cada hu
annodctcrniínarãode 8 cm 8.amiosínccrcalUr5>o.dias,q monta
a multiplicação dos ií.dias,?í ^.hor.pclos 8; ãnos,os quacs cedias
dmidiráocm ?.mcícs,cada hude 3o.díaschamãdolhc Eperboley
cas, Scaosmefcs Emboliímos^ S^acrccetauánosdcpois de Fcuç-
rciro.

Os Romanos figuindo também o anno pclloqjirfo daLiía
a imitação dos Gregos determinarão de fazer intercalação, mas
éonio ãuíão acrèccnrado huni dia por rcuercncia do numcr© ini
par fem còníídéràr o erro,cj[ue difto lhe podia fuccdcr, ajuncauí©
de oito cm oito anhos os ditos noucnta dias^dcpois achando,qud
nos ditostóícoannostinhão oito dias mais , dctcrm ínaráo, que i
osõito annos tcrceiros,lhc tiraílèiilvítice^ quatro dias,& que os
pfimeíroSjSí ícgundos oiro anhos tíueffcm os ditos 90. dia s de ir*

torcalaçáo eomo ánEcs,demàheírá,(^uc àquele anno terceiro do*
8 lhe ajuntauão fomente ééí.diíistírarido os ditos 24pcliodia,quc
tinhão acrecencado em reuerenciado numero impar. Fazião os
Romanos efta intercalação paflados^ vinte & trcidíasdc Fe^
ucrciro,&r cumprida â intercàllação , adrccentauão logo os diar
que faltauão pêra cumprimento do méi.Fa^ziãoefta intcrcalla-i

çáo cm Fcucreiro,por ícrodcrradeíromcsdc feu anno/egundo
Macrobío no primeiro dos Saturnaes capítulo treze, & faziãoná<'

paflidpf;ps ym^ ^S^ três dias^ porquç^os cinquodiasvltimos do
mes crão todõsdíasdc fcftasdiedíca^osá hu idoIo que cllcscha-
niauão Tcrmíno,Mc cujo nome fedefzião aqúellasfeftas Termi^
ííiesjo qual fizí2o,porquc Termino deíTc bom-^fim^ôrtermo ^õi
negociosde todo oanno:& porque osdíasda intercalação auíáq
de ícr díadc tra±>alho

,
por lílb fiiziáo^ intcrcâlaçãQ.dcípoís^dói|

2^.quc era o vitimo dia de trabalhodc todo o anria Sobre qiiaWI»

de fe começou a fazer efta iritereallação ayjvarias opiniões por-,

que fegundo Macrobio,L{cinio diz q Romuío fjy o primeiro q a
vzoUjAntiasUz^efcrcuc q NumaPópiíioporamcr dosfaerilicioí

lunio
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IumodíZ,quc Seruio Tuilío, mas íuccedcndo depois IiiHoCírfar,

òc ordenando o anno da maneira ,
que no çap. paíTadq diíTemos

de 5(íj.dias òc 6 horas.Comoviíícqucasícíslioras»queoannoti

nba alem dos dias cm 4. annos tiníião hum dia natural mandou
aos facerdotes daquele tempo(dímdoIbe cfte €argo)quç ímcrca

laílem hum dià mais no anno,^llo que dali por^íancc o quarto

anno foy chamado anno de ínccrcalaçáo, & de biílcxto : porque

fcgundo a coma das Calendas a 14.dc Feuerciro quando,mãdou
quefefizeffé efta intercalação le diz cm latim fexco Calendas,

& porqueaquele dia fe conta duas vezes fc acrefeentou o aduer

bio bis,quc quer dizer duas vezcs,& aísi dizemos biflexíio Calen-

das,& de biílexto corrompido o v ocabulo, lhe chamom©$ biíTcx-

to, depois os íaccrdoces ignorantemente, 6í por dcfeuido deíxan

dode mtercalaro quarto anno intcrcalauáo o anuo terceiro.Dc4
mancíra,quc em 3^. annos intercalarão 3.dias mais, porque auen

do ncftc tempo de auer intercalado p.dias intercalarão 12, Impe
rando depois Augufto Casfar vido cíle crro,pcra emendalojmaa

dou, que nos í^.annos primeiros não fe intercaUfíç nenhum dia^

& que dahi a diante fcguardaíTc aordiem,quefczfeutioIullio

Cíefard%intercalar ao quarto anno. Em remunera çao difto os

Romanos chamarão aomes fcxtil de fcu nome A ugufl:o,q ago-

ra commummente dizemos Agofto ,& porque não pareceíle, q
fcu mes era menor,que o de lullio Csefar (que era o de lulho) ti-

rou a Feuerciro hum dta,&:ajuutouo a feumesdc Agoíloj^: afsí

ficou Feuereiro nos annos commús com vinte oiro dias ,&: nos

biflextos com vinte &nouc ,por rezãododia mais, que fe inter-

calla.Efta ordem teformada por Augufto Cí£:íàr,be a que oje env

dia fe guarda intercalando o dia de BiíTcxto aos 14.de Feuereiro

dia de S.Mathia,dc maneirajqnc como no Calendário ha 1^5. le-

tras quantos dias ha no aiinoc6mrnum,foi nceeflariòjque no an-

no de biflcxto correffemdousdiásfobre húa letra com qucoprí
mciro^dia fe celebra o jejum ,& o íègúndo a fefta do fanólo . Do
dito fica claro,qwe couía feja o anno commiim ,5^ o anno biíTcx-

tOjporque ocommum he aquclíe,qucconftadc 565.diaSj&: 5.ho-

ra s,em

í
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tks Cíii q Feucrciro traz 2 8. dias íomente,& nSo ha íntcrcalaçad

de día^Ã: o anuo biflcxco he aqueiie^cjue conn-a de ^66. & cm que

Feuerciro trás ip. dias por fc lhe aucr intercalado huíii dia
, que

rcfultou aeabo dos 4.annos<ias é.horasj quecm cada anno fobe-

jauáo. E pôra fábermos-em que í^nno fcrâbiílcxto ^ao menos os

^nnos,qiiecorren;idcícteíifònodfW58o.que ouue biflcxtOjS^dc 4
cm 4.annòs por diante auerá biílèxtóyfinalmentc cm tcdo nume
ro de annos, que íc poderem diuídir em quatro partes fem fc par

tir anno por mcyoauera biíTexto.

. -an ^-.^.K .n^4-..
fas partes. Cap. Lll% "- ^

Eda n0capitul.5i.dc rationc tcmporum efcrcue

que o anno antiguamente tcue díucrfosprincí

pios íègundo diuerfas gentes, porque os He-
breos eonicçâuãodo dia dóarquinodiover^

naídonde ocomeçauaó os AftroIogos,cúja opí

niáo figircm os TheoIogos,& computiftas,porq

dizem qiKí naqiielletcmpo criou De#s o mun-
db.Efte m.efmb principio do anno riucráo rambem os Roma-
nos, conforme a inftítuiçao de Rómulo, donde Vírgilio no 1. das

Ceorgícasdíz:

T>lpn altos illuxijje dies^diumuc hahuijje temrcm

Crediderim \yer iiluderatjyer vií^gnus agòçit

Orhis^<<s^hyhmúsplaahãntfimhusBuYU

Os:Gregos o principiaráo do folftieio efliualjS^ omcfnío fízcráo

os ArabeSj pretendendo, que o Solauía fido criado no fígnodc-

leão.Os Egípcios o principiauáodoctrquinoôío autumnal porlb©

parcccr,quequandoDcpserÍQuomundoasaruQrestínháofcu5
íruclos. Os Romanos depois pc.ríníl:ituJç5ode Numa Ppnipi-»

lio , dcrão pruicipío ao anno deída lua
,
que íc íeguia ao Iblílicio

liycmaljSc comcçaiãono nas Calendasde laneiro, portírar con-i

fula 6,



T>e ãiuerfosprincípios^que teueo^mol 2^
ínfaó^Sc deite encão ate gora ficou em víb.pmd.lib.i, dós Faftos.

J)íc agefrlgoribus^quâre notius Inclplt ^nnus,

ÇhúmelíuspcrVerinclpknduserai.

j|nos derradeiros vcríbs concluindo diz:

Que/ieram. multls^non multls tile moratuSy

£ontuTttInverfus
^fiefmyerbú duos,

!Bruma noulprlnm e(l^yeterls^>20uljs'm^ Solis

^?rlnclpuimcaplunt^híthus^((s* annusídem^^

A cauíà dellc princípio foy dizer
,
que defde cfte ponto hyenial,

iornaua ja o Sol a chegarfc a nos leuácandofe mais íbbre^çrva,

Vd dlulfíQ do anno folar em mcjes. Cap. 54.

^^^njifcJS^JA Vue antíguamente em varias partem do mun-
^i>^^^^^ do díuerfas opiniões fobrc a diuifaõ do anno.
Vi íftíríÇiJjA v) Os de Arcadía,prõumcia de Gr^ia na Morca,

díuidirão o anno cm três mcfes , èc os Egyptios
ao principio em 4.mefeSj0sde Ácarnania,pra^
uinciade Gríscia,em reismeíès, Os Lauinios

^m Itàl2a,cm 15. mcfes, &: tinháo o anno d© jéy.dias, os Roma-
nos ao princípio o díuidirão cm i2.mefcspórinftituiçãode Ro-
inulojdando ao anno 504.diaSjdos quaes aos feís meies, Abriljlii-

nhQ,Agofto,Scp£embro,Noucmbro,&: Dezembro deu a cada 30
dias , êc aos quatro ,

que crã® Março ,Mayo , lulho , ^ Outubro,

deo cada trinta Sc hum dias, o que mouco a Rómulo a díuidiu

o anno em dez mczes ( Diz Omdio no primeiro dos Faftos) foy

por ter attençáo ao4rempo,quc as crianças eftauão no ventre de
ília máy, òc porq as viuuas efrauáo outro tanto tem po fem íc ca-

iar» Sendo Rcy da grande Roma Numa Pompilio jmmicrindo
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Capktão LIIL
^os ArabcSjOu fcgundo algiís aos Gregos íicrcccntou ao âirnode^

Rómulo yo.dias mai$,Sc fclode
3
j4.dia$,&: rcpartío cm i2.mcfesi

lunares.t irando a cada hum dos féis mcíes (a que Romulodco a

fo,dias)humdia^&deixouosde z^. dias,&comedes^, dias que

tirou,5«:comos 5o.quee!lc acrccentou/ezdousmcícscie 28. dias

cada hum que forão lanciro, 6í Fcuereíro, poucode pois pela lu-

pcrfl:íção,que os gentios tinháo ao numero impí?r(quc os Pyth^

gorícos antepunháo a qualquer outro numcro,prefumindo^& fin

gíndo,qiicosfalfosdcofesfcdcIeítauãocòm clle)aerccentou hu

dia mais ao anno , 5: dandoo a Fcuereiro fiecii com i^. dias,& o

anno de
3 y 5. dias. Ainda que os Romanos tínháo o nnnocom c-

fta díuifaódos ii.mcfes, &: dias, que lhe reparcio Nunia Pompí-

líoros comarcãos repartirão os dias de forte, que a hús mefes de-

vío 3o.días,Sí a outros i^.dando a lanclro 3o.a Fcuereiro ip.ôí do

fta fqUe fc íèguião até o cabo.

Paflâdo muito tempo ;a depois que forão fenhoresde multai

prouincías,& lulio Gasfar teuç acabado com feu competidor P5
peyOjSrconquíftado a >Egyptò a volta de Roma(fegundo efcre-

jue Firmico no Iiu.8.)cntrc outras eoufas, que rej^rmou foy a con

fadoanno, &dê fcus meies, que com o defcuido dos Pontífices

;andaua muy toruada^^: confufa, Zí afsí o andauão as feíPas,& fo-

Icnnidadesdc feus dcoíbs fallbs: Tinhão os Egiptios (de cuja do-

ftrina o foubcráo os Gregos,& o foubc também lulio CíEÍkr, que

juntamentecom a grandeza, & valor de animo teuc fciencia da

Mathcmatica)auenguado então a quantidade do anno folar,vê-

do cfte monarcha aordem que guardauão em fua coniputação

reprouando oannodos mefes lunarcs,quc fe vzaua em Roma,in

ftituyo o anno folar, que dahi em diante fc chamou de fcu appcl

lido,CQmo per ellc diz Lucano

E por tirar as confufoês, que auiano Calendário de Rómulo,&
Numa Pompilio,ajudandolhe feu efcríuáo Marco FIauio,& Sofi-

gônesínfignc Aftronomo aerccentou novlcimo anno dos luna-
* ' vesdc
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rcsde Numa (45/annosantcsdo NaícimcntodoSenkor.ytodos

o;; dias que ao princípiodo fcuanno folar faltauão^cu fobcjauão-

a^trazíáoalgúacoBt"ufaé/DcmaPCÍra>tqiJcfeguiidoM;acrobi^

teue o dito anno 443, dias a cuja caufa fe chamou annodc confu

faô,6^ ellc inftituy 9 o leu de 56 j.días òc ^.hora s, o qual guardarão

es RomanGS,& íb guarda commummcnic ncílc tempo, cxccdé

do cfta quantidadb do ncuo anno ao anno de Numa Pompilio

em io. dias, 5c 6. hor. fez deftesdias húa repartição pelos mefcs,

porque a Iancíro,Sc Dezembro compôs de 5 r. dias dádolhe dous

dias mais a cada hum.A Abríi/unbo, AgoílojSepcenibro, Nouc-
bro fez de 30.dias dando a cada hum ícii di^j&: a Feuereírd de if
^a0SomróS4.mefes Março, MayOjIulhojOutubra^deixcu co-

mo eftauãó de 51. dias, & pcra as é. horas inftituyo o bíílexto co*

motemos dito.

Dos quatro templos do )Anno. G^.55.

Endo os antíguos Philofophos, que o Sol no dí

fcurfo de hum anno faz húa geral mudãça de
tempoSjCsfriandocom fcu apartaméto, humc
dccédocóataçdáça do dito apartaméto & a*

qucntandocom ícuchcgamcnto: & defeccan

do com a detença deíla viíínhança diuídirão o
anno em quatro quartas, ou partes, que cada '

húa delas tiueíle trcs mcfcscoíhmúSjchaman
dpaSjVcrão.EIliojOttonoJíiuernorporcaufar em cada húa delas

liUAi dos ditos 4.efteítps,Sí que fcgundo o lugar, que o Sol té nos

ditos tempos prcualefce nos animaes hum humor femelhancc

as quatro qualidades ja ditas.Sobre o principio deftas quartas, ou
ue varias opiniões, fegundo efcreue Beda no de natura rerum ca.

jr.Os GTcgoSjÔí Romanos feguem na numera çãodcíles 4. tem
pos, o cafo dás Pleidas (que ehamáo 7. cabrinhas) começando o
Efti© no mefmo dia, que o Sol & eílas eílrelas naccm juntos fo-

bre o Orízoncc oriental , òc o Inuerno'3eíde hum dia que pondo
fe o Sol no Orizonte occidcntal no mefmo tempo faiflem cilas

.
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tocllo Oriente, & o Verão, &: Octono no ponto,quc cíl^nJo o Sol

no mcrídíano,que tinhão dcbâXo,ou em cima da terrj,cIUs fe pu

zeflem ouniceílcm da maneira,quc (fcgundo Ecda nodi:oca,)

o Vcráo c0mecauaa7.de Fcucrciro, ô^oEftioap.dc M;íyo,o

Ottono a §.de AgoíVo,ô<r o Inucrnò a y.dc Nouembro. S. Ifídoro

díz.qcomeç.uia o Verão a ii.dc Feiiereiro,o Eílio a 14. de Ma-
yo,o Ocrono a 14.de Agofl:o,&: o Imierno a 2 3.dc Nouembto.Os

Aílrologos dáo principio a eftas quartas quando o Sol entra no

príncipÍD dos íignos,quc caufaõ os SolíHcios,&: ^quínodios: De-

maneira que corncção o Verão, quando o Sol entra no primeiro

gr.de Ancs,qucGommummenre íbya fer aos ii.de Março,&aga

ra pdla noua rcforniação,quefe fc^do anno,he aos 11, do nàcl-

mo . O Efl-ío quando encra no primeiro gr, de Câncer ,
que foy

a

fer a ii.de lunho, ôc: agora he a 11. o Ottono quando entra no íi-

gno de Libra,<5ue ei:a a xj. de Scprcmbo.ôr agora he a 2,3. O In-

iierno, quando entra no primeiro de Capricórnio, que íbya fer a

lu de Dezembro ,& agora he aos 22. efta opinião aprcua Gale-

ão íbbrcHy pocratcs fobre o primeiro das Epidimias,&: hc a que

agora temos por certa.
,

O Verão íe chamou afsí de vcrcvocabulo Latino,quc vem de

Yircõ,quc fignifíca rcuerdeíccr,porquc ncfta quarta iodas as plâ--

tas , Sr crua s noreícem ^dcndc Ouidio falando do Veráo diz afá

noi.dosFaftos

Ornnu tuncflorenty tu nc ejl noua tempms íZÍlas^

^ Et 7Wta de^rauUopalmite^cmfna tuinet.

Comparafc ao elemento do ar hc quGntc,&: humida,prcdGmín^

nella o fanguc:das idadeslhc dão a inifanci:!,5í adolcíccnciaidoa-

Ác Ouid.no I) de fuás transformações diz afsi:

Çmd'^,non injpccus fccedcTe quatuor amum
Alpkís,<ttati$pcrãgentem\mitcimimnQÍir<t

l>la??í tmcr,i5rkãms^puínquefínúlkmus mo
Vcre noua efi.tnnc krba recais <s iyhcris cx^ers

Tur^et
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*TuY^tjíT fu/olida eflf^Jpe deleclat a^efíerl

Onvm tuncfiorent^orumque cokribus almus

Ludit ager^ncc adhucVtrtus infronâibusylU cft.

O Eftio toiftou nome de ^íl:as,<]uc íignifica quentura,atribuen-

lhe o elemento do fogo, que he qucncc & fcco; íc dos humores a
cholcra,ôr das idades a luuentude, que hc do mancebo, dedc dií

Ouídío no lugar citado:

TranJkin<tJlâtempQjlycrroluflícr Annus^

Vhgue yakns iuucnisine^uc mim robuílior éctas

yila,ne^uevhcriõr^nec qucc magis ardeatyllaefi.

O AutuninOjOU Ottono ícdizdc Autumno,que fígnifica doca-

tc,&: cempeíluofo:pa:que neíla^juarça foc aucr muitas enfirnv-

dadcs,& tormctas no mar, outros dizem, que íígnifica cíT-c nome
madiiração , &: que por eftar nefta quarta todos osfrutos fazoa-

Àoz fc chamou alslCom para fc a terríi,que hcfria,5^ ícca,prcdo-

mína a melaiicholia,5d: das idades acnbucfclhc a idade vínl: doa

Jc Ouidío no mefmo lugar,

Excipit Mttimnus.pojítõfcmore luuenU
'

' Maturus^mitique inter iuueumfie.fe neWí^ue

Tcmperie medius.

O Inuerno fe dixe de Hyems,que fignífica frío,&: cn-erilídadc:

porque nefta quarta faz grandes frios , eftá todo o campo efteril:

outros dizem,que vera eftc vocábulo de ími, que quer dizer ame

cade : porque aigus o fazem amccade doanno ; comparaíTe efta

quarta ao elemento da agua,que he fria, & húmida, preualeícc a.

flcgma^&atribucmlhe a idade da velhiccDõde Ouidío uc mef-^

mo lugar:

Spãrj%qiioquetevípcracanií,

IfjdeferMíshyemstremuhvcriithorridayifu,

Jut (holiatafuQSAUt anoshakt dka caft lios.
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Capitulo LV.
O mcfmp poeta no líuro 2.da mefmâ obra cícrcuc as horas,r;ic-

fcs,dias,&: aano com fuás 4,parccs^ou\cmpos álcgantenientc àí

zendoaísi,

Purpúrea "vehtusyejlefedehaf

Infolio fhíehus^Claris lucentcfmaragdis.

j:dextraMuaquedies^<^men/ts,i^j:níms

S^culaque^isrpofiuj^attjsitqmlibm hor^,

Vtrqmnouúmfiabcit cinSlumflorente corona:

Stabat nuda JEftas^isrj^kea certa gerebatr

Stabat^^utHmnuscalcatisforditusyuiy,

'E^tglacialisHyemscamihhjutacápidos.

Deucfe notat ,
que ainda ,quc dignamos diuidirfe o anno néftcç

quatro tempos pellos efFeitos, que o Sol cauíl^eom tudo não cm

toda a parte da tcrracaufa o Sol igualmente efta diferença^: an?

rés os que viuem na Zona toirída terminada comus dousTro-

picosde Cancro,& Capricornio^quc monta tantocomo dizer os

q moráodcrde i3.gr.& mcyo da banda do Norte.atè 23. & mcya

da banda do Sul tem eíl:cs4.tci;..pos dobrados,como mais clara-

mente fe vera na nofla Spha^ra. E ©s que víuem debaixo dos Po--

los,cujo Orízontc he o ^quínodial,& a ©nde o dia artificial dura

fcismefesdefde que oSolfiizo arqumodio vernalatè o Autum

nal^Sc a noite outros feis.Scu Inuerno terá a duração de fua noite

& íèu dia conterá os três tempos ,
que reftâo. Toda a mai&parte

da terra qiie fica,commummcntc tem osditos 4. tempos íegua*

do que mais^òu^onos fc chegão os extremos^que diflcmos.

Da J'nno difcrcta, Qàp.^6.

Onfidcráofc alem do Anno folar, & lunar,Qutrasduas;

-^•^ maneiras de Annosjium deles fecha moudiícrcto.dc

terminado a cada hum dosplanccas.Outro fc chama

commum,que cambem fe dizpcrfeito,pu mundano.

OAnn^
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O A nno difcrctO he o efpaço de tempo cm qué cada hum dós

planetas inteiramente da húa volta a todo o Zodíaco ,& cha-

moufc difcreto,porque hc determinado a qualquer dos planetas,

& porque hús fc mouem em mais tempo,que outros, por iflbtã-

bcm hús fe chamão mayorcs, que outros, & afsi o poeta Virgiha

no }.dos Eneidos fazendo differéça do Anno íblarao lunar dixe:

Intereatp^gnumSotclrcmtuertítu/jfwmm.

Chamando Anno grande ao do Sol: em comparação do Annò

lunar,quc hc menor. Pois Saturno, que he o fuprcnio dos Plane-

tas cumpre feucurfoeril i9.Anno5,& í^i.dias,&: 12. horas, luppi-

cer em if.Anriós,ô£ 5i5.dias,ÔC ^Lohoras. Marte em hum Anno,5e:

jii.dias,& i3.horas quafi.O Sol, Vénus,& Mercurio,em 3^ j. dias

y.horas 4p.min.E a Lua cumpre feu eurfo eth ijAusfic 7. horas,

5í 45 min. Efta conta que aqui fazemos, hc conforme aos moui-

hientosmeosdos Planetas: porque osverdadciroshúas vezes fc

fazem em maístempo, & outras em menos, fcgundò he maní-

fefto aos Theoricos,&: Tabuhftas.
-«

T>o Annogrande chamado Platónico.

Lgus antíguos erradamente, & gentílícamcntc

tinha por certo^q auia devir hú tépo,cm q todas

as coufas torne ao fcr,q tiuerâo dantcs:& aquela

idade, que chamarão de ouro,da qpal achamos

muitas coufas cfcritas. E if^o dcziáo auer de íer

quádo todas as cftrellas,afsi fixas,comoerraticas

a hu mermo tepo tornaflem juntamcte a cftar noslugares em q
a*o principio forãoctiadas, ou donde primeiro íc acharão, poisa

todo efte dfpaço de tcpo,q entretanto paííafle, chamarão Anno
grade :a differença de todos os oiitros Anhos mais piqac nos. Foy

chamado tarnbemcommum, porque era vniforme a todos us

Planetas, ô^eftrclUsfixas.E por efta razão foy também chama-,
c" > • í

' '^~
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do vertente . Outros o chamão Anno Platónico

, porque dizem
auelb achado Plitiío . Quanto ao tempo

,
que auía.dc durar e-

ilc Annoqmicdmcrfas opiniões» Platão no Thímco diz. En-
tão feauer de cumprir o perfeito tempo, ôiTAnnOj quando o$
fccc planetas, ôc todas as cftrellas fixas comprindoícus curiós

tornarem aos lugares,'que primeirotiueram , í^ cícreue C^lci-

dío
,
que paflado cfte tempo tornariáo todas as coufas às condi-

ções preícntes;&: ?Utao ,nem Caícidio pocm a quantidade de»»

fte Anno, fcnáo outro expoíitor
,
que diz conter quinze ma^An-

aos, 6í o mefmo confirma Macrobio no liuro primeiro , capítulo

onze,noíbnhodc Scipiao. Ariftarco dixcj que continha eíVe An-
no dous mil quatrocentos oitenta ,& quatro Annos Solares.Ai>
teces Dírrachio,dixcfèrdecinquo mil quinhcntoscínquoemajôc
dons.Heródoto dixe fer de io8co. ^ ido mefmo confirma Lyno*
Diondixe,quc tinha 15^84.Orphco dixe ferdc izoou.Ioão Cre*
rcníc dixc,que era de jrj. Alexandra, &;SabrQbufl:oaffirmãofcr

de 36^ooo.no tepo,q a 8.fpha:.GÚprirhúa rcuoluçáo fegundo a opi

xiiá^dc Ptolcmeo. lofcpho no li.(r.dasaxitiguídadcs,c.8. diz: Eni

cfpaçG de feiscentos Annos cumprírfé o Anno grande . Outros
dizcm,quc cm tempo de fcíscentos,& quarenía,ôr confidcráo c^

fte tempo, conforme ao mouimento da oitaua Spha:ra, fegundo
a opinião de Thebit; como parece por Ouidío de Vetula ,& AI-

bumafar em feu líuro das magnaconjunçõcs no traftado fegun-

do difFo£laua,no fini donde efcreuc eftas palauias : Ia efcrcaerá

osínueftigadoiesdas imagenscomo a oitaua Sphxra tinha hum
mouimento per quantídadede oito grãos, 5s: efca era de aeccflb,

te receíTo,& tardaua cm cada grão oitenta Annos, ppr cujas pa-
lautas confta comprírfe cfte inouímento da oitaua Sphasra em
feiscentos 5: quarenta Annos. Pois finalmente feguindo a conta

delRey Dom Afonfofe entendemos cfte Anno grande fegun-

do o mouimento próprio da oébaua Sph^ta contem ícte milAa
nos:& fe a entendemos fegundo o mouimento da nona conter:^

quarenta & noue mil Annos, 3<:ncíle tempofeauetampuidoa
oitaua Sph.'rrafctevczc5^

Doluftro



f)oLuJ}ro,& Olymplai.

í)o LuUro\<s* Olímpias.

2S

Zarão os Gregos anciguamcnte húa certa nu-

meração de tempp,a quç chamarão Olímpias

ô^' depois os Romanos âfua imitação condia

cuirão outra díuiíaõ de rempo,&: iguala dos

Gregos a que chamara© luíírojCujo inucncor

dí^ Cepíbríno de dic íiaturalí capite ij.quc foi

Scruio TuUio* As Olimpíadas crãohús jogo^^

que fe cclebrauáo em hiía Cidade do Peloponefo, que ainda ojc

íe chama a Morea, cmaquclla Cidade auia húa cílatua de mar-

fim dedicada a luppiter Oiympico. O nome, 5r famadcfta eft.^-^

tiu foy muy celebre cm coda a Gr^cia,& cm hora íuaconílituyQ

Hercuieshúas fedas, SíjogoSjOS quaesvinhão de quatro cm c|ua

tro Aniios : &: eíVes )Ogos ícchamaráo OlympicoSj depois ccíia^

cãoeft:::sjOgos,&:da hiaalgúsccmpos,fc tornaria ínlVaurarpor

hum homem chamado Iphíto :o AnnodadeílruiçáodcTroya

4oé.ôí aqui íe começou a contar a primeira Olympíada, íègua-^

<io conca Euíebio em fuás Ghronicas.

O Luftro fendo inftituydo*por Seruío Tullío{cQmoaffirma

Cenforino de die naturaii. ) vinha de cinquo em cinquo Anno^
ou íegundo querem outros dizer de quarro crn quatro, comoas
Olympías jchamoufe Luftro de luílro, as, que fignifipa alimpar

com facríficios : porque antiguamcnte os Romanos filímpauão

a Cidade facrificando de quacro^^m quatro Annos, & cfaiião húa

voka à Cidade com círios accfos;ôr depois bíão ao campo Mar-

çío,onde fc*era neecílarío,elegião dictador,algús quizcrão fentir,

quceftasOlympiaSjô^ Luíiros, vinhão de cinquoem jç^ipquo An-

çoSjO prudente iiguirâ o que melhor lhe parecer.

Da Indição. Caj?, 59.
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^ Capítulo L IX.
^ff^^^^^ S anciguos Rpmanos ordcnnrao hum certo te-
^-'^'^^^^-^í^^ po,pclíoqualcòntaiiãôaIguas£iÇanhasdignas

de memoria, ôi cite tempo conftituiráono de
ly.em i j.Annospella facilidade do numerar,&
efcreue Beda no de natura rerum cap. 8. que a
rezãò darconftituíçáo das mdiçóes foy por eui-

tar os erros,que podia aucr nos Chroníftas.

Outros dizem ,& afsi o confirma Sacrobofco no feu Compu-
to,aucremfe infticuydo ^s indíçóes per outra difFerente razão, ÒC

heefta. Os Romanos auendo conquiftado, & fojugado gran-
de parte do mundo ,diuídírão o ttmpo cm tal maneira

,
que pu-

deílem receber os tributos em trcs paguas , & cada pagua ordc-^

•narão
,
que foflc de cinquo cm cinquo Annos. E afsi cm cfpaço

de quinze Annos, reccbião todo o tributo ; nos primeiros cinquo
Annos recebíáo o tributo de duro, pcra laurar moeda , & paguar
oscelarios dos nobres,ôícaualeiros, ôc officíacs,& gente de guer-
ra nos fcgundos cinquo Annos vinha a fegunda pagua, ou cribu^

to,&cftc era de metal, de que fazião ídolo s,&' ima géscm icuc-
rencia,&: honra dos grandes,& esforçados,que fazião algúas faça
nnas,ô£ feitos nota uciscm árma&Nos cmquo derradeiros pagua
uafc o tributo,&: efle era de ferró,j)era fazer ás armas pêra pelei

jar cm defeníà da cidade. PaíTadós ncftc modo os 1 5.Annos,tor-

nauáôpelUmefmarezáo acolhcrfc ostribíitosemfcusdiuidos
tempos: & porque cí>aimpofição,c^ tributo era feito per folen-

nc mandado de príncipe chamarãna indição,quc quer dizer mã-
dado coní folennidade, 6c vem de hum vcrbò dito indições,& e-

fta conta ficou^em víb até oje erfl dia nos breiics,& bulias. Outros
dízení,que os fummss Pontifices pedíão antiguamente cerco fu

bfidío de cinquo em cinquo Annos, & a cfte tempo chamarão in

diçãcDor^e ficou cm coftume eícrcuet no círio Palcual a indí-

çãode aquelle Anno.Gomcçauafe o circulo das indíçCcsaos 24,

de Septenibro, porque ncfl-e tempo íe aca bão de colher os frui-

^ tos. & era tempo em que fe podiâo bem paguar os íiib/idios.

ilii li Como



Qomofefahcrâ quantcsfao de imliç^o.

Comofefihera emcada^nno quantosfaÕde Im

dição. Qãp. 6o.

^9

Orqiic ainda em noíTostempos íc coftumaua
p^«e^ii vzar a conta das indições,como parece nos pri
'^^1 uílcgios no cino Paícuâl,&: nas dedicações das

^ijl Igrejas por iíTo me parccco bem dar regra co-
* mo fe faibao em cada hum Anno,&: aregra hc
afsi : Aos Annos de Chríftu fe ajuntem ires , &:

. todo o numero fe parta por quinze,& o que fo

béjar,tanto fera a indiçâoaquelle Anno. E porque muitos carece
de Arithmetíca

,
por iflb fiz ataboa fcguínte gêral,& perpetua a

qual acabada húa vez,torna ao principio, proíiguindo femprc cô
o Anno,quc lenamos.

^

Annos

'
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DaHera, Cap.6u

^r^J^ Araaísínalarem o tempo dasScrípturasann%
^K\ rQ^A&«^ guamente emEfpanha punham a era, ôíaTsí

íc acha cm muitas Chronicas.Eeíla eracha-
mauão de Augufto Carfar . £ porque mclhcr fe

j
^,^ entenda cfta maneira de contar pcl!a hora ,fc

'

t4^ notara primeiramente
^ que hora quer dizer hi3

certo



Qajyituh L^L
certo rcmpo limitado, o quiltcuc princípio de algum fegrc, cii

começo de algum valéroío Rcy , ou Príncipe , ou de algúa faça-

nha ,oiíCouía mcniorauel, como contar o tempo dcídc Adam,
oudodiluuiojou da fundação de Roma , ou de outra coufa fc-

aieihante digna dè mcmona.

E afsl elRey Dom Afonfo em fuás Taboas, aos princípios do

Reynado de algum valcroíb Príncipe, oudecoufafaçanhofa

chama hcra.Comoa hcradodiluuio,a heradc Nabucodonoíbr,

a hera de Alexandre Magno , a hera dos Árabes, &: a de Dioclc-

íiano , ôc a de Gíefar , oí eíks heras faõ muy neceflarias aoiTa-

bulidas pcra inquirir,& laber os mouímcntos. Poisem quanto a;

que aqui cota ao propofito, hc de laber, que a hora de que fc.

rzaua cm Efpanha foy a de Cícílir, contada dcíde que pacífica-,

mente começou a goucrnar,& pofluir o mando, 6: ceptro Real,

ôc ifto foy trinta & oíco Annos antes do Nafcimento de Chrífro*

EIRcy Dom Afonfopoemtrmta&oico Annos,& hum dia, nas

Taboas das heras. Por tanto quem achar efcritoa^hera,&: qui-

fer fabcr a quantos Annos foy da nafccnça de Chrífto , nre trcí

Anno5 do numero da hera, que achar, & o numero que rc-

fultar , fcraa o tempo, que ouuc defdo Nafcimento do SaU

uador. Dizem algús, que fc efcrcue com diçhtongo : dizen-

do a:ra , & que traz origem do tributo, que fe pagaua a Ca:-

far. Outros a cfcrcuem com afpiração, & dizem hera , de-

riuandoa de hcrus
,
que quer dizer fcnhpr , & dali defcehdc

hera por fenhoría , ou Monarcbia . Efta maneira de contar

pcUa hera durou cm Eípanha acec o tempo delRey Dom
loáo o primeiro , o qi)al nas cortes que teuc em Segouia o

Anno da hera de mil quatrocentos vinte •& hum, que foy no

do Naícinicntodenoílb Senhor, mil trezentos oitenta &tres,

ordenou, &: mandou, que dali cm diante não fc pufcíTenas

cfcripturas hera de Gxíar : fc nam
,
que contaílcni do Naf-

cimento de nolío S;i!uador I E S V C H R I S T O, pois

foy couCi tam admiraucl, ôi afsínalada ,
que fendo Dcos to-

maflc



niíiflc nofla carne humana , & nicraíTe com nos outros : & de Ia

nosrefulcaílc tànco beiii,& mcrce.
1

DoSegrc. Cap. 62.

STE nome Scgrc, he coníidcrado cm muitas
maneiras, porque a vida prcfentc , &: a duração

do mundo íe chama Scgre , támbcm chamao
Scgrc ao Euo

,
que fucccdcrá depois do fim

do mundo , fcgundo aquillo do Symbolo: Et ví-

tamvcnturi ííectili. Propriamente querem ai-

„,.,... ^ gus
,
quÇ Scgre íignifiquc o efpaço de cem An-

nos.Deriuafe cfte nome Scgre de Senc, porque dizem fcr eíle

tempo dos velhos, que viuem muito. Outros odcriuãodcSc-
qu®r^porquc hum tempo fc fegue a outro.

Àntíguamence os Romanósçclebrauao hus jogos, que cha-

niauáo fccularçs,& cftesvinháo,fcgundo efcreuc Pornpeyo fex-

to,de cem cm cem Ajinos,aínda, quepotros tem virem aos cc fi-

to& dez . Eftes farão inftituidos por hum que fe chamaua
Valério publiçola : fendq paífidps cinquocnta An-

ãos da fundação de Roma. Por maneira,
que eftes jogos fc chamauáo fecula-

res, porque aconteícíão cm cC-

paço^ôrtcmpodekumSc- ''"^^_

grc,quecradc

ccni An-
ãos.

Davltím*
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Capíttão LXIIL
7)aililmaparte mayor do tempo chamada

da Idade. Qap. 65.

Dadc hc afsícbamadAdc Eon vocábulo Gre-
go,dc que vem Euum,& Euitas,& vzando da

J figura fincopa,dc Euitas ficouem Etas.A ida-

de fegundo algús querem , he hum eípaçodc
tempo, que contem vinte & einquo Annos.
Segundo os Egyptios , idade era o tempo de

trinta Annos, outros a fazem de outros diuer-

Xo$ tempos. No tempo de agora não lhe guardáo numero certo:

porque cada hum chama ídácíc ao terapo que lhe paccee : & íb-

gundo ifto a toda a vidado homem íoem chamar, idade. M^s
deixando a parte asopiniócsiduas maneiras dizemos, que ha de

ídadesjou pêra melhor dizer,duascoufas principalmente fç acha

nos Scriptores n^cdidas por eftc efpaço de tempo chamado ida-

de ,^ eftas íâó o homem , & o mundo , das quaes me par^ceo

bem aquidizer algúa coufa digna de íc fabcr.

1)as idades dòlomtm.

Cap. 64.

Iftjrigwirío os fabioSj&antiguos Philofophos

todo o diícurfojôç caminho da vida humana
em certas partes,; a que chamarão Idades , 6c a

caufa de lua dlftítição foy
,
porque nos taes

tempos coníidcraram a compreiílaõ , ou na-

tureza fazer certas mudanças . E alsí efcrc-

ue Remigio a idade do homem namfer ou-

tra coufajfaluo o tcnoi: das virtudes naturaes,fegúdo osmouimc-

toscõtiarioSjOU íegundo o rcpoufo, q no meyo dosdous fc tonfi-

dera,ôí fcgúdo cftas 2.coufas,pafla o home íiia idadc,&:caminha
pcra a



a morte , ja maí$ permanecendo cm hum eílado . fíús Philofo-

phos diftmguirío todo odifcuríb da vida humana fomente cm
cm cinco p^irtcs ou idades . O primeiro grao,óu idade era defdo

dia,que o homem nafcia até os i4.ânnos, &a efta idade cbama-
uão puerícia , a cauía que nefte tefi^po os homésctãopuroSjque

figniífca tanco,comodesbarbado%A íègunda idade era do i4.atc

os 30. òc a efta chamauáo adolefccciajporque ncíla idade os bo-

rnes vao crecendo ja em faber. O terceiro grão ^ou idade conftí-

tuyáo ate os 4o»anni^s,& chamatiãolhc juucntud,porque os derta

idade podíáo ja defendera Republica por armas.A quarta idade

cftcndiáo ate os ^o.annos,6èao« deita idade chamauao fenípres,

porque ja o corpo do homem começaua a hiríb jenfraquecendo

ç enuelhecendo.A quinta idade conftiruiraodefdos ^©.ate o viti

(da vida do homem , ST a cftc tempo chamarão fencílud,porque

ja os corposhumanos canfauàó com a velhice.

1

'Numero. Idade& Annos.

I Pucritía, 14.

z Adolefcencía. 30.

5 luuentud. 4Í.

4 Sénior 60.

j j Senedus. Ate fim.

Ôufros ouu€,quedíuidirão todo o diícurfo da vidado homem^

cm fete partes a que chamarão Idadcs,ôí hum deftes foy o medi

CO Hipócrates. A primeira idade conftituy o efte .deíqiie o ho-

mem nafcia ate os 7.Annos. A fegunda ate os 14» A terceira ate

çs z8.A quarta ate os 3 f.
A quinta ate oi 4^- A fcxta ate os $6. A

íeptima ate o final dia do homem.
^

i; ate

)
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Çapítúh Lxnt

I Acc os 7 Annos.

z Acc os 14 Annos.

5 Ate os i8 Annos.

4 Ate os ^ }f Annos.

í Ate os 4^ Annos.

6 Ate os i6 Annoi.

7 Atç o fim da vida. |

Veros (como foy SoIon)diuidírão o curfo á*
vida dó homem em dez partes , ô: eada hua
conftituírão de fccc cm fcteannos,ôíafsi So
lon díuidio a terceira,& fcxta,& íctima ida-

dc,que pos Hypocrates, & fez dez partcs,ou

^ idade SjStacias Pcripatctico ajuntou ásdcz

idades ordenadas por Sólon outrasduas,ô£ afinou o cfpaço intei-

ro da vida do home de oitenta te quatr© Ánnosdo qual termo fo

-ilgum paíTaua dczia
j
que andaua ja cft&tal como os que cor-

riáo no cfl:adio,dcpois de auerem paflado o termo afsinado pêra

a carreira . Marco Varro parccG 'affirmar cGías idades ja ditas

porque diz nos liuro s Hciruícos , cfl:â efcríta a idade fatal do ho-

mem,a qual continha doze fcmanasdc annos, que crãooitcntA

& quatro. Pythagoras fegundo eícreue Laércio, diuidio toda a vi

da do homem eni quatro p irtes, 5í comparouas aos quatro tem

pos do Annoncfeforma Aniinmicecomparou aoVerão., S^e-

(U idade dczia fcr o Verão do homeni . A mocidade coinparqu

ao Eftío por caufa do Galpr,& força dos homes naquella idade. A
tUUcntud,ou idade yaronil,dixc fer o Octono do honrem, porque

nçfta idadç parece ter ellc ínteíro,& maduro juyzo.A velhice có-

parou ao Inucrno
,
porque afsiçomo o Inucrno he tcmpotraba-

íboíbi^ tnftc,afsi também o tempo da velhice hc trabalho,

I. Minmicc



•í^a tdaJè dos homh. 5»

I Minínicc Primauera|
a Mo^dadc Eílío

3 •Idade de Viomê Occcno
ç Velhice Inuertio.

Os Aftrolpgosfíguírao outra opinião , ^ parece mais chega-
da a rezão natural, &: hc efta . Diuidirão toda a vida do homem
cm fece partes airibuindõ cada hua delas áb domínio de algum
dos fece planetas , & efta díuifaõ feguiráo os Chaldeos , Árabe

S|

Gregos,&: Egypciosconio paícce por Ptolcmeo. A primeira ida

defe chama mfanfia, qiy? por otro nome lhe podemoschamar
inocência, ou meninice ate os 4annos, ncíle tempo tem princi-

pal domínio a Lua, porque afsí parece conformar gcralmcmq
as qualidadcs,qiie influe com efta ídade,5í afsi eftá o corpo huma
no delicado de pouca Força , %í móbil A íegunda idade he dcfdos
quatro annos ate os quator2e,chamafc puciicia, que he o princí

pio da mocidade no homem ,& então deícobrc feu engenho , ô?:

inclinação as letras a lcr,efcreucr,tangcr,cantar,&c.& poucas ve^
Ze^;foem permanecer cni hum propoíícp. Aterccira idade^hc
deídosquatcrzc annosate osvinte &d@us cumpridos,chamafc
adolefcencía,porquc ate cíta idade vai crecendo o homem, & e-
i^â difppfto pci^a acrecentar.A quarta idade he deídos vinte deus
:^f|nos a te os 4 1^ & ch4ma 1uueptud, porque nc (la idade ia õ ja o^
honje^difpçftospera a)udarfc,& tauorecer hús a'Outro$,&dc-
fender íiia pátria,^: a fsi parece ncíla idade os homes dcfejaré fer

conhecidos, cobiçado ter mádo,& efcolhédao q lhe parece bom.
A quinta idade he dcídos 41* annos are os ^6, ehamafe yerilira5,

êçafsíos Gapiíães, ÔCosque gouernão gente deaiímaiièõ mais
difpoftosncfta ida Jc,que neutra algúa.A fexca idade he doscin--

coenca6<r (í.ãnos ate os ^8.& chama fe fenedud aísí oshomésde
fte tepo pela mor parte faõ dados a religião ô^ uçua çã, 6: foge do

xrabalho

)

1
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i. Capitulo LXI11^
trabdhoíàmente procurao o dcfcanço . A feptíma id^tdc hc dcP-

dos ^8. ate os 98. Chamafc idade caduca ^ decrepna , osd^íia

idade faõcanfados^com grandes,5í Cí^íí^pridastriftczaslaôcnfcr

mos,de poucas forçavchacofo^ <-< melãcholicos, fe algu.s paíiaõ

dcfta idadCjtornáo â pr^neira^que he a infancía,& aíiú íaõ como
mítuno5,6í falãocouíasde mínínos.

Idades. Annos.
j

Infância. 4 ^

Pucricia. 14
Adolefccncia. 2.1

luucntud. 41

Vinlítas. X^
Scneârud. ^8
Decrépita. 98
Infância.

Das idades do mundo. Cap. LXV.

I^SÍuídiráo os aiitigiios Padres toda a vriíuerfardtí

ração <ío inundo em íeis intcruallosde tebipo,

a que chamar áo as idades do mundo. Efta diúi*.

faõ foy a fsi feira conforme aos íeis diascm que

fcy criado o mundo^ik: efta hc a cõmúá diuiíao:

de Eufçbiq& de todos 0$ hiftoriadóres:no tem-;

po,& duração de cada hiía deftas idades hai táo grande diffcrcn-^

ça entre os hiftoriadores,que náo fe ha podido tomar certeza de

fua numeração, &: ay duas principies parcialidades , hús feguem

aos Hebreos,& outros aosyi.intcrpretes^jquc traduzirão õtèfta-

mento velho^ôc fegundo a primeira opiniâo,mc parecco^que ba-^

ftauaporaquiasfeguintes taboascomalgús catálogos particu^

Iarcs,quG dão raaisluftro ao^ntcndímento dashíftonas. .



m C RD NO G H A- '^.
- P H IA, É ;;T A BOA D AS IDADES DO

mundo, fegundo a contados Hebrcos.
• * f * >

fi^fíyElllA IDADE.

^ A primeira idade começou em Adam, aos 59Í9.Aiinoí

antes do Naícimento de Chrifto , & durou ate

o diluuio vniueríâljpòr tempo de

i6^6*Anno$.

lAnnoststcsdona-
cimcnto de chriOo.

385^.

3734.

3^44.

3574-

ÒS09.
^

3347*

3®9Í.

2913.

24^1.

Z3f5.

Adi gerou a S«th^

fendo de idade de

Sech,

Enos,

Cainam.
Malalchel.

larcd,

Enoch,

Matufalem,

Lainech,

Noe gerou a

Sem de idade

Defpoís ouLic

acc o diluuio,

Idade,

130.

íoy,

90.

70.

i6z.

6S.

187.

182.

501.

<?8.

Vida.

^3®.

9n.

90^.

910.

8pf-

9^1.

3^T.

9^4.

777*

pia

ASE-



VA fegundaidade começou np Diíauio^aòs dòus ijiiít

&

"trezentos& treze Annos antes do J^iaícinaéto de Chri*

* ífto,fegundo os Hebreos:durou ddzcntÒs& nouen*
"^^ • ta^ dpus Aqnqs, ?Xf o ngfçttneni«>

' ^ ,' deAbraham. " '

Aonosântcs do Nafci- Idade. Vida.

mento de Chrifto#

2 215. 7í Sem gerou a
j

• -í . >-.•

'

*• y *y"
Arphaxad dous

annos dcfpcis

1311. âo dilimio. z. ^00.

izj6. Arphaxad 55- 358.

LZ46. Saíe. 30. 4?3-

1111. Hebcr. 34- 464.

2.182. Palcch.

Rcu, ou
30. í}9.

lIJO. Ragau.

Sarucb,ou
3í. í}9.

2110. Sarug.

Nachor.
30. 13a

lo^r. Tare. í9. J48.

lOlí. 70. ZOJ.

(i

TERCEIRA IDADE.
A terceira idade começou loií. Annos antes do Nafcímcnto die

Chrifl:o,nonafcimencode Abrâham,& durou 942. Annos, ate o

Reino de Dauídra qual algiís partem cm duas idadcs,em tercei-

ra & quarta, a terceira ate Moyfes,ô^por efpaçode so6.

Annos, a quarta-dcfdc Moy fcs at é Dauid ,
per tempo

de 45^. Annos : mas a mais commum opi-

nião afaz húafô,
Annos



Annos antes do Naf- ^i^nnos.

I i'iiiittMiii-A íTii-Éi^iifciíiiiTrrfiini ijíy ^4itmà y»^«-.«i*i

?4
Peíioa* ^tifUorscerao,

Hu.

192,1,

1770
1660.

M7y-
14 5 S.

141 8.

Uío*

12.04.

11^7.

1187.

1179.

IJíp-

1079,

Abraliànv gecrou a
j

ííaacdeidadedc roo.

Ifaac. .
;

lacob.

loíeph viuco

Da morte de lofc;

pí^jâcéoÀacimc

to de

Moifes omic - í>á^

Moífes ijuando Ií2

roíi o pouo do

Egyptoerade
Moy fcs gouçrnõu

;

ioíiic. . >f c

OthonicL :^^^T^

AíodjOLi EliLid.

g^elbora,& B^irà^
cdeam, i-,,p]^.

AbimelcGhjôC Icii fi

Tholã.^

lair,

lepce.

Aiieíàm.

Ahíalon.

Addoa
Sanfam,

Hcli.

SamucljSí SaiiL

j6o^

9U
lío.

40

4a.

80.

^:4a

^.

7-

10.

8

10.

40
40.

Zovoaftcs magico.

O Reino dos Argiuos

.
COÍ)]CÇOU.

Mcmphi fo/ edificada cm
Egypto.

'

Athlas achou a Aílrología.

lobflorcceoem paciência.

Aronirniáode MoyCfacerd.

Mitílena fe edificou.

Lacedemonia foi edificada»

Cadtno achou aiJetras Gic-

.gas.

Fmèo faeerdoteflorefcco.

A niphiom grande niufièo.

ApoUjacboua Meclícina.

Mercúrio achou a.viola.

Os Argonautas & Medea.

A SybiUa Pbrígia.

Carmenta achou as letras.

Hercules foi morto.

Circe grande encantadora.

Troya foi deflruida.

Ruth florcceo»

Pádua foi edificada é Itália.

Homero floreceg.

Eij Quarta
)



QJTARTA IDADE.
A-quaita idade começou cm clRey D-iuíd, aoà lôjrp. Anhés an-

tes do Nafcimento de Ghriíl-o , &:«acabou na Tranfmigra-

ção de Babyloníajaqiial durou 484. Anno$:&.Rey.

narãõemludeaosRcisfeguintes. ^

Aniios antes do Naíci* Anno3«

mento de Chiiílo.

PelToas que florecedo,

1079-

103^

97p.

937*

^12.

904.
5? 03,

896.

827.

775-

759.

74?-

714-

6s9'

1 <)47«

Dauid Reinou
Saiam lo.

Roboão*
Abia.

AíTa.

lorão.

Ochozias I ou
Ozias.

Achalía»

loas.

Ama(ias.(zias.

Azarías,ouO-

loatham.

Achaz.

Hczechiaj.

ManaíTet.

Amão.
\ íoíias.

loachaz trcs

meíès*

loakin«

loaliin j. me-
fes.

40*

17.

42«

^ 1\

52.

1^.

29.

55-

13.

3«-

II.

lU

/Carthãgofoy edificada

O têplpde Hieruíalé foi edificado.
O reino fe diuidio cm ludea & If.

Achimaas fumo facerdote (racl,

Anipsprophetafíoreceo. .

Helias,& Helifco prophetas.
lonadab íioreceo.

loiada foy morto.'

Zâcharias propheta foy morto. -\S
Helifço propheramorrco.

\ \

;'^

'

íòèl,Abdia & Ifaias propicias.'
^ "

'

Naum propheta.

St.oma foy edificada.

Caragoça de Cicilia foy edificada.

A SibilIaSamiafloreceo.

Hiftro foy edificada.

Thales philofopho floreceo.

KabucodonoíTor tomou a leruíà-

lem.

Marfelha foy edificada.

O templo foy queimado,& o pouo
leuado captiuo a Babylonia.

^03. JSedechias.

Em têpo dcfte Rei foi

a tranfmigraçâo de Ba

bylonia^éc aos 594.Annos antes do Nafcimento de Chrifto.



Lihr9[)rinteirõl ^
Aucndofc Jíuídído ô Reino dos Iudcos,defpoísde SaUmão, rei-

narão em Ittael os Rei$ feguintcs por tempo de duzenco*

íeíTenta 3í fete annos. Começou cl>e Remo nouc-

ccncosnouenu &nouc annosanccsdo

aaícimencode Chrifto.

1

Ann.donarcim^deChriftOé Ann. PeíToasqucflorercetâo.

^99(Hierofaoão.

78

950

959
pi7

91^

886

865

847
807

787
787
787
77^
766

Í746

Nadaíx

Bafa>

Hcla.

Ambríy.días»

AmrL

Acab.

OchoíiaSL

loráo*

íchin

lóachaz.

loas.

Hicroboão II.

Interregno de

Zachanas 6* mcfes.

Seloi.mes.

Manacn.
Phaceias Manaen.

Phaceías Romclío

Ofee filho de Ela.

ii.AcbíasSoIonítes Prophcta.

a [Azarias & Ananias Pcophec;

C^pua fòí edificada.

Abías Michea^ Ozias Prophet.

sz Àbenadab Reíde Syríavcoíô

1 brelfracl,

íi! Atalia Rainha de Ifrael

2.1 AzaelReidcSyria/

u!díèas& locl PropiícCãSí

it8;íoriasPrôphètar

ijíAçiusPropheta.
léAbdías Prophcta.

aÚ ^.
2.0 ' As OlimpiVs fe cônftituírãa

Micheas Propheta*

Naum Propheta.

Emulio Poeta Grego.

Archimo Paeca Grego*

Ilaíim Rey de Síria.

Cinctô Poeta de Lacedemo.

10

?o

5)

Aos noue annosdelRey Ofce vco Salmanafar íbbre Ifracl^&le-

uoucatiuoaodíto Rey com toda fuagente:oquãIfôinôfexto

annode Ezechias Rey de lúdea^ô^ aos 737. anhos ances do nafcí
j

mento de Chrifto.
^^ ^

'
Eiij Aquln-

?i



í

Q.VINTA IDADE
A quinta idadç começou na Tranfmígraçlò âc Babyfoníaao*

í^4,annos antes do Nafcimento de Ghnfto ,& durou ate o
Nafçímcntodç Chriílo,por tempo dos ditos J94.

anno^gouemand^ cm ludea oscapitães
' fcgutote&

i|nnos antes áíP Nâfti-

jnentodeChriftOé Ann, Peífoa$ que fíorefcerão.

70 ]
Abacuc Pr#pheta.

Danicí& Ezecbíel Prophctas»

Sápláos Poetifa.

Zçuíisfamoíò pintor.

Nehemiasfloreceo.

Platão Philofopho*

Hermes.
Cabifthcnes;.

Agátoclci. ^,

Mlláo foi edifeado. '

*

Botoaha- foi edificada.

Mèiaedemo Philõíbpha

áriflotclcs Philofôpboi

Mcnandrafloreccc.

Faro de Alexandria foi edificada

Aracoflorecea : ^r '

^ i :

^iDíogehes Phitofbípfao Sdekdsio. _ I

yP4 . Eftiucrâoem Ba

.
bilonía,

yi4 Zorobabcl.

45^ Rhefa Mifcíola.

390 loa.nna.,

3 57 ludas Hírcano.

32,3 lof(?pho.

ii6 Abner Sentei,

joj HeliMatathias

^^3 AlIarMahat.. :^

2*84 Nagir Atraxat.

^74 AgaiHcli. .

^^^ Maflor Nabum:
^^o AmosSiráchi^

Z/\6 Marathia Sitoai

,

z]6 lofepbo lunior.

167 . lâneo Hírcatio.

6S

66

n
M
7

ii

n
9
ÍO

8

7
M
10

éo

I

Nos fobrcdícos trezentos cíncocn ta & cinco annos que goucrna

rãoeflcs Capitães pocm outros cm feu Itigar o goucr-

no dos furnmos Sacerdotes £e-

guititcs.

Annoi



Líhrõ primeiro ¥
Anrvos antes do nafcí- Annos. PcíToas que floreceráo,

mento de Chríílo •

j 5 y t leíus filho de lofcdaé.

499
491

47 r

j8.

5J8

334

3^4

i97

Í74

2'J4

199

loaKinporfeupai.

leíus vindo de Caldea

loaKín.

Eliaíib.

loada.

loatham.

laddo.

Oníis PriTcó.

Sínion Priíco.

Elcazaro.

Manafles.

Símeáo lufto.

Onías.

3^

8

10

48

41

14
2.4

10

^7
^3
20

^7
28

59 i

Xcnophotite florccco,

Artcmifa & Maufeolo Reis*
Herína Poctifa.

Xcnocrates.

Erpftrato.

Pirro Rei dos Epyrolas.

Apuleyo florceeo.

Theophraílro.

Theodoro Athcnco.

Zenon Philofopho.

Crifippo florceeo.

OcoloíTode Rodascayo.

Vi
t

!

;

1

\

•

Molcftahdo elRey Antiochode Síria , doutros Reis a Iudea,fa

j, [Icuantarão os Machabeos,queperniancícerão portem- •

: pq de 160. tomado juntaméte o principado & fummo
Sacerdócio aos i^cannosantes do Naícimento de-

ChriítorIudasMaehabeo aos^^.annosdc

Epiphanescomeçoua gouernar

o pouo. ,

ludasMachabeo.

lonathas.

Simião.

119 jipanhcs Hírca»o

iP5 JAritobolo.

Alexanderlahco.

Alcxadra íuamo
liicr.

Hircano j.mcfcs.

1,^0

ÍOl

7í

66

4

8

26

I

^7

9

-M-^

Carthago foideftruída.

Mecrodoro Athcníenfe,

Ariftarcho florecco.

lugurtha Rei de Numídía.
Hortenfiò florecco.

Liicio Satírico.

A conjuração de Catilina,

Diodofo Siculo.



Anfl-obolopnuouafcuírmJôj&ccuc o gouerno quatro nnno%
em cujo tempo tomou Pompeyo a Icrufalcm, Tornou deípois

Hircano a tomar o íkcerdocio,c fendo leuado capriuo o Parthia,

gonetnoulàaos liidcos cmcQannos,com que andgono filho de
AnílobolojCom fauor dos Parthos occupou ludea,& goucr

DOU cinco annos^ôc então foíHerodes Afcalonk^

poHro pcUos Romanos cm Iudca:dc ma*
ncira quetodolosannos deftasrcuol-

t^as forão}4;dsquacs íe atrir

buem a Hircano.

Annosantesdo Nafci

mento de Cbnfto»

^6l[Iírcano.

5-|Herodcj*

Annos. \ Peflbasque florcccráo.

54 iPitadora Rainha dj Ponto

. jo l âorecca

Aostrkta ôrdonsannos de Hcrodcs Aícatoníta gentil ^^naftco

noílfxScnhór&Redcn^ptor lESV Chrííío^^&íi

acabou a cjuiata idade.

m^
SEXTA IDADE.

tfA íêxta idade começou noNaícimento deChriíío, &
dura cè noAbs tempos, a qual íe profigue pellos

{ íumrnos Pontificcs^vigairos de Chrifto,

pellaordem leguinte.

An^os



IJlro primeiro, ny
(Annoi dcípois do mil Annos

cimento de Cbrifto,

lefu Chrifto vi-

oco. «

S.Pôdrogoner-
nou cm icrqfa-

?9- lé ôc Antiochia, 6

4?- 5c em Roma foi

opriníiciioPap.

24

70- Lino. li

8l ClcTo. 11

91- Clemente. 9
102. Anacleto. 9
112. Euanfto. 9
wt. Aiexaadro. 7
«9. ISixto. 9
139. Tclephoro* 10

150. Igimo. 4
154- Pio. P
ltf^ Aniceto. 9
«73' Sotcr. 9
182* Eleutcro. 14
197. Viaor. 9
207. Zepherino; 7
214. jCalilto. 6
2:0. jVibano. 4
225. Pontiano. 9
234. Anthero. 5
239. FabianOi n
252. jcornclio. ' 2

254, iLucio. 2

1»57- Stcphano, 7

M, D» Peííbaç que floreecrfio

12

24

5

7
29
I

19

10 9
27

I

27

|I9

|2'

8

tol^i

17

15

7
4
|i

o

7
lOJ

5
26

3

4

Simão MagofoineRe tempo*

Andromacho inuentou a triaga,

(ftruida,

S.Ioão deílerrado. leruíàlem de
íuucnalflorcceo.

Marcial poeta. (ílãos.

Terceira perfiguição dos Chri-

leruíàlem foi reedificada.

Plutarco flôtecco*

Galefio medico.

'

Policarpo dicip.de fJoão.

IrogcfPôpeio hiftoriador»

Ptolomco Altrologo,

Dionyíio Bifpo de Cocin.

irineo Bifpo de LiáQ,

Theophilo*

Simaclio dodof»
Tcrtuliano.

Sabdio hereje*

Origenes.

Pontiano martyr,

Affrícano.

S. António.

Origcnes4norrco

'1

Í0I5 iS.Cyprianomartyr*



Tal^oa]
rf»»áMMÍlKlbÍK*Sfia«

Annos dcfpois do Nâíci-

mento de Cfarifto. Annos. M. D. PeíToas que florearão.

i^5 Sixto 2.

1^7 Dionifio.

275
27^
287

294
^ot

307
3IQ

3H

338

,356
3^1

3^9
387
40Í
404
41?
422

434
443
4<^4

47r
4S5

Eutocfaíano.

Cayo.
Marcelino*

Vacance.

Marcelo,

Eufebio.

Melchi^des*

Silaeítre,

Marco,

lulio.

Liberio,

Felix 2,

Dama(b«
Siriíio.

AnaÂaíio.

Inocêncio.

Zozinro*

Bonifácio,

Celeílino*

Síxto 3.

Lião,

Hilário.

Simplício»

Felix 3,

I

6
2

1

IO

6

7

3

4
2J

«5

6
i

14

i

*5

2]

3
S

?
20

^5
6

t7

30

4
7
^3

25
27

27
2

4

4p4!Gc!aíio; í 6

5

3

3

3
o
2

6

7
5

ó
10

10

o
n

10

^3

16

4

«I

^}

i

II

4
o

o
12

24

5.Lourfinçomarcir,

Marcião.

Iheodora virgem.

Cirila filha do Enipetââox &ec!o«

AmatoUoâoreceo,

A eregia dos M«nicheos toit)tçou«

EuCebio CaeTaricníè,

lulio Firmico aítrologo.

A eregia dos Ancroperraophitas,

S. António Abbàde, ^

S. Paulo primeiro ermitão.

Ô milagre da ncue facedco.

O fcpnichro de s. loáo Baptãfta íea-

chou.

S.ATnbroíío.

Concilio em Auguftat-

S.Hicronimo.

SXhrifoftomo,

S.Auguftinho,

Hcroí & Proba florefcerSo.

Eícocíafcconuertco.

Paulo Orofió hiftoiiador.

Mcrlim adeuinhador.
^

Ragufa edificadaem Dalrnaca.

S.Bernabe achado-

O Concilio Aurelanienie f« congre-'

gõa.

AJchmeon, -



Liktypfimétrffí ?^

Annos dcípois do Nafcimento

de Chriílo, Annos.M. D. Pénbas que floreccrio

49P
PI

526

535

540

577
580

i59'

^07
éx4

617
él2

Anaftacio.2

Simâcho.
Ormifda. v

íoam,

Félix. 4
Bonifácio*

íoam 2«

Agapito.

Syiuerio.

Wgilio..

Peiagio.

foam 3

.

Benedi^to,

Peiagio 2.

Gregório.

Sabiniano.

Boniíàcio 5
Bonifocia4.

Deos dedit.

Bonifácio 5.

Smiorio.

Seuerina.

(uam4.

Theoáoto.
6^7'MMÚnhOé

4fi Eiígenio.

657 Viriliana.

672 jA Deodatus
^75 Dono.
^79 Agâlho.
682 Lião 2.

084^ Benedito 2.

68ÍjXaam 5^

é87!CGRon.

91 2t

7

4
11

4
n

3

2

o
6

4
12

1

1

6

2

H
4
2

2

2

o
$

o

o

1

$

7

IO.

n

1

6

í
8

5
o

to

f I

2

9

Ç

6

6

%

5

to
o
11

26

II

17

1

25

3

26
»8

zd
t2

10

10

7

2

3

4
10

h
4

2

>7

o

ÍO

«3

10fOi

3 f

1'ulgencio.

Boecio.

A ordem de S.Bcnto começou.
Santa Briíida. -

Dionifiio Abbadç,coinputifta#

Totila Rcy cruélifeimo,

Miláo foy reedificado,

Caísiodoro.

Germano Parifieníe*

Priciano Gramático,

Níirfes Capitam valeroíb.

Me^arcos em ItaKa começario.'

Honorato Bifpo de Milão,

S . Emergildo mártir.

Mafoma foi neíte tempo*
Anaftafio.

Eutropio hlRonador,

São Ifídoro.

Sandia Áurea virgem»
Viccncio Biípo Francês híftoriadol^ 1

lodoco hirmitãe.

Frofco filho deiRey de Hiber..

Cefarea molhei delRei de Perfia fc bap*

tizou.

("

Theodoro Arcebifpo Inglês,

Damião Bifp© de Pauia,

5euerinoAbbade.

Viofc hum grande Cometa.
Atiíla Rei cruelifsimo dos Humnos,
Veneza foi edificada,

O VI. Concilio Conftantinopolitano,

Começou o Reino dos Vngaros.
Hcrbipolfs em Francòma fe edificou,

loâo Bifpo Boigomcnfc,
Beda Ingleu ^

I

í

j



Annos defpois do Na(ct<

mento deChriílo. Annos. M. D. PeíToas que florecerão.

(.

^6S Sérgio.

610

704
706

loao.

Idio

Zizimo.

6.

7-

70^ Cõftantino.

174 Gregório 2.

730 Gregório 3.

740
75*

7<^6

7(^7

77^

79')

8c5

8,6

823
%i6

I16

842

845

85^

855

858

8^S

88?

883

Zachariâs.

Scepliano i
Paulo,

Coftácind i

Stephano^.

Adriano.

Lião i

Stephano 4
Paicaal.

Êugenio 2

Valentino.

Gregório 4.

Sérgio 2

Lião 4

Benedito 3.

Nicolao,

Adriano 2

loio p
Martinho»

#88y! Adriano 3

fsS^Stephano

12

2

2

O

7
,5 MO
10 «

10

•5

o

3

**o

o

7

01

3
8

2

2

5

10

1

I

6

O

l

1

9
9

ò

5
2

H

22

12

'^

20

7
12

27

9
29
ò

O

27

l
o
o

\6

o
IO

O

O
6

4
9

12

O
O
o

Audocho Arcebifpo de Ruão.

Benedito Arcebifpo de Milão.

Egídio philofopho Grego.

Bonifácio Accebiípo de Maguncia,

Petronio Bridano.

Eípanfaa í^ perdeo.

São Buíilibafdo filho de Ricardo Du-
quedeSueuia*

Gucherro Biípo de Lião»

S.Bucardo Bifpo Herbipoleníê.

O Reino dos Turcos começou.

Manou Tangue de hum Crucifixo^*-'

em Siria^

PlautG Lombardo.
i(uar(iõ monge.
Alcuino Francês,

orlando Par de Françjt

Rábano.
Strâbão frade.

Theodolpho Bifpo de Orliens.

Diodato Abbade de naonte Calino.

Albumafar Aílrologo*

€houeo fangueem Breffii, ««W--
Vulgarla fe conuerceo.

loáoScoto.

Anaílafio Bibliotecária

O fenhorio de Normandia começou.

Remigio Bifpo Altifidorenfe.

Albatcno Aftrologo.

Breno Abbade. (Gargarao.

A appariçáo de jfam Miguel no itionte
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XnnòsdèTpois/SoíSrarcí- Annos.MeHDias. PeíToas que florcccrão.

mento de Ghriílo.

898.

h9'
8pp.
poo.

p02.

PO5.

913.

925>.

P30,
P3I.,

940.

çóz.

M4-

Formofb.

Bonifácio

Stephano

Roroano.
Theodoro
loão

Benedito

Lião

Chriíloforot

Sérgio

Anaílado

Laudo*
loão

Lião

Scephano
loão

Lião

Stephano
Martinho

Agapito

4.

6.

2*

5-

3v

3-

ff*

6.

7-

7.

3-

z.

loão ij

Benedito 5.

Lião 8,

loão
J tu yy.

^72. Benedito

974
p75.

14.

6é

Dono 2.

Bonifácio 7,

^7^. Benedito

^Sj, loão

984. loão

Ah

7.

>6.

5 6

I 3

3

2

3 4
1

7

7 4
2

o

o

4'.

l

3

3

7

o
I

7

o

2é

ç
22

20

C

O

10

o

t6

o

li

23

12

«5

10

12

10

to

S
o

15

10

,5

Guilhelmo o piadofo.

Alberto Conde de Frãconia.

Hallo Maguntino.

A ordê Ciuniacéíe começoa.
Raçheiio monje.

Manolo monje.

Bruno Biípo de Colónia*

Hcregia dos AntiOjpmotitas*

Paraflo toidefiruida em L5-
bardia<

Ato Abade Fulfcnfc.

Aufredo Bifpo de Trajedo.

Gerardo Bifpo Camaraceníè,
Guilhermo Abbadc*
Ricardo Abbade.
PapoAbbade.
Ofterto Abbade»

Berno Abbade*
Nuno Lainez juÍ2 deCâflela*

Ydabrico Bifpo Auguftcnfc.

Contado Biípo de Conílan-

cia,

Viofe hum grande cometa*

A dalberro Bifpo Parageníc*

Vldcrico ^ Bifpo Amburgea-
fe.

Odilo Abbade Cluniaccníè*

Adeobaldo Biípo Vltraiedê.

ft.

Al on Abbad Floriafeníè

.

Alpharabio pflilófopho de

Arábia. (bia%

Anedado Philofopho de Ara

Tedaldo Conde de Canufío

\ Come^oti o roarqueíàdo de
Monferrat.

Annos

B^ «m tmj*jf^pimi-">vM9 ii»jmn.p.f»,>Li» m ji 1^

(

i



\ níics depois do Nafci-

mento de Chrillo.Annos

^

p84íloâo 17.,

9P4 Gregório 5.

^96 loáo 18.

p^7 Sylucftre 2.

looi íoáo ip.

tooi íoáo 20
\oo6 Sérgio 4,

|Q09 Benedito 8.

1020 loio 2U
1032 Benedito 9
J045 Sylucftrc

I045 Gregório

1047 Clemente
Í048 Damafo
1048 Lião

10/3 Victor

«056 Stephano

1057 Benedito iq,

1058 'Nicolao 2,

io(íi Alcxandro 2.

Í073 Gre^rio 7.

1085 Viéíôr

io87)Vrbano
iop9|Pafcoal

.MeíIDias. Pefloas tjue florecerãò,

1117

inS

1124

1143

1143

1144

1154

»5?
iiSi

Gelado
Caliílo

Onorio
Inocêncio

Celeíiino

Lúcio

Gugenio

Anaftafío 4
\driano 4
Alexandre j

Lúcio 3

10

2

o

o

4
2

11

.11

»3

o
2

o

o

5
o

o
o
2

u
12

I

2

18

l

.5

5

^3

o

o

8

i

4

4

%i<«i

5
10

í

4
4
7
1

o

i

2

P
ó
2

8

9

6

6
1

4
4
6

o
10

2

8

5
ti

7

4
10/

o

n 19

2/18
j

10

c

o

1.

li)

o

o

«3

9
o
o
o
o

25

6
o
28

20

25

25

3

o

«9

7

5
6

o

H
4
:o

o

Ghoueo trigo & peixes. 'i-*-

Grifalda Marquefâ de Saluccs.

Vguarde Burgenfe.

Começarão os Malatcftas»

Baptilta molher predirá.

Começarão os elcílores do império
Icrufalc foi roniada de Turcos. ^- -^

Vbilcgiflb Arcebiípo de Magunçia*
Campano. '^:-

Cabpano Aftrologo-

A ordem de Ci ftcl começou.
Hereberto Arcebifpo de Colónia»
Vdo Arcebifpo Madcburgeníc.
Fulberto Bifpò carnoten^.
Hiigo abbade Cluniacenfe.

Hermana Contraélo.

Egelbcrto Arcebifpo de Conturbiaé

'

Pefte & fome vniuetfaL

Pedro Damião , Pedro Afonfo.

A ordç de V^alumbro fe começou.
Matilde CondeíTa em Itália.

Raíís medicOé

Pedro Irmitáo.

Godofie ganhou lerufalem.'

Auicena medico.

S.Bernardo Abbade de Claraualle.

Hugo Francês.

França fe ábrafoíi por câfmà^ -

,

íoam dos tempos morieo.

Maíàchias Hiberno.

Auènrois,& Zbir medicb$«

Meíbpotapia r^cebeo a F^.

Àbráhamiudcb aftrologo.

Virãofc trcj Soes.

O uue grandes terremotos*

Anno
mtmm^ft

-v:>rí.mm.



l
Snnosderpoísdo Annos.MenDias. PeíFoas que norccerão,

Nâícímenco de Chrifto.

ítS/.JGregono 8.

Clemente i.

Cialedino ^.
Inocêncio 3.

Honório g.

Gregório 9.

Ceictiino 4.

ínoccncio 4.

Alôxádro 4.

Vibano 4.

Clemête' 4,

Gregório 10.

tnnocêcio 5.

Adriano 5«

loáo 22*

Nicolao 3.

Martinho 4.

Honório 4.
Nicolao 4.
Celeftino 5.

Bonifácio 8,

Benedito 11.

Clemente 5.

loão 23,

Benedito 12.

Clemente 6^

Inocêncio 6.

Vrbano 5.

Gregório ij.

Vrbano 6.

Bonifácio 9.

cima Clementey.

dj.pp Benedito 13.

1404 Inocêncio 7.

Ií87,

iipo

1215.

122^.

1240

1242
U53.

12Ó2

1265.

12^9.

i;75.

Ú76.
127^.

1277.

1281.

1285-

128^.

I2pl

1294

1303-

1304
131^.

»334-

1541,

M52.
13^2.

1378.

1390.

[ I to

1

3 5

(^ 8.

1^ 4
10. 7

H 3
10

lí 6

6 6

J
í

^ 9

4 2

6

í

8

^ 8

•4 2

I

4 1

6

8 P
8

B 10

|8 4
7 3

10 6

9 8

8 4
7 5

íi 8

H 9
iS

24
i

^ l

^5
25

t(>

ri

^3
^5
o

18

12

o

4
lí

to

2

9
. 1

o

ti

8

4
17

í5

t5

o

17

20

6

o
o

o
o

o
o

o

Arthmanopacauienfe.

EuerardoArcebifpo.

Alberto Toldado marcyr.
Pedra^^ grades choueo em Palermo.
S.Domingo5,& S.Francirco,

Santa Clara.

Alberto Magno.
Bandos dos Guelfos & Gebclinos,
São Thomas de Aquino,
Vbertino Conde de Parma.
Aimon Inglês.

São Boauentura.

Em Roma nacco hua criatura que
tinha vnhas ôc cabelo* de Vflb.

Guillermo Durando.
luan Guerra.

GuillcímodeMaya.
Tomoufe hú peixe q parecia Lião.
HugulinodeVberto»
loáo de Parma*
HugoValon.
íacobo Theologo.
Francifco Petrarcha.

Aordem dos Celcftinos.'

A Sê Apoílolica em Auinham,
Parec^ão muitas Luas.

Rhodcs tomado de Mouros.
Francifco Albergoto Ligifta.

A ordem de S.Brilida. (ma.

loâo bocacio.Tornou a Sè aRo
Inuétoufepoluora é artilhctia.

Franciíco de Garrara.

Emanoel Chryfolora.

Começo dos brancos.

OgcamTamoílamt
Annos

'^''immmi^m^mmimmmmmm iwm iii i i,ii i...!,j
i

I

<



>

AnnosdepoisdoNaíci- t

mento de Chrlfto. Annos.Mer.Dias. Pcflbas que fíorcccrão.,
f

140^1 Gregório .11. 2 7 c A ordem de Sleronymo.

1^09 Alexandre 5 II AordemdeS. lorgç.

Í410 loáo 14. 4 10 Concilio de Conftancia.

«417 Martinho 5- 13 5 Paulo de Caftro.

M5Í Eugénio 4. i^ Concilio de Florença.

1446 Felixy.anripp. 2 Blondo Blafio Axarcco.

Í448 Nícolao í 8 A imprcífam & tinta.

A pedra Humedc Roca.Híí Calixto 3- 3

>«

) lô

1458 Pio ^. 6 Vefariáo.

I4<Í4 Paulo z. ^ ÍO Pcrfciçooufe a íniprcflam.

Húa molher parío hum cão

1471 Síxto 4. 13 Alexandre Targino.

1484 Innoccncío 8. 7 II A ordem dos mmimos.
14^2. Alexandre 6. 11 0: As índias Occidetaes fe def

cobrirão. (Albânia.

ÍJ05 Pio J.
17 Scander.Bego Príncipe de

1503 lulio 1. ÍO Duque Valentino.

«5^5 Lião IO. & 8 22 eftreito de Magalhães fe

achou.

lyzz Adriano ^. I 8 3 Patrício Tricafo.

lyi} Clemente 7. 10 10 7[IfmaelSophi.

Í534 Paulo J- 15
2

XS50 lulio J. 5
2p ThoniasSophí.
22 CafulasSophiI55S Marcelo 2.

ÍS55 Paulo 4. 4 3 1^ Pedro Moldaua
15^0 Pio 4. ^ 1 12 NoílradamoAftrologo. .

1^66 Pio í« (í 3 16 Dom loaode Auftria.

^S 7^1 Gregório
m

í3- 12.
A perda dei Rcy Dom Se-

1584 Sixco í- 5 0, baftiío em Africa.

íJ^^^Vrbano 7- II

^)'^i
j

Gregório 14. 10

ÍS9Í Innocencio 11. 1

^S9} Clemente 8.

Viuc ojc.
.



Lthrõ ^fmelro. 41

G A TH AL O G O DOS G E S A R E S E
Emperadorcs Romanos tirado de Euíèbio Hie*»

ronimo prolpero & palmerio.

Annos antes

deChriffb,

48 jluHoCacfar.

^6 jAuguílo Cffíàr^

Naceo noflb Redéptor

leftichtifto em feu ce-

po, .

Annos deífoisdo Naf-

ciiiienro de Chriíto.

té

4i
57 -Nero.

71

82

Tibério.

Caligula.

Cláudio.

Galba*

Othon.
Vitclio,

VcfpaíianOé

Tito.

S4 ^ Domiciano.

lôo -Netua.

K)i Tíajáno.

120 Adriano.

141 António Pia.

164 M. António.

183 jcommodo.
195 Percinax.

195* juliano.

196 ' Seuero.

2i44Antonino.

221

Machnmo.
Heliogabalo.

Annos deípoís

de Chriílo.

Alexandre Seuero

Maximino. *

PopienioY ba.

Gordiano,

Philippc.

-»Decio.

Gailo.

Valério Yga.

Ciaudie.

Aureliano.

racito.

Probo.

Garo.

Diocleciano.

Galerio,& Coníiâ-
* cio.

Conílantino Mag.Jr2

no,

Gonftancio.

luliano.

66 jlobiano.

367 Valentiniano.

378 Valente.

jBilGraciano.

^Í^S
i

Theodoíio.

Archadio. v

Honório.

An-
nos«

z

6

7
\

1

^%

%

%

6
1

20

4

3»

^4

12

14
6

x6

li

Annos

1
fls



TaBoal

AnnosdefpoisdoNaP Reina-
cimento de Chriílo. rao.

Annos defpois

de Chrifto.

•iMffl»riVaiii»'

427 Theodofio,

453 fMarciâno.

49;

528

177

460 (Lião primeiro. 16

47^ jZenon.

Anaftaíío,

Duftino.

íuíiiniano»

luftiiio.

Tibério.

584 j
Maurício.

60 2 Phocas.

6ío

641

68j

695

705

Eraclio.

ConíUaCino.
Confiante 2.

Conftantino 4

3-

2.

luliano

Lião

Tibério

luftiniano

71a iPhilippo.

714 jAnaftafi-)

7í7 Theodofio 3,

718 jLiâo j.

742.Conítantino 5

777 jUão. 4.
782 ^ Codantíno 6Jí<>

800
I

Carlos Magno .^

814 jLudouico I.

840 JLothario.

Lodouico 2.

Carlos Caluo,

Carlos CraíTo. i

Arnulpho. {

Ludouico 4.

mo
88p

90 í

912 jConrado r.

Henrique.

Ocho
Otho
Othcí

Henrique

Interregno,

Contado
Henrique

Henrique
Henrique

Lothario

Coiuado
Federico

Henrique
Piíilippo

Otho
Federico

Interregno.

Rodulpho,
Interregno.

Adulpho,
Alberto

Henrique
Interregno.

Ludouico*

Carlos

Vincislao.

R' berto.

Sigirmundo»

Alberto

Federico

Maximilia,

Cailos

Ferdinandus.

Maximil ano.

Reina-
rão.

jiS

2. 36
J. IO t

4- ]8

2. 21

2

2- y?

3-1 '7

4. 50
i. 20

2. u
3- H
t. 38

d,

8

2. 10

5-!5
2.

24

1

6

10

4»

I

4.13-^

22

10

27

54.

26

40
7
2



CATUALOGO DOS REIS DE CA*'^

ftclla juntamente cora os annos cm quecomecja

râo a r«inar, & os que reinarão.

Annos antes

deChrifto.

Reina

um.
Annos antes

de Ôbriílo.

2175 jTutal. 16^

2008 Ibero ?7

1971 lubalda. 65

1906 Brigo. 52

1854 Tago. 5^

1S22 Beco. ?»

1791 Geriâo. 75
171

6

Hiípalo. '7

1699 Hiípan. 3^

m^ Hercules. »9

1648 Hefpero. 10

1657 Athhnte. n
1626 Sycoro. 44
1580 Sycano. V
Í549 Siceleo. 44
1505 Lufo. ?•

'47? Syculo. 60

11415 Tefta. 74
^i9 Romo.

1 ?5

1506

125:

Palatuo.

Cacos.

palatuo.

1246'Erichreo.

1179 Melicola^

Abidis.

Inter regno.

Angantonio

Interregno fori

as guerras com
Romanos e Car
thaginefes.

Atanarico.

Alarico.

Ataulpho.

5i,ngcrico,

Vualio.

Teodorcdo.

Turiimudo.

F ij Annot



WfWI^^

*Tahõa.

Anãos defpois do Naf- Reina-

cimento de Chrifto, rão.

Annos derpois

de Chrillo.

Reina-

rão.

457
470
4S9

509

548

550

555

569

57^

590

605

607
614

616

624
626

^5
641

645

647

^57

Iheodòrico.

Eurico.

Alarico.

GeíTelarico.

Theodorico,

Araalarico.

Thendio.

Theodífelõ.

Agilâ.

Atatiagildò.

Loiua.

Leoncgildo.

Recaredo.

Loiua.

Vitcrigo.

Gundemiro.

Siíebuto.

Recaredo.

Soencila.

Siíhando.

Cintila*

Tucigas»

Sedifundo.

. Re ícfundo .*

20

4
12

6

2

li

7!

2

I

2!

10

4
2]

IO

19

Ó76

685

692

702

709
712

719

7?4

75?

766

177^,

780
7S0

792
,822

827

898

885

88Ó

894

895;

901

Bamba.

Eruigio.

Egica. ^

ViciíTa.

Acofta.

Rodrigo^

íntetregno.

Pelayo.

Fauiía.

AlfonlbTato.

Fruela.

Aurélio.

Silo.

AlfoníbGafto.

Bermudo.

Alfonib Carto.

|Ramiro.

Ordonho.

Aífoníb Magno
Dom Garcia.

Ordonho. 2i

'Fruela zi
'-

-^

JAlfonío :
^4./';:^^

I
Ramiro 2.

7
7?
9

"3

?

5

2

^9

6

; 8

6

41

6

ío

46

:?

8

19
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Anãos dcfpois do NaO Reina- Annos defpoia

cimento de Chrifto. rio. dcChrifto.

Reina*

fáo.

920 jOrdonho 5.

fn

979
1006

1017

1^64

Ordonho 4.

Dom Sancho

Ramiro 5.

Bemiudo 2.^7
Alfoníb 5
Bermudo 5

Fernando.

Sancho

Í075 'Alfoníb

1106 Alfoníb

1108
j

Alfoníb

1158 Sancho

1160 Alfoníb

1215 Hcnnquc.

1216 Fernando 2.

AIf0nf.labi0.j5

Sancho 4J n
125 1

1284

1295 •
Fernando 5. iç

Alfoníb 11

Pedro crueL

Henrique i

loão I.

Henrique 5.

íoao 2

Henrique 4
Fernãdo & lia

bel

Fernã, gouern

philippe.

Fernâ.gouern

Deípois Dom
Fem. reinou.

D. Carlos veo

aEípanha ai9

de Setembro.

E reinou

í

40

10

ti

16

47
2t

50

t

4.m

9

Ai

41

J^

Philippe nmaoje,

Fhj Catâ«

\



«CATALOGO DO Si*
Numero.

Primeiro.

77.

^ JIL

lllL

V.

: VI
víi:

VILI

iX

Reis. ]Haceo.^B^eÍhoU'—> ^\ ~ •" 1— -li 1. ;

T>om Sanho i.

DomSâncho 2.

T>om($Jfonfo ^

Dom\perm^

Viom <tÂforifo 4..

^omFernãndo-

X.
Ê?n
Z/.

Domfàmi.

1154

I tSy,i

ípS.

1209
,

2<5.

IZ.

zz

5r''

U6I

'-9°\ Ji

I32J.
-^.r^"

537

(Dom Í)uarte.

10^

16.

+8.

\^

^é^-. ii4|

r-^-v

.à:^>

5^r:5'Í; :-0

,-..^...'»>ii-«.

í«!S^



"^•^^

REYS DE PORTVGAL.

Viueo.

58

Adorreoem f Eílâíepukadoeni

çí Í1S7. Qoimbra. ^Sãtla Cru^cíeCoíljra,

48

48

70

64.

<57

ti
45 i~

7^

i7.

i2U. Cõimha.

iZj^i Coimhra.

íijç- Lisboa^

Sa&a £ru^de Coíbra-

Jícobafa'

<tA Se delj)ledo<

i ^Z'}'Santarem •

ij^j. Lisboa.

i]6'Á' Efiremo!?^.

i^l. Lisboa,

i^]^- Lisboa.

:ÇS. Tomar,

ò -Dominós, tras-jílco.

OliuelaS'

<!y1Séde Lisboa.

lÂlcobaça-

S-Francif.de Santare^

J\(^batalha.

^A(jbaialha>

mím'^m

p



*i CATALOGO DO Si»»

Numero. Reis. Naceo.

438.

Reinou.

XIL
XUL

Vom<iJffonfi V. 4-3-

T)omfoão 1. 14.55. 14.

26.

35. 7

XíllL '^DÕm (>5\fanoel. 14.69.

XV, Võmloão ^.

T)omSebafiião,

I50Z.

XJ/L I5J4-. 21. f

XV IL ^om Henrique. [1512. I. T

Interregno durou 5 . mefes.

XVLIL DamWlfpe. ^siy- Vmeoje,

.

?s(jBe QathalogoeHão os %eis de "Portugaly

com osmmsemquenafcerãQjts^oíqueyiuerãoiú*

reinarão,^ os emqmQrrerão.O- o lugarondemor^

rerão,&-ondeefãôJèpultadosyfegundoa£

mahyeraadeirasrelaçõesque

oje temos*



^£Um

Liho prinirtro. 4?

REYSDEPORTVGAL.
âEuEÍ

âíTgíi

Viiieo. Morreo em
y

14.87. Qintra.

Eílâíêpultado.j

+9 4-_

4.0

:

J^^Batalha.

i^zu Lisboa,

15S7' Lisloa.

1578. ^Àfrica^

^^atalha:
Em 'Belem-f.5zf

Tf 8m15elem^.

Em^Belem-j'

iióS » ijto.oJlmeirim. Em^Belem.

^



fr Capítulo LXVI.
t)àsfete %ío}2archiasVmuerfaes do mundo. £ap\66]

Vero modo de contai* os tempos tíucráo as gentes
, q

foíporMonarchias,queíígmííca domínio vníueríaJ,

& fupremo dcfi:as,cótão os hiíloriadorcs que ouuc (c-

âfi ccnoraueís. i

A primeira Mon.irchía foi dos Afsírios, começou aos 150. an-
nos defpois dodiíuuío,'!^ aos 2 rSj. antesdo Nafcimcnro de Chrí
fto, fendo o fundador delia Ncmbroth edificador da torre de Bí^-

bilonía,acabou em Sardanapalo/xue 38. Reís,durou 15 jy.annos;
Efte Saldariapalo,chamado fambçm Touos ooncolcras, foi 59 vlti

mo Rei da primeira Monarchu, porque achandoo fcucapícâò
Arbacesdc Media fiando cncrc as molheres, tom fauórde Eclo-
cocapÍLáodcChaldea o matou, & ambos os capitács fe alçarão
com a Monarchia , diuídindoa hum em Media , outro em CliaU
dea aos 8i3.annosahte$ do Náfcimcnto de Chriílo.

,

' A fcguda Monarchia foi diuifa nos Mcd0S,& Chaldeos^a par-

tedos Medos teue 5. Reis, começou em Arbaccs, acabou em A-
ífigias Apanda,durou 2.^2.annos,jCâ partcdos Chaldcostcuc ij.

Rcis,começou cm Bcloco Fui, ^acabou em Baltafar, durou 295.

annos. Efta fcgund.i Monarchia afsidiuifa nosMedos, & Chal-
dcos tornou ajuntar Cyro,paflandoa aos Perfas^matando primei

tõ { alçandofc com o Reino ) a ícu auo Aftíagcs Rei de Media,
annodc n í.^ntes do Naícimcto de Chrífto,&: defpois fezomcf
mo a Baltezar Rei de Babilónia anno de yso.antcsdo Nafcimcn
to de Chrí fto. 5

A terceira Monarchia dos Perfas infticuyo Ciro annosdc 5} i,

anccsdoNaícimétodc Chriftoteue i4.Rcis,& durou loi.annos,

fendo Dário vkimo Rei da Pcríiá,aquévéceo Alexãdie Magno
Reídc Macedónia , 5^ paíTou a Monarchia aos Macedonesdc
Afia em Europa. 4
A 4.Monarchia começou em Alexandre o anno de ^ip.antes

^doNafcmiétodc Chnftojinnodo mudo 363S.&do diluuío i^Si.

/Motto Alexandre Magno o anão de 31} fc repartirão feus Rei-

V nos



Lthr&primeiro^
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ç^
apípor coatro CapkSes de fca exercito conu ítuló de R eis õ ti-i

McVão fobrctodoloííoutros a Monarchia , cujosnomcs& R ciiios'

foráo-a RidcoemMaccdoD;a,ja cjuemíucedcrãoi^. Rciste Pcp
fco que foi vencido por Lúcio Emílio capitão dos Romanos os
quacsíubjcaaráoa Macedonia-oanno láj.antèídoNafciméto
de Chnfto. A ntigooo R ei de Ma a quê íijccdco Scléco Polícr*'*
tESjOU lDerae£rio,5i.durar.ío:io.ãnos,cí>c.Demcmo lè entrcieu
cúfcu Reino a Sajpco Nicanor Rcide Síria acs^oj. annosámcs
do NíiíciínétQíieChrifto A Selenco NícanorcGubc Siria,íiíccdc
rãoUic JSi Rcis>duraráo:J48.dnnos,o vkmio foi.PhilitpeiRei de
Sina ac Aíía^cE^fçndoprcfopeUos Roraanos-fòiporÈlles priua
do de ícu ReJ80.aQS;7j,aaãtcs do-Nafcimécodcliliriflo.&fiiul
nicncc em Egipto- reincía Ptolcmca Lagocapírão de Alcxãdre
Magno,chanía«doifeiciij^riicccllbres per amor delle PtoJemcos
os quacs goiícrnaráÈt 2S J..annos, fendo.em pumcro ii. dos quacs
o vlnmo toi CleopaÈrã^m quem:á£abeu:a^.Monarchia dos fuc
ceflorcsde Alexandre MagQo,rub;eta:ándoa Egipto Oclauianò
CxfarAugufto primeiro EmperadoE aos vintalcce annos antes
aorviaícimentodeChnílo. ,

A quinta Monatchia começou preciranicnte ncííe (TítaiiM-*

oe(>adt)1mperfâlde Romapera Goní}5tinopla,andode ?ii.de-
ípoisdoNalcimentodcChnfto,fendo o primeiro Emperadcr
Chnftao,quc mãdoii que todos fe baptizafem,& deu a cidade de
•A.omaao Papa. 6
A fexca Monarchia começou em Confta ntíno Magno anno

trezentos& doze, a efte fuccedcrão trinta &dous Empcradorcs,
& f^nefceo em Conftantino

6;. anno yS^.dcfpoisdo Naícimétode ChriftcEm tempodcfrc ConRãtino é.tcue fim a Monarcl.à
dos Conftantinopo!Kano$,potq«c pellos danos que os Loneobar
dosfoziao nas tcrrasda lgrc,a,dcfcuidandoíeosEmpcradores
deConftancmopladeas íocorrer.o Papa Liáo terceiro de boaracmona piaio ígcorro a Çado Magno,& díuidio o Impcnoem

^Oriental

»

\
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Oriental,^ OccídStal fazendo Em pecador de PAcm^Víhtí a Car

lo Magno,o qual íoi infticuido da 7. Monarchia dos Alemães, Aa
no de 80a.

A fcptíma Monarchia começou cm Alcmánlu cm Carbs

Magno annodc Soo-a que íuecdcráo 44. Emperadure5,8f acabou

^m Rodulphâfcgundo,annode i j/^. Mas os Emperadoresdc

Conftancirtopla que íucedcráo 4 Emperatrís Iren^Víc a teu

filho Coníl-antino fexto dcfpois que o Papa Lião j. di^

uidio o Império paísãdo a Monarchia dos Roma-
nos ôc Conftãnnopolitanos aos Alemães, fo-

rão 47.acabando em Conílantino Palea

logo,que foi vitimo EmperadorCbri

ftão de Confl:antínopla,ao qualvc^

CCQ,& tomou a cidade de Bi-

zãcio Mah»meto grão

Turco a i^.da

Mayo de

LIBRO



)0^^

mmm
<^ LI BR O SH GVNDO^

DO MVNDO ESVAS PARTES.

1

Po mundo emgèraL Qa^. i.

Vndo lie tudo o que confl-a de eco^terra^Sí mais
,

elementos, &das naturezas que nelles lia po-

I
ftó & figurado em eípecíe 5í forma de hú per-

I
feito globo, chamarão lhe os Philofophoscíe-

Ij

lum,porcauía da muy clcgáce, perfeita, & bem
âçab ida fabrica fua . Lefe no li. j. doGen. cap.r,

q olhado Deos q codalascoufas que auia ícíto
Vio que efl-auão boas & bem acabadas , & declarando íílo Sanfto
AuguftinhodizrCada huadáscóuíasque Deoscríou eftaua boa,
&: todas elhs juncas erão muito boay, &r conhecendo ifto os Anti-
guos pcHo lume de íeu enccndimeDio , & confidcrando as partes
do mum'do,chaniarálhe cemplode Deos,& pêra manifeílar a om
mpotenciáde íèucriader,^ quam a penas fe podia entender (cd
moefcreue Macrobio no huj.cap. 24. d© fonho de Scipiáo)^udo
aquiUo que aos homcs era reprcícntado a fua vifta chamauaò té
pio, pcra que qucrtvhonrafle tk. rcuérenciaíle eftas coúíascorrup
taueis& mcorrúíptiueis muito mais òuueílc de honrar & reucre»
eiar aq|uem as fez, & afsi por eftasvíerão cm conhecimento de
I)eDS,muitos Philofophoscomo o trás Arift.no 12. da Methaphí
íica

, & a confirmação difto nosdixe S. Paulo na Epiftola ad Ru-
manoscap.í. Chama Díonifio Gathufienfc ao mundo liuro Ar-
chctipo^no qual as grandeza sd^ Deosbem íedeclaráe. OsGre^
gos pellaaríiato^&: perfeição fiu jHe chamarão Colmos, q quer
dizer ornamento.Chamou mundo (comò^ efcrcue findo Ifído-.
K^cap.í.Uurc ij^das Etimologias

) porque femprc cila em eona-

nuo

m



Capítulo n.

flUD raouímcrito,& nenhum rocego,ncm dcícatlfo Ce <fa á região

áfsi Echcrea,eomo clcmcnur. Oucros dizem qiic fe dixe mundo^
porque nenhúa coufa hai maísmunda,ífto he límpa,purâ,& fer-

moíà,nem mais bem adocnadainem maisbem acabada que elle*

Dadmi/aõdomunJo. C^p*l*

Oí o mudo, que no capítulo paflado dífinímof

em geraljdíuifo pcUos antigoscm diuerfaspac

tes,& ouue nifVo opiniões. Hús o diuídiráo cm
duas partcs,Agentc,& Paciente: aqueila parte

11
chamarão Agente,aqualeomofoflè ímmuda

, a uel, punha na outra neceísidade c cauía de pcÉ*

mucaçao,6^ variação: &:e(l-a parte agente, era á região cclcftul,

chamada -^therea.A ícgunda parte chamauáo Pacience.a cau-

fa que era varíaucl pot diuerfas niudanças,porqiie nella ía,õ as ai-

terações,gerações,«c corrupções dascouías. Efta ícinclae dcfde

o concauo do orbe da Lua, tê o centro da terra • Outros Philofo-

phosdiuidirão o mundo em três partes,(egundo três ordês de ele

nientos:na primeira contauão a tcrra,agoa,ar, fogoma fegunda,

contauãoa Lua;&dcziãoquecra as fezes de todolos outros or-

bes Si corpos ceie ft-es;3c por ifto a comparauão aterra, ainda que

era de mais pura (abftancia que os quatro elementos . Mercúrio

acribuy âo a agoa:Venus ao ar^ o Sol aplicauão ao fogo. A tercei-

ra ordem de elcmcntoscomauão ao contrario, defta maneira. A
fphxra díí Marce atribuy âo ao fogo, a de luppitcr ao ar, a de Sa-

turno a agoa,o firmamento, & o ceo cfttcllado arnbuy âo a terra,

ô:,âq-iícncendiáocftai; oscampos Elifcos,dondehiãoas almas

dos bós Oucros ouue enrre os Platónicos, que diuídiráo o raundo^j

1^ cm duas paries,como os primeiros, niasdcrãolbc outros limiccs

contando fómen- e por húa pafte,ou mundo,iuio o que auia def-

da



Llhropytmelròl a%
da terra tè o conucxo do ceo de Saturno,S<r ao oítaiio ceo,chama'
do firmamemojfiizíão fegondo mundo: pois conforme a prímeí
ra opinião (a qual fegucm os Aílronomos) nós diuídimos o mun-
do em duas dift-indas parccs:cm região cclefl:ial,Gí rcgiJo ekmé
tar,deftasparces parece íercoufa decente que tracemos aqui erti

fiimma algúis coufa sdmasde íàber,porque hç rezáo que venha
mos a tratar daquella partc^ por cujo mouímcnto entendemos o
tcmpo,porque não foice coufa neceílaría a cfte tratado dos cem-
pos.

'Daregido elementar. Ça^,
j

5rí«/í < Regíáo clcmétar que he hiía parte das duasem
que foidiuiía toda a madiina mundana ,he afsi
ch3mada,porquc eítãoncJla quatro corpos fim-
plcsjdosquaes todas ascoufascriadasdcbaíxo
docéoda Lúa,faõcõpoftas, acujacaufa faõcha

y-^^-^^..^ niaJos elementos, porque elemento, hcaquillo
de que outrascoufas laô compoftas.ficando ellc inclufo interior-
mente no tal comporto. Chamâorc eftes elementos cerpos fim-
pies

:
não porque falando Philofophicamentc cllés nãô ícjão cÓ-

i>oftos de matéria & forma/enáo porq não iaó cõpoftos doutros
corpos,^ outros quacfquer corpos fora dellcs,faõ cõpoftos dcftcs
4.ftcado cllcs virtualmétc inclufos cm os taes corpos compoftoi
Eftcs quatro ciem etos faõ Terra,Agcw,Ar,Fogo, & afsi como di-
tcrcm catre fi ícgundo naturc2a,tambem differem em fitio,& la
gar que pollucm,porque a terra fria& íeca totalmente he graue
«peíada.maisq qualquer outro cleméto,por cuja caufa natural-
mece apetexccítar no centro& mcyo de todo o mundo , a qualcom a agoa húmida & fria mifturada.fkz húglobo perfeito, lia-
do cercada dos outros elementos ao redor (fomente fegundo pro

"í°f rí"'."'^í"*?^ 'l<=ll-^certaspartesdefcubcrtas,pera cnípa
ro Kdekfa da vida dosaninjacs qnclla faócriados,& nela fe ali-

'

'
, mentão

li
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mcntâo& vííiem: & afsi o elemento da agoa,têtermo<^ue Deo«
lhe pos, para que náa pudefle paílâr a cubrir a cerrai íègundo diz

o oiefmo Senhor por HieremiaSjCap. j. Si cambem faíandocom
Iaeakcap.38,Eílé elemento da cerra, hão fe nioue como eftc no
cen:rodo mundo íiruado, mas todolosoucrostrcs elementos fe

itiouemt&aínda que vejamos a terra mudarfc(como efcreue A*
nílóteieSjtio i.da Metaphyj[ica,mnicas terras auer fido abíoruídas

ôcdeípois aparecer noua terra em outra parcc)cfta niutaçãofe
faz (egundo as partes,6c náo íègundo todo o corpo tcrrcf^e,comQ

íedi2notra<3:adoda Efphera.Sobre o globo da terra & agua cila

oar húmido ôc quente SÍfobre o arfiqua ofogoquentee fecoca
mo adiante fc vera

Da terra. Çap./^.,

Riftoteles no 5. c.do 2. de ca^lo , òc Ptolomeq no
Almageftojib.i.c.y.prouão que a terta lendo hua

[das partes que compõe a rcgiáo dementai he cê

tro de toda cfta fabrica mundana,dí fubjçta a io-

dos os mais elementoSjComo corpo maíspefado,

a qual mcfíurandofe com a agoa, faz hum globo

perfeitamente redondo , cujo âmbito ou circuito algús dos antí--

guos fizeráo de j4oo.milhasde Alemanha^e 21^00. de Italia,nôs

tcmoso)equehe de feís mil & trezentas legoaSjdêndoacada

graò dos trezentos & fefenta que ha no Zodíaco^dezaícte legoas

& meya,vk: a cada legoa cotando quatro mil paílòs 5 de modo qUe

fçu diâmetro defte globo fera de duas mil òc tjiiatro legoas, & fcu

femcdiamecro,dc [ooiilegoas,^ a não citar efte globo no mcyo
do mundo,ncmfcri*^o os dias equinodíaesiguaes comias noi-

tes, nem rios pareceram fempre de húa mefnía gradeza ase ftre •

f'' lasrporq fcgudo regra de pcrfpe6t:iua,quãto mais perto cftá algú- ,
^

. corpd.^ -^^
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corpo do ollíoylfuíiljtanco ppí rnayorangiilo fc^v^^^^ hc^xm
2áo de parecer mayorrncmvcriamps amccadc do eco, nem noè
parcícerião íeis íigaos íbbre o Ori2ontc,o q tudo hc contra Pto-

Icmeo, & todos os Aftronomos : & afsí nicímo proua Pcolomco
no díco capítulo a terra aucrfc com q ponto em rçfpcitD do eco,

pois de qualquer pártc delia deixa alinha Onzontaliíeisfignos

dcbaixo,& outros féis cm cinia>como fc proua nas Qppofiçócs,ôt

eclípfesda Lua
,
que acontcccqi cftando hum dos luminares na

linha Oriental ,& outro na Occidental, poisdc ambos vemos as

amctadcsrprouaíe também com miiícasdemoníTrâçõps fua ím-
mobilidade, ainda que aja anido muitosvarõcs rnuy doâos, que
diíTéraõ mouerfe a terra,c©mo foy Pythagora$,&: cni noíTos reni

pos Copérnico
,
que diíTe eftar o Sol no meyo do mundo quieto,

5^ fi xo, & a terra fer a que íc mouia, Sc ainda que cftc doaiísímo
Aftionomo ílippos ifto pêra fuás demonftrações, não hc de crer,

que cnicndefle fer afsi verdade , fenão
, que deu á terr^ aquellcs

inouimentos,pcra melhor confeguirfcu intento, como também
o fez Ptolonicojpondo húa vez EGcentricos,& outra Çoncentri-

Gos com Epiciclos,& de qualquer maneira concluio, &: aprouou o
^ue queria,quc era faber as apparcnciasdos Planetas.

l>(iGeographia^Qofmographia^ChQrogra^híaem

g^éral. Caj). 5.

Eographia, fcgundo diz Vernero, he hua det
cripçáo , de pintura de toda a terra com ííias

partes príncipacs,ô^ das coufas nota ueis, que
ha em cada húa delias, diffcre da Cofmogra-
phía,com'0 a parte do todo,porque a CoÍíIío-

graphía dcfcrcue o mundo, q confta dos ceos^

Sc elementos,^ a Geographia pinta a terra fomentc,que hç húa.

parte do mundo, como. moftra o nomedecada húa delias, porq
fe compõem de Gco, que quer dizer terra , Si graphi deícnpçáo, /

& cofmos,que íignifica mundopôi graphi dcfcnpçâo: & he de no %
í? •

• G tar ^
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Capitulo V.\

târ prímclahvciífc
, quê ^ arte da Geogr^rpliíái ^^So Kc a mefma^

dcfcnpção ck teiTíijíònâo a que eníina como fe ha de fazcr,6^ af
fi fe ha de cnrcnder a definição pcra íc accomniodar a arte,mut
bem íc ha de faber, que àindi que a Geographia íeja ccmo par-
te da Cofníographia

, com tudo de díuetík inaneiia coníidcra 5c
trará liua, & a outra da terra, porque a Coíhiográpbía ,fcgundo;
Apiaao cop i.líuro r.diíHngue a tcvra fomente pclidsciteulos ca*-

icílcsjque lhe reípondcm,dos quaescollíge o íitíOjdiffaridaSyiku-
ra s,mcridianGs,parallc!os &c. mas a Gcographía não tendo Qútí-^

ta com Círculos ccleííes , diuide,& dcmarqua as terra s^ ôr prouin-
eias per monces,íerras,mares,ríòii,pcllo que os gIobos,que em fua
ra brica não tem circulcs,chamãoíe GcographicGS, &: os que tem
circubs figurados chamãofc Cofmographicos. Moílra também
i colcmeo no i.lm.da Geographia a diffcrençcijque ha entre Gco-
graphía,&: a Ccrographia, ou Topographia, que cm ambos Co-
íOjOUtopo,quer dizer lugarjôrgraphia defcripçáo,CGm cíVa ícme
Ihança a dííFcren calque ha entre a pintura de hum homem com
tod^s .^s partes, oc proporções de membros,& entre a pintura de
feum olho fomente por fí comado^eíla differença ha entre a Gco
graphía , cu).j officio hc eohfidcrar toda a terra corti fuus parcc%

^ demarcações, òí a Chorographía, que trata fomente de algúa

terra particular fem ordem nem reípeito as outras cmpregan-
dofe mais nosaccídcnres^calidadesda terra ( como íaõ portos,

quintas,edificios,niuros,&:c. pcra o que tem nccefsidade de pintu

rajque na quaniid'idc,a qual principalmente cõfidera a Geogra-

phia. Defta arte eícrcueo Pto!enieo,Phnio, AriíVotele^nodc mu
doad Alcxandrum,SoImo,Pomponio Mclla,Pedro Apiano,Ge-

mafáfo, Stephano de Vrbíbus , Volatcrrano , Ennquu Glareano,

Abraham Orcciio no feu Theatro do mundo,ôí outros deftc tem

po,

t)a continente Ma, peninfula, ijlhmo.

Ccip. 6,
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J)a iontmente Tiha^ ^h

*^ Orno cjucrqiie a Tuperfícíc da terra na fcja hú<i

^ í\?uiehke,nemcontinua,mas t}ytl|}^Ja,& parci-

\y^
'

I
da com diucrfos en-reítos de mares,os aurores a

st^*®
jj

quella parte, que toda eílâ jiinta à niaycr íupcr

lê tícícchamaráo cõniínciue^oii cerra fírpaa-çq-

_ j mo íaó Euiopa, Aíia,5vr Africa. EaquelU parc^

^ da cerra,que cercada ác niàr íc dmidedâ mayoc

parte da terra habicauel,afsi como a ilha de S.Thome.SXourcn-

ço,Ceiláo,a Taprobana,ou Samarra ^c.ma5pcníníula,ou Chrc-

íõnnefo como ic diíTeílcmos quafi ilha,he aquella parcc da terra,

que não eftá toda cercada de mar , mas com hum pedaçocftreu

to de cerra , íc pega com a mayor parte da terra habitaucl ,& a^

mais iníígnes penmfulasiàô quatro. A primeira he Pcloponcfo,

chamada anciguamente fortaleza de toda aGra:cía,Oje ícdix.

Morea íituada no niàr Mediccrrarieo. A fegundahca.A

Cherfoncfo no mar Indico meridional: A terceira he Çímbriea

Cheríoncíb no mar Germamco;A quarta& vítima peninruhjh^

a Taurica Cherfoneíbjcntra no Ponto Euxino junto ao Boíjpho^,

ro de Tracía,onde Cac o mar da lagoa MíEotís, junto da qual tafix

bem o Danúbio paffando por Rcthia ^ beijaria a ^|^cfn antigua:^^

mente ôs Gregos,&: Romgno$rChanyráo YmdçliçhjSí regando^v

ambas ás Panon!as,Dacía,S^ Miíia,cntra no Ppnto Euxmo,& ne

Ic acaba. Finalmente aquella parce com quem a peninfula íê jiin.

ta com a terra firme chamafe Ifthnip , de modoque líl-hmíis he

hum cíhreico pedaço de terra cercado de dous mares popríjipçE^

te he o caminho pêra o CherfonefOjGU peniná]lj,a/si|Sorp9,Q ti

ílhmodc Corinto enirc Acaya,& Pcloponeíb,aoquakantèipro^

curarão cortar, 3£ fazer naucgaucL Demétrio Rey, Ca:íar difta^

dor,o Príncipe Domicio, Nero com o defaflrado fiai que das hí-^

ftorías hc notório. Lcafe Plínio em fua natural hilloria liu.4.cap*,

4.cxemplo também de fer toda Italiano: terra de Arábia encre o
"

cft-reiío Arábico , & o nur^gypçíaco era Dama, que vai até-os

Cimbros
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l^àâiutfágérd da tem mfuasp^JtcsIm
mediatas. Cap-J.

...g,..^.. ^
•

.1
Odaamachitiada terra ^decují figura, fido,

<np|!Í^^ÍI ÔC grandeza jad.flcmos ,
diuide Lftrabocm

T^^í^^ li
duas partes fomctite. C Afia,& Europa, a qual

^'^/jj a junraua Africa como anexa, cfte parecer Ic-

"^1 gue Plínio,algús dos antiguos, como refere E-

^Ci iít"*^!
I
rodoto figuiiào outro cxcremo conftituind®

I ^. partes do mundo. C Europa, Afia , Africa,&
iEgypto,ao qual fazia parte parcícular,afsi por íua nobreza,^ aa

tiguidade,como pella mukidao de cidades, que dizem forio 200.,

nem he de efp,ancar, que os yíígy pcios, entre os quaes naíceo ,
Sc

fiorefceoeftafciencia,quifeflcm fazer efta honra a íua pátria.

A diuifaó recebida cnire autofes Gregos , &: Latmos, he em três

partes,A frica, Afia,& Europa, ifto quanto âos antiguos. Deípois

d.>defcobrimentodo nouo mundo acrefcentaráo os modernos

hú:i quarta parte
^
que cUamáo America ,de Américo Veípucio

FlorencinojO ^aal no Anno de i497^fcgundo diz Apiano, Gema-

ftífib,& loíepHoMdcrio a défcobrio com fauor,^ ajuda do Em.

ptódor Cario V. Outros alchi da America ajuntào a qumta par

tc,aquc cbamáotcrra Auftra!, ou Magcloniea.q corre do cíli ei-

to de Magalhães pêra o Sul pella mayor parte inCi^gmt^.Gerar,

do íiiercator Còfrnographo de nome,diuidc a teira cm trcs mun

dò$,quechanvacdAtmétcs,ou terras firm es. O primeiro he o mu

do de que falarão os antiguos,o fegundo he a Amtrica,quc com-

ptende duas peninílilas muy grandes , húa pcra o Sul, outra pcra

c Nortc,o terceiro a tetra Auftral, ou Magclanica, mas o q niaií

conuenientc parece a homcsdoaos,he diuidir a terra cm dous

mundos, f o antiguo, & nouamencc defcubcrco , a qualdimíaô

alude aquelle diftíco feito em louuor de Chriftouão Colôbo Ge*

/^oucz,o qual no Anno de 145^1.primeiro que Américo Veípucio

1 dcfcobrio,partindo no mcfmo Anno de Efpanha com ajuda, òc



fíuor dosRcysCatholicosdc Efjpanha Dõm Fcrn^ndo,& D«-

jl)mfit natura duotmortaltbunms

Omnibus htc datus âlúlk Columh tibi.

Cuja fcntcnça fc contem ncfl-c mote

Deus mundos rcpartío Deos aos mortacs

Hum deu a todos,outro a Colombo.
li

Dos Imites per onde/e demarqmo as trêspartesdo mun7

doantiguo. Qap. §•

Orno as trcs partes do mundo antíguamcnte eaí-

nhccido , no qual leue principio o geneio kuma-

no,pririCÍpalmcnte fc demarquem por maies,GÔ-

ucm primero fopor, que a terra de tal nianeira c-

ftâcercada em toino do mar Occeano
,
que fica

iIha,como lhe chamou Homerojôí Aris,^ porque

a tetra firme onde o mar batc,ora fé vão recholhcndo pcra den-í

trojora boyando pêra fora,caufa varias cnícadaS5& cabos, porem

ctn algiías partes rompe o már Occeano com tanta força ,quo

entra por uieyodela muitaslegoascom fuasagoas. Pomponio

Mella rcfecr, quatro mares, que defta maneira a terra recebe do

mar Occeano.

Da parte do Norte recebe o mar , a que Plínio chama Hírca-

nOjSi outros Ca fpio vulgarmente mar de Bachu,ou AbachaEfte

mar conta Pomponio Mella antre os que aterra recebe do Oc-

eeano conforme a opinião dos antiguos, que criáo na fccr de Scí-

thía, mas defpois claramente fe achou fer hua lagoa o ma,r
,
que

•ha no mundo ,
que com rezâo fe chama mar de todas as partes

cercada de terra,no que he eontrapofta a ilha.

Da parte do meyo recebe dous mares, a que Ptolemeo cha^~

Gíij , ma'|

.i\h^
W



ÇéfitukVIll
m^^ ííno Perííce, Sc Plínio na viJa de Luculo m.ir Babylonio, ní$
çiboas Ennpas vulgarmentc,ôc Caçiph, &: Mcícndin de húa cn?-

- fcida do mar vermelho, que fica entre a Pcríia, & a Ar;ibLi felíx

jjiico de Ormus, no qual mar encráo juntamente o$ dousfamo-
fos Riv>s Tygns,& Eufratres, Outro hc © mar, que íe diz fino Aia
bigOjO qual ate a eidade de Sues, que anciguamente fc chamau*
ciUítas Hcroum,cidadc dos grandes, eíprayando cm figura de la-

guartOjOsnacuraeslhechamãoeftrcitode Míeca,& ícgúdo loáo
de Bairros,Boarchaíum,qucqucr dizer mar fechado.Os Hébrcos
Ihcchamáomar Eíoph.Osdc Europa mar vermelho, mas heej:

ro cuidar
,
que íô eftc he o mar vermelho

,
pois todo o mar larg®,

que corre do eflrcito de Meca ate o fino Perfico,&: ainda akm
íè chama mar vermelho marc rubrum ,ou Entrcum

, pello que
femcaufa reprendem algús a Séneca Trágico cm dizer, que o
Kio Tigris entra no mat vcrnielhu,

Tepiclum ruhcnti

Tygrimimjkfreto.

Poistambém o fino Pcrfico,cm que entra o Tygris, & Eufratrcs^

he pari:edo mar vermelho, ou r0xo,& he erro tomar foomcntc
por mar roxo ou vermelho, que tudo he hum, O fino Arábigo,

pofto que effe ficou mais conhecido & celebrado pellamara-
uilhofa paflajcm dos filhos de líiracl

,
que per obra diuina paíla»

ráo a pce enxuto , afogandoíe ncUe Faraó , & todo ícu exerci-

to.

Da parcedo Occídcnte recebe a terra o mar, que os autores

chamão interior, &noffo, por quafi todos morarem junto dcllc,

chamafe também Mediterrâneo, por entrar muito cfpaço por
meyo da terra

,
pofto que algas reprendem efte nome , dizendo,

que Mcdirerraneo hc coufajquecftà longe do mar,por onde não
icm pcra fi,quc fc áccommoda bem ao mcfmo mar,mascoraó
^quercjuc cllc enU'c pclla terra dentro, &: íc fa ça tão longe cm grã

difsiau



J)as três partes ão mundo, çi

áífsíma dillancia do mar Occcano, nâo ícm cnfafifcndo áiar, fo.

chama Mediterrâneo. ^

'

No mar Mcdícerranco ha quatro eítrcitos, o primeiro hc o q
Vulgarmente fe chama de Gibraltar mudado o nome em Arábi-

go , Gibcl ,que fignifica monte . Os Latinos lhe chamão frccuni

Hcrculeum,feu GadicanunijOs Gregos Parchenioslimen íntcrní

matís Eftrabo cftreico das colunas,Lúcio Floro, povca do Occca-

no, quanto a largura dcfte eílrcito Pomponio Melladizícreni .

io.milhas diz fcrcni íômcnte ícílenta cftadios, O íegundo efl-rci

to he o que vulgarmente fc chama cdreito de Galipolí ,cni La>«

Cim íc diz Heleíponto,da virgem Hclc^que fe afogou ncfl-e mar,

donde hum autor lhe chama marc virgelídum,Grcgorío Nazía»

zenOjvirgincum péUgus,Scneca,ôr Lucano, Hyreum Poncu$,Vii:

giliQ , frrc^mm .-gquor da proumcia de Frigia
,
que eftà junto a cila

quanto a laro-ura:diz PoiíbíorcremdouseíVadíos^Prinioy. Xeno

phontc 8. que fazé húa milha ,pofto que Pomponio Mella affir-

ma náo fer milha inteira,

O terceiro hc u cftrcitode Côrt-antinopla, que Ptolemeocha

mo bofphoro TraciOjOs Gregos ojc lhe chamáo Liimon,os Tur-

quos BoiainijEfi-rabOjface de CGnfl'antinopla,PyndarOj porta do

mar Euxino:a largura,^cgundo Erodoto,hc de ^.cftadios fomête,

O quarto ,& vitimo, hc o cftrcito de Cata ^ a que os Italianos

chamão boca de S. Lourenço. Plutarco bofphoruscimercus,dc

cimcrio lugar vifinho da Taurícía Cherfonncío.

Começa logo o mar Mediterrâneo do çftreíto de Gibraltar,8^

por cila piquena porta entra pella terra y mas íàíndodeíle aper-

to fc efpraya grandemente , deixando â mão direita a cofta d&

Africa, Siáefquerda varias cofl:as,&:prouíncias de Europa das

quais vay tomando diuerfosnomes,de Hípanha mardc Eípanha

de França,mar Francês, de Genoua, mar Luguílíco,da Tofcana,

mar Totcano,dc Sicilia,mar SiCulo,de Veneza , mar Vcneto 6rc.

.Deíla maneira levai eílendendo ate íê eftreitar outra vez eípa

ço de i.niilha entrado pello Hclcí"póto,do qual faindo fe efpray.i,

Giiij algum tan-j

É



tanto fazendo o mar, que os Italianos chamSodc niíirmora ,&
da parcc de Afia br.iflb de S.Iorgc c\w latim fe chama propontís
quafi ante Pomum^por fer eftc mar como terrcnoj&recolhimc-
to,que cftâ antes do Ponto £uxino,no qual entra o mar Medítpr
raneo por mcyo dò eftreko de Conftantinopla . O mar Euxino
vulgarmente íc chama mar mayor, tem figura de arco TurqucC-
co,nGlle entra o Rio Danúbio por y.bocas, dcfi-c mar mayor fain
do o mar Mediterrâneo fe mete per húa piqucna boca, que hqo
cftrckode CafFa na lagoa Mcotis,chamalc efta lagoa vulgarmc
te mar de Cezabac,ou mar de Latanâ,ou mar Biáto. Os Scithas,

fcgundodiz Plinio,lhechamáo Thcmentídas, que fignifica mây
do niar,ou como outros interpretáo fim do mar.

Da Europa. Cap.y,

pí^lS^^SíSíà Europa,que hc húa das três partes do mundo an

ft^.^^\^^
"g"o,íegundo Erodoco no 4.I1U. foyafsi chama-

'^^ da de hua filha de Agenor de Phsenicja a queoi
roubou luppiter, dc a trouxe a ilha de Creta, que
ojechamão Cândia. Efta terra de Europa íò efté

, _^ ^__ - ,^ de cm comprido de Occidcnte ao Septentrião,
mclínandofc hum pouco ao Orienre,a efta chama Phmo criado-
ra de húa gente, que íbgcíta todo o mundo ,& diz ler a niais cx-
GcUente^q as oucras,& femelhantc a Afia,&: Africa,não cm gran-
dcza,masem vircudcj&na frequência da gentc,por fer tão habi-
tada,náo inferior a qualquer delas,fua cofta Septentrional,& Oc--
cídencal cerca o mar Occcano , o meridional fe diuidc de Africa
pcUocftiCÍto de Hercules, que chamão de Gibaltar, &pelIo
mar Mediterrâneo que rodos chamamdc Leuante,pclla;*partc
do Oriente

, fe diuide de Afia com o mar Egeo chamado Àichi-
pchgojcomo PontoEuxino,q ojechamão mar mayor, com a la
goa Mcotís chamada remenda,quc quer dizer máy do mar,& o^
je lhe chamâo mar de Lezabach ç^m o Rio Tanais, que vuJgar^

mentcchamãoD6,&osScythaschamáoSelim,&còoHiímoq
íc cftende de duas foces ao Scpcetnao como diz GIarcano,&: aísi

^em figura de Penínliíla,Gomo cm fua taboa fe pode ver. Sua ca-

beça



fecç.i he Roma,q Antlguamcce fugcítou o vniucrfo: fu^srcgiõc^

fegundo p tempo de agora faó Etpanha,França,AIemanha,Iu-

lia,Sclauonia,Gr^cú,Vngria,Polonu, Lituânia, Mofcouia, q por

outro nome chamáo Ruisia, &: aquella pcninfula cn q eftà Ner-

ucgia,Sucdía,&: Gocia.Encrc íuas ilhas o primeiro lug;?r tê IngJIa-

terra, Irlanda, Groenlanda, Frídandía íicuadas no mar Occcano,

mas no mar Mediterrâneo tem Sicília, Sardenha,Coríica,Cãdía,^

M.ilhorca,Menorca,Corfu,Ncgroponte,& outras muitas fome-

nosa cftas,Guiosnomes,& íitioscm fuastaboas fe vcrãô.Tc eft4

nofla Europa alé do Império Romano venerado per todo o vni^

ueríb,paffaate de iS.Rcynosvniuerfalmctc Cbrifl-ãos,fe lhe a)ú-

tarmos 14.4 algúscótáo fometc em Efpanhajdóde fe pode bê ia

ferir a gráviezcijôí benignidade defta Região, hc fcrtililsima em
grade m mcira,té hua natural téperança,& ceo aflas clemête,híi

nella grade copia de todo o gencroMe ícmentesté vinhos,fruta»

& ariioredos , c om que nio fica menos que as outras, antes

fc pode cõfcrir c5 as melhores,hc tão amena,cultiuada,& ornada

de cidades,^ lugares,q cõ a virtude dos pouos,&' gêtc, ainda q na

forma feja menor, cócudolcua aucntaje a todas as outras partes

da tcrr;i, & neflra conta foi tida sêpre de todos os ícriptores,a húa

pello Império dos Macedoncs,a outra pcUa potScia Romana,en

tre todps muy celebrada.Seuslouuores fe pode ver em Eftrabo,o

qual deído liu j.tc os 7. q fç fegué elcgãtiísimamccc a defcreuea

Vejáofetábéosmaisantiguos Geographos. Dos modernos en-

tre outros muitos a procurarão declarar Volatcrano , Dominíco
Niget.Maspanicularmétç Pio i.Chnftop.Sí Anfelmo Selc,muí

tos Itinerários fizcráo quafi per toda Europa, notado as diílãcias

doslugarcs,Cherubíno Stera,e lorgc Megero. O meímo fezguí

Hielmo Glatarolu no fim do hu. da regra dos caminhantes^

DaJfrka.Qap.io.
Santiguos diuidiráo a Africa dê muitasmaneíras,oje

como diz loannes Leo,fe diuide em apartes. Í^Ecrbc-

ria,Numidia,Libi^,& a terra dos Ncgros^a Berbéria^ q
julgão por mclhoi: de todas,(e termina cõ o mar AtU-

iico,



Capítulo ^
cícoymar Medítéri-ancojfiioncc Atkntíco,6r a região Parchá,qiie
eílrájuntodo Egypto. Ni]midia,qiie cllcs chamáo Eítedúlgerir,
onde (c produzem infinidade de tâmaras, pelío que os Árabes
Bãolhc íàbcm oucronomeícnáoa Região das tâmaras, he ter-
minada pcUa parte Occidental com o mar AtUntico,&da ban-
da do Scptentriáo com o monte A tlantc,que corre pcra o^ Orícn
te ate hua cidade

,
que chamáo Cloacat

,
que eftâ do Egypto pcc

cemmiihasjda parte domeyodia cemosdeíertosarenoíbsda
Lybia. A terceira parcc chamada da Lybia, %í cm língua Arábi-
ga Sarra,que querdízerdeícrto,tem da banda do Oriente, o rio
Nílo,&:dalivay correndo te o mar Atlântico pcUa bandado Oc-
cidente, a Numidía llie fica Septcntríonal ,& da banda do mcya
dia tem a tetra dos negros. A quarta paite,que chamáo terra áos
negros

, ou pellos moradores dela
,
que íaó de cor preta , ou pelloí

rio Nigro que por eíla corre, tem da banda do Septentrião a Ly-
bia,do meyo dia o Occcano Etyopico , do Occídentc os Gaiatas
do Oriente o Rcyno de Gaga , í^dcfta íortc fica Africa cercada
com o mar Mediterrâneo Atlantico,Eihiopico,&: com o rio Nil-

lo.Donde o Egypto,& Ethíopia fíeáocm Afia,aiiédoíc maíspro^
priamcnte de por eai Africa

,
porque a verdadeira ílthiopi^i, ojc

cotem o império do Preftc loáo, que de todos os Neutencos he
pofto na Africa, mas fegtindo a opinião de Ptolemco, dizemos,
que toda Africa he cercada do mar Mediterrâneo , &: Occeano,
&com o marròxOjtcm figura de pcnínlula jumadoíccom Afia

pcUoiílhmo,que efl:á entre o mar Mediterraneo,6í o eílreito A-
rabigo A parte meridional defta Africa ^nãj conhecerão os anti-

guosatc o Annode 14^7. em que Vaíco da Gamma fidalgo Por

tugues(donde agora defccndc a cafa da Vidigueira)por manda-
do do íercnifsimo Dom Manuel de Porcugual,paílando primei-

ro o cabo de boa crperança,rodeando toda Afnca,chcgoii a Ca-
Iccu. Efta parte he chamada dos Perfas^ Árabes Zamzibar.
No dito cabo de Boaeíperança,faó os moradores muy negros

o que me parccco digno de íer notâdo,porquc todcrcuidáo, que

a caufa da pretidáo hc a quentura &: vizinhança do Sol, & aqui



tsao aquenta elle mais, que nz outra parte do cftrcíto de Maga-

Ihâes,íe quíícr nos medir a quctura do lugar em reípcico do eco

donde os moradores di2cm,quc honics brancos: & íc por ventu-

ra quifcrmos atribuir efta ncgridão á aduíUo do Sol, vc jaíc don-

de veo a queíla cor, ô^ brancura de corpo aos EípanhocSjItalia-

Bos,tcndo a racínia diOancia do xquínraio,quc os moradoiesdp

ditoc4bo,húsda banda do Auftro, outros da banda do Norte. Os

cjue moráo no Preftc loáo laõ homês baílbs,de cor vermelha, os

de Ceiláo,& Malauar nígnfsimoSjdebaixo de hum mefmo para-

lelo, &: em húa mcíma diftaneía da ;equmoaial , mas^quanc© a í-

fto ^o que mais de eípaniar hc ,quc em todaif.jAmçrk:^ çm nc-

nhúa parte fc acháo negros,(aluocm hun\ fo lugar,que cllescha*

mão Caroca.pcUo que,qual leja a caufa cfficienrç dcfta cor, ou o

ceo,oua t€cra,ou porucniura algúa não conhecida propriedade

do Sol , ou rezâo particular , & natural dos homês , ou todas eftas

coufasjuntamence fiquem pcra oseícudrinhadorcsdosíegrcdos

iiaturaes,

Efta Região chamáo os Gregos Ly bía,os Latinos Â fríca, por

carecer do rigor dofrío,ou ie cremos a loíepho dc/Tphrofiiho

dos dccendentes de Abraham, outra rezãodefte nome íc pode

ver cm loannesLeo.Às ilhas mais nobresdcfta partc/a õ a s que

ehamão Canárias, Si as do cabo Verde , te a que vulgarnientc íc

chama S.Thomc fituada debaixo do ícquínoaialja ilha de S.An-

tão,Anno bom,a de S.lUena.a de S.Luurcnço com outras infcrio-

res,que cm íiia taboa íc poderão ver. Entre os antiguosnenhuni

particularméce delcreuco cfta Região, mas vejale a naucgaçao

de Afnca,que fez Homon,re ferida por Ariano lamboli cm Dio

doro Siciilo,& melponere de Erodoto,dos modernas vcjafe Lui$

Gadamofl:e,Varcoda Gama,Eranciíco Aluares, que andando to-

da Ethiopia,& melhor que todos a defcreuco loanes Lco,& Luí«

Marmolio.Dela promete hum volume loâo de Bairros. Do Rio

NiUo tão nomeado per todo o mundo, vejão íe as cartas de loão

Bautifta Ramnucio.ôí leronimo Fracaftoric.

Da Afia



luídcfe Afia da Europa c5 o Rio Tanaís,&hw
linbajq dírcitamcte íc tira ate húa cnfcada, que
chanrão Grãduica no Occc^ino Scptétnonal,&
de Africa fc aparta com o Ifthmo,q cftâ cntrea
mar Mediterranco,& o cílreíto Arabígo,tudo o
mais lhe cerca o mar Ocxeano,& outros marev

partirão os ãtiguos de muitas manciras,ojc fc parte cxt» f partes,
íegudo y.Imperici^cm que ojè cftâ difl:ribuida,ciija primeira par
tc,que cftâcõtígua a Europa,Sc obedece ao gráo Duque de Mof
couia fc termina com o mar glacial,& o Rio Obio,& a lagoa Kf
tayajCom hua linha tirada daqui ao mar Cafpío,&:com o jfthmo
que cft-a entre eftc mar, &: o Ponto Euxino.A fcgunda parte obc
dccc aògráoCáo Emperador dos Tártaros, cujos limites faó

o

mar CaípiojO Rio Laxarte5,& o monte lmao,do Oríente,& Sep
tentrião o Occcano,ôr do Occidente o fobredito Reyno do Du-^
que de Mofcouía.A terceira parte ocupa a profapia dos Oromá
'nos,& contem tudo o que eftá emrc o ponto Euxino, 5í o marnc
gr0,&: o que agora chamáo Archipelago,o Mcditerranco,o Egy^
pto,o íino Arabigo,& o Perfíco,oRio Tígres,o Cafpío,o limo cii

tre eftc & o ponto Euxino^. Debaxo da quarta parte a Períia,

que oje he gouernada pcUo Sufi,tem os Otomanos>com que trás
continua guerra da parte do Occidctc, &: do Septéirião té o Rey
no do grão Cão, & do meyo dia tem o mar Indico, que antigua^
mente chamauão Rubro. A quinta,& vitima parte fica com tu^
do o mais,que oje,como antiguamentc chamâo Indias,as quacs
náo fam goucrnadasde hum foo ,GomQ asoutras,masdc muy*
tos Rcys, porque qualquer Regiáo íua tem quafi próprio Prín-
cipe

,
dos quacs algús paguão parias ao grão Cão,porque osluga

rcs marítimos que ha dcído cílrcito Arábigo , ate o promõtorio,

que



fia J/ta. çç
que vu^girmcitrc çhiniSo cabo de Lamp0,quccílácmtnDu^

gr.ios da band^ do Noicc.quaíi todos íizGiáo os Portugueícs (cus

tnbutarios,ou os poíluem.

Asilhas,qucacfti Afia fe atribuem, entre outras muius, que

Ció ícrn conto, eftas fap as priaGÍpacs, Çrcta, & Rhodes, Chipre

no mar Mediccrraneo,Taprobana, ôí Ceilão no mar Indico, on*

de cambem fe dçícubrírào pellos Porc^iguefes asduas Iauas,Bor-»

nc CeIcbcs,Paloham,Mindanao,GíloíOjCom as Malucas aroma-

tifiras, lapão, ôc a noaa Guinea de pouco achada, mascfta nam

conftaamda íer Hlria,QU terra firme.

Não fornece cmte os autores profanos,como dÍ2em,efta par^

tcfáí fempre de celebre memoria,pella$cxcellétes,& principais

monarchiasdo mundo que teue,como a dos Afsyrios,Perfas,Ba*

bylonios,ô^ Medosimastambém na elçricura (agrada entre asou

iras parces,he a mais nQbr€,& celebre do mundp,porque nefta nã

fomente foy o género humano criado per Dcoscodo poderoíb,

cnc^anadoj&corrupto por Satanás, 5.: por ChrjftoRçdemptor

nofifo rcmido,& reftaurado:mastambém lemos,que quafi toda a

hiftoríado nouo ,ík: velho teftamçnto foi eferita , S^confumada

íiella. . .
,

i Efta Afia coiiti;iuou Eílrabo cm fcislmros,começando do vn-.

decimo. Ptolemeo a deícreueo em treshuros,& cm i2,taboas,dá

dolhc quarenta prouincias,dclmeoua Diodoro Siculo nolíurp 18

no prmcipio . Dos modernos nenhum a deícreueo toda partícu-

íarmente,M.PaujQ Vçnetp,LudGuieo Arímeno,& loane Mande

tiilío,maschcode falfidadcSjfomcntediílLrão dela quanto anda-

do por fuis regiões acharão digno de memoria , vcjafc cambem

a Epiftola de lacobo Nauarco ieiiuta.

T>omi\n4onouo.Çap.n.

Hamafe com rezão efta mimcnfa tçrra mimdo no-

uo pois contem trcs partes, que na extcníaô não fa

m

menores ,
que as trcs do mundo,em que viuemos, ^

na riqueza lhe faó fupcriares. A prinicira he bua pc-
^ --^. .__.-. w>.

niníula



ninfuk Sepcentiíonal, CUJO hnçnmcnto he de Nèrte a SuUtc a
cidade de Panamá, onde eí>a terra fe vem a éíiicitáv taro, q naotem maisdc r fJcguas de largo fomente contando de Panama,q
caejio mar do Sul ate o outro cabo

,
que ííca no mar do Norte, qos i^aftelhanoschamão nonibre de Dios. Porefi-a língua de ter-

ra,oulfl:hmoíe continua efta peniníulacom outra Auí>raI,4coc
rc de Panamá pcra o Suliíeneícendo no eftreito de Magalhães,
A terceira parce he a terra, q chamâo magclanicea, ou Auí}ral,a
qual do efttcito de Magalhães íe eficdc grãdemente pêra o Sul,
nella eftà a terra do fogo,&: pella may or pa rte não he conhecida.
A peniníula Septentrional tem cfl-as prouincías, a terra dola-

urador,ou Corte ReaU terra noua,qchamãodosbacalhaos,a no
ua França, a florida, & a noua Eípanha , na qual eftá a cidade de
Mexícojchamada per outro nome Terníílitao, cabeça deílc mu
do nouojpofto que toda a peninfuia Septentrioníil fe chama vul-
garmente noua Efpanha,& aísí^a nòmca leronímo Gíraua Ara-
gonczem íua Geographia.

A outra penínfula,q corre dç Panamá pêra o Sul,a que osEfpa
nhocs chamáo terra firme cõprende o Pcru^& a proumcia de sá-

ta Cruz, q chamáo Brazil,a qual foy deícubcrta per Pcdrnluareç
Cabral capitão mor da íegundá armada

, q elRcy Dom Manuel
de Portugual mandou á lndia:a eíla proumcia chama gíra.ua,aí.

íi como a outra noua Eípanha. ^ :,

Chamafc a America vulgarmente índia Occidental, iisasím
propriamétCjpoís a índia ícdizdóRiolndóno Qriete,,ncm t$
outro fundamento fenáo

, q Chriftouáo Colombo indo a dcían
brir nouas terras , & ilhas lhe cbamaua índias, &: defpois tornani*

do dczia aucr ddcuberto as ditas lndías,ou por ícrcm a nos par*
tcs Occidcntaes,ou çor ftvcm ja perco das Oríenraes. Algúscui^
dãofereftemundonoiíòoque Piatãodeícrêue debaixo do no-
me de Atlante.Outrosdizcm fer aqueila ilha a qual diz Aníi-©tc^

lesnosliurosde miraculís naturxr,rer deícubcrta porgête de Car«
thago. António Galuáo nos feus vários dcícubnmentos refere

dchumGonçaíoFe;-i1andczdeyuicdo,o qual aí&ma íirefte
'''^'''''

mundo
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í)õ mundomm. '^-^
yé

mundo n^-itiojíAkícubcrcono Anno d.i Encarnação de j^o. por

cercos mercadores CarragíneQÍcs, es qtues armando á íua cufta

partir.io de Eípanha a dcícubnr nouas terrns5&: ilhas do mar Oc-

ccanojôcdiz Minnco Siculona ílu Chronica de Efpanha ,que

Cíii hua niiaa de ouro te achou búa moeda eículpída com a figu

ra de Cíeíar , a qual fc mandou ao Sunimo.Pontiíice de parte dç:

Dom loao Rufo Arcehirpo Gonícntino.

Cuidáoalgús,quc Séneca adcuinhou o dcfcobrimencodcfl-a

tetracom cftesveríbs,

Venknt annís

Si€culaferíS,quíhsOccemus

Vmcularerumlaxct.^ingms

<Pateat tel(us,Typhífiue nonos

Detegat orbes

ISlcc/ittemsyltmaTylie

Como também aquellcs veríbs da Sybilla,que diz Taeobo Na uar

cb fcacharáono Anno de 1505 ao pèdo promontório da Lua,

que noschamamosa Rocha de Syncra junto â beira do mar na

quadra de hú^ colluna de pedra cm rcmpo dei Rey Dõ Manu cl

yolucuturfaxalíteris isr òrdim rcSiis

QumyídeasOcádensOrkntis opes

Ganges^JndusJ^apsientmirabueVífu)

Mrces commutabit fuás yterquefibi.

Masâ verdade difto he,que eftes verfosnáo faoantíguosncm da

Sybilla,mas inuenção imaginada, tegundo Cxíar Oriandio luns

cófulco de Roma cícreue auer hdo nos hurusdc Gafpar Barreiros

Portugue5,porqdiz íbre eículpidos eftes veríos em tcpo do meí-

nio Rey Dom Manuel por cunofidadc de hum certo Português

em húa pedra q elle tinha nua fua quinta , a qual mãdou íoí crrac

por cfpaço de tépo atéq a pedra toiíufle alguas máchas,e ncdas

m



II

Capítulo ^IL
eomodccoufa muy antígua,&dirsmiuIadamcntcconuícíciiaK
gus aniíguos pêra paílatcpo,& Icuouos junco donde a pedra cfta
na enterrâda,&efl:ando todos paíTandoa fefta merendado, veyo
hum feucaíTcírodizcrlhe^quc andando hús trabalhadores cauaa
do,achariío hiía pedra cfculpída com cerca s letra s,&r cm conciné
te íc Icuancaráo todos, & chegando á dica pedra, Icm asletras cfl
pantãdoíe ahmpádoa muy bcíB,tantâ era a alegria,^ deuação,q
lhe cinhão,quc a reucrencuuáo,como fc fora coufa diuina.Nifta
íc pode bem notar o artificio,^ dcftrcza pêra enganar, do entea
dimento humano.

Agora fe nauega a America de todas as partes, faluo da ban^
da do Norte, que fe chama terra incógnita, a cxtcnfaõ da Ame-
rica da parte mais Oricntalatc a mais Occidencalhe de r^j.gr.

que faõ ijip. leguascommús. De Norte a Sul íc eftcndc por ef-
paçodc u8.graos,quc fazem iQoo.leguas.O particular defte no-
uo mundo,&: fuás partes trata largamente Icronimo Gíraua Ge
noucz em fua Geographia ,& o doutor Francifco Lopcz de Go-
marra na híftoria geral das Indias.Suas ilhas mais nocaueis íâõa
Cuba,ôc Efpanhola,a lamaiça.Tem hum Cherfonefo,Gu penin-»

lula femelhante aos 4.do mundo arítiguo,com feu ifthmo o qual
cftâ na Houa Efpanha,& chamafe TacatJo.

Do elemento da agma. Qap. 15.

lucrão os philofophos antíguos o elemento da a-
aguoa fer táo ncccflario pêra a vida humana (co^

mo refere Aris no r. da Mecaph. &node fenfu,&:

fcníibilibus
)
que dixerão fer principio de codas as

çoufas,&o maisanciguo,<jue osmaeseIemcnco5,
^ o mais poderofo, porque mandado.: domina fo^

brelcs,como Phnio noliu.jí eap. i. de fua nacural híftoria diz. As
aguoascomem a ccrra,& íc fenhoreão íobre ella.Vencem ao fo^

'

go,fobcm íobre o ar,&com asnuucs,que de la fc caufaõcncobrc
o QQofií afsí a nomearão aqua,dc a,&: qua,porque delia viuamo^

porque



"Do elemento da d^ui. .^^

forqiic tt clk faltaflc, faltaria cambem a produção dasfcrriíí
|)lantas,&;todasasinaiscoufas,com(jueohomemíc{u{lcntá '

•

A s qualidades da agua (como diflcmos no ca p 3. )íaõ humída-
<te,& frialdadc,&:como mais pczad3,que o ar,& não tanto como
a cerra, tomou por fitioeíhir íobre c!Ia,a qual naturalméte rode*
oa,Gomo fecolligedo que felc no Geneficap.i quando Deos má
dou.quc íc aparcaflcm a bum lugar as agms , %c aparcccíTc a tcr-
«,cftc fitio íhc foycom a prouidcncia.quc Dcos íbe cm codas ae
mais couíàs,porquc.a tcrta fcm companhia da agua,nem a a<^u*
fem à tcrra,náo íe poderá habitardes animaes, porque cftandõ
à terra lo,com fua fecura íe fizera poo , mas com a humidade da
agua fe mitiga,& emenda íua fecura ,& fazem ambosjuntos hú
globo tão conucnientc , &: concorde quanto he ncceíTario peta a
gcrafão,&: vida dos animaes,& plant3S,& he de notar, q as aguas
pjreftar apartadas como eftáoemhum lugar fora do q a© prin
cipio tmháo^cercando toda a tenra,na'o padcíòem violcncia.neni
força algÚa: porquenao íc pode dfzer violento, nem contrário a
natural inclinação de húa coufa.o que procede da vontade & pre
ceitodoíenhordanaturcza,qucfabemos,&cremos,que<^oucr-
nín&diípoemtodas ascoufas fuaue.Sí fapíentifsimamcnte& tu
donaotcfli ma2s propriedade, nem inclinação, nem foro nem
lugar,quc oque depende de fua vontade. E efte lugar onde asa-
guas íe juncarão íe chama mar.-Sí eíláo de maneira a agua & tec
ra.que ambos juntos fazem hum corpo fph^nco, ou redonda,co-
mo na figura parece

,
Sc a terra deícubertá de agua .dizem algÚs

fer das ícte partes as leis, & fo húa hc cuberta , ií coníirmão ú\o
eõni oliu.4.de Eídrascap.í.letra C.

T>o mar. (^ap. 14.
Ar,quer dizer amargor.em cílc lugar fe confer-
uao,&ajuntáoas aguasj&chamaíè pnncipio,e
fim delas, porque do mar faem principalmcnre
osnos,& íontes,& nele tornáo a fcncfcer : afsi
íe le no Eccleíiaftc$cap.i, quando diz : todos os

H Rios



rios cntrão no mar,ôr o mar não crccc eom ellcs, os rios torntic «

ícuIugAt donde faem ^pera que outra veztornem a correr por

fcus cur fos , òc nâo ereec conx a entrada de tantos rios^^ncm mín-

guacom fua faída,porque fc hc verdade, quco niar hc lugar na"

iura!,6{ receptáculo das aguas,como fc Ic cm Aris. no z. dos M^>

tcoros capitulo primeiro, certo eí>a, que não creccra eom os rio*

que nellc cntrarcm^nem minguara com agua, que dele fair,poc^

que fe muita agua íae por bua parte , muita lhe entra por outra^

& porque o lugar não pode cncheríc , SC crecercom a entrada da

Goufa,quc por natureza ha de cftar nelIe,porque o lugar ha de cq

formar com aquillo, que inclue, fcgundo ordem natural,& p©r <?-

fta cauía não crece,êc fae fora de íi^ por muitos Rios, que lhe cn-

Item. ' IA-
A agua do mar não hc puro elemento ,

porque fegundo Ans,

íicnhum elemento ha puro fem ter mcftura de outros, & o q me
jRios miílura tem, he o do fogo , mas chamafc cadahum com no-

jnc de elemento, de que tem mais parte, &: fe ha elem^to puro

de aguâ,dízcm,que cftara no meyo de todas as aguas, & (c ha c-

lemento puro de ar , fera na meya regiáo fua ,^ico ha dç terra,

lia de fer no centro.A eaufa de náo eftarem os elementos na finx

plicidadc,que Deos os criou,he porque foy afsi conucnicntc pcra

a fuftentaçáo dos homês,$c animacs,porque de íuas mifturas f«^

iiiltão fuás gerações.

^Qr^nehcomarfãlgdo. Qap.i^.

=3 OdososPhilof0phostcm,quc fcromarfalgâ-

?S do,&:amargozo procede dcIcuantaroSolas

partes futis,&: deixar as groílàs,& tcrreftes, por

\ ferem pefadas, & dizem, que ícomarCaípio,

que diz Solmo fer doce,hc por fer eftreíto,^ ai

cantikdo
,
que não lhe podem dar os rayos do

Sol , mas a cauía não hc por fer cílrcito ,
lenão

W^^vy^^^-^^^^^^W^"^



Marque hecmãr/al^aclòl vg
pòfquc cntrão riclle tancos rios

, que Ce poc?c dÍ7cr nlo íèr
outra coiifa/cnáo dcícargadourodc aguasdoccs, %í fcgundo $, di
ta opinião padcfe inferir, que em algum tempo , antes que o £ot
éuucflc começado a fenlo com ícusrayos, pêra tir^ir as partes Cu
tis foy o mar doce, mastemfe por mais certo b^o ícr o SoIcau&
de fcu amargor/enão que dcídc ícu principio foy amargoío» or-^

denadéafsíde Deos,perac©nícruação dos pcixes,CGmofc2A
terra pêra habitação dos homés ,

porque a agua íaígada do niat
he grâtifsima,& faudaucl pcra ospexes ; pois por experiência ia

tcm,quc ainda que ©s peixes do mar fe deitem cm hum caudab
fo no,morrcm muito deprc íTa,& aísi foy ncccíiarío pêra ifto Sd
pcra rámcdíò da putretàçáOjquefGcauíanajfc fora doce dos peí
xcs,que morrem nella> Si Lambem náo he menos proueitofo pê-
ra a naucgaçáo, porque de fer mais pe fada , 6<r groíla a a^^ua íaU
gad:a,quc a doce hc mais eaBuenicntc pcra fuítencar em íi o na-
mo com fua carga,& pezq, & afsi vemos, que na agua falgada íb
fuftcnra , òc anda hum ouo fendo frefcp , o que não faz fe a ao-az
he doce ,

porque fe forccidífo por amor do ar, que eftà no que fe
diniinuyo,eaufa andar também fobre a doce,como na falgada,ôi
por ifto o nauío na agua doce fe funde mais dcprcífa , & por ler
maísieuea doce fe diuide,& Icuanta fobre o nauio, ainda que na.
verdade o fofrcr mais pefo a agua do mar, que a dos rios, ajudaíi
muito a altura &c fundo que tem maís,quç g fer íaígada.

N

£omo fe mout a a^ua do nmr.

Mar Occeano
, por quem fc entende o mar

porque defte fe criáo ,& faem os outros ma-
rcs,qucpor rezáo dos lugares por onde pafsá
tomáov-iríos nomes (como logo diremos)
femoue circularmente Ibgundo Albcítto Ma
gno fobre Aris.no terceiro dos Metcor. ca.é^*

Híj feguinda



ííguindo o mouímcnto do ceo, começando pclla parte Septcn-

rnonaljdccendopcllo marde Scythía , & pcDa parte Orienta! de

Aíia,& d^quí pcra o Occidcncc, & cftoruaadoihc o paflb as ter-

ras da Índia torcendo íeu canuriho,tomão ao Sçptentriáo paflati

do pellis terras Septentríohacs, paflando cncrc a Índia,& Euro-

pa nas índias Occidcntaes, S^defl-c modo fe mouenvcontínua-

mente , & ncftc mar pcUo eftreíto de Gibraltar entre os n)ionte|i

Calpc,& AbíIa,ondc cftáo as colunas de Hcrcules,entra o Occea
no,qiie porpaíikr por meyo das terrasde Europa,ôc Africa,ícch4

ma Meditei raneo.

t>oJluxo,<S' refluxo do nw Occcãno/s* efireito dê

Mediterrâneo. Cap. 16.

Bí^É^^âS^ Inda que nâo ha ccr&cza da caufa do fluxo, & re

^S^^^fes^ 6uxo do mar,Todos afsi amiguos,comQ niodcr
iPU^yV^v*»!*^ nosoatribuem aosatpcitoSj&mcuinieritoda

Lua com o Sol a feu lume, & qualidades occul-

tas
,
porque a Liia cora o vemos ao ledor da ter-

ra,&:aguade Oriente em Occídcnte^aie tornar

donde pârcío,giiafl-a mais de hum dia natural,quanto he ícu pró-

prio mouimento mais,que o Sol centra o moUimento do primei

ro mubil, a Csi que a Lua da volta ao ceo em 24. horas ,& quatro

quintos de hora maís,que he o tempo que a Lua tarda mais, que

hum dia natural em tornar ao ponro donde partio,&alsiícvc

por experiência caufarfe concertadamente cftas minguantes, òc

crccentcs do mar , íegundo o mouimento rapto da Lua ,
porque

quando cila chega defronte da hnha do vento Nordeftc ,
( onde

chega três horas defpois que íayojhc fluxo,ou preamar, quero di

icr,que cftâo mar maiscrecido que pode nas crefcentcs ordiná-

rias de cada dia, & defdc efte ponto (como a Lua íc vay chegan-

do mais pêra o Occidente)começa adefcreGerdetalmodo,que

acabodc três horas, que a Lua chegou ao Meridiano, ja o mar
iingou amçcadc do que auia crcfcido,Sc aísi vay procedendo c

6

~
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f)ofIuxo/jr refluxo domar, ^p
efte dcrcrccer,íitcque o. tm chega ao vento Norccftc (onda che
ga trcs horas depois que eftc nome mcrídiano)quc dcfçrccco tu

do o que auía crecid©, & cílando o mar nefta diípofiçáo , fc cha-

ma baxa mar,ou McRnxo.Si logodcfdc cfte ponto coma | oi co, 5C

pouco a crccer outra fcgunda vcz^dc modo,que a cabo de trcs ho
ras quando a Lua chega a noílb-Horizonte a onde fc tornou a

creccr o mar ametade do que ordinariamente foc,Sí eílando af-

íi ihe chamão mcya furgence , & procede deílc modo atcque aa
cabo de três horas ,

que a Lua chega â linha do Sudoeftc torna o
mar a eftar no niayor creícente,que ordinariamente foe,&: cíbu
do afsijfe diz fiuxo,ôr deílc ponto torna a defcrcccr de modo,quc
quando a Lua chega ao meridiano da parte de baixo, tem min-
guado ametade como eílaua ao tenipo,que chegou ao mcridía-

do na parte decima, & a fsi procede minguando ate que acabo
de três horas, que a Lua chega ao Sucfte deícrccco tudo o ^ foc^

ê^ logo corna a crecer todas as íeis horas paílando per Oriente,

ate o NoroeílCj&defte modo procede cotidiatiamente,dc for?c,

que em efpaço de ly.k oras (pouco mais ou menos) creícc o mar
duas vezes, & mingua outras duas : &: porque o Orto, & Occafo
da Lua não hc cada dia a hum mcfmo pont©,por efla cauía náo
fe pode faberprccifamcnte os princípios def|-ascrcfGétes,& min
guantes, porque tantofedctemasde humdiaperaasdooucro
quanto a Lua íae mais tarde hum dia que outro,ôr porque a Lua
de feumouimcntomcyo anda cada dia i5.gr.& lo.min. contra o
primeiro mobil(quecorrefpondendo i j gr.a húa hora) a eíles 13.

gr.& í u.min. lhe cabe noue deeimosde hora, ôe: efte he o tempo,
que pouco mais ou menos a Lua íe detém em fair o dia ícguin-

te ao precedente . E íegundo iílo poderá s ter cadadia conca com
o princípio deílas ercíccntes, & mmguãtcs do mar a pouco mais
ou menos. Alem deíl:as creícentes quotidianas, ha outras, que os

do mar chama© Mahna,ou aguasviuas, &: lílo íb cauí^i duas ve-
zes em cada meslunar ,& começão três, ou quairo dias antes da
conjunção,ô£ outros tacos antes da oppoíiç3o,de modo q a i], ou
a z8.de Lua começa o mar a crcícer alem do ordinario,è: líio he

. . Hiíj o que



QafitukXVl.

a que nuis pode,8:logo a i^.ou o primeiro de Liía torna a defere

ccr pcll i ordem que foy crefccndo.

A\cm difto hc de notar, que cilas aguas víuas, ou preamar foe

fcr mayorcs nos dias dos cTquinocíoSi&: íblfl-icíos, nos quaes tem7

pos fc aconceícer a cõjunçáo , ou oppofiçáo de Lua crefcc o mar
nwis^ que cm todas as ercícentes que remos dito, porque fe jun-

táocaufasa caaras5ainda que eftascreccnteSjô<: minguantes os

ventos as cauíaõ mayores, ^ menores, &: as anticipão , & flizem

tardias,Sc he de notar, que eftes ventos de que agora £aUmos,nâ

fe hál^de imaginar no Horizonte , onde a agulha os alsinala, fe-

não ao redor do circulo xquínodial per hum, &: outro hemifpha;

río^^ío Sòl,6ca Lua moucrcmfe ao mouímento do primeiro mo
bil. E aílsi também íè ha de faber, que o Sol com feu próprio mo-
uímento aos 5o.días da Lua pafía cada dia hum rumo da agulha

a díante,& aísi o primeiro dia de Lua, quado chega o Sol ao Nor
deíle quarta de Lefte^chega a Lua ao Norden-e,& hc preya mar
da primeira maré , bc na ícgunda quando chega o Sol ao Sudoc-

fte quarta a Loefte, chega a Lua ao Sudocfte,& hé preá mar da
íegunda maré, de maneira que cada dia vay o Sol hum rumo da
agulha diante,& vem a marc 4. quintos de hora mais tarde, mas
porque cila conta mais fácil fe tenha na men)oria,vay feiro aqui

por horas,meyas,í^ quartos de hora,&aísi quando o Sol chegar a

vento inteiro,fcráo horas juftas.fao Norte as ii.da noite^ao Nor
defte a j.hor.depoisde meya noícCjao Lefte às ó.horas^no SucOe

ás 5>.uo Sul às II. do día^ vC afsi as horas de diante ^ ôc quando che-

gar o Sol a meyo venco,aucra na conta horas, ôí meyas, &: quan-

do vier a quarta de vento,aucra horas,& quartos» Eftes rumos do

Sol fe entendem no Horizonte, como em íúasraboas fe vera no
fim do liurofexto onde particularmente íe enfinaráo a achar o

tempo das marés, afsi por ArithmeticapComoporcaboasda Lúa
& do Sol

De vários



J)eymos nomes,que ^mdrtml

De yarios nomes , que o niartem^iisrporqm

fe chama Occeano.

Hamão Occeano gcralarenteao mar,come
coufa ,

que cinge , Òc abra ça todos os cabos da
terra, porque Poruponío, & Eftrabo cuidarão
que abraçaua toda a terra a modo de ilha,

alem difro , ainda que tudo fcja hum , ou todos
fayáodelle (cirando o mar Cafpio^queem noí-

fos tempos íe acha não fc áiíicntardo mal Oo
Sano /e não de vertentes de aguas, que dceem de montesa!-

^os quando choucO^^o^^y^o então vários nomes,quânto faó va
*^ías as coftas das prouincias por onde paíTa ,& deíla forte osdc

Períia ihe cham ão niar Perííco , òc os de França Gallico, Ô^ deftc

modo procede nas f^^^is coftas, chamando Scythíco ao que toca

na eofta de Scythía,^ nas índias Indíco,em Africa Lybico, òc aA
fí na s mais coftas lhe dão íèus nomes, porque por ifto fc entende

de que pí^te do Occeano fe trata.

Os poetas per fua planície lhe dão vários epitetGS,chamanJo

lhe Iargo,comprido^efpaçofo,&: jpor ífto mefmo fe diz írquor,0-

uidio lhe chama Ncreo , outroslhe chamão Tridente
,
por amor

do ceptro de Neptuno (que as fabulas dizem Deosdo mar) mar
EuripidOjOU morto,ou aguas morças chamão a hum eftrcito,que

cftá entre a rcg ão Attica, 6^ a ilha Daboca, o qual não aguarda-

lia a crefcentCjà: minguante da Ltía, antes â maneira de rio cor-

ria fece vezes a húa parte em cfpaço de vime quatro horas,6c ou
trás tantasa outras, oC porque cfte eftreito achãoagora os mo-
dernos não ter efte mouimento, lhe chamão negro ponto, q quer
dizer mar morto, porqcópãrado ao rnouimento q antíguaméte

deziío ter, parece q eftá agora morto . Mar qualhado dizé algus

'ò-marde Gothia,qcorrcíponde debixodo Pollo,porquc muitos

Híiíj etcrcuen\
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cfcrcucm^qtfc hc qualhado,ou cngelhado^niíis como diz Macrd*

bÍ0,o puro niar^ que he o que nao tem mcftura de agua doce nao

Ic qualha^o: fe o mar de Gochía hc qualhado (como Ouidio diz)

a cauía hc os muitos^õi grandes rios de agua doce,quc ctitráo ncl

Icfií por ífto íc qualhâoíiias prayas, porque a entrada dos rios no

mar não hc direita no mar alto,í'cnãodclcarfegando lua agua

pcra húâ , & outra parte junto nas pray as ,& eí>a por fer doce íc

qualha,mas náo a íalgada do mar, &: faas aguas das Abufeíras fc

cjualhãojainda que he a agua falgada do mar,he por fer agua cm
balfada,& ter vertentes cm todas as partes, U juntaremíe a ellas

todas as aguas, que chouc, qu® por ferem doces, &: mais Icuesfc

pocm fobrc a agua do mar ,& aquella calca he a que fe qualha,

^oqualharfccmfalas Albufeiras, mais proucm pcUa forçada

quentura dos rayos do Sol,quc pjella do frio,& fc efta força do Sol

tem poder pêra qualhar as marinhascm fal,não fer a parte pêra

<jualhar táo grande golpe de agua,como ha no mar.O mar Ará-

bico, que paflbu o pouo Ifraehtico indo do Egypto pêra o defer-

tó,quc chamão mar vermelho, dizem, que tomou nome de hum
. Rcy, que viuia cm fua coita

,
que chamauáo Erithreo, que

quer dizer vermelho fegundo quinto Curfio no Ii-

uro nono dos feitos de Alexandre, 8í por ift©

fe diz aísi , 6^ não porque a agua ícja

vermelha , fenão como das ou-

tras a OTa&

^E A TE^^A E JOrj fJZEU
hurngh ho^ isr eítao no meyo do \niuerfo.

Qapituio i8.



Lgús Phiioíbphos duuídarâo fc efttís^ciciis cor-

pos terra ,& agua Faziáo figura redonda, oí con-

ftkuyão hum globo, que taoha o nicfiiio ccncro:

nusdeíxando ©píniôcsde parte,a verdade hCjq
âtcrraj&aguafizem bum globo, com©nos ca

-

piculos paíradosdíflbmos,. &:tem hum mcímo
centro commum,quc he o centro do V níuerfo:& os PhilofophGf

lhe chamarão cencrum grauitatís
,
por çoncorrcfcm a cUetoda*

ascoufaspcfadasjôcafsiíe ícgue,qucaaguacomo fcja pefada
de fua natureza , íe não for impedida , correra pêra o lug^r mais
baíxa,pera poder igualmente cercar o centro do vniueríp,de nio

íJo,q húa parte não fofle em niais alto lugar,q putr.i^q ^^TÍa cõtra

fua natureza:o q Arift.moftra porccrtífsmiasexpcríenciás.Don

ide todos os aftronom©s, & philofophos, que melhor julgarão, dí-

zem^que afsí a fupeLficíc conucxa da terra,c0mo a da agua,€fl:ão

igualmente de toda a parte afaftadas do centro de todo o vniucr
ío,& tem hum mefmo do ccnuro da grandeza, & do pezo ambos
cílesdouselementosjuntosjquchcode todo o vníucrfo : de tal

maneira, q não fe corte a fuperficie conuexa de hú com a do ou-
tro,como diíleráo algús,masqa rupcrfície eóuexa da agua íc cõ-
tÍQue com a íupcrficic cóucxa da terra , íazedofc húa mefiiia de
ambas as duasrôc q fcrja hií mefmo cetro o do vniuerfo,q o da gra
ucze fc pode prouar,&: ver claramcte nosperpêdiculos, &coufa$
pefadas,qde algú lugar alto fc pêduraOjOs quaes vemos flizerem
ângulos iguaesjôc não faõ linhas a!quidifi:âtes,comò parece aosé
tido,porq concorre ao cetro do vniucrfo,q hc o da gitôueza, ou pc
fo:& q fcja de ãboseftesdous corpos húa meíina íuperfície cóue
xaj&pellocófeguinte hú mefmocctroda grãdeza íe cõfiima co
muitas experiecias afi:ronomicas,porq afsí como o Sol,& as mais
çftreliasnalcê primeiro húa hora,a cidade, qeíVâ mais orientaI,q
outra por r j. gr. ô^ vê ao meyo ceo, li fe poé, &: aqlk q eíliucr da
outra mais críétal por 3o.gr.nafceráo 2. hon primeiro em qealqr
parie q Íèja,c6 tãto,q feja no mefmo paralleio: afsi tambê os ho-
niés peritos na arte do nauegar,acháo por certo acõiecer o mef-

1*
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mo no mar, porq naucgando pello Ocecano pcra as partes ni;íís

Occ!dentaes,comode Lisboa pcra .inoua Eípanha,princípalmé

te pêra aquclla prouincía
,
que chamão Florida, de pois de paíTar

c]uiDzcgraos,acharloporíinacsccrtirsirnos,príncipaImentepor

eclipícslunarcs^que o Sole asmaíscílrcllasnafciáo primeiro ciu

Lisboa por efpaço de húa hora^ô^ íe punhãorSí o mcfmo propor

cionalniente le acha por todo o Occcano, acontecer dcfdo Orie

te ate o Poncntc, o que de nenhum modo. poderia ícr fe a fupcr-^

jficie conuexa do mar náo fc continuaílc vniformemcnte com a.

cotiucxa da tcrra,o que a todos os geómetras he notifsímo.VIti-

niamentèfcveiftofervcrdide peros cclypíes lunares, pois vc-

mos, que em todo o ecly pie da Lua a íbmbra que lhe caufa o a-

gregadoda terra,&: agoa,hc de figura perfeaiísimamente rcdoa

da fpherica V E porque entre muiLOSÍeduuídouíèmprcqualde-

íí-esdousclcméntjscra mayor, apontarei aqui a rczão maiseffi

^az contra os que cuidarão que aagoa feaiiia pêra ater i-a em
proporção de culpa,arrimandofc aquíllo de Aríftotelcs, que difle

entre os elementos guardarfe proporção de culpa: porque como

rtemosja prouado,que cftcsdous elementos tem ambos húa mcf
nla íuperficíe conuexa: ^ a mayor parte da terra (ou não muita

menor)efté dcfcuberta,que cuberca: clapmente fe vera, que an^

tcs a cerra he muito mayor, que a agua ,
porque a profundeza da

terra , ^ fua groílura chega acê ocêtro,a qual hede mil ôíduasb

guas Efpanholas, como a diante íe vera: & como.no tradado da

Spha^rafemoílta, a profundeza do mar efcaflamentcchegaa

duaSjOU trcs tnlllias,anEcspola mayor parte náo pafla^de nica mi

lha, como os homêsdo mar exprimentãocada dia ,qcm toda a

parte achão fundo ao mar,Ô£ náo muy díft.mte da jiípcrficic. Do
de claramente confra fer niuito menor que a terra , È como fe lè

no i.do Gen^quc mandou Deos as aguas, q fccongrcgaíTem em
hú li!gai\&: apareccífe a terra,podcfe collcglr,quc a tinha ja cria-

àày^ eílaua cuberca de agua, pois Dcos a mandou apparccer,S^

afsí ficou em tal fcrran,quc ambosconíluuem hum corpo Sphe-

rico.E â verdade como Deosdifpufeíre,ôí ordenaíTc todab ascou
fas



f^mm

[Aterra^iS" ãguãfd-^em humgkho. Ç2
fiis fuaucmcntC5&; fcgundo íiia diuina prouidecía as oimeíTe cria
dojcorn tudo corao d»z S. Aiiguílinfío, permiuío &: deixou a cada
hum queobraírenatufalmencc.Eíègundcírco a terra não podia
eftar por íí íbmente fuppofta á ordem do mundo, fem que tiuer-
fe algum humor de agua com que eíliueílç amaíT^idarporque cU
la naturalmõce he fria &• íèca , & pcra víuer nciia os anmiaes era
ncceffano tiuefle aigtía miílura de agua : porque doutra forma,
ella por fi fora como húa maneira de cal , & não poderia fobrc fi

foílercouCi aigúa, porque como em pôfe fundiriâonella oscor>.
pos dos animaes

,
nem tão pouco poderião nafccr asprancas &

vegetaes ncceíTaríos á vida humana , & por ííTo foy neceflàno q
a agua,& cerra fe juntafleni,& amaflaífcm cm tal forma que qÍ
fticuiflcm ambos hum corpo Spherico.

Figura doJítio.O^firma que tem à terra com a agua.

o
t>o elemento do ar. Cap.i^.

Segundo elemento na ordem natural, & terceiro a nôs,be e
doar^gucchc^^ deída íupcrficíe da terra,& agua, até o con-

:

' çauo
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c^iio da Sphrra do fogo , he cm gccral de mturczt quente,

& húmido pella vizinhança, que ccni com os dous elemencos

fogo, òc agua tem de groílo iy.legoas, & Hum terço recebe cm íi

como em hum cfpelho toda a virtude , òc acção das uifluencía's

dos corpos celefl:íaes,ôc elementos terra, ^ agua, ôr afsi nelle ref-

plandeíce grande variedade de mud^inças, que caufao as exala-

çôcsfic vaporcs,que fubêm da terra,& agua, ocos influxos da Re-

gião cdeítial,& o mouimento dos Planetas pelio circulo dos %-
nos.Díuidemos philoíbphos efta Sphíera do ar em três partes,

ou regiões por trcs propriedades muy notaueis, que nclla íc vcni

que faõ parte fuperior, inferior, &: meya,a parte, ou região fupe-

Tior pella vizinhança, que tem com o fogo, 5í pcllas exalações, q
ate elía chegão,quando fobem da terra,hc quente,& fecca, ainda

que náo tátq como o fogo,nefta fc fa zcm as eflrcllas, que vemos

correr de tioite de húa parte a outra, & algús cometas, &: outros

Mefeoros.Na a.que he fría,õ^: fcca pella diftancia,que tem do fo-

go, &c náo parar nella as exalações , nem chegar la a reflexão dos

rayosdo Solfe gera a neue, pedra, nuuens,chuuas,trouões,ray os,

òc relâmpagos. Na terceira , &: mais baxa de todas, que recebe

mayorcs alterações viuem ©s homes,animaes,plantas,& húas ve

zes eítâ quente,^: humida,outra s fria,ô^ feçajoutras fría,&: humi-

da,outrasquente,a^ rcca,as quaesvariaçõcslhc vem não fomen-

te dos vapores, que de ca de baxo fe leuamão, ícnão também da

maneira com que tocão a terra os rayos do Sol; òc mais planetas,

os quaes donde caem perpendiculares, fazem mayor imprcflaõ

de quentura,quc donde caem obliquos, de deíguelha. Daqui naí-

ce
,
que ainda q a fuprema região do ar tenha fua groílura igual

per todas as partes,neceflariamcnte efl:a groflura íc ha de variar

duas regiões meya ,& ínfima ,&: afsi pella fuperficic conuexa da

inferior como pella concauada mcya he o ar elemento claro, &:

tranfparente, òc mediante e!le por íer tam futil,vem os olhos, ou

uem os ouuidosjoplfato cheira, &: fazem fuás operações os

mais íèritidos,que tem neccfiídadc de meyo, ^ aísi eílando eít^

elemento groílo íc entorpecem^&: íe cílâ limpo, &: pui:o,fazê bc
.:-••• ' - ^

' -: • ícu»



fèus effbicos PcBcf^i?víw^.a) tpxÍ0$ os aríiíiiacsjqucrcrpjráo, Be tíc

fe recebem rctVigerio , &.grBa4<? parte daicu alimento
,
por cHc^

fendo temperado fe gerão , & víuificãa todas ascoiifrís viucntcs,

ôí pelloconcrariU, íèdeftrucm, §C corrompem
, porque efl-e Ke

mjyo
,
por c|uc cxerciúo fuás virtudes todos oscorposcclcftíacs

Dascouíâs de ca de b.iíxo,ac afoí ncnhua cauíi natuíal íc foz,que
nÍD ícja pormeyodcftc, pella qualalgtís Bçetaslbc chamarão
luppiccr, que hc pay, 3c ajudador: porque a todos ajuda,& a ne-
nhu falta.Os Gregos Ihcíchamã Zcus,q he vida, porq mcdiãte cl

U viucmoSjSí nos mouemos,ôc lbmosNclle:habítáo as aucs,c hc
de mukcnue,e dilicad'! fubftácia,a qual facilniéte fo

dí;írc ojimãos ínfluXQsdoccoj&astumafidadç^svenenoíàsda ter

r.t,5^aguacom q fcf.i2 hIo fomente fedorento,& infufriucl,mas

peftdcncíal,ycncnofo,ôi:moriíifcro,&: por fua íucílcza tudo en-
che,viíirri,& penetra, ícuinouimcnto próprio hc do centro pêra
cima,masdeccpcra baixo, quandííic a brx: algum .poço, ou cona,
por não fe dar vácuo ^ mouptç cirqularmenteLlcuad© ddprimeirô
aiobiljdando volta de Orlente a ponente cõ os corpos ccleftíacs,

C3mofc ve pcllosconrcta^quecm fua pári:e,ou região fuprcma
fegcrão,cambem tem oucrp mouimento laieralnas fuasduasre
giõcs mcya,&: infima,que por paflàr por cllasasçxaIaçoes,& de-
tercmíc ali os vapores dosdèus corpos terra,j&: agua -impçlído*
da frialdade da região do meyo,{c mouem lateral mente por vir-

tude do ceopcra codas as partes do mundo, 2í impelem barfa-
2cndo,&cauíàiidp,oqucGommummente chamamos vcnto.Té
cfteclcmento das ticuldades naturaes a digcftaia.

í>osyentos. Qap, 20.

Ousgencros de humorGS fc Icuantao da tcrra^

^ agua,&; dos corpos inferiores mediàíitc a que
tura do Sol,& dos planetas, & cftrcUâ^ liús 4 íà

õ

quentes, & humiJ05 , a que chamaníos vapores,
I' <3ucmes^& fccos, que fc dizc*!!:! exâla$òcs,como

^

"~"" ^

adiante
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Capitulo X^é
â diante fc dira;Ovent0 hc húa exalação!quente,& fc€a geradi

aos corpos inferiores , a qiKiI íaínd® deles , fe moue lateralmente

ao rcdcdor do corpo da tcrrn j5c agua»

Gcrafeoventodefta maneira. Leuantafcdaterra a cxalaçííà

fecGa,encontra no caminho os vapores ^ os quaes auendo íiibido

i partcifirkidoar^vem gr^ffos, & ftioS; pêra baixo , &cccupáo a

meyaircgíãí^.do au |>èíscpnab nã© pofla dccer pêra baixo a cxa-^

kçío,pt)r íeindc feu natural Ieue,ncmlcuancaríe pêra riba,por ea

coDtfar nocamínliQ o vapop£i:ío,o que he ícii contrario neccfla.

ríaraente fc ha.de mbuer lateralmente donde vem a fazeríc grá

de irapetOjrmdo-i 66moiiimçnto ,:f
rindpalmente quando ay na

ar grade copia dcivapòrbir58cjcxalaçóes,& cfta exalação afsinio^

tíida fc chama vento
,
porque vem , ou porque hc vehcmente,^

violento; Outrosdizem,quc vento he fruto do ar, vapor da terra,

que porXua fubtilezá pafla o ar,ôí o fereJc empuxa. Aqaximan-

4cr diflc o vento fer hwm defati^mcnto dear/cndoeommouidas

& defatadas as>partes?mais fotis,a£ humidif?imas delIc,medíanto

a virtude do íbLMetrbdóro dixe fcr húa exalação das agoas dcf-

feitascom à quentura do Sòhoutros dizem fcr hum ar commoui

do impelido rSifeg-imáo diz Anftotcles.náo hc ar como quer có^

inouidojfenão quando fprimpeliídó em grande quanndade,tcn-

do quafi pqr fontêás^cxaláçãescalidas,^^: fccas,as quaes pouco,©

pouco congregadas,íè vem a congelar ©vcnto:&: amda,q o prm-

cipio,5f matéria dòs ventos fcjáo exhalações quentes, & fecas,&:

cfta&fcjáo asipredomÍDantcs,com tudo não fc podem fazer íenx

humidade, a qaalGÓmínucaspartesdaexhalaçâòfcca. A caufa?

cfficictc dos vcntos,he o Sol^deífecando a terra, & leuantando as

cxhalaçócs fcca5,as qu^KS fendo euaporadas da terra, &: querea-

do fubir ao alto , faó cxpellidas da frialdade
,
que cftà na mca re-

giío dp'ar : Síeunfotme a como íaõ expellidas,afsi faõ mouidos

os vécosaprcdorda tcrrA,& fcgundo íap astcrr;is, ^regiões p^ox

onÍ<^ pí^fa;%.^fsi foc ftít nomeados,& recebe çalidadp eftranhai

hús dos o utro$,&i fáò de diucrfis cGJiçóes,& pelo cófcguíntc cau

íkôdíueí6>S'cffpjO0;S>como adiantç dUTmqs.P$ vetos de lua na-

.M
C . ..!..



•^^

Dbs^entiyu '

ç^
twteza sã quetcSjppr fere t^au&dos de^abudácra de cx^^^

tcs,$^fccasr5^ íe algúas^czes nos parece fcr frios, he por pairar^

por terias frias,& mouerfe jútamêtc cõ o ar
, q eííá chco de vnnU

to vapor fno,demaneira,q o aflopro de hu hòmemjq ao perto hc
quctCjpoOo q não pareça.muko,por fer piqna quãtidadc,& ao lo

ge he frio,por rczá doar intermeo por onde pafla.q eftâ cheo de
Jiií Tapor frio.A razão dos vetos achou primciramête Eolo, íègu
àm he autor Plifiio. Do numero, & dcícripsá dos vetos ahi diuer-

áasc5íideraçôcSj& opiniões.Qs antigos fôméte cófiderã 4. vêcos
princípae«,q proccdiáodos 4.angul©s,ou plagasdo múdo:e eíles

(Cráo SubfoIanQ de Oriete,Auftro do meyo dia:Eauoriió do Poné
teiScpcétríáodai paíte do Polo Arítico. Defta opiniã foy Home
mcrojporqnão nomca nuís,.q,eftes 4.outros qdepois focedcrão^

Cuíidcraráo 8.mayormcce hu Egyptío chamado Andronico Gyr
rhcfte^oquâlfczemAthenashua torre de mármore oítaiiadaj-e

^mcada.had©scicauos]eftaua.eículpida a iniágéde hu vcncò, 62

fobrc a dita torre pos a figura de Tritã cõ hú oftáfbr em buamao
o qual.fe moiuaa todaspartcs^&jquãdocorna aígúvcto oíinala-.

«a.Outrosouue encre osantiguoSjqcõfiderafáo ii.ventosi€onfor

me ao flrioyehua SphxrafeKa.chaãjCÕ íèus cicculos, òí t cdò aíii

mefmç Gófideraçáo aoriiã fignos €dcftc& Caiderã outro s fome
te i^.outrosx4.0s mafeàntes do Oeceario, & de_LcuantG,€Ócã<i
aoje trinta:& dous^confidcrando a:fupeifficie pknado Horizontt?
diuidíríeéox^trmtayBcdmspaãesiguaes. Phificalmcnte falando
podemos entender fcnínfinítosi^mas por euítar a confuíam, que
íb poderia feguir,não diremos mais,que os que coníidcrão os na-
negantes. Pois vindoidcícrípção dos antiguòs, íiia confidcra^
ção foy neílaforma, Confiderafe òxíreulo chamado meridiano,
cortarfe com o Horizonte enidous pontos coMfados,^ nçíl^

s

cercaduras fcdenotâo osdouspontos verdadbir0$^cSçptct.ríão^

& Meyo di.1
. Pella melnia razáoa Equínoaía^çonài ©.Horii^on-

te fc cortão em outros douspontoseontrariojj^eftesnasrcpre-
fentáo os dous anguIos,ou pontos,de verdadeiro Oriente,U ver-
dadeira Poncirò\f^ dgíteiquí^tro pmos (sâfi^eráo osantíguos
^''''^^_ ^^
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Capitulo X%
preceder os quiíEro ventos ptincipaes,quc correm Je quatro pia*

gasdo mundo: & foráo chamados Cardinaes, pêra a dcfcripção

dos outros ventas entre mcyos : notarão os dous íblfticios,jque o

Sol faz no Anno^cftãdocm Cancro,que hcodoveráo,&:cmCa
prieornío,que he do inucrno. Pois dcftcs pontos do círculo do Hfi

rízontCjdondeeíles dous trópicos parece que tocao, no talcirciu

Io,ímagínaráo proceder outros dous vêtos,hus da parte dp Oríé^

tCjOucrosda do Ponente.O vento que corria da parte Septentrio

naldo verdadeiro Orícnie,deziáo,que corria da parte do Oricn*

te efl-iual, 6co que corria da parte do mcyo dia do ppnco donde

nafcia ò Solmo imicrno , deziáo correr do Oriente brumal . Pelià

mefma rczão cntendião correi outros dous v^cntosdo Ponehcc

cftiual,&do Ponente brumal. A cada hum dos outros dous ven-i-

tos principaesSeptentriáo ,& meyo dia dauão outros dous ven*

cos Colateraes,como que parecem quaíi proceder dos círculos

ArftícOjôt Antardico. Efta díuiíVóÔ^confidcraçáoldosantiguo^íV

hevniformCjSí igual em todos os Horizontes, porque fegundoâ

cleua cão do Polo tbbre o Horizonte , afsi o arco corçado entre o

verdadeiro Oriente,&pomo donde parece, que íc corra o Tropi

€o eftiualjòubrumaljGomo Horizonte lê diuccíificay &cfta dmer

fidade,ou arco dò. Hórisíontc., entre os Aftronomosfc chama La

CÍtudo'òrtiua , fcíègCindo que íaádiueríxs as Latitudmesdasrcí.

giócl,a;ísifediuerfiiicaeftaL;uitudooTOua:peUo;qualpodíam

afsinar incomienientes a efta coníideraçio dos antiguos, mas ao

J)refcntc paflemos por ella^S^ baftc o-dito.: -^l i'-;bntí ^rp ic

EStádefcripfaõ de ventos, que â;qui atièmbs recitado, traz Plir

: nio,ôc Alberto Magno,Si alega' Séneca,Si Marco Varro, òc he

de Ansem fcusMeteoros, com eftesdozevento&tiaucgarão os

ántiguos,& cinbão fua bruxula,cuja demonftração de todo o dito

pàrcccrâípeUa figura dos ventos,que adiante fe p^orâ,donde ínalj

claramente fe poiierâo ver os doze ventos prmcípaes de que fa*

íamos.

Eíbes ventosjquaaqui auem©sdcícííí{^tc^&5deámcrfas condi

ÇÕcs,



ç5es & qu ilídadcs,& íifsí caufac dmcrfos cíFcitosrporquc húsibé'
caufar chuuas, ouuos ferenidaderhús quentura , outros frialdade
íiígundo íâó os lugares donde naccm,(k as regiões por onde paC
faó Epor efta caufa nos pareceo tocar aqui alguascoufasdeca-
dahuni em parcicular,& de fuás qualidades,^ cfcicos, começan*
dõ primçirarneiite pcllos Septcnrrionaes.

Seprêntrio,a quem os Gregos chamarão Arpaí^aSjOS Lcuan-
tifcos lhe chamãoojc Tramontana, os marcantesdo mar Ocea
no lhe chama© Norte.He hum vento fno,&: feco.-caufa frio: det
feca oschuueiros,aperta oscorpos, purifica os humores,afugea-
ta o ar corrupto ô«rpeftílencial,&cáufaferenidade. -

.

Circio nafceda parte, dcreita de Scptencrião, Chamaráolh©
lhe os Gregos Traciasros Efpanhocs lhe ehamáo Gallego: os It*'

lianos Gallico, porque vinha da parte de França : os Franccfesa
chamaráo Cerco : os de Leuante Meftral^ou Tramontana Mc-
ftc^hosdo mar Oceano em cõinuni Ihechamão huasyezcsNo
rQcftjôi outros Nornoroefl:.He hum vento temperadamctc fno,
ê^exccísiuamcnte feco.-foecauíar pedra Síncuedoe efte(Goa>o
eícrcue Plínio) correr tío furiofo, que na prouincia de Narbona
Icua os telhados das caías,

3or<?4S hçafsí chamado dos Gregos,como.quêdixeírc Ajboa-
tu,potque fopra muy rijo,& com grande íbido . ehapiarãolhc os ^

Latinos Aquilo , à femelhança do voo grande & velocifsimo da
•

' Aguia^como quer Polidoro Plinío no liuro j 8. capitulo 34. Efcr©^.
lie ás vezes fer chamado Ethefias,foprando mais íijauemente d»
que foc. Chamãolhe os Leuantifcos Grego, òí Grego Tramon-

^'tana : os do mar Oceano em commumlhechamãoNornordc-^
ftc. He vento de natureza fria ^ feca^danoíbâsfiores&frudos
tenros, queima, ôc abrafa as vinhas, parece que tira as forças, ôc
virtude âs aruores , aperta as nuuens, & foe eaufar trouões , &: fer
fulminofo.Com efte vento choue cm Africa (como eícrcue Ari-
ftoteles.)Quando efl-e correr quer Plinio,q«e não arem,nem der
ramem fementcalgúa na terra.

Eftestres ventos, que auemosdit© fadchamados Septentrío-

1 nac%



mcs,^ focm pctta mavor parce t-izcr o dia claro, ^ fercno. Saru

frios,& fccos, endurecem os corpos, cerram os p.ros, alimpac os

humorcs,fazcmoserpiruos,ôílcnndosmaispuros,&,dcigadu%

ajiidáo muito a digcftao,corifort4oa virtude retcnciua,urão U
afiigentáo a peftc,empeccm aos Ethycos, mayormencc o cerc^

que rcdinge o pulmão.Eftes gaíVão as flores das aruorcs,& Íocíí^

queimaras vinhas,
. . .

Sublbl mo hc hú vcnto,quc nacc a parte oriental, cqumoaial.

Chamarãolhc os Gregos Apeliotes: osdomarde Lcuamclhe

chamão Leuante : osdo Oceano lhe chamáo Lcíle, Hc quente

^ fcco temperadamente.

Cccias corre da parte Oriental leíViual.Beda efcreue chamar-

feVulturno.Em contrario he Plínio, que diz, que Vulturnocona

da parce Oriental Bruma! , .Nrchamaíe por outro nome Euro,&

no líuro dezoito diz cm contra de Vulturno, correr o vento Cho*

ío. Outros chamarão a e(te vento Helefponto, porque corria da-

quclla parce donde era o Helefponio . Hc vento qucnte,deíleca

todas as coiiías,por fcr fua fecura exccfsiua, 5c íua quentura hc ai

gum tanto rcmifla,por chegarfe ao Septencnáo. Lucrécio o cha-

ma Alcitonans,pello effeico,quc íbe cauíar no ar,gerando ostro-

teões : os Lcuantiícoslhe chamão Grego Leuantc : & osdo mar

Oceano Leflordefte.

Eurohc hum vento que corre do Oriente brumaL Chamãlhe

©s Latinos Vulturno,como efcreue Phnio: & os Gregos lhe cha-

mão Euro:os Leuantifcos Xaloque Leuanterosdo mar Oceano

lhe chamão Lesfucfte,h€ quente excersuiamente,& remiflamc

te ícco. Soe congregar nuuens.

Eílestrcs ventos de que temos falado ,faõ chamados Oricn*

tãcs. Sáo bõs & Íaô5, mayormente quando correm â alua do dja,

ainda que parecem alterar algum tanto oscorpos.O Aul>ro cor-

re do angulo do mcyo diatos Gregos lhe chamará Notho dç No
this,que quer dizer humor,peUas chuuas,& humidades q câuía,re

gundo efcreue Aulogclio.Chamãolhc os Leuantíícos Mcdiojor-

Bo:Qsdo mar Occan© Sur, & algúslbc focm chamar Venda uaL
Hg
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He quente & humicío,fiilmínoío,gcra nuucs 8r chuucjros,c6daa*

fa o ar, cauía chuuas, íaluo em Africa, que caiiía fcrenidada Sot.

ícr peftílcncíiIjComo eícrcue fanto líidora

Euro Aiiftro (a quem os Gregoschamarão Euronotho ) nacc

da parte dcreka do Auftro. Cham.íolheos Leuancifcos Medío
jorno Xaloque.-osdo mar Oceano Surlúcíl-c: outros lhe chamãa
Auftro Siroco.Hc quente & humedOjCongrcga nuués,&: íbe cau-

íar chuuas.A efte chamarão algusdos átigos Phcníx,porquc cor-;

ria da parte de Phenicia.

Auftro Africo nacc â parte efqucrda do Auftro: os Gregos lhe

t>kaniaráo Libanoto
,
por fer entre o Africo , a quem chamaram

Lybsjôío Auílroa quem dixerão Notho.Chamáolhc os Lcu^n-

tiícos Medío jorno Lebccho : outros lhe dizem AuílroGabino.

Chamáoihe os do mar Oceano Surfudoefte . He quente remit»

faincnce,& cxcefsiuamctc húmido He veto danofo, &: enfermo»

Eíicstresventosfobreditos fecham ão Mcndionaes. Sãoda-
nofos: abrem os poros do corpo : òc moucm os humores interío-'

rcs,a cuja caufa fc faze oscorpos peíadosrgaftáo &confumàm st

quentura rgcrão muitas ínfirmídadc5>& faópcílileneiacs.

Fauonío he hum vento,que nacc do Ponente a?qumodial (co*

mb eícrcue Phnio.) Chamoufc Fauonío á toucndo, fcgundo Po^
lídoro:porque parece rccrcar,&: ter virtude generatiua. Chama-
rãolhe os Gregos Zcphíro ,como fe dixeílcmos vento

,
que traz

vidares Lsuantifcoslhc chamão Ponente:osdo mar Oceano lha

chamão Hueíl-e. Sua natureza fegundo eícrcue San(aoTho*
mas íbbrc os Methcoros , he fria & humeda: faz produziras flo-

res/eíblue as neues& gcadas:he como origem de flores,& cruas,

tendo certa temperança . Quando eíle corre, eícrcue Plínio po-

der- e bem femear,& enxerir aruores, cauar vmhas, 6:podalas,5C

as oliuciras folgáo muito com elle.

Aphrico nace de Ocidéie brumaI,como eícrcue Pliníoios Grc
goslhe chamarão Libisrob Leuannfcos Ponente Lcbechoiosdo
mar Oceano lhe chamarão Hucílílidocíl. AIgús lhe chamãa
Garbíno, He frio temperadamente, &: excefsiuamcntc húmido^

lij archa;;
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& chuuoíojô^ tcmpcn'uoíb,& Ibe muius vezes caufíir tem pcftá*

dc5;,ti*ouóeSj& relâmpagos. .

Chorus naíèc do Poncntc ;i^fi:iuaLChaniarálhc os Gregos Ar-
jeftes, outros lhe chamarão Scirona , outros Olympía . Horati*

lhe chamou Iapix,porquc com eíle vento dcfdc hum promontó-
rio de Apulía,chamâdo Iapigio,ou Salcntino,que agora chamáo
Cabo de fanta Maria^nauegauao pêra EgyptOj&com efte íeef-

«apou Cleópatra da batalha mantima^òc foy fogindo a Egypto,

eomo o traz Aulogelio allegando a Virgílio . Efte vento he cha*

iiiadodos Lcuantiícos Pcncnte mcflral : os do mar Oceano lh«

«hamaráo Hucftnoroeftrhe moderadamenre humcdo,&:excef-

fiu^mèntefoo:hehumvemopernícioíifsimo,& pcftilenciaLNp

Oriente dizem aigús caufar chuueíros,& na índia caufar ferení-

dade, Eftes três ventos íobreditos fau chamados Occidenraes: os

quaesquando correm fâõmaisíaósànoicc,quepclLi mcnhaá.
Mas muitas vezes foem fcr nociuos, mayormcnte o Choro, cu

Calabrcs,que íoe ícr peftilencíal,^ gerar catarros.Entrc todos os

Tentos,quc auemos dito,os mais íaós faó Aquilo^ôd Subíolanoioi

niaisdanofos íâG Choro,ou Calâbrcs:&: o Áuftral:& hc muy im-

portante fabcr as qualidades deftesvcntoSjpera eleger os hornefi

as habitaçócs,^: os apofentos pêra feu viuer,& aisi manda mui-

toaduertir Vicruuio em a Architeaura , o íitio ôc poftura dasca-

fas,pouos,&iugares,quc cílcm poftas,&traçadasem maneira^q

rccebáo bons,& faudaueís ventos: porque he grande parte de íer

hum apofento , ou húa cidade faã, ou enfemiajOS bons, ou maus
íircs,que recebe. Exemplo diílo nos da Yitruuio no huro primei-

ro capítulo 6, donde cfereue falando noíicio que tinha a cidade

de Mithílcna
,
que he em húa dasílhasdo Archípcbgojunioa

Afia,diz fer eííe lugar magnífica,& lumptuofamête ldurado,mas

imprudentemente ficuado,porquG todas as vezes que corria vca

to Aun-ra],adoeciâo os homcs,&: quando corria o vento Choro^lo

go auía catharros na gente do pouo , & no liuro íctímo clcrcue q

jnefmo Vitruuio aconfideração,que fc dcuc ter cm os edifícios

Ijartieularcsjôí a que ventos fc deucm íituar,pcra que Tejão mais
'"' ^"" """

íaôsí
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Ía6s : & poftc cafo que fe tenha coníideraçao na cdificaçío à re^

giáo donde eftamos, porque de outra cahdadc hc Egypto , 5^: d(t

outra forma í*e ha de edificar em Itália , & de outra maneira cm
Efpanha : mas deuefe aducrtír aos ares mais faós que correm na
tal regíáo.-porque não todos os ventos em diuerfas regiões c^iur-

dão as meímascalídadcSjVemos cm húa regíáo,quc com hú vea
to choue,& aquellc mefrno vento noutra parce eípalha as nuués,

o Norte he íbco em Efpanha, & em Africa efpefla asnuucns,Sc

faz chouercom o vento Auftro,quc he o Vcndaual, pella mayor
parie cm Europa choue ,& fe juncáo nuuens , mas efte vento na
faleftina, & Africa hc enxuto , ô: feco , a cauía defta diuerfidade

he que quando aquellc vento corre na Paleílina , Sc Africa, paífa

por regiões quentes, & íecas , (k não paíTa por mar ,mas quando
venta neftas partes de Europa

,
pafla peílo mediterrâneo dond^

toma a humidade,ôí caufa chuuasro Lcuante em Malega,& Gi-

braltar cauía chuuas,& hc húmido, mas em Xeresda frõteira hc
enfermo,por marieira,que conforme a região, a fsi fe facão os c-

dificios,& fe atêtc aos bósarcs : de porque eu cícrcuí pcra minha
terra &patria,pareceonie dar aqui auifo de aigúascoufas dignas

de fabcr,íegundo que muitas delias tenho notado, & fe acharão

pellos autores aponcadas,que íàõ as fcguintes.

As liurarias & eícriptorios tenhão a port.n,& lume ao Oriente

& defta maneira eftaráo íêmpre limpos de traçaj&: mofo.

Os dormitórios, &: apofcncos pêra dormir tenhãofua luz ao

Oriente
,
porque nos tais lugares hc neceflkria a luz da manháí,

&tambem porque fejáo hmpos Sz faõs.

As couas òc celeiros pêra guardcr o trigo,oIhé ao Septentríão,

ou pêra donde vem o Nortedeftes& nos tais lugares fe conferua-

ra muito mais tempo.que olhando a outras partes.

As adegas,&: lugares de vinho tenhão a luz ao Septentrião,pe

ra que fempre eftem frias.

O azeite teloáo em lugar q olhe ao meo dia, ou região quété.

As frutas que fe ouuercm de guardar,como vuas, maçãas,ro-

maãsjôc outras femelhantes,colherfeáo no minguante da Lua fo^

liij brea
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Qafttulo X X.
%c a tnrdc com que não aja ehouidoTobrc cilas, 6r o lugar cíonde

fe guardarem tenha a luz ao Septentriáo
,
porque ella pane em

nenhum tempo recebe mudança,masfcmpre eftâ firme, perpe^

tua,&: immudauel,& niílo vai muico,porqac como diz o philoro-

phojtoda a çoufa íe conferua muibem no lugar,ô^ tempo,"quc lhe

he natural,^ feme]hãíe,& náo em Iugar,nem em tempo,que lhe

feja contrario &: diuerío. .

AscobraSjôí bichos peçonhentos,diz Ariftotelcs, que fe deita-

ráodascarascom ocheiroda Ruda.

As befpas íe tomarão em húa panella,fe lhe deitarem dentro

hum pedaço de carne.

As formigas fugírão,ou morrerão fc lhe encherem os feus bu-

racos com cnxofre,ou orégão do campo.
Solino Tiro diz>que cegandolhe os buracos com limo do mar,

ou COm cinza,quc fugírão,ou morrerao a s form iga s.

Plínio diz, que tem pcraifto mais cfficacía a erua chamada
Heliotropio.

Outros cuídão, que tem o mefmo efeito agua barrenta deita-

da nos buracoSjOU agua com poo de tigolo.

Entre os aiiciguos fe teue por muy aueriguado, que entre cer-

tas coufas, acertos anmiaes naturalmente aja deteimmadacõ-

trariedade,S^ difcordia,&: afsi dcziáo^que a doninha fugia do chci

ro da gata queimada^ou doutra doninha qucmiada,& a ofgua,ou

cobra cor%o cheiro do liao pardo. E dizem ,
que fe pozcrcm húa

cjhinchc m cabeça da fanguifuxa,logo fc fiíra donde eftá, &: cai-

rá morta,&com o fumo da íanguiíuxa quemiada nâo parachin-

che,nem percebejO,mas todos fugirão,cu morerão. <—

^

Conta SoUno,quecom o po da ilhn Athamo,quc eftâ em Bre-

tanha efpalhado pellascafas , oí paredes fugirão todas as cobras,

oígas,ôí femclhantes animaes peçonhentos, bc líio mefmo aflír-

máo os hiftôriadores fazer a terra de outras muitas partes como

da ilha Ebufo,& a que fe trás da ilha Gaulcidofgaramantasmata

osef:orpiõesanimacsvenenofos.StrabodiZjC]vniauão cm Afri

ca ospéscom alho,quando hião dormir.
' " Sacernas
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facernasdiz, que aschinehcs, &: pcrçcbejos fugirão muy lon-

ge íc lhe t urríf.irem,ou vfitatcm íeus lugares coaí agua, cm que

fecozcoo coo-ombio,oupipino, ou votando o Icuo com fel de

boy, G^ Vinagre mixcurado , outros dí^em ,
que com borras de vi-

nho. — "

^
Concra os bichosdasorcaliças, dizem que hc bom porem hu

pao a caucira de húa eguja. Os morcegos fogem donde cftáo

plátanos.

As moícas morrem,fe as molharem com agua da froldo fabu

go cozída,ôi mais de preíTa, &com força fe faz ifto,com o elobo-

rc. -

O dente do cão com a cauda cfcondidonacafa,fazfogíras

moícas.

O fumo dos tramoços queimados faz fugir,5í morrer os mof-

^uítos. —
O tauão género de moíca não fofrem o cheiro do aÇafrão.

Os ratos com o cheiro do rofalgar,ainda que de lòge morrem.'

Os ratos& chinches fogem do cheiro da tmta. —
As pulgas fogem do cheiro dasverças,dizem,quc hebompo-

remlhc pella caía bacias dagua,

A traça foge muito com o cheiro da erua Sabina,ou da Alof-

fta,ou íua Icmentc. -í— •

liiij Fígur;i'



Capítulo XXl
Ti^umdos^entos.

Xíos^i.yentoí de qm yfaÕ os marinheiros.

Capitulo. 21.

Í^S^JC Ocftc,& ao Sepiçtrional Nortc,& aomcridicnal SlI,

cmi-ecílcs quacro vencos diuidíndo cada guaiudoHcn^í nie
* cm duas
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em duas amctadcspoenj outros quatro cópofíos dos cíous mais
propmquos ncftí maneira, entre o Norte, & o Leite tomando ô
ijome damboslhe chamarão Nordeftc,entre o Lcftc vc o Sul dif
feráolhe Sueí>e,entre o Sul,& o Oefte,puferão o Sudôefte & en
tre o Oeftc,&:o Norte aíTencaráo o Norocfte. A eftes oito ven-
tos acreícentarão outros oito , a que chamarão meyos ventos os
quaes também fc nomeáo dosdous mais chcgadosrentre o Nor
tc,& o Nordcftc põem o LcfnGrdefte,& aísí dos mais. Alé deftcs
mey os ventos poem outros, que dizé quartas de ventos os quaes
toniáoosnomcsdosventosá que dcchnáo,afsi como a quarta q
fe aparta do Norte pêra oNordeíVechamão Norce quarta ao
NorJcfte,& a que eftâ a parte do Noroefte dizem Norte quarta
ao Norueftc,& aísí nas mais:donde fc collige,que diuididos osoi
to ventos pnncipacs em meyos ventos fazem i6.vcntos,&cada
Jucyo vento partido em duas quartas ficão todos 32 ventos- & fe
entre eíVes íe puzcrem outros 3 i.chamarfeão oitauas de ventos
ou meyas quartas,& aísi cm mfinito,& na pode auer numero de

'

terminado, porque jjodem fer tantos quantos pótos omucr na cit
cunferencia do Horizonte: & hafe de notar, que qualquer deftcs
tentos íe imagma como circulo mayor da Sphxra.

^eraaéar a iinhaMí'rUíâm,erfal?cr oyento
^ue corre. (^aj). 22,

Sí^^^^ÍA I"«cnç3oda linha meridiana hetloneceíTana

^Ã\(^ f-'^ '"'!""^sobfcruaçõcsdosAftionomos,que
fr*. //^ . .» .w nao quisdeixar dcaporncfte lugar. Em hupla-

nopoftoa liucl,ouparalelIoao Honzemedef-
crcuaoíe muitos circuks lobre o melino centro-

_. "0 S"^lfcleuante hum eftillo em ângulos rcótos
que íera quando a lua ponta eftiuer igualmente afaftada da cir-
cunferência de qualquer deftcscirci.losdefcntos no plano proro
Ifo, 8f eftara igualmente afaftado fe ao menos de três pcntosdá
circunferência eftiuer em ígualdiftanciaj&antcsdomcyodia

rcfguarde
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rcíguaráeíc extremo da Ibníbia ^acê que preciíamcntc toquei

circunferência de algum circulo ,comQ a fombra antcmcnduina

na figura ícguinte,cuja extremidade cae preciíamenrc na circuti

ierencia do terceiro circulorô^ outra vez dcfpois do rneyo dia tor

neíe a notar a extremidade da Ibmbra , até cair na circunferên-

cia do mefmocirculo,qualhc a fombr^ depois de mcyodiíi,S.:pe

ra que fe faiba a que hora poderá tocar a cxtrcmíd.jde da fom-

bra a circunferência do mefmo circulo (
pêra que náo fe ande a

cfpreitaro Sol muitas vezes ) efperaríc ha ranço tempodeípois

do meyo dia quanto íc notou a fombra antes do rneyo dia
,
por-

que fe porexemplo fe notou tocar a fombra a citcunfcrencia de

algum círculo três horas antes do meyo dia , he forçado que três

horas defpois do meyo dia tori>e a tocar a circúfcrencia do mel-

mo circulo a extremidade da fombra.o que íe fabcra com muita

mais certeza defte modo ,
quando a exaemidade da fombra to-

car precífamcnte na circunferência dalgum circulc^tomefc cem

algum inftrumento a altura do Sol , &: notefe a parcc , &: quando

defpois do meyo dia o Sol tiuer a mefma aUura , então com cer-

teza nos podemos perfuadir, que a extremidade da íombra toca

a circunferência do circulo
,
porque com a mefma prcpcrçâo fc

vai diminuindo a altura do Sol defpois do meyo dia com que an-

tes delle creíceo, &: por líTo com a proporção que a lombra do c-

ftiUo deícreceo antes do m.eyodia,com effa vai crefcendo depois

de auer chegado ao meridiano, como facilméte fe pode mcftrar

doselementos fphxricos logo tendo eftcsdou5 pontos as extre-

midades das fombrasna circunfefercia do melmo„circulofizc-

rãodosquaes odamáoefqucrJa com tanto imetualloleahfta

antes do meyo dia,quanto o da direita defpois delle, o arco entre

ambos tomado diuidiríèha por meyo com húa linha re£Va jque

pafle pello centro dos círculos
,
porque efta <erà a linha mcridia-

,na,na qual fc cair a fombra do eftíio,náo ba duuida fe não que hc

nieyodu,& eOa linha ferâcommum cortadurado meridiano, ^
HoriZanre , ô£ fc cortarmos efta em ângulos rcdos com outra li-

nha reftà ,
que também paíle pello centro , moílrara o ponto da

mão
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^Veraâchirãlinha.MertdiQM^ g^
mão diVeitp a Oricnce verdadeiro ^quinGakil/qui^-iífiamão Lc-
íicydc o ponto da mío efcjuerda^râo Occidenrc^que chaniâ Oc
ftcj^ eíía linha fcrâ a conimum cortadiira do Horizonte d<c Ver-
tical propriamente dicojôí afsicomeflasduaslinhasrcaasem
cruz ceremos os quatro ventos príncipaes, aos quaes poderemos
ajuncar os que qurzeroios, príncípalmencfe aqueles de cujas qua-
lidcides temos tratado , ôc pondo no centro do circulo hum eíliUo
com íua bandeirinha mobil aiicndo veto nos .moftrara qual feja.

Ou.ros Caminhos ô^: modas ha não menos certos pcra achar a
Imka Meridíana,mas efta he muito mais facil na obra,quc todas
asmaisdequeos Aítronomosvzâo.

£ achada hiía linha Meridiana com tanta prcciíâõ no dito pia
no acharemoscom muita facilidade outras muitas Whas Meri-.
díanasem outros planosdcílc modo: Refguardcíe ao tempo do
meyo dia quando a fombra docftillo cae prccifamente na linha
ja achada,porque íe então qualquer outro plano leuantarmos hií
ou hiía linha com fcu pcrjpendiculo , & notarmos fua íbmbra no
plano com douspõtos,ferá a linha rccla que paílar por eftesdous
pomos cambem Meredianos, porque ao tempo do meyo dia a
faz a íombra que cauía o Sol,& de que os Poetas íizeráo mais có
ta como íc ve em ManiJío.

^Jperah Jxermt^oreasfu^ttEurus ah ortu,

Mftcramat médium Solevi^Zej)hjrufquecadmtefn.

Os mefmGs^Bícom mais copia de palauras pintou Ouid.no liure
j.de fuás transformações.

Demoftraçâo



Catulo XXTt
DemoUmção pêra achar a linha MerUUnal

OccídS. Oriea

T>o elemento dofo^o.Cap. 2:^.

Mmcdiacamente fobre o ar , eftâlogo a região

do fog05a tê o orbe da. Líía,;t ê:d.e gròílura de h ú^

«^ fuperficie â outra 3)C(ío.legoas,&dousterços:oC
"*

eíle fogo he puro òc lÍQipo, em tal nianeuM, que

fecmaigúa parte fe pode achar corpo íin^plex,

cfte cílarà nefta região : eftc fogo não he braíh^

i\echama,ne matéria algúa qpor íideluz,rcnácjiiafiíemehlãLe

a hú ar mui fútil & apurado,o qual por eftar cójúto ao ceo,e a fcu

mouimeto,cõmouido áraridade,e qncutí3,c cfta querura he mtcj

fa,e cófume ioda humidade,cfta região he quece e ícca predomí

nandoa
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Doekmentõdofop. ^i
A qiienturcf,& fendo mau lemiílâ a iccjuidadc, mascomparanda
cftas duas qualidades a outra s duas de qualquer clenacniocKcc-
dcmlhc de maneira

,
que a quentura do fogo, excede á quentiira

do ar,§í a fequidade do fogo hc mayor,que a da terra, òc eftç hc ú
pareçer,&ícntença de Aberto M^igno 2. lib. de generationec;*»
Z], Pois porque os que carece dcprincípios de phylofophu pot
faõ melhor entender efta região do fogo, dizemos fer femelhnn
te â quentura de hum forno,tirandclhe todo o lume que tinha de
tro em maneira

,
que fe não vííTc nelle lume algum^ ou coufa què

dcfle luz, mascom tudo íe lhe aplicaílcm algúa couíâ combufl-i^
uel,Joga feinflámaiía

,
pella mefma maneira he a regiáo do fo-

go,quenem helucida,nem tem brafa,nem chama, nemniatería,
que arda , íenáo eftâ como hiia grande pureza , & fubtilídade de
ar,â qual le íc aplicaíTe aTgua matéria terreftejOU exhaIação,I©gó
fera acefa,&inftamada,pofto caío,que aigús nefte paílo fantaít|
& querem, chimeri^ariíua philoíbphia,Gomo a elleslhe apraz,

T>ãrcgiaoEtherea^êu£eklle.£ap.2j^.

Mmedíatamcntc ao redor do globo dos qúa-
cro elementos, que compõem a parte elcmen
tar, íc feguc a região Etérea , ou orbe Celcffc,
dcfdoconcauo do primeiro ceo, té o conuexo
do vitimo

, de figura íphíenca lúcida ,& alhea
por lua immudaueletfeocia

( íègundo os Vhu
loíbphos) de toda a corrução: nioucfc cõ mo-

uímemoconcmuo circularmente, &:deIlesfoy chamada quinta
cílenciâ,efta fe diuíde(fegundo elRey Do Afonfo) em dez fpha*
ras moueis,ou orbes vniformes,de cima,que hc o primeiro mobil
tiona chamada Geochnrt-alino,ouaqueo,dita fegundo mobil oita
ua,que he o firmamento,oufph^ra das eftielas íixas,& íètc ípbsc
ras dósy. planetas, dasquacsfcmpre a fupcrior cerca fpharnca-
mente a interior

: & em ellas húas faõ mayores, outras nicnorcs
ícgundo que mais íc chegão ^ gii afàftao do vlumoeeo ; entre a $

quaes



taphuio xxnii
qtuíts % decima he mayor,& a da Lua menor. Eílasdez fptens
tem três mouinicntos como em íeiís capítulos fc díra, & haíi; de
iiotar,q cfte nome Ceo,{'c eoníídera por hu corpo altilsimo^lunii-

liofojôí incorriiptiuel por fua natureza,& defta íbrtc fc pocmtre«
Ccosro primeiro tocalmente íucido a q chamão Empyrio:o feou
do totalmencc Diaphono ôítrãíparente a q chamão Griftsiíno:

o terceiro he parte Diaphano , &r parte lúcido,^ q chamão Side^

rio ou Firmamcco.Na íegúda maneira fe toma ceo por partipa*

çSo da propriedade do ejrpo celeíííal, conué a faber ,da íbblimí-

dade alcura & iume,& afsi todo o eípaço q ay dcfde as agoas, ate
oorbeda Lúa,íe chama Cco,íègundoo Píalmo 8.& volucrcscoe

lí. Em terceira maneira íc chama ceo metaphoncamente ,&:

afsiaSanda Trindade fe chama ceo aigúas vezes, fegundo eí
creuc S.Thomas i.p.q.^8.art.4.por fua fubulcz^, & luz incompre
heníiaclTábçm osorbcs,fphíerasdo$ outros planctas/aõ chama
dosccos,iegúdo fe Ic em Cícero a Lua ter o mais baixo ceo. 04
tros mais particularmente atribuem cfte nome ceo, ao jfirmamê

to,& diz fando Ambrofio em feu cxameron, que lhe foy dado e-

fte nome
,
propriamente por rezáo

,
que afsi como he hum vafo

linzclado efmaItado,&: efculpido,da mefma maneira o ceo pare

ee eftar eículpido & efmaltado de fignosôí eftrellas. Outiosdiri»

uáo cílc nome ceo de ca:lo,as,que quer dizer encubrir,porque eu
cubre todas as coufas que nellc cftáo : outros diriuão àcíélos, que
quer dizer concauo,&eícreuéno com diphthongo. O ceo conda
de muitos corpos conjuntos,com o tratamos no noflbhada Sphç
ra

,
que fc fora hum corpo ,contradezu a todo o natural poderle

nclle fazer tantos,& tão diucrfos mouimentoscomo parecem, cC

afsi pcUa inueftigaçáo dos motamentos diucrfos, & corpos luci-»

dos,fe alcançou o numero dos ceos, Em tempo de Ariftoteles,fc

coníiderarão fomente oito , Hyparco , cC Ptolemeo, acharão fer

Opue cl Rey Dom AíFonfj por muitas inueftigaçóes,&:expenc-

ciasalcançou ferem dez, afora o Empyreoquc põem os Thev'>Iai

goSjdondc bc o lugar &: morada dos bemauenturados, poisa or^

riem ô: fitio (juc tem huscom outros he na forma feguinte.



Figura da maahina do munde.

£i

i)osTlanetas.Cap,2f. i#.t;
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eco,€omo a dúntc fc dira-as erráticas faõ íctc fomentc^as qnacs

os andguôschamarão Planccaseni Gi.ego»quc hc o mcímo,cjuc

crratícas:&: foilhe impoftu tfte nome a difFerença das fixas^por-

quceftasnão guardão íemprc a mcfmadiftancia entre fi, nem
com as fixas do oítauo ceo tem a meíina ordem:o que claramcn

te vemos cada dia no Sol,5í na Lúa,pGrquc ora clles deus plane-

tas fc junta© entre fi como fâzem nas luas nouas, ora kum íeafa

fta do outro enrdiametrojpor i8o.graos, como acontece naslúas

cheas;&: ora eftão mais,ora menos chegados encre fi.

Item,ora junto de taleftrella fixa do odauo eco, ora longe dei

la5&: junto de outra: & ífl:o mcfmo acontece nos outros planetas,

como fe notou por experiencia,porque ora parece que andão dç

rcitos,ora retrogados,ora fe eícondcm debaixo dos rayos fòlare%

ora apparecem,ora váo diante do Sol,ora detrás dcllc , ora com
eurfo lígcirojora com tardio (c mouem, Òc ás vezes parece não fc

mouer:doride vierão a lhe chamar cftacionanos:, ora caminhão

pêra o Seprentríâo Ô£ Norte , ora pêra o Aufiro & Sul: o que em
íeuslugaresj&thcoricas largamente fe veramias por todas eftas

'razões parece que eíVas fete eílrellas andão errando^Sí vagabun-

da Sj& afsi os A ftronomos por iflo lhes chamarão planetas . Eílas

ícte eftrellas erráticas eítáo nospiimeiros ícte ceos,como a dian

tç logo fe vera,por fua ordem.,Cada hum tem duas caía>' dos do-

ze fignos do Zodíaco»tirando o Sol 5c sl Lua jque não tem mais q
húa cada humrSr aísi ficãò todos os doze fignos repartidos pcUos

ícte plaiietá,s, naform^t íeguinte. ^^—j:^^
-

^''i,/"- "^- ',..:^' :
- L:J^[

Saturno ejíâ nófeptimo Ceo^<srJuãí Gíapricòrnio. -

cafasfaÕ. Aquário.

Juppiter efta «o/e/xí« ^Jro^/í^ííí Cíí;^ Ságítarip.

fíisfao.

^

Piíces.

Marte eíla ne qú^toÇeà^&fms ca Aries. /

fasfaÕ.
•

JEÍCcrpiao.



&SohJla m quarto (kú,<j^jmcci^

Vcmseftâno terceiro Qeo^irfuasca^

Mercúrio e/la nofecundo Leo^^jr^of

ca/às/ao

^Liiaeílà noprimeiro Qeé^^fua ca

filhefomente ofigno de

Tauro.

Geminís,

Virgo.

Câncer.^

Ghamarãíe eftelílgiioscafas dos Planetas, porque ncllas fc mé
ftíauáo mais euídcntc mente fuás influencia s,que nos outros.Tc
cftes Planetas horas,&rdias,em que dizcni os anciguos que dômi^
náp, como a diante íe vera, porque como os dias da fomana faâ
fetc,eítio repartidos por eílcs ígualmente,5c cada hum tem o día
de íeunome, &aísi cambem rem íbasnoiccs ainda que náo por
rczáo do nome,mas por ordem das horas, eftas horas íè chamáo
PI.inetarias,ou defiguaes, porque crccem & minguão, íè^unda .t

quantidade do di^, ou noite como no capitulo fcgumtc fc vera.

J^a quantidade das horas planetárias.QapãS.

I

O Capitulo decimo tcrcio deílc tratado cícrc-

Ij

Jf^mosLirgamente as horas defiguaes, 52 rcra
íabcríua grandeza

, torneie a quantidade de
qualquer dia,& parta íe por doze panes muacjL&o numero que fair a cada parte, ciTc fera a
quantidade da hora planctariéi. Exemplo. Seia

SasícDaTrS"!^
^1' ' quantidade do dia de onze hc.ra5, e<

^^•i«icpaitidaspordozc,íacmcincocnu52cincominutosacàda

tidas

MIV

K hor*



Capitulo xxra
«ora plancíãría :í£ afsi vão qrcetíndo,9u winguandn.cohfíJii-íc «5

quantidade do diíi:Q melmo fo ha àc cn.cnder n* noitc.como 10

mos dito no capitulo d^s horas.

^erafahcr(óntarashorasde/í^uací,ou planeta*

rias. Cap.ij.

S horas dodia tem fcu principio do nafcimcntô

doSoI,&asdanoiieconieçãodapoftura:&iãbi

da a quantidade de cada húa dcftas horas plane

tari«,comcílccea contar a primeira hora do

dia.dcfdo nacimcnto do Sol,& acabada lua qúár

__^, ., ^ ,, tidadqentra a fcgunda hora,&- aísi das mais. E?c-

cn7plo Sae^o Sol a cinco de Outubro ncfte noflb Horizonte as S.

horas & hum quano,& a qumt.dade do dia hc n. h^^-^^^^^^^x;'

partidas porck>zc,(aecada hora planctana de ,7^mnuto^ík3g

ícçurdor^ começando a contar efta quantidade das é-hoj^^^C

htfm qu.no,tencceraom,mcrocm7.horas,& u. ^^^^j.^^ 5°'

fcínls.8cldiconicçaafegundahoraplanetaria.&dando^^^^^^^

mefma quantidade que-faõ 57.minu:os,& trinta í^p^^^;'^"^"

,untosaltchorasScduzeminutos,&trin:aíegtmdosíazc^^^^^^^^

to hora s, 2í dez ruinutos. £c aUfcnecç a fegunda hora. «i começ»

atciceira.-yí^"V- Taboa
:U\':

$Í

ijíjUí



Tíiha das horas^Unetmarl

Homdo dia artificial.

_j,J\ir. 4*feu J.fer. ^.fcri Sabb:

r Sacut. iSoL

f6

Lua.

luppi.

luppi.

7 Um

^9

•Ven.

Lúa.

* V.

Mart.

Sol.

Ven-

Mer.

Lua.

Satur. Jsol

W^ Iven.

Mer.

Lua.

SaturJ

luppi.

Mar.-

Sol.

Mar.'

SoL

» j.«» _ V A
j

Mey»'

Lua. '-

Mer.

Lua.

íuppi,

iMar:

Sol.

Mer.

Lua.

Ven

Mer.

Líía.

Mar.

?fMJ^. Sol

íuppi- Ven.

Marr

SaÊur. SoL

luppi. Ven.

Mart. Mer.

-^r^í f\

M^r

Líía.

Satur.

luppi.

Kij

Satur.

luppi.^

Mar.

Ven.
I

Mer.

Lua.

Satur.

Marl

Sol.

Ven.

Horas
^U*^

f' >(â

111

1
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Capitulo XXrII,

Horas da noite artificial,

HcOoml s.fer. ^fer. 4.fer, j.fer, é.Ux', SabK

1 luppi Vcn. Satur. Sol. Lua. Mar.^ Mer.

2 Mar. Mcr. luppi Ven. Satur. Sol. Lua.

5 Sol. Lua. Màrt. Mer. luppi. Vcn. Satiir. :

4 Ven. Satur. Soí. Lua. Mart. Mer. luppi.'

5 y^r luppi. Ven. Satur. Sol. Lua. Mar. ^

6 Lua. Mar. Mér. tuppii Vcn Satur. Soí.
"

7 Satur. Sol. Lua. Mart. Mcr. luppi. Ven.

8 íuppí. Véh:-. Sáturlj Sòl. Lôa. Mári Mer.

9 Mar. Mer. luppi. Ven^! Satur. Soí.

:

Lua.

10 5óÍ. Lfia. Mar.' Mer. luppi. Vétt.í éatur.

11 Ven. Sáfur. Sóíl' ilua; Már: Méri luppi.

12 Mcr. luppi jVen. Satur. Sol. Lua.
\ ...

Mar.

« « •

Dovfodas tàboasdas horasplanetárias^

Capitulo* z8,



í)o v/5 Jds tahásdal horasplanetaml, g^
Vando qmfermos 6be^a.s=hora sdcfígmcs da
qualquer dia ou nouiç,&òs Planetas quç neU
lais remáo, obrareaios na maneira íc^^uinte.
Buíquele na cabeça da taboaodiada%raal
na em que queremos faber , Sc em o dereito—-.-^^^^.^:=:.^^.-da hora aísmada acharemos o Planeta que

Ba dita hora: reinâ.ExcmpIo.Quero faber Domino-o, á hora feeij
da Planecaria que Planeca reina , entro na taboa com a fe^^unda
hora ,ôc debaixo do titulo do Domingo acharemos Vénus, ^aísi
diremos, que ao Domingo na fegundahora Planetária reina o
Eiiocía Vénus.

-- r "Doprimeiro Ceo ondeeftaaLua. Qap. 7^0.

Efta agora tratarmos dos ceos em particular,

entre os qaacs por fer o primeiro da Lua, dire-
nãos primeiro delie,quc dos outros. Imniedíata
mente fobreodemcto do fogo íc fcgu(2 occo
da .Lúa,cuja natureza hc fria & humed.-^. ainda
que por cauía do lume qáe tcccbc do Sothc aU

Kíij gum

i

ml

^S^



l

J
CafítuhlCXX. ^ \o\roC^

^iim tãto qiietc,mas fuci mayor força he biimcifccÇr,como o v'è|

nios por expericncíríjiios tutanos dos^jpto^csioft^.is^&am
pois cados íe encbé qiiádo cila eílâcHca dc^liiz, qúãto a nofotros,

& míngoão/cgúdo q a ella ihe vay fakâdo.a ílitUnínação app^trê
teJ-IccGUÍ-i marauilfiofa aíyrnpauadeílc Phncta/Ôddascouías
liimiídas/porqnáQ fômenteicauíaoseffdrosmarauil^

BIOS dico,nias o q mais he^X] o raarfcmpiiic a íeu mv^uimecd^pcíí^

qu.ldo ella íc fbbc a íbu auge^q he a parce mais aka do fcu ceé/e»

cntumercé as agoas, ôr quando fc abaixa ao pofi:o de Teu auge, c|

Iie.a parte mais baixa dò íeuceo/síab^ixâo as agoas: de;niaríci-^í

i*a q bê podemos dizer q as atrae5Como pedra de cemrv£iná0tó
menos o efeito qcaufa nos pepíiios pois na Luachca, crcícéde
noite tãodeprefla,qíeouue o ruíBor gradCj Ô^ mormu^^^^ qcau-
íaõcQÍcu apreíladòcieícimento. Efte Planeta he femininOjno-
fturao/cu diayfcgúda feirando qiraltê a primeira ^ S.hora planc-

taría.-fua n0Íre he a da quinta feira, daqual tãbe té a íprimeira,&:

S.hor véfc íeus eícítos no5 nauegates, &: todos os q 4pdãò eiii a-

goa:nos metaes,fobre a prata:dosanimaes bruto5,bqys,arnos,:pcí

:xes,aues brãcas-& as q andáo poríagoas:das aruores té as oliuei-

ras^exiguciros,íalgueiros,&' todo género ác ortaliça/ría e humi.

da. A quãtídade de íèu orbc^he i3:.gr.anteSj&: 12.de íjpõis. Das en-

fermidades a Epylepíía^paralipfiSjgota eoral, torciméto de rofto^

cmcolhimêto de mébros: tábc fobre cerros n\ébros do coi*po hu-

miano,eílamago,vctrc. Dascores,no brãco c açafroado:do faboj:

o falgado.Moftra fua força fobre o Occídête,em cada hor. fe mo
iic de feu mouimento 32. min.S: 56.feg.& cada dia ticze gr.e dez
rainutos,& trinta & cinco fegundos^acuba fua rcuolucáoem vin-

te &fetedias,&fetc hora s,& quarenta &: três minutos. Os annos
de fua alfridaríít faõ nouc.Os máximos que promete faó quinh^ê

tos 5^ vinteros mayctes dento & óitoios riiéyos Çeírenta &fejs>^
fcís mefcs.Os mcnptps vinte &: cincoi teni ftó íorçá no fcpumíí>

clíma.O tamanho do coipo da Lui hé' nvcttòr que i t^rra tríntái

& 5). vez;cs 3c hum terço , &: a groíllira do feuceoha triíita & fç^
inil trezentas^ cinçocnt^ 5c duas legòas;



í)o/ègmído(jeol 6â

h tv

im
O fcgundo cv;o quanco a nos, ík: nono na ordem

natuul^cftaa o PLineta cluniado Mercúrio o

qual íb chamou iiísi ( íegundo algus â Mcrçíbus,

que íígnifíca mercadorias) pcrqi:e csgcrcicsdc

zíâo íer cllc dcos das mercadoria s ,&: ganho , &:

da eloqucncia^ôi doscxcrcicios paieflrícoSjC dos

ladLÕes,5£ dezíáo fer nienfageíro &: interprete dos outros deofes^

ôiiríucntqrda viola : outros dizem que íe chamou Mercúrio co-

inio|ícdiílf^cmosmediuscurrens, porque oteiccironas rnerca-

kiorbsheícmpreafala,ôrrczá,tk:aísiem Grego lhe chama Her
inies^quc quer dizer pratica, ou declaração. He Planeta maículi-

jio diurno, ília qualidade he conuertiuelcom quem íc ajunta ,5^

aísí o chatnáo bom com os bons,ô^ mao com os niaos:tem aigús

efeitos na3 letras.Nos meraes,íbbre o azouge,té as moedas, c pe

dras finas,entaIhadnras.Dos animaes brutos te as cabraSjVeados^

&: cddo o q co:re Das aues, as que falão t Tem os bichos de feda,

^ abclhas/Das aruores,nogueíras,larangeiras, cídreiras,hmccy-

roá,linho,roniciras,gengibre,canas doces. DascoreSjO vermelhão

Zc a mezcla.Tem dos fibores^oacetoíb. Das enfermidadcSjVomí

K íiij to.c^

í



to,5e fcbrcimetancolia; & fobre as que naccríi deTcçura mcoí^ni-
tarnos mcmbros,em o cerebro,Iingua,boca,narí7,nciuos, maós,^
pcsrfeiidíi hc (juarta feira, fua hora a primeira , & a o^taua , íua
iK)ice,hc do fibbado íua hora a primeira ô: a oicaua. Mouefe ca-
da hora íegundo fcu moiiimenco igual,dous minutos,& vintafe-
te fegiindos,&: cincocnta & hum teiceiro quafi^& em cada dia fc
mouc cíncoenca noue minutos,& oito legundos,& dczanoudter
ccirosrcumpre leu curfo em 365. dias, & leis horas. A quantidade
& fotça de íeu orbc,he fece graos,antes,^ fcte deípois.Osanno$
de fua alíídraría faó trezc.-os annos máximos q proaietc, quatro
centosjo^ ícílentaios mayores íeíTcnta Ôr feis,us meãos 48.0S me
norcs vinte. Sua força no mundo hc na parte do Septcntriãoido-
mina no <í clima. A eftrella deíle Planeta, a quem os Gregos cha
niáo Scilbon, foe parecer poucas vezes.-tem leu lume agudo, & a
vifta não he muy grande,& parece que eílâ bailando, coufacon-
tcarii aos outros Planetas He menor que a terra 115) ji. vezcs:5c
agrjíibrado fcu ceo hcdc 113493. legoas. A mayor alongança
lua com o Sol hc de i8. grãos, &: trinta minutos : fazendoíe húas
vezes Oriental,^: outras Occídenial, & conforme a cfta mudan-
.ÇafazfcuscíFeitos.

Do terceiro Cco onde efido ^Planeta Vénus. Çap^^i.

VBlsTv^S



pj.
Planeta Vénus ccmfcHiUVatd fie k-rceird

I

ceo qtwDco;a..HÓs, &no oiiAm ítgunclo a or
deip nai:ui3âl..Hc niuy conhecido por ílii fcr
njoíura:por4iie.liea'maislu.7.cnte & fermWa

^

cftreDa q.ày;Utaceo,.nrandú Sol & Lua fcm
Luzeiro pc Ia nianháa , ou eílrella dalua : porq quando íàedS
queramanhc.cr;&téTe2ãomftô,porq1í5ão fc pode apartarí^
CO do Sol,que yenha a Czcrcom clJe ^Igú alpeato: & o nuis õ ddle íc aparça,he por 47.gr.3. r^,min.He cãoludda.qne cauíi fornibra com qualquer corpo opaco pofto diante de íba luz o oue nãotem os outros Planetas,afo.a os luminares, Sol& Lua ainda oucalo-uas pefloas té cxpcnmcmado efte mcíbo eíFcito cm lun^nf
ter ainda quenáo tão manifeftameme. Té efta eftrclla diueríosnomes/egtodo osrelpcitosque tem ao Solrporque auandn nTr
ceantcsqueoSol,chfuíbLif^r,&quaiS;S^S^
delle.Vefpcr,a que osdocampochamão cílrella Boeira Cuí^Zfeu curío no mclmo tempo que Mercúrio.Em Grego lhe ^hamarao Aphroditide Aphros,quequcrd)z-re;cuma.pgrc^u^&
os Poetasauernac.doda cfcuma do mar. He planeta benS^feminino, influe frialdade & hunudadecomíS^^-^^^^í'
tura.por andar junto ao Sol.Si por líto parece fua rom v*^"*^-"-

iú Armcnico.o aziíl,& ouro,i.ithenca açafrão rnA c
°

,

nuíèar,ambar,balfamo,perot
s &pSSf dL"""'

''

brutososcorços,gattas^eruac.DÍsaÍí::^^^^^^^^^

p«,^m.iga^ranhas,aruores,maceíras.albc£orqStlS'|?
gularcheiro Das cores,branco,dedinantc a verdl DaVeÍfò^^^^dades,a frialdade do eftamaío as aDoíl-í-rr^c j

"^-
"^f

\<^W-"ni-

da fcgunda fcm, O,., hora a mmmscoamTZtr^ '

tidade

}

í

li
S ff
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tídadejcfc ftuoi^qfa© 7.gr.ant0s^ô^.7rdc?ípáfe: (íòmína tio qumtò
clymajS: ícgúdoPtioíomeo tem força no íxieyodía,oii pnrce Ad-
ftraldo mundo.o^annosde ruaalfridarújfau oíco, os maximqsg
prçriieíe 1

1 f.mayòres S^iOs ii>03õs 4 j.os menores oito; a grariJi:

5:a dxiííít efttiílla hc tanto qimnto hpa deitrintá & fere párccsd^
tcrra^ ^ bií ppMCo maísoá^^cdíliifa de feu eco he de ii.fjSi9^]^^

Vô quarto ^ò úhtle eJlaoSol.Qap^.

h^m^oh ^iu&yiíc-vei íi^òncordiív,^ue ce co-

díQ^DsiPbnet^stm fcus motiÍ£nentoswò:Sd,

;^ícriq4a>pofsiu#lterfocOfíhoírímeoto.dédgií

delIes,í]?ná.o fofl^ por clieiftgDndp nos modráo

: fuás Xhcoricas ^ &: aísi fc lai^ -leu Ipgar no ;nveya,

eomo,Rr]ncípe,6i Rey ^ dííicujo fouor todos.íaá

1 ;aj.wdàdps,j nâx^r^o. fendo ellc de nçnhimv, &f.ar

ifl-o-lhe chanuifeily.lutne ô^:;candea'do niundiD pòf cuja milue^-

í^binaícíão: toda^srais eouíakalgus lhe ebamíío Hclío!,^: oftvos Ti-

táo,ouLrrQS,ApoIlo:ínflue quen:ura,:^ íccura: cbamãolke fortuna

njayorpft^Mido çm bom aípcíto,ô:de boni Plancrarcbafl^ia-íe Sol

porqiie dlc ÍQP hc ícntc da luzido .qu;il todos a Tccebcm, ppr cjIíeí



amadurecem M^^^^

he mUycr, èf mais nobre guc cocfes osPiancras, pcrq (lia nacurct
2a,oiiraenif:odasasdpsdatros,c^ncnhuasnelle:t
i|os nos Rcís,6^ grandes íèn hores,& Teus coníiliarios. Nos m ecaí^
tío oúraNas pedraSjCàrfe^iiGHoirobij^liLropia^acínco. Nas crua|
i^oaçafTáQ,peonia,mkdH5cncciiçí)^baU

^fpicenardi;Nasa|:u9rçs,as palfe^

gueíras,^^ queda a gralhanK)rcíras,&lignam aloés. Nos aiií^

iJQaesps líáçs,çrocodib$,qirnciros,touros,caualos & diíag

áienjbrosdo corpo humauo , o coração, eftaniago, Ô^cerebro, ô|
partç dereira de codoo corpo. Das corcs,a dourada,druluaj jDo|
^boijes,o agudo &agrQ,eííÍpticQ,pungiciuo; Das etí&rmidadc4
as qufcntes^ íçca^^^parentes nõGX3rpo,a çhoíera rubea,& asreu-
rnas,quedecem aósolhos^as catáratas,6^ocancerda boca,a frial

dade doleftamag^ôí^adq^^sMplas da,matri^,&: parce^ baixa&

prtmeira,&:OÍtaiJa#a ao^
%â,Ui^Q)^M^n\ouç^£aM, hfí^{íegWflo^íeiimouímento, dous
Vfimi^^^ÍGp^èP^P^M terceiros guafirem cada dia íè moue
55>.min^Í68^{çgiy>40^?ft i|^.tcrc^irDs;cumprc íc^curíbkn j^ç-^j
^^o^^sfi^A9m^mos^^ r^ íògundos: os^'nnosde'íba aífrida^^i
íaõ io.ç»s aiaximpsque promete i4oo.osmayores izo.os meáofç
3^i.ôc meyp/?]^íegundapmt5s,(íp.í^^meyp,os menores í^O^qp
po do 5oI,he i^6:.vc2es mayor guc a tcrra,&: três oitau^s: a ^rot
íi]iratd&ifeu5Cohcíi5o34Jegu4:S. ^ -

\K cij l

.?^yKOTy?

w^

oIiib£í:^orítit:>fiIadoD,2onaq^e'^
. ..-

<r'= V í:ii^cbíi5a:o Si^oidiín aoCLoiíúi orííJív

J-bnbojis

nuga í^2:íx;:p - -.*--/? -, ..
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O quinto ccD quhntò à nôsv;ô£^i<^.M'm^

tíiraf^Hepildtí éftâ d^fóhétà: Miítí^

nòmc chatííMa-FyárQÍSíé&ám^

qudfiiito^c^ía âs tótdtes, cwfòetas Ibech^
iiao Maliori^porq fégutidoéizíSójdeftriiya as

coiif^s grkmíè^t-He d<í íráturczà ^erité,& ítú^

j fto^& p^rc grrno: fbtttmív mfíáy br; èftarída em ffià^ eaí^ oé cxa Ita*

fâorcfte era honrado idolo dói gétiÉitíspof dás batalha s^S: ífto t*

ra íignificaiido influencia íua.apélej.Q^s^^^

nos aiagrftcrioSj&offeíostehi osqtie.fè fazemçom fógòvDos

labores os amargosrinflue quencíira &ÍCGttó'dèft§mpéiradèm^

tc,ôícholcra:he maícuhno&: nocturno;nosmccacs,tem cfFcitos

no cobre,& fcrro,no vidro,&: todos os lugares de fogo.Em os bm«

tos,nos cáes,rapoiks,bogip5,lobQS,lqócs pardos. Nas aues, açores,

bafilírcos/ala>haiitós,akcráéste raf ina. Nas ar

uores,nosefpinhofos,pimGat^ytnoÃafda,coniínhos,fúcho,arruda

crcamonca,cicuca,euforbio,Vabãos,porros,cebolas, alhos, sãdalos,

ruiuos,ma(lruços & vinho tinto. Dos mébros,té o figado,fcl vcas:

nas cfcrmídades té a$ febres quctcs^c sãguinhas,íarna,e comichí

apodridào.



T^oqumtoCeoordeefíaoplanetalfarte gm
jipodrídáode caincs,Iepra,poílcmas,docnçasdo fd 'febre terei!

as que procedem de muita cjuentura .também tem efe toSemeroíosde tutiolosflenet.cos : da.cores tem a vcrSa Ldaccíus cm vermclhidãortambem nos inconftante$,bri..ofos an-íbutadas temeranos,quc fe pocm cm grandes pcr.gosA toTçTãoroedcí^^. planeta heouograosanccsT&oitodefpLrmoueg'^
d4 hora legundo leu mcyo mcuimcnto.hum minuro & i8 fcaua
do5.cada dia j m,nutos,& 2.6. Ccgmdcs, cumpre lèu mouim' mocm humannoA 5U.d,a5Aq«aíi ^^. horas. Osannosde /Sfí!drana,Uo tete,os máximos que promete,.M.os ma vores^ Lmeãos 4aps menores

, j. tem lua força no Occdenre : o feu dShe terçafc.ra.a lua hora a primeira & oaaua,a fua noi.e hc" dtícda fera a fua-hora a pnmeíra & a oíbaua . Efta cftrella he dehua cor vermelha aceía como brafa:o tamanho& grandeza cítem aterra tanto& meyo,queroduer,queo fcu dumetro^c tímanno como o dumetro da terra bua vez&meyargroXa defteceobedc5xj5iij.lcgoas.
y«-^grouuraae

Dofexta Qeo ondeeftd oplaneta luppiter.^ap.^^,

'

I

1
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O fexco ceo quinto a nôs^S^ quinto na orcíem hS

^ tural onde eftá Iiippkcrjque por outro noniecha
' marão Pbaccon : hc quence bí humido^maículí*

nojdiurno/ortuna mayorjchanioufc Iwj^picerdc

IuLio,quc quer dizer ajudar,porque por lua natu-

. , ,— . ^ral&bcnçuolainflLicnciajlie ajudada a natureza

por ellc fc clarifica o ar ,& corre os ventos íauda ueis & vê as chu'^

lias proueicofas â terra tempera a qnentura do cftio ,& a frialda-

de do inuerno-Diz Haly,q quando Deos criou o mundo, foy cftc

Planeta criado no a ícendcnce , tem eíFcicos no fegundo clima : a

çfte honrauão os anciguos idolatras por ídolo dos outrosidoloiSi.

Os Gregos o chamauão Lena,porque dcziáo taliamente fer aU*-

tor de noffa vídaitem algús eíFeiros nos magií>cr,& oííicios,& iií^

dícaturaitem çíFeicosnos mecaes,no eflranho, nas pedras a cutia^

crifl:al,çifra,jiíGÍntos,ccral,& a calcidomamas cruas,na íàliia, maa
jarona,vioks,nozcs,aniendoas,pinhâS,roía5,íaudalos vermelhos^

açucar,tngo,ceuada,grãas,arroz^cC cruas de íingular cheiro, U fa^

b3r,alcãfor,ambar,almiícar:nos brutostem effeitos nas.aguias,ga

Iinhas,pauóes,bichosda graãinosíaborcstem odoce-.nasccrcsa

cinencia,verde,6^ eitrina,& as que lap chae ^évàoiUh^ità^& cor

de ceottemeífcitos íbbre algúas cnfírm idade síieu diã hc quinta

feira,íua hora a pnmeíra,& a outaua/ua noite a do dcmingc^íua

hora a primeira,ô: outaua:a quantidade,&: força de feu orbe,(hm

i^.graos antes& 9.defpois,osannosdcíuaalfridaria/aó ia os ma
ximos que promete 418.0S mayores 69-^ mcyo, os nu áqs 4 5. ôc

mcyo,os menores ii.fua força moítrafc no Sepcentrião.Òsjoui-.

acs,tem em fua compreiflaó quentura, &: humidade: iua eftrcUa,

he muy rcfplandecencc &: muy clara,rirante a húa cor cílimhada

iTiouefe cm cada hora fegundo íeu nieyo mouimento 12. fegtin-

doscadadia 4 míaôíT ^^.fcgundostcumpre ícucutfoem 11. anos,

&: 3t5.dias,&: io.horas,o tamanho de feu corpo 5>5. vezes & nicya

m lyor que a tcrra:a groílura do Ceo hc ^js^xSji.leguas.

D^7^



t^o "j.Ceo óndeejía ofluneta Saturncu

^ Vofeptimo Qeòondeeftáo^lanetaSaturno.

Qapitulo 5^.

âSTi^

Aturno pl;ineM áo prÍHiciroc]ima,eí}á íituado no
íêriíno eco qiiáco a nós,& na crdé natural no quar
torinflue ftíaldade,& lecura,não nii^daiidoa fiiíil-

dadc,q hc a cahdade ^(kiiu^^ afsi as vezes mudan
do a íecura influc humidade áccidctalmçte,hc in-
fortuna mayorthecGcrario ávida: foi chamado S4

turno â íiti7,porq dízê auer fido o q primeiro cníinou é Itália a Ia
no a cnxerír,(emcar,arar,ôc plátar. Pintauáno os antiguos có húa
perna qbrada, todo dcsfaira pado comcdo os filhos, cô húa fouce
na mão,hadrago,& hú bafilifco 4 Icuauáo o feucarro,denotádoa
^4,&: peru,crí:i nfiiiécia dcílc plancti^porq cotahiicce he ímigo
aa vxda,coVnò fe)a frio e íeco,cauía fcmes,í^ cftcrihdadcsdos an^
nos,ascareftíasdasvituaIhas.eííemoftra^

.r^>^^^F»^^!5.í^^^íí'í s velhas e âciguas-Té cfFeitos nas éfermidádc^
í^bre ^5 que íaõ flemacicas,mc!ancolÍGas,vircoíàs, humorescon--

-^

'

gelado^

i
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gcUc!os,lepras,morfeas,gotca chy fica, catharro,íííropc/i,i, gota co
ral,cftrangurn<i,o trcmer,cancer,efpáfmo, humores pcftiferos, 3r

as doenças qne prouem por accafião de fno,1iiimor melancólico,

& cólera rcqucimada: tem cffckos nos folitaríos velhos caducos,

& na lauoírajtriíles, mclancholicos,cuja compleíxão chanião aU
gi5sdcmoníaca:nos met:aestem ochumbo,ferro fcrrugêto,&:an-

tigOjpedras prccas,& pedras de ceuar,& pedras peíâdas^ccuas^lu-

gares ceraerofos,6r defpouoadoidos brutos,nos alifantcs,ca meios

porcos,cács,toupeiras,gatos precos:das aues,os abc(lru2cs,coruos

morcegos,corujas,&tjdaaucnoílurfta:dasaruores,tem osazá-

bujos, íòuereiros, &carualhos: das femenres, Icncílha ,tramoços,

Ghicharos,arruda,bolotas,mírrha,cebolas,aluaiadejencenfo,efl:ora

que,a bobâra^ôí pepino,cafl:anha, &azougue:nos mebros huma-
nos^ceiíi o baço,bcxigas:dos íabores,o eftipticojôt acccoíbrdasco^

resa preta & cinzcnca:íiia hora a i.& 8, das noites a da terça fci*

ra,fua hora a i.& 8.a quantidade U força de feu orbefaG ^.gr.an-

tes,& 5>.defpois,os annosde íua alftidaría faõ ir os maxímos que

promete 4^ j. os mayores 57. os meãos 452. 6r mcyc,os menores

jo.fua força moflraíe no mundo â parte oriental.A cfl-rella de í^a

turno he de hãa luz como amortiguada>tirante a bua ccr chum-

badarmouefe em cada hora/egundo fem meyo mGumitnto,cin

CO fegundosrem cada dia i.mmutof, &: 35. terceiros :
cumpre íeu

çurlo em i^.annos,& i^2.día5,&: ii horasO tamanho deOa eftrcl

la,hG mayor que a terra nouenta & húa vez,ôc hum oitauo,a grof

lurado íeu Ceohe de pS2.48j8.1cguas.

'j^O oitauo Go. Qap. 56.

Obre cftesj.Ceosdos Planetas, eftâímmedU

tamcnt-e a oitaua Spharra das eftrcUas fixas., ôÇ

chamaíc firmamento
,
porque dczião os antir-

guosphiloíbphos, que aTsi como as cercas, ou

muralhas pofta s nas vitimas parLesccrcão, tof-

talelceu»,^ defendem a cidudc, afsi tíimbeni a

oitiua



\ DõõítamCco. *r|

loítaua Sphíeca,por ííTo fe chamou firmamcíuC, t^oífanc CUácil ^^

da a antiguiciadc,que era o fuprcmo, & vitimo eco, que fortalcf-.
cia,concinha,& cercaua não fomente as mais SpLtrras inferiores
mas ainda cambem todas ascoufaf, que ha no vniucrfo ou tam-
bém íè chamou firmamento,porquc tem ascftreUs maisfirme-
mcnce. Echamouíe Sphítra das eftrclas fixas, porque trás confi-
go,&tem em íi todas eftrclasfixas,asquacsnão íè chamão fixas
porcjue nãofe mouem, ou porque totalmête fícão fixas, que íftj
hc ãlCo como querque por experiência cõfte,que todas tilas (co
mo em feulugar fe vera)fe mouem: nem também íc chamão fi

xãs,porqueiião fe mòuem fenáo ao mouímentodc fcu orberpor
que por eft^ rezâo também os Planetas fe aueriáo de chamar fiv
xos^, como fomente fe mouáò ao mouimento dos orbes em que
eftao, como fe tem ja dito, mas chamáofe fixas, porque o-uardão
íempre eritre fí o mefmo firió, ordem, &diílancia, o que náo fo-'
mete as obferuaçõès dos ãtiguos Aftronomos.C Peolcmeo, Alba
cegnio;& outros, mas também dos niodcrnõs manifeftifsimamk
te rtolodcclarão: porque íèmprc aseílrclasdaquella illuílrccon-
ftclaçáo chamada Oriáo,guárdáo entre íi o mefmo fítíò, ordem,
&diftancia

,
porque as três eftrelas que formão o cinco do Orião

perpetuamente iazem qiiafi linha direira : & o mefmo fe obfcr^
liou nas eftrelas da Vrfamayor& menor, &afsi também das ou-
tras conftelaçõesds-qwe fe pode ver Ptolemeo na diçãoj.do AI-
magefto, & I. de monte Régio no feu epitome da meíma diçAo
donde íe põem mmtasobíbruaçõesde eftrelas, dasquaesclara-
mente íe collige, queas do firmamento guarda© fempre entre fi
o mefmo íixio,ordem,&: diftancia,& pella mcfma rezão tambera

' chamarão os Gregosa efte oitauoceo Aplanes,como fe diílcrâo
o vagabundo ^ fcm erro

; porque todas as eftrelas que nelle efta
w2 moúem íem nenhum eírrOj& miictura.

-A eftc oitauoceo Cinge por meyo o Zodíaco diuifo cm doze
fi^nos,&nlcmdosdous mouímentos que recebe da nona &:de-
cicna Sphíera, tem^ outro terceiro, &: feu próprio,& particular a qchamão de acceílv),3^ rcccílb,oudc trepidação: cfte mouimento

L fe faz
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Capitulo x:^XFi /

fc Cu fobrc os príncipiõsde Aries, & Libra da nona Sph^rajÇOr

mo pcUos prôpríos,porqiíe os princípios de Aries,& Libra da oir

taua Sphírra deícrcuem liúascircunferenciasdc píc^uenoscircuT

ioSjCujos ícmidiamctrosLcm nòue graos,porquç}:*inío fc afhílao

os principies de Aries 6í Librada oitaua Spha^ija ;,-dos principio^

de Aries òc Libra da nona ícgúdo a dodrina delReyíDom Afori

fo, & dcfte mouimento fc fegue ,
que nenhum ourro ponto do 8.

çco £iz circulo perfeito, mas em certa maneira treme chegando

feoraao Polo Araicoafaftandofedo Ancaidico,ÔL' chega ndofe

;^o Antárctico afaftandofe do Arflicoio panado deílc ni,oi\irnen:

to fe acaba cm efpaço de fere mil annoside modo, que fc le par»-

tirem aquelescícculòs piqucnos cm 3^q.graos;em 20. annos quã

fi andara hum grao,Ç^com efte mouimento fe mouem tambcnv

oscorposde todos os Planetas, como quer que faõ çor^çntriçóç^

quero dizer que tem o mefmò ccntro,que a qiçaua Spharrajpor^

b período de fcusmouimcntos em fcusdifFerçntes&,orbes pa^r^^

ticulares como em feusiagaresdiíIemos,fe acaba cm diiicrfos

eípaçps de tempo.

Mas pêra que cOfcflcmos a verdade í ainda que por amor da$i

ílpparcDcías Ephxnomenps neceíTaríamente parece que fe aja:

de conceder efte mouimento na oitaua Sphxra, ou algum outra-

fcn>elhante,com tudo por muy incerto íe tem ainda ojc andar el-

Ic deíla foríe,como os Alfoníinos cnfináo
,
porque parece que fe

feguem muitos abfurdosjcomo noutro lugar apontaremps.

Aseftrelasnelle conhecrdas faó.ioii.que Ic diuidcm cm fci>-'

diferenças,ou grandezas,& eftas ou eftâo em forma,pòrque fazc

a]gúuformas,oufiguraschamadasconftelaçóes,ouimagcs,cik

laó fora de forma,porque não fazem figura a!gúa,mas eftáo jun-

to dela. As forma s,oq figura s,ouimages fap 48 por roda s,& cilas,

cu faõ Scpcctrionaes que dcclinãoiia Ecliptiça até o Scptentriã,

ou íàó do Zodiaco , & cftáo nclle , ou faô Auftracs
,
que eftao do

2odi;ico ate o Auftro.
A$



[/fir Sej)tentmnaes fao lY.

I. Vrfa menor,Sinoíura,Bo2Ína

1, Vrfa mayor Hclicc,Barcaçar

j. Dragão.' (ro.

4. Ccpheo.

5, Boeccs Arftophílax,

6, Goroa boreal de Ariami*

7. Hercules

8. Lyra,

9, Cifnc., .
•

; to. Cafsiopcya. .

if. Perfeo.

fi. Auriga.

1^. SerpCBtario,

í 4. Serpente dçOphiuIco.

i5.Scra^

i<^,Aguíi.

í 7. Delfim.

/8* Caualopiquenp'

19. Pegaíb,pu cauallo alado.

20. Androuieda..

ii. Triangulo Delcoton.

Do Zodíaco.

u Ancs.

z, Tauro.

5. Geminís.

Sepcenc.

4. Câncer.

5. Lco.

(í.Virgo.

7. Libra.

8. Scorpíó.

9. Sagittario.

Mcrid
10. Cjpricorn.

lí. Aquário,

u. Piíces.

í. Balea.

X. Oriáa

3. Rio Eridano.

4. Lebre,

y. Cão mayor Síríon.

6, Cão menor poicioíu

7.NaoArgo.
8. Hydra.

^. VazojOUcopQ.

10. Coruo.

íí. Centaura

12. Lobo.

15. Akar. (xião.

14. Coroa auftral roda de 1-

ly/Pexcauílral.

Peftasímngés trata Egmio
dcícreucas Arato Emanilio,

& excelentemente as pinta

Alexãdre Epicolomminoh
uro da Spha:ríi,

•i'«:/ )\'

Lij Da
V..1
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Capitulo xxxni /

í)ariuture^ddascjlr€llasijrfuadiutf^^

Riftotelcsnolíaj dcGcrlodifiníndo a cfl-rcia diz

que hc a parte maisdcnía do feu orbe
,
queren-

do moftrar, que he da niefma natureza q o <co^

ôrnoií.da Mcthaphifica o pròuacomefl-arc-

záonoscorpos homogéneos ,a meíhia nature-

za he do todo que das partes , mas o ceo he ho-

niogeneo,logo a meímanatiireza fera do ceo, &da efl-rcla,& no

meímo lugar diz,quc a natureza das eftrelâs he húa perpetua íii

bfl-ancía,masdifFere a eftrelade íeu orbe propriamente em duais

coufas primeiramente, porque a eftrcla hc maisdenfa & junta,<j

as mais partes do ceo,que faò mais raras, & finalmente porque à

cílrela por fua defidáo he corpo que fe deixa ver, o que as outras

partes do ceo não tem^antcs por ferem raras & tranrparçntcs,fa-

cilmcnte íe dcxáo penetrar dos ray os folares, & afsi não podçni

ficar clara s,porque quanto a parte he mais rara, tanto mais efcu-

ra,6c quanto maísdenía,tanto mais clara ficai donde quiícrao di^

fccralgús,que cí>a era a cauf^dasmãchasda Lua, que vulgarmc

te chamáocomoa díantç íc vera.Do dito fe infere, que as eftre-

las fe moucxn ao mouímentpde feu orbe, porque eíVão nelleco*

mo o nó na taboa por ferem partes fuás (como diz Arif no 2. do

coel0tex.43,44.45. (k4^.) faõ as ellrelas em duas maneiras fixas,

í^erraticaSjOU Planetas: as erráticas, ou Planetas fechamãoaí^i

porque entre fi nunca guardáp a mefma ordcm,nem difl:Ancía,&

conheccnfe cm que náo chariiejão,ou cintiláo,eftas faó fetc,cfiá

nos fetc ceos primeiros como ja diffemos: mas as fixas faó mil bc

vinte duas,& chamãofe fixaSjporque guardao a mefma diftancia

entre fi,cc eftão todas no oitauo ceo,como no cap. precedente fc

cnfinou.

Se tem as eflrelaspróprio.lumeXap.:jlS,

Por



^ Se tem as eJlreUas proprk lumi. «r»

Orauerigundofctementrcospríriclpíicsphí^
loíophos & Aftronomos, que as cílrcllasnáa
tem próprio Iiime,antes todo o recebem do Sol
|)era cujo enrendimento hc de notar,quc ha ài-
fccença entre lume ,&: luz, porque luz cftâ no

corpo q da o lume, Volume achafc no corpo q o rccebcafto diz
Aríftotelcs no fcgundo de Anima, & no de íènfu &: fcnfaciSjOndc

affirma,quc aluzlie húa cordiaphana>ou hum ado do corpo dia
phanojcm quantodiaphano^&olume nâo he corpo, mas alumia
numinftamc. Veie a ptouadiftoporexpcriencianaLua,qac
quandoie eclípía não nos alumiíij porque os rayos folares nã chc
gáo a ella como diz Aríílroteles no fçgundo dos Poftcriorcs, on^
de quer moftrar hum ío principio de lume , & alem difto em di-

•' ueríbs tempos hc alumínadado Sol de diíFerente maneira ,por-
.que ora parece poDtuda,ora meyo aluminada,ora chca &:c.o que
n ão aconce(cerí.^/e tíucra lume de fi mefma,& o próprio hão de
julgar das outras ettre lias

,
porque Taô da mcfma natureza, o que

tambemfc pode prouar, porque vemos os Planetas que eftâo
mais perto do Sol ícrem mais alumiados como parece em Mar-
te & Venus,&cí^firmao Ariftoteles no lugar citado com cfteai:
jumento: Dcos &: a natuteza ncnhua couíà fazem de valde,co^
mo elle mcímo eníína no primeiro de co^lo & no terceiro de ani
ma,aias íc as eftrcllas tiueráo lume próprio íèria fuperfluo o qu©
recebefíem do Sol, logo hafe de dar hum fo prmcipio, & orio^cm^
que he o lume que do Sol íae,o qual recebido em difFcrentelcôr^
posôí cílrellas obra com diuerfos cíFdt<>s aísí como vemos
por expcriencin.que aluzdo Sol enrarece,&: abranda a ccra^en*.
durcce^Gícondcnú o barro,&: conforme a cíle fentido fe pode^
encender os lugares em que fe diz,que as eftrcUastem propriplu
me. f. que tem própria influencia porque a luz do Sol eai Satur-
no esfriarem Marce aquente, & na Lua humidece : ou podemos
,cníendcr,que tem Iume,mas tem pouco cC clcuro, que^ não baft^

Líij acon«
m.
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a confeguir feu efeito fcm fer mefturado &: perfciçoado com o
odoSoL

íPor^ne cinlHão.ou chamcjao as eBrellas

fixas. Qap. 39.

Vae diucrfos pareceres entre díffercntcs au-
tores pcra viísinarem a caufa porque as eftre

las fixas cintilâojhúsdiílcráo que aquella cin-

tiLiçáolhe nafciadc cftarem as ditascftrel-

las no oicauo ceo muy longe de nós^donde vi

nhão a cauCir no olho hum angula muy fra*-

Co , &: em quanto não íe afleguraua bem no olho tremia , & afsi

caufaua o cintilar da eftrella ,como vemos que a íetta , oudardo

prcgíida de longe quando entra pouco fica tremendo p.od:'hum

cípaçojcomo fe le em Virg.da lança de Antenor Troyanoquc ac

l^meçoudosmurósdeTioyaaocaualío. V
•

Stetit illatrcmens

Jngemuere caui€yfo?utum^ ãederc cauertiit.

lílòconfitma Ariílotcles no primeiro dos Poílcriores,&no fc-

gundo de eoelo.

Outroscuidarão que o mouimento continuo do ceo variaua,

te mudaua os ângulos da irradiação folar, ôc caufaua a ditacin*

tílação. ...
' Outros díflcrão fcr a caufa

,
porquc^ás^eftrcílas eílão cm dcn-

fò,&:o ollo cm raro , & paíTá o lume das òftrcilas pcllo elemento

do fogo, o qualcom feu mouiméto caula aquella vibração & cin

tilação no olho,como fc ve no rayo do Sol, ou luzda candea ,
que

diinafuperficíedaagoa, '

.

'

!
:'

Masialando fcgundo os que melhor efcréueráo defta íllátc*

m,hcdenotar três modosdecínrilaçáo. f oudepãttcd6obJ(^•

â:o,ou de parcc da potcncia^ou de parte dambos, ue parte do ob-

je£lO|



t^ ^or^uecmtílãoahjirel^aspxãs, yj^
jéíèo,quando hum cõrpocraíro,& baftántcaicntcdirpofto come
çoLi a infiamaríe jComo quando oscaruõcs acQzos íe Auanao ,Ôí

aíloprão, ôr a cauía difto he, porque as partes mais fubtís do ma-
deiro feinflamão mais cedo qnc asoua*as, naqualdefconcínuá

ção íc caufa aquilo que chatnáo vibrar,ou cmnlar. O fcgúdamo
dohede parte da potencia, arsicoaioacontercç noshoníés,quc

dcfpoisde auercm bebido muito vinho lhe relanipagucáo os o-

lhos.VÍtíniamcote pode aconcefcerdc parte dan\bos,aísí do cb-

jeftojcomo da porencia, o que vemos acontefeer nas cftcellaSj ôc

dízemosjquc acauía verdadeira he a difi-ancia do firmamento

juntamente com o mouimento,porque muitos corpos que eftão

chegados a nôs,pareccm que cintiUáo, como faõ as telhas vidra-

das nos telhadjs , & os curuchcos dourados, de os olhos dos gato%

^ as vezes dizem, que o Sol cintilla por fua grande e xcelecia que

tem emdiígregara vifta que he outraCciuía de cintilação comp
diz Arifloteíes no fcgumdo de ccelo, &: cambem he de notar, que

^Saturno ílipremo dos PIanecas,às vezes cmciUa ventando o Noí*

ic.

Çuc téddsds cílrellãs tem figUra Splp^erica.

Capitulo ^T.

, LgúsPhilofophosantíguos tiuerão perafiqite

I
as efttellas tinham todas as figuras que hae^

! qntrc noos , mas cbmo ifto ícja mais ccm€-

ir^rio, que approbaucl, diremos com todolos

y Aftronomos, ôc: Philofophos, que todas as e-

"Ifl-rcllas íàõ de figura redonda, &r Sphíerícaco-

! mo claraipemç le ve na Lua
,
que rçcebe arcu«

Utmcmc^ cjíât^í^^ Sol , o que nao poderia ícr

fc.clía n:Ío"fpíIe Sphírrica ,^%^ pareça íer a mefina

fezio das mais cílrellas , deuemosde acabarde concluir, que
"

Liiij todas
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(Capítulo XLI.
todascm qualquer região ,& cai qualquer parte que efl-em po*-

ft.isnoceonosappareccm redondas o que náo poderia ícríeníí

£oíremSpha:ricas,&: com muito mayoreuídentia íevciíionos

Planetas como fegundo o parecer dos Aftronomos andem no?
íeus Epiciclos,nao poderião fcmpre virara mefma parte pêra
nos logo como íbnjpre pareçáo redondos, henecefl*anoíei:eni

por todas as partes fph^rícos : porque cila figura fpha^nca entre

todos os corpos tem cfl-e particular priuilegio,quevifl:adetoda

a parte pareça circular &rcdonda,chcgarc a ifto mais,que a na-
tureza neílas coufas inferiores em quanto pode imitou fempre
a figura redonda como íc ve nos membros dos animaes,troncos
dasaruoresnostaicoSjSícoufasíemelhantes, que em quanto he
pofsiuel parecem imitar a figura redonda

,
por fera mais nobre

de todaSjdondc não fem caufa a todos os corpos Cí!jlefl:es(quc aos
outros excedem em nobreza ) fe concedeo a figur.t mais nobre
qualhe a fpha:rica,5i também principalmente pêra que igualmc
te pêra toda a parte poíFaõ lançar feus rayos,& fer alumiadas da
Solmaisemcheo.

T>Q numero das eílrellasfixas.

Qapitulo 42.

Charão os Aílronomos por fuás obferuações,

que todas as cílrellas fixas poftas no firmamen-

to que fe podiáo comprendcrcom avií|a,quero

dizer,que fçmprc quando o eco eftâ fereno boa-

mente fc podem ver crão mil vinte &: duas
,
po-

^ (lo que aja outras muitas eftrcUasiníudas (porg
ifto nunca fe negara ) as quáes por não fe reprcfcncarcm a nof-

fa yiíla diílíníla & claranientc ,ou porque em qualquer cempo
do aríno por ferem niuy piqueriasú nâó vêáios: de propofito os

Agrónomos asdeix-ão & náocurão delas: & fomente rlratão da-
quellas que boamente a noíía yífta pode alcanfar;mas por quan-
to vulgarmente parece coufa increiuel não aucr mais no eco,

yuc
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Como hchdvão os Jjlronmos o numero das ejlrcllasl yç
que mil vincç vc duas cOcelUs coa^imodamentc vifíueis .-poíquc
olhando pêra cilas confufaíncnte em noite ícrena íem al^úá os>
dem,cuídirnosíerem quaíi infinitas, pareccomc bem por aqui a
ordem com que os Aftronomosaeharão o dito nunvcro.

Como acharão os Jftronomos o numero das efirellas

fxas. Capitulo 42.

E rodas as cfl-rellasque fe podem álcanfarcom
a virt-a,acharão os Aftronomos quarenta 5r òitò
congelações,Aílerifmosjou imagens (&chama
fe confl-eLição,Aftcrifmo, ou miagem hiía mwl-

^ tidãode eftrellas, que compõem a forma de ai-^ guni animal, ou figura de qualquer outra coufa
com feuficio,& ordem) donde facilmence poderão comprender
omimcrodaseftrelasde qualquer conílelaçáoconíidcradapwfi
fo,porqné por outra couLV parece q aqllçs antíquifsímos obícr
uadoresdaseftrellas, formará citas imagéscO Tuas eftrelas como
Áiz Theojunior na expofiçã q fcz íbbrc Arato,{enão peraqranta!
nuikídío delas íc diftribuiílc por partcs,& todas por certa orlcm^
íe podeíIcmdcícrèucr,&:dc%nar o quenuiicos annosalitcscoh-
fta auer fido tcito, porque tambcm no liurodé Iob,u íao^ada EÍÍ
critura fala em Onáo, Arcuro , Syadas &: Pley adas , & òs nomc$
de outras muitasconftelaçóesícacháo em Homero, &tI«fiodo
ancíquiísímos Poetas. / !.

Obfcruarão também, que húas eftrcllas eráo mais refplandc-
centes,que outras, de modo que entre ellas acharão fcisgraos,ou
diferenças quanto a grandeza &mayor rcfplandor,aosquae5
gra os éhámaráo os Aftronomos diferença s daslgrandezas , don^
de muy facilmente poderáo alcanfar com ovzoé numero de
qualquer diferença

,
porque afsi acharão na priliicira diferença

quinze muy grandes& rerplandccenccs
,
que fe chamáoda prí-

.tucira grandeza, na fcgunda diferença acharão cítrelasmeno-

les

1 í
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fes &'itiCttos!iídícíâS quarenta s.cuc chamara da fegundi gra-ric^e

{za.Na têrceiiradiffêrcnç^ijdozeniasÃ: oito aiíida nienoires,oí cba

ntarãolhe da -terceira grandeza. Na quarta differença acharão

ainda menores quatrocentas Ictenta & qtiatto. Na quinta difFc^

rença^ ainda menorescontarãodozentas ^dezafetc . Na ícixca

diíFcrença notarão quarenta ôr noue mais píquenas de todas , ôr

alem de toda^ eítas eftreilas íc achão outras cinco ncbulofas , 5i

noue cícuras,que efcaflamente fe pedem alcaníar com a vifta^ôc

por iíTo não fe põem em algúa das ditas differenças, j)orque fuás

guantjíjadcis não fiç ^pâcxA^^^otzx por amor de íua eícuridão , òc

ii? quif^ripois^fomar todascftafc^^^^^

to mil & vinte duas^çoxiio ^e vç ncíla forma.

^or^He re:>ãa nos apparecem mais eíirellas no Inucrno,

As a tezáo porque no Inuemo no5 apparccc

húa infinita multidão de eftrcllas(pcra que rcf-

pondamosàcommum opinião do vulgojprin-

L cípalmence pêra a bandívdo í?oIlo'Arcíico,dizé

afcontc Icer por bua ; de.d lías eau ias :,
ou pQrquje

então como o ar éftâ nlais purgado^ (çue no E-

ftiojfc podem ver cftrelas mais meudas, que na

forão poftas nasfeisdíffbrcças,pprqufi não apparcfcem fempre:

mxf<àq\iá ç^mo^ehtáo ^ s eftrelLis foem cinciilar muito
,
por, lAp

a noíla vifta fe engana hí embaraça, cuidã4o que ve muito mais

<:ftrciJa^,comaíECían»Gnteas náãVepjfcnãoMasappaircncias de

cftrclbs geradas pcr.amorde fua muy grande cintilação , & o íí-

naldiílo he, que lequiíermos prompt.Timéte fitar a vifta em bua

íô^ftrella daqucllaá,ou rotalmencc a perdétcmos, qu apharcmos

^cío vacilla, & não cftàfi-rme num.lugar; o quenjo açootcfce nas

omras^'fi:rella5,Ôc í(zxn duuida,fe oUuera tanta multidápjdc cftrç^

Lis, quanta então alcanfa a yiíta , fcriadcfpantar nãonas aiierepi

notado CS Aílronomos ,com aucrem notado outras nuriço me-
. ,.

...
norcs



forque í^pparecê ínah eftrèltas rio hue^m^q no Efito, j6
norcs,íinccs ainda aquelLis que ^eílao for:t das im.igê^, òtrccnite-

hçóes ,como d:i fua cáboa íc verá ^& das quacs os Aftrdndhioí

não vzão. E fe algucm nefte paflo quiíetfc alegarcorh autorida-

des da fagrada Eiciiptiira pêra inferir, que as eílrellas do ceo íao

innumeraueís: rerpondcrlhcemos, que os Aftronomos não falão

das eftrellas de que fala a Eícriptura,fenão fomente daquelasque

boamente conVa noflà vifira em qualquer Éempo podcrnosalcan

far,Sí a eflaspoem numero limitado de mil 6.: víntcduas.

De todas eílas mil & vinte duas eftrellas conftituírão osMa-
thematíeoscom cila diligencia & cuidado (como cftâ dito) qua-

renta òc oito imagéSj ou conftelações, as quaes fe podem ver em
fuás taboas,conforme a obfcruaçío dos modernos, porque os lu-

gares da:s eílrellas ja fe tem nmdadodeíao tempo de Ptolemeo
até ojc por amor daquelle mouímento tardifsimo, com que diíTe

mos,que fe mouiâo de Occídentc cm Oriente , em tanto que a-

gora ha muy difíercntes longitudíncs das eftrellas quê pbsPtblcj

nieo nas fuás taboas do Almagefto , as que oje põem Qs moder-i

noSjpòfto que fuás latitudinds riáò fé tenhão mudi^o, ncitl diífe-

rem das que pos PtolemçOjantes faõ as mefmas^ & chamo longí

tudine*s das eftrellas, as diftancias que tem defdo principio de A-
ríesdíijco. Sphasra, m^^ latitudines faõ as diftancias que tem dai

Eclyptíca pêra algum áosPollos do ZodiacOj&í^sque vãopety
o Nortechamãoíc Scptetitl:ionaes,ou BòÉòacs^ôCasque váopc-j

ú o Sul,dizemfç Mi^^^^^^^^i»^^ *^\^Ç^5^^.
'

Taboas

1

,-Ui..i.q.:.:

J
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f Tahas dos excejjòsem que qualquer e/lrella contem o^loho 4k

terra,<yagoaj<^omc/mo^lohaeítrella.

\As efirellas da i.grãde\a conte ogloho da terra <^ Agoa loy—^

9"-?-^s dajêgundagrande^a

\Xsda^.

jís da quarta

Js da quinta

Jtsd(tfe;)çta

Saturno p^^jíterracontemaFenuf

uppiter

M^rtc

O Sol i66y

aterra contem a Mercúrio

A terra contem aLm
jO Solcontem aUua

iS

37f

Defl-ataboa fica claro feto Solmayor que todasaseftrcUasdo
mundo , tz Mercúrio o mais piqucno : icem que codas as c^

íVrclIas afsi fixas,como crracícas Ciõ mayores que o
globo da terra ôi agua, tirando íòmentc

trcs Planetas, f. Vcnus, Mercúrio, & a
Lua, porque eftcs faõ

menores.
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tjianciãs que haJo centro ia terra té cada hm

dosCeos, Ç(Jp*^^.

Am quçrici qiiç tíucíTc algucm per.i fí,quc tudo
o que os Aftrologos mais famòíòs a ffirmarão
dagraijdeza doscorpcfs ceJcfres,&da dilhncia
que ha década hum deles a nos, he rá infahuel
que nâo erre hum poncomão porque as demõ-
ftraçÕes,&: camínhos,pcIlos quaes proccde,não
^ejão cerciísimos& mfaliueis fegundofi mcf^

íiiosconfiderados,maso erro que níOo pode acontecer,nace par
^e dos inftíumentosjpor náo ferem prcciíkméte proporcionados
aparte por não vfaremdeUes com toda precífaó, &circunftan-
Gia neceíraría,& ale difto a dcílgualdade da diaphanídade & tráf
parencia dos corpos

,
que ha entre nos &: o ceo, nos podia cauíàr

fiao |)iqueno impedimentò,&: eín fim tudo nafce, que o homem
por lua própria fraqueza nád pode como entendimento vir a
noticia das.couí^%s,fe náo pormeyo do íèntido,com<) Ariftotelcs
atfirmano fcuhurodcanima,&cm mmtoslugares:^ Dante tá
bem o moftra claramente quando diz;

Co/í parlarconutenjtdnojlrotngegno.

^erchejolodafentatoapprcnde:

CiochefdpofciadéintçU^^^ degno.

Eícndoiftoatsinío he marauilha , íe osAprólogos cm moí^
trarás ditas quantidades náo çhegaífem tanto a poDío da ver-
dade.

Põem Alfragano manifcftamente que do centro da terra atè
focar nq primeiro ceo da Lua ai t^nto efpaço, quanto conteriãò
^J.lcnudiamctcosda terrados quaçs tem cada hum íooi.legoás
quafi^que fomáo ^3066. Icgoas quafi,& tirando loozjegoas que
ay dos noflospés,atê o centro ficãojioHlcgoasde camínho,en
ucnos& oprímcirocco^a Lúa,&])oreftam^ poe

Alfraga-

r.
íi

I
.:

i ^



r Capitulo XLT^.
AlfrAgano quantos/cmcdb metros, ha do centro dã tetfa n Cdáa

hum dos mAÍsccoSjfaluodo decímo,p.orque ainda naquelíe tem-

po nao conheciáo mais que nouc &í ao nono chamauáo primei-

ro mobíL '

^Tahoasdasdi/lanciasiíjuehaclocentrOíía

terra d^ualquer dos (^cosi

Da Lua ha 53-^

De Mercúrio ha 6^,

DeVcnush^ 167.

Do Sol ha IÍ2.0.

Do centro da terra De Marte ha 312,0. Scmídiâmc-

Dc lupitçr ha 887^. tro&

De Saturno ha 1440).

Duodauoha iorio.

Do nono ha 402,20

ate o eco.

E afsicom fdcílidide quem foubcr multiplicar» achara eftadí-

ftanèiaconucrcendoa em léguas,daado como jadiflcacada íe^

midiatóitro da cerra i®oa. .,.._.
..t. * r.Ut'->i.nio.i

Donono Q^o.Qap. 4^.

Noueno ceo em "quanto a nÔ5,& fegundo na

ordem naníraU he a que Ptòlomeo chamou

.primeiro mbbil:& clRçy Doni Afonfo con-

íídcra por íegundò^mobiílEfte^f^ a opí

niaodos Âftròfogósj hao^tem cftrclas, & por

,^^^^-„„^̂ ,,, fua grande diapKanidade lhe chamarão Ctí

ftaLno:ò7ítTõ73rz(ím que ncft^

primeiro dó'GèrièfisÍ& fôgundo o cantar dos três'moços: 'Bencdi

cite aqiix quxíiipe receios íiint. Algí^diicifí íegúndoiri^z Beda;

que cftasagoas íc ouueflbm aqui guardado pêra innupdAçáodo

diluuio: outros affirmão que fe pulerãò aqui, pêra tempcrãça da

grande quctltutJjôc fogo,quc o moiiimeto do ceo & cftrelnscau-



faõr&dízcm eílnsaeoaseftar nuiy claras, muy fubtís&tranfpa-
rcntes^Sr poivifto^lgus ch;imarão aL^cfecco Aquco, cu CnOallí-
no,pella grandetranfparêcia &:diaph^nidade íua.Tcra dou.<. mo
uimenroSjhum he alheo caufado da decima Sp!iíera,cu primeiro
mobíliem cfpaço de i^.hora s, outro mouímcntotem de Occid£
çe pêra Oriente foi:ç os PoIo5dpZcdiaco,& polia linha Cdym
Ca^cj he fcii proprio^Q cjual acibaem cfpaço de 4^oo.annos quaíí
mouefe ç^da looLS^q^í^ i.grao iS.rninutos 5>.regun. 47. terços 4 c,

quart.&cadadia,4,terc.&2o.qu^^^^^^^ &com eííe mcuímcntole
uatras.fi os 8.9tí)es^|nferiqrçs:,&chamafc mouimêtodosauaeíi
?< çftrelías fiKas,okjiiaÍ íc ii'2ccmi cerca equação, íegundo hG;íl0-

torioaosrabulift45, ,
^ /

'%>Ta

j^*i.^liI>aÂccim £eoMíimf^ Çap. 47.
IV c/j:}í.

pecimp ceo em qimnto a nÔ5,& primeiro mó-
bil quanto áqrçlem natural,acaba ley mpuimen
to proprip.e^leipaçp & tempo de vinte & qua
trphorasjde Oriente a Ponentc, fobre os Polo^
do mundOjO qual como a fenhpr obedece cedos
os.oiiri:p3 orh^sgç ceo^:, & â verdade elíe parece

fcr dè mayor virtude ,.& çxccUeneia , como poíliia o mais alto de
jiiawnoke lugar que he o fuprcmo, de he de táta virtude fcu mo
uimenco, que não fomente os ceos o feguçm, mas também a rç*.

giáodofogo,&dp ar,çomo foexperimenta,&confidera pelos cp-

metasrefte mommentoque %,hx? muy regula rirsimo,&: de grá^^
de vniformidadc, por cuja cauCi os phylofophos definindo o tem
pojdiflcrão Ccx o numero & medidadefte mouimento,do prmici
ro mobil

, & cm feu refpeito , he confiderada qualquer coufa,cm
quem fç mclue tempo, &afti &õçonftitiiídas &diuiíàsasconfi-.
deraçõcsdotenypo &íiias quantidades,como jafedífle ;íbm
Ihaftcementc todasascontas aílronomicas faõ verificadas a cíle
aççimo eco no qual não ha cílrellas.

^ Docco

i<^
m.

fiÉ
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l)oCeoynécimo í7?moíílchamado Efnpyreo.

Capitulo 48*

Obre cites dez ecos moucís os Thcogogos (co

mo StrabojO veneraucl Beda, &: todos os mais)

affirmáo aucr outro eco inlmobiI,& fem eftre -

la algúa, o qual dizem fer morada ^aíTento (x

licifsÍQiodos Anjos,Çí bem auémrados,& a iftoí

parece, fcgundo dizem algus^que hía de longe

raftejando Ariííoteles no r. de coclp com eftaí^

palauras: Extra coelum nuUum cfl: tempus,ncc rocus,ncc vacuum^

led ibí funt entía vitam optimam viuentía,muariabilia,& impai-

fibília.Ghamãófc o eco Empyrio a.í^í4c fo^o, por íer eípantoík^

mente lucido,5^ de grandífsmia cIaridadc,o qual de nenhum mo-
do íb pode conhecerdes Aftronónlos eomOqucr que náo tenha

mouimenco, & com tudo não fakárito àlgús, que querem piouar

fcr muy conueníentc aquelle vndeckmo çco totalmente immo-
bil eftar fobre todos os outrosquc fe mouem, porque (como Pli-

nio cfcreue no liu.8.cap. 16.) cm Europa éttcre os nos Acheloo,&

Ncfto. Na Morea fc criãóíióesi^^íco maisferocesSí forçofos^q

osdc Afnca,ou Sy ria,& como iftonâo íb crie por todo aqucllé pa

rallclo,em que cftão os ditos rios de Oriente a Occidentc,a cau-

fa defta variedade,fcgando dizem, he influécia de algum cep im

mobil,qúe cftâ íbbre aquelle trado d« terra,porquc fe acaiiía (o^

ta influxodas eftrclas,ou Sphítras moueis,naíccríáo osditosli-^

ôcs por todo aquelle parallcío de Oricntea Ponente, por amor

do continuo mouimento das eílrelas, eujo^contrano-vcnvos acoii

tcícer. r ;

Alemdífliotta Vngria debaíxa dc47.graoSfócriíéGauallos

ligeirifsimos & de muita força , os quacs de nenhúa maneira fc

achio em outfas regiõesda mcfma latitudo.Finalméte na Mc^U»

ritania fe cnão infinitos Bogios,& muitas outras cxperxcias tra-

zem cftcs como de vides,aruores,frutos, &:c. os quacs todos pare-

ce que



DoQo\>HJeci'mol ^1'

èc que produzem vários cáfcitospor virtude de aláuhi eco im-

Lembroume.quercfpondcriáo os Philofophos naccr toda *
diuerfidade deftes cfFcitos-no mefmo parallelo da varia diTpofl-
çáo da terra. Mas inftão os preditos autores, quecomo a teiTa fe
deíponha variamente de diuerfos afpeitos dos corpos fuperío-
resnão íe poderia ca ufarefficiente,p0rqUe no mefmodima não
fcfaza mefnía difpofição

, pois que todas as partes do mefmo
clima em reípcito dos ecos moueis tem osmefmos a fpeitbs fuo
ccfsiuamence.

Mas na verdade,fica por ccrto,& aueriguado, que fcm grande
temeridade náo fc pode negar, que ha eco Empyreoimmobil
porque acommum eícola dos Theologoso admite,& tem ocõ-
trano por temeridade

: & quanto a fua forma & figura dizc que
hc íphinco pella íuperfiae concaua de dentro, com que abraça.
Çi cerca a decima fph.xra, & cfta quanto afigura de fora fun-
dad« naquiUo de S.loao no Apocalipfe: Ciuitasm quadro pof».

Do circulo EquinoSltal. Çap. 49.

â^^^^ Queles Aftronomosantiguos,pcra quemaiscÚ

Í@A\<^ modamentcdcclaraílem o fino daseftrellas,os
• - Pontosdonaícimento,&poftura,ocrccer&min

guar dos dias, as mudáças dos quatro tempos do
anno,& outras couíàs íemeihantescom grande

.,_ ~™-,,. engenho &fubtilezapc]Iomoiumctodo Sulca
beça das mais eílrcUas dcfcreucráo certos círculos no eco • Zc notempo do xquino&u confidcrando o mouimento diurno do Sol
acharão o circulo Kqumodial apartado de toda s as partes igual-
mente de hum ?í outro Pollo,quediuidiaomundoccdocmduís
partes iguacsde Oriente a Poncnte,& por lílb lhe chan,arã cin-
co do primeiro n.ob.l:mas ^quinodial fc diílè por amor que cíU
do o Sol aeítc circulo íe faz squinoélio em toda aterra lendo os

M di.u



Capítulo ILi

los parallclos que o Sol deícreue fomente a íçcjiiínodial fe cerce

com todolps HonzDtes,com que fe corta em daas partes iguaes,

claro cílâjque rião poderá o dia fer igual coma noke^ícnáo pof-
fuitido o Solefte circulo, &: ande debaxo delle cada anno duas ve
zes fomenrc^húa a i r.de Março quando eílando no princípio de
Aries faz o xquinodio verno,que chamáo primaupra^ &: outra a
23.de Septembro

,
quando eílando no -princípio de libra caufa o

^quinoftio do Ottono,&por íflb diíTe Manillío:

Líhra^Ariesparem redduntmclemquediemque. .

Chaniafe também ígualador,&: os Gregos ísquidial,nias os Aftro

tóomos máximo dos parallelos. Eíle círculo he a medida & regra

do primeiro moui mento, porque como cfte mouimenco fc aca-
be em laboras em que todo efte circulo acaba de nacer claro,e-

(lá que cada hora nafcerão quinze grãos dos 3^0. em que elle íè

díuidc. Mede cambem os tempos, & iguala a irregularidade do
mouímenrQ do ZodiacOjquç tem de Oriente a PoncnjCCrihoftra

osaíquinodíos comandoíc com o Zodíaco,& em qualquer re-^

gião nelle fe conta a quantidade do dia, & noite artificial. Díuide
aparte Septentrionalda Auflral fendo principio da declinação

dq Sol & cftrcUa^, & por elles medem os Geographos aslongitu-

dines das cidades, ^iínalmentedeíteífe cõntáp aslatitudines dos

kigares,coníiderândo na terra outro debaixo dele que chamão li-

çiha sequínoftial.

T>os §^ollosJo mundo, (^áp.^ô.

Sí^^^ S PoUosdo mundo faõdous pontosy que termí^

?^^^ não o Exo , & aquele que eílà aqui em Europa
J íbbre noílo Horizonte chamafe Arcl:ico,aqui

, .í^ n^ if^
lunar, Boreal, ou Scpteíitrícnal: Ardicofediz'

^&^^ poJ^' amordeduasconftelaçõesjou figuras c^ele-

^^29|<»^^''i/3 frcs ,chamadas dos Gregos Aftos ,^ dos L-ui-

nos Vrfa£,quc eílao junto a cfte PoUo, a may or chamafe Hclice,

& fingirão



Ibos Zoilos^oinmdo] ga
& fingirão os Poccá$'íèr Calífto. filliâ dei R^y ~Lycí5 oh',^ rrfcWí
fe diz Cynoílira ehamaíc Septcntríonal das 7. cíírciías que cftâo
na Vría nienor,Aqiií|onarjOU Boreal do vento ÁquilojOU Boieas:
a cftc Pollochamáo vulgarmente NorcCjõc os Itaiíânos Tranió^
tana.O outro Pollo ehamaíc Auílra], meridional, Nocío, Aocâr-
âico:AíiftcaI>do vento AuílTo,Meridional,porquc daqucíla parte
nosfazíèniprcoSormeyo dia aos que vmcmos do trópico de
Cancro pcra o Norte,Nocío,do veto Noto, Antardico, por cílar

oppoftodianietralmcnte ao Arético^vulgarmcntc le chama Su!,

& eni Itália Oftrorefte nunca vemos eftádo da linha perao Kor
te,ant0s íèmpre elle efrá tantodcbaixo do nôflb Horizonte,quí
to nos nos afaftamos da arqumoctial pcra ò Nor£e,porque por ou
tro tanto efpaçofc Icuantao Pollo Aráíco fobrc o Horizonte,
osnauegãtcschamão acada hum deftcs Pòllosefifrellasdo mar,
cu dos mareantes : não porque os mefmos Pollos fejãoeftrellas,
mas porque ao red^r ^nAo^ qMò certas efhtéMas, que fazem a$
mais piqíienasvoltasiqiiieipodeíèr, porque junto ao PgIIo Araí^
CO ncnhúa eftrella iii%ne;íc acha

,
que íb afa íle do mcíko PoU

lo por menos de três grãos, &:en-ahe a que cfíaa na extremida-
de da cauda da Vría menor mas jUnto ao Pg}1o Antardieo a que
mais perto dcUe íe acha he a da extremidade do pè cfquérdo do
^encauro, 5c afaílaíe do PoJlo por trinta gtaos,^ por qiia^mb os
nauegantes tegendoíe porcftascftrellas ^zem íciíscamínhos
por meyo de tantos & tâodiuí^ríbs mares

, por lílbHie chamarão
eftrcl asdo^mar, ou dos nauegantcs, os modernos a húa chamáo
cltrelladoNoríej&aouxTacxuzcíro. - ^

iiiv" nu rjíjjiD*

Weraconhecermfirellaé2\oríe. Cap. 51.

1
Vandoquifetaòs conhecera cftrcUa PoHar,
que chaiiiáodo Norce,ponhare o hõbra direi

ç° ^-"^'l
aqllsi paPte do Oriente dõdc rácco o

^o. Citado nos põtos rcquinoSiacs de AricsK
Libraj-juc cm noílbs tempos acontcíce a zi.

Mij de

I
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de MarçojS^ a i^Ao Scpcembro,?c^cuantando o ròfto ao cco^cm

noírc fcrenn, vcríchá íccc cftrcllasdilpoftns a modo de húa buzí

na
, que faó asda Vrfa menor jdas quaes as crés que cftâo em li-

nha cucua,fazem o eftreíco da bozina,oii cauda da Vilaj&rasqua

tro que compõem o quadrilátero fazem o maisccrpo da bozina

&r aqueila que eílâ na exrremidade,^3^ ponta do mais efl-reíto cha
maíe cílrelia polar , ou do Norce

,
que em noíTo^ tempos tem de

declinação ôc afaftamento da ^qumodíal 87. grãos quaíi,& afsi

fica apartado o verdadeiro PoUo Ardico por 3. grãos quaíi. Em
tempo de Hypparcho que ha ijio.annosefl-eueella afaílada do
Poilo por 12. grãos & *, &" vira tepo em que não fe afaftara mais
dç) Polloj que por mcyo grão, & iílo fera quando acabar com feu

tardio mouimento de Oecidente a Oriente, o figno de Gcminii
cm que agora eftâ, & entrar no princípio de Cancro, porque fua

latitudo hc de 66. gr. a menor de todas as outras da meima ima-
gem, & a mayordiftancia do PoUodo Zodiaco he 24.graoslogo

quando com o mouimento da nona Sph^eta que tem de Occidc
te em Oriente chegar ao primeiro grão de Cancro (porquanto
o Pollo do Zodiaco fe afafta do Pollo do mundo por 2.3. grãos 'a

ficara ella afaftada meyo grac fomente do Pollo do mundo, co-
mo noutro lugar demoftramos,

Tanabe fe pode conhecer efta cílrella pokr pella Vrfa mayjor,

que chamáo carro , ou barca, porque tendo o hombro direito no
verdadeiro Oriente a:quinodialícomo ao principio diflcmos, Ic-

uando hualinha direita peJlas duas eftrella s derradeiras da barca

ou carroça primeira efl-rella notauel^^quc a dita linha tocar, feràa

que bufcamòs,a qual eftá na extremidade da Vrfa menor chama
da buzina^ efta s duas Vrfis niayor íè menor faõmuy conhecidas

de todos, & as primeiras duas eArellas que eftáono quadrilátero,

& l^oca da bozina ,chamáofe guardas & por hua delas que he a
dianteira confiderando o mouimento diurno, fe regem os nauc-

gantes pêra faber as horas da noite , & daqui tornou o nome de
eftrella horojogiaL

Figura
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Terafabcr conhecer o lugfsr do 1?ollo ArUtco. Qap,J^%.

Era fabermos atinar com o verdadeiro íngar
do PoUo Ardico, façafc com a ímaginaçã húa
linha direita deíHa^^efl-rclIa Pollar até a outra ij

lhe çfl-aa jumo ,& fobre cfta linha fe forme hií

triangttlò .equilátero , òc no angulo que fica en*
trc a éftrellá PoUar^ & as guatdas ali diremos q
cfta o vcrdadçíro. Pollo,de modo, que quâdo as

guardas eftiuereni em baix6'*eftara a cftrpUa PoUar em cima do
Pollo,& quando eftiuecem em cima,eftara ella debaixo.

^era cmhecer (^ugm do ^Pollo do Sul,

tsrfua^rcUa.Çàf^:í^.
i^.

As pêra cpnhécer o lugar verdádcílo do outro PoIlo,e

fuâ eftrelLt hemos de por da outra banda da linha x-
quinoftial o hõbro efquçrdo,pera a parte do verdadeí

I

I
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to 0rlcntc,<3uç lic aqiiclle ponco do Horizonte, pcllo qual naícc

o SoIlot^pô 3mÍ:cp^ínÒ<5tibs^
í>c:&:leuancando o roflrcaocco veremos nua marAiulltl9f^ai45

Òc difpofição de efl-rçllas^quc fcgundo os noflcs pilotos, ^lomé^s

do mar,coaíía de quatro cftrellas íbrnentc niuy fermofas, çteas.

partamento que

qualcom as outras, afsi cotiiò o carro ^' bozina ao Pollo Arftico

cm contínuo mouimentq toçao o dito.J^i|pdoSi4Ícinerpaça

de i4.horas,ôc a efta conftelaçáochamáo<^|iaciro. Mas queren-

do conhecer o lugar verdadeiro& Polld ^^fíraí, entenderemos^

^ue cílà no meo de duas nuucs piquenas^ que nunca dcfa parece

junto ao mefmo Pollo, como/ç vçna figura íeguintc. Em que fe

moftra o grande erro,que tení'<ís%auegantcscm querer conhe-

cer a altura do PoUo Arílico lòfcre o Horizonte pcUa cftrcUa do

Capitulo LIÍIL—H>^^^



Erà "^natà^i^ch %^
©ílRíiiáo QS <q;Ui: mucgãopclhcftrclla do Noi:
te que eíla na cxcremidadc da cauda da Vríi
menor buícar a akara do Pclio fobre o í lorizo
te,&: per ciia achar pouco nmís ou menos onde
cíi-aa o^ Poil€),poíqwp entre cila, a^ as guardas íb

jt acha deqcáqçiçode^çal fone, que quáJo as <^uar
-^ dasemciniado Polloa cnrclJa Pollar efta dc-

baixo,G£ pcllQ eontrano,quando asguard^iseftáo debaixo,^ cftrei
la cftaa em cima do Po!lo,& ^fsi pclio rumo que íie a lính^ de ú^
guai:^cnto,oiipdlalqgar:doy^ çíUuercí^ as guátdas,qucrcQi el
lcsíâber4 qucjprfce áo B^Ito^ém qyc.diftancia,Qu afaftamen-
to delle eílaaa dita eftrellâjôí acrecentando,ou diminuindo certa
í^quaição que trazem cm hum falío regimento , cuidáo que tem
alça nçado a akurado VqWqem qualquerHorizonte que fc acha
^cm^ac ha íc de aducrtír, que aísi como da altura do Pollc fc bre^a
-Hbazonte conhecida ,íe rem a faber a declinação de qualquer
cftrella poíla no meridiano

: ai*si também pclla declinação da c^
^ftrclU pofta no meridiano íc conhece a altura do Pollo , mas por
i^qu^nto os nauegancesconhecem muy poucas eftfcilas, bufcâo a
altura do. Rdloiòbre o Horizonte fomente por aqueila çfl-rclla

queeílaana extremidade da cauda da Vifa menor,oubuzin!*
que he a eftrcUa d^ Norte ,& pcllas duas dó vitimo lado do qual
drilatero da mefma imagem chamadas.Gudas, asquaesquaíi
cm toda cfta plaga Boreal toda a noite fc vcm,&: porque não to
idasas noites ^s;4^a6 eftrellas chegãao meridiano,tem certasrp
,gras,que por vcnturatomarão de algum Mathematico feitas pe
rá algum particular Honzontc,pcllasquacs querem faber quan^
r^ fcja a akurada e&ella Pollarmayor,ou menor, que a eleuaça
^a,vefd^eircv Põllo,, òc aísi em cada noite não húa vez íbmentç
^las muitas pella altura<:onhecídada eftrella PoUar, & da fua dí-'
.ftacia dp meridiano cudã ter achado a clcuaçã do Pollo,no q qua
,,faicmpre fe enganão, porque eftando a eftreUa fora d^ mcridia-
flK>,napcom húa mcíma diíFcrcça cm todos os Horizõtes eftara

Miiíj baix.1
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r - ^fitião Lllt
baaa,ou alta, o qeUesprGÍupoé pois pêra todas as partes J^^
fe acliáo vzáodc hum mefmo regimento

^ q foi feito peta hú fò

Horizonte, o qclaramêtcdcmofiramos nos noíToscÕDicntanos

íbbtc o tradadada Sphá:ra nocj.da Lparté^dòdeTc collige^quc

o verdadeiro cepo em q fe hií de vzar das ditas eftrellas,lie quan-

do ellas cíliuerem no n\eridiano,ou lính;í,quc os naúegaiitès cha

niáo de Norte Sul,pois fe denioftra,qiie fora delia nSfepode dar

Jium fo regimento certo pcra todolos Horizontes, antesera ncr

ceflarío fazer hum pcra cada Horizonte: afsi que nefta obferua^

ção Gonuem náo vfar<ló dito regimento mais, q quando a guar-^

da fe acharno meridiano ,
que he nalinha dcJNorte a Sul, & can-

tão tirar , ou acrcícentar a diftancia que a cftrella PoUar tem do
verdadeiro c3co,que cm noíTostempos he quaíi trcs graos,dé mo
do,quc quando a cftrella do Norte íe tomar no meridiano em d
ma do Pollo , tiraremos os ditos três grãos ,& o que ficar feraa

a altura querem o Pollo fobrc aquelle Horizonte,masfc a cftrel

la fetomar no meridiano debaixo do Pollo , então acrecemarc-

mos os três grãos a altura que tomamos,^ tudo junto feraa a clc

uaçáo que o Pollo tem fobre aquelle Horizõte. Foradeftcsdou*

pontos do meridíano/eguirfeha o erro que apiontamos.

^ernfakr'as horas da noitepzllaeprelU

do ISlortc. fap, 55.

l
O capitulo paíTadò^íchaÉiàfiífeiáfâ guát<Ia diSfci

ra eílrella Horologíal, porq cila anda fcmprc a

o redor da eílrclla do Nórte,como fetádc rclo-

gio,moftrando que hora hCí Pêra entendimen-

to difl:o,imagínc fe'èm cirna do Norte olhando

pcra cUc húacruzcomdúasIirihas,huaquedc-

ça da cabeça aos pês, bt outra que va de hú bra

ço ao outrojcruzandofeno mcfmo Norte,á ponta alta fcchama
cabeça,5<: a baixa pès,a que olha ao Oriente braçodcreíto,Í5ca q
KtWiA ao Oecidente brajo cfquerdo, porque olhado ao Norte cae

noilbs
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TerafaUuonhtèrMhoras. g»
n<5ÍlõsfetaçiDr$ ftetâàs àiras paríesr cntrccftasquàttó p5f4^ fè^liaô

deinmgínar outara s quatrtí, q«e làu de outras duailinhas, á parte
as quarças pôr meyoj&afsife vem a cortar todas quâlro no dito
Norcc,de forte que fe polaspoma$íeiniagínàr húcírcufocujocc
tro fcja aeílrctodõ NoíÍQ,íuaèircúfcréck.jfic^^

^pàtcèi íguae^íMííiej^olíjaarEoájdeidiiciddi^^

da ã eftireliá bdrdogi^d^yguatdaísenipal^ tit^kotks^fété ctt

trc dia &: noite ás^âllatodasyq íaõ^i^i. hórãs^^áe fâ^tiêita^tíe íc
ás dòzeda meya íiòíte efteue naí cabeça , as três èílara na líáhaj

que imagàfeMosetitre a^beçà r^ bfaçtófijui^dd ,íôràs fòísn
^tfííjímó^káçoíáíáeftíiííkide 4a^íuí

cípaços/:ada hódos quaes fe diuide em !r^1í|mtó^^rt^^s; èémô
pella figura íbguinçe^&dpmoffra. Cada hu^í^íleftas porções hc
llu.t hora, porq todos cftes 24. cfpaçospafli a guarda em hu^^diá^

& húa noite ,& ainda paíFaa diafitc pêra principio de outra voU
ta p.minutos,& oitoicgiindos qtiafi:â.qual quantídádepreíu
fl:a,lhc Gorrcfpondém coatro minutos de hora, fe a noite paírad4
fez meyasnoíte a guarda em húa daslínhas,a noite feguinte, que
he em eípaço de 2'4-horas,íarai a hpra quatro minutosdc hora
mais adiaíite^mpuendofe de Gricntc por Septentr]^ acc tornar
outra vez a Oriente. Dcftá íoítc a tabo cje:quínz6àí^fkz a mea
noite ly.gr.a diante no feu círculo, q he húa hWcom q fe vai va
ríando a meya noite de quinze em quinze dias átêpaíTar todas
;is24.1inhas imaginada s:& dcílaiiianeira^ada húa das diuifô
oíi|?arte fò chamara hora^pois íao por tpda$yíriiiaqÉmtr4que faz
hum dia natural Daqui fíca,quc íabidoeiíi que parte haíde cftar
a cftrella horologíal quando ícja mea noite ;Iogo fe vera

,
que fe

eftâ alí,he mea moite,& fenSo tiuer chegado náonahc,& fe ou-
uer palTado^he maisde nieá noite. Pêra itto fc ha de ftber cmca
damesdoannoem quelinhahadeeftara guardapcra fcrmea
noite,& conhecer quantas horas faÓpairadas,ou faltao pêra mea
noite.A conta que nifto ate agora (ctcwc , erâ que meado Abril,
aotempothmeanoitecftauaâ guarda na cabeça,& dali em ca
da qums^e dias,como temos dito^fazia mea noute húa hora mais

adiante,

1

4

J



iáíkiítCipc^rqiic todosôsdias fc adfan^

tromínuCQS aidknic^porque vafci^»âiefl'ci36ca ^^

vcm c pi quinze dia s a montar húa hota.AIgâs diflcráo^e c fpri
menearão por muícas vezes ,

que vinha a diu cílreJíà a cftarpa
cabeçaAmçísa ooioea^Qsvinte de:Abri,j,&om

affirqi4ráo,qiiaa vÍDl^^í& hij^

ua reforn^sifáofdo G^pndario^ ÔcreflautiiçáocdQ m^ifeítíçâiover?-

nal iVcm a ícr^ ylnu ^õí hum;dc Akiteprinieirade M^oi^poç
c^ufá dos dezdíâs que fc tirãaao mcsdo Qutubro fazendo prínr

parGcanaipty^fecif %i|a*,í» obiíiib :ií ^Oií-iPE^

.^ ';wJJ^^ ^'

^...
'

1; II^m



Figura jàs^u£\Ias-^^^^^ ^4

oíi íjo z:yn!. íqj t^un obni;;^'^; :o^. líhn^.flj

}ÍO,U

Acjiiimè dtó iulhojêíèyatioic© duasliora^abaikcyda linha do brít

O^rimeito-d^ A^flô,mi^aaidíteiidbi!aç©-.eí<jucrdo^ ^ ^^ í; j:; .

çocíquerdo. .l^u^oú l:j.^-:\

A qjinze de Setembro, mcya noite na linha que cftá entre q br:i

ço eíquàrfc^gí^#Q^> b'^ul\r. Ií^h^íV^^ .a (n.tco 'M-.

O primeiro de Outubro, meya noite húa hori abaixo da linha.

iA^SíhÃí^íOuta&ôis^cyaajQit^diaftbcmi^

Optímcirod^'Nouciiibran5çyAÍnoicenop4 ^

íA^tízè dê ©éz5íí^o^4íyaiiíú«e:nàhnhâi^Meeftâ^n o^
-'^S2^dfe^O'dereil!é^o£2--iC;Lí:..:s:;T ,7.^^ ;;:-.:;' ^

^'

1© primeiro dè l3rtíeÍrQ,meyá «òiteHuaiiiiDra jacima da linha

A gúinzédc fcineiro,meya noite duas horas ácima da Imha.
O|rtíriicíjpo dé Fe4^bito( meya; tokc no braç<&

'

l/fqiiâiá^e Fèusrcíro, líieyd íióíce húà hora acima doteç(^<fê^

^^^'. A - ,í - ; S'{aereítOí

P pítmt'tfò mmàt^àmcp n^itq duas hora r a^ddíááòbfãçô
^giiíá^tó^dtí Márçd^meya fípíce «Kji Imhii que cíl^ cn^re b b^aço

0-|irtnte^íí(ydé? ;(^liíí>dicy^ nòifc bui fcorá^amadiplính^;
§4 i^ídhzeye -Ábrli^mcfa'^
^* ^ Cdníidcrando pois o lugar onde he a rfieya noite, veja fe quan
tó cfta ápattada a^itkQÍlrcllap contando ppríbãã quarta íeis ho.

w
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ua.icalciíftancía,&íègiindo que for antes ou dcfpoísd^m^ya
noícc, fehàd^,nomeai: o tempo,como feí a dirá. gu
chegado ao kgurdódcfaz cntáo meya Boimpoíí eípaça de mcfà
quaruidkeiiios íaó asnouc da noicc : &.a;fsí pafland^ íèu Uigat

por oMctíaáne^íacqiíarcav íres.hojráls.dQf^QiÍ4diÇ meyi
noite : por efta ordem fe ham de regerem todas as ©i]ttra.$h(áas

por todo p difcuTÍodo anno.Notèfe que a dí%ncia' d^ hôíihpti^

he tanta quanta nos parece queeftãoafaftadas hua:;eí9çB4da

outra, as duas mayorc^ da k3cajdbrhDçka,:)l}uçm nm^mà^^f^^
ISIbriie^rcíc ^peira o Grielncc^ ÔSròlhc íbteíeuÉombrQ^^
pêra o eeo jfqueitegè^lhcteprcícmgra^ialtí p*N^
trascílreílasdabozína. ^

De comofe entende a altura do^Qtp%'Cà^x6é\ii --j u-

.

-.^:^ vidtíiuOt^ooiíuiíinq.o

Altunt dd P^lbi^ECcom inftrum^nr^

aproueita mufitqpera íaber; a Jatíçudo dgitêgií

pq«e'Ghamãoaltíyirada^^erra^qu€>^pq3eftííTQ0^

a^a^rtádos daiinte^qjitiaofe^í^ ^íiquç iiri^ Jjp

Jiua mefma ôiftançíadc gmoíí, ma $ taóacçids ^í

feréteSjporque a eleuaçãòG^a|&^v%dp^,PpJl$> he

ham arco db nkridirWo jcptre 0;Í?o11q dp mnriy

do ^o Hoviáíontc,ôí latitudo da regiáo,que hç o apattameto q/o

noíTo 2e43aib^t6daxquinoi6tialhe húíjrqodo nitu7(4i^rto,f;njtre]í?

iiôiraZcnitfa.Ô6a hnha xcfLÚnoãiú i^ítç^dpm&W^fp^MsÚ^
çomp na Sphaera moíl-ramos,& afsi íabídososgr, da elcuaçãaao

Norte (efebé,^ qha:atc?aa:quinoífeial,p^^ ^j^ática^eíl^

a,partá4o.da.a2quino<5í:ial 9o.gr;aos;qviantp^ gr.^^^

de alcura do Norce,outros tãtosauera deíHc eljj^ys a^i^qi^oftial

de mar«jjçji;qiie£eeftiiAerdcbaíxo;d^,n2qijir)ôa

mar nenliúaialtura de PoUo, porq ps-téc^^mbos no HorizõcÇjmai

famdo da xqiunoaial
,
quanto éíliuer apartado delia , tanto vera

hum Ppllo Icuancado , ôc o ouíro baMQvpp^^yg ^(h 9R^^:^y^
achegando



7)aéturaJoToh. g-
achcganJo a hum.fe vay apartando d4 «qumc«a-ial,fic Ce alcuan
ta o dico Pollo,8d o outto fe lhe aixim.tí não fc ha de entender 5
osguios que fc tomáo de alcura de Poilo, faô os que ha dcfde o q
os tomou ao Norte,& que aquillo fe lhe aparta, Icnão que he o u
le Icuanta íobre o Onzontc,dc maneira, que caminhando hú homcm hum grão pêra o Septentrtão o Pollo Atãlco fc lhe Icuan-
tara,tambcní por hum grao,& Antartíco felhe efcondera ourro& afsi meímo o ponto Vertical que he o Zenith 3c o contrario â
he o Nadir,fe afaftaráohum grão da arquino<aial, & em che<rin-
do ao tropicode Cancro.fe lhe leuantara o Pollo vintatres gfâos& meyo quaíí,& outros tantos fe lhe abaixara & efcondcra o Pol
lo Antaraico,& outros tantos fc apartarão da ^quinoólial o nof-
lo ponto vertical da eabeça,&: o cõtrario que he o Nadir dos An-
tipadas, &afsi cainmharemosatc chegar debaixo do Norte on-
de teremos a aíquino^ial por Onzonte,de modo que quando di-zemos que Lisboa tem de altura 38. grãos& quarenta & oito mi
nutos, Hc nao he outra coufa fenáo que o Pollo Ce Icuanta fobrc oOnzonte de Lisboa por £nntA& oito grãos,& quarenta & oito
minutos,& que outro tanto efta o ponto Vertical, de Lisboa afe-
itado da aíqiuno<aial,como fc vc na feguinte figura.

,li: !>

n
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figura do folio.

lENôzmoj^-

Na qual ocolluro Junto com o meridiano he o círculo A.C EH.'
o Horizonte feja linha A. E. o centro do mundo dondcfc cruzão

todas as linhas a linlia,D. Q repreícnta o exodoniudo,q vay de
Pollo a PollorD. hc o noffo PoUo Ardíco, & G. o Antarótico^a li-

nha C.Ho círculo Vcrdcal propriaméte dito,de maneira que C.

fera noíTo Zenith,ou ponto Vertícal,& Hnoííb Nadír, a ícquíno-

dial hc a linha B. R a quiíl fe conta cm ângulos rcdoscom a li-

nha D. G. cxo do mundo : 6^ afsí o arco E. D.he a altura do Nor-
te



Norte fobrc o Orízonte,& o arco A.E.hc , aliuv^ da ^quivcãul

porque t,i..íic a quarta p^..cuuuiuuio que pana pornoílb 2e
nich, & cfla quarra parte cílaa entre o Zen.th, & o Orizonre- Scau he a quarta que efe entre a «quinoaíal & o Pcllo Ardiroambas jguaes por fer quarras de hum nicfmo círculo , bera oro
iiar,quc quâto lòbe hum fc abaixa o outro.-digo que C E & CA
Uoarcosiguacs c.ida hum quartasde circulo mayor, & também'o
I^

o arco,p.B.co^,o vimos,5.deforça quanto fí;bir'o poSo Dpêra cm,a,chegandorc ao ponto C.que he noíTo Zenith tanto íêapartara do me%o Zcnich.Co ponto B.dôde fe feguq^^^^^
CO p.Gha de fengual ao arco B.A.com que o arco £.D^5a akura de Pol o,& o arco A. B.da eicuaçáo da iquínoaial/f^^^^^^^^^^^^^^
mente hua quarta de circulo meridiano

, que vai noúeSao.como Ce E.D.valtrinti SioírnaM^cAr A "uutnta grãos,

boi-o irro A ^lu ?a °"^°g'^o=',^ 4S.mmutos altura de Lif-boa.o arco A.B.aIcura da sqmnoaial valera yi.graos & lí min ãjuntosazem o5po.graos:& aisi fe fabera que o arSc D?ear^CO comnium de dous quadrantes,que f,õ CE & D.B.o qua t^^^^^^

aialadiftanaa do leu ponto contrario chanu-doNadS.'^qmnoaial a eleuaçãodo Pollo fobre o OrJon e & o .bat'atn

a latitudo da região
. Também fe infere que quamo ha da a-oui

no.U.laoGrizonte,tantohado2enichLAr^^^^

t
^

i

•

Do Zodiaco.

»



r Capitulo L VIt

Do Zodíaco.

S Philorophosantiguos cófidcraonoccohu
circulo mayor , que tem de largo doze grãos,

por meyo do qual pafla húa linha,que o díui-

deemcompridoj&deíxa a cada parte íeis

graosrao circulo chamarão Zodíaco, &âlí-

_^,,__^,,^,_^^_^ nha differão linha ecliptica,ôí a toda a diftan

çía que ha deíde cfta linha a algum dos PoloSjfe chama latitudo:

ff? fe conta pêra o Nortc,chamafc SeptentrÍQnal,pcra o Sul Me-
ridional. Na terra ahi também latitudo, mas contaíè dalinha x-
quinodlial até o Pollo,&como.o Sol fe moua íempre debaixo de
íía.linha,nunGa terá latitudo, todolos outros Planetas, íeapar-
tãodefta línhâ fazendofe Septentrionacs,ou Mcridionacs.Diui-
dcfe efte círculo em doze partes iguaes , a que chamão íignos, U
cada hum deles toma o nome da figura do animal, de que cftaa

compofto,com as eftrellas do oitauo cco,ou firmamento o pinta,

&íemeIhão:



fc fcmclhão í porquê 2o2ÍdÍQn cm GrçgotStàqucr dizer como
animal) poriflb fc chamou o circulo Zociiaco^coniofediíTera-

inoij circulo de animais.cada figno defte^íe dcuíde cm jQ.parcc«

a quechâmãograos,& multiplicando u.por 30. rcíultão j^cquo

(Xo os em qu(e i'e diuide todo o ceo,& qualquer circulo:cada gra©

ífc diuide cm ^o.pánè« que chamão mftiiiEos,&: c^da minuto cru

^ò.fcg. Ôíarsitc tò.tL la como jadiflemos:ôáamda qcftdS figu-

ras do 8.ceo>pareç5o fríuolaSjCÕ tudo não íaõ de defprezar, porq

debaixo de cacs ficçocs,cncubrião os poetas antiguos todos os íb

checos naturacsqalcançarãoriftocõfirma Luciano em hú dialq-i

gõ,donde òxppc algúsdosíignos,&: imagés docco^Aríft; no i.M
MetaphyCdíz o mcfmo : Creobulo como traz Diógenes por hu
Inigma^diftínguio o anno dízédo:Ahi hu pay q te u.fílhos, &dc
Cada filho 3o.nctas,partc dclíasbranças, ôc parte pretas, faó todai

íítuiiorcae$,& todas morre.Da méfma maneira os Poetas, fignÍ4

ficando^ Endímíáo primeiro inuçtpr dç curfo lunar, diílerã aucií

iiúpaílòirna cerráde Çuria,qquãdq dormia, a Lua abaixaua dó
eco, Zc por cftas,& outras facões encubríáo aos fimples os ícçre-

tosjaafuraes^q íjílcãçauia Alinha q pafla pclbmcfo dcftc círiíu-

Ipjí^Jl^Jmouíc eqli^t^ajpprq

l^gar fe dír^ vE)íl:esdp;^,fignpsdefo^ Manilio clcgantcmctc.

«Mn

^:^nn-i;:\£. pojígnode Jries. Capktilo

N Come.

.«-^íWiJj^i^Jri',
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I
Omeçarap OS Aftíodomos í a èohtarx^s <igno$ de

B Aries por diante, cú^fí^tó efta tio òk^uo chòjèê
Cô(t^ çfdtrç2e èíírcUàíSíFíh^^ os Pdcrás á^imá-á
gem db^áínèirôiiõ ccB ^^m iii^niòrid de Bàcfeo;!
c) qtiál p;ií&naóicbm íèri^5feiícftW|>èr Afeà>'víg^

,, -^ . . ^ hum lugar dcferco, donde falundolhcs^^
dizem que hum ca rnciro lhe aparecco, & mcíírou iViím lu^de
muica abundância de agoa,por cujo beneficio fizcráo alli hum cê
plo,& dedicarão a luppicer Hamon, & figuraráono em figura de
carneiro,& afsi o fingirão no ceo eftrclkdo, fignificando que en-
traTido D SofneHc-^rtars-protbzejôrnTvegcme^^^^
creao,& influindo %iertiura yô: huríiidadc téníferadamentc, da
principio de mouimcnto nacitfaly pira a geração dascoufas que
a terra cru

, & por cfta.çauf4 .Q§..Mij:?nx)nK)AQÍzç,áa^j:

W

de rodos.Nede íignocnou Dcoso SoI,ícgundo a mnyor opinião
de codos.-cntra o Sv Inelleconiniunimcntc aos 2 r. de Marçorco-
mcça a entrar na imagem aos 16, de Abril: hc maícuIino,duirno,
Hiobil^arquinoaial, vcrnaI,torcuofo, cblico, & Septcntrionahhc o

corajáq



t<3Í'.^ç5<^'^í^
Oiictcihe fignòdcifog®. No corpo )MmmotwcSou

tóiná cabeça A' rdíte4c>licímemjOrelhas

ilcs rcnvãiíiorphc aj dor de dentes, gota coral, m^

do roftõ : dos íabofes.o amargoíb, das cores a vermelha : he cafa

de MUrgè^xakaçáo doi Sol^caida de Saturno,5: detrímcnco diuf-

í)o ft^nò de Tatíro.Cap. 59

'Sfí

Emoíignodjc Tauroem íua imagem trinta 3^1

treseí>rcllas. Fingirão os Pccta s, que tinha a tra-

feira encuberta
,
por memória de lappiter,q«an-

do em forma de Touro roubou a Europa , SC

DaíTou em Creta . Na rcfta efl:áo ascfl'rel!as,que

;;
i cnanião Sucúlas , onde cila húa grande, que cha-

mgo Aldebarão oculis tauri,êí fam de natureza de Marte,& Mer
òmoi asquaes fingem os Poetas auer fido rirma ás dai PIciaclas,e

por hum íèu irmão chamado Hyás, porqnem forâotan)bc cha-

madas Hyadàsiauerchorado gvãdc tépo^& de peíar morrcrirfi

Ni, nifíca -



fl.fíc.iiraopofifto os poetais a influencà das tftrèH,s tí^r^„.r'

çula$,porquecm feu nafclmGDto,& ocaroTíém .
chabaracSu

dcs.&:agoai Outras fcchamarSvSm^^^
asfccecabnnhasAeftáojuntoSpTSS^
no commummcntc aos vmte de Abri .comcS 1^^^^^^^
gema onze de Mavo-he fí^Tnnr^rr.al f -^ ™^'^**"*«»'«^

mente :& eftando o Sol ndie ?.V 7 ^ íí-'cura temperada-

.

algum tanto ftyptico Das<^n.,.c-. j . .
" "^ odocecom

verão:he caft noEn^ de Veif^í"
'""' ''" ^^°' ° ''^'^^P^ ''o

detrínícncodeMarce ' ^'"^^^'^'''^^'^^S^da^^L'^*

liofigmde GeminU. Cap. 6o

^Aima-



T>o^o3e§mms\ «9
Imagem do %uo de Geniini conda de dezoito

gt^fáfe^ifeem^ c(le Iigno^porídBut

^1 míninos abraçados, (Scdeziao feirCaftorôí Po-
lux írmáos, oítquae^ fc quíferio tanto, que nun-
ca ouuc entre dllés diferença jfigníííqando poc
cft4sp^auras,que quando ò Sol eftà nefté figno?

hc tcm^<;> niuy dcleítoíOjôc asgéces íe dld a prt
kcres,& por iíbo os pincâò abraçados : te duas eftrcUas Uqs roftos,

a Septcntrionál facchamada.dos Chaldeos Anhelaryos Latinos
dpzião íer a eftrella de A|>olor he da íegunda grandeza, de natu^
íeza de Mercúrio; a outra que íc ícguc, lie da nieíma grandeza^:

òis Chaldeosilic chamáo Abrachakos,6^ he mais refulgente. Al--

gúsdixcráp fcrcfta a cfrrcHa de Hercules :fua natureza he de
Mauce. Eftasduaseílrellasfao chamadas dos Efpanhoes os haftí
Içjos. Entra oSqÍ PC íle íigno apsj. i.de May9,comcça a entrar na,
imagem à^. de tuntio: ímpríhi^ qucrrcura Zí humidade terripe-
rada/eonfortatiuada natureza,i&he ca ufa de produzir os vege-
t^es:tempera.q ar^t^m etcitpsríos ombros, braços, ?.: maõs: fuás
CAÍirmidadeSí (íã,^<i\otmcmpàçí^^ tem o dpce,
d^sgprç^ten^ asm^fliirad^píincifaínie
íigno m ajculito,4iiirnô,0cçklçxKal5#

íe cpmmuí^j porque ^ftando pSpliiejIe , o tcmj)0 he com muni,
afsiaõ;Verão ycomo ao Eftip: he cafa de Mercúrio , dctrimcntci
deluppitçr.

Ancer quarto íigiio na ordem natural, foy a fsí

^
chamado por mcthaphòra, que aísiroriío o cí-

t^

grejoihe animal rerrôgrado,afsirambem emrS

à ^ ^" ^^^ ^^^'^* ^^^^^^^ ^ retrogadar ,& toinafe

i[ pei-á a cqiMnoaial. A fua imagem coriíla no oi-^ cano ceo de noue eíVrellas. Fingiáo os antíguos,
=^ auer íaidodc hâa lagoa humcangrejo, &mor-

Niij dido

1

i

\



C^fttato LXL^a

'Jirn

pore^ ícgninlá ; a naturczát 'deftefignò ; o qualUâi^mkõ ,&
lud:infiuenda friay& humídâ^écmi^fetódiíviHoncâ
Jricrít^

,
porque dá fiumídiacte fofttíritátma

y & íeíhpcra<tó9í)èlld
qual Hccâuíado ò mòuiíí^o dàf r^iiíreTiír^^dkriaòçurà í^íititrí

mento com que íe crião, sb^íúehi os ve^btaei, 5r^nimaes íèníí-
niios. Emra o Sol ncftc figm a vinte Ô^ hum d^ lunbò, começa a
entrar na imagem a oiço de lulhorhe feminino noaurno,cbami
íc o coração de Sepcenrriâo , hc eftiuo folftícial , re^o , &: mobil:
porque entrando ncBc o Sol,fe miiil^ia^tialjd^e do tcmpo,fcne
cendo o Vcráo,&: começando o Eftio:hecáí:i diurna &noaurna
áa Lua,exalcaçáo>de,Iuppítcr, detrimento de SátuhiQjCaída de
Marte.Nosni€miprpsdohokcm,temefcírosnQpcico,cftam
go, & pulmáo,ceta,s,& baços,tem as-enfcmiidadcs cjeftas partes,
cmpcdnnentosdc olhos,rarna,Iepra^'mpíhgcns.tem efeitos ío-
brc os ophycos

, & fobre o cair do cabelo, ^fobre as mancbas dó
rofto Dos faborcs tem o acecoíb& lilgado:áa^cores o branco,&
íumoía ! ' ' •

'

'"^
l 'Hk

Do



Eo fc chamou o quinto figjio na ordem naturaf,
porque aísícomo o Liáoheanimnl defcnicn-

muy gramie quentura nascoufas ínfenores. Os
ííÍ9<lSlí^fii!g^ií«fta%u^^

ta^^pdo^^Jiq^i^tudxlb ^fdt^flru^ijpáQ rfíorqwje.tíz vir aifttrítosa

B9HÇ^ Í5?ii>.^iHeS p^P(d^izè,.a4 miíis ÍQ;ítòfc>v& pPiíno^ v<í(5^^aes:

s^ Niiij dadcs

1



í>«/^<v^%<,.(^.^:.
,

dâ,«Jte«J,aííiíi!»fbeni aterra mréde eífei-íh^

dotrígo,defta'dÍ7 H>rmrf/«i r Ji-» f^ ^^^^'"^^^^^

de



Dojígno deVkgh '

pi
feágofa cflraftd^fcxro %^OvCox^ft.^de vmée &
tu o Sol ndlc aos vinte &: quíirtrode Ag^fto,ôína iningem a dez
de Sctcmbrorímprime frialdade e fecura,meDos temperada que
a de TaurOj&: mais prôpínquai dcílruíçáo: cm cal maneira, que
fe caufa mouimçnto íiâitúral, com o quál íe cauíà detriment o, ôc

denifct%ão, ôí põfqiíeá ftiatdade nãó íiê táo imeiraméte remo
ta de temperamentOjpoftóque em aigús vegetacsaja falra^coni

tudo nafccna omros, & crceem: hc feminino, noílurno, mcrídío-
naI,dextro,breorporeOjtedo,terrefl:e,melancolieò,&commu,por-.

que nemintcitameme he Eft4o,riem Oténo; Nosmcipfeosdò
Iiomém teím o vení3:e,eMranhás,ilháfgas:fei^s enfermidades fáo
as quevem:deckoícrarequetmada,maleiicolica:he cafa de Mcr
Quno^ ícu gozo ,& fua exaltação caída de Vénus , detrimento de

,-;--.b-

i.l .V ,.f . ijui^ij '..>í '-^y

^»:^^^ikljthra,0p. 64,

^

IHtí

f—-- pfeptímo



r Siípckio ílgno fegundo a orésnílo^rcot^ií há
:
Libra,a quem %uráo por hija balança^ígan
ficandQ,que quâdo o Spl entra nclic, heigual
o dia& a noíce .Coníl-a a imagem de oito
cftrcUaiS-eniraç S0I neftc íigno aosuz:de Sc
tcnibrQi&naiínaèemordbi|adçirc^à;rOíitií

ro.Tem efeitos nos pierii[>ro$ do homemymi)^xigajlamfeas;oÍ4
fQS,& e[pinhaç%oC as enfcraiidades dcftes mentbiru^com a tcne
brofidade da vifl:a,& rccêçao dá. oi3riiía,fluxo cíc íânguç pelas par
t^s baixas. Das cprc^ cem a^verdy^Ôí yíolada. Dos íabores adoí^Çí

? Xirentade Níartc^maícuhíiodi^i|o,&:ch^

^PE^'^? fiqMÍ^o#^>^"íym^l,i}e<ap,aej:€0:he oèiobil, porque qiiá
do o Sol cnira nelle, íe muda o tempo, fim do Eííio, prinetpio vli
Ocono,impnme quentura,G^ fccura,temoia de todo tempcramè
to,condenfa,&: cípcfla o ar,& falo nociuo,&danofo pêra tedosos
indíuiduos das eípecies que fc criáo : faz o arvaporofo de Vãç:»--

ixs denfos,por cuja q^aiiifa íbe arU^f miii^^^

tagiofas doenças. '

'^ ' ^-.- r-«^^ _„.^ A^L *
,

'^ „



wm

^òJígmãeEJcm^plê. 9i
^m) ---^5.

S TE' figno pcila grnndezA de Ccus membros
íè pâitió em doús íigho5, Libra ,& Efcorpíao>do

qual qoncáo osPcctaSjqueíOriáo prczãdoíe mui
£qi4çcaçádor,-diíIècorii grade íbberba a Diana^

/|!2^Í4toHa,g^e todcLOãnim^qu^ a terra proá^
Eiíi^maiiâriajôCai^iendb difío íiicncnceria, íc mp

iièo a terra^ôi proauiío hum o matou, &: luppker

tomado a ambos os pòs no numero das imagescelcftcs, pêra dat

exemplo aôsliomís, que níngigcm confiaflc cm fua força>& que
Diana pêlíácprípíidade 4e O^ pedio a luppkcr^que l^b con^

ècJeflc o quq aterra dcTeu próprio modo lhe deu,?N: era» q quan^

àb o íígno de Efcprpiá naccííe,Onã íe pofeírc)Córt-a de zi eftrc

lasos Poetas AAronomico^ a pincão como hú alacráo,cu eícor-»

piáojíigaífieando fuá influéncia,porquQ áfiicomo efte animai fc-

éécon ocabo,afsí tatnbcm cíkrtáo nelle o fol^começa a iríc a quen
tiir^iêíp fim do figno aponta o frio: impri^^ fi:ialdade>&: humi
dad^rcmota de todo tempcramcnto,pcla qual fc faz mõ«inicn-
tpdp naturez:i,aiitcsa corrupio que a nutrumento ou cónícrua
çãò::h'e'fignófem^

lo,reao,&fixo,porque^^e^^^^^^^^ fixo o tempodoOtono; entra o
$ol hçUe áps vinte & três de Outubro : & na imagem a dezoito
deNoucmbroVheçaf^noã^ Marcej&:feugozo,cáidada
Tmã^ detrimento Ôfttíftçzad^^ Dos membros humaiip^
asnwricnas^^^^^^^

íiiaf, pedfa^& rnaldecçíibjV^^ natura|,&:deíde os vinte 5^ hum
grapsatê os viritaquatro moftra iáipedimcnto dos olhosrtcm e-

Feitos nas coftas do mar.



a

tioJignodeSa^ttmo. Cap.66.

Agítario hç o nono íígnp íegundo a ordem ni
turaljçuja imagem conííi (íc trinta & húa cftre

lá s . Eftc fingírapoí; goetfàs icr filKo de Éimíici

mefamacksMufas,&xi\orarho^^
conydonde vfarãb muito o (jxercicio da caça,&
coftumado a recrcarfecòrii as Mufas,pcIIo que
dizem que pedirão a luppítcr o pofeflc no nu-

mero das images çclcílcs,& a fsí lho çoççdcp fazchdòo mcyo ca-
uallo,porque vzaua nuiito delle,èí dandoltóí^^^^^^

gehho,dízerti,que fc chamou atsiy porque da maneira que o Cê-
tauro hc figurado tirando frcchas,aísi tambcm quando o Sol an-
da ncfte íignojparece fcr a terra aíTeccadá de cliuuas, &: efpcflasr

liuues: entra o Sol nellc aos vinte 6c dous de Nouébro,& na ima-
gem fdezafcis de Dczembro:hcmafculino,bícorpcreo, diurno,
cuja primeira parte he racional ,& a outra he irracional; fua for-

ça he no Oriente â parte direita.-he figno de fbgo,reao, colérico,
cm parte force, Sc emparce domcftico, & em parte fylueftre;

liccafa



h<íí^íiiíuirn^^& gaziode ÍLi|)pké%íkcrimento^e Mpxcmiijoilm
^figaocommumiporque cftandé^o.Sol nclle, nem inteiranvctchc
Outono ,nem Inucrno : imprime quentura & fecura remota de
|òdo temperamento: caufa deftruiçâo nas fementes ,& prantas
jiellaqual&çaeijj.aisiblimsdasamores,& empecei tnuítosáhi-
^aqs: por eujacaufafc efeondem, &rnáo parcccín íbbrc a terra.
í)ízeni,ter da$ enfermidades as qire precedem de caidas de alto*

^ asque prouenipor fcbres:dos fabores tem os amargoirdasco-
res a rauia, ^açafroada: dos animaes oscauallos, aues,& ferpes,
Iug^esregadp5,nu)ncc%ortasjugare5ameno«&dcleit<>fò&

J.J ,.i::

Do jígm Hel^apricornio. £àp. 6-f.

Decimo %no na ordem natural, he Caprí-
cotnio,figurado por húa cabra,cuja extrema
parte hc pcixc,%nificando,«jiic aísicomo a
cabra fc Icuanta pcra comer as cruas &fo.
Ihasdasaniores,& mata^ aísi o Solnefte fí-

!

t

í

gno



f
yòrq lio Jim dcftcífignò câiíft o^Sõl múitasâgoas , 5^ fautftíd^cí^i^

&^por iílb ítí cha-mòu. hum ido^c gloccro, que quer dizer bode rSò

Ihado-Sui iiuag© GÓfta dçiS.cfttellas: entra o^Sol ncUe aos til de

tíQ^omluçio de MaEte^G-aídà de rupç»íÉcr^aGÍ«m*ent^ da^^^ikíWd

figtitQ fem imnOjícosB k:orporeoycacídi;pli^

jfo,tGt;i?eft%melãchalicOytiaaumo,Gbíimafe cor^çAo do mcyddm^

^oíftídaWucmal^fíiobil^^ o Sol ncllc^ inudíi òte^

de k fecur;?,dcftemperada deíírucntc,& mortificante, & por ifro

faõ geradas patí|a,sc6ti{ascftaridoc0'Sàl»c^U^
t
®^^ membros, te

efeitos nos giothos & polpas dos péi* Òas enfermidades não eu-

uir,ncm f-alar,perleíia,lc|)ra, larna,.cn&^^^^ %'?^^í^
í|uxò de langue.Dos fabores tem o amargo te ftypyco das^corc^,

si preta :tem efeitos nás terras que náo íe regão^ô,: liigarçidonde

apacentãògadojôcfabrícâo nãos.

S Tio fig^Qcle j^arip,.Gtp.^. _

Aquário 1



v

^^l^t^rSw gur^^^^porhum hotiTemvqueconiiium eáhia-*

ro c ftá âciraniando agonio qiial fingiao os çoÇt

tas ftr Dcuc^íiáo jfígnificando a ínHucncia dè-^

í; ftc iigno
,
porque ettan^oo Sol nclle, íbc aiic^r

lihiBta afeciiidaíick de agoa$/!cufta íiiá^ima^geni

dé quarenta &xl?iiá^^ eftreU^íhc cala diurna^ gazojde Saturno^

detrimento do Solíqhtra nelle€ommumxi\cntc:a vinte de lanei-

rojôíóa imagem^ vintacínconmprime quencuraj^bumidadc

^eftempçradaf^ noíçíuav <f3e impide, mata &: deftriíicí,josindiíik

duosdaset^ecicsyporqye o, aiiGorrDmpidojdai^a asprantai^^^

vegecaesíhp mafèutííioçdiurnci^Dccidétal^iGjiiftro, tortgoÍPiaaro^^

ybc<3^pcarquc cftandòiaSDl;fiellc^híD tempo de imicmo fixorçhamá^

íc racíonaljfangubhaOas coresjtcm a verde,& cetrino^pulucii*^

jaíyç€nicfci3tosn»2)s niòntcs^fontc^agoa^ '-m . - -

obaiciijahq

r ^i íOU ^ODU

IjhíuvO í>D<)Upíldí>

. Lígu}^S :,3.air.;).<i;í^ kiu.^.i ,; tu -^u^u oiti

•tlli^„Titi^
I

Odòieno



r Capitulo Lxrx.
Dõzcno íigno he figurado por dous peixes, dc-^

notando
,
que aísi coipo o peixe be animal hu-

mídojôi que fempre cftâ na agoa,defl:amanei-
ra o tempo que o Sol anda ncftc íígno j hc plu-

uiofo,humidoj&! muy vifitado de agoas^a ima-
g*em dçftcsdouspeixts^ conftâ de vintáquatro

çftrella^hecafa nòaurnade Iuppiter,èxaitação de Venus^caída,

detrimento de Mercuriotentra o Solncftc íigno commummcnr
te aos dezanoue de Feucreiro ,& na. íniagcni a dous de?Março:

hefcmínojnodurnoySeptcntrionaljíkiarojbicorpoEeo^tartuòL^

aquatico,fleniatíco,mudo eonimiiim,«porqne entrando o Sol nd-p

lejtiem he Inueçno acabado; né começa p Verão: íniprimc: firial^

d<ide,humidadc deftempcrada,&: nofcíua,pcIla qual fe caufa mo*
uiment^da natureza, pcra deftruiros âhimacs,pella corrupção^

amargo2,& bafio que mfluç nasa^^^^^fsi tem efeitosnasj^

goas,fontcs,& da corrupção deftas agoas, rcfulta no principio do

Verão,aucr doenças,pot4}uò osai]í|nUf^^^ delias. Teni

efeitos nas coufas caidas,nos pefcadores,^ òs que andao,& trati

naagoardoí membros tem^s pé^ÍMS«nfcrmWad^^
©p,paralÍHfis:efte íigno he de tododoentio,& f5ematico.Dos í%

IJcsjÉçin o lguáa>ô^ íalgado:das cores, o verde & branca ^
^

\
-i~-'' "«'.^^'í,'

J)olu^^iÍ^^eclhutÇ4odoSol^^

Ebaixo dcfte^doze íignos alem do íuójiimcnta

faptodoOricnte^m PSííetcle mouco Sol cíf2^

feumeiò mòuimente per obliquo de Occidcr|4

htcA Orkjtitc cada dia natural 5:?.min.&: 8.íegii<

4osquafi começando de 21.de MarçodoprinJ
s^^^:^*j^-f^ pio dj Aries,atè tornar ao mcímo pciito em cif

paço de ;(í J.di'is ç lior/4yimid & cliamafe niéao memmcnto dd

SoípOrq^^Ç com eUe fc acha o vcrdadeiro,que fc refere ao centra



,€'

^"^

Lih'0 primeiro, çjj

Ão mundo,& 6 grão & minuto cm que o Sol eftá qualquer cíí;i do
anno chamafc lugar do Sol, defte mouímcnto traia Ouídio.

J^ter hl àdmrfum^nec tne qui utera Vmát^

Impetus^ rapide contrarius eucor orhi.

Cõcfl-e mouímêto noscaufa a declinação, ou aEiftamcto q tctn

do círculo asquinoaíal, porq quâdo eíla no principio de Aries ní

tê decIínação,ou afaftamêco pêra parte algúa,ances cfta no mef
mo :equino£tial onde faz o íequínodío do verão , & caminhando
pella ordc dos fignos ,logo começa a decimar& afaílarfe pçra o
Nortc,& cfta declinação fc chama Septétrional,té ficar afaftad®

por quátidade de iJ^gr. & mco ondeiàz o Solftícío do Eflío a tu
de lunhom princípio de Gancro,Sí tornado peta o circulo sequi-

noctíal,vaidmiinuindo fua declinação, ou afaftamcto, te chegar

a elle no princípio do íigno de tíbra,onde o Sol não tê dcclinaçã,

& fitz o «quínoiStio do Ottonoj&defle põto vai tornãdofc a dcC-

uiar , 6^ crecer fua declinação té chegar a quãtidade dos mefmos
23.gr.&: meo da bãda do Sul,onde caufa o Solfticío do Inuerno no
primeiro dia , òc chamafe declinação meridional : eftes mayores
afaftamentos fe chamío ãs máximas declmaçóes do Sol, húa fc

termina eõ o trópico de Cãcro no principio do figno de Cancro,
onde nos taz o mayor dia do ánb,outra cõ o trópico de Capncor
niojonde nos cauíâ o mais piqno dia.Cõ efl-c mouímêto per oblí-

quo de Norte a Sul, 5r de Sul ao Norte nos caufa p Sol o crecer ôr

mingar dos dias& noítes,k fua igualdade, porq cóforme a decli-

naçãjou aparta méco q o Sol tê do principio de Aries pêra o Nor
te,ou de Libra pcra o Sul, afsi faõosdias mayores, ou menores q
fuás nòiccs,& fua duração desqo Sol nacc, té qfc poemchamão
quãcidade do dia.Mas pêra qtodas eftastrescouías melhor fccn
tédão fiz as fcgúíntes caboas do lugar & declmação do Sol ,U da
quantidade do dia pêra o Orizontc de Lisboa, cuja altura de Po-
lo he quafi 55.grãos.

Taboas do lugar i5r declhiãçao do Sol^úr* da quantidnde do diape^

.:. rao Horizonte dé Uskoa,0* 'Taraktíode^^.grm.

O íaneíro.

i

í(i*



unEj^o. vnvB(i{ni%p. '

Diasdo Lugar Decli- Quanci,
^
Dias Lugar Dech- iQuanti r

me?. duSo!. naçam . dadcdt,{ 1
do do Sol naçáo. Jddcdcí

Capric M dia.3p Mes. Aqua r M dia. 3
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G Wl G M H M
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Dias (Lugar, Dedi- ,Quáci-| Dias ]]Logjr rOedi- fQuáu- |

áo Vlò Sol. Câçáo^ dadc l do doSoL nação, dade |

Mes. 1Pifces. M dodiâ,) Mes, 1 Alies S Idodi^,

(

I

3 M <3 M ^H M
II 10 -
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G M
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G MH M
M 23 7 í) 12 2 4 4<í
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(CapítuloL'^^
Poyfo das tabúàspmeéntcs. Qap 7*!

"^ Ncraiidocom o dia do mes qiia queremos, logo'^^ Ncrandocom o dia do mes qiia queremos, logc

(^^1 cm íeu dircíro parecera o figno, grãos, Ôí minu-

^^1^ tos cm que o Sol cftâ,^ fiia dcclmaçáo,& final-

mente a quantidade do dia. Exemplo,qucro fa-

bera 14.dc Mayoascoufas fobrcditas, entro na

mesde Mayo,5: defronte de 14 dias,acho naco

_______ lunad©lugardoSol5.gr.^n.minutasdo figno

de Gemims,&: dana declinaçã acho vinte grãos,jfi.miaSeptêtiía

nal,6ínácoluna da quantidade dodia acho i4.horas,i4.minUto^

&:afsíveuho,em conhecimento de todas èíVasí três que defejaua,

aduettiado que aletraS. quer dizer Septentnoiíal da bandía do

Nortc,& a letra M.%nífica meridional da banda do Sul.

^erafaheraquantidaJedanoitc^ap.jt.

E quifermos íaber quatas horas &^ minutosdeho*

ra tem qualquer noite do ann», obraremos na ma
neíra feguíntCjfabida pellastaboasôc regra pafla-

da a quantidade do dia,tírefç dé i4.pque rcftâr fc

ràa qúátidadeda noite, porqUecomo ja díflemps,

o dia & á noke compõem o dia natural de vinte òc

coatro horas. Exemplo. Seja o dia xi. de lunhode i4.horas,í5í 44.

minutos tiradas de 24. ficáo ^.horas, U i^. núnutos, &: tanto dire-

mps que tem aquellas noite de ii.de Iunho";da mefma maneira a

irldcí Dezembro tem o dia choras ^ 16. minutos,titadasde 14.

ficáoii 4.horas, ôc 44 minutos,Ú tanto tetfi a noite de 21. de Dc-

2embro:mas cftando o Sol em Aries,ou Libra, faó os dias iguacs

cõ as noites^ôí a ifl:o cham ão ícquinoaío,& a linha que os Aí^ro-

nombsdizcm que pafla pellos princípios de Aries, ou Libra, on-^

de òdito asquinoílio fe caufa vchamaíe linha sequinoâial , a qual

diuidç o mundo em duas partes iguaes, paflando pello centro dé

coda a Sphaera,&: eftando igualmente afaítada dos Pollos,de quç^

cm feu lugar fe falara.

A caufa



caufaé^ãferénça -do m<er ^ntin^uaruksJim, ernSmí^

Vidáo os vulgares cõniumtBciitç que oçtecc^

&: miíiguar dasdíaSjproíiguç todo o anno, çoniL

igual numei:ãea:it9dò tempPieò||i(^ íc ojee

GC fponfaâmii5S pbr cíiíb ) o diaiçiey^Q ?qu^ rco de
ltora>a:ineitKaáGreçe outra mç^Q^ôí alsi proíc*-

guindo até que tenà crecido o dia tiifiop^uç

bâ de crecer^ôí a mcfma orcié çeru peta o niin?

giiar^ qual brcccfítç^ th?á4<^lhando deíclo m^nordía a^te q ína^
<|4.iãlíts hòr^sí;tõm que o dià Greçe,a eft^^s pxitdmn^svpellos djaiii

do cépid que d^ira em crecer ,& o qtic a cada: dia e^be aqyiUó llio

Vão aGrecentándò ^ ôí de aqui fazemhua regra geraVqucdiz^^

qíie de vincádous em yííitadous dias,Grece ou mingua o dia quaQ
tídade de tiua hora : ò qual íb pode befíCTctícrialíõ>coníi<iei^at

dó éòmo nos dias Aò niesde Março crece o dit ma is
, q nos^QHf

liíefes que llie precederão, &: ao contrario, tanto mingua no hiil;!

de SetembtOjquanco cm lulho & Agof|-o,& a caufadifto h^ a (ii-?

íbrcnça quccada nieso Solfazehcgandofe mais ou menjOs,ap4t
tamdfòfeda ^quino<3:ial,& afei vàôbs díascrecendo,ou mifiguaífir

âójCdriforme aò chegamentOj òu apaTtaníentOj qtic o SoJfâzcQ
a liiihá íEquino(3:iaI,o qual não.lempre he íguaI,porqrie defde via
tcU hum de Março, que fae da asquinoóhal começa a áibir 3s
chegaríe a nos, apartandofe ou decíinádodelia ate vintahuii\;de

i^kiIpoírdozegraoscperaaba^dadoNortecomonaJtaboasfe
j^óde ver, & deíde vincabum de Abrftj ate vintabum de Mayo^fc ^

aparta mais oito grãos, & dclde vmtãhum de Mayo, ate vinte ôc

hum de lunho, que chega ao tropíeoJde Cancro , fe aparca três

graòSjôí Cfinta mínutos,nó qual.ponto êctempOjO que íc té apar ^

tado &: declinado da íequinoclialihc por vintatrcs grãos &mcyòs
íegundoifto,o primeiro mes fc aparta amccade da declinação
mayor quehade t-ízer em tempo de três mefés, ôrnofegundo
mes le aparta a terça parte, & no terceiro mes a ícií^ta, Sc por e-

- i
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CafituloLXXtll
fta mefma ordem cteaçmtQsdí i-^yp^rquc a vint^^ de ly^t^o, tjue,

iie o rquínod^4p^diaVr^9^^í^ asnoicçs,,^: eílá ò Sol na'

reqiiinoótial fêái d^cíinàr a hua tiem á outra parte , Sèdcfdc cíle

dia acè vime ê^íàtímde Abnt,/.jac he tempo de hum mes ,odia

êrcce anietadéde tudo o quchade crecer^&deíde vintahunide

iVÍ)ríI'âtevíntaliqm; de Mayo jcrecc o terço de dido ci^q^ç liá id^

é^ecèfjS^^eíHe vintahuiiiide M^yo, aíá vintabuníde íurrbc^rc--

cè áicix^a parte de mído o^que ha de crecer, d^nianç^ír^i que cm
iiiboa/Jondc o niayGr dia he de catorze horas^ôr 44miíi.qtíaíí,a

vinte de Marçotem o dia doze hora$^ a vinte & huàiJe Abril,

terá i j.h6ías,ôí u.iminutoS;Sc a 2.1. .de JvfeyAC^ra 1 4.:horas^ 5^: iu

iiiihutosf&a £rideliínhatera 14. horas^cincoenta^m^^

tándo iq^e mate crefccm os dias donde o diaí hc de rauitas hora%

hcdc poucas : &pelLa ordem que o dia créiçc, a fubida quep Sol

faz ao TropicOjpcUa nicíma vai deccndo,& niingQando^& quna

ròo dia ctefce fobrc doze horas,qwando vai crefccndo^CMtQ dçf-

crefcc da s doze horas pêra baixo jiqiiandç vai mingpandp: eftas

lioras de que falamoi^ nâo íc hão de entenderpcUa^ PlanetariaS|

dè que ja fc tratou/cnão pellas vulgares,que chamâo do relógio.

A çezão porque o dia tem mais horas no Verão que no Inucrnp,

bti|K>rque no- Verão íaempello Horizonte, ^í^^^

pòt^ ífto^èm maí s partej da asquinoftial , ^ cpmo a cada quinze

graosdítfubidí da xquinoâ:íal,refpôda húa hora,fubj^du mayor

parte delia no Verão ,
que no Inucrno , forçado ha de auer mais

horas^quc no tempo cm qpe fae;mcnosdc ír:quinoâ:ial,qvic hc

ivoInuerm),poríuhirem ©'íiigíios obliqua nventc, ti^ porque no te

po do a^quínoâio, faeni de dia três íignosrcâ:os , Ô^ trcs obliquosj

& de noite outros tantos, por iflp os dias faô iguacs com as noi-

tes, porque tantotcmpotardãopsdodia,como os da noite cm
fiibir & igual porção leuáo coníigôdf 2Eqiíin^âial,quc he a ri^f4i

da por onde íc conhece o tenjfíOrf ; . . [^ <
'

v. ? í

ij VoroTiaforma^ isr claridade da J^ua.Capr/J^*

Ainda



bdk^ á Lua aOparpçÊr íc máíkvtctúíifc^ahné

tc^^não hcjfc nácomp húa bok modíç<i,6c fptó

rkâ^m huas partes trirfp.iréte,ô^ noutras cípef-^

íí^nas pella dífi:andâ,6í apartamento que teui^

nôi|>àteGe hamcivcnlQeMo fupcrfieja|porquc

(Èkktíè trázA^icelráo ila^^prop.^ èé toda íiípcrficie

do corpo ípfacrico olkada de lóge parece cha£

Gtranfparefttc j& cfpeíío da Lua procede de náo fcr Tcucorpo

igààtíiS!^Ciicu&^^^^^ó}f^^^^ cai partes mais moeiço, que

p^rá(É^,^& da^ârtiàcc aqla %iira,q^

íiap te de fcucíarída<k,né ttiz, ícnáoa q recçoi do Sal, òc fcmpro
íe na hcem cclípíada,alumia o So],por ámetadc de todo ícu cor^

po^& ainda mais:ora fejada parte de cima (como acontefcc qua
<lo eftà em cóiquí^çjQtòil él #^^^^%Í^Í^>#ÇPb^í^â no tem »•

po da oppoíição,6c afsi pêra qualquer das outras partcs.-íínalmca

tc)iqu£]la^me!rade4^fHírçr^pe^.oSQl^tiç)a:qiic ícrâ alumiada^

ifto fc cau&por eftarx>Soíno:^iaaí:to,ceo comic^ jrrdiílemò^q hc
fíiaísáko^lug^,4o:daiLua,4^ftltmfgl^in^ qiial náo ícm
ptú t^^pfte lumCjCm h2a:m€Ím0 .pA^^e d.e,fep fí^rpo,pe feni

freolhaiboSoljCô hua mírfMa?|W:tevKirç^^ efl-a iliuniinaçáo

iê caufeó ditieríis diferençastíe,^;fpeico^,porqud em quanto an-

da maiiton^ do Sol,niaísv;em0sila pActeilluminada, ôí quanta
«niáis pertoiníqnos,&:*áe!aqui nac^, 4 quãdo a Lua çftâ eni cpjwBf^r

-qm^^í^úní^á^kjútã có o Sol,c debaixo de húa mefma parcp

<lo Zodiaíra^aírsfpeítode nofoutros)nâo íç \rc nenh
^iíoc^a parte eíciíra ficara pêra nos,& alumiadajpçraribadoo^
cftâ o Sd];& a ifto eh amã Nouilunio,intcrlunio,eõjúção, ç)u Sinor

dòjdaU por diite quáco mais a lúáíe Vai apartado do ^^^^^^

riioumietjiaoproprio, começa a darlhc o Sol da^ parte ^cA^f^^^*
nÔ5,a qual vai ctíccédo ate fc apartar do Sol po^iSagràQS y hç q
maisq podecílair lõge hú do» oucro,e lhe da o Solem chco na par
te q^^^P^i^^ "ós,c pqr ifib parece toda che^j & rcfplãdçcete,cp

má b6ciíaulo,Cipor*|eftahc parte cõcraria s^ohg:^d(^$^ii^jg^

ií-i
' Píj áia^ro^v



i

d!ac<),|íor iíTo fe chama Opçofíção, ou Totiíjunío^ ©u Plcntltmio^

dcípoisdefta OppQÍiçáó, pcllaiiicfoa ordcíiigeie foi érècendò,
£crn,i a deícrcc^r^ minguar em li]2,conforjiic ao que fe vattor-

liando a chegar pêra o Sõl,& defte modo d i çLirídadc fempre,co
mepandoacrcccií pcUá páitc Occidental c!c|ei4eGrpo,iançanda

fuás pontas pcraOnemc,.& ao contrario quâdp dplèrcce depoii
da oppofíçãojVai mingoando fualuz,pella parte Oríencal de feu

corpo,6r deita fuaspoiicasao Occídentc : ha fc inaisde adjuenir,

quç a Lua creccnte ícgue ao SqI,& parece dçípoísdellegpjÍQjia
Occídentejôc a Lua mingxDantc vai diatite doSqJ; ^í^papece pjçlla^

mênha ã fobre o Horizonte,prímeirpqae çllcj^ iíío cqnfideran-

do o mouímeíito do primeiro mobíl que hc a decima Spha^r^ daí

qual jaiàlámos,' .>>Diii,r:^^'^

LiSa fe nioue de feu próprio mouimcntó^de Õc
[' eidcte pcra Oííécei&: aèaba feu cur íb ê 27. dias

ôc 8^ hora s^díindió ima vòkáíniçira ao redorida

mimdo5& èsdoíisdías^dezafeis horasquç falr

tâo pí^rà aimpfirhiimfmesde trinta dias jandá

a[ícm de feu circiilo por alcançar o Sol,õ qual nò
tempo que a Lua fédetGí:ie em daraquclla volca,náo'ttÊha anda
do ado^ena parte do íèé cet;^ ,íporque[ainda que partit:âQ junto^

da Goríjtihçáb que tíiícrão num mèfmo ponto do ZQdiajCo,çàmi>-

fthandó pêra Oriente an>bos de feus próprios niouimcntos , an^
dou a Lua táo ligeíra,que em pouco tempo deixou o Sol atras^ôc

acabo de vinte & fete diaSjôí oito horas, tornou ao ponto donde
ambos tiueráò conjunçáOj ôc não achando ali o Sol, não pode fa?-

íctoutra conjuriçáo, iate que tornou outra vcza aJeançalo anda-

do dous dia j.ôc í6. horas mais, pcUo que o Sol tinha andado em
quanto a Lua acabaua íbu circulo , dcmanelra que de copjunção

a conjunção ay 3o.dias:os quinze gaíVa a Lua enicrcccr,& os ou*

froís qúitíze cni^ niínguoar,& confoniie a cftc mouímcto da Lua



T)o moumcntepróprio da Utal j^i

pêra OriencCyindíi cada dia treze graos^ac poiico máísdc hú íbíf
mo de grao,dv>squae$ grãos damos quinze a húa hora,porq pat-
tindo os ^ 6o. grãos do Zodíaco

,
por vínce & quatro lijoras que c5

o dia natural, íac a cada hora quinze grãos, & afsi anda a Liía de
fcu próprio mouímcto pêra Oriente cada dia quatro quintos de
horaj& hum pouco nvais,do qual fe fcgue> que não fc porá, neiíi

faira a hiía mcCm^ hor3,porqiie fe oje íâc ás íète da tarde, a nic-
nhaãnáô faíra ás fctCjporquc tardara maisem íàir ocfpaço que
andou naquellc dia peta Oriente

,
que faõcomo diílcmos treze

graos,& quaíi hum íêifmo,os quaes grãos reduzidos a tempo, fa-^

zeni quatro quintos de hora^ôí quafi mcyo quinto maisj& a eftc^

tempo faífa a menhaã mais tarde que Dje,&r o fcguínte dia tarda
U outro tanto,&: afsi cm dous dias tardara oito quintos; entende
fe eftc mouimenroi.1a Lúa,domouimentoigual,oumcyo,&nãc^
do verdadeiro.© primeiro que confidcrouó mouimcnto da Lua
foi Emdimiáo,fegiindo Plínio lib.1. eapír.5^ noqualgáftoútrint^
annos/az menção delieCicero nas Tofeulan3S,& Ouidíd n(>líb;

J.de arce Amandí,no verfo que começa: Latius Endímon,3í€^-i^

I)ãdmfaÕdo€urfodaLHa.Qap:rj6, - :^^

'Curío da Lua fe diuídc em 4.partcs,qchama qíií^ífâ^
fcme/Imntcsaos 4.tempos do anno,a primeira come
çà dotépo & ponto q fc faz conjiinçáo,ôc dura a quar-

Jí ta parte do tépo, em q a Lua faz fua rcuolução, ao re-
dor do Zodíaco com leu mouimento próprio , eíle quartcir^^o fc
diz quente & humido,femdhante ao Verâo,ô£ moue o íangue:d
fegundo quarto comcça,defdo fim do primciro,& dura atéqué

á

Lua faz oppoíiçâo,ô: he toda chea: he quarto quente Òc fcco, fc-
melhátc ao £fl:io,Ô£ moue a cholera: o terceiro quarteirão come
ça dã oppoíí^ãojSc fenece quádoa Lua hcmea mingoátej&cha
mafc frio ik: lecojcmelhante ao Ottono,&r moue a mclánchoíii
o vitimo quarto fenece no põto da cõjunçãò,he frio>& humidojfcí
meihante ao Inuerno,&: moue a flcma, &aísi fe pode dizçi\ qáig
a Lua fiz no mes,o que o Sol obra no anno, quanto a feníelhan-
ça das quatro propricdadcs,do5 quatro tempos,

^ Piíj Das

^



r Ddscãufàs Jcdpparecer a Líia dejpois da conjução com^ S&l^hit(ã

yc:^mm cedo/ÍT outrasmm tarde£^^^

Ppareccr a Lua dcfpoís da conjunção co o So\
hum tempo maisccdo, Sioucro mais.tarde, foç

acontecer por três rc2óes>íegundo nasTlicori4

cas dos Plapjetas íe tratara priméíra,heipcta áe*
clinaçáo,& ohliquidade do Zodíaco,ú do Orí^

_ zonte, porque fazendoíc a conjunção debaixo
dacclíptícanaamctadcqueefl-âdeído fim deSagittarioateco
fim de Geminis^entáoao tempo que o Solfcpocni peito Grrzó-?

le^^uera mais grãos no círculo da reuolução da Lúa ^dcfda Lda
até p Orízontc

,
que do Zodíaco entre a Lua & o Sol : & de aqui

vemqucnosclimasSeptentrionaes fepodevermais cedo, quê
fe^^ftiueílc naoutra ametade do Zodíaco q fica^iefdo principio
de Cãemiàte o deCapficornio:pera declaração difto fe jcntcnda:

çH|-tpmo5 dito de erecer & mmguar dos dia s,dos:paralelosq faza
Sol Goin a. a:qtíinoâ:íaI>qu.e propriamente íb ehamão aqueles cír-

culos SpiraSjdcxsquacs hús Lio Boreas,^r outros AuftraeSjC todos

tfAvfeu ceptro np eixo d4 a:quinoáti.;il^cujos Epllof íag taiiiberU'

Pí3[lQ5d|05,láitps parale^^^^^ cprcaduras que faz nelles oi

Orizõçè obliquo íaõdcíiguaes,mayoresas Boreacs que eftáo ío^'

pre o Orizonce^que as que en-áo debaixo dellc,^pòrque aquella a-

metadedpçxo ^ na qual efl-áo oscentrosdos mefínosparalello^

íc leuanta fobre o Orízontc: mas as cortaduras Áuftraes,& pof-
çqesde íeusçírcuIos,íaD menores as íiiperíorc$j6^ aiayçres as ih-.

fcriorcs.PcIla meíma rezáo,tanto, quanto elkscftáo maisapar-
tadosda a*quíno6tial^dc maneira qcada planeta eílrella, ou qual-

quer ponto.do cep que fe moiie como mpuimcnco quotidiano

c}occo,deícreue fcus próprios paralellos.Imaginand»pois.que,p'

ftas Spir^ s as faz tambem a LúayS: que paílaó por todosos grãos

da ecliptica, & que a porção do circulo de Capricórnio ^quc he o.

mais Auílral^que cftâ íbbrc o OrÍ2oncc,he a menor de todas,&a

de baixo mayor , o qual hc ao <^pp;rarío dio 4^; Çançcr ,
que he o

l^^

.mai$



irnlls ScpFchtnònal. Os paralclíòs que çflío entre cn-csáòôTcíf-
ctilos ja ditos, os cjuo faõ niaisckcgados ao Tropícjuo de Câncer
íàõ ni.iyores cnciítia , &: menores embaixo do Orizontc

, que os
outros q eftãp mais pçrcp da xqxnnàãia\y%c ao contrario nos Au-
ftr.ics,que gúãtp niaisíe achcgiíx) á,Gapricorjg«o,vãa^£ fuascor-
taduras decima: fendio meaore^, òc mayorp'^ as de baí:^: de ma-
ncíra,que na am^tadé da ccliptícaVíccndcntCjque he clcícle Sa-
gitcarioaté Gemínis

,
pouco '^ pouco vão faxendofe tóenore&

Ifto afsiprefupofto ,digo que quando quer que ao^tempp que Ce

põem q Soí,6uucr nia^sgraosaoeirciáodá rcuolucapJalLúa^def
da LuaWçeoX^Í2oncevqub os que ahino ZoáiácodcCd^àLúa ao
Solquefepoem,pod€rfdia antcsver a Lúa,porquc ella liais tac
de fe ha de por que o Sol no íal tempo, pcrq aquelíe araò do Zo-
díaco coni cjuc âs vezes cftáo aíafl^das òs Immijí^yes \mm do ou-
tro redaménte^u mais taBdCi& çompi|Ufpr arco daí^quinoclial
íc põem Ô^ âlsicm igual eíp^çGk-de,tçn^|^ tód;>foyÍ>aralcilos,axn
da que de íiguaeis^fazem hua'\niefma ,coéiucr|ia6com a esquino-
cbial^a qual como cftaa no mcyò,hc.2Tjayo%qiic todos os mais pa
Mdlos. Se íucccder a coftjunçâo dós te
^cnte tiò^2ódíaco,ai]cdoíc apatriídó jít a I^a.ifeSol^haêfaknjiís
^raosno circuloda reuolaçao d^Ctofdtííaátuikd Orizontc, q
tío Zbdiacoenrre á Lua ac o SõB &í aiísini oiirraamirtadedo Zd
;diacb,quc bc^ dcfèendcnrejftjarede ao contrkríòj donde íe infà-
renque na amocade do Zodiácoaíí:eiulciítc, ná^ícedaa LúaiCíVje
ra Hiáísdcpreí&jC^níò^íc^nlK^ftm èeft^
dsàò que t^emo^ditb^uê áftícomo ò pâj^atóilc^ oa circulo da reuo
%çáq he mais Septcntriònal q o paraldlb do Solem toda aqueU
cíaramiítade afcendentCjaísí no Hemifpherio ítípcríor o Segmeri
^Ojífeyofçâb^dJi-irtArf^ Ijmym que opairalbUodoí Sdl .

rv cVy -^^ S H i^ r.u. >
9mtra mats cedo. '-

"
^"

P nij Figura
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Ca^'tulo LXXni

.»ff "} 'r í
r^^^^Ty*^^^ a

•lo^eiííiUf

N Eftasdémôftraçués Q cetro do mudo hc A. o circulodo Ori-

2ótc,D.E.K*G-F.o Polia Boreal B.o Auftral Co Zodúco por

íí fe declara, no qual o lugardo Sol hç G. no principio de Aries, a

Lu i apartada d.i c6)unção,c q naçe cíia cm H.q he na amctadc

aícedemcvocírculodareuoluçáoda l-úa>R F. p paralellodoSoI

hc G; aíii-ftáncia do Sol, & da Lúa^hc o arco do Zodíaco, H,G.de

inaneira]qoarcoH;F. docirculodareuoluçáoda Lúacõtc mais

partes q o arco do Zodíaco HG.povqo angulo H.GRhe maior

q o angulo H.F.G.Tudo o q temos dito da primeira dcmoftra ça,

fc hadc cntcdcrda fcguda^tirado qo^lugaresdo Spl,& da Lúa/e

cóflicue na amctadc do Zodíaco deccdéLC,& o primeiro paralel

Io lunar H.F.da fcguda figura,he mais AuRral^qo íblar EGalcm
diílo^F.H.bc mencrarco, & de mcnos; .^arçds,^^ p arco do Zodia-

co^H.Gcõ q eftão as vezes apartados ãbos os luminares, porq c5

ftítuc a Echptíca c6 o Orizuc mayor,q o angulo H.F. G. q fazo

1F—



paràlelldIuÍarcSbOríz6tCéPrQuaretãbcnviftop^^

nacinientos,& pofturasdos fin0s,comp no Orizute,q te de clcua
çáo de Pollo 4i.gr.&2o.min.poéfc cò o figno de Aries, ou Pífccs
5Í.gr.&

3 j.niin.da xqninoãi^ly ou de qualquer outro páralcUo: fi*

nalméte cada hu arcodeíki aniQcadc afeíde«te po^^ê^^^^

te,àí o Cõcrario fe acha cò a outra parte reftáijef,com ametade da
Zodíaco hafe de ter^ãdifsíina côta,qcl1:á variedade de defccn-
faõ,afsínaladamcte íuccede nosarcos q(kôvc7mhos^osxqmno
aíos,pclla fubíta.mudâça da declinação. Ifto q teniosxlito íe en^

íuccedera aí^ijcòmo o cnfiáão ai taboaidás^fceníbem^^lPi^ê^
& Aries não põem reítanienie, né obliquamente nafcé Vírgo &
Libra,de onze grãos abaÍJÍode eleuaçãode Pollo : nem tão pou-
co naíccni obliquajou vcloceniente Gemínis & Capricornlo^nê
pellç çontrai:io,íc ppcm obliquamente. GaaÊà::&:S^íitaríôj ate
gueQPoí[QÍèaeaantaportrinta.graosí oIjy .] i r,.], ;L ! ;n.^ :i

Como nafcmdoítLíkJenos métra tmistaré.
O^J.

.ij^^
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^H Capitulo LXXVIl

tUilo que Ècm de cídípdca
,
porqíie dcpoisda conjiíèçáò fcmoua

com lãcitudoSeptent^íonal^ fe vera tãmbcm mais de preííi, quç
íc fe iiiDuefcGom latítiido |Tieridíonal,& quanto maisdifl-aír coni
atódâdu Sèpi6:t£5Ímíálii4 icdipcií:^! mtiíaá^nais cedo íb viêrav poc
cárfa^que cami aMláiíiídd.:Bdre^l id^' Lóa? he o febpâtâtello ftJíííi

Sci^etirrioBkl,lqi3C^o?ddlS<â,fde:nmn€Íra(^ a Lâa. deipois di
^t^^junçãoxKimo Sol fe fi?zer Aufl:ral,quâncd cotn aíacitudo fç a*

^IJíC^ida: ©díptíea[maí s per^ oiAuílro ^ tanto mais icardeaycrei-

iti^^^, q|u;^tb iiisii&íç^^raiip©ia» Nojccc ,cak:o: aiâísccdaiiSã

'4 tjeí^fiíj^*caiiía,bck y^^locícfodfi; &fíge^r^^ do mòuíriíçtGÍdà

Llía^porque^e JáeVdocc &lígBÍu eni -ítíu mgiiiiniímto,párcGerà

P^ Í5.fiKdÔ3gp^Í£ feiSb»táidia^emi^nckâ^^
inferior de íêu Epicyclo («porteaonfoxmqslâaeoõfiàódoHigno^í
mais vclqcí^ ^ígeíri^^tt&fet^iial^ íúpe
àor de íbii-Epicycloypof-ircontra a urdemdosfigno^ Sticccde íil-

gúasvczes que fc ajuijpÃo i^ft^s três tlz^s, ou caufis fobrcditas,

com que em hurj^iefmc^í dá fe pode vcr^à-^^úa velha & noua:

outras vezes çj^ncorrem áua^cauíàs íbnienrc,tóT£|içá(èfc vera ao

íegundodiada conjunçab,ôf outras vezes acon^&ceíliúa íocauíà,

& entáo fe vera áò tcrceíro^lia da conjunção,& as vCzes fucccdc

cudo ao c?òntrariq,^quc he não auet al^ua 4e todas cfi-a| trcs cau-

fas, ôr c^t|o vira a fcrvíftà ao quarto dia : o que tudo Ic entende

nos clynias Septentnonacs, porq pêra as parces donde fc leuan-

tar o PoUo Anrari3:ÍGo,íe haÒ dcentcnder,&: ter cota corti outras

três caufas, as qiiaes fazem que na fça , Sr íe veja a Lua antes, por

ferem ao reuçs das priniciras,como hc coíliun^. \^ i

y Vofomt^^Jlrondo^oH mujícã^^uc cui^dnrmos mti^^

Jada COm o moulmento dt^s Qeos, Cap.^fè.

\\- ./
Muicò



T)ofom & efíronddí : i^T
Vito deu em q ciiídaraos Philoíbphosíímígno^
fe por ventura osccos com fcuinGuímêcocaítíi
fauáo algunvfom,&d6ce conConatídãy&càtnm
aia de muffca ,porqiic coníiderauão que como
o íoaiíecauíí). doiocamenco òc mouiniéco tar-
do, ou âpreflàdo,com quedous corpos íe roc4o^
humcom OJtitro:jCÍ0ndc nacc ncôec©ncbrt>*do

accidentc
,
que chaniatiios foni , o qual recebido n© arcomo em

fixhjcãoCc vai mulciplícando por elle,açê noílbscuuidos,quc lao
PS orgâosçotii que a alma percebe õ tal objca:o,ôefefa^:aqiulte^
que chamamos ouain Deftajiianeira;coitíider^ndo Pitagom^^&
às moumicDtos dos ceos, fe fazião com caxii graiideligcírezá/fc
veIocídade,íc auia forçadamente de cauíàrfom,ainda que eílé a^

Sphcra doar debaixo , no qual fubjeítandoíc a tal fom^fe deuia^
de muleíplicar por clle,circularmcpç , até ebegar a noí&souiiidos
|como diíIemos)& íc o:talíbmi.naojeíadc nósí^u^^^
porque delIesnãoíEça^fe^mas^por falt^ de noflas:ouuíd®s^dea6
que naícemos.de cílarem tão acoftumàdos^o^ feitos a cUey&qiíd
do caJcoftumc/endo o íònicm íi muy grande,não cráo nolTosou
mdoscapa2esdeJIe,nemno podiãoeomprciíder^nem fcntirjain-
daquc pcrcebçííIèmQs todo^ois outros íbm l menores .Aí^sicomo
osmoiadorcs da^ Gatadupa:s^:doRÍ0 NiH^
elias^nãoíintem o rumorjncmeftrondo grandifsimo,que ao caiç
íazem asagoas por muy altifsímosrochedos.&afsipoílosnaql-
le grandifsímo cíèrcpito qualquer qtie a elle não eftce acoâtima^
do» por íílo o ímtc de.cal maneira occupaiidocomeHe feus ouní^
dos, que nãopode fentir ncmouuir outro fom^nem eftrondoak
gum podendo muy bem fazer os natiiraes. Afsí quefegúndo Pi^^
thagoras,os ceos eauíaõ fom,ainda que por nôs não percebido,^:
aísi como o fora com niedida,compaílb, ôí ordem caufá a confo
íiancia tão apraziuel(a que commummeittc chamãomufica)co
njo não aja entre todos oscorposcriadòs nenbú q cõ mouiméto
tãox:ótinúOi& ordem tão muariauel, & compaílb mais certomo
ua qoscorposecleftiac$;vco4aqui PíLhagoras a concluir, qn^o

fomcnt©-

w



Gpítulo L XXriTl
íomcncc os Mcscom feumouimentocaufaórom ,fcn5òqíic ti?
bctn fc mouiáo em fom de confonancia & mclcdm muíícal, mal
qualfoíFe cfl:e,& cmqual proporção fe caufaíTe a tal armoníá cá
mo miiíco ccmpo fobrc ifto andaíTe 'perplexo & duuidoíb> o acon
tccimento que(Gomo PImio dizjfbi medre de muitas Coufas)lho
vco a dcícobrirdcfta maneira: Que paílando hum dia pclla ten|
da^ otKcina. de hus ferreiros, que com íeus mártcllo^batião há
pouco de ferro feito em fógõ (como focm)confideratido o fom â
fazíão fcr concercado, & por tal maneira &c compaílo que o oum
do naturalmente fe dcleícaua, entrando dentro Pithagoras, fa zS
dolhcs trocar os martellos entre fijV^endo quecom tudo iflb refut^
taiia o mcfitio fom & armoniaique dahccs^ollcgío, que não naè
cia daforçadosfcrreiros, fen^o dódifFercnce pcíbdos marccllo^^
ÒC afsi prouando o dito pêfo,achou que entre cJles auia cinco dif-

ferentcs maneírasdc pefos cotejados húicom outros,porque hií

pefando bum arratel,& outro dom, Sc outro trc s,& outro qua t ro^

Sc outro oito yàí outro noue ^ víc^que ; entre cllesâuia pi^opoiçáó

fe);quitercía,como a que ha de quatro a trcs,&: auia outra qcha-
m^o fexquial , terá como de irespera dous , auia também a pro*
porção dupla,como de quatro adous, auia também a proporção
trípla,como de trcsa hum^iuía»também a propòrçãu lexquiocla
na jcomo de noue a oito , díiCsi paflando cila rczão das propor-
ções do pefo dos marteUos , a quantidade do tamanho & groífu-

ra dascordasda vioh^Sc outros infl:rumentos,cujo fom ainda ícm
armonía noshe aprazíudaos ouuidos, achou cfte Phylofopho,
que nellai a prim^círa proporção fcxquicêacia , canfaua a conío--

nácía que os muíicoschamáo DiaLhofãrÍo,Ô£da íèxquialtcra na
cia outra coníbnãcia,4ci^amão Diapenthc,como àn dupla oDía
pifaõ,à:da tripla naícia o Diapaíâõcom Diapenthc, &da qua-
drupla a q chama Díídiapa;laO,comoda Íexquíui9:au;í,a qosnni-
ficx)S chamão tò. Aíii qfcgúdo Pithagora^psceos com ícu mouí
mcfitoícauía õ fom,aindaqde nos náo percebido como a cllc aca
ftiimadosdcíde qnaccmo.s,2<:quc efte hccom armonia íí coníò
nácia nmíicaI,CQformea.o qualícgudo asditasproporçoésem q

cauía



ceoscom;3arados hús a outroísí , mas çómocfl-a opinião fc/a von-r
era os PcripatetÍcos,&: cxpcncncia, porque Cem duuída fc tem q
como o ar fcja fubjedo^ â^mcyo enrqiic iq fubjecèa o íbm

,
que

da tal fcníaíTaó, & objcdo hafcc^ííca claro, que faltando cllc não
^ j>ode.|)cn:efe:|0m algu^^ o ar cílc debai|Êo* tolo:s
©s c<íos,& do fogo clcr«eòtal,&o tal lom fe aja de cauíhr de dous
eor^^os duros que comimpeto fe toquem ,& os ecos fendo como
ditoauemos corços íimpl^i^ &: dos quat;?^ elemeiítos diÉrcnfç^
&inão tisadoalguaí das;quiiti:q primeiras çiilidadcsde que^ dure
2a,ou brandura aiiiadc tcíufca^ «ellçs

^
por íilo com muita rezãp

não fe admite rios ceos a talmufea,nem fom/enáo que com fuç
dos paílbs a nofotros, que dentro eftamos, fe váo osceos configo
niclmos leuandonos os í}ias,mefes,& annos:& afsi o moftra Ari-
ftotcles Itb. i:<le e«:lo(^g.j^^^ 1^ de; crerporque oçnftumc não
impide aos fentidòspera que deixem poriíTo cada hum de fazer
fcuoffieio.

X>o exo do mundo.^ap.y.^l jíí)

P Xo íe proíupocm ferkuâ^Iíhha imâ^nada,que paí&ndo pe^
Io ceiuvo do mundo

, & tocando a circunferência com fcus e^
ftrcmos dcliiíi^ outra parte diuide toda a machinado muixdQ
€mtduascpgj:^^l*gq^e§.qu^|0^i^ae/i:^n^^ r

D^QoIlurosXapJ^^

Olluros fe chamídous círculos mayores na Sphe
ra,peUosquaesfe conhecem os árqumpaios,e Ibl-
fticiosjporque humdcllcspaílapellos dous pon-
tos de Anes,& Libra ha linha a^quinodial,& pel-
los Pollos do mundo,& efte fe chama CoUurodos

^ ^ í^quiíio»*ío5,o0utropaflapcllo5 dous pontos de
Cancro,& CapncurnioApalIosPoibidp ZodiacoÁpellos Pol-

^

. los



los áo mtitido,K ehaiíiaf^ colliirôd<>^ foIfticío.%& amfco^èítcsVfà
culos fc cxiizío nos Pollos do munda . -A

líri i

':/^^ii0os Trópicos. Cap^Bu \^^ ^

:

Sdouscírculo^ menorc^qiie puílkôpelfeíttáyores^
dínaçõcsdò Soljque íaõ em Cancro &: Gapricornk>/c
cha líiáõ cçculôs dos folfticíoSjOU trópicos; o que paífá
por GancrOjChamaíc de Cãcipjôc o que paffa por Ca^

prkorrHd/rhámaíe de Capríei&mío^eeftà-íífoftado fa

agora ehi noílôs tcmpoSjpõtjquârentai & fòis graos^é^oinéococa:

& féis minutos, & a metade dcílá diftancíavquehe viacíitriígò

^ víntoko mmutos,Iic a maybr declinação do SoL
.íOf; OiOlVj ^nobo:

C Stcsdous círculos moftráo as Zonas frias, hum dellcsèftâtó

*-^redor do Norte,5c chamaíc Arctico,e o outto ao redor do Sul,

ahanuíe Ancardica ' |.OLUiiit^ouí^:at>íi^

RÍ2óntéhc iiiim círculo màyor ifài%>1ierav por

rodas ás^^partc^^ igualmente cp^pá^tadpuie hum
pont(\quc dcrcitanicnte fe imagina íbbre nof

lascâDcçasjquie chamáo Ecnitb,& diuidc a par

rc do mundo que vemos , da que nao vemos, òc

porque .íígráfiéáíd vitimo termo qqc pQdcmv>s

alcáçarcom a viíla,pç4riflb Icchama tcpmihadorda vífta,ôf^^

que diuidc o hcitii%berío úifcn'oi'dô fíjpcriorjhe chamão circu-

lo do hcmifpheriomo íimdb quaícirculo,rios parece tocar ornar

ou a terra com o ceo , í^âfsí çomofc vhi mudando o pontodecií»

ma dí; noíla cabcç:í,queÍ!icquando-aiudámosJugar, (como quer

que ícjimpsccmro do Orizònte^fcgqcfc, cjuc^cambcm auera: dí

fcrcntes



"
V l>oMtríâanol í^^

fcrènt^sOazonmSi porque em qy^qucrfa^^^ Zcmh &
Íbuí0a2nni^pàr^e.no5^nac?eajb8^

& huas vezes íc chama re6f o, & oneras obliquo, orcíio paflà por
ambos os PoIlos,que hc o Norte &: Sul, o obliguojdcixa hum dei-
Ics eitíbaixo^ôc ouçro ejicima. / ,

V

ErídíanoJhç híimcii\:uÍo.iiiaypr,quc pallà pellos Pollos da
'mundpjque íÀp Nprtc & Sul, 5c pcllo Zenich de noflàscabe

çasjchamafç Mcridinno^p^quc^vi^^do o S©Í toca ncllc, hç íneo
tái^m* t€i0r^5:por onde çfe pâíià.

^Enith hc hum uç^o imagínadQ der^ka^ic^tc íbbrenoflaâ
*^x:abcças,do qual ha noueca grao^p^ra qwaíquer parte do O-
rizontCjôí por outro nome íb chama também PoUodo Orizon-
tCjOU ponto VcrticaL

M

?x^f
^i-- ^- J-U

•'•},
Do^^jtdiríGipM

XJAdít hc outro pontoque refpondc ^ oatra parte docco dc-
_

rcitamentciicbaixo de nollbs pcs ,&cm outro Pollo do O-
rizontC;^hamate Hadir do Sbl»tambcm o ponto,ou graocontra->
rio8£op|>oftocxnqucellcanda. *„,

,

DosBemrf^herks.Cap.^-j.

^ maíc tlcmiípueno a cfta amçtade dbciflu,?^ inferior á ou-
traamctade debaixo :eftasduai amctadesnosmoftra &diuidc

pOyfu^e,Caj>.SS.

Aujg^



Capitulo t;'xx:gFni

r^-dá terra , ou qualquer Pláhcta : oppoftô|do Âiigc he o^mató
chegado que pode fer»

ç Do nafámmto <y poftura doSolpoi^ d^cmm^aríes^

^
do Horizonte. Ça^. Sg.

Aíccndo o Sol pcllo Horízontc,val fubindo ate

chegarão Meridiano,Cí dali totna dcceiídò ate

a parte Ocèídcncaljdonde Icpoernijfazendo clí*

fercnça aos que^habicáo no munddj heflà íáid^

& poftura,queto dizer ,<jueiia6fte a mcíiháá^
''

nem fe pocm pella parte donde fayo &: fè pós"

oje,cõmo a expericneia o cnfina:de;maneira,q

a z r.de Março,& a 2.3.de Sctembro,qiie b Sol anda na linha xquu
ttofH^VÍae pmjtuâimeíitóno Ot^nt^ pòUa pandeníi qucá díÇI^

,^

linha corta ò Horízonte^^fò póettt ha ouuráípâixc do pccidepfáj

recontraria,ondc fe torna a cortar a hnha áequíno<aial com o Ha
rizonte,ôc a eftès dous pontos chamão Ofíétc verdadeiro, &: Oc^
cídente verdadeiro, mas chegandofc cada dia o Sol pêra o Scpttí'

'

trião,que he dcc!inandfí?'da Imha pçH Q ííprte defde ii. de Mar-

ço até ir.de lunho fempre vai váríando feu íítío & lugar,por on-

de nos;*iace,& fe põem penoHorizome, &:a iftochâmãòIârgii&

ra:orciuíi5& chamafc ò derradeiro ponto poronda nacc & íe poá^

Qtientej&Ponçntc,Scptentriona|dé zr.de Iuôhoiconie0o^^

vez avir pclíos mefmos paflbs/fazendo£iadi6erenfa,& variam"

do feu nafcimento & políurajôr eftes intcrualos,que ha do Orieh '

te verdadcíro,ou íequinoílial àtè -o Orièhtiu Spptentríonaljfe cha

malargura orciua ScptcnuÍQnal : da mefma forte fazj^aflanda

da bàndà'do Sul^drque varia fcu^nifeirnèníó^^t^ a i f:dfer

Dezembro , ô^ o dârra^òiró pótitôfechátóa Õ
os intcrnicyos largura orí iuá Meridional , ôrhc de aducrtir ,

que

cm todas as partes,qucrfeja dia píqucno,quergrandCjófidçqucr

quccftcmos,vcmo Sálafaztrmcyodm tocando no Mcridia-
•'. no,



no, hfi«vc2Cjmaí$aIro qucoutfa$,cm re^,^eo4erH£)ríz<«ií*i

f ferafaherm que maneira oSolmcepaineiro aos Oecickn* l

tneS}fie aos mais Orimtaes. Cap.<^.
'

Omuàodi Sphen moftramos!^ r&fonèízÍ
datcrrajdc Oricncea Poncntc,Botquc o Sok&r
ascftrdlas íc vem primeiro dosmais Orictaey
que dos Occidentacs,como acontece noscclv-
pícslunàrcs,& jíctiâb náoihes làc o Sol a co-
dosos moradores da terra a hum mcfino tem-

riir,T7r -
'
1'°'?'^'^ '^^"^^ ^3 redondeza, & por confe^uínte

^S^^S^Í" -dosemhummefnv^ten^íílX;^

hcdoKt^^V '^"P^fi^Po'- quinze graosem longitudo (í

Certo.eSerpe Vh íf-
?"' ° °""° «"*« Ocadental

:
o qual hê

do,Quc hceftlÇonA r^''"r °1'^n*^™ «&«aldadedelacím

n» r , <%:
j""""^° i?;» mcfnía altura de Pol o.porquc doutra ma-

Q tas

yi)

i

'á



r^^ áa t5ieMiâa,6^^pqGiftíc as lecc da tarde logo bem claro íê vc^
aeílelugat mais Occidental íae o Sol três quartos de hora pri-

meiro que ao mais Oriental
,
porque tanto vai de diíFerença d^s

cinco aie quarçuça ^.çincQ rninaiiais.A caufa diílo não hc outra

fenáa tem diíF^rence Luitudo,a qual quanto mayor for, mais vay

aMrodeando o Qcizonte dos tàes lugarc

s

,^ por ifli) lhe nafcç

primiçíro: masfe oslugarestem húa meíma latítudo, primeiro

íàíra o Sol aos mais Oaentaes,quc aos mais Occidentaes.

f I)as ofmioesqueimef^^^^^^

oHéfyuerdardoCeoi(^ap.^u

Ríftotelcs no liurodc coelo5& na Phifíca^molkíi

fcisdifícrença^ no ceocaufadas datrma dínien

ftó^qucrao altibaixo,dcxtro/finiíb;o,diantc,dc-

traádií|>oílaspcxr cfta ordcm/]ue a partc'Oric-

í^lbeadcicita,a Occidental a íiniílrã,o Hemi-

^íphcrioque habitamos, he a parce de diante^ &:

^^^^_^^_^^^^^^^^^_^_^ oque tefnos debaixo be a part€ de dccras,a par

té do^ul^T^òH^^níafticòèe ^ alta,&: a patre do Pollo AvãicO

oh Sôbtcntriò{íá1vteâíbai&; Eftas&iSdife

porhiím homeíiie-ftandonoceojq tenha a cabeça pêra o meyo

díít^s pês pêra o Septentríâo â mão dereicaem Leuante Si a cí-

quer lá cn^ pceidèWte. b^cílasdiíferenças íe le tanibem em Pio

cio íbbre Títtóo^e Tla^to,quando t^ara da geração da alma,dc

ihaneíraqlt^ícgúdb^a(>pmí5õ'dosPhfióí(>phòsnatura

íb Pollo cftimado pór irítetioá^A caufa da confideraçáo que fazc

da natureza do vnitièríb,abfolutâir/encc cm íua iiaturalcza^com

que fazem a parte Oriciítii! maisVobre,pois por ella fac primei-

ío o Sol a produzirtóiasáseòuías. Ainda que Anftòtclcs tratan-

do da profundeza do maf-,diz que c>tílUTSepi^èncrion^],he me^

noi profundo que o mcridional,como fe dixefle que o mar Euxir

no he menos profundo que o Egeo, ôi o Egeo q o Tyrhcno, pois

(c ve que da parce Scptcnuicnal,comodcfuperior vemcamdo
as

tf— MH



as agoas, ma s chamando niíio ao mar Septcntríonal fupcríor, ôc

ao Meridiqnnl ihfcríor,náo cGhíidera wàò o vniucrfò junfp eon\
ambos os Polios^ íc^lâo íbmencc a quarta Scptencríorial que nos
outros habitamos , â qual na parte de junto ao Pollo Scptcntrío-

iial,chama fiipenorjôi a que eflrá pêra a arquinodiai inferior, náa
fcgundo a coníidcraçâo do outro PoIIo , íenão fomcnre da a*qui-

noaial, cm cujo reípeíco qualquer dos PoUos í*e chama fuperíor.

Os Aftroiogos comão apoííçáo do eco ao contrario dos Philofo-

phos,porque cliamáo ao-noflb Pollo Sepcencríonal íupcrior, não
confidcrando ò eco, ícgundo fua natureza abfoluta, íènâo fcgun
do o refpeito das habitações : como aquelle que por cílar d^ícU"
beftoaaôs,hc maisvifto que ooutro que nunca vemosíôra{si&
zem ao Leuantc a máoefquçrdajôc ao Oecidentc a der£ita,por-

que em re fpeico de ter cllcs o rofto pêra o meyo diç», pêra contS^
piar o curfo das cftrellas,a donde íc vcmcammharcom maísvc-
locidadc que na parte Sepuencrional, 6^ tçr conta com o curfo, S^

íucceíTaõdoS íignos,^com õs Phnetasihescaeoceonasdítas
pofsições. OsCormographoscomotemcõtacomasakurasdo
Pollo SeptcncrionaWonde tomão a latitudo das cidades pêra fa*

^ zerfiias cartas, como pêra tomar a cleuaçâo do Pollo, hão de ter
o rofto virado a cile,por fprça lhe ha de cau* o Onentc á mâò de-
reita,& o Occidente a efqucrda: & ícgundo eíTa pofsíllaõjulgãa
as partes doçeo.Os Poetas diíFercm do tudo iftojConfiderando q
o Sol quanJo nafee pello Oriente he hum homem que te o's bra:

ços abcrtosjcom que a nfáodereita lhe cae pêra o Nortet&tani
-bem porque como elles tem conta com aspofturasdascftrçllas,

^ pêra iífo hão de ter o rofto pcra o Ponéte julgão a mão ddrei*
ta do ceo íèr o Pollo Ara:íco,& a eiquerda o Antaraico.Õs auga
res antiguamente em tempo dos Romanos,porque punháo o ro
fto pêra o Oncnrc,ficalhe á fua mão efquerda o Nortc,& a direi-
ta o Sul,de mancira,quc (cgundo a cota que tem os Pkilofophos,
Aíl-rologos,CofmograpÍios,Poetas, cc Augures, pêra íiias opera-
çóesjcom a parte a pnde olhão afsi julgão ns poísiílbês do ceo,co
forme a máo que IHe caè, * - . / -

Qíj Fera

í

j



i;

Ot^ituh XCW
f ^eraféera que horas nacc^isrfepõem oSolm qualquer

diadújínno. Qap.cjt.

Abida a quantidade do día,partafe pcllo meyo
todo o numero de horas& minutos,& o q cou-
ber à hua dasamctadcs, a efle tempo fe poetn
o Sol, & tirando a outra de doze, o que ficar fe-

ra oíempo a que nacc o Sol. Excplo.feja a qua
rídadc do dia de treze horas 5c íeis min. parti-

das pello mcyo faem a húa parte 6. horas ôc 35.
min.& a tantas direi que fe põem o Sol áquelle dia, & fc tiramos
a outra anictade que erão ^.horas & 5^.mm.de ii.hor. ficão j.hô.
Z< ^j.miaac a tantas direi que nace o SolaqucUe dia.

^T>as cinco Zonas do ceo^^s-phgãs da terra. Qap,^^^^

v-^Tríf^, Qjj^ propriamente quer dizer cinto j com que íe

cinge ou aperta qualquer peííoa & daqui vicráa

os Poetas a chamar Zonas no ecoa certas por-

çoeSjdiuidmdoo em cinco partcs:& dcfta manei-
'

<'-w-vv'4Wy&{t ^^ partirão todo o ceo começando dos Pollos pe-
rla a Unha ^quino6tialjalargádofc por efpaço de 23.grao5^ mccj^

& a cftas duas chamarão frias , mas contando da linha pêra cada
hum dos PolIoSj^outros i3.graos&r meyoquafíjfizerão a Zona do
íBcyo a que chamarão quente, pcUa muita qucjatura que a vczí-

phança do Sollhc caufa: asduaspartesintermeyaschamaráo t£

Í>ebdas,e da mefma maneira partirão a terra noutras cinco par
tcs conforme a eftasaquechamarãQ Plagas, donde Virgiliona

primeiro das Georg.

Quinque tencnt Cí^lum Zbní^y isrc^

TotidcwqHepta^ceteílurcpr(emuntur

Dos



Lthr6 fecundo.
' Dos Climas, (^a^^çj^..

Líntáchanurão oisaritíguos, o crpáço de ícrcít^ q fez
diíFcrcnça dcfdo j)rincipio até o fitiijmca hora de mi
yor,ou menor quantidade, no mayor dia do anno,ná(>

contarão mais de íèrCj&os atribuirão aos fctc Plane
táSjpondo o mcyo do primcíroclima, onde o mayor dia do anno
era de treze horas& o meyo do legúdo , onde o mayor dia tinha

treze horas& meya, 5C aísi contauáo ar é o mcyo do fcpcimo clí^

ma,onde o mayor dia do anno he de dezafcís horas : mas ja efta

conca fcnecco,porque a experiência posem mais perfeição o q
toca &: íerue a Gcographia & Aflronomia ncfta parte . Os mo-
demosconcão viucatres climas, começando do principio do pri-

meiro clima dos anciguos, &chegão até onde o mayor dia he do
vín* aqiiacro horas, &: a cleuaçao do Pollo Arítico íobre o Orizo
te íèffcnta & íc!sgraos&meyo. Outros tantos dimas podemos
íibncar da banda do Sul,por agora baile íòmcnte íàber quecou-
ía hc díma,ôí quantos faõ oscUmas.

T>o circulo latíeOy chamado caminho de SantiagOr \

Capitulo 95.
Circulo laíbco a que os Gregoschamarão galáxia , tc

os Lacmosvia laâ:ea,& o vulgo caminho de Sácíago^
hc hum circulo mayor no oftauo ceo

,
que tem laticu-

do,& vario rcfplandor de ral maneira,que em faúa p|r
te he mais largo, que noutra , & aísi cambem náo hc igualmente
dcnfojames em hum lugar denfo,eí em outro íraro, donde vem, q
no dcafo he claro , &: no raro efcuro

, porque neftc penetra rnais

facilmente a luzdos ray os folares, que naqucUe paíia de Norte a
Sul obliquamente pellos fignos de Gcmmis &Sagitcariocomo
largamence dedara Ptolemeo na dição S.cap.i.mas íeu rcfplan-

dor íií brancura donde tomou o nome de leite não!he«m (co«

liio algúscuidáo)da multidão grandifsima de eíírellas muy miú-
das, que nclle cftão ,& náo chegáo a noíTa vift-a dinílinótamente

Qjij como

i



como Eíze as maíseíVrcíla$j:feoãQ(Q q hc ínaís proitaucI)porcj e-
jg-eiçírctíbh&co hc' pane do jSrni^aiêto côaeiuj,& ma^s dcnía,q
as outras partes do eco cie talniancira,quc poíTa tccebèr oluiine,

&cIâridadcdo So!,mas não como as outras en-icUas que íâõnar-
tes do firmamento muito maisden{as,ô^ entrç íi diftantcs>digáo»

&:fiagáo,pque quifcremra verdade hc, que eíie circulo çftánq
firmameqtOjõ: nãona região do ar,como queria Arifl:otclcs,por^

que defta maneira náo íb veria cm qualquer parte da terra paf--

far preciíamente pcllas meíhiaseftreHasdo firmamentora fsi co-
mo cambem nem o cometa que cftà no ar ,fe ve cm todas as re-
giões debaixo dá mcímíi eílrclla fixa,o que he falfo, porque o la-

ãco circulo perpetuafíiçnte paíTa ( como fe pode ver cm Ptplç-
mco no lugar citado, &: a experiência o nioílra) por Cafsíopcya,
Ciíne aguia vollantc,fetta de Sagitario,& cauda de Efcorpiá, Cá
:|auro,Nao Argo,poisdosGemims,Hcnioeo,auriga,& Pcrfco,CQ

i^Oclarif^imamctçcõ.Ça em hú globo Aílronomico^o q Manif
lio declara neftcs veríbs depois de auer fallado do Zodiaco.

. jílter in aduerfum pofitusfucceditad freios

Etpaukmahoreíegjrojuafilareduát.

E concluindo diz:

zT . l>lccquerenduserhVífusm

SpontcJua^ jeque ipfc docctjCo^itque notari

i^amcjue in Ccírulco candenspatct orbita mundo.

,ÍV.cfte círculo iaâeò chama Ouídiocaminko per ondcosaati*
giios fingiâo que fubiáÓ fcus falíbsdéóíes a coníclho com luppi^

ter neftcs veríbs.
'

EstVia/uhlimtn^lomanifeJtafereno,

LcíSlçanmnen^hahetyCandorenotiéilísipfoy

Hac iter ejifuperis 4dmdgni rcgna Tonantis
'

' ^s^gakmquedomum^c,

X^cm mais quircr deftc circulo lafiteo^Ica Pcelemeo no lugar ei-

ca^a
'

.

Libro.



jn 1't;, iUM^usxnxjàLa. jãjjx

<^ L íBR0 T ER CEI- ;^
RO DO PRONOSTIGO DA MVDAH^
ca do ar, com algus princípios, quetocão aísi d Philoío*

j^hiaiiacurál',còmprárpbcm á Aftrologia ruftica , &-coiii

feuasbreiies, & rnúy proudtoíàs regras pcra as fc#

menteiras ^ cultura das aruorcs , legumes,

& eruas, & criação dos ani*

mães.
»t/;ríi '

.. . jí-g
,

':;. ..ú-Hmí.

^ Dealgmí aduertencias maj/ariaspemhemjulgar
a mudonça do ar. Capitulo u ^

luerao osPhílorophos porcòufa niuy impoç-
tante,ô^ de gr.indiísima vah.i, oconheeimcnto
dd mudança dos Lempos,& varia çio do eftado!

do arjáfsí pêra a íaade,& vida dos homcs,&aní
aiaisbrutoSjCvomo pêra a Agnciicura/naucga*
Ção, & milícia. Hypocracesceue oarporcouít

, ,. ^r, diuina
,U niuy p^deròíò , a ísí na niudaíiça do$

tempos,camotambem dò$ ciigíínhós^ponjue occupando^fto
concauo & raeyódd muda foy tido peitei inciguos Hèbreospoe
htim nicyo,qac l?ga^ ajunfa asinfluêGÍasdoceo com eftascou^
fasinferiorcs. Os Py thagoricos o tiuerâo por mftryímenco

,
que

concorda o alço &; o baixo.Os Egyptios lhe chamarâo,&: muy Ídç>

niinciò,6ínrenlâgeiFo'dc Dco^ porque recebendoem fias^aipij
l^çõíísceleftcs^ásrepíiírce &:diftribuc entre os dousclemenEé;^
ikgo^fií ccrra,&: couías nelles conccudas.E a.ísí no arrcíplandcfce
asfipi&açõssdosccosj&pronoílicosdo qcaulâõneftc nuui^^

Qiiij ínfcnjr^

miÊf



Capítulo L
muitos dos quics também (c rem na agoa ,&: na terra

, partíçí-

|(^ãodcllesnuucnsÍanimacs,ttusc0mp paciehçcs docco>&dp

Querendo pois pronofl-ícar da mudáça dos tempos por aquel

lascouíâs que moftráoraftro ôí final dcfijavanaçáo,&incQn-^

francía<j fecà ricceíTario que fc aduírcáo primeiro algúa s coufa

%

de qat Gonueni eftar inftruido , o que nifto fe quifer moftrarfa-^

bio.

O primeiro he. Quaefquer fin^ics terão certeza , fc o que

por elles julgar ,nío fe cftender mais,do que fccílcnde o cir-

culo de fcu Horizonte
,
que feraaatee donde boamente fe pode

cbégiítcom a vifta , òc ainda que os autorc s dííFercmno tcrmí*

nar da vifta,com tudo iílb pelía niayor parte fe tem, que fera ate

trezentos & feífenta eftadios, que fizem quarenta &:cínço mi-r

lhas, ou onze Icguascommuasde Efpanha, 3c mais hum quar-

to, que he o termo até onde fe cftendem os (inaes^que em qual-

quer parte fe virem^da mudança do ar>contandodeíde onde eftâ

lO que julga.

O fcgundo , he de notar a natureza do lugar , donde fc prog-

noftica , afsi a refpeito do ceo,como da difpoíiçáo da cerra
, por-

que as irerras naturalmente húmidas, faõ mais íogcitas a chuuaSj

quc:ás fecas& enxutas,asmon^uofas a ncueSjtrouões,rayos,ô<: af-

fidas mais.

O terceiro
,
quç cn todos os fínaes

,
que fe porão neíle liuro

da mudança doar, hús ih chamáp geraes,& outros particulares,

os gcraeslàô cm. duas maneiras,cm t,cmpo,&emlugar,cm
tempO;fiõ osque fc cftcndcm a muicosdías,çomoosque figni*

íicão por todo Q anno,^ou por hum dos quatro tempos do anno,

por húa Lua, ou por hum quarteirão. Osgeraescmlugar faõ os

que fe eílendem a húa prouinda,ou a mais. Os particulares em
tempo faô, os que náo íccftendem maisquc a hum día,cudous»

Os particularcscm lugar náo fe cftcndcm mais, que a hum Ho-
rizonce,ou comarqua»

O quarto



Dhh tercclm it^

.: Q quarto lic^qwe OS fiitaiçstieq^^

ucrno & pEiuópio ââ fúm^ycx^i:.quQ mímMH ohqo Efl-ie^

& Ottono^ E pello concmrior Q^ifiuacs de feqnidíid^&páaiai^
ce rcos no íim do Verão ^ ôc por tpdo, jo Eftio

, que cm óucfo ccni**

po. Os dos trouões,vento,^pédr'a, mais no Qttono, que na pri^
inauera,ou que nos mais 4CíiapQsdOíanno» ^

^íj::è

. ..Quem quiíerjiilgarda mudança do teinpd,cfei:çefí^qufi nSa
fc moua a pronunciar feu juizo porhum fiflal , fenão quefc aju-
de de muitos , ajuntando &c cotejando hiís com outros, Si tendo
bem noticia dasregras, que aqui porcmos.çom a continua^Xf^
riencia por cilas nos tempos paíEidos pêra os per tirpc^detapcc^
gnollicar da calidade dos tempos nijaisprecíía&iceftadamcn^
ce, que fc por A ftrologia prognofticaíTe, íegundo Pcolcmco^poik
clle mesmo diz no íeu Gcmiloquio

, que o juízo feito por fegun-
das eftrcllas, he aiais prceilb, decerto,charlando fcmi^s cftxel
lasaosfinacsque noaucíplakidfíícaa»i^ . uo- u /í 5 :

E nlo fomente oque auemosde dizctda mudança do ar/ad
regras , ôíautoridades de PUajo , Virgilio,? Ariftoteles,& outros
gr^uifsimos Philofophos, mas o que maisinfigne, ôídígnade fet
notada faz^fui dóacinavbe agailio í^eydi^Senhorie
theus capitulo dezafeísiQuiindo^ beioi^de direis feteaoifcraa^
porque eílá o ceo yermelho ,& pclíaimahhaã dizeis temjícftade
Auera

,
porque o ceo retirou fua cor vcrniclha , òc fç viftio de tri-

fteza ) & he de notax que a cor vermelha ,& abrazada da tarde,
fignifica adeflecaflkódoar,& j^crillS a matçriíi groíTa dosvapo
res

,
que fc auia de conuerter em agoa , fica deflecada em tanto,

que parece aceza,& vermcíha,&: aísi nao cfta ptoximamenic di-

ípoíla^pera que delia fe faça agoa, &: feria final propinquo de le-

renidadçiEnaí quando na m,^nhaã retira o ceo a cor vçrmclha,&
inoftra aLrriftçj^^^nuncia que íc figuirácchuims;ô§a;cautalie,que
a matéria efU eípclíàda

, porque aqueik cor n ;^o pode tftar íê-

não cm mateiia condcníacia,a qual náo fendo dclecáda ytiàohè

V- vermelha

l'*'

^



4adfepí2Éíáip í^tócíãtè víiiàshe ni.^tctó om olgún mitne^tá tunmi
ãccmi^àm tósrfôelh^ V de áísi^he>máterià icrcgtih r, a qu^i com á
quencuu ctoSol ÊóCadi & dcsfckíi fé dcftilh ,&conircrtc cm a-
goa q ianco à pancturu'^ ô? groflà, ou íe torna cm venros, quan*
|to a parcc deílccada, & vcrmcltoipufcila m ai^ec^húmida cb^
eunft mcCjCudo fc conuertc em cfuiua, & aísi íc fjz a tempcílade
fMicqoBttcmpcftâideiíTl^ íiSm^nce dÍE cfaiíaáSjaiaiiígnifica tkm-
bem centos impctuoíj^oom-agoa. l lií

Oi^rTâmbemieílâ clcEÍÊo *|Í0Fí.S. Lucas capitulo doze
( Qiiarido

WfksqTaasifertemaíiícaihúaíxuuqm no Q^^
^ di2CJs:^^huu;^

«acpyí^^iiatn^vedcssqoq ventilo^^uífro^ dízeis que miçt ikzcr
quontab^ to:5>5^^ câtdi |hc.íporqupa^
iibá?S9qítri ír|>odcm>cngiroíiafí^ ôí^ eng^p& êl òu a nuuem he
faam^tòrpo groffo de vap^rcs^diCítaí raanèiri^lhiímidos& tngrtíí:^

fadà:Si^.íÍifCi(jLtándo jellaarstÍQhfi>,>Q>oftc^^ préíla íc filiara

chuua
,
pí)rquc o grv)flb Sí: jetfpolliií-íriaiaittíSíaiiiâícidG rcioli^rrck^i

preíTaemagoa
o Ç qidntoftóifcmtàAwfflça^wfi^ fará que-
t»ca^?hc|)pTquôtit]|ttÊ^e^cmo^he i^

í
-MáJ hc dç:nQi:ai^(|iie ®5(yeht0s ásvxzes fe défliíGião, & as ve-*

^ csbumedeèí^iiaçàSo&guDdodíiajiw^fcaia, iax:iscòuforme as ro
gfocs& lugares^©KoiÍÊlc paiflliQ^ -vv , u 1 ; , i ti v' ^ :; ;. o

;

Qqi>v íob ãkyi^C9}smdaBÍ^Sd;í^ . V ...

'O i^ddòíáa' tua,SoI óu cfl-rellas dcdia & de noi-'

tcTc Idc Verbum ccrco/qtie oátítógèíchámãó
'ká\o,ca,uíá'kdo''n\c{mo Self Ltiãjoii tíhclfos nas
partès^alcas da^' nèàcn^qUc ÍitôT;fmi*<5^c%lh

das>&ft;pocm.cncrc oí>o)í Lúa^jeiàeftrcllaj&á

nuíli



nolTa viftaros quacs faC inteiros, porque fe caiifao todos encima
do Horizonte, porque &n^d0o\Bl5rhB^aÍ5)fo par
te aka da nuueni,como os rayos do mcyo,qiie faõ-dcreíco-s-penô^

trão o meyojôccomo os rayps oblig|Lios que íaem das bordas, nSo
penecrão a circunfcrcncia,por ifto fica br.inco o do meyo,& eícu
ro p d^ rcdon%za5j& j)c^qac,,c^foyps do 5al fo^
i)sde;outro.piíiíieta:>de^zeni 6j^ç,íp^

poucas yezes aparece ççrco ao. Sol, & parece dura pQiíco : ík^ná
Lua, & oiitros Planetas parecem mais vezc^^§í durão iíj ais por*
que (eus rayqsíaQ ft^cojs pêra diígregar,&:|íp^l|iíy^^

rara& cfpalhada que fcj.a: êççò^iunimepte^^
la paçte donde fe^começa a desfas^e;-, V: T .. r

" * "^ "^

*Íj:^XiU

Daimâ^daLHaM doSolqfe imprime na mue.túp-i^^ [

a qual ^ç^> íçj:4uíà na patteí^ixa da niiiie,

Gonipp arco,quç çHarn^ da )fi?lha,de que Ip

ja crat^mps íènáo nasdiias b^lid^^(^;h^
la aparclbad>i a qonuíírf^ríçj^m jigaa ^a c^mpoíiçào ôíteodõ qdiremos qiie fc rçquere per%|a^çi;/c,p arco da velha . Ettandoa
mmcm ncíta difpoíiçáo & junto cjo Soldandoihe de cfguclha ím
prime o Sol neUa íua imagem de maneira

,
que íe rebSiÍenta iti4

^go^ profunda, ou,nutn cípclha: o meímo faz a lÍiía de qoiíe '^
porque defta pnav^^a imagem qpe Aa nauçm ft Írnpi;ímfííÍe
rcucrberar,a^ fhzcríc outra,como diremofdo arco. Por cfta reza
cfcrcuc Plmio/jue fe virãp trefSoes,& tros Luas,

S Grdgo^tAara ãarkTris^Iao qu^smschamamos arco ,^éi^^
^maolkcate,porqiKí;iiísÍqu:^diz€r;j.euarem^

os i ocras fíngcm^q era menfagcira da dcoía luno, ecnforn/e ao
míoqiieí|iz,-

líuncú

Q

li
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£ outro que diz:

Irimdcc(£lomiJtt,Sãturnklum.

Gaiifafc quaádohua tíuucni efpcíra^,^ crpçíriíra a façi
parecer preta/e puferdetrás de outra nuucm muy luzida, & ret
plandcccncc,&: em taes ter«ios>quc fe efté derretendocm rccio:

cftando cftas duas líuucsdcfta maneira &:difpoííção, ferindo nel

I^SiOsraj^bS do $otfazem o arco que nos*parece de diueríasco-r

íí$|ríiquá'és fao^Híiiistriu mais fortemente òs

irayos reuerberão,ainda que íioíTa vifta íc cftiueífe júnto ao arco

ncnhúa cor vcría.-algunsdizcm que toma eftascorcsdos elemc-
tos. íÒ Vermelho do fôgò, o branco do ar, o azul4a agoa, o verde
TditcrrÍ|j;'&Mobaftá pcráçauíar^^ fônuuem tranípa

tdhjéjfiiin ptèlí^jíehap^diia sjuntás damane ira |a dita :a ísi como
hSdBáff^b Viilíò^fohitnte pêra íer cípdho,^ veríe o rofto nellc,

fe dtóasnàptcm algum betume,ôu folha que ímpida que os ra-

y os viíiiaes n^o pa íiem fem fazer reflexão no vidro ,& por ferir

30 Soly ríuitón^; cjtíe catffió o a pella parte debaixo lempre íe

jfe^é qíife^ãd^incyo dia pòucalVezds áj^iató<;jvfo^5^

dó bíSfHiofigÀMt éíitSò por áãò fubír muito

^o mcy*ò dia ibbrc o Honzontéíauendo nuuens com a contrição

fòbíedita,pcraá parte do Septcntriãoos caufa , mas fempre fc

íHztm^nielhor& tnais gránd^^

|i(3?q\iWd^Sol ícnipre catifí^ò aíèiíy pêra k páWe^ddoppoftddon-

âe ahda/fegutíe^^^^^ cmttídBs o^ícmposdo âihb iyòdc auer ar-

to duas vezes no dia,huá pcUa menhaá pêra o Ponentc, te outra

á tarde pcra o Oriente, & auendo djfpõíição de:Sol & nuués,po^

deria ,como temos dito , ao méyoiiia parecer arco pcra a parte

tio Norte. E porque cm quanto o Sol eftiucr mais akoíofbrc o

íiotirzontcjtanto mais bai^o do Horizonte eftai?a o centro aò ar

co,Í€gucíe que o arco não pode parecer inteiro,ainda que não íe

faz major, de quanto cfpaço duraré as nuués em qualquer parte
•

:,. 1:1^/1 que



Líhro árcctrél m
que cftc o SolE podefc duuidir a caiifa pofqiie(rcndo os nyos I
faem do corpodo Sol , rcíkxos nas nuués que dixemos, a modo
de rayos vifiraes no efpeIho)niío fc vc oarco como fiíperficie de
porçáodecircu!o,íinteíivemosqueíe vc como arcocom muita
largura :a ifto dizé os perípeaiuos

, que os rayos que facm derçí-
tos do Sol, ate as nuuês por mais cípcíTas que fcjão , não fe redo-
brão/enáo que paíl'^ a diante/aíndo dereitos como fc vc, q cní
tempode nuués ha claridadc^ainda que nãfe pareça o SoI,a qual
náoauerafeos rayos do Sol não penetraj as nuuêscoUioVene-.
irao as vidraças , mas os que moftrão o arco faó os rayos que ík c
oblíquos, a maneira de perifcna do Sol

, que comofracos& fcm
força não podendo penetrar a nuué fe redobráo , & tornão atras
& não nos deixando paílar as nuués por diantc,moftrã0 c caufaõ
o arcorfoemfe ver ás vczesdous,& ctes arcos juntos,&iílo proce-
de,porque do primeiro &: principal, reuerberà &: refulta outro fc^
gundo,nãodccáoviuaseores,comooprimeío,&dcftércotindò
loc reuerbcrar outro terceiro de cores muy amortiguadastanto
que ha mifter pêra fe ver boa vifta,& por iílb di2cm,que nao po

'

dem fer mais que dous os arcos,que juntos foem aparecer E hafe
de aducrcír,quc o arco não cftâ pêra todos nu meímo lu^ar porq
fe varia fegundo a diuerfidadc dos afpeito5,dos que olhlo como
fe pode vertomando defde hum lugar a altura com a balheftjlha
as ilhargas da caída do arco,& cotejada com algum m Gtc,ou cou
la alta acmudandofe o medidor algui-paíTos pcra outra parte &
tornado outra vez a tomarcõ a meíma balhcítilha a altura ncha
ra outra coufa maisdifFerentc, por variar, fegundo a diípoííção
do fitio dos que o olhâo

. Os rayos da Lua também fazem arco
da maneira que o Sol ,mas por fer muy debil não fe lança de ver
tantas vezes, &: molhado com gotasdc agoa a modo de borrifos
o í>ol junto de hua parede , fe caufaõ varias cores , como no arca
de que tratamos.

f Va Gallaxiafiuyk laSlea^ que em Português[cchmá
wmké Santiago. Cap\^.

Algiís

L

II

1



(1

Cafitúlo V.

Lgiís tem tjue a Via Udca, oii Galáxia , he hua
imprcílaõ que fc gcM na região do fogo clemc
tal, alsi como da rcgiáo do ar íc gc^ao cometas,

& nuLicSj&: outras couíàs,&: que náo eílaa no oi-

tauoceo,nem he ajuntamcniodeeftrdlas ( 04
não íe ha de crer) porque os mais doclos cpncei:

tao di:^eíido,que eftaa no oitauo ceo,6í q h(^a natureza do meC
|iiQÇco,mas de partes maisdenfas,-qucasdo ceo. .Os poetas fin-

girão fer b caminho por onde os deoícs hiáo a cõíclho>conforme
ao vcrfa.

EUvia/uhlimiscMomamfefta ferem,

LaSleanornenhabet,cândorenotabilisipfoy

Haciturad/uperos.

O viilgo lhe çhama^caniínho de Santíago,hc hum arco,ou círcu-

lo oUiquo,qac paíla pello figno de Gemuiis,&: Sagíttario,no qual

rcfjexando os rayosdo Sol, íc faz mais claro 6í lumino ío, de ma-
neira que parece branco, tanto que por cila cauía lhe chamão la

<fteo,quc quer dizer leite, ou galáxia que quer dizer brancura.Ou
tros tem que fau eftrellas muy píquenas,& que por fua multidão,

ôiTajuntamentOjôc meudeza,nâo íe pode ter conta com ellasjpof-

que vem feus rayos muito mefturados a noíla vifla, a qual chega
táoconfuíbs, queapenasfediftinguem húas de outras pellaçori

fufaõ de fuás irradíaçóesrohamafe via,po4:que parece eftreíta,&
çoniprida,como caminho. Pode fe ver Arifl-oteles lib. 2. Methe.ç.

8.&a lginiolib.2.&:a PtoIomcolib.8.cap,,2w ;

n:,-f

. 'T>cíeçcalação.Op,6*

Om a vircude &: quentura do Sol,& por ínfluen

cia de outras cíhcllas com ícus mouimcntcs íc

[
leu.intãoda terra,mar,rios, lagoas,& lugares dq

^11
agoAyn^uitos funídSjdG^quacSjhúsííió muy íò-

M tis,íccos,& quentes como hum fumodecahdca
^^n| ourocha : 6^iílo fc chama exalação , da qual íc

-^''1
' gcrâo



Lthro terceiro^' U4
gcrao comctas,rayos,relampagos^rouócs, Í3e outras coufásfeme
IhAnces.

T)oyapor.(^ap.y.

VíípoÉ he hiim fiimo iemmââàétxcttA^^
lugares de agoa pór viríiade<ioSoí7&dasc-
ftrellas, i^ias diflfere da exalação, cnvífer oiuy
eQ^eflb & humido^&rnâo tão cjuente/èbmo ò
que vemoisfubírçla ago'a,poftã em algum va

Y--
..~^===» ^^ ao fogp,&: defte fe gcrão as neuoas,nuucs,

chuua,pedra,geadai5c rocio da n\enhaã.Y > aipa^:

Elemêto do ar, como ja dííTemos, fe diuide cin
três regiõesjou partes, a primeira que he íupc-
rior^eftaa fempre muy quente, afsi por feu mo
uimento que he ali mayor,como pella vczinhâ
ça que tem com o fogora parte mais baixaia^
*cmhe ^úèíiGèypelía reflexão dos ta yòs dcy SoJt

bem íe mioiicfeiito^coiííd à'íupebor,dc rtiodo<]ue a dò rneyo h(*

fngidirs=ma,poreílar cercada e fortificada com as duas quente^:
ao que os PhilofophoS cbamáo AntipâriftaíiSjS^ afsi nas monta^^
iihHs &ierra$aílra5^dUra0asbêuèJI?^ 6i àrcs
Íá04iiais fn(y^ úhègaò ja a cbMiiat cbm a^

íin^a,tqrnando pois ao propofico
, quando o vapor quente & huiJ

mido(qLTedlírcniò$Ieuantarfcya terra) tiuer cão baftante qucn«
tura ,que poíla fubira mea rcgíáodp ar,então ,com a força que
náairalmeni;e aptitfe, fc eípeíli;& tlíigròílà, taiito que ícíâz eni
huálre-agtm^ <^c èhãmamos^ nuticfm , te -conforiiác a inateria St
íua quantidadc,afsí he delgada,pu grolfi.

,^-^í^ííj.

Dadím. Câp^yp'.

Com
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Capitulo IX*
Om íi quentura do Sol , §í dos mm corposccic*

ítiacs, fc Icuatitáo d^ terra muitos vapores grof-^

fos,quc chegando á região mcy a do ar,&: resfria-

dofe com a frialdade de aguelle lugar, fe coalhão,

&:efpcíraõ& fazem pcíados,cç>m o qualdeMáo
^caeni abaixo, &: fazem o quecommummcnte

çbaqi^iiios chaua ,& peraconhecej: quando querchouer, tcmoí

cftçsfinacs.

Simes de chuuaj<srtempohúmidopelk ceo.Qap.io.

Sol quando aanafcer, ou porfe, parece mayot do que

foc, denota chuua , & maisccrco íc o ar não cftiuer bí

Umpo,& ouutr vento Sut

Sol por todo o dia, ou pella mayor parte vifto a ma^

neíra de hiía J3oU^ de fogo por meyo de algua neuõá ,ouar efcu-

i:a,afsín^a chmu»
. Sol verdencgro^annuncia çhuua^yermclho, ventos Sueftes,ou

l^cfucftes : & fe eftando vermelho apparecet manchado ,aucra

Ycni(^&: agoa. : í > .. : .

[^ Solnaíçendo^pupondoíc ent«e eípelí^s,nuiuês,ÒL nâocõtinuài

i(í;fiãoGom 4bertura5,QUdekando fcus rayoSjOU parecendo como

diyidído,%nifica ehnua.

Sol quandonaíç^ íq parece: mai$ piqueao ãípe>denota chuu^

Sol pondofe detra$4algúíi nuué chwixi,ba4B,>5ro^^^ 9^W^
: Spl,fe aon4Íqçrl|eua^diantÇjpi;uçsdc;

^

; . . Soí/e quando, n^fce «deíca^r fcus r^y^çs^o^aa ,£Jípisb^ratados ,4ç-

Optachuua. ,-
^'-

v' .' .\\x.-i.'y.^\'. --i

*'

§ol pcila, menhaâ çpmdifoci^te^yrjadQgu
tcpsdías, ou íe nafecrdetrasde aigjLÍarh^ P^í^%
denota ar chuuoíb.

[
r

Sol íc moftrandofe inflammado,ou àícendido,quando fe quer;

poro acompanharem nuué$çardçnl^s,& cfcuras,final de chuua,

õ^coruaçãodo ar.

Sol,
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Sol,Tiafçedo fc dcfrõcc fc Icuancai* ncuoa groíTajáenotá chu^^

Sol , nafecndo fe no mar fe leuamar neuoa fcm venço contra*
riojou no cume de algum moatejOU em pradqbofquc, lagoa, fon
te,ou rio,{bndo duraucljdenota chuua.

Sol fe naícendo caiifar notaucl quentura 5 ou quando fequer
por,denoca chuua,príncípalmente no Verão S^ottonojCíUndo o
ar algum tanto toruado, que cambem figniíica chuua ou crouôes

Sol, quando nafcç fe tiuer junco aísi, vermelhidão algúa couíà
meílurada cõ verdeeegro,cftádo o ar quente, fignífica o mefmo.
í^

: Sol, fe ao porfe chegar para fi as nuuens,denota chuua.
SoI,re anccsdcnafccr pela menhaã nam moftrar feusxaios,òu

fe os moftrarjfbrem amareIlos,chouera logo.

- Sol, fe nafcendo ,.&: eftando o ar tencbrofo ctuer algua nuuem
continua ao comprido do Orizonce denota cbuuâ.
' Soljquando ao nafcer hão fe moftrar claro,ouíc,deixa vcrfcm,
rayoSjfignifica chuua,ou encbcífc o ar^de nuucnSí

, ,

Sol,fe íè pufer pardo com algúa nuuem diante & fcustayosfo
rem oblíquos pêra diuerías parres he final de chuua.
' Sol , fe em cempo de vendauacs parecer trifte , como cuberta
de fumo,ou pôjhé íínalque feleuantechuua.

Sol,fcreíJ3landecedocmalgúa nuuemde feus lados fizer hus
refpjãdores como outros foes,que fe cjiamáo Paraclios^e as cães
nuués defpois fe cornarem verdenegras, aucdo primeiro fido ver
niclhas,annunciachuua,ou vento.

Soljcom húa,ou muitas eorc3 aotedor de fi, íigniííca horrenda
tempeftade,ou Tempo:inuernofo,Ôí húmido.

Sol
,
quando antes que nafça oiiuer ali húa nuuem fuperfícial

piquena,&r defpois naícer cUecom osrayos varios,&dcdiucrfis
coreSjdenoEa chuua*

- Soljfedeiiar feus rayos eftcndídos nâ aluorada febre o Orizõ-
te,^^ parecerem mais groííasdo que foê,dcnoca chuua, òuvencoi

Soljfeao naícer, ou porfe, cftiuerefcuro com nuuêsgroílas,6c
ao redor dclla&eií-cnder ícm ray os a húa ôíoucta parte, denota
çhuua,ou vento.

-^-^
^

'
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r So!,íb íb ftioílrarmais que hum pclla rcucrbcraçao, cmalgua
nuuem, que eftè pêra a parcc do meyo dia , denota grandes ctiu-

uaSjôtpcra a parte do Norte não tanto.

Soljic deitar pêra a terra húasconio rayas,ou líftas cflanda el-

le perro do Onzjntc
,
por mey o de algúa nuuem aberta conidi-

uerfas core^como o arco da velha, hc final de grandeschuua&
Lua-fetrcs,ou quatro dias anteSjOU de fpois de noua,oudcícus

c|uarteiróeSjOu chca,parecer cícura,amarella,verdencgra,ou ver-
dc,heíinaldechuuas,outeiiipefl:adcs. ,

Lua, fc nosditosdias parccerai^um tanto encimada ,com as
pontas embotadas,aioft:rachuua.

; . ,

Lua noua com algúa mancha no corno alto ,figní/íca chuuaf
nas primeiras partes do mc$^ & fc cftiucr nonieyo aucra fcreni-

dade na Lua chca.

Lua quando não parecer ao quarto dia/e fizer ventos Poncn-
tcs,denora tempeftadc de chuua s por toda cih.

• Liía quarta, qual cor mofl-rar aquellc dia, taes cffcitos fará to»

da ella pella mor parte.

» Lúa,fe nos íbbreditos dias moftrar fcus comos maisdcnfos, &
Jargos^S: parecer algum tanto bota,promc£e chuuas;

'

* Lúa,quãdo nos ires primeiros dia souucrSuljChouera aosqua
troda Lua. n :>hii:,j

Lua,quando çomcçí! a verfc noua,fe tiucr o corno alto algu^i

canto negro, choiicra ao principio daquella Lua, dele o baxo yt^

TiiinguantCjS^ fe o negro cfta no meyo,cbouera na chea,

Lu i,{enão parecer antes do3 qmatro dias por caufa de aiicrvc
tos do Su!,dcnoxa conftituiçáo inucrnoíà toda aquclla Li3a.

Lúa,ern fêii princípio fe tiucr os comos mais pretos,&: groíFos

fignifica tempcfl:ade,&chuuas em toda ella.

Lua de poucos diasjfe por dcntro,ou fora fe moftrar amortiga
da &rtnfte,denocachuua. i

Lúci^zos trcs díasfe moftrar o corno alço de cor chúbadasdcno

ta húa (emana chuuofa , ic alguns dizem , c^uc a mayor parte do
mes.

Liía,



TJhrá tercem^ ii6

^ Lfia^re a feu tempo& modo não parecer, ou jf^cccr detrás
de aigúa nuuem fiirada^ôi vcrdencgra, não auendo muito vcmcv
figniHcachuiia>

. Liíâjíe moftrar algum taro tírãtc a corde fcrro,denoca chuuaJ
Lua, fccom fcus rayoi" moftrarcomo centhclhas nos remos

daqueiles^guede noite andáo pcUo «iiar, figníficaíjucccdo aucra
agoa.

Lua, fc auendoVenco Sul moftrar na ;terra feus rayos cícuros,

groflbSjS^ curcos,promete ctiuxia,

, Lua,íb tiuer cerco de diuerfascore^jComo lris,nío muytranf-

p4rence,ou oucra coufa femelhantejdenoca chuua.

.

Lua noiía^íê tem a parte não clarajdc cor entre ruiuo & verde,

ou cafdenho,aanuncía chuuas &: grandes ventos.

Lu í,{c tendo cercos ao redor,fe lhe forem rcfoíuendo,5r couce
ccndo cm nuucs ncgras,ou.pardas,denotâo grandes chuuas.

Luij íe eftando o eco fereno , ella^íuer ao rededor hum granf
cerco de cor pardo, ou yerdcnegro não cortado, he finalde agoa,

& íc juntamente ouuer mais de hum,qnantos mais ouuer,mayoi:

tempcftade íigníííea, avinda que efles cercostambém foem íigní

ficarvenros.

Lúa,íe fizer algum Paraelío, ou reuerbcni ção çm algúa nuuq
pcra a parte Auftral,quando naícc,ou fe põem, prognoftíca chu*
uas.

Lua
,
quando hc noua â tçrçafeira foe fer chuuofa mais de hií

quarto.

Lua noua,fe moftrar finaes de agoa,& não choucr, & fizer frí-

os^denota,quc na íua crcícente fará fríos,&choucra na nunguaii
te,& fc toda a crccence for fria,chouera toda a minguante. .

Lua noua , fc na primeira terçafçira chouer , lodaclia foe fer

fer chuuofa,aò menos ate a chca.

Eílrellas grades & P!anctas,íc fe mofi-rarem turuoscom rayos

amortígados,»^ não reíplandccenteSjdenotão chuua.

.
Eftrcllas grande s»5: Planetas, fe tiuerem cercos negros,ou ver

dçncgros,ou verdes ao redor^fignificão chuuas.

Ríj Entre
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Capitulo Xt
Entre ãs cíVrellas do figno de Gancer , ha hua nebulofa, qm (c

cbama Pcrfepe,S^ junto delia outra&duas, q fc chanião os A zel-
los, pouco apartadas eiitrc íí : pois fe eftando o ceo fcreno , eílas
duas parecerem efpcflas, obfcuras ,;ou ascobrir algiía nuucm pi-

qucnajie final de chuuas,&: tempo ínucrnofo/egundo a pattedo
anno:&: fc d-os Azello&nâAfe vir o Auílral,. choucra có vento Su!^

& fe ttáo fe vir o Sepcemrionaljaucra venta Norte com neue,ou
pedraj&r fe ambos não fc viremyfignificão artutuo.

As fete cabrínhas, fc quando fc põem ao ponto que o Sol naf-
Gc^que acontece agora aosdezoito de Nouembro, fizer nublado^
ferâolnuernochuuoíb,masfcfizero tempo, fcreno, fcrâ ola*-
ucrno ferena.

Sinaes de chuuapeito quefe'\fe mar. Qap.n^

'h^ Vuíensvermelhasdc corde ferro, fc fc virem antes de naícer
o Sol,çlenoEâa chuua^Sc fe â tarde fercnídade, ou ventos fcgó

do o lugar & tempos.do anno.
- Nuués verdencgras, ou entre roxas 8c verdes^ ou femelhantcsí
a velos de la5,fc vem do Sul,pu do Leuante,arinuncião chuua^ an
tesdetresdías.

Nuuem grande &: branca no Qceídcte ao por do Sol , & oufra.

negra na meyo delIa,denotachuua com vento.

Nuuêsbaxaspcra o Norte^ fe fubircm aaaIto,choueraante$;
dchunidia. . ^í;p

Nuucsmuitas ,,aínda que fcjáa encarnadas, equidiftantes ao*

Orízonte^íc pella parte baixa forem ncgniSjfigníficãaagpa.
.

Nuuésem tempo fereno/e vem do Sul, & Ic juntarem ao Sol,.

Zc fe fe disfizercm, 5ctornarem a júntarfe 5,fignificáochuua den-
tro de hum dia,.

Nuuêsefcuras Scgroffas/c correm^ donde o vento,,quata mais:
pretas Sc mais igual fua prctidáo,&: mayor eípaço occuparêjCrc-
ccndo com o ventOjtahto maisagpa fignificão, Sc maisdurauel.

Nuues de cor encarnadachimíbada/c fe leuantatcm da pri-^
^

2.onte^



7ontey!nipetídas ppi: outras que ycm<j€tr4$delk%

fticu cão de tempo chuuofo.

. Neuoa
,
quando aparecer na nicnhâá ,choucra apsiíDuadiai

no lugapdonde parecer.

: Ncuoa/e antes de desfazerfc fe conuertc cm nuuen5,.hç final

cíeehoiier,mas fe o Solasconfumir ou ronlper^f^ íè cair pêra bal.

xo confumindoíCjannuncia fcrenidade.

Eícurídáo do ar,'-fUc parece íumo,í'e fe cftcndc muito,denocílr
humidade.

Vento fracojfc ventar do Sul,& dentro de pouco tempo íç vsm
dar & ventar doutras partesjdcnota que vira chuua.

Defpois dè grande tempcílade de vento, focm crcíccr muít4
aschuuas.

Sc no lnucrno,& princípio do Verão &: fim do Ottouo vçntíui»

^lo Norte,fe for abrandado a afpercza do ar,& fe muda o vento x
outra parte com eícuridão do ar,denota chuua^ou ncuc. ,

Trouóesno Inucrno, ou no Eílío pella mçnhaá^&ãlguasYC*
zes á tarde denotáo agoa.

Rcíampagosno Ottono pcra o Norte, quando faõ muítosdc
notãachuua.

Se ouuer mais trouoes, que relâmpagos no Veráo, Ottono, &:
principiodo Eftio, denota ar frio & húmido, òc tanto mais quan-
to mais tronar & relampaguear.

Relãpagos a parte do Sul em día,ou noite fcrcna, ehoucra ao
«utro dia,íc relampaguear pcra o Noroefte, Ponente, ou Sueftc^
denota ventocom pouca agoa/egundo a terra,&: parte do anno.

Muitos relâmpagos fcm trouão auédo nuués^denòtáo çhuuái
Se pêra a banda do Sulrélampaguearcom vento Suíno cume

dalgum monte,ou pcra o Norte com Ponente, denota chuua,ou
tcmpeftade.

,

i Arco da velha pella mcnhaá,denota cbuua a tarde com vento
Arco da velha fe parecer mais que hum,denotáo chuuas. '

>

,
Arco da velha ao meyo dia , denota chuuas defpoisdomevo

dia chuuas manfas,meudas, & bonança de tempo.

R íij Sínacs
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Smeiie éòtiérfúr mfasquefeyem na agoa. Cafn.
-Pv

Agà^^cftííntes, quando ròm Sol eflrão mais qiicmes do que focj

denotáo chuua. -
<i

? Ghuúa de qualquer tempo
,
quanddao principio he pouca, Sc

defpòist*^i creícendojhe final de cair muita niais,que íc caíflc dç
repentCjS: com ímpetu.

í Gottas de agoa qAjandochoue,fe alucjarcm3& Icuátarem gra-

des empolas ou campainhasjíígníficara duração de chuua,& que
tíornara cedo à chouer.

Agoa que câe de preíTa , Srcopiofa, fe fe enxugar maísafinliai

do que foe,& íem vento,be final de cair nuiica mais.

Rocio fe falca a feu cempo,náo auendo vcnco,& maisno cbca
áaLúajhc final de chuua,ou vento.

* Sè nó Inucrno fe di^rrete os carameloSjneue & coufas congela
das femdhãces, fem notauel quétura do Soi,ou fc fcabrandáo o&
panos molhadoSj& irtoscom gcada^he certo final de chouer.

Vapor, ou rocio, vífto nas paredes lifas, & nos vidros & coufai
ridradaSjôu na madeira, ou ferro por algúsdias fem caufa mani-
fefta,he final que chouera cedo. .

'

^' £feumasdo mar efpalhadas, final de chuua manífcfl-o.

' r Fontes ou rios,quando fc fecáo de repente,denotáo chuua aín

da que tarde.

< Mar, fé cftahdo o eco ferctio , fizer mais ruído do que foe , oa
mais embates aas prayas,denota vento, ou chuua.

Montinhos compridos de área, quando á beira do mar fc dcf-

fazem & derramão com o ímpetu das ondas, he final de chuua.

Mar,quãdo parece negro ÍU n|o bé claro â vífta,dcnota chuua,

• Raás quando cantão muito, &confulâmcntc,denotãoccda
chuua,fenão andáo ceofas.

V Amejcas,longueiròcs,caracocs,& outros fcnieJhantes de con
chas,fe fe pegarem aospenedos,ou os caranguejos tomarem pc
drinhas nas bocas pcra firiwarfc na arca,hc final de chuua,& tcin

pcft^de.

^ ' Çcixc^



^ Peixes, quandocm qualquer tempo íaltaó de baixo pei^afib^

na agoa, íc algúa vez voarem, dcítandofc por cima da a goa, de?»

notâochuua.

Cangrejos ,
quando quer chouer com tcmpeftadc

, Çicmfe do

mar,&: caminhão por terra.

- A primeira gcadà,ou caramcllo do anno, fc fe desfizer có chu

Ua,as mais geadas 5c caramelos de aqlle atino fc desfarão cõ ellai

Otconp quádo he fercno,annúcia Inuerno ventoíò & chuuofo

Sin^s de chumpelk terra^isr ceufas delia. (^a(>. 15,

Ti yl Ontcs,femofl:rio os cumes cubcrtos com nuuens,qucnão

'^''^^fc dcixão ver bem,denotão chuua.

Montcs,fe deitíío de fi vapor efpeíTo & groífo, que não fc des-

fazcom vcnto,ourayos do Sol,denocãochuua.

Monces,altos,fyluados,corrcs& campanaríos,quando pela mo-
líliaãnam moftrarem fua coftumada cor, fcnáo outra diíFerentc,

principalmente efcuro ouamarello,he íinaldechoucrccJo, -

Montes,fyIuados,ou bofques, fe fizerem murmúrio & ruídojdc

liotáj chuu4 com vento.

P«ilhasfolhas,& penaSjquando fc virem voar ícm ordem,dent!)

támchuua. ,

Pipas ou toneis &: outros vafos cm que fe guarda a chacina 5^

carne falgada íe dcfcilarem gotas de agoa, ou fc fe desfizer ou hu
'medccer o íal nos falciros, anmmcia chuua.

Azeite da candea quando rcfpendc como fc tcuefle agoa,^
-efpirra,denota ar inuerno fo e chuuofo.

Fogo quando fc afcende & Idze mal , ou fe as mcchasdascati
deas fazem calo coftra ou murrãojhc final de chuua. ^

Chama de vcli ou caJca , íe c noite eícura náo fc mouer como
dcuc , antes moílrar a luz amottigada,ou fefeus rayos parecerem
mais cfpeífosdo que foem,he final de chuua.

Ferrugc da chaminé quãdofecac de fcu denota cede chuua.
Fogo cubcrto c6 cinza,fe cfpirrar,c deitar cêtclhas, ou fe nelíc çxc

oer muito a cinza se caufi manífcíla^denoca chuua,ou tcp.ftiidc,

Riiij Fog^
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F<5g5 qualquerife parecer âmarcHoj!8^refoIandcçer,8^ cípirrar

fcm caufa, ou íc as brafas niòftrareai ao redor hús corpos como
grãos de milho rcrpLindeccntes^denota chuua.

Fogo quando fem caufa fc lhe apaga a chama, & o-fúmopãp
£ie bem pcllachamincjhe final de choucrcedo» . -..

Ruido nocampo fcm isaufa que o niQua^õí humcomo brami-
do doceo,denocacenipefl:adcchuuofa.

Calma no VerãojEíí-iOjôr Occono/c for mayor & mais mole-
fta que foc nos dias danceSjdenota chuua.

Sinos fc faõ mais agudos do que foem, ainda que fcja cIc lõge,
cTcom vento Sul,annunciâochuua.

Se fe virem voar pello ar húascomo teas de aranhas,oucoufa
fcmelhantc%dcçoca chuua cedo com rcmpeftade.

-Aranhas íè fe facm muirasde feus buracosi& fubindo pella pa
rede & outras partesjfe caem no cháo/uial de chuua.

.
Gordasde viola,& outros ínfl:rumentosmuficos,quãdo fe que-

brão de fcu,hc final de agoa.
Portas &jane]Ias ma4-s apertadas do que foê^denotão chuua.
CintoSjCGtreas, t5r coufas femclhanrcsde couro, fc cílão mais

encolhidas do que foem.denotão a.^oa.

Cobertores de caxinhas òc bucctas/azeremfe apei:tados,dcn©

.tãochuuas.

Mãos^ roíto mais fcco do que foc,annuncia chuua»

Rodomoínhosdcvento, que trazem ao redor folhas fccas, pô
:ipalhas,penas& mais íc faz Suljfignificão chuuas.

Flores fe em tempo fercno chcírão de longe mais do que fec,

'final de chuua.

^ Oírosdcíccncertados,qucbraduras, & outras fcmelhantcslei-
$õe\S>c enfetmidades, ou chagas velhas , fe dam mais dor do que
'íbemdcnotáo chuua. •

Os que foeni ter dor de cabeça, ou xaquccá,osgoftofos ârcí-

uadosdalgui enfermidade duicuma, fefcntçm fuasdorcsmais
do que íbcm fora de tempojdenota chuua.

'

Aucs



Alies fc fiiglrçm cm bandos das parccs dc^dc váotgíQf^t^ os
campo5,querchouer,ouvírtcn>pj::ftífcde.

Aucs que viuet» junco d^s agoas , fc fe molharem;, icupluierc,

ou leuarcnanellas com grande fadigíi,.denotmçbuua.

Aucs queviiiem ^as aTuor^s,í#eiB bandos fe ireçolbenia fcus

ninhos antes de xempo^denocáo chuLia,ou tempeftad^e»

Aues não acoftimiadasa andar na agoa , íe fe eípulgarejn as
penas junto de fonte,rio,ouarroyo,denorãochuua.

Aues que criao na agoa, fe cftendcrcm íuas aía^ ao Soi íiaiei

radaagoa,denocáochuuas. ^
Auczínhasde qualquer género, fe fogem do mar pêra a terra

prometem chuua,ou tempeftade.

Adens fecm ceo íèreno ft efcõderem huas fobre outras: & fa

zcndogrãde ruído fe moucremçfcca pêra la, annunciáo ehuua^,

.j^utcmpeftade.
* Patos ôrganíos,Te quando vão a comer fazem grande gazni-
do,& com grande mouimento de afãs fe metem naagoja fazen-
do grande ruído, dcnotáo chuua.

Adensfeandão quietas na agoa,& vozeão mais do qwtíipenT,

denotãoagoa.

Abelhas fe colherem a frol das fldrespcra fazer feumelmuy
perto das colmea5,he final de tempeftade ôrchuua.

BefpaSjfe antes do nafcimento das fetc cabrínhas fe metem a
mõtões pcllosburacosda terra,dcnotão Inuerno chuuofo & frio,

& o mcfmo he dás mofcas.

Anímaes fe cfeauarem muito a tcrracom pcs &: focmho,& Ic

uantare^i ascabeçaspera o Norte, denotao grade Inuerno cana
chuua.

A fnosjou mus/acudindo muito acabeça &:orclhas,femcaufa

cuideritCjdenotão chuuas.

Graíha,íc fe paíTear muito pclla arca enxuta, ou reuoluer mui
to a cabeça nagoa,ou gritar perto delia,^metc tepeftade humú

Cotcuia , fe polia íòbrc algúa pedra cercada d^ agoa , der vo-
zcs,& ás vezes fe molhar,denotachuua.

Comos,
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Gòfuos yfe pendurados de algum aruorc , mouercni muito as
âfaSjdenorãoGhuuacenipeftuoíà. >

Coruos fe rucos gaznarem muícOjCnguIindo ametadc da voz,
dizem chuuajourcmpcftàde. -

\

Coruos &: outras quacrquci^âucs, fc com as afãs feercm mais
ruido do que íbem quando voáojdenotáo chuua.
' Coruo marinho^íc fugir do mac pcra a praya,dcnota chuua,8c
ccmpeftade.

^
€allo fe íacudindo fuás afascantaralgum tanto róco ao prín>-

cípio da noíccjou pouco defpois do Sol pofl;o,hc finalde chuua.
'

Galinhas^ outras auc^, quando fcefpulgáo muito aspenas
com o bicojou vnhas fignffícão chuua. .

> GahnhaSjfe fc jútáo em parte abrigada Sr cubcrta, ou em íèus
abrigos S£ galinheiros; ou fc fe leuantâo a comer mais carde dò q
focnijhe final de choucr,5r que durara,

GarÇíí,quando clamando muito &: qucixofa,foge daslagoas,ÔC
anda trifte no Gampo,ou fe voar ás nuucSjdenota chuua.

Gralhas;,fe cftando folítarias nos telhados^muros, ou torrcs,ía^

4:udírem,ou cfpulgarem as afãs, ou fe recolherem tarde do pofto,

denotão chuua.

V Gralhas que chamão moncduIas,fcauendo qualquer vento
Vozearem muito,&: fcm ordcm,annuncião agoa.

Pardaesjfe pclla menhaã gritarc mais do q foé denotão agoa.
Grous, fe quando váo voando derem grandes vozca^ pronoíli-

cao chuua.

Grous, fc fugindo dos vallcs, voarem baixo, Sr tornarem muí-
CAs vezes ao lugardonde fc leuantaráo,dcnotão chuuof^& ínuer
noíàtcnipeíl-ade.

^

Grousjfe deixáo os baixos Sc fubcm as alturas denotão chuuas
Andonnhas,fe voarem junco da agoa tocando nclla com vcn

trc,ou aías,dcnotão que chouera cedo, ou auera tcmpeftadc.
Andormhas fe voando de húas partes a outras, fe pegaré mui

tas vezes nas paredes , ou voarem táo baxas
,
que com os pcs to-

quem no cháo,dcnotão o mefrao. :

Curuja,



Lihrõtcrcelròl 12^

V Ciítuja/e dèfpois de pofto o Sol,lair do ninho chiEriando m^aísf

do que ances íbcadcnota çhuua, - r,

Manadas de coruosjô^ gralhas, fe voando cm cerco dcre muí-
cas vo2cs,promctem chuua.

Mofcas & pulgas, fc picarem , ©u forem mais mokftasdpqucí
foem,he final de chuua.

Hum paflaro chamacjo Tauano,fe indo caminhando hum ho;

mcm o for feguindoU perfeguindo a caualgaduni, hc certo íinal

de choucr dentro de dous ou crcs dia &

. Pauões,quandocantão,denotão chuua.

Pauõesrcaes fe de noite cancaré muitas vezes, chouera ceda
Aucs, quando cantão pella menhaí& fc entrão nas.cafas,de-

fiotãochuiia.

Pico,ãuc conhecída^chirríando mais do que foe,denota chuuíti

Põbas,recolhcndofc.tarde ao pombal, £^ ns galinha$ â fua mo
rada,denotão que chouera cedo.

Raá das farças chamada Rubeta, fe fe efconder nasconcauk
dadc dasaruorcSjOU choupanas &cafas vclhas5dcnotão chuua.

, Boi&coni os narizes abertos, cheirando o ar Icuantandoospe-^

ra o ceojdcnotão humidade no ar,

Boisjíè â tarde fe recolherem triíles pcra fcus pefebrcs, bramã
do mais do q (oèfic fe os bezerros a meudo retocarem,& faltarc

alcgres,annunciáo tempeftade dentro de poucos dias.

/ Bois , feJambereni muito os ca bcllos , &: vnhas dos pés trafcí-

rosi, ou fé todos os bois nos cunraes eftiucrem deitados fobre o la-^

do dereitOjfinaldc cempeftade chuuoíà.

, Vacas,fe como ra iuofas,ou loucas,andarcm correndo de ca pe
ra la efpos as eguií5,ou cfpos outros animaes,dcnotão chuua. .

: Cabras,fc dcfpois de ter ajuntamento com os machos, procu-
rão tornarão mefmo,annuncião chuua durauel, comprido Inucv
no,ôí o mefmo fc entende das burras.

Cabras picadas de fcuptiftor fe forem com grandecobiça pa
Gcndo as ramas,5^ renouos dasiiruores& matas, apartandofe do
caminho,dengtão çhuua^ou tempeftade.

4íarneíro5>

í|-5|
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Capttuh Xttt
Camcíròs,oueUus,& corciciros,cnconçranclofc hás a ou^akS

oomos,cabcças,pêvJcnotãoccmpeftade húmida. >. r ^>

CaiulloSjaáeSja íaosjmuus/c cm tempo de vendaiucs,fc reuol
carcm muico pello pjo,&cháo, ou fe resfregarem ascoftasas ar
uorcSipedra!í,62 outras parceSjdeiaôtão chuua.

Gatcos,Iauandofe muito com a língua òí rnãos^^ lambendofc
as coftas ôt caèsça>ã»nuncíáo cedo chuua.

Lobo £m^ U apartado dos outros fe gritar muito, & fcm reca-»

to fe chegar ás malhadas,& cabanas de paft-ores,^ farosde laura
dores, annúcía pefada & húmida ccpcftade dctro de poucos dias,

MinhõCãSiquando por aueríàido muito da terra a deixa mui-
to esburacadajôc mouidajdeíiotáo o nvefmo.

Centopeias,fcouuer muitas peilas paredes, dcnotãochuua,S£
tcmpeftade ínuernofa.

Formigas quando tirarem fcusouos aporfia dos formiguei-
i'os,6^ os tornarem a meter, ou as fcmentes ao Sol pêra que fe cn
xugaeniídenocâo cedo chuua,ou tempeílade.

Ouelhas,quando â tarde rão a íeus apriícos,fe forem com co-
biça pacendo as cruas , fcm poder tiralasdiílb o paftor cõ filuos;

golpes,&; vo2cs,denunciâo chuua,ou tempeílade.

: íOueIhas,&porcas,auendo tido ajuntamentocom os machos,
fe todauta tornarem ao mcímo hc íinal de auercedo tcmpeíta-
deínuernoíà.

Ratôv &: rata% fe píatcm mais do qwe focm,& fazendo ruídp,

& faltando^faírem muitos |útos de íuas couas^ií pcra tcú&nmhos
recolherem palhas,annunciáochuiia*

Ratosdo campo fc eftandofedeatoSjíc chegarem ascafas em
bandos, denotáo que chouera ceda

Toupeiras, quando fazem maiscouas ôí mais fundasdo que
focmjdenotãò chuua.

Roxmol, fe cantar a porfia maisdo que foc pclla menhaá,de-
notaagoa. *

Câcs,& gattos,quando lhe rugem as tripas,eufazem couas na
terra,he íinal de chouer,ou venta

PorcaSi



Uír(yÍerceiy(K j^i
, . Porcas , Ce como doudas defpedaprc nrtrapos /oii molboi^ç
palhaí;,5ííirremctercmacoda&parccs,annunciachima; .'.'

.

Sapos^quandòíaem mttitosdefuascouas,&:maÍ5Índwdasd(>
qtie foem,denocáo humidade.

Calmas grandes , &: compridas^fócm trazer trás íí grandes^ Se
compridas chuuasl .

*
:

Se chouer em'Domingo,junto das noue da mcnliaã,cm qual*
quer tempo do anno que feja , chouera também a mayor^partc
daquella femana.
A muitas chuitá s,fe fóem feguir muitas enfermídadeSjprteí^

palmente febrescompridas,cámáras,putrcdines, a^pilepfias,^^^^
ca coral,ou apoplexia s,angmas,oii erquínHcias,catarros, &: outras
femelhantes.

Quãdoaschuuasdurãomuito, & ha muitosvaporcsjíôeaucr
-^aiíde abundância de ratos,ra3s,íapos,puIgas,píolhoSjphinchcs,e
o&animaesque fe gerãodeputrefação.

SmaesJeferwidadedoar^^úrJc/eca^^^^^

gErenidadc fe chama^ quandono ar nãóha chuuas^ncm vapo^
<: feshunxídos^índa.ijueajaalguasnmics^oupiqucnovefttd

Sol,quando naíce fe eftâ liure de cfciíridáo de nuués ,& vari^
dadc, antesfe moílrapuro^^ de húa cor, denota ícrenídade cíTe
diaj&nòíte.

"

,j
- Soljfe fe poe fereno,e se nuuescu ceo craro,denota fcrenídádc

SoI,quando naíce fe oarellíuerclaro &tuíl£ofo,denota fcreni
dade. , . ...v .

Sol^pondofe/è asnuucs)irhtodel[e forem roíadas &râfes,dev
nota fercnidade ncflà noitecom o dia feguinte.

Soljpondofe lim po^ cc não fcruente fe o dia feguintenater da
mefmaíòrtejheíinalmuycertodcferenidadc. '

Solfeantesque faya,£eusrayosamortigados na acharem nu-
i^ícns cícuras^ vermelha s,ou amarcHas. cfle tal dia íbraa íereno.
& enxuto.

' ^ Sol



r ^ Capítulo XíII^
Saljíe ao faír; fe desfizer hum cerco a maneira de niiuenzííilia

delgada efpalhandorc,aucraíercnidade£Írc dia.

Se ao aacerdo Sol íc diísiparcm as nuucs q ouLicr,& fc dcfua-

ncccrcm com os rayos do Sol^dcnota fcrenidade.

SoljCjuando naíce^ou fe põem dourado, fe parecer aigúa cícu-

rídade,ou neuoa no ár,he íínal de íerenidade.

Soljfc auendo chouído fe pufer inflaramado , ou vermclho,ní
aucra*humidade odia feguinte.

Se pella menhaá parecer o arco davelha ao Occidcutc, hc fi-

aalde íercnidadCjôc alguás vezes de píquena chuúa.

Sc cftando o Sol fobre o Oazonce,em rempo de rempeftade:

parecer o arco da velha pêra Ponente ,denota fcrenidade ,& ao
OrícntCjhc coufa dumdoíà.

; . Sol,íç phcgar â parte donde venta o vento que corre , ou fe da
parte donde cila o Sol, ou pcra onde vay íc Icuantar algum ven-

to,dcnota fercnidade.

Lua fede trcsdias ou quatro fc moftrar com luz pura ^ fubtíl

deitado de íí lume íingelo,&: fcm funios,íignificã fcrenidade.

Lua nouà > fe moftrar oscornos limpos & diftinftos, ou fe em
diea,ou nos cQarEosfcmoftrarpura,dcnota fcrenidade. <

^ ÍLúa noua , fe moftrar os cornos agudos ,& tiuer cor prateada
j

denota fcrenidade.

;x Lua,fe ríucr iiumío cerco grande como.coroa,& fe lhe fordes

fazendo pouco & pouco,fcm rompcríb,promete íerenidade.

5 Lua dç quatro dias,fc fe moílva pura,& não botos os cornos,dc

nota fcrenidade.

Cercos branquczinhos, ou algum tanto rofidos : ao redor dos

PlanecaSjôceftrellas grandcs,dcnota íerenidade.

Eílrclla s,fe centelharcm^anida que aja algúasnuuês denota fc

rúnidade. iai;;rj'j;

O circulo Íaâco,fc fe moftrar ciaro,Iimpo,&: reluzente, promç
te fcrenidade.

Comctas,ou eftrellas,que voáo quando fc vem grandcs,& por

muitos diaSjdcnota fcrenidade.

Sinaes



Lihro terceiro*

Si)íhsde/lrcnidadspeUo^ueJêyenodr.(^afj^

D Elanipa^gos feni tfouões , neai nuucs 4efpois do Sol pofto, fe

fe oimircm pêra o OrícntCjmoftrao fcrenidade. .

NuLieazínhas quando íb leuantarem do Orizontc, fe fe defiia

nccereni na parte contraria^dcnotão fcrcnidade fcm ventos,

Nunes pello ar como pena , & fem ell>antcs a frocos de laã, ou
velos bra ncos fe forem voado pcllo ar,&: cíparzindofecom o Soly

dcnotão fcrenídadc.

Nuuêsjíc fe díígrcgaremj& apartarem cm tempo chuuofd^dc
notão fcrenidadc,& mais pcra a parte donde vem o vento.

Nuucs,fe â tarde, ou pella menhari fe apartaremcom o ycncp
de Oriente pêra Occidente,denota Ibrcmdadc.

Nuucm niuy cípeíTa^que no mar^u outra parte, quaíí toca na
Jigoa, íb fubir pcra riba dcsfazçndofc cm píquenà parte , denota
icrenídade, • .

Nuués ralaSj & na fuperficie verdenegrascm tçmpo chuuofo,
-hc final de fcrcnidade,pòr rcfoloção dos vapores,

Nuues groífas , fe abaixão ao Orizontc náo crcccndo Ponen-
icSjdenotão fcrenidade.

Neuoas nas raízes dos rnõtes,oubaíxaspelloscampo^ &nao
nos altoSjdenotao ferenidadc.

Neblina como fumo rarOjnoOttonovcrãocomaaluorada
fria,íe fe for desfazendo pêra baixo, ou fc parecerjunto da agoa^
lagoa, ou prado , hum como fumo pella menhaá , denota fereni'.

4adeuj7 ..: ,

.

Neuoa,quando cac pêra baixo,a manciríL de nuuem,5c ná tor-
na a fubir,dcnota íbrenidade.

Orualho muico pella menhaã, ou á tarde em todo tempo, de-^,

nota ícrenídadc. • -

c
.
Se em tempo chuuofo parecei claridade pêra o Norte , ainda^

que pêra o Sulaja nauSs.dcnoca ícrenídadc. ." ~. '\'.

Aluorada no Efl:io,mais fria do que foe, ôr coin nuues que váo
de Onente pcra Ponencc^denota fcrcmdacíe.

^
i Vcnro
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Capítulo XVt
Venta Norte , ainda que juncc xiuuens, fc venta ríjojtraz fere-

nidade.
-' Rclampagos/cm crpuões no Oríentc/cnío ouuer nuuem no
ceo,denota fcrenidade.

Shiacs deferenidãdeporagoa^^^tmfasfuas.Capãô.

r> IbeírasdomarjaurioSjfeeíliuçremchaãs^Ô^fcm furcosnaa-
•*^

- reajdenota feL-enídade,& auerfc deitadoo vendaual.

Não ba cfperar ferenídade em yuanco omu longe da praya,

ou nella faz grande riaido. .

Néuoa niuy baixa jútò do mar, rio ou prado^ou lugar humído,
denota ferenídade* 1*

j^ SmaesJe/èrmida4epellaterra,ò'€oufasfuas.(^^ ^
MOnteSjfc móftrarem feuseumcs puros^ cIaros,denota fere

nídade.

Chama de candca^ou vela quieta,& fem cfpirrar, ainda qem
tempo chuuofojdenoca ferenídade.

Coruja^quãdo fc vir q anda muito de noitc,denota ferenídade

Curuja,fc chirriar brandamente cm. tempo de tempcflade^c
nota ferenídade , mas fc fc queixar cm tempo lereno annuncia

tempéftade. ,

Aucs AlccdoneSj fc com feus filhos buícarem a fombrá, denb-
lão ferenídadc5& também quando eftao quedòsna ribeira.

Comos, fc gaznáo pouco, &: parecem folgarfe juntos, voando
cm bandof,ddndtão íeremdade. ' ,r ; .

Coruos,íc dcfpois de podo o Sol parccerê em bandos, òc qiíàn

doTe apartaié,mdo a feus ninhos gaznaré,denotáo ferenídade.

Coruos boquiabertos,contra o Sol,ou fe pclla meuhaá,auenclo

(fhoúído,eftííicrcm íòbre as aruorcís èílehdcndd as afãs , ôípena

s

denotam ícrcnidàde.

' CòEouia^fc a tatde,queixandofe,variar a voz,denota acabaríô

a tempcftade,& fc bc pella mcnhaã^dcnota ícrcnidadc.
'-

Aiuocs,



Lthro tercem. 12*

AmCcsyk francelho5, íc á carde íaircm a auoar, ácnouo fcrc*
nicjàde.

Cííhcs, fe fe encontrarem na agoa fcm cfpencjarfc ,(ícnot5o
ícrcn idade.

Aws que comem pcixc,afsi de lagoas^ rios,como de mar/c
por todo o dia íe virem longe da agoa, pronofticão ícrcnidade.

Minhotos fe jugãdo fe fubíré muy alcos^denotão fcrcnidadc.
Pombas torcazcs,& de qualquer género, fe cantão fora de feu

coílume^dcnotão ferenídade.

Morccgos,fe pofto o Sol, fairem de fcus ninhos mâísdo q foc,
^

& andarem reuoleandojdenotão fcrenidade.

Mafquitos,fc pofto o Sol voarem muitosjuntosem forma de
bobyou pirâmide junto átcrra,denotão fercnidadc.

Grous,quandQ voarem cm quadnlhas,quíctos&:calãdo,ís:não
tornarc atras de feu camínho^he íinalde íèrenidade,porque fam
impacientes de tempeftade.

Vapores, ou fumofidadcs, fe fe virem defpoís de chuua s, óu ar
húmido, fobre rio, lagoa, ou prado, antesde íàu' o Sol, ou dcfpoís
de pon-o,denorão fcrcnidadc dcíTe áiàfií do fcguinte.

Arco da.velha,fe parecer cm tepochuuofo,dcnora ferenidado
Lu2es,a maneira de vcUa acefa,&:cônio cftrelld,fe parecerem

fobre as vellas da tiao,ou nagauia, dcípoísde tempcítadc,deno^
jtáo ferenidâdc.

%

í)a geração do ormth&.Qap.i^,

Orualho fe faz de hum vapor algum tanb
humido^quc tem algúa couíà de terreílrida^
de, o qual por fer piq ueno o calor que o Icuí
ta ôe:cnrarcec,fç cóuertcem agoa mui meu
da,mediante a frialdade temperada, (|a noi-
te, oc eftando o eco fercno, ovemos lobre as

cruas,6í outros corposjcm fcus tempos conueníenccs.

Dâ



T)agerãçaodagcâda^nmoct,(ís* efamdao comofumo mOy
^ue algmye^csparece no ar. G/?.ip.

Stâstrcscoufas,fc geráo quaficomo o oriíalho,

fó diíFerem em que o vapor antes que íc veja
cm agoa conuertídojlogo cm faindo da terra fô

cõgcla &:enguoíra,por andar oarfriojpcllo qual
fe faz nelioa,ou húa efcuridão mais rara que ne
noãySc parece fumo, mas a geada íc faz partícu

larmentc o humor quando vaporoíb nos luga-

res frios da região baixa do ar,procurando fubir atriba, fe endurc

cecom ofrio, S^fc pega ásaruores,& âs mais couíàs, como tam4.

bem o faz o fôlego , ou bafo que fae pella boca aoscabellos do$

animaes;j& barbas dos homçs.

^

Vagcraçãodaneue. Qap.io.

Neuc Ce faz quando eftando a nuucm quafí dií^

pofta pcrachouer, antes que fcdiftíle a agoa íc

|i congela na meyaregiãodoar,caindoabaixoa
I nuucm rcfoluta em piquenos frocos, rompendo
' fe de feujou com o concurfo das nuucns, de ma*
« neira que a ncue fe fazcom maldade & fecura.,

9 efparzifla por todas as partes do ar,que chegan-

do a ella o vapo^<juc fobe antcsque fe congele em agoa,fe ajun^

ta & cfpefla : pois quando efte he muito , fobc á mcya região do
àr impelindo húas par*tesa outras,& fazneuc: mas quando o va-

por hc poucOjíJí não fe Icuanta longe dà terraj faz fc geada.

J)ageração dapcdr^.Gip.2V

Pedra tem a mcfma geração,que ã neuc, fòdiíTcrcm,^.

a pedra fc faz com mais fortc>áípcra, (jC pcnetrãte friat

dáde da mcya região do ai^^a qual fe agmcnta pclia con

traríc-
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R-aríedadc cta quefítbríí quca rodea,&: meaiance cila ásnnuis^
lhas partes fc apcrcao &: fiizem caramcao & pedra, pclia accleru
da &: repentina congelação,

^/«íí^í dcncttc^ geadaj^ cfmrUão de ar. Cap. 22.
' Aiaédo noipríncípíodò Verão,cm ínucrno,& fim do Otcono'
muitos íinacs de chuua dos q acima diflemos, príncipalmetc cni
tecias frias, &:lugarcsconiienientcs, eftando o ar bem frio, hc íi^
nal de pcdra,ou néuejOU ncuoajmuy efpcíla,oii geada.

NuuSs mefturadas de cor pretajou encarnada, oti brãca,víílâj
perto do Orizonte quando venta Noroeíle,pordóus ou trcsdias
fie final de ncue,& fe for Octono,ou Verâo,dc pedra,ou geada.

*

*

NuuêspardaSjOU fufcaSjVÍ fias com íínalde Ghouer,suendo No
roeftc em Inuernocom frío^fignífica neue em lugardc ao-oa. '

Sè commuitcsfinaèsdcchouerouuerfríono Inuernojou jun
10 do ípquinoá^ío do Verão,<lenota neuc, ou pedra.

Cercos, ou coroas, ao rcdqr do fol^lúa ou cílrella grande, fe fc
moftram de cor vcrdenegra,com trouaçao de vcncc^ou amarclla
cerrada,de nota neuc,em tempo de inucrno.

^
Sc ventando noroeftc,ou norte, que fim ventos frios,&: 4 cau-

Iam neue,ou iiornoroefte,ou.nordeftc,com que foe choucr pedra,
tiuerem as nuues c jr amarclk que dure, he /ínal q vem ou pedra,
ou grãos congelados de agoa.

Nuiiem âmarella eonjio prenhc,Tc fe mouer o ar mulcíplicído
outras nuues brancas, &efcuras ajudando o tempo, he íínalde
ncue,€ki pedra.

^
Sínaes fracos,de chuua coài quétura temperada,ou frio rcmit

ío, denotam oruaIho,ou neuoa,ou efcurídão dí tempo caliginofo.
Se no inucrno,por aigunsdias continuos,en-ando o tempo frio,

íe engroílar o ar, te final de neiie ,& no Ottono , ou prmcipío de
Viíram,pèdra.

^ Efeitos ^^propriedades do orualho. Cap. 2^.

Si} Oor-

\vy



CapitukXXUt
O otrualhd câc melhor cm iug^riíi abrigiáo^do vcnto, que nS

iiosvcanoíbs.

Ocualho Z< gead;i,dífficílaiente fe gerao em cumcs de tnõtes,
o orualho fe gera auendo Siil,& não com Nories.

. A mana,que lie huai género de orualho, he hum vapor vífco-
fo & groíTojgcrado da miftura da agoa^terra,& ar, que eae íòbrc
:as plantas a maneira de a çucac^ou farinha doce^ôí mcloía.

Orualho U a geada , fe fazem em tempo fercno , & em lu^^ar

baíxojôí de pouco vapor,recolhído do dia precedente.
A chuua,he ao cõtrario em tudo, & fe recolhe cm muito tcpo.

O orualho,& rocío,apodrecc as ícmenceiras, os frutos, &: feno
caindo fobrellesdeípoís de colhidos.

OruaIho,pode veríe quando eae fobre eruas ti coufas brandas
& humidas,mas fe çae em terra fcca náp fc ve.

As vinhasêíaruorespor íerlhes muydanofo o orualho, quer
Plinío que fe plantem olhando ao Oriéte, pêra que faindo o So\^
lho confuma de prefla.

A agoa que fcderrete da geada, que çhamãoearamello, fe fc

bebe,he muy danofa,& enferma.
A grande geada & que muitodura no verão , hc danoíífsima

âs fcmenteirãsquc querem flQrecer,&:âsyinhas,&:aruorcs.

dignaspropriedades das neues. (^ap. 24.
As neuesem feu&téposconucmentes,íàò vtilifsimas aos pães,

& a terra fc cngroíTa muito com cUa s.

A neue,qu.indo íe derrete, faz grande proucíto á terra & fuás

íèmentes, &: as eruas, de plantas , íenáo hc quando traz cila vem
chuua,& logo geada.

Propriedades dapedra.Qap. 2^*
A dífFerença entre a neue & pedra, he que a nuucmdc que íc

faz a ncuCjgeafe antesde conuerterfe cm agoa, masa de que fe

faz a pedra , primeiro fe conucrtc em gotasde agoa que fc con-
^ellc.

C^ndo



'Lihrò terceiro.
«5

_
Quando Im de cair grande pedra,& groíTa , oUucmfe or^sàct

fc temueis ruídos no .u,pclla conte-da que ha entre asxx!laçõe/
Sf vapores que procurando fait da nuuem com o niouiméco doi
concrarios fazem grande bramido & ruído.
A pedra/ocfcr final de que ha,ou4uera cedo geada.ou ar frio

fliaisoumenos/egundootempo.

^
Asaruoresccnras,&asvides,focmoffendcrfemuícocomapç

«rd.&tamoemdcixao de frutificar por algúsannoi
,

^ftaeséft^ioúrgeada, (^afi.26.
Acaufadofrío&geada.he oaparcamécoqoSoIfazdo Zchítlí
dc^oíTascabeças cõ que íc dcté pouco encima de noíib Orízon-ic,& nos n.«ndalcusrayos obliqua &efguelhadamcnte.

tír.n°Í^"-
°
T"^'""

'^* f°^"' pardo,amarclIo,ou algum cantot rapcc era vrerdc.ou com nuue's de aquelbs cores,fignítícáo tem-
painuernofo,trxo.& chuuoíoA com neue ou. ventímais oum^nos,íegundo a terra & tempo do anno.

»""iiívy

'n,^'f^'u''
aorcdedorde fí hum ou dous círculos verdcne"o-ros

oucardenhosA-notaomefmo. " «^faCos,

íb SiârvtmJír"'
""^ í°™^"^°d" Norte5,ou Leuantes;

iepart,cervcrmcIho,ouamarclio denota geada

P.recer?l°rT''K?
"^"^ '"'"í '°^""5^° '^^'^^« °" '^«^«o^.&

- Scr/r.h ,ní '

r^^""''"'?" P^/da,annudcia eOado inuernoíki

nubído íífi M ' 1
^"''''^° fSoInace.fe puícré ellasCom o econublado,hc final de Inuerno chuuoíò,&com ceo íbreno denotáoInuernoaípero ôc Wo.poem íb adezoitode NoucS -

^

Lua,oie(toIas,íc no Inuernoluzem mais do que íbcm,íie fi-nal de muito frio prcíentc,ou que o quer fazer.
^

bc deípois de muitos Leuantes fc vírcomcçir geadí ou auahe fuccede neuc, pedra, denota que dura« iftamuío, m;S

S

posLeuantechoucr.iphcaríèhaofrío.
"«o,masicci

miA^!fr
^"^' """ho.quando em tempo chuúofo caindo hii

?^^1HT"'' Í •p"'^'^"^ "^ '''''''^' irtos,denotáo mudaÇaac ccrnpo,ôc grande faa ...

"l;k

S ííi Se
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Se começando a geada , cair pedra branca mcuda, hc final Jc

grande fi:io,& fe caii* hiim pouco araarclla & groíla, ou prolcngii

da,ou com erquínas/nc íinal de brandura.

Ventos NorceSjfc vencarcm rijo,aindA que aja nuuens, & braa

dura caufaõ frio.

Quando a neue cac meuda , denota grande geada, & duraucl,

& fe caem grandes copos ^ he íinal de tcmperaifc o frío^ ou que-

rerfc aplacar.

Aspcílbas fubjedas a enfermidades frias, ou compridas, & os

que tem oílos deíboncertados,ou chagas màs,& velhas,foem an-

tes de vir o frio fcntk brauifsimas dores.

Auesde pauis,ôí lagoas/e ao comecardo frio fe fore âsagoas

niayores, que náo focm congclarfc,denocão grande frio,& muy
duraucl.

Demócrito pronoíUcaua o Inucrno fcgundo o dia que o Sol

cbegaua ao Trópico de Capricornio,ou trcs antes ôcdeípois,&Q

mefmo julgaua do Efl:io,fegundo os dias primeiros fcus.

, Acontece agora efte a vinte Scdousde Iunho,5c aquellc a vin-

te &dous de Dezembro. . -

-Auezinhas piquenas, quando aoptíncio doltiuernobuícarii

fcus cfcondídoslugares entre as farças, & matas, & fe juntáo em
manadas, ou bufcáo a comida longe dascafas,he final de grande

frio. , .

Quando as peflbas que não foem chegarfe ao fogo fintirem

à frialdade mais do que foem nas mãos, & pces,repcntinamcn-

te,he final que quer vir geada,fc ja não na ha,& fe a ouuer quclla

fazer mayor.

Souereiros, & outras aruores femclhantes,com muita bolota^

fignifica grande Inuern o.

- Pano molhado &poftò ao fercno,ic logo fica írtOjhe final de

grande frio.

Fogo quando no Imierno rcfplandecc 5^ aquenta mais do q
foCjOu abrafa.cílà mais aceíâ Cí clara,he final que aucra cedo frio

& íç o ha,fc augmcncara muito.

Propricda-



Propriedades da^eada^ ou caramelíol trfik.
Capitulo zy,

A geada grande hc caufa de fccura.

Os primeiros caramcUos do ann^ íc fe rcíblucrcm com cho^-
.ua

,
pella mayor parçe terão a mcfma refolu^ão os mais que ou-

ucr aquellc anno.

Vento Lcuantc,ou Nortc,c|uando começa a gcada,hc final d<3

durar muito o frio.

^ Neuc, pedra, ou geada , fe fobreuíer ao princípio da geada, 5C
não clioucjhc final que fe cõtinuara *a geada,uC fe a ncuc for meu
da,annuncia mayor gead.^ & fc for de grades copos afroxaríêha.

Pedra mcuda 3r branca nos frios do anno,fe for redonda,& ní
dura,dcnora continuação de frio Sr geada.

Chuua,oa pedra de grãos prolongados, ou não bem aluos,£b
icairemaucndo frio,ou geada,íígnifica remiíTaó de frio.

^
Frios emtempos conuenícnces, fazem grande proueito a fer^

tílidade das aruores &: Plantas.

Inuernos tardios oíFendem as aruores& femcnteiras, porque
fe lhes queimão os rcnouos com os frios.

Sinaes dementopelloquefeyenoceo.Qap.i^
Sol,aò nacer ou por,fe teuer hum arco vcrmelho,ou com díuer

lascorcsouem outra maneira variado, de nota ventos daquelU
parte donde fe começar a desfazer.

^
Sol,fe parecer variado & deitar fcus ravos por detrás de hua na

«e accfa 0:1 purpúrea
, ou para fora ou pára íi mefmo, he finaide

grandes ventos. -

Sol fc querendo nafcer, deitar feus rayos obícuramente robicu
doiou tirar diante de íi nuuens roíàdos, de nota ventos.

^ealgtia tumofidade fe eftéder a-o redor dos rayosdo fol,a ma
neira de huá nuuen m;uy rara, denota ventos.

So!,{e na fccr detsasdalgua nuucm açafroada,ou vcrmclha.de-
«Ota ventos.

^

SoI,íe quád^ nafcc ou fe pocm,tcuer junto de fi para aparte do
^

'

'V ^ Siíij Norte

^tl



li Capitulo xxnu
Nor!;c,nuuçm, o.n m\m vermelhas, hc final qiiç dali trírlo vetos,

êc íc pcra a pane do Sul,feráo osventos Auftraes.

Soljfe deitar fcus rayos pêra o Auftvo^ou pêra o Norte, muy e-

ftcndidoSjOU as partes entre meyas,denoca vento ou chuiía.

Sol, íe quando íc vay a por eflíuer encarnado & no Gccídcntc

oiiuer nauésefpalhadas,a maneira de brafas aceías,fignifica veri-

!to grande..
^

Sol pardo,deítandopcllamenhaã,ouâ tarde feus rayos dalgua

cíiiiuola nuuemjdenota vento.

Sol, quando íe vai a por ,ie no Óccidcnte parecer hum cerco

brancojdenota vento grande na parte donde primeiro fe abrir,S:

fe efte cerco parecer grande & roxo , &: por grande parte do dia,'

denota tempeftade com ventos.

. SqI, fe ao nafcer parecer concauo , ou mais grande do que foéj

âcnota ventos tempeftuofo.^dentrode três dias.

. Sol/c moftrar hum parahelio a hum lado,ôc eílêder lóge feuá

rayoSjComotengtdosde hum vermelhão, he finalde fortes vetos

jdaquella parte dóde as taescouíasíc virem :& o mefmofignificá

a Lua,re com íua reuerberação fizer parahelío.

Se ao naíccr ou por do Sol,todasascoufasparecerem verme-

lhas,he finalde ventD5.

y A parte donde feráo os vcntos,fe conhece pcllo fitio dosrayos

do Sol no OrÍ2ontc,pu do mouimento das nuués, que dcráo finaj

de vento.

t f ! jtúa fe ao terceiro, ou quarto dia, antes ou defpois de fua con-

gunçãD,Ghea ou quartos parecer como tremendo detrás dewilgua

nuuem rofada, fignifica ventosdaquclla parte dòde cila tiuer fua

íJatitudo.

Lua fe parecer fútilem húa nuuê purpuren,ou fe moftrarmais

clara & verjnielha a parte fua não alumiada do Sol, denota vento

da parte donde vem a nuuem ,ôc algúsdi:?:cnT que da contraria.

Lua de cor accíà ,.ou ruiua;^ fe tiuiçr ao redor muítoscercos dí-

uididos, 5c abertos, denota contrariedade de ventos, òc tempcfia.

des.

Lúa^



'Lihro temíri. "^
ijii

Lui.fc pclla fua parte nao aluraiada.pafcccramarcna.ou tola
da, denota ventos a m ayor parte do xkcs nuis oo menos, fcíúdo
a conftancia.ou mudança dascores. "

, ,

-^ Lúa,íe luzindo claro hum corno, tiuer ao derredor Inim cerco
fignifíca vento da parte donde cflèrcfplandeccr.

*

-
.

Lua.íè tem os cornos borós &: obfcuros,& toda ella parecer de
cor entre roíado& negro ,de maneira que «juafi parece dcrcka.
he ímal do mefmo. *

LÚafepofl-odíantcaIgummonte,aruore,outorrenáodeitaP
clara,nem din-znaaafombraíèguDdoa quantidade defcaJume
denota ventos.&chuuaAuftraL -;, ..,;.,."*

r
^"''^ ^ff

o corno alto agudo^enota ventoScptcntrionaí ôc
Ic o baixo,Mendional,& fe ambos, a noite fera ventofa

^
Lua com os cornos rombos,&algum tanto vermelhos,denota

.

brando Ponen£e,8£feostemdouva maneirn.Leuanteu 'i-. ..i>,
Lyxi com o corno Septcntrionaltenebrofo & botô,fienÍf;ca vc

to Norte,& o Meridional Sul.
,
g"Jncavc

Lua nouacon
,

os cornos pcra riba &ag«dos,%nifíca noite vê
tola,&porventuraodia.

^ o

^r^^^T^-^ .& todeada deccrcos vários , da parte que
cllcsreíplandeccrem,daIivira'o ventos tempcftuofos.

Lua quando parece ter inclmado o corno alto ,denota Norte:

ao redor,& hum fe desfizer a.pedaços,fignifica vento fcreno,& fe
dous,maJsícrcno. .

^
Lua

,

fe tiuer halo. qiiehe hum grande cerco, notefe poronde
fe começa a abnr,^uc dah fera o vento, & fe fe abre por muitas
partes,aueraconfuíãõ de ventos,

^

Lua,quando efta entre as eftrcllasde Gcminísjunto dos vmtcgrãos deOc %no,pclla may or pane tçm halo,& fig„ifíca ventos
clia noue,ou o dia fcgtante.íegundo fe tem expnmentada

dapaueondceUasforcm,ôcf^mu,tas,^çjç„,u^,p,^

rem,
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1

c^pttuyxxvm.
rem,íiuer<i muitos ventos ínconftantcs,£í hc ccrtífsímo final."

. EOrcUas quando ehamcjáo mais do que foem , he cerco íínal

de ventos.

EílrcUas de Onan,Arduro,Pleidas,ou cabrínhas, & as mais e-

ftrcllasda primeira grandeza, quando nafçem pello Orizcntc cô

o Sol, ou com os Planetas, quando meyão o ceo, foem pclla mor
parte trazer ventofasrempeílades.

Efl-rellas fe parccere mais luzentes & mayores do que foem,

denotáo vento»

, Eftrellas quando tem cercos dcnotío o mcfnío.

Cometas fc durarem muito, Sc forem muy grandes, figníficáo

grandesvemosda parte donde fe Içuantarcm oscometas, ou do

dcdcitãoorabo. ^

Paracliodo Sol, ou Lua, denota vento da parte donde fevir,^

cm rcípeito do luminar que faz a reucrberaçào na nuucm.
-^- SíHaes dos Ventospellãseoufasque feyemm

Vcnto,que ventando na conjunção do Solcom a Lua perfeuc

tóraté o terceiro dia,durara ate o primeiro quarto, &: por ventu^

ra ate a chea , & fe ao terceiro dia vier outro ,íígnífíca confuíad

de ventos, &feavpre preualecc o do terceiro dia: podefc efta re-

gra cfl-cnder a chea,& os quartos coitiò a conjunção.
'

Chuua,ou nciie,{c for notáuel, denota que auera vento cedo.

NcU0a,ou fumoíidadc no ar,quando fe cae,foe feguiríc vento,

& quando cftas abrandâo,feguefe Sul,ou vcndaual

Ncuoa vifta ao nafcer do Sol tftandp o eco fereno , ainda que

fcja píqucna,ameaça vento furiofo. ^;? ^-

Nuuésrofadasdefpoisde porfc o Sol, fe eíllucrem cftendidas

ao comprido pêra o Septentriáo auera grandes ventosdentro de

três dias.

Nuuem ventofa,índo â paite donde não vem o vento,dctióta

que pcra ali irão os ventos.

NuucnVcfpalhadas largamente qoscumes dos montes ,
pcra

qualquer parce que váodálijlcuantão yctito, ;aínda que outrosdi-

2cm,quc dipart-c dondetíUasvcm.'^ ^yp^rA íí>ú^
fí-^

^
"

Nuués



Litro tcrccJn*
^

I2g
Nuues quãdo as iiiaísakasvâoá outríi parte q'jc as baíxà.s de

notáoaucr mais de hum vento, ec que dcípois de deitado o das
oaixasjficara o das altas.

Niuicns, quando â parte do Oriente parcccrcmalguis como
velos de laâ cardada, denotão ventos AuífracstcnTpcftiiofos.'

Nuuens,quando cftandooceo rereno,algúaaflbmarpcllb O-
ricntc, dah vira o vento, Sc fc com cllc vier outra negra, rambcnx
auera chuuas.

Nuuês citando ó tempo ferenoj fc fc gerão òc derramão, C< fc
tornáo a ajuntar & chegaríe ao SoI,auera ventos Nortcs,&'íc'jú-
tamentc Ic leuantarem outrosdo Sul, auera vento Ôc agoa.

Nuucsem tempo fereno,Ieuantandofe por algúa farte do O-
nzontc,dahi fe leuantara vento.

Ar fcm nuués profundas, nem fumofidadc, fc parecerverme-
lho na niayor pane do Orizontc, he certo íinalde ventos.

Kclampagos fcm trouões,nem nuués pella menhaá,ou â tar-de quando lao muitos no Orientc,dcnotâo ventos.
Relâmpagos no Leuante,ou mcyo dia,muítos & a.meudo,em

Verão oc Eftio,ê^ O:tono,no Poncnte ou Norte, cftando o ar ro^
lado em algua parte,hc final que dali virão ventos.

Rclampagueando muito pêra o Sul, Norceftc ou Ponete,em
iioiteíerena,dcnota vento com chuua.

^

Arco da velha pclla mcnhaS^cnora vento a tarde.
Arco da velha cm tempo fereno,dcnora vento inucrnofa

Sinaesdeyentopor agoa, &cou/as/m.
Qapituh^o^ ifilH

Mar
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Qafítuh X^y^.
M^ir vcrdcnegro niíiis do que foCjdcnota vento Sul, & vctida-

nal negro,NcríGs,ínquíeco fc íbíTega de prefen£e,mudança dcUc

cm oucro.

Efeuraa s do mar cfpalhadas , 5£ as agoas naturalmente bulín-

dojdcnocãòafperatenipeftadCj&vcntoíai /

- Marcom íiídncio , maí-sako & inchado do que foe,denctão o
meíma . ;

:

Stnazs deyentos^ pello queje^e na terra, Cap. 51.

-^ MonteSjfe em feuscumesfoarem como que buamão, ou^airê

cerem mais altos do que focm ,& mais grolTos , denotão Sul ,U
cfluuíã. ^ . > .

llha,quando fendo hua parecerem mais, foc fer o niefmo.
^ ' Aruóres,monces,&: outros corpos, quádo parecerem mayores,

& maisgroíTosdo que foem,dcnotão Sul húmido & clcuro.

^ ; Terra de longe , não moftrando a fua cof natural , íe parecer

mais negro do que he,dcnota Nôrte,fe mais branca,ou amaielLi

denota Sul.

' Folhas,ou froGOs,ou qualquer outra couía/e voa com o ar fcni

vento, ou fealgúa pena íercuirar no ar ípbre a agoa, denota

Ventos.

Candea,quando de feu fogo õc chama deitar eentelhas,&: fena

tânCú:(c lhe torcer,denota vento chuuofo.

Mechas das candeaSjfe erião câbcça$,denot5o o mefmo.
- iPardaeSjgritando mais do que foemjdcnotáo ventos.

Aues/e parecerem fonolentasjdcnotão o mcfmo.
'- Aúes terreftres^fe bozearem junto as agoas,& fc banharc neU

Ias,dcnotãoventoíàtempcftade. ^

Cães,quando fe rcuoluem muito no pô, Sc quando lhes rugem

astripas,denotáovento5:ô.:osgattosomefmo. •

Tcasde aranhas,ou frocos doutra scoufaSjfe fe yirem voar pel

lo ar fem caufa manifcfl-ajdenotão vento & agoa. ^

Aucs dquaticas,íe em tçmpo fereno dcixão as lngoas,&r fe rc-

frefcáo no bofcjue^denotão vento grande.

^ Garjoc^



" Lil>n tercehol
jj^

Garçôta quando foge do marcom grande tmdoAtaeaçiétí
dcs ventos &:percurbção do ar. . ^ ° Z

Adens domefticas,& as do campo, fe por muito cfpaço faço

'

J^^^™"«oasafas,Scfemetem oa^goadeíiocáovcmoícmpe-"

Patos Sc gaofoí^quandoguçr ventar Norte, voãopcra o Sd&quando S4pcra o Nonc. - k ,; !^*

^dcns,qi,ando cíJirão as penas com o bico denotáo venta

tompcZS
^^""^'^^"^'^^^^^^^

Formigas, fe obrarentpergaiçofamcntG,ou fe cftiúcrehi en^
cerradas.outiraréfomfeusouos,dbnotâavento&tí^^^

Kans,fc vozearem maisdo que foem,he o mefmo
'

Cangrejos,™ando trauáo pedrascom as bocas,dcnotão chii-uatcmpcftuofa,ou ventou. ' «lotaocnii-

Ofeas,amejeas,& oatros marifcoy,quando fe pcgáo aos renedos& tocas,temem tcmpeOadc & vento
" aosjpenc

Ouriços mariohos/e feaffírmáo na area,he amefmo
terceira aue

, quando bozcar Sc fe borrifarcom a eoa denof*.
vento tempcíhiofo.^

•* *-"magoa,denot*

^ Andonrvha,fe Voando miiy baixa tocar na agpa,^k o me^:

^^^cnfo^coSr '':^^^.^04osZ...S^^i2

cerfoISldltn^oí'""^'''"^^

Golfinhos.fecommarpacifrco,feretoçaremfobrcaaíoade-
notao vento lempcftuofe donde cllesvem. ^ "

Terra,

í

^'^^
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Cal>ttu!o XXXÍt
: Tcira , fc Çc feca de repente yíignifica vento Norte, fe fc hu-

midecccom rocio oculco,íignifica Sul. : ^

^Igiiaspropriedades dosyentos.Cap.^z. ,

. 0s ventos, temperão o^ar &: a terra, caíii^6 chmíâ^ àlimcntão

©s femeadoSjSí friidos das aruorcs:ôí coííi feu mouimento liuráo

as cowíàs de corrupção* ^
.: Vcntos,quando náo ceflaô Caindo o Sol, he final de arreigar 6d

durar muito,

^ Lesíuefte^íc copieça aventar de parte íèrena, não durara acê

anoita .

a

/ Lcfl:e,Gom.èçâdo a foprar da parte ferena,durara a mayor par

^danoíte. '^ --

Mouemfe os ventos cm roda , fcgundo o mouimento diurno;

do Sol^c. Leuante ppr meyo dia a Poncntc. ^ ^
.;Os^grande5v^mos 5í muyiduraueís,foem:fignificar traiçõeso

aluoroços. -
:

, .

i. Vencos,fe pode efperar donde as nuucns fc abrire 6c dcfcubré.

-
, T>Ml^mes:^(^ap

A exalação ,
por fuá fccura, ôr grande quentura fobc de preffa

pcrá cima,3ç pode algúasvezescom o inípctu que leua,pâílàrda

fegunda rcgiáo ,& chegar ate a terceira, &: fe ao fubír topa com

algm nuúeiHnatyralMéntc bufeít pòt onde põffii romper acmia

& fortificando^- por antipariftaíis,rom j^e a nuucm,&: ao romper

ôr quebrar , fe clufa o fom &: eftrondo , a que chamamos trouáo,

como quandofaíftAÓ hum ferro quente pella agoa,& como íe ve

nascoufas humídas,quc cnccrrão cm fi algum cfpíritu quenie,co

mo befocas6c câibnbas iateiras tiD"'fpgo.

\í;m4



Lihro tercèln:
íp

A peleja & força.que tem n cíílâçao cojitra â
niiueni,,íe gera o fogo, como a^faifca da pelejai
& força que poeni o fiizilna pcdcrncira3& naf^
ce dcllc o refplancíor,qiie chaniâorcIampago,6í
porque o- icncjdo do v.^r he^xmmo

, quc^do
ouiiír,por iíTo vem os primeiro q fogo & relam^

pago,que ouçamos òrojído dbuouâoi

T)oYayo. Qãp,y^,.

Aindo afsí cfta exalação impettroAniente a-*

ípertadaiora pcra baixo, ora pêra cima,ora pè^
ra oslados, com canta 6r cam grande força ,ye
aaim*dadè fae^quc rompendo pello niaisfraeo
da nuiicm, tudoo quetopa maúforte, & niaií
duro, rompe & desfaz, & te tio fubtil & deíga-
<Í3, que a contefcc pailár os vefl-idosfem tocajf

ncllesj & desfaz os oflbs &: fubftancia de qualquer eoufa ^& a ifto
chamãorayo.

T^aÍeJlrellâsquecã€mfiucorrm:Qap.:^$.

Aufáfe no alto da primeira região, quanto â oráê
natural,& terceira quanto a nós^de húa feca,& fú-
til exalação

,
que com fua quentura ^ mouimen-

to dpar,anda de hua parte a oucra,até que afcen-
de nella o fogo,& com grande preífa fe arde toda
& o lume que por ella fe vai ateando cõ fua aprcf

fada çorrida,parece ca da terra,que he efi-rella q corre,ou cae.

• Do tremor da terra. Qap.yj.

^jj Tícmor da terra fccaufadcexalaçôes3& ventos grof-
fos^pella virtude,& força do Sol íe gerão, dentro das
cócauidadcsda terra^as quaes quãdo faõ muítas.e aco
tcfcrlhes impedida a fiida,par auerfc a terra humede

cido,ô,r apertado,^ q çlías de groíTas náo pode fair naturalmente

í? :?.*^^^Ç5o a bufcar íâida com tanto impedímeto q fazc mouer
&crc-

i

' M



capitulo x^^Krn. '\

& trcmcrgfihdcpaKtc da temi,&àsvxzcsaiicesdo tremer diíi i

ucm cftrondos a maneira de irouóes quç caufa o dico ar ^nclufo^

como no corpo humano a vcntoíidadc > que ronca muito & aga-
fta hiía peflbâiacontecem cftestremorcs da tcrra,mais conmiú-
mencc nosporcosdo marjSí nas tetra s alra s ôícauernofas.

Dápedradecorifco.C^p^-^^.

Síicomo na terra^da míítura dos vapores com a
exalaç3o,fe gçrão as pedras, & outros miiieraes

também na ar:, fe gerapedrà do cnGerrametito

da exalação dentro ná nuuem por muito tem-
j)o , a qual caindo com rayo , chama fc pedra de

còríícOjdondcítca dato, que da geração dosven
tas,tettemòt<)S,ttouõcs,6:rayos, hc totalmete a tnefma matéria:

quero dJzcr,a meímaíxaIaç3o,pí)rqu€ andando, 8r moucndofe

íbbrc a terrajcaufa o v^cacoilGfttro^na tetra o terremoto, na nuué

oirouao,&: rayo^omoja fe díífe.

Slnaes detrouoesjrelampagos^is* rayos. G/>. 59.

Sol,vift'o cm bua nuuem concaua& carregada,com mais que

turado que foe pella menhaá,ou a tardc,pòt fiili do Yerão,ou em -

todo o Efl:io,ou em princípio do Ottonoiamcaça grades trouõcs.

Eftrellas que voão,fe correm dos quatro angulos,&juntam éte

íc leuantar hua nuuem da banda do Sul,íígnífica reIápagos,& tro

uõesjou cm feu lugar muitos veritos/egundootempoôr terra.

Se o rodomoínho cm Vcráo,Efl?ío, Si Ocroho, leuantar de im-

prouífo pôjpalha,& outrascoulas auendo nuuês efpeílàs, denota

trouões,relainpagos,com o mais queellestrazem coníigo.

Também foe áaertrouoc^ auendo algus afpeitos entre os Pia

íictas fupetioresprincipalnieme mttrumdc^com clles Mercúrio,

& afsí foemcaufar grandes tcmpcftades.
Quentura mais do que foe em qualquer tcmpõ que não feja

Inuerno, fc no tal dia à tarde otiuer arco da volha^ he final de tro*

uões,rclanipagos ôcrayos.

Muitos



Uhfo ferccirol nr
Muitos finacsdcchouer,tomados de ventos Nofrcs,paracIios

negrosjôcnuucs cm tempo &: terra còuenientc, fendo o dú mais
luílrofo que íòejdenotão trouõcs,reUmpagos& rayo^

Sinaes de terremoto, (^ap.^o.

Dizem õs Altrdogosô: PhiIorophos,qiic a parte da terra doti
ác fe vir cclipfe,foc ícr fubjcda a ccrremoto/c o íignifíçar o ecli-
pfe^Ôí canto mais quanto mayor eclípíè, & mais junco á cauda d»
Dragão.

Cometa de cor ruiuo verde,ou vcrdcncgro poucas vczçsdei
xadecaufortcrrcmocos, . : 3^

Sol cfcuro feni nuues por algús dias,fc defpojs de pofto deixar
fobre o Orízonte Occidental,húa nuuczinha cftreíca & comprí-
da,%nifíça terremoto, /i- jh. .

vi: Sol^ Lâvalgúsdias antes qtie venha o terremoto íbcm patc
cercuruos,&dccorverm0HiiajDuianguínlia.:

.

^

Nuuem acefajde cor no ar a maneira de coluna, denota tcrrc^
nio:o. .. .^iur:j;,i

. .
• >.

Nauezinha comprida &: branca , a maneira de linha ,fe fe vir
por muito tcn^o^^fa;d4%(^tejdpnom Ecrriom^

Som groíTo & maníb em tempo fereno & quieco,ÍÍ2nífíca trc-
Jtàondatèrrakí..ínr:'. ....íIocjuí-:; ^

•

i:\ Miitaquietaçaoí&filcncíô devotosem região ílibjeáa a ter^
«mocos,íaapi;eçederlhds pocalgiis meies,antes,&
-cdDKiâipto&íem^que-osventos íc recolhão^jí enccxrem pnmcu^
dentcítdasjentranJiáísdaitcrra. - .xi .] c ;r .^ - -o
A terra não creme, fenão eft-ando oar tão foíTegado &defga-

do,quc as aucs^quaíi háoí podem íiíftencat fe nellc.

^ 'Pcjkicnayor parrc precede ao cer>;emppo algum horrfii^ílfoni

ifimetoiKpamgrmuriQ^bra;»fi4o,vp2c^^ humanas, oufílro^da
«Oe:aÍ:ma'S..;'Mj:.;: j.A:

,
.. :-,m .;;,- ., ,. '-^, /' ^. .......... .r

Vaporescfpcflbs,lciiíintados.nQ.ar,fepareccrc em figura alca
^.rcdpnda, ou piram idal, que fo.bc porpendícularmente^ he íinál

jdç:auçj::í^rrem9tp<^;C^rra^|Cíim^ís^<^rfp^



AucsiSC âhímacs;fòcm deixara icrra donde íotc sm€rtèvícfi\ ló

tOjiadoíè á pâí?tcsnãoc0ftiirn:idas. ^ . -.;;; r a** >. ,

ALíes,fe fc pofcre cenierofas, & eípauorida s, denctãoxcrrenix)tsCN

Mar, quando fcni vento fe alcera &c incha, annuneia tcncmo-
to,ou grande tempeOadc. 4^ íí »\f^?^i^u:

Osnauegances/oem adcuínhar ó tcíçem<|í^)pfelb>mar^c fiias

ondas, queTem vento femoftráo muy íncliad^s^ & dao grandei»

cmbaces, ô£ tremem as couías.qucváo ná nao arrumadas,como
o foem fazer os edifícios na terra. . .

j .]^ ,^
Agoas de poçosôc fontes, quâdé femiQâUÍàfe fa:§cna íàlobta%

fedorenta Sjde mao íabor,oii turuas,dcnocáotcrf^nio£p4,
;

*
>

Animaesque viuèrn nascáuema.sda terra ^quandafaem dcl-

Ia%&:aitdáo eípaiíoridos^finaldeíCTC

O tempo mais aparelhado a terremotQS,hiç.o dos íequinocioç^

5c algúas fomanas íoguinccipriímípahiiCíntiÇ^

grande feca,rc legue GKciaa,oa ao apntraríoà ? t *^t zZ^wirív '< 'H'j

Os lugares Mêrídionaes,faõ menos fubje^ftios a.ttericmoCos, q
os Septcntrionacs,Sí os cháos menos que os montuofoà

índa que eíle nome tempefi"ade fignifica jqirfiIq»CDoflra

dp^da ar^coni tudo JÍFo c^iíhmiáílíôsiè|npre çomíalbeni

_ _ j|?íía J)^rt«jpera>íígnific3t;aqu|elbccpk<pc(fa2eíadc^

to VènTò chòtt^ ríj0,0à n^iiiíyíiu oàccpcdra,Qu.bai-tròtíQ£ís,r&jr<iIife^

pagos,a qual tempeftade íe conheaepollidslbâiejSÍâgmcJDe&y* ^^^í

Sinmdc tem^cflàdepillo cctXap.j^Zw. í. z t orr-^oL»

'- Sòldetrasdetofecpbfcuràjíecó^^^^^ ff-

náldetehiipeft.ldb,nh[hyei^,^'ikftVèí^^^^^^^

Sol, quando deita feus rayos por cnttc algúa nuue nvverde ne*-

gra cíèuiajoii eípeíía,íigrii6ca4étôpcfladc.^U*--^^^^^

Sol,íc ao nafccròiipor tiudraas4aflos.nuue5icardcfífiâ^,óli ver

dcncgrasj^pareçáb itÈèihéàiate'^
'^^'p

''
'

""'"
'

'

"'

b^iíra
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nujcnstiuercni 211 anchas JvcrmclhaSjdenotaícmpcftadQ
; r

' *Sol,fe'quando;fc põem chpucr,aucra tormcnLa o dia reguíhrc.
So), fé antes que íkya fe chegama reGcbcIo nuucnSjannuncU

tormenta.

*{>5ôi geá^nde &: amarello: em dia chxo^ámm^ tcjnípcftade de a
go.t,pcdra, relâmpagos, &:trouões.

'

,

'

-^ Soijáoíiírturuo&acefo, denota tcmpeftade.
Sol,{e ao porfe cciicrao redor algúa nçblína,auefa píquçna tí^

Sol.fc fe põem aeefo,com algiías manchasnegras^0U:V:er4€s,ar
í^crã^rcmpctede;0omagoa&venco/: 1; r

SoI,fe íè pocm nublado,dcnota rempeflade com chtma.
Sol,tc'ceaerccfcabrarK;o quando fepoem, denota piqucnator

ínentaeílanoice. .vi . . : ,.

^
5d,m^ôr paríe-do diaôí da nokc vermelhp &;com pouca luz

dará tormenta &: ventos jcílanoitc;:^ r

^ Sol- quantos4iiais cercos,& ác mais varia s cores duer ao r^dor
tanto mayor tcmpcftade fignífíca , de agoa Uvmto.

. •SD}^íejunco>Cíucroutro com o Ibl chamado Parellio,da rcucfrbe
raçãiii na.smiucns;denotatèmpcftadcd€í agoa avento*

Lua,{ecmíbusprimeírosdnsmoftrarQscornosbrãcôs,&vcr
|neIhos,groíras-&como dcfponcadoj.^detras dalgua nuuc cfpcíEi
aueratcmpcfl-ade/egundootempodoanno.

, -r^
^ ^ Lúa,íiiíe:ciArir)comalgua:nçuQa, qíèteuantc para a parteSo
meio,dia,íignifíca tcpedadc no cílio,& no ínuerno chuua ou neuç

Lua.íc eílando oceoclaro,a íàira receber,quando fe vaia pór
alganinublâa.Jcomprido,&:cíl:cndidopeIõ>Orizonte Occidental
dqiiota.tampeaade,iuais ou mçnos,íêgundo a grandeza a^efcuri
dáo do nublado.

. , ,.> .,,.•. :
..'.. * ..x

o3ffcâa, í^i^qd<í no feucoarto parecer conVcerco >^!^tuiua cm íí

como velo diante,de noca tempcftade.
Liía de cresdias/c fizer trouocs,dízeni que auera no tal meste

Tiy
, pcftade,

áíii-í

\

i

111*

li|
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Capitulo XXXXIl
jpcftttdc dius vezeSjô: fc aos quatro i*eIanypagos,ôc: pcdra,com tS
to,quc a parte do antio náo fcja cm contra.

Lu;í, íe trcs dias antes da conjunçâj chca , ou quartos , ou trcs

dias defpoís moftrar as pontas groílas,cardcnhas,& efcuras,& ci-

la parecer moucrfe figniííca larga tormenta no mar.

Lua noua,íe tíuer as pontas groflas,& cícuras,ou ncgras,dcno-

ta tempeftades.

Lua de quatro dias, fe não moftrar fuás pontas, fignífica cem-
pcftade,ou ventos Poncntes por todo o mes.

Lua quarta,fe moftrar as pontas groflas,Ô«: que fe moue/icno-
tatempcftade.

. ^ j

Lua amarclla com circulo cardcnho, denota tcmpeftadc com;
pcdra,rayos,trouóes5Ô£ relampagos,fe ajudar o tempo.

Lúa,quanndo parecer centelhas nosremosdos barcos c galés

quando nauegão,vírà cedo tcmpeftadc.

Lua , fe moftrar círculos muico efcuros , cardcnhos, 6^ quebra*

dos,aucra tempo tempeftuofo de agoaôc vento.

Lua chea, fe tíuer dous ou trcs cercos intcrcifos,& dentro nel-

Ics algúa nuuem negra,denota cruel^ormenta.

Lua de dezafeis dia s,fe for muyacefa, aucra cedo tormenta.
Eftrellas fe eftando o eco fércno fe toiuarem de repente, fena

liuues,nem luz^la Lúa^auera tcmpeftadc.

Eftreliasjfc tíuerem cercos que íe quebrem por muita spartcs^

íigníficão tempeftade.

Eftrclíasvoantes,quandocoircrcm adiiictfaspartes,aucra vc

tostcmpeftuolbs. ^ ; i : -: ' ^ ff^

Sinaes de tepeíládepcllo ar^i^ coufcti q ncllefe Ve.(^ap.j^^.

Cerco branco no ar, vifto a tarde no Occídcnte ap rededor do
Orizoncc denotão piqucna tempcftade. V

Nuucs aceíaí pella'menháãjOii a tárdc, ou fe defpoisdc vento
Sul ouucr NortCjfignífíca tempcftade.

Nuuês,quando fendo rofadas,ou ama relias, tirarem a verdenc

gvàsfic forem cípclla.s grofla s^continuas, denotão tcmpc ftadcs.

Nuucs



^

Lihroterceirol 'j^

Niiiies quaadó parecerem aílentarfc nos ciimcsdos moiites
aucra cornicnca. .'

Nuuem branca &: groíla^pera a parte do Nortc,hc finaldc te-
peí1:ade,pedra,&r vento pouco durauel.

Relâmpagos nas quatro partesdo Orizonte juntamente , hc?

final de braua tormenta.

Sinnes de tempejhde pella terra^((s" coufas que nelk

feVem Cap.^jé^.

Montes femcaufamanifcfl-a nioí1-randoruído,ouasaruores
mormuriOjraupreambulosde braua tempeftade.

Couros ôí correas
,
quando cftáo mais a ípcras ôc duras do que

foenijdenotão tormenta,

Vafos de vidro,ou birro/uando muíto,he o mcfmo.
Fogo de cor amarelía, ou desla uada, quando taz ruído, &: falta

niuitOjdenota tempeíladc.

Candeas, íccrião mccoscom duason-rínhas,oucabecinhas,a
osladosda níechajOupauio^dcnotão tempeílade.

Fogo,quando centelha muito, deitando íàíícas, ou fc o caruao
njuy aceío deitar de íí a pauca,denota tempeftade.

Fogo,quando nellccre ice muito a czn2a,denota tcmpedtiofcs
ventos, \ ;

Fogo quando luze mal oí a chama fac ladeada &: obliquamcn
tCjdcnota tempeftade de vento (5í agoa.
Fogo das cádcasaccías,{c deita faiícas,ou cétclha he o mefmo.
Fogo,ib fuás braíàs fe pegão às panellas,denotâo tempefta Jè,.

Grous, quando fe virem ajuntar pella mcnhaá, ou tornarfe do
caminho que leuauão,denotáocedo tempeftade inuernofa.

Grous,quando vem dcprefla pêra terra denotáo o mefmo.
Ganfos&: patos

,
fc pclcijando fobre a comida &: logo gazna-

rcm, annimciáo tempeftade, &: também quando gntáo mai$do
quefoem.

Pardaes,fe pella menhaã chilrarem maisdoque coftumãoja--
uera tempeftade.

"

Tiíj Pardal,

íl!ll!'i
.1 )
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Pardal,ou qualquer auc que não foe fcr bnncá, fc parecer co-

mo dcfcorida, cedo aucra tempeftade.

Gralha s,fe vem voando em bandos da banda do Sul,dcnotani

tempcftade.

Garça
,
quando fac da agoa por fua vontade , &: voa muy alto,

denota tenipeftade.

Garça quando çftà triftc &: queda na área Junto â ribeira, de*-

noca tormenta de agoa ôi vento.

Gaiuotas,quando faem fugindo do mar, Sc forem aos rios, dc-

notlo tenipeftade.

Andorinhas,quando vao junto a agoa,&: fe banháo asafas,dc*

Rotão tenipeftade de agoa & vento.

Gralhas,quando tornão tarde do pofto, figníficão o mcfmo.

Cotouia fc catar arrebatadamente com voz mal formada, de

nota tcmpeftade,^ também íefc borrifar dando vozes pêra a

Cornos mannhos,fe fugirem do mar âsIagoas,ou nos, denota

tenipeftade.

Coruos terreftrcs, fe quando cantão cngiolcm ametade da fa-

la,aucra chuua tempeftuofa.

Coruosem manadas,fe a tempos derem muitas vozes, auera

tenipeftade,

Cerceíras aues,quádo joga pcllas ribeira s,fignifieão o mefma
Auesde tetra quádo dá vozes pcra a agoa,dcnptão tepcftadcí»

-Aiiesda agoa,quãdò foge do mar,aucra tormêta,& têpeftadc.

Aues braças, fe fe juntáo mais junto a agoa denotão tormeta^

Auespíquenas, quando fe juntao muuasjunto dascafas,ôccõ

cilas outras aues,denotão tempeftade com frios.

Alcedones, quando batendo as afãs voão pellas ribeiras, auera

tormenta. (tempcftadc.

Pauõesrcíies,quâdodáclamorcsnãoacoftumados,adeuinhão

Boes quando parecem cftar mais famintos do que focni, hc fi

naldetcmpcftade.

Bocs &: vacas/e quádo pafccm bramáo, denotáo tcmpcftade.

Eocs,
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Boes, quando todos cftáo deitados fobrc o lado dcreíto,dcno-

tSotempcflradc.

Vacas quando virão & olhâo ô ceo,adcuinhao tcmpeftadc.

Formigas muy íblicitas, íe juntam^^ncc mudarem ícus ouos,ô^

prouiíaô^auera tempeftade.

Doentes qucixandofc de íiias feridas, quebradura s,gota, cha-

gaSjô^ males vciho§,dcnotãotcmpcftade.

Carneiros &: ouelhas (:juando alção as cabeças aoeco, &: íc to-»

paocom outros^annunciáotempcftadc.

Carneiros quando pella menhaáccni ajuntamento com aso-
uclhas,denotão tcmpeftadc.

Lobo , fora de fcu coflumc Ce vir andar fô , ôr aiilbar muito ,&
chegaríc aos fatos doslauridores,malhadaSj& apriícosde: pafto-

rcs,íèmrecato,te íinalde tempeílade.

Cáes,quando cauâo com as mãos denotio tempcfl-adc*

Ratos fc chiliarcm mais do que focm ,& íàem muitosjuntos
de feus buraco£,he final de tormenta.

Abelhas,quando voando leuarcm nos pés pedrinhas,dcnotáo
tcmpeftada

Abelhas/e citando o eco fereno,nao fe alongáo muito de fuás

colraeas a colher a frol, ou que pelU mór parte cftáo encerradas,

hc final de tempeftade. (de.

Treuo,quádo fe torna irto encolhedo fuás folhas,denota tepefta-

Slmes de tempe/iade pella agoa^ísr coufas delia.Cap.ji!^^.

Pol-los marinhos,fe fe virem mais do que foeni,denotâo tem*
peftade.

Gafcas de cibas/c em abundância nadarem pclla ríbeira^he íi

naldccempeftada
RaáSjfe vozeáo mais que foenijccdo auera tempeftade.
Ouriço marinho, fe fe pegar muito a coufas mociças,adcuí-

nhatenv peftade.

Mariíco que tem conchas,fe fe pegar muito aspcdras^denota
tempeftade,.

^Tiiíj Cibas,

fé
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Capítulo XLV.
Cib^SyCe voarem pcllo arfienotão tcmpeftadcJ

Cangrcjos de nos,(]uando deíxao a agoa,ô^: íàem a rQrra,deno^

táoonieíaio.
,

Lobo marinho,quando do fundo fac á fuperficíe da agoa, de-

nota rempcíladc.

Ribeiras de mar,ouno,fe em tempo íèrcno fazem ruído,auc-

ra tenípcftade.

Barra do mar
,
quando foa nella o mar ao longe , ôí faz Ecl\ SC

muito eftrondojhe final de cornfentâ.

Efcuma do mar, quando anda derramada por cima da agoa a
muitas partes,auera tormenta muitos dias.

' Empolas que fe fazem na agoa quando chouc fe durão mui-
tOjíignifica tormenta muitos dias. ,,

AgoaSj^quando pello mar fc danão,dcnotâo tormêta muitos dias»:

^Simes de Cometam, isr outras mprej^oes igneas no ar£úp./^6*

f!|L!S^^^r^^^ As exalações que mediatamente a virtude do

pjl ^^5b5^ SolôrcfircllasíeleuátãodeeadcbaxOjbaimui

tasdifFcrençaSjfegundoa multidão das exala?

çôeSj& a dilpcíiçáo & aícenfo,ou fubida que ti-

uerem,porq quando eilas(ciôpiquenas,& a que

tura as mouc , he remifla, ficandofe ncOa parte

inferior do ar/azdííFerentcsfiguraSjhúas vezes parecem dragão

que voa,& outras cabras que í'altão,outras hum togo,que quaíi pa

rece peflba,chamadoignisfaftuus,outraseftopa accía^cutrasjco-

moduascnrellaSjcbamadaspellos LatinosCafl:or& Polux,ôí ou
trasfemelhantcsaeftas. Quandoa exalação he muy quente &
fçccajpenetra ate a meya região do ar,& fc não he impedida pel

lasnuuês,ou frialdade que a acha/obc atê a fupiema5&: afccnden,

dofe faz hum fogo a maneira de perpendiculo ,ou pirâmide , ou
lança aceía como brafa,ôr as vezes como chama,ou húa tocha a-

cefijou como húa viga muy grande que deita labarcda^S^ foz grá

de ruido,quaHcvio cm aigús lugares notaueis de Efpanhap an-

uo de ij <íi»a noue de Septcmbro efi)antofiísima,a qual íc feguia

dcmro
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dentrodccíoze díàsaqucllc horrendo incêndio, da melhorpaj
•íicir.i de elcado de columna de torre de candca routras vcze. nl
recém cícoadróes de fold*dos ,& ainda íè ouuem vozes& ml\ã
&e(lrõdodcaro.as^afs,mef„,onaas&gaIesemmSXe:
le,a,& outras vezes le ve o eco aceíb em muita parte,& o^troL

Poisquando Marte fô.ouelle com Mercúrio, forem fignifica-
dores em algum eci.pfc do So],ou Lún.ou em conjunção dos Pla-
netas fuperiores,Saturno,Iup,ter,& Marte, &ostacseftiueré em%no alugarGonuen.ente,%n.ficio fe vera cometa, ou aSLSfao hornucl na reguo do ar,durante o cíFeitodo tal eclipfe

Qu,>ndo fe fizer algu edipfe em Arics,Leo.ou Sagitário aue-ra Cometa.ou outra v.laõ çípantolk,na mea região do arQuando no ar fc virem as inflamma cócs Que fp BÍri^ «, -

pafl:ados,queos.PhnorophoscbamáoArS&:s^^^^^^^^^^^
mas,em qu^ parece o ceo inflammado,ou algâa par:e fu^a de coíde fangue, (e líto dura muito, he final que as taes Fe conueneramem Cometas,oucftrellasvoante.s,ouem outra vifaófemS-

Fontes& rios.quando fubitamente fe fccao & duráo fecospormuito tempo fignificáoomefmo
""i-to lecospor

ar/eotempoonãocontradilí-er.
""i"scouiasacfcIasjio

Eftrellasda primeira grandeza ,principalmente asda nature
'

za de Marte S. Mercurio.auendoprecedÍ algSimurq^^^^^^
tcs

,
íe íe virem rutilantes &como que dcitão favos de fi &-f,?rca,ou fe astaeseftrellas tiuerem pip^tiito^enl;:tiÍx^^^^

^imes de tempos pcmienciaes,^ enfermos.

Capitulo /^^.

* Chmías

^: r
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Capitulo XLFm
CHuuak muitas 8c conciniias no fim àõ ycrao,ou no Eílio/cnt

ventos fazendo muita calrDa30U fe os ventos,auendoos , for&

Mcridíona es, quando deixa de chouer efl:a o ar curuo & nublado/

hc final no fiiu do Eftio de muícas enfermidades difficílcs.

Eclipfesgrandesdo Sol,o mefmo.

Cometas,omcfmo.
Ceo acefo que parece arderão mefmo.

At com chamas de fogo,que parecem cair do ceo,efpccíalmc

te no OítonOjO mefmo.

i Aruorcs,quando parece que ardem,o mefmo.

Ar poente^ por algús mcfes, ou fe ouuer muicasncuoas efpef-

fas^fecaSjOmefmo.

Ar turuo ôr nublado no Ottono,& Inucrno, que pareecquerec

chouer & não chouc ,
quando iílo dura muito , he final de ar cor^

rupto.

Vcrío feco &: muy frio,ou tilto de agoas, fignifica peite no E-

ftio,Sc quando fc lhe fcguir Sul^Ôí torna por algus dias o ar,húasvc

2CS com frio,& outras com calma^foem ícguirfe bexigas que cha

mao exantcmas,farâmpâo,boiklas,& coufas femdhantes.

Páo vindo do forno, aberto 5c pofto ao fereno, fe íc aborolecc

de noitCjhe final de ar corrupto.

Cães,quando muitos raiuáo,hc final de pede.

Lobos/e andão táo carniceiros que fc chcgão aospouos, ÒCjú

to dcUcs fazem dano,âsvefcs he final de pede.
^

Aucs, quando deixíío feus ninhos, ôílc vão ao campo, princi-

palmente as andorinhas & minhotos, &: fe náovem no principio

do Vcrío,ou fc vão antes do tempOjO mefmo.

E quando cm tempo de pcíle tornão as andoríniias j he final

de melhoria no ar.

. . Ouclhas ôr carncíros,quando tem dannadas as frcffuras, hc fi-

naldepcfte. - ->r,:,:;iu

Sapo5,ratos,toupeiras,gafanhotos,cobras,bichas,&: outros rep-

tilios,4uando de qualquer coufa deftas ouucr grande abundância

hc nuo fi:ial,6c que ameaça peftc,

Aues
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Aucsnoíturnas, quando de dia faem muitascomo attoníra^
he final de peftc.

^ AueSjprinGÍpalmentc galínhas,quando morrem muitas de feu
ícm lhe íàbercm enfermidade, íe ter brciiemente, as vcfcs hc fi-

nal de gráopeíl"e. •

Temposdo anno, quando feperucrtcm em fuás qualidades
naturacs,he finaldcpcftc, ô:também quando ha em hum dia ai-

giía notauel mudança.

Bexigas, quando ahí muitas, não fomente nos míninos, fenão
ainda nos homês,dcnotão pcílc.

VcntoSjSuI, Vendáuaí, Ponçnt% muitos &r muy ordinárioscm
tempo de Ottono,ou que o anno fe paflc muy foíTcgado fem vc
toSjdenotapefte.

Molheresprenhes,quando muitas mal parem,com Icues ccca
ííóesjhc final de pefte as vcfcs.

Calmas exccfsiuas fora de tempo &: oldem,denota pcíle.

Violas & rofas, quando tornáo a florelccr no Octono o mcf-
nio.

^
Animaes quadrupedes,ou aquaticos,quãdo lhe da grande mor

rínha,he finai de pçfl-c.

Gareftia tão grande, que força aos honxgscomer maosmantí
jmemosjhe final de mas enfermidades.

ir Anno,quando pcUa mayor parte he qUcntc ^ humído,corrcm
pemfc oscorpos,a^:,ahi pcíle.

Quando parece que quer choucr, ti não chouc , &: fe ifto dura
xnuiro cftâ o ar corrupto vc cfpeíro,&: he caufa de pefte.

Sol,quando efl-â muy foíTegadOjôc logo fc lhe feguç o ar turuo,
& fem nuucsjhc final de peí>e,

Tcrrcmoto,quando o ouucr,fignifíca mas enfermidades,
Inucrno,fc ncUe reinarem ventos Auílros, &: o Verão for chu-

uofo com os mefmos ventos, auera enfermidades no Eftio.

Inuernochuuofo &com Sul, fc o Verão forleco & com Nor-
tcsno Vcrão,& Eftio auera grades enfermidades.

Inuernp feco & cõ Nortcs, fe o Verão for chuuofo & cõ vento

#:
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Sul ao Eftíò aiicra fcbrtís agudas,niâl de olhos,dores de vétrc pria

cipalmcntc em molhercs,?c gente de compreifaó húmida. i

Inucrno feco U com Nortes,ôi o Verão ícco oTcom Sul, fe jufll

tamenteo Eftio for íeco,ferâ o Octonodoencio,^^ maiscm gen-
te moça , U flegmatícos^ôr a gente de idade teraenfcrmidades

chronicas.

Eftio ô: Ottono chuuofo,8rcom Sul, dcnotao no Inuerno gra-

ucsenfermid.ides.

Pefl:c,quando a ha nos animac5,ouclhas,boes,ou porcos, he fi-

nal,que a auera cambem nos homés.

Fogo no ar,S^ mais no Vcráo,deni9ta pcfl-e.

Eftio nublada,comdemâ:í5àd:á calma ôd ventos, he íinn Ide grà

ucs enfermidades. (mefnío.
^ Quando dcpoísde muito chduer,fe feguir demafiada calma,o

Morte de muitos gafanhocoSjfoe caiifar pefl-e.

Sóídos de lioitc mal forrnãdõs , ou ib fe ouuirem vozcscoma
dé homes,omelmo.
' Rubertas,quefa6certasra5sverdesqucandãonasçarças,ô£

outras aruores,quando ouuer muita abundância denorâo peílc.

Os lugares maisíubjedosa pefl:e,faóaqtíellesd<3nde hanbuu

dancia de âgoâs corruptas encharcadas, &: partes donde ha mui-

tas vífcofidades,5^ exalações Gívapoícs.

A pefte, foc augmentarfe nascCjunções,& oppofiçóesdo Sol

&Lúa,que chamáo lnterIunhos,6i PIeIunhos,-& nasda Lúacoili

Saturno.& Marte, oil em íua oppóíiííaõ, & quadrado, fere muito

mais quando elLi,ou o Sol inficionados,ou SaturnOjOu Marte, cite

gão ao Meridianojou ao Onzoiite.

AspeíToasmais fubjeaasapcfte,í;io asquetemgroílbshti-

nioresjou niaos,ou muitos,& copia de fangue,ôs moÇos,mminos,

riiartcebos,&donzellas, ô^todos osquc faCdecompreiífadquea

te,& humidaraos que menos empcçao,faó aos velhos, & os de cõ

prciflaó fria & ícca, ainda que cites fe curão com maisdifficulda

dc/efaó feridos.

Ncnhtia peíle dura mais que três annos ordinanamentc,porq

cm
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* cm taptô tcn^poiníía deixa de irçqouarfc^& mundifiçíirfc d ar^ oil>

íercfpl^e em vçmtos a exalação que ,oteiri corrompida

# •- -

í)o$Qomet(^s^<Tfuan4turc:^aypropriedades

cffcitos, Qp. 48.
-

\ -
'. í

I NtreascoufasMetiicoroIogícas^q vífta, mais
j
cípancão aos homés »& a que em graddcza de

I
çfcícos^em o principal lLigar,& fazem mais hor

j

renda eípcítaculo he o Cometa : chamarãolhc

j
afsi pclía Cama,, ou cabeleira que cõíigo moflra.

j
Entre os Philorophos ouue muitas opiniões fo*

I bre a matena de que fe faz ,& fe gera o Come-
ta : Hypocrates,^ Efchilo feudiícípulo, Diógenes,& Apolónia
MmdiOjCom outros muitos Philofophos,5i: poetas antiguos,forá

de opmído,quc os Cometas er^oeftrellas.

Democricò ,5^ Anaxágoras, cuidarão fcrgcradòsde matéria
cclcfte, Sc caufâdos do a|untaméto dos Planetas. Os Pitagoricos
tambemlbes atribuirão a mcfma materu,& cuidarão ler algnm
planeta quêiay a inflanimado debaixo dos rayos do SoiAriftotc
ies,& os Peràpateticos,fi>fáo de parecer, gcraremíc os Cometam
das cxalaçôc s,que de qua de baixo fe Icuantio, & não parefccni
ir fora de caminho

,,
pois âos cCometas que eftcs annos paíTados

temos vifto,Ihcs precederão aquellcsfogoSj&inflammaçõcsccT
Icftes que fe virão 00 ar,de qu0 pareíccmàucr íido caufados,&: af
fi Ce piile ter por^ coufa certa ^ fct fua matéria as ditas exalações,
íTías fica a duuída do lugar donde Ic gerão,porque certo he que o
Cometa que o annode ij7Z,apareceojuntoa Cafsiopeya,í5c^o
do anno de 1 577.^ outros muitos,não tiuerão parallaxis,pu diuer
íidade de âfpeíro , obfcruados com ínftrumcntos mathcniaticos,
qcíc he finaldarifeinio^aucrem fe gerado noceo ,& não nos ele-
mentoscomo <> tuidarãó Ariftotelcs ,&:todos os que íigucm íua
cfcola

.
Algús affirmã.o que não fomente fc gcrão na região elc-

nientar,nus cambemm cclcfte ; denunáu que todo o cfpa ço

m
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cima cê a oiiJauáSpfeajtâ/^dcJm ^foga^r-ddn^
tos Cometas, ícgundopareceo naqueilc doannode mil&rqul^
nhencos íètêra &: dous, que jpera fa^isfazer as a|^arécias Íí rezões
phyíícas,Qâo ío pode entender quç^,{íiuefle,renáo no oítauo eco
ou auiamos de concedei* pénecração de corpos , òc outrascoufas,

que feóóiijyíàlhcasdartízãá^ilura^ mathetàatícá;afemde q
Albumafarefcrcue , aucr cm feu tempo aparecido huiii cometa
encimade Vénus ydonde çlaramcqce. íb infere, poderfc gerar no
ceo,digáo o que diflcrem os Plilteroplios , &: fe noceo íeiazem,
naobemarauilha que caufemçáo grandes efFeiros cqmo vemos
5ítáo aHaeps das propriedade s ele méaaes. Èftescometa s ia ó cm
três maneiras, hm que propriamepte fe podem chamar Come-
tas,porque fcusrayos fe eftcndcmigualmente aoredçdor por to

das as paríes,a maneira de cabeleira^ parecêdci húa cproa, outros

que íecKamão Pagonia^jqiiè qo^er^dizar barbadeis^iijít CaJj>eleira

fe eftciide dcfigualmcntq^ac pcra húa {apartè:autros.fe chamão
Cerdoncs, porque tem fèusrayos a maneira de hum longo rabo,

de daqui vierio os Latinhos a charaarlhes eílrellas cnniras,comQ

tas barbacas &: caudatas.. Os ImmêsdQâo&icçfftup^áo accniídc^

taro rítfeOjOubarba que de:ftdcitao os cometa Si4:)0í:qae fegundol

ágrandcza,mouimento,ai parte peta onde o eftendem,íbtm fig

nítícar os^effcítos efpantoíos. Algú» affirmão fazeríe efta cauda,

ou rabo do cometajda refraçãoaos ray os do.S^perá a parte coa

traria,GomocLiidarãoApiano,ô£Gcmma;Et3tgÍQ,mas nós vemos;

que eílacauda náoíenipre fec&éd^ porJiaha dtreíta pri^^^^

mente a cauda de aquelle Cciticta
,
que chaniãp Çcraíias

,
porq

faz Ccmpre húa parte de circulos^çomo,aquelle qyin^ps osannos

paíTadosdeípois do Sol poílo no íigno de Geminis,p que não fe-

ria afsi fe acauda proccdcfleda refi'eàç5odòsray.<)sÍ9larc5^^ . :

" - -iiPtolonveo4iflc,que oáiCoçneras fc cau|àuSólpíÇlQ5í Ciçlipícs^dQ

Sol & Lún ,& Albumáfar^ çlbs ccnjun ç6(^S! dos tves pUwtas íiipa

riorcs,quando nelbs temprerogatlua Marie> fi£ MercurÍQ,princí

palmete durado os cfFeitosdas taescõ|unçCe^oueelipfes; & pOr



ftôcaá> que cnicodo tcmppjdo iarmoii^v'cj|)6 cro^!^>ç&âs,cO'^^^^^

iífoíe gbnía maísiordmànka^t nQi!Vrç?râp 15c Oí?CQri o, quando
D Sol leuanrar nuiis exalações .okagiaofts,& yiCcoías.êc íbus,ap>|
rclhadas a fer facilmente infla nvmAdas, Tem. os Cometa^ inçct-

€^é aparcooo fobre Hicriííalen)iPttcrpS)airi4i;4^^^ coni^
o do anno de míL& quinhentAsSç: fecéncã & cfeais^-aso Giais cõr
prido tempo/e não kc poi^grarmteniarauilba, poucas vezes paf-
ía de íeis nieíes,&^pdb mayiçMrprârec ícaçab^p dciit^
dias,^ feg^hdo Plínia,nã0;|^d€;5Ía^tj^|intcsdQS íctc. ^pêo^^

.

rneca^ ceira*es mouimenio^bMavdç pçíc,^^

docorn^mouimcnco do primeiro moWjOu
raOrienrçyfegundo.aíardii:;m dos %npsyou âs vozes conforQiei^
os PUnetas que íilçuaacàiápj&aíçpndcfáo ocpnieta.G tci^^^
'& vkiíwo^^^Qccidcnre^peía^jn^^p, diííiPivde|epi;entnáo pçjça
ioOccidçínte/Díia:eia^5i^as.ma.i^^íi:a^ih^a^

reito
, oucras ptíi? òbJíco raígí s eftlo quedi>s& 6rí]i)cs i>o mefmx)

êcomvmtiú depreilá, qAm cí^ çp de 2, 4> hor, íje virãpiçprrer 30.^do ce0,t2ím!oÉ^yto:g CQi^en^^^

íKgferãfcipptomaiyGrparíc nai^lRd^ 5e^^
'^âeâjdcído Trópicode €a©crpfit p Nipne ,'outras viczesjiinto á
i^qiiiííoaíal Ô2 piítta s papt^m: & àlgugsn^ TF?PpíÇP de: Caprícor-

íikiíi- como G^o ailbo dômul.8^qMiobcaço^:Ôí'íçt€i?ca §c|crc^^^q^
fc f^z.junoo:da|)c dkeito da È^t^^nttmM fciieeeoÍ^ <;onfte|3-

bkàíàó ena refaça,dt:te:çáo de fcMe,xçrcicp,& transiaçâodp rj^i

iio(áááan,iccbiaídQ QaSc^Mm ÍQ:âeix5pj[er;Os:car« eça^danoí

'^íq»mhcBíosmMoím^àóiíSi^ qiicji^vUr^pa^ a4^0í^.s'bora s de
-Solas urdes. Sáoeiíi gcrak'o'dsí)SQSQpmeça^ii,pturpza de M.ir
^te:. 8í Mtreuno

, ainda qi:^ raíiíjb^m ^fôpiti.partidpaEdps outros
• MaiíeiiavcQBio fg coriicçe pjd4^ Gc^^^^

^'''^" •'-
'^

'

'
^^

tanta

4

flnR^
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tinto efciirõ , chuniBado ou vérdenegro, t£ parte da natureza áe
Saturno,o branco refplandcccnrc hc de lupitcr, o vermelho ruri-

lancc, hc de Marte , o ruuioclarode Vçnus, & o que hedc variaT

cores de Mercúrio . Se o cometa for grande muy duraucl ^ rei-

plandecente diz Ptolomeojquè íignifica grandcscalamidadcSj.e^

porque o dano dé4íús fóc aproneitar aos outros, eméderãoalgús

que podião íignífiearfeés algúasVezes,masfemprc íignificá gra-

des Tecas ,& demaíiadasquentiiiras,:as quais pouco defpois íè fe-

guem grandes chuuaS)6c enchentes no^aueis de agoas:& porque

osconicta s fendo de natureza de fo^o atracmcom lets afcçn :ío,

^ ehup3b'òs cfpíritús máís íutis^<Jdmo.faô os da gcatc mimola^

& delicada ,5:juntamente torrão , 6^ qucímào o hunudo radicai

dos corpos tomanosjporeftarczãc)dizem os AftroIogos,q foem

mofl-rar feus eíFeitos eni eníirmídadesde Rcys , Príncipes, te Ç^^

bios ; 6Ípéilbáí que víaciti com regítla ^pc aquclle^qiie íâiõtídas

«nieftima ôr prcçdr& nluítos fe torftáomdanch©

"dos dò^conimufri modb de viitór ^tiizcm os A ftrotogoíi gentios,

-que quando oscometas a parecem no Verâo,%xiifieàd pftcrihda

de,no Eftio giíe^-ras^ no Ottono peftcs,q0 Ihuerpc^^^ nomdadesra^

também tjftes tehv íignifeííçáé fofee a agoái^íiècc^ vconioi^s

;do Êftíb^Dízeiti,quc feçmucí?^!^^^^ eomcta'fiQ.íqmppaaealgií

cclipfcjíignificá muitos mais glandes cí&Í£os',:ècíe'6 cémòtafòc

em tempo das conjúnç^esde Sãtufnoílu^piter, &: Martejfignífi-

%a inales duraticís ? fe o conidta a paireccfc pcilar, oteda baíãcía{©do

dos rayès dó^SòI; feíãó fdQsíífifeitos miiítojacd(i,í^;íe(ajtai|de^^iír-

díosj&í mettos euidehtes,i&: lias^f^tçei; dòjQcfflsdlqnEe^pfahitdf-

:dcs,cftenlidadé's,cerrefiiòi?os,&: mundàç^dsJSc ocàíl^eta focíhujir

^grande & reiplahdccehte/eus ofíeitosi&Tãô niaydres,imaii oota

h\^iSy & cfieítí^.e^,ií: em grande parte da^tetra^&^laísi pello aD0i;raí-

'^rioyft o còniecá'foí' píqueftícy^ ofairoUAinaturezad^

-jpodera cónhécct^g^Uos PUrtCtaSitígnòSiSí oftieltásijDm^^quc

-junta o conAetayoyi pella coPque tém,como jatcmos díco : .ÃTÍci-

•gundo ífto, íe o cometaLfor Saturnmo , fignifica terremotos, faka

"de cbutas,ncucsjô6granidcs frios, tempcítadcsj neuoas^ nimfs^âf-

pcffas»Ot^i
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peíHiSjtcmpos trocados &efcuros,g:candc5naufragÍGsdcftruíç^^^^
de fcmencciras por cauía de gafanhotos, ôí coufas femGlh.intps,^
«huuas,geada,pec;i-a,mone de anímaes,cnfemiidadesSacurí3Ína*
&naspeíibasqiicforemdcfuanutureza.
O cometa louial,díenora ferciIidadc,vcntos raiidaueís,&: fecil-

aos,chuuas em tempos pppóttunoSjas enfermidades de luppítec
principalmente íuspeílbas louiacs.

O cometa de Marte, denota mãos ventos enfermos, fecca de
íios& fome^ corrupção dosfrudosda terra, enfermidades Mar-
GÍaesnas pcílba^,que íàó de natureza defte planeta: fignifíça ale
difto trouóes,relampagos,3i: rayos,tempeftade no mar,&: muitos
nauíragibsirnrr; ;

Ocometa do Sol, parece que deita rayos de &go ao redor de
fi,&: tem U cor dourada :%nifica quetura,& íccura, e nfcrmidaides
do Soi,as peíloas folares.

3 ^
O cometa de Verniz ,%mfica enfermidades attonitas, perle-

n^s^febres violentas.

Ocometade Mercurio,dcnotarelampagos,r^yos,crouões,ter
remoios,ventospeíâdos,tempeílades.

j-
O. cometa:da Lúâ,rignifica danno a gente commum,& as cn^

rermxdajdesdaLú.l.

Denoíie dijfermças de Cometas,isrfuásJí^nifcaç^^^^^^^^

opmcérdalimflMofophosgem
Prmicira,chamafe Vcru, he hum cometa muy comprí-

|"do Ô^delgadó,a maneira de eípeto,anda perto do Sol,he

!
l^orritlcf, &: efpantofo : fua natureza he mifturada da de

Saturno éc Mercúrio, corrompe os frutos da terra , de as íbmen-
teifas.--.*-^-; '''•^

,
' -:

"^
A 'fé^itid^,Tèfi'aCTÍirm,he hum cometa muy grande, comprí-

"^Z^ l^^»^,gAÇomo iuim quadrilátero, de natureza da Liía , denota
^triíçáo geral.

A terceira, Pertica, he hum cometa maiscomprido que Veru,
gmehos largo qíieiTetiacuIum,&cftes três tem h^u^^ eftreíla em

V íeu

ff



fcu orínclpioi &eTi>oseIia a eaiida^oucabdcka .pêra n pnrtc coi|

traru do So],aínda què*a Poriica cem p Ccauda groíi':,ô<: jCÍi cfl'^,è

rcdonda,%nifi:u.fakadcagoas,&cftcrilidade. v
Aquarca Míles,he hum conicta que té por principio defeii^

rayos húa grande eftrelU do tamanho da .Lu4i>ibe :uidar.todo o

Eodiacorhe de natureza de Venus,&íignific^igU£dÃsfeccas;Sc

cílcrilidadc. >:í< !>K;:^ín:

. A quinta Afconas,hc hum cometa píqucno,vcrdcnegfo, tiran

te a a2ul,ou 2arco,com a cauda comprída,he de natureza de Mçç
Guriojdenota enfermidades aguda s,5e mãos tempos^trcuões^ rela

pagos>rayos.

A fexca,Aurora,ou Matutína,hc hum cometa vermelho, com
a cauda vermelha , ainda que nuo tanto como o Afconas : he de

natureza de Marte,denota quenturas, fecas, fomes,& incêndio^

principalmente nas terras quentes. zi> jí.Í;Íí

- A feptimjyArgçntum,he humconiètaedc cot de prata pura rc

íplandecente tanto,quc a não pôde fofrcr a viftarh^de natutczil

de luppiter^fignífica abundância de fementeíras,ôí coufas nccef-

fariaSjCom vento temperadojôí falutífero.

íi A o<a:aUci,Nigrá, hc h^m cometa de natureza de Saturno, fua

cor he verdenegra,íignífica peílcs &: morcesjâfsí violenta.s,comdi

naturaes a muita gente, -

A nona,Rofa,hc hum cometa grandc,a modo de roftõ huma-
nOja cor entre dourado &: prateado , denota mort^ de poderofos,

& he de natureza do Sol,

Os lugares &: prouincias donde fuccederao os cflFeitos,fc pode

rão julgar peílos íignos cm que os cometas apareccrcm,çcmp fc

vè nas taboas pcra iflb feita.s, 6í pcderfe ha mais parciciílarmcn-

te julgar pella parte , ou prouincia onde o cometa afsinalar com
a ponta da fua ,cauda,c4itrc aqucUas prqviincias que íígpíficar o íi-

gno do começa. Snú:^i-O tempo que durarão feus eíFcítos, te fabcra dando hum mes
d cada dia,que durar o cometa,5í iíto,baílc pcra reportório.

£fl:escometa$,náfaõcauíadefl:asmortcSppçftcS;5cl:baie%ma5
'" "" '""'^

'" '
'

"^

'

' '
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fáo finàcs cíò talifFeítOjCj cftà eminente pêra ^ivficos Aftroloeos
dízcfivq poucasvezes íe víò cometa, a cjnc defpoís fc nao âjaTe-
giudo,ou morte cie Principe,oii fomc.ou peftc, oucruGlgucrra,&:
Tiiina de cidades ,& reyiíGS. Donde diZicm os Poetas, Quod nun^
quam viíí func impune Cometa; &nunqiiam furilibus incanduit
%nibus;i£çher,

pormodorufiko£ap.^õ,
' O quarto díade laneiVo, fé for daro, ôr fcreno
ferífilídatiei& íè for vcntofe,ert:cn!idade.

O feptimo dú de laneiro/e for claro &: fereno, denota cnfer-
ihidades nos niíninos.oi fe a noite ouuer nvuítos ventos, fígnifica
cfterciídàdc 5£ fomcsi

O oitauo diájfe fúT íerenò,os friiftos ferão tardios,míis nueraa.
grandc.abimdancia,ôc íc de noite vcntar,proniete enfermidades^
pnncípaímcnteem honièsefl-Lidiofos.

O noucno du, fe for fercno, &de noite com ventos, pròhictd
fertilidade de hqrtaliças,Ô£ fracas. ...

;
Oãecímodía,íe for íerenoS{:clàrcv?enota nhnòefteril.

'' O ònmlo dia, fc ventar pella menhaã , aucra muita copia de
peixes.* ' ^ *

- O dozeno dia, fc for fercno, denota multidão de ouellias, ô<: fc
fòrTerfcòíbííi^nifica pefte.

O decimotercio dia,re for fereno: promete grades têpcftade^,
^ íe de noite correrevcní:os,morrerãò muitas oucIhas,Sí cabras.
O decímoquarto dia , fe tíuer o Sol hum rcfplandor cxceísiuo,

Ô^trafordinario
, & fe de noite ventar , figniíica peíle, &copia de

enfermidades.

O decimoquínto dia,fe for fereno,&: com ventos de noícc ííg-
mfíca guerras. (ta copia de vinlio.
O prinaciro dia de Feucrciro,fe for claro & fercno, promete muí
" ^'<G quarto dia dé Feuerciro, fc for claro, fertilidade, fe ventofo^
gu<yrras/e encubertójoucom neuoa,peíle.

Vij Da

iíi



r Capitulo L L

Da mjmâjtgmficâção^por outro modoruflico. Cápj^: :
•':

Sc no bugalho do carualho fe achar nvcfGa ou aranha vfignífi-»

ca cOeviUdade.

Se a frolda cebola albarramnaccr comprida,com q logo nao
fc feque,fignífica grande abundância de fruâbs; »/ h^s^mv.

Os grãos da ícmenteíra,fe forem Icucs,ou cftiuerem cortóm^
pidoSjíignifíca cftérelídade daquelle gcnero de femcnte.

Se no Verão oiiuer finacs de frio^^: íecca no fim do VcrãojCai-

ra mangra junto do perlunho,& aucra poucos frudos naquele ati

nofie qi^afi nada de vínho,& íe o Verão for fecco,os frutos fcráo

poucos,^: auera falta de vinho^ôí pouco pão, & fç for frio os fru-

cios feião tardios.

Se o Veráo,& Eftío forem demafiadaméte humidos,ou fe ou-
uer neuoa com mangra, ou ventos meridionaes por muicos^dias,

cm quanto brotão as aruorcs, ou florçcc o campo , aufra poucos
fruiiosjcom muitas enfermidades.

Os terremotos & gafanhotos,muítas vezes faó finaes de peíle

masasmaisíàóçaufa manífcíla &efficazde eftcrilidade.

Abundância de pcixes,he final de efterelidade.

Se oseelipfesde Sol (principalmente osgrandes) acõtçccreni

quando as ícmenteiras eftão em frol,aqucllc anno fc colhera pa-
lha fem gráo,& mais fc fc eclipfar o Sol em parte Oriental.

Qjiando os bandos das aues deixão os bqíqucs, & bufcarê cam
pos,villas,& cidades: & os gralhos da mefma maneira , dcnotae*
ftcrilidade,& algum trifte caio.

^altgnificação dos primeiros tromes do anno ^eUandóã LHaem

qualquer dos do:^eJtgnos. Qap.t^i.

Se cftandoa Lua em Aries,ouuer trouoadas^fignifica abundá-

ciadcneucs.

Em Tauro,a fementcira nos móte5,fcra muíta,nos vallcs pou-

ca,com acreccntamento de vinho,& gado.

Em Gcmini muitas agoas, & pedra, aucra muito paõ ^ legu-

mcs,poucas aues^ôc muitos anímaes repcilíos.

Em



Líhro terceiro; i^i

^
Fm Câncer atiera fonic,mouinicnto, ou perturbação deftruí'

ç5odcfrua:osporgafánhoto& í?omv * .'\

Em LeOjO páo íbrâcaro.

Em VirgOjhafe de temer morte de anímacs quadrupcs.
Em Libra, o príneipio do anno fera Tecco,& o fim húmido cS

carefl-iadepáo.
^

Em Efcorpío audrá pouca vindima, morrerão peixes& gado
auera grandes ventos.^

;
*

Em Sagittaríojcairãoasagoasa bôm tempo, ôícairáò osfru-
ftosdàsáruores.

Em Capricórnio auera pefte em aígua parte. íj

Em Aquario^auera muitas agoas,^ grandes nvouímentos,cof-
rerão ventos enfermos, .. C
Em PíCccs, temerfcha muito a fecca , &cm fcu tempo a gea^

da/alcarâo osfrua:os,auera muko vinl^o, & enfermos, mas mor-
rerão poucos. ',

;

Hedcnôtar,quefeouuertrouÔes nofegudofignodèfpoísdo
primeiro, faltara a figmficaçao do primeiro , fe no terceiro, a do
pnmeiro & fcgundo,íb no quarto a dospaílados, &: arsi nos mais

DaJí^ni/icaçãoclostrõuÕes, quefiouucm da^mtro
partes doimundo.Qap,

çj.
-

Sc os prirncíros trouões fe ouuírcm na parte Oriental, íí^níUi
ca grande cffufaó de langue,&fen.t parte Occidental, mo?u
dade & peite grande, (c na do meyo dià

,
qíie^he da bandido Sút

os |)eixes morrerãocom grande èftrago;

f>kfi^mficaçao dos trouÕespellosé^emfesdoamo.

Se em laneiVo ouuer trouões,%nifica grandesVcnçoscom a«
bundancia de fruaos,morrerãomuxcoshomés,& muito ^ado, os
bolqueslcraocften{e&

,

i^ ^ Víij Em

f
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(Capitulo LiITT.

. Em FettçrcIro,fignifica cnfcrinidadcsdc oiiuíios&cíibeçatí

Em Março,moi'candade &í grandes efpantos, impctuofQS vcn^

tos,abundancia de pao.

Em Abni perigo nas fementciras,ôí ftuítosda tctrajCom mui
tos naufragioSjÔí perdas por mar.

Em Mayo^copía de agoas,com grande fome.

, Em lunhojUiuíco pão,chcas,muico pcixc,Ç< diíFerçntc.

Em Iulho,efteriíidade nas aruorcs,mas porem muito pão»

Em Agoííojprofpcroeftadoda Republica^ mas muitas cnfcr-

jraidades,morrcrão muitospcixesfcm geração,com danofa abtt

dancía de ferpcntcs:

Em Setcmhroj-miiíro trigo.

Em Outubrojgrande tcmpefl:ade,ventoSj& graucs mouimca-^

tos,6íalccraçõcsno arjCareftia de pão,ÔC fruftos da terra.

. Em Nouembro, abundância de trigo , dcmaíiada cftcrilidadc

cmouclhas.

Em Dczcmbro^abundancia de pão,concordía no pouo.

^Dafgmjjcação dos trouÕcs depois da Canicula^eíiando aLm
em algum dos do^fignos. Qap. 55.

OEfe ouuírem osprimeirostrouõesdefpoisda Canícula,eftan*

^do a Lua cm Aries,fignífica medos & fugida de homcs,masd^

fpoiscftado quieto.

Em Tauro,corrupçãodc trigo &! ccuada,abundanciadc ga&t
Hhotos, L , . ,

Em Gcminis,enfcrmidadcs,& corrupção de trigo^

Em Canccr,pouca ccuada,morte de bois,muítaagoa cm Mar
fo,& AbnL
Em Leo,pcrda no trigo,& çcuada^docnçasdc conuchão,& cm

pígcns.

£m VírgOjperigodosnaucgantèSj&fcmcntcíras.

Em LibrijUiuicas gucrras,& corrupção dosfrudos.

£m Efcorpio/ome^õc abundância de auci voIatilc&



EnvCapricorriiò,àgòas,í^abuncbncíadcft^ '
-

Em Aquário^grande nouidadc ,& poucos legumes, muito ví-

£m Piíces,corrupçío nas fcnicmciras de trigo.

j^ daCanimla.Capxó.

TLIA{«c notarcm que %tio eftaa a Lua quando nacc a Caní
* '•vulay&fc começar afaír cftando a Lúacm Aric^fignifíca dó
ftruição do gado coiii miutas agoa$,poucò trigo,&: niuuo azéicu

Eni Ta uro,muitasagoas,pcura,chuacíros,&diueríbs males; '^

Em Gemmis,muito pá,C<:vmho,& fiuvlos, mas o anno ferapc
ftilenchl

Etn Câncer grande fccca,com carcftía de trigo.

Em Lcojcopi a de páo,vínho,& azeite, baixó preço da s couía^
inmcos tumulcoSjgranJc$ ccrrçmocos,& aconcecín icntos: ^í

^ Em ViírgOjiiuicas agoas,&: grande fcrciíídadc de todas as cou-
las,muícogado.

. . ^'^y Li^a,miiico gado,pouco azeice,corrupçao de trigo,muítO
Viniio,& abundância dós fruâ:osdasáruore&
Em Ercorpió.morre de abelha s,& ar pel}ifero,5c corrupto.

\
^EavSàgictaríojãnode muitas agoa.stcrtil,morcc de 2ado,muIv

tidaodcaues.

Eiiv Caprícornio,copía de agoa,muíto páo,vinlio^zeitc,&:bã
preço dexodascouías,
Em :^quàrío, corrupção de trigo, abundância degafanho^

toSjpoucasagoas.

\

Eni Pííces,muí£as agoas,mortcdc auCs, abundância de pão dc
mho,i$ias auera aigúas enfermidades.

cação dafcrtilídade^pÉa'tempewu

çadas quartas do anno.

Viiíj Nctcfe



r
fc .:»'

VrOtefc a Lua,que ímmediacamcnteprocfcdcoi entrada do
•^ ^ Soi^èm cada húadajs quartas do anno,Cfe foy conjunção , ou
oppofiílaó, & fegundo a temperança que cfta Lm tiucr,aísi jul-

garemos de toda a quarcn,de maneir;i,que fc aqucÚa Lua for hii-

niida>diremos,que também a quarta o lèrá,ôr fe lecca^Wa^ou qu6
te,ometóio. Sabida atempcrança da quarta, fe pode pronofticar

do annojnefta forma.

Se a primauera for humídaps frudos apodrecerão,íiPlrá mui
ta ertia ícm proueito.

^

;Sc for a prioiauera quente, asaruoresdeíbrâacedofrql&
lha,& os frudos feráo temporãos,& eolherfeháo antesdc madii-
rosps bichos faráo danno ás fruâ:as,& as rofas perderão o cheiro,

por virem ante tcmpo.O tempo fera fermoíb,masmutíl; '

Se a prímàuera for tria & fçcGá no fim dcUá júto da Lúachea,
jiuera húa geada

^
que abra fará tudo ^& auera poucos ftudbs ,&

pouco vmho.
Se for íccca a primauera^aínda-que ajiera poucos fruftos, feri

bõs,^ colherfeha pouco trigo & ceuada.

- %for fria a primáuera,os fructos fefão tardios.

Se o Eílio for de muitaságoasjosfrudoseílíuaes feapôdrccc
J:io;aíiiérà falta-de trigbjÇeuada^cpm muitas enfermidades.

Se é JEftiafof fecoo^osiruélòs feráo íàõs^ morrerão muitos peí

xes,ás enfermidades ferãõagudifsimas.

- Sc foro Eftía muito quéccjaueraniiuitas frudas^fe muitas en-

fcrmidadcsi
^

^. Sco Eftioforfriojoannoferâmuy trabalhofoj^&asfrhdástar

dias.

i: Sc o Octono for bumído,apodrceerão as vuas,&: dannarfehío
DS virthos,& le no fim delle ouuer muitas agoas^o anuo que fe fc-

guc fera falto de trigo & ccuada,mas fe ò Ottono for no fim fcc-

CO na fcgunda parte do anno^auera falta de man£Ín)cntos,c mui-
tas enfermidades.

Se o Ottono for n>uy frio,padeceráo os frudos do ottono tãto
tgue perderão muito da grandeza>íabor,&: cor^ q auião de ter.

' " Sc for



Líhrò terceiro.

^.$0 for frio ôç Í€ccc,proniciç botii anno, òc muíra-íítiídc.

Sc for frígidifsimo^íígnifica dcílruiçáo de todas as aruores, vh

O Inucmo quencc &: huniído,pronicte pouca faude,& hc daii
nofo as prantas.

,
Mmosvcptm no lniierno,íà6 dannofos aos fruíl:os> &:prpme

ícm poucisíemcntçsj&amcaçáopefte»
Tudo ifto fe há de entender, quádo for maisdo ordinário, que

fç a pnmauera for quente & húmida moderadamente, porque
çfta he fua temperança nacural,prometc bom anno,& ò niçfmo
le o Eítio for quente & íècco,&: o Octono fríò &: fecco, 5ç o Imicí
no ffio& humidojCodo com cerca moderação.

Sinaes ãe eftcrilidàdejalta%f'talosj(s* carcílk.por outro

modo díffmntc dospaJfÈos.Qap^

QVando algum cometa grande dura por muitos días,hc final
de efterilidade/alta de frudos da terra , èc careffia dascou-^

iasneceflanas a vida humana.

^
Eftrellis muitas que voáo,& parecem eaírdo eco& correr pcl

lo ar,le durão por algum efpaço de tempo ,& íàõ notauclmentc
grandes,denotáo efterihdade,

Gafanhotos,puIgão,& lagárta,quando faÕ em grande abundí
Cia,laucaufadecfterilídadc.

o

EcKpfes,pnncipaImente osdo SoI,íbem trazer grandes efteri-
Jidades

,& também os da Lua , fe fe fazem eftando as vinhas ,^pac^em flor,ícnçlles parecerem finaesde Saturno,ou Marte.
Chuuasdemaííadasno Verão & Eftio,dcnotáo efterclidadc.

\jt
.
j"^^* "^^ cfLuridáo como fumo no ar, ou geada com ventos

Mcndionaes ao tempo que brotáo as vinhas,&: aruurcs, ou quaa4o ospacseftáo floridos, faôcaufa &finaldc faka,oucorrup^
dcaquclle&fruòloseireanno. ^^

Pedra,mmta,ougrofla,&muííasve2esnoanno/ocd^ftruiras
aruQres,vmhas,páes^&fçrçaufâdceftçrilidadc.

Amen-



r Amcaàocírâ5,ao tcpo que brotão.íc dcklopoúéa Ror^ic tríuU

t«t folha^dcnocáo anno cílcnl & falco.

O.Ucilho muícOjOU ncuoas
,
quando brot3o as rinhas, ôfpclla

mes de Abril,ôc cm Mayo, quando os p.ics florcíccm, he final de
cfl-erílidade.

Muicas agoas,oa geadas, ou pedra na príniaucra, Zc querendo
floreccr os páes,ou qiiãdo brotáo as aruorcs& vinhas, íignificani

£ilca,cfterclidadcdascouía$quc em cal tempo íèáeharcmé

A mefma íígniííeaçào he,{e caírem aquellaseoufas no Inucr-»^

no citando os p^es em erua,príncipalmcntc cm terras Ugciras^fiS

fracas,que querem menos humxdadc,quc ícccura.

Fruâos ,^ flores da primaucra viítos cn i mais abundância, St

mais yíçofos do q íoé,ôi bc criados,denocáodetruncto nas íemé-
icirasôc frucosdo Octono,fe o tftio as nâo cozer& enxugar.

Fauas era grande abundaticia ôí ferciUdade^denotio eítcrilida^

de nos outros legumes,^ no trigo,

SouerciroSjCarualhoSjquandò Icuáo muita boletá^dcnotao ^ftç

rilidadc.

Se cair chuua dcrpoísdos dezoito de Noucmbro, que hc o oc*

cafodas fetc cabrinhas^fcra o ano íeguinte ijidy temporáo, mas
íc chouer no meíhio occafo

,
que hc aos dezoitodo dito mes, ou

bum dia antcSjOu dcfpoísjferaa o anno tardio.

Mudadosde íuas propnasqualidadcs, os quatro tcmposdo an
nOjdcnotáo carcftia por cfterelidadc*

Taes, dizem Demócrito,& Apuleo
,
que ferãoósdoze me fes

do anno, qual for odia q o Sól^nu-á no Trópicade Capricornioi

quccommúmcntcem noílostcmposhe a vmcadousd^ Dczcn\
bro,yC os onze dias fcguinccs,dandó o primeiro a Ianeiro,o íegú*

doa FeucrCàro,ôra(si aos mais, os quaes doze dias íãó os verda-

dciros,& niio os de Ago(Vo,como cuida a gente vulgar.

Se chouer ao cair a flordasaruores,dcftruêrcostVuftos,princi

palmente as peras,& amêndoas, íc fizer chiucíroscom veto Suli

Também íc fazem asaruores efl:crilcs fedeípois de tempos
ccmpcftuofos as podareaijou tocarem conUcrrq^

Ncuoas



Lthròtercàm Y±a
- Ncuo;ts 8í òrualho ena Abnl,faz que as aruoresGrícm fafnà eõ
que fe fazem cftcrilcs.

O pior que pode acontcfccr as aruorcs,hc choucr pedra ao ca
ir da froljou lhe choue encima,ou lhe venta veto fone, ou lhe cac
iieuo2,QU geada,que he o píer de tudo.

Mal fc tratáo <i s olíueiras, fe choue quâdo lhe cae a frol,ou em
Abril no nacinienco das Gabrinhas, per fer emáo íiia geração Si
Jiaquelles quartro dias he por onde fe julga do azeite &: vinho.

Relâmpagos fcm chuua ,fazem grande dano as fruítas,& as
flores de pouco nafcidas.

Sinaes de temposférteis <st ahundofos^ C^P'59'
T^Entífco,quandodcita fcu primeiro frudo abundante, crccídô
& bem criado,fignifica,que fcraa boa a primeira femcnteíra

grada & crefcida:fe o fegundo fruao, feio ha a fegucda: fc o ter-
ceiroja terceira.

- CcboIlanlbarram^izemalgus,quctemomcfma
Quando o Inuerno for chuuoío,& náo cm cxceflb,& o Março

fecco,Abril chuuofo,6ir íèca a parte do Eftio,cm que o trigo flore-
cc

,
he íinal de eftenlidadc ,& mais fe a parte do Ottono quando

ie Icmca ror enxuta.

A gícfta quando crcfcc demafiadamentc, & tem muita femé
cc demafiada,hc final de abundância.

Amendoeiras quando dcitao mais flor que foIha,denotáo an-
o tertil,eí abundante de pão.

^
Neuesmuítasafeustempos& facão, figníficao grande abua.

dancia,& fertilidade nos pães,

Conhofefahera defdoannoprecedente^ a alundamia^ou

f4tadoJegHÍnte.Cap.6o.

^Intc ou trinta dias , antes do princípio dos dias Caniculares
em hum pedaço de terra piqueno , & bem cultíuado & hu-

J]LWo>icmcemk dos géneros de Icm^^^

iit:

i.

m

m-
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Ctpkulo LX.
iiOjdeítando cada hua a fiia parce,comD trigõ,cciiada,çcfitcp mi-
lho, chicharos, grão Sj lentilhas, fauas, òc tod is as nmís,& foziendo
niuíca calma, podemíe regrar a íeus tcmposconucniçnces, pêra
que melhor nafção,5<: fe moftrem ames que comecem os Cana-
culares,&: ifto afsi feito tcrfe ha conta quando osdicos Canicula-
res comcção,qualdaquellas femêcestcm nafcido à:GrcGÍdo,pou-
e^oii muito,vcrdc,ou murcha, debíl, ou copíofa,& em abundân-
cia fc durA,ou fe fe acaba, porque qual fé mottvMi em os CanícU*
fares,tal fera a eolheica daquçUa femcce o anno feguinte: porque
a que nafcer bem fem perder;fc,íem danno,e duraue], fe pôde ter
porvtíl&:abundofa,& a que naícerniurcha,debil,&:froxa, fe po^
de ter por inutil,ô«: eíleriljporque he couíâ aueriguada,que a con-
ítelação da Canicula com feus caninos ardores inficiona aigúis
fe mentes, & lhes tira toda a virtude deixando outras liures ,& cd
iàiide.O vicio que deixa cm cada húa fem ente,de prefentc,da Íí4

'

nal do annojou beneficio,ôc abundofo, ou falta que dcila pode re«
fultar

.
Hum Aíl-rologoinfignc ôí gentio diz, queem quanto Sa-

turno anda nos fígnos de fogi3,que lâõ Aries, Leo.Sagutano, fem
prepellamayor parte ahicareília,&:eni toda a parte Occiden^
tal de Efpanha , & muito mayor quando anda nos íígnosde ar, 3
faõ Geminis,Libra,& Aquario,masem Geminis he a caicftia fo^

friucl,em Libra grande,em Aquário grandifsinia, pnncípalnren-
te,quando Marte olhar a Saturno de algú maoafpcito como cá-
3unção,oppofição,ou quadrado,& creíce mais quãdo Saturno w^
do íigno,ou que efta em fcusvkmios grãos, foe abrandiKÍe & di-

minuirfe a careftia
, quando Saturno olha luppiter, cu Veiius^ oa

clle eftaa rctrogado.

X)oj tmpos conuenicntes peta as eleições (Ja

jígrtcultura» Cap.éié .

JP
Ntrc todas as coufasnatiiraesq maisfugeiçatcasínfluécias

*^do ceo,& acções das e Arrelia s,faó as infenfitiuas, porque care4
ccndo de íèncido não pode fugir

, q as coufasíupcríores não obréj



Lihro tércclrài jjj,

8í cxeroÍEc neiks fuás ncçôcs, corre as qifacs entráo osvegctaJ^
ou Planetas,3£tudoo que nafce na terra, n® qual a hi duas coufas
J)nncipaes,húa hè o fcmearjoutra o plantar &c cnxcrtar.quc pcra
hir bem,& ordenadamente fcitasí.requerem tempo cfcolhido.

Do tempo Acconiodâdopêra ofcmear,fecundo 6s

JJirohgos. Cap. 62.

Era a boa eleição no deitar das fcmcntcs, ham
de coneorret du^s CQU.Cas , hua de parte do ceo
dos íignos

, Sc outra de parte dos Planetas : em
quanto ao pnmeiro,íè ha de pro£urar,que toda
afementcira ícfaçaémtaldia & hora, que d
afcendente feja %no mobil,ou comum, &cque

„^r~- o Planeta cuja cafafor.o tal fímo eftê tambeniem %no mooil
.
fe íor porsiuel: dos %nos mobiles, o melhof heC ncer.que he cafa da Lúa,ô. Libra ex^alcaçáo de Saturno:dÍcC

Tvi ° ""' í^"/ he Virgo,caía de Mercúrio, & Pifcesexaltaçáo

te £""'"r' ^^rr^'^'- P^'" '^'^ ^' ^í"^°lha Tauro, ainda que
^c^fixo,porfercafade V^us,«altaçáodaLúa, mastéhuaeL!
lasque o que fêmea naíbc ralo,& não tudo o que fc femcou & af-

do neSeTffi"^"^^"?^?T ^"''^ 0^'^°" '« Oriental, ouSn
fcníelt t •

°" ° ^'^;"hor doíigno afcendente. íifemee muitaícmentc
,
o. junta mais do ordinário : Capricórnio tão pouco he

te ?oSm^;f fT ^' ''^^^^""^ P"^ ^"«^ ^"l^^^ P^»° Onzó.

Phn.f '
^''c^'™°-

^"^ •í"^»^^^ '^ ^^S"ndo, que laõ os

Ss .nífl'"?"'"' ^5"? ^•'^"'^"° ^ '^ Lua eRemiortes em algunv

nen dVfroK^
^^P^jto &nãoícja pordia Símeo aníes.

òcSm oTnl N^
""^

"r-"V^'
'''' oppo%!ío,ne quarto Apei-



mento
,
prmcípalmcdce he bom que íeja no ifcgdháo qiiaitoM

Lúajdcfde os fcte dias até os catorzej&: le nãoTe ptidcr ter conca

com tudoiftGí,teríchaGom o mak que puder ferrão mcnosa Lua:

cftc bem poftíi no ceo , em bom ^ífpcico de Saturno, luppíter, ou
de Vénus, &: fe eíliuer cm Virgo, íbja bom afpcico de Mercúrio:

haíe de fugtó^iiíiíícò d^s maosaí^íçitosda Mart;Bi^|íatqáe fazdan

liQcomfuafecura.

, JJlrologos.€ãp.6l.

[Ara placar aruGrcs,òu vinha s^quc querem qtic dure mut

to têpojhamfedc clígir fignos fixos, príncípalmtcc Tau
10,^ A quariojque íàCdignidades de Sacurno,& da Lua,

&:hií0d<2<feítar Lcó, porferímuy ícco^tabcm íaóbôsosíignos

cómiís, principalmente Vii^goíbs moueíifeu niaos,5í m^
Ariesjpor fcr fccojprocureíepoisjque a Lua ôcSaturuõ cftem for

tes.ncftcsfignos^bcm olhadúsdc luppíter,ou Venus,^ íiiba pclb

Oriente algum deUeSí&fujaíc dos aípcicost^ Senão (c

ptider oõ facilidade fozcr oÍ\.iiM. dití\âguárdarle a plantar, qúárl

d^a^lúaefté cm Tauro,ou Aquãi;io|&i Saturno,em algum aiigút

lodo ceojou em feuaícendcnte,&: o aítendêtc íeja fígnt» fixo, òu-

pello menos câmum,deÍQrte,qucíc aotempo de plantar eftíuer

à Lúa em T:mro;cm crmo,ou fextilde Sacurno,he ix)a eleição pci

raculciuarocámpo,Ô^poraruores^j8í;vipba&, '

%egrúsgerãesyperã os tempos dafemeriteka'^^^^

-:.''do^ríadtoresJl(^ap^^

'irVdd tf qiie arriba eífá diijo do ícmcár, & plafitnr, pcríupocthí,

^ que 6 mesdo ánno cm que a obra fc fízer,reja ccnucniéte pc

ra o que fc faz , afsi cm reípeito dos quatro tempos do anno, co-

mo da crefCfcniCjOU mingoance da Lua.

Tc^ás as coufas de agrícultura,em que fc pretende multiplica.

iá^ como hc fcmear,plantar,cnxcrtai^,S^ outras femclhantcs,cõ-
' vem



uè!n:íq

poiíq a ÍMi nosâms <:^í:ixtosffímÉ\xQfS.^}i]^a criar , & ncs dous
derradeiros,! panfuinír : o prímcij-o ^fcgmido quarto fâ d quen^
tcSjCom que asp!ancascrefcem:osdou5.quarcos derradcu*os3fani
ll-ios^coiii que,as plantas dcfcrcfccm.

Se as aruorcs le arrancão de raí^ pcra tra£i>or,no fim do min^
guanti^da Láa^Srno mioguahsíxfodiaiquc he a tarde,prendem
bcm,porque gozão de toda a crefcentc.

A s: íeraÊXitcsqiicxm^ minguantei fcfcmeSo > p
deíinedrà^s. ::j?í ^

A osauiíeoutrcze de tojdÍAm bonsídi^spíi^a^^

ma^nam &óiÃ5par:iiiíníear;jpaiiqa íetii^ miílcrtépo
quente & hunndo5&: hafe de fugir dg tempo frio & feçco,

Por quinze dias ances,oadcrpoís da Bruma,qhc aosvintadous
de Dez^o^t^ãíc bade arar;neiemca%íei|||foí:^eõgr5|:|e r^eceffi^

dade principalmente nas terras frias,porque .na s quentes melhor
ícíbfte.

: ^Nast^r|i$,íiyrnida^,frítcas^fi:íaí $é&nibri4s,ha f^de f^zer a.%
mcc^ii^.rip:Oj^4:ono,masnasfòccas,g^í^ íbfre mil
Ibpr^a ícíi^eceira mais tardia, &: mai^ étrado o muernoxõ tudo ií|

fi3,nam,c:o|upín(^ilatararícmentdra^|^

^. P principio da boaifei^ent^k^^ ha de ícr quando^oí artiores
lhe conicça< a c^íra felha.O trígQ,ecuada Potras íenlelhantes íe-
«letes/e hádcfe meardefpoísdoocaíoda$ Cabrinhas,&ní ãccs
que acfjçefçc agpra a dezoito de Noucmbrp,
n h QtfigqtrcmvfiríHAhade limear^or kneíro,nas terras quê
tcsicer^ í^uereiroiia$:fHas,ouno:j}rincípiode Março,ãtesdo;e-
quinoaio.q hc aos vincahum,mas como quer q íèja,cõuc qatcrra
^j2nha humor 5c tempÊra,.

,

^^oO eíçárdax}em i^m de íerpor Dezebro^
Wí?f»co anttç^,?! rííísfi:ii$,|âcp da primauera^que íie é Fcuereiro
O.^garhe míihorenvming^a;>tc.q nã^m.çr£Ícep(;p de luaA o
c^%F ?^,eaçççrarp. trigo^ porque namft cíanne nè crie ^orRulho

s k! Aerua

(

i

s

^

-**».> *•
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(Capítulo L XITIL
A ema&:fcrra5,ÍG fcmca quando o trígopcr Oiitubrb,ou No

uembrojtias certas enxutas, dalgum tanto quentes, mas muíiQ

melhor hc meado Feucreíro, S^princípiodc Março, mormente
fe íàó terras fnas ôr húmidas.

O barbechar nas terras quentes , feja pouco defpoís do Nata-1^

fí^s terras ftiaSjíeja por Março/ i ^ ; .

Quando ahí ventos Nordeftes , hc bom ara r pêra màtar:a cr-

Uâjá: que não nafça.

O eftcrcojfe ha dclançarna minguanteyCm Noufimbro fe e-

fterca bem com cinza de vídes,pera que não crie erua, &cõuem^

que ó eítet^âí íejá ànecíyoí IníicrtiòjSííiuhcaiejífcmaisxarde^quc

por todblanciro. Os pràdo^íempre íe bani dçefVcccá

cente, pbrqleliarão íiuis crua q íe èflcrcaflerti éa^nungoame,

Vo tempQ em que conuemcultiuar as yinhãs f̂ecundo
'

r or^^icultmsl (^ap,6j^.

i ^ vídesjíc deueni por5&: pknrar em Lua creíccti

l^é^&diá niíj[|goaníc,qjue be delpòis-dc^iiíeo día^

& porihâéft^dGláíiei^por diante^ o qual íe ha

. ãt énté^er^à^ vidci^dofÉadas ^ porifttô as ^ íâ õ

Mtbâtf^Mí^ h áé>de à^trató

qàè hè àimgt^ante do diájôí no principio da cre

,
ccriteiNá^iíerrasíecaSiOU^quenteSjíè^deKcm pè^è

as vides no Ottono^principalmente íe a |)^fturabe de barbados:

nas letras fííás S£íitoÍdas;íejA à pôftufcéá prinfia\í^rái§í riád an

tes,quandoá vide tem alguriítantó inchados os gomWiA^

ra da primauetò,&^qwe fecomeça de laneiro por diante tem

ventagem,por eftarem as vides mais cuMdas,& ao tempo cjut: Í6

põem náo faça Leiianteittém NGrdeftcinéffi grande ftib nem^dei

maíiado Sol,ant^a fòja ò diã: quekte^íiegadéi ê^ cnciiterto,&^
íi5ochoua,ouíeéhbuér,íèja muito méiidò,'êeífto fejaídeídcípâ^

meíro ate de^ de Lua :o n iocr, oti bulir a terra as vides , ha de ícr)

defde Março por diante bua vczcada mes pella mcahâã,biiíb^^

bre



Lthyo terceira. , ^^^
bre tarde: o arardas vides^ cem dous t5pos pcra fc f.jzcrrcm pTrí
juizo.hum he qiiádo íb acabáo de podar.quc he antes que come-
cem a brocar os gomos, o ourro he quádo efl-áo inchados osa^^ra
ços,& firmes nos cachos:os ccmpos do cícauar íà õ dous em lifo-a
res quentes Sc feccos,fc ha de íizerem paflãndo a vindima c nas
terras frias,por Feucreiro,&: dahí a diante,& o cubrir as cepas,fe-
;a eni começando a aqucncar o tempo. As vmhas que tem erua
le hão de cauar cm mingoance,& quádo fc cauarcm, ou ararem'
nao aja geada

.
O podar , com rezão fc pode fazer cm acaban-

do a vendmia.ouna prímauera pQrFeuereiro,& Março,» pri-
meira poda íe pode fazer ás vides velhas &: fracas,& ás que cftáò
cm cerras froxas,hgciras,& aremrcas,& as que cAãoçmoutPÍrftj-
& lugares aIcos,& t.izendofc neftc tempo não choráo,nem íc lhe'

..
vay a fuítancia pcllascortaduras, mas ifto não he íbguro nas tcr-
risfnas:as vinhas que eftão cm ccrrasmuy qucnccs.ou em terras
abrigádasdo Nordcfte

, háofe de podar antesdo Inuerno as que
cftwercrn em terras muyfrias,ou queolhao ao Nordcfte', podaÉ
ícbao defpoisde Feperciro, & por Março, &não maistarde.cni
tempo que gca não fe ha de cocar com aJgÚa couíh nas vinhas,
jpello ^ualem Dezembro

, he coufa prohibida andar entre as vi!
des,c fc íc podar em Ianeiro,& Feucrcíro,fcja bem entrado o dia^amda que o podar aja de fer íempre em mingoante,com tudo
iflo asyidesviçoías de terras fnas, que dcicáo toda fua força cai
rama (cm produzir tr«do,háofe de podar no mmgoantc de Mac
ÇO.& le a terra he quente,íc,a mingoante de Fcucrciro : as vides
que fepodarem na primaucra,podarfchão cm mingoantc,&as
que fe podão antesdo Inucrno.podemfe em qualquer Lua por-
que então náo chorío as vides: a podade antesdo Inuerno ,Yeja.
caindoíc as tolhas as vides, 8ca da primauera, fcja quando queré
começarabrotarQçiandofcqmíbrem colher as vuaspcraguar
dalay,^ pêra que fc conícrucm Ía5s,& não íb a podreçáo.colhâo-
fc em n,mgoame de Lúa a ntes que lhe choua cmcima .cm dtó
claro & ícreno,& que o Soldo d.a lhe tenha bem tirado o rccio.e
orualho: aspallashc cambem bom qucíbiação em mingoante,

X

ii^'.í<S



(^afítuk LXVl
& fe a vindimai Te fizer cm crccentc,dara mais vinho,mas nãáu-
raxatartco como quando fc vendima cm mingoanxc, & afsí pcr.i

ter vinho velho,d: que com a humidade náo íc danne,feràbom q
a vindima fcja em míngoaucé, bc que fe cfcolha o tempo que pa
ra guardar as vuas fe diífc.

X>o$temposcmumtcntespêra enxertar/egundo

j4gricultore$.Cap.66*

B:
Om tempo hepcraenxercarquando fe poda na primaucr^
^cncre todos os meícsdella hc melhor o de Março pêra cnxer

tar & plãtar^& pòfto q fc poflà enxertar acc hú mes depois de a^

eabada a vindima nas terras quctes& abrigadas, com tudo iííoo»

.

,

mais fcguto he enxertar & plátar em Março,ôr nas terras frias fc

pôde tãbem enxertarcm parte de Abril, porq ncftes tépos fe aju

: ám melhor a qucturaj& a humidade, q be cõ q as plátas prende^

jl &crecc 5 6^ po^ efta rezâo era tépo da primaucra todas as plátas

11 refuçitão àc fc enche de ncuá alegria, ás aruores de flor, folha, tc
*

£ruto,os campos de flore s,& cruas^as aues empolhão, os gados gc

tiofie afsi os enxertos faõ mais firmes ,& crcccm melhor entani,

que em outro tempo,
' Todo enxertar ha deTer em principio de crcfcemc , dia claro,

fcrcno & fem vento nem agoa, & fcja dcípois do meo dia, amda

1

1

que iis vides viçofaSjhcnielgor em mingoante de Lúa,& crcícc-

le dodia,quc he pellá mcnhaá ate o meu dia, ou cm crccenie de

I

Lua , & mingoante de dín ,& lie bom que as puas fc cortem cm
mingoante de Lua,& fc enxertem no principio da crelccntc.

O enxertar de coroa fc faz cm figueiras, oliueíras, laranjeiras,

noguciras,alcmos,perciras,macciras,auclcira,& cm outros ícnic

Ihan:es que tem a cafci grofla,xugoíà,& correofaj cm Março, S^

parce de Abril,na s cciras.muy frias, & nas quentes por Fcucrciro,

&• Março. . .

Enxcrtnr de canudo,fe faz bempot Abril^ Mayo^ lunho, Si fe*

Çirndo a calid^dc da terra.

. ^ ;/ ' " EnxCr-



Líiro tmeirt. í^g
TnxcrtarJe cícticíoeni tcrr.is quentcs,f(: fazem Març6,Abu},

ou MayOjOU mais propciamcfliic quando 3 íjruore fua.

f^e^as^crm dos tempos da cultura dasaruom,
'

Capituto.ô-j.

1

1

'Oda a rcmcnte de caroçò,he bom fcmcala cm fim de Outu-
bro are meado Nouembro,masnas tcrrasfaas,&: húmida s/c

podem íemear as tacs fcmentes,defdc paflãdo o mes de Dczcoí
bro,ace todo Ianciro,& parcc de Fcuerciro.

-Asíèmcnccsmeudascomo faõpcuidesdcmarmcllos pefas,
maçaás>ureiros,ciprertcs,& toda a (bmente fraca, ou de pouca
torça ,íei_nceíepcUa pnn)aucra, que fnçaja algua quentura . As
mel.ndsícmentesnasrertasenxucas,ou qucntes,í"e podem poor
antesdo Inucrno.mas ha de ílr ccdo.que eftcm .rrreiradasame

J

que .iscoiháo as geadas.

Todas as íobredicas fcmentcs fe põem melhor cm crcfcentc
quecmmmgoante.&fejaodiaquente, *

As aruorcs fe pocm no fim do Ottono, que he por Outubro&Noucmbro,& por Fcuereiro & Março ,& cm lugares muy íWos,por parte de Abril, mashafe de entender das aruores que encon-
ces nao ouucrem brotado, porque nenhúa planta le ha de porde
pois de brotada. *

Em Dezébro & Ianciro,náo he bom porncm trafpor aruorcsNa prirnaucta,íc pode por toda a femcntc de aruorc, ou de ramo,ou de o.irbado,& tr.ilporfe.ou enxcrtarfe de puade cíòudo,de
leniente,ou em outra qualquer forma.

Todi a pua pcra enxertar , & todo o ramo pêra por,& roda a
aruore pêra rra Ipor.le corte na mmgoante do dia,&em crcfcen-
tc de Lua, & le traíponhâo, plantem,& enxertem em cceíbente
que [cja ra mo,ou (ementc.ou eftaca.

Con.c cuítaro pcdunho ou cr.ceníede Luà, noplantar.porq
a tal plua criara bichos,tormigas,& carconu tntre o trcncL & í
calca,ou coraça, Ce o mcímo he nos que íè corcão pêra madeira.

Xi;" • Os
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^ ; Capitulo LXni
Os b^rbados/e deiiem tirar no míngoantc do dUj&rcrcfccntc

de Lúa,6ílião fede por antes do Inuecno por Outubro, cuNo-
ucíiibro.

A Lua quando he crcfccntc, ajuda a encher de fubOacía & vir

tude,todas Xs plantas, & quando mingua, a s vaza,& enxuga : por
iíTo osexprimentadosno cortar da madeira pêra fabncarnaos,
& outros edificias fenipre aguardáo a çortala , fendo a Lua bem
míngoante,&em mingoante do dia,porque entonces as aruorcs
náo tem tanto humor como nas creícentes. .

Toda a aruore he melhor que íc decote em mínguãtc de LÚ4
guc em crcfcence.

Dos tempos em que fehade fa^erparticular cultura

dasaruores. Cap.óS.

^A Samendoeíras fc plantão,Iauráo,decotão,podáojenxertão,

vf ^'antesque brotem,enxertáoíedc canudo,oueíçudo,ellas nou
tras>ou outras nellas,por Mayo^ ou Iiinho, quando a aruore fua,&
defpcdc a caíca.

Podemfe por muy bem de femcn^c ,ou amêndoa em lugares

quêtcspor Outubro^ôí Nouembro,& nos frios por Lineiro,& Fe-
ucreíro»

Ebxcrtãofc em amendoeiras muy bem todo o género de ame
xas,alboquorques,pexcgos,duraziosjcerejas,& outras frutas íeme
Ihantcsj&rfizemfcmaistcmporaásíuas frutas. Também fe cn-
xercãoem amendoeiras doces de meia , ou pafladas quaeíquer
íiruorcsde píuídc, pêra que o caroço tenha dentro de íi amedoa.

Enxertàofc também amendoeiras em caflanhcuMs, por fim
de Dczcmbri) j& fc a terra he fna feja por meado Janeiro , mas
fe fe enxertar deícud;>,ou canudo^ícja por May o, & cm Lua cre-

cenrc. t

i^ue!!eírasfc plantãode femcntc por Outubro em lugnr quen
ie,& por Fcucreiro em lugar frio, de rama, ou eft..ca,ou barbado,

j^pt Marjo^Sí fe a fcmentc for fem calca^náo fe dcuc plantar rçe

Fcucrci-



tthrotercetm. ^^
FèirereírOjOiínieado Março. Enxercáofç tambctn é&cámãotC^
cndo,&: coroa: mas melhor de mcíh. Easaruoresdecjroço,q£ia
íc cnxertáo em aucleiras, Icuáo dua^s frutas húa dcncro de ou-
tra.

.Pexegos,aIpcrchcs,&: alboquorques, fe plantão de fcméteem
.

terra quente por Oiitubro50U Noucmbro,cm terras fria5 por Ia-
neiro,ô<r Feuereiro. j

Muceitas danafega tem por Abril cm a poílura dascaroçasr
cnxertamíe de efcudo,coroa , canudo, & mefa

, por Abril ,

&

Mayo.
AlEirrobas fe põem bem de rama desfolhada , &rderramad^^

ou de c Í>aca,ou barbado,por Nouembroj&r Fcuereíro^dcrícmea^
CçporFcuereiro. - :j^

Murca fepoem muy bem por Noucmbro,ouIaneiro.Pocmfô
de barbabos^ou ramo derramado,& lmipo,ou eaaC3,ou fcmentei
& os murcinhos da muica^íe colhem bem por Setembro , Guta-
bro,&:Nouembro,f)cratiraroazeircdeUcs.

: . . - * - -c
Alamos negros íe põem de barbados,por Outubro.^: Nouem

bro. :

Alçornoqucs,&: foucreiros fe femcJode boloca> & rcpocmda
barbados por Ianciro>&:Feucreiro. .,:

Seregeira s fe poe m, 5^ craípoem por meado Nòuembi^, & Í:í
astcrrasforem rnuito frias, íe podem dilatar até meado lã^o,
& fcíò puíbrcmdecaroço,haíbdefii2erem Noucmbro, ou De-
zembro.O trafpordcftas aruores,hc de meado Outubro, té t<?dQ
omcsde Dczembro,^^ o enxertar íeja por laneíro. ,, / .1 7

*'^

Gaftanheirosfe podem traíporem Noucmbro. Otcmpodc
os íemcar hc Nouembro,^ Ianeiro,& fe a terra he ftia, íe|a def,
de m^ado Feuerciro,atcc meado Março : tralpocmfe oscaíb^
nheiros cambem na priavaueraiS^ppdãlé^S^^ahlnpamíc nomef-
motcmpo.:;.'^ .V. ,r.../,. .,, ..,.; .._^.,.._,

'.;, / '

.

Amex4eiras fe põem por Outubro^Nouembtò, 6^:Dezembro
aastcrras qucntes,ecnas frias feja pouco antes que brotem. ?h n

X iij tãoíe
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Capitulo LXni.
tím ítí k5m:de b^rbados,^ melhor de caroço, ar mal denmo ou

J^T^téms íms Çc plantio por Fciicrcíro,& Março, pocmíb
de caroço no Inucrno . fe ns terras íaó enxutas , & quentes

,
que

íe forctn frias, hãofc de por naprímauera, que he por Feueiciro,
&Marça:bão fe de ter primeiro três dias de molho cm dccoa^
da, nao.muy forte; Enxcrtáo febemporlaneírodetodasasma^
neirasde cnxcruTr,ou porMayo&Iunho^hcmmtomdhordc
rneía

,
de efcudo

,
que doutra maneira : foemíc enxertar em pe-

xiguciros
,
6r durazcos

,
pêra que íbjáo mayores ,& mais faboro-

las as amexas;ô^ também cmairiendoeiras,pcia queosearo-
ç6sdasamexasIeuem5mendoa,mashadcíkdemcíâ,oupat
íados

,& o mefnío fe íbc fazer nai auelcíras
,
pcra que a pcuide

dã arnexafeja auelaã, enxcrtãoíè também em carualhos , ôc em
çaftanhcíros

, & cm alperches, Sc albocorques, pcra que as ame-
3{^5ifé;ãofcmclhantesao alperche,ou alboquorquc: & íè asame
xieiras fe enxertâo em laranjeiras, amadurece muy cedo asamc

^^

XAS^Òc de qualquer modo fç tazem melhores as amexieiras,e fua
fruta íe fe plantão,ou fe põem pcra o Ponente.

-^Acípfeftcs^olhcmíc íiias maçaãs pcra íemearem Ianciro,ou
MayOjOU Setembro, que tem íazáo: ícmeâofe por Abril cm terw
râ miffíqmmç;m^mMàyo cm tcrra&tíímpcradas, ôc em dia íc

I j

çcíio^aí fem ve0to:crefpdemfe por Março Sc Abril,

! ]í)ííra^iòsem terrasquentes íe íemcãopor Outubro,& No-

I

í$«^^brov6^has frias por IanL^iro,<)uFeucrciro. Outros os femcã
cm terras quentes pc^rSccenibro.

BenVhedbfpolos em rodaò Inuertiò ames do NataI,como fc-
jade caroço em qualquer terra : enxcriaofe cm terras friaspor

^^^ Ianeiro,& nas quentes por Nouembro,mas melhor be em terras^K fe'^s por MayoJuIho^Sí cm quentes por principio de Abril: quan
doosdurazios fe enxcrtáo em marmeleiros dáo maracofocns^
ÍC enxcrtiofe bem em amedv>cira$,pera que a peuidc leue ame-

*

doa^



Lihro tercâíQ '

;

) ,m
do.ii&o mefmô íe faZ em aitclckasdc njcíà, outialaclc^ ptra q
a pcuíde Icue auclaã.

Souerciros fe pocm de barbados por I.meiro, & Feucrcíro 8c
também de bolocas, frexos lò pocm de barbados, ou ramos dcf-
garrados anccs que comecem a brotar que Ibe íèr por Feucreiro»
íèruem pêra madeira de carros,& hão {c ác corcar na Lua min'
guante de Lmeiro.Também fc foem por de fcmcncc.

^ Romeiras fc põem por Noucmbro nasterras quentes, cnxcr-
tãoíè por Março , Sc principio de Abril .Nas tcmpcradas.&nas
tnasíe põem de ramo , barbado , Ce de eftaqua ,& cfta he a mc-
InorpoftuM,qucdebago,ougrãonáovalnad4. ...I

He muy boa a poftura da primaucra , Si quando as romeiras
querem brvKar,quccomcçáo apontar enxertâoíe de quantas
maneiras de enxertar querem , mas de mefa quando bcotão ,dé
clcudo por Março & pnnciptode Abril: cfcauáoíè.quahdo íe.lhc
acaba de colher o fruto ,& então he bom eftercalasconi cílcifcC^
de porcos,cobremlhe ospecscom terra per Mayo.

Figueiras fe pocm nas terras frins pclla primauera
, quandoquerem brotar, que o gomo cftaa algum tanto inchado .em ter.

rá muy fna,háoíc de por de meado Março acee algúsdiasde A-
bnl, mas em temperada, de Fcuereiro tce meado Março.

A$ pofturas das figueiras, fendo Inuerno.& terra queme ,Uode ler por Outuoro, ou Nouembro. Enxertáofe de coroa, cícudt*
canudo, j>c de mefa

: mas o melhor he porlunho. Pudemfe en-
xertar pellas vrendimas em terras quentes , & cm qualquer tem-po que brotarem de canudo, por Mayo & lunho , de coroaquando querem brotar, de mefa .antes que brotem cnxcrcão fcpor Aoril cm macciras, marmeleiros, pereiras. Começão a dar
.%4Qs,qu.índooSoleftaa noTropicode Cancro perto dos vinte
l^ous do mes de íunho , Sc também em lulho íco anno he tar-

Loureiros íèpoemdebarbados.&cftacasporfimdcOtto-

Aiiij noeni

4*'
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paem ffiAalbtra^mi que náo fe régua, mas cm fugnfcs, húmidos,
ou que muito íc reguáo, fe podem porem laneiro, Fcuerciro &
Mirçojtambcm fe íemeãode femence.

Amoreiras cm tetras quentesTcpocm por Outubro,& No-
ucmbro /enxertãoíe por Feucreiro,& Março,& nas frias por A-
brâL Pochife de íemente dé barbado , deftaqua ,& de ramo dcf-
guarrado.

Marmeleiros nasterrasfrías, fe põem por laneiro, Feucreíro,
& ainda por Março nas quentes.,pu temperadas, por Outubro,5r
Noucmbro.í:nxertãoíe por Feucreíro, ^ íe os marmellos fe co-
lhem cm Liía minguante, temfe mais,& conferuâoíe melhor ÔC;

mais tempo^ >
.

Maceiras fe pocm na s terra & quentes por Outubro,^ Noucm
bro,nasfrias, por laneiro, Fçuereiro,& Marçormas a melhor po-
ftufa he na primaucra,poemre de piuide.ramo deígarrado, òí de
parbado.,

Larangeiras, limeiras, hmoeiros, cidreiras , zamboas,& toran
jas, fe pocm em Feucreíro, oT Março. E quando íc fcmeâo,ha de
fer por Abril,& íc a terra hc fria, por May o. Trafpoemfe em ter
rai quentes defpois de meado laneiro , cm temperadas por Fe-
úcréiro ,.& nas frias por Março ^amda que a melhor poftura de-
íl-as aruoreshe por Outubrojô^ Noucmbrp.

Enxertãofe hús em outrosdc fendido,por Março,& Abril,por
Ma Yo de coroa, mas por lunho de cícudo.

Nogueiras fe põem de ramo per laneiro , bc fe aterra hc fria,
por Fcuereíro,femeãofe das nozeS;,defque cilas fe colhem, té to-
do Ianeiro,&:Feucrciro,princípalmentc por Noucmbro nas ter-
ras quentes^oí por Iancico,S^ Feucreíro nas frias^

Zimbros fe traípocm de barbados antes que entre o Iftucr-
nortambem fe pocm de femcntc, quandocííão as vuinhas bem
negras & maduras. Ascolheitasdeaas,que Iccbamãoncbrinas,
hcpor fim de Sctembro,Outubro,& Nouembra

Oliueíras
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Oliucirasfc pocm em tcrjras qucnreí, & enxutas, &ai« na fehao de regar por Noucmbro. loneiro,& Fcuereíro, & íc a tcrrá

he fna £c hun«da,ou regadia por Feuerciro c Março,e nasterrasmuy frias por parte de Abnl, roas nas tempcrades por láneiro &
FeuerçiraCobrcmfe os pesem Mayo,& Abril.Alimpamíe &de
Gotao fc defde colh ida a a zeitona té o mes de Feuereiro &: Mar'
ço,& na terra fria por Abnl & Mayo.
Bom he por Fcuereíro , Março , & Abril deítarlhe aeoa ruça

quando fe ve cftjjem enfermas,^ doentes,que ,ra aguada,& náô
lalgada. Enxertaofe de efeudo,& canudo na crcfccnre de Ábnl
ou Mayo fe a terra he muy quente , & fe for fna , emiunho Ali
gusas cnxertão por ptmcipio de Outubro, mas náo he iam

Parajfos, que chamáo agnácaílos, ou viticcs, & todos os mais.
que íau ligitUTiosparaífos

, fe poc no principio da primauerade
femcnte.& hum& outro de barbado. & de ramo defguarrado os
agnacaftos querem_ terra muy húmida, ou regadia ,mnco de ri-
beiras: mas os ligittniosparaifospella fragrância de feu cheiro
ao tempo que florefcem, querem lugarestcmperados,& enxu-

Palraas fc põem bem de caroço por Março, Abril, Mayo, lu-nho,tufpoemfc quando faópiquenas.dc Feuereiro pordiantc:pocmfc tambeni de ranio por Abnl,& Mayo: hâoíc de enxertarpor Mayo.íegundo Paládio.

Pexegos molares fe cnxertão bem cm ameixieiras, porque
prendaome_lhor,oquefedeue£.2erporlanciroemterrasfnas,
por Nouemoronasqucntes. Também fe cnxertão nasfrias por
Mayo^IunhoAnasfi:.asporprincipiodeAbnl.Scmeãofepor
Outubronasq«cntes,&nasfriasporIaneiro,8iFcucreíro.Poem
ic de caroço portodo o Inuerno teo Natal

Pereirasfe põem pella primauera cm têrrasfrias&rcgadiar
&porpnnapionasquentes&lccas.Enxertãofefuaspua5^emc
ia poi Feuerciro,& Março , de peuide & de cfcudo pír May o,&

81
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«. Pínlicíros Ce poctii por Oiitubro,& Noiícmbro ms terras ôu5
tts 5c fecas^por Feuereiro,& Março m$ frias, pcemíe fcmcando
fe os pinhões.

Sorueiras íe pocm deílaqua,ou ramo por OutubrOj& Ncuein
bro cm terras quentcs,& çm laneiro & Feucrciro nas Frias, & de
Dezcpibro té Março quando a terra não for huniida: enxertam
íc hus noutros, & em marnielleiros, cfpinhcíros c mace ifas por
Março & Abni , de coroa & ^cfcudo , Sc no mes de Março de me-

,
Cinceiros & íalgueiros fepoem por Outubro ôíNouembro

cm terras quentes,mas melhor he por Feuereiro & Maiço,qiiau
do querem começar a brotar . Poemíc muy bem dcOaca,podâQ
ie na Lua minguante de laneiro, ou Feuereiro, antes que come-
cem 4c brotar íè háo de íeruir pêra vimes,nias íc for pêra lenh^
hió íc de podar ancçs que fe lhe caya a folha. ^^

Dos tempos em ^uefe dcuem cukiuaros legumes^

ortaliças,<úr outras èruas.

Cap, 6^.
i

jS^p^* S tramoços fe femeao pcra cftcrcar as vi-

nhasem colhendo a vua,& arr^nqu ãofe qu ã-
do querem brotar as cepas íe íemcápçra co-
lher dclles o gráo,íeja a íèmenteira muy tem
poraá, porque leuara muita venta/em a mais

-^^^==r=r.. :-c=èf:^—-^. Cfrdíajpcta que quando vierem òsfnosdo Ia
ucfno,cfl:em ja çrçfçidos:a colheita dclies fcja muy tardia & aué-
dochouido.

; ' -

Alcaparras fe femcaode fua fcmcnie por.Março, 5i Abril, S:
.ayo,5d por meado Setembro.
Acclguis por Feuereiro.

.: ,>íív^ .d..,,

^
Eruiihas por laneiro, Fcuerc]>ov& prindpíò de Março, mas a

lua melhor íementcira he por Outubro , hãofc de colher no fim

da min-

May,
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da m :ngnantc ,& guirdaríc emhigatcsmuy fecos',! porque nUni
cfieni unto gorgulho.

Erua doce fc íeniea por Fcuereiro

,

íc Março , cclhcfe em Rcél
de Míyojou por Iunho,pouco antes tjuc de Eodo íe fe<3ue.

Alcoruuia fe fêmea por Feuerciro,&: Março.

Alozna fc fêmea por Fcucrcíro,&arama fe colhe por Mayo;
Aipo fc feoica por FeuereirOjIkíaiço.AbriJ, ííMavo.
Alhos fe põem por Outubro.Sí Nouembro nas tcrrasquentes& feci s , ou por laneiro& Fcuereiro nas frias & humid.i s & fe a

terra for quente & regadia pudenife por por Outubro, & Noué
bro.tê Feucreiro

,
le le pocra em Lúa crcfcente fazcmíe mayo-

res, & nao quei;ii ão tanto, nem cheirão cão mal, como cm min
guan£c,& fe ao por eOiuer a Lua debixo da terra, nem teráo táomao cheiro, h.íoíe de cíc.irdar muito : & cm minguante de Lua

'

& quando oscolhercm cftee a Lua debaixodc terra & iL-,a min*
gu.intc,&oJiacUro,&dsfpoisdcmcodia.

'
'

Borrajés fc fcm^eão por Abríl& Mayo,pera virem tempofans
ou por Agofto& Setembro pêra Içr mais tardias: o melhortraiV
pordellashe por Outubro,Noucmbro,Sj Dezembro.

'

_

Cebolas íe fcmcãoem terras bem eaercadas, por Setembro,'
Outubro,Nouembro: & pêra tardias por F<;uereirS cm du claro
fcreno,& minguante de Lúa,& dcfpois de meo dia.

A^ 5rt' %
^^"^t ^^"' xf "' ^«^^^""te de Março,ou principio

deAbr,I.trafpocmfeporMayodospimpolhos,quedei'áoaope,
çudosquenaíccm pellapnmauera.oupor Outubro : outros otrafpoem por Outubro ^Iporcáofe por fim de Setcmbro,& ©«:
tubr.,,& pêra melhor.hao de fcr mendosdebaixo da terra, & não
Icuantados en. montes,como muitos fazem, porque alro candofcem nK,n;e de terra alto, íecaíbmuydepreí. a tcrra,&oscue
le dporcao debaixo de terra em longo, f/ô muuo mclbores,ma!
yorc$,ôímaisdoces,&datáofcnapanella.

Ccno«-

I
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I CenóuMs fctii^âofé por Mayojunho Çc Agoflor

Couues miircianas fenrcáofe por Outubro, Noucnibro^DczS
bro,& Fetierciro.

Couues commúas fcmeãofc cm principio da crcícente,per4
que naíção melIiorjSí mais de preíla :a melhor pcfl-ura úot repo-
lhos lie na primauera

,
porque vem a madurccer no Inucrno , &:

tom o frio cerrão melhor: ^s mais caftas de couues ouverças,íb
podem por em qualquer tempo,háoíc de trafpor quando tem
leis folhas, Si não mayorcs,pera que prcndáo/eja em tempo frio

pella menhaá^efpois que o S j1 aja coníumido o orualho.

Cominhos fe fcmeá melhor em Fcucreiro,^ Março,6c amef
mohedoscominhosruílicos.

Cânhamo em terras fria s^^fe fêmea por Março, & nas maíí
quentes por Feuereíro, poucas vezes acode bem fuã femcnte,&
iha5 terras muy frias fe íemcáo meado AbríL

Coentro quando beperacomerverde, fe fêmea por Feuereí-

ro, Março, Abril, &: Mayo , &r por todo o anno> faluo no Inuerno:
áias pêra colher a fementc ícca/emeaíè na primauera.

Gra õsfe hão de femcar por fim do Õtt^onaem terras foltas,5Í:

que,náo fejáo húmidas, &: xugoíâs, femecmfe \)0i Março > ou de
mèido Feuereíro por diantesColhemfe quando eílâd bem ía^oa

dos,&fèco5òm fim de minguante. :^

Flauas femeáofc por Outubro j&Nouembro, ou de fpoisíc

AcadòIaTÍeíro:,& por todo Fcuereiro em terras triasfe podem
feniear por fiai de Fcuercirojck: fempré cm Lua chea,ou creíceu'

te: çsboroaolhc a terra dcfpois de auerem crcícido quatio dc-

dos,& íeja em tempo enxuto . Colhemíè quádó eftáo bem fecas,

&em minguante pêra guardar. .

Funcho íeméafe por Feucreiro,& Março,& também por De-
zettibro cb terras quentes, & enxutas,mas fua melhor íemcn.cí

ra hc na primauera.

. ,; Alíaçascrefpas fe fcmcãopor laneíro^^ Fcucrcíro,asoutras

por

ã3í ^mÊÊM
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çor Mirço,«í Abril,8c ainda que cm gera! qHaíguef gcheto dé ai
íifa fe pode fcmear em qualquertempo do anno,quandoha âi
bundancia de agoa, Gócudo iffo lhe he mais natural a prímaucra

Linho muernoíò,ou Vaiai, fe fêmea no Inuerno por Outubro'
& Noucmbro ,& também fe pode femear por Março em terras
que fcregucin

. Olmhorcgadio fe lemea na priolaucra por Fe
ucreiro,& Março.Sc fe a terra he muy tna,íè)a por Abrilo rcoralo

& feja pclla manhaá,ou a tarde, Si efl-a.de boa fazáo quandoeftâ
bem amarello. j!

Lentilhasfe ícmeáo,ou porNoucmbronasterras fri.is&quc -

te$,ou por Fcucreuo 5c Março cm terras húmidas & fnas,'quan-
'

'

do le íemeao,íeja a Lua creíccnte.ôr algiís dizcni,quc he meHior
aos doze de Lua,háoíc de colher por lunho.

Milho fe fêmea bem por fim de Feuereiro,&: por Março,pcra
que venha tremsfinho, maso que vem a quarenta dias, fcmecfe
por Miyo,&afsi hum como outro cm terras muy bem regadas

'

humid.ís,3c junto de ribeiras. - ,

*

Moflarda lè fcmca em dous tempos,por Outubro, & Noucm
bro cm :erra quente, &: enxuta por Feuereiro& Março nas ter-
ias trias,ou húmidas, a moftarda colhidacm minguante da Lua
he melhor,que a que fe colhe cm crefcente,porque queima tan-
tOjScguardaíe melhor. '^ ^ ^ \

Acdgas,ou alfaças,fclhc ha de arar a terri por Outubro, & e-
ítetcalU

,
haíc de tornara arar por Fcuereiro, Março, ou per A- vi

bril,& fcmeaofe por fim de Março.ou fim de Abril. fMelões femeáofe por Mayo,& os que hão de vir mais cedo,íç
'

meaole cm Feucrciro,& meado Março.ou Abril. '
l

Maftniços femeáofe bem cm qualquer tempo do anno,mas o
melhor he por Ianeiro,& FeueTeiro,Março,& Setembro.

Nabos femcãfe por IuIho&Agofto,nas terras humidas,ouon
^^^poúcvatcguAV

, & fe a terra hc fccca
, por principio de Se-

^ .

Orégão fcmcafc por Setembro, & Outubro , tarda em nafcer
tnnta,ou quarenta dia^hafc de colher quando cftà cm frol. ^

Poej> t^
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iPocjo fc fcmça por Dczembro,Lineiio, Feiicreííb>& Mí rço;

& por todo annoi w -

, Salíâ femc^fe cm terras quentes por Dezeínbro,& Ianciro,D£:

íiasfnasporFciieiro,Março,& Abril, podcmlcícmear em Ago«.

fl:o,Sccembro,pera que venhão bôs na primaucra, mas nâo íc fa-

zem táo grandescomo os outrosde Fcucreiro & Março , alpor^

cioíb por Dezembro . O porrmho fc tralpoem cm fulcos puiuc^

nos por Mayo,Iunho,í^ fim de Sctembro,ôc Outubro.

ítabáostcm fua melhor íemcnteín por Fcueiciro pcra a prí-

mauera^ ou em Agofto pcra o Otcono, podcaifc femear pot ro-

do o ãno fenão no frio do Inuerno.O rabão vag.íco, chamado Al

moraci dos Icalíanos , fepoem de pedaços de íua raiz cm Nouê-
bro,Dczembro,Ianeiro,& Março cm lugares húmidos»

Roíaes em terras iccc3.s ôr quentes fe pocm por Outubro,No

UcmbrojôTDezembro; & nas frias & húmidas por Lincire,Fcue-

rcírojMarço^& cftcs dáo rofas ncíTc anno. O melhor rencuar , SC

por de rolacs nouos, he por lanciro& Fcucreiro os q faò verme-

lhos ôc velhos j pcra que fc abonem &: dem rofas mais ôc mclho-

rcsjfe hão de queimar em N:íuembro,&: Dezembro.

Salua fc fêmea por Ianeiro,Fcucre.ro,6d Março, 6í per Serem

bi:o,Oiitubro,&: Noucmbro.

Beringelas femcãofc por Fcucreiro & Março.

Ortclam fe trafpoem bem por laneiro, fcucreiro ^ 5r Março,

masnasterrasfríaspor Abril, & nasquentespor Outubro, No-

ucmbro. •

Çowofefa:^or/iel/ílueJlre, <ír o mcinna, is^ de que,<sr comofa:^e

as abelhas o mcl^ isr os Vafos dospmacs.Qàpqo.

QVádo o orualhojOu rocioda ri\enhaá,dc quearriba tratamos

fc condcnfa & efpefla a maneira de neuc feito pelourinhos

que cac ,.& fe pegua nas folhas das aruorcs mediante a digcítão,

que a quentura natural faz neíVa região baxa do ar>cauíaícaquir

loqucchamão manna, que vendem nasbotiqujs. Outrasveíes

quando com os vapores do oiualho fc icuantão aigúas partes pir

quena»
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quenasdc tetra k faz o mel filucftre ,c]ue cac fobrc ás fo'h.is'daí
amores a modo de orualho. E dcílc orualho que ca c no Verão ÍSS
Ottono fazem as abelhas o nic!, & das brífoas que eftáo no niêo
das flores hzem osvazosdcccia.ou panal,em que dcitão o mcf

'

& o mel coma o fabor legúdo a vazilha cm qiK o dcitáo porque*
íc o vazo o faz a abelha da fio! de cOcua , amarga o mel m-nto
amda que cfte amargor por cempofc perde,de íbrtc, que quan-
do dizemos mel defteua.ou de alecrim, não (c ha de cntcder que
o mel íe faz defta.ou daquclla frol/cnio porque o enuafaõ neftc
ou naqucUe vazo de cera :e como no Eftio com a demafiada qUé
tura.&nb Inucrno com o grande fVio,nãocaião orualhos

( coití^temos dico)de que as abelhas poflaõ fazer mel, por iílb com o in
ftmco natural que tcm,como formigas cm prouerfc pêra o tem-
po de necefsidadc:fazem os vazos de cera nos panacs,pcra os cu
Chcr do rçcio

,
que cac a feus tempos, o qual trazem nos bicos,&

guardandoo,eUe de íeufeconuercc em mel, o quálguardão pcrst
luafuíVentaçao, colhcndoo no Vcráo pêra o Eílío.&rno Oiicm
pcra o InuernorSc que o rocio,ou orualho fcja aquiUo que fc con*
ucr:c cm mehda claro mdicio difío o manna, que diflcmos fazer
fe do rocio

,
que fica pegado nos ramos& folhas das aruores baí^

xas Sc cryas,que he doce a modo de mcL

4

y Dos tmps em pecomem henéfaar as criar

dosanhmes.Cap.m,

S abelhas & eo]mcns,fcháo de creftarporlu.
nho & íc elcarçáo por Fcucrciro,antes que cni-
polhem as abelhas, Sc asqucem Junho nãofc
creílao,fe podem crcífar por Sctébio e Outubro
mas naolhe hã de tirar fcnJo a terça parte.& íb

/tir^tT^Í-^*^
ouer íinacsde forte Inuerno,nád.i,e lòlc creftarec lua chca da nuis melA fc o dia fbr fercnc^íerà ômclnSs grof

h

-fv'»-
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fb,&r o mel da prlmaucra &:deJMay o, hc melhor, q o âo Ottotiò,

odo Inueino hc mao.
Patos cC ganfosjfe deitão por Noiícmbro &: Dczébro,&: cfíáo

trinta dias fobre os^ouoSsConuem deítarlhoseni Liía crcfccmc,

pprq a (si tirarão os filhos tábem em crefccntc,& feráo vícacs,

Ádi^nSjfau da meíma condiçãOy&' requeré os mefmos tepos.

^ í ; Cabras pareni de ide meado Setembro , atè meado Outubro,

fe fe tomão no mes de Nouébro , vem a parir em Março, ôc cfta

he a melhor de todas as crias, ainda que cõo frio mouem algúas

acllas.Os Câbrit05ííc hío de capar antc^ que tenhão anno, de aísí

Gsque naíccrem pòr SetembrQ,x:afttçmrc por Março ,& os que

cm DezembrojCaftremfe por Abril,& Mayo,& os quíe naícereni

por Marçojfecaílrcni cm fim de Sctembro,ô^ Outubro,ôc o tem
po fcja tempcrado,Lúa mingoante, òc pella menhaá.

V; As galinhas he bom dciradhe os ouosdefde meado Dezêbro,

& ppríaneirpjg^ Feuereiro,porquc fe cria melhores& mais faós,

& he bom qiie tirem até meado Março,& nãoconuem deitar ai

galinhas por Mayo,porque íaem piquenos ôc dèímedradosiquan

dpfe deitarem osouos,í*eja Lua crccente, dos dez ate os quinze

d0Xua,porque alcancem da crcíccnted^ outra Lua quando vie^

rcm a cirar,porquc a Lua noua ajuda muito a anímaIo£,mas í'e fe

óuuerem de capar os frangão5,fe)a em mingoãte de Lúa,& quá-

do elles faô ja grandezinhos, que começão a cantar, òc na morar-»

fe ôc pcléijar,cém boa fazâo pêra comcrfe osfrangãos,até fim de

iiilho, as frangas até fimde Sctembro,asgahnhas òc capões, por

todo o Inuerno.

. Carncifos , náo eonuem deitálos as ouelhás , nem cilas a elles^

antes de 4ous annos, fazem boa geraçáo ate oito annos; tomâío

as ouclhas em dous tcmpos^hum he por Abril Òc Mayo,que vem
a parir antes dos frios do Inuerno : o outro hc por Outubro, & vq

a parir pella primauera,& o gado tem bem que comer,maso mq
Ihor tomar de ouclhas,he pcUo Verão,atè todo May o, &:náodc-:

pois:as ouclhas andáo prenhes cento &cincocnta dias. Caílrami

íç os cordeiros depois de cinco mcfcs: os que naeem em Sctcm^

bro|



bro bc bom capalos por Mai:çQ,ç os qn^fcê por Dcxêbro,capenv

Ih çm fim de Abril, &C por May u,'ôc os que nafccm por Março^fe;

láo de capar por Septembró,^: OatubrOjfb a cerifa he qpemc,:tó

feia a Lua minguance.O crofqaiar íc faz por Abril, 5c por fim de

Março nas terras quêces,ma$ Das fría$,por Mayo,enasmuy frias

por lunho, como quer que ícja fc háo de trorquiar, &: cm cempo

quente, dia claro &: fereno, fcm vento ,náò muito pella mcnhaá,

nem muko â carde, &: em minguante de Lua.

PombaeSjfe hâode pouoar dospombinhos,quc naíccm no vc

rao por Março, Abril Si Mayo,osqu.e no £ftio,& Occono,fam o^

pGoies,&deí'medradospcracafta,
. . ,«^.

Porcas^hc bom que fc tomeni por princípio de Feucrciro,por

que afsi víráo a parir quando aja muita erua^ &: também podem
cmprenharfc por principio de laneiro, òí cila feriboa cria, porq

Ciíiprenhandofe no Veráo,parem no Inuerno,& faem oslcit-éet

^efiiiedíadosthãofe de capar fempre em mingoante de Lua, te-

po temperadOjComo a primauera, & fim de Setembro, háo fc de
capar de quatro ou féis meies, dc nunca defpoisquc tem anno:fõ

ja o dia cIaro,fereno,Sí: foíIegado:a primauera he o melhor tem^
poperacapaIos,por Abril.-ou matalos,ha de ferem mingoltçdô
Lúa,porque afsi não fe dannara a carne tão depreífa, cm dia cil*

xuto,cUro,fercno,ÔC fem vento Leuanrc,Soáp,ou ^u^ fcja tempd
£i:io,qucgee. * í

Vacas, he bom que fc tomem por Mayo,Iunho,5<: lulho, poríj

andando prenhes dez mcfes,vcm a parir cm tempo que ahí niui

ta crua & paftos,que he por Abnl,Mayo,&: lunho : os nouilhòstó

Mo de capar de menos de hum anno^ & íc for pêra arada,caftVc^

fe de dous annos, leja ,mingoante de Lua, tempo claro, fcrerio, òt

tcmperado:domãofc,&: amaníaQfc bem, quando faõde cies pê-
ra quatro annos.

'
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(^ LIBRO QVARTO^
jDOS DIAS CRÍTICOS, ECANÍCVLAi

res^elleicoes naturaesconuenientes peraíangrar

&:purgar,lègundo adoítrina dos bons

,M€dicoSj& Aílro»*

lesos.
^-«

Qmm mcejfario/eja a jíUrologiapcra a Afí<

diám. (^ap.u

Vy neccffario, ôíconiicniéte Ue a todos os cjue

perfeitamente dcfejão faber a arte da mediei

-

n^^coníidcrar prinieu*o asuatiirezas,mouínicli

tòs,a{jpcicos,& conjunções das eftrcilas;&: cor-

pos c^lèftcs ,
pfera que com mayoreerteza pòt

íapronofticar álutii que ar natureza, í^ a enfcr^

midade no dia do criíis hão de ii zer , & ccnhe

cer o proueitb que a Aílrologia traz,a medicinaenfina niuy bem

oprincipeda Philofophia Ariftocelesrdizcndo todos oscorposki

penoré$obrarj&: influir riascouías inferiores, por mouimcnto U
luz,fegundo o!qiial a natureza hc nmkas vezes aiccrada ,& cora-

nioinda Conforme a como raô vários& dmcrlos os aípcitos ,
&:

conjuriçócsdos Planetas 6r eftrcnas,&' conhecendo ifto bem Hi-

pócrates diíTe no iiuro dos afpeitos dás eftrcllas cõ a Lua
:
G ine-

iícó fcnáo foi vifto Sc prompto na fcicncia das cl>rellas, pcngola

CQufa he mccetfc nas íiias mãos, & com jufta rezáo fe chamara

cftc t.il antes cego que medico . O mefmo confirmou Hermes

no ícu liuro que tez dos efpcihos & luz,diZcndo afsL O medico 4



r)^o for i^ftroIogOjhao podcrnpcrfcítanrcre obrar. Híppirè)!?|i^^

feulíuro que fez de vinculo no eapiculo íègundodiz : O medica
ícni Aftrología ^ he como o olho que Síão eftá em potencia pêra-

exercitar feu aclo &: operação.Apollonio no feuliuro,ê<: arte que
fez compara o medico íèmAílrologia afantafnia,quc parece
fer corpo víuOjSl hc fombra vaiificada de fpiricos. Hipócrates np\

liuro que fez do ar & agoa diz aísi.-Se confiderarcs ascoulas altas

acharas pdt "experiência a Aíírología náo íerpiquena parte da
ícíencia, & arcc da medicina . Albunvaíar no ícu grande mtrodu-
âorio diz:A (ciQncia. das eftrelas hc principio da medicina, &ço:
mo noflp corpo fcja compoílro de quatro elementos, facílmcnt-e,

he akcradoi&í recebe as impreflbesca2leftes,e aísi Albumafar çíiK.

fculiurofegundodiz,que qualquer coufa que neíVc mundo nace,

& morre eítâ fubjeda ao moiiimcrKodaseílrç!as&: íignoàcele-

ftes,& Aríftucciesno prímcírodos Methcoros diz afsiiConuem,
que eflc mundo inferior efte fempre conriguuo aos mouimen-
tos &: infíúcnciascelcftes^pera que coda íua virtude íeja goueiníí
da delias: &: noutra parte cícreue as couías altas obrar nas baixas
jpor mouímento&Iuz. Também nos moílra a experiécia como
ás pl-antas;&: vcgetaes num tem po do annò reuerdcícem, & nou
tro íè antuVcheíiem ôc íccao, ôcpor lílodifle o Phíioíbpho noslí^
mos dá geração pcllo mouimento do Soldebaíxo do Zodiaco
forcaufadas afgeraçóes j&: corrupções nas coufas inferiores : ôí
Ptolemeo affirma a Liia manifeftamentccauíar mudança nos
corpos inferiores

. Hermes em fcus Aphorifmos diz tomaríè da
TJã^ o principio de toda s a s couras,& no de e fpeculis ôí fòcè efcre
iié odef-cito-& detrimento da Liía caufar detrimento cm tod'a a
natureza.

Também quem tíuer !ído os liuros dô dodo Gallcno, & do m-
ftauradcr da Medicina. H)^pocra ces, fácilmente te ra entendido
i^bnncccffirifá fcja^a; An-tòlogia peVa a Mcdicinaipoiselleis nvd?
iTÍoSòcófeira6clantrnérc,5£cóiicm ao medico ferm
nella,porq cAfos fe ctfrcccrão dude fcriadanóíjAo enfermo aplP
câ#c medico /kiíVò^âffirmoir Piòl6:neocomò feo Pfiílòí^ptío,
"''-'.

Yíj ScAftro-
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&:Aftmlogoditcndo(quando a ícpciniaeafa & feu ícnhorcftitic

rem infonunados,aparccíc o medico do enfermo) porque íignifi

C3L então a cal míxcura de ert-rellastorunção no enfermo,& igno-

rância da enfermidade no medicorSc Galeno diz que os medica-

mentos pouco ou nada aproucítão fendo fekos,&: aplicados fora

de tempo,cuja congruência, & fua cõfideraçáo ao Aílrologo per

tence. E pois bem claranience temos prouado a necefsidade que

o medico tem da AflTologinjrezáoferáncftelíuropáltticularmc

te notar,quando,& a^uc tempos fc deucm de aplicar as mediei-

xias& fuás eleições ,afsi pêra purgar como pcra íângrar,& final-

mente como fe deuc ter noticia dos díascnticosdc feu tempo c
horajoC ifto fegundo a doutrina dos bõs Afl'rologo5,& médicos,

De^uanta importânciapêra o/obre dito^feja oftgm

em que anda a Lua. Cap. 2.

^niEde tanta valia faber o íigno cm que anda a
^m Lua pcra as eleições Sc tépos idóneos de pur*
é' guar & fangrar ( como teíhfícáo os bós, & do*

§1^' dos medico)q affírma exprcíTametc Gallenõ
^'j no li. j.dosdiascriticos,as obras da Lua ferem

II muito manifeílas ncílas coufas inferíorcs,ppr

que íçus cfFeitos,5í obras,não fomente as fintem os doentes, mas

tambcni osfaõs,o quç confirma o mefmo Galleno no cap. ^.do li

líro alegadv>,& diz auelo inquirido cõ grande diligencia^& achou

{çr muy verdadeiro:5c como cila feja o mais propmquo de todos

çs Planctas/ua influencia fc finte mais que as outras,náo por fua

Tirtude fer mayor,fcnão pella vizinhança que tem com a tcrra,c

âfsi o confirma o mefmo Galleno no liuro alegado cap.j. Donde
comoosfabiosantíguos tão diligentemente coníidçraírem ifto>

falta de entendimento feria dos que oje florcfccm deíprezar o q
não alcançãOjSc contradizer o qiic çom tanto cuidado & diligen-

cia inueíligarão ospaflados^

Coufa ridiculíi parece
3^
que pêra cortar bua a^ruore,& plantar

~

outra

ivitCTT



LihrQ quartol íçy
outrojfc gtiárdcm tcmpos,& íazpcs , &: pêra cótiGcrtar os quatro

humores a hum homem fe proceda a cafo& fortuna , como íc o
corpo do home náo recebcfle asimprcíToêscekftes, & fuis par^

ticuIaresalreraçóe$,como outro qualquer índiuíJuo.

Pois porque íe pofla tcr.algúa particular noticia do lugar que
a Lua pofllic no ceo cm qualquer dia, £<: como iftofejadifhcil de
Ulcançar aos que náo íabcm a Aftrologia

,
pcra que ruílicamcn*

te o poíFaG íabcr os que carecem de caboas^ &r Ephemendes quis '^ /^

dar regra como ícalcanlb cada dia em que íígnoandaa Lúa,ÔC^ <-^

ainda que algúas vezes p^reçidílcrcpar da decmia Sphaíra,fai« 7 ^

ra o lugar próprio da oitaua
,
pcra a qual o veriíícaráo os Poetas,

& íabiosanriguos,&r conforme ao %no &:grao que a Lua tiuer^

fe poderão aplicar as medicinas, &: cila regra fe achara no liuro

qumto capítulo trinta dcílc trataao
,
por ícr mais daquellc lugar,

qucdcíle. *»«—

V^s quatro compret/òoes emgcraLQap.':^.

Hamãoos Pbilofophos naturaes temperamen-
to, ou compreixào a húa congénita mixtura dos
quatro primeiros &:nâturacs humores,íàngue,flç

gma,choIcra,mel.incholia,&: a hua acertada con-
fonácia&rarmoniadcíles quatro humores de tal

maneira compofl:a,que refponda & quadre a ceri
ta & determinada eípecie , & he muy granfle & em muitas ma-
neiras varina diucrfidade dos temperamentos,afsifeguiido as cf
pecicsjcomo fegundo os índiuíduos,por íer também quafi infini-

ta a variedade dos humores mãos ,& bôs no corpo humano
,
põt

caufa dos temperamentos paternos,& pellasdiuerfaspofições,í^
mixcurasdas eftrellas. Mas afsicomo íàó quatro os humores prin
cípaes,afsi também lhe refpódfem quatro principacsclaces&c5
prcixóes.^: fmguinha, que he quente & húmida tépcradamente,
flegmatíca,q hc húmida &: fría,cholenca q he quérc & fcca,ma-
lanchohca q he fria & feca, Eftas quãdo té íua dcuida proporção
cm quancidade,qualidadc, & perfeição cfião o corpo guardãdoo

Y iij cm



' QafmhlW
cm íèu eftaáa ôí íâude,&: pelbGõmfaíí0 fok^ndoMíta ptop^r^
çáo entre cftcs quacrbhiimorcscnuGõfc 2ls cnfcrmiaades&coF
ruçáo corporal.Refpondem cíl-ns 4'Comprcixôcsaôsquaíríyeie,
mentos. í a fánguioha no ar, a flegmacica a agoa, a cholerica ao
fogo,a melancholica a terra, &: ainda que em codaocorpo huma
no íeachcos^.humoreSjCó tudo daquellc fornece ícnomea a c5
prcixáò, q entre os outros fenhorea mais o corpo ,& afsí o home
he conhecido em fua cõpreíxão pellas partes exteriores ôí por cl
Ias íb juIga,aísicomo o alegre ôcicíhuo por íanguinho, o calado,
lècreto,Ô.r de curtas rezões por flegmatico,o arrcbatado,&: furio-
fo,porcholerico>otnfte &miagínatmo pormclancholico,-&:po.
fto que alguas vczcsaja algúa variedade & mudança neftes íig-
lUcs exteriores pella auertãbe naqllascouíàsdc q íc íuílcta a vi
da,& de q nos v2anios,cuudo nuca be tamanha q não tenha al-
guas relíquias da operação original cauíadada cõpreixão primei
ra,dondc vco aquelic verfo.

l>(^aturí€jcquiturfemínaqui/qucfu£.

'Wo tempo idóneopêrafa\er qualquerhoafanariafegundo a do^

clrmadoíl4edicos0'\/fl}rolo^os.Cap./[..

C Egundo eícreue A,i|íçen a: falado particula rm ete da Phlcboto-
^:^a>ia quatro coufasiçrçquc,ré pcra jb f4ngrar té, 6c cúpridanw
ic,a primeira hc q fe dcue ellegcr têpo,a fegúdatcr coca cõa ida
de da pçiroa,q fe hatic fingrar, a terceira, hafe de atetar o cuílu-
Jiie,a quarta,ôí vitima notar a virtude do paciente. Quanto ao te
pod^ucíe confíderar em duas maneira s,pcrq hú tepo hc de cllci

çao^outro de ;ncccfsidade:o tépo dcBeccísidade he quãdo a doc^
ca pede fangria^afsícomo a peftejCfquinecia/rencíiajapoplcxía,

& outr.as femelhátesjnasquaes não fe ha de efperar elc.ção de té
pojporq faó muy preOes de agudas,& ligeiramçtc matão, &: cfta

taVmaneira de íangria nãafaz a nojBb prop.oíico.-porq em fcnic-
Ihãtescafos a ncceísidade não té lçi,aDtes cila a cõfticue C.rcmíf
fionc lq.i.Cí a necefsidade nãocfl-â fubjeçba a lei. C coníiliorú de
cbferuatiQnc íeiunij,3c cãbc o qna lei não hc lícito,a nccefsidade

ofaz



o faz bõ ^ lícito. C.quod nólícet de rc âi.pcrcuja cauCa cm qiiaU

quer tcpo & a qualquer hora em fcmelhãces enfermidades íc de

uc rõper a vca,^ não efperar eleição algúa como o perigo cftcc

cminéce.Oucro he o tcpo de e!Ieiçá,&defi:e auemoide tratam©

fte liu.0 qual íe cufidera em três maneiras, a primeira ícgundoaí

cõíidcraçáodocurfo fclar,a íegúda deftcscinco Planetas Satur-

no^Iuppiter,Marte,Venus5Mercurio,a terceira &vitima do domí
nío da LÚ2.Cóííderaíb primciramctc o niouímcntodo Sol,por<|

afsi o efcreue os expertos médicos mãdãdo qj íc atSce ao tempo
ào ano q mais declinar ao tcperaméto,ôí:eíle dízé íèr deíHe mje^í

do Verão te principio do Eftio, o q cnfinou Auerrocs dizcdo dc^
fta maneira: o tepo cóucniéte pêra a fangría lie o Verão, ^ o E-

ftio a probibc pella debilitação da virtude \ òc refolução dos fpíri-

Ciisnaqletcpo^ masfe a qualidade da doéça o requerer dcucícfa

zer fat^gria cu certa moderação Ba quantidade. Da merniama-r

ncíra pello Inuerno def-éde a íangria pello muíco ajutitamctodo

íangucO tcpo do Gccono per fer muy chegado ao Eftio em íiia

íècurajUão he cõucniente pêra íangria , uctábem pella turbação

dos vcntos,6^ pello tépo quente q proccdeo,& iílo parece confir-,

mar Hipócrates em íeusaphor. A hora do dia qfcdcue cícolher

efcreue Auicenadizêdo a rsi:raberasq nas sãgriasfenocãduasho».

hiíadc cIeição,&:outrade íieceísidadcA hora eleinua he depois

q fie o Sol fendo dia claro,& q íe va chegando ao mco dia, &: lílo

defpois de cóprída a dígeítáo,^ expelidas as fuperflaidades,aho

ra neceílaria he aqla em q fedeuc fazer a tal sãgna)por eftaspa

laura s moflira Auieena q a hora fe ha de eícolhcr cô três círciúftã-

ciaSja primeira he q fc fa ça a fangria em dia claro,porq então fe

moue o sãgue pcra as partes exteriores do corpo , & o official vc
melhoro fetir &c rõper da vea , a fegunda he

, q fc íaça a fangria

defpoisdocóprimentoda digefl:ão,porq o májar índigeftó na fe

venha ãsveas. Aterccira ac q ferompaa veadefpQisda expulr

fiadas fupci:fluídades,porque não aja algum inconuenicnte,dei-:

tandoas dcípois fora , ^"lílo parece confirmar Galleno no huro
prímeirodaPhIcbotomía, . . ,:

«3 Yiiíj Afegun-
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A fegunJa confídcraçáo que íc dcue ter na ft ngrw, hc tonia^

dadoscinco Planeus, porque luj-pítcr&Vcnus tempera as qua
lid.ides do ar donde procede a rifcuperaçâo da faudc. Saturno
^ Marccjou por fridld.ide,ou por quentura imprimem nas qnali-
dadcsdo ar indifpoíiçócs dõde procede perigo na íaude humana
por cuja caufa cò elegácia & breuidade diííe Hipócrates Aphon
i.tertix(asmudançasdostemposcaulàGenfirmidadeí>) &noA-
phorirmo quinto diz : o tempo quando no mcfmo dia f-azchuua
as vefes,&:às vefcs frio moílra enfirmidadcs melancholicas, pcl-
Io que nã j (bmenre íe ha de ccr attençáo,& coníidcrar a nature-
za do Sol 5c ÍÍ4a virtude

,
que cauía & conftituc os quatro tempos

do ãno, mas támbehi fe deuem notar muico as naturezas dos cín
CO Planetas,& principahiiente de Saturno de M;me,porqi:e a viÇ

tude de Saturno hc da natureza do Inuerno , ôr a de Marte do E-
fl-io,hum por frialdade in£cnfa,outro por quentura dcmaíiada,(e-
guxidoeícreue Ptolemeo na primeira parte do quaJripartito : 5»:

afsi a conjunção dcfl:esdouSj& a oppoíiçâo,& quadra turasimpi-
dcm &prohibem o rompimento das veas : de maneira que con-
wcm & hc neceíTario efcolher afpeito felice de bom & bcneuclo
Planeta,& taes íâóo tiíno íc íexcildc luppirer,ô(: Venuscujas vir

tudestcm cercas proporçõesem quetura ^humidade com a na
tureza humanasse a conjunção quarto & oppòíiçáo dcllcs não im
pidc,& a tal íangria fera bo.i & efcolhida.

A terceira coníiJeração hc a q fe toma pelloscffeiíosda Liía,

&eíLi fe confiJcra cm trcsmaneiras,a pnmcira fe ordena em
quantoasp.irtesdotcmpojou mesmenítrualda Lm,quchcdc
fsú.i conjunção a dutr:,&con(l-a (fcgundo o nico mouimentOjOii
conjunção mea á dos luminares)dcip.dias ii.hora55&:44.mínur^

A çi}c meschamou Xenophonte anno menftrual,&diuidiram
«o os Philofophosem quatro quartas, das quaes as duas primei-
ras íccóíâo no crcfccrda:Lúi,6í asduas vitimas no mmguar cm
luzquantò a nôs, & por cfta caufi os Perípateticoschamauão a
Lua fcgundoSoIjdezião cllesque fizia num meso que o Sol em
]hum anno.í.Vcráo,Eítjio,Octono, Inuerno; poisa primeira quar-

ta'



Vihoqmrtyi, ,-o
ra tem princípio na conjunção da Lúacònr o Sol ,& diir.i pôr íci
te dias primeiros feguinces, & compara íc ao tenipo do Vcráò iè
cfta quarca hc quente & húmida, por cuja cauíà Ic compara tatn
bem a comprcixáafanguinhaM legunda quarta começa no fep-
timodiâ,8í acaba no quacorzeno,& cfta he quente & leca femc-
liiante ao Eftio,& por conífgu|ntc a com preixâb colérica '; a ter-
ceira quarta começa no fim da fegunda, &acabá nos liÃúsU
cfl-a he fria & teca, &com paraílè ao Ottono,& por coníeguinte:
a comprcixáo mciancholica. A qiuirta Zc vitima começa nos zz.
dias,& aciba na conjunção donde fenece o mes mcnftrual , eftâ
he ftia &hamida,comp.«afc aotcmpodo Inuerno,&à comprei
xão flegmatica.lfto a(si entendido he de notar, que na primeira
quarta he bom langrar os íanguinhos,na fcgunda oscolcricos na
terceira os melanchohco$,na quarta os flcgmaticos :da mcíma
maneira íc quiícm.os comparar eftas quartasasidadcsdos huv
roens

,
na primeira fc dcuera fangraros moços , na fecunda oi

manccbos,na terceira oshomcnsdc idade viril, na quarta lo lo$
os de mayor idade, que paflàó de quarenta & cinco annós. & jfto
he o que diz o antiguo v^rlò

pum Vetus Feteresjuuenes noua tuna retjuirm

A fegunda maneira hc quanro ao tempo que a Lua gafta em
andar os doze fignos

, !k alsi conucm m uito notar quando íe ou-
Hcrd-í tazcrUngria em que íigno anda a LÚa,porqiic muy diucr
las &dlftinaas opcraçóesíazcítandocm hum íígno,ou noutro:
& pcra mais abundância conuem & he ncccffi.rio notar as caUda
dcs dos {ignos,porque hus (à óde tbgo f. Anes,Leo, Sagittârio, ou
trosdc terra.f. Tauro,Virgo, Capricórnio, outros do aní. Gcmini.
Liora,Aquano,outros hnalmcmc de agoa.CanccnEícorpio. Pit.
cçi,Iftoaísipreílupofto,hearegratal

Eftando a Lúâ nos fignosde fogo,faIuo em ieo.he proucito-
faaíangriaaos flcgma ticos, fegundo o axioma muvfrequcn.
«ado^um contrario eom outra Iccura, a qual ttftiíica ÁHiccna,c-

ftando

'V
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Capítulo 11TL
íia:ndí> a Lfíaiio figno do ar he boa a fangrín aos bidancholica^

falup ena Gèrníni,que não íè ha de langrarnos braços, & ifto tcf-

tifica Alaianíbr nà fcncença i4.dízendò (hão fera boa,nem pró*

ucitoíâ a fangría: eftando a Lua em Geminísaísicomomam he
bomyzardevçntofascfi-andoa Lua cmTauro^ís^dizemquea

caiifa de fc prohibir cm Geniinis;, hc porque parcilè pafla a vil

|;adéà,na qual eíVâo muícaseftreUasda natureza de Samxno. Al

gús ajuniao outra rczao ,& he por ícr muy perígofo coçar co^i

térro em mcbro no qual tem efeitos o figna cm que cila a Luíí,

& COnvoG^n^íniftenha fcuscíFcú he

bom íangcarnelles como cufinou Ptolemeo no feu ceotíloquio

^cr.;2o, dízendopçríguoía couíahetocaccom ferro no íXi^cmbra

do figno em que anda a Lua, &:afsitambcm fedeue cuicara íân

gría andando a Lúia na via combufl-a,quc he dcfdos quinze grãos

de Libra , té o,s quinze de Eícorpio ,
principalmente eftando nos

derradeiros gra^sdc? Libra ; mas arídando a Lua cm fignosdc a-

goa he boa aíanlgria aos coléricos jíaluo nosq^inze^raos prí'

mcitosde Efcorpto pelk íczão fobredica. Finalmente eftandoa
Lua cm fignos cie terra não he boa a íangria , antes he pcrigofa^

porque os taes íignosimicão a natureza de Saturno frio & íeco,

&da friayadehoaíycrtar^cofidcaíar^&: congelar comqeníina

Ariftoteíes no fegundo de gencrationerpello qual não fem caufa

òsdoáosAftrologosÔcmcdiêoJ vedarão a íattgria éftâdòá Lua

cm fignos de terra. r^

Os fánguinhos podem fò fangrar ení qualquet figtio clleao

tín\ que eWucr a Lua.
'

.
i ^ ^

.^ .. . ..^

O terceiro 6í vlcmio modc^ hè cdrifidèVar os àfpeitosdos Pla-^

ííctas : porque muitas vezes os taes aípcitostcmoucmi&im
pidem a fangria, &aqui-entendemoíafpeitos entrando a con-

junção nellcs, os quacsíiiõbnqtíí^í Go^njiinçãò y S^exti),Q^^

co,Trino,a: O ppòfição, acò^niuiíçãb he inàis fone que todos co-

moconíirma Hermes noliutodc feuccntiloquio verUquínto dir^



Uhrò quartel i^o

zsillóò afpeítorilo pode diminuirá força áa cbnjun

k diniinuc'^ figniíica^áo; xia::aipcbd;pbr íbrímaistfjrcciquc clie:

por ferem os rayos mais íntGnlQÍ& condeníàdospclláconjuh-.

çãodosdous Planetas, &:aísi as conjunções fcmpremoftrão,&:

imprimem grandes cffeÍ!:o^,&: a bondade, ou ni^licia dcUasdcpc
de dos rayps dos Planetas que chamáo aípeicos , dos quaes dirc-

mt3s;aoÇapitub íêgiiíncç,

Aíegundi coníideração que nota Auíccna acerca das fan-

grías hc a idad[c do queTc ha de fangrar,& a regra he cal. Antes
de quatorzp,Si dcípois de íeflcnta,não he bom íangrar,nos nxíni-f

liosppr caúía di íucileza dasyea s, 5^ nós velhos pclla debilitaçá^
da vír£udç,.íaluò & nao foílbm carnoíb^chéòs de íàiigue^ &íbt5^

Tanibcm fe dcuc ter atettçâôâosclimai&r-qglpe^jpQrquç
cm hum prada mina mais o fangucji^ue 'eni oiicrq)S)6^ cátápí^b^^^

fc pode fazeriíliijgríqaclles^ainda que Q paciente f^
npr idade:5i tal dizem fer o qiuinco clima ,principa,lrn;eni;c a Ciài^

de de Lisboa , ainda que fe cem por melhor o farrafar, porque fc
algús moços faltos de força nos braços por vzar deftas f#n<írias^

& CQiii muy piquena|cauíàcaftumão a lângrarfc.

O terceiro que fe déuc doriííderar hc o eoítumc &a regra
que os não coíiumados a fangrarfe^ , náo auenelo extrema nccef-^
fidadc prohibão lem quanto puderem as tacs fángrÍas,porque po
dcráo muy facilmcme caircm algúa graue enfermidade.

O quarto &v^imò5qtíe íb deue confiJerar hc a virtude pello
que os homens robuftos& fortes feguramcnte fe podem fan-
grar.Mas os delicados cholerícos& magros,tarde ou nuca fè fan-
grc,&: ifto mais pertence ao arbítrio dó bó&:cxprimecado medi
CO porq fendo m(^S^úz húa íángria poddi-mcdefar na quan-
tidade de fangue. Elcrcue Galleno que o que tiueroeftama-
godebiiSídcfccluofo^efte cal fe guarde delangria,&niaycr.

mcme

:f!

m
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mente dasvcasdosbraços. E afsi cambem fcacucm fardarw
que tiuercni o ligado defecluofo, ôd aquelesem cjiic prcdommat
a tiuldadc,íàluo nas enfermidades perigofas.

T)osJJ^eitQS dos planetas. C^pS*

, Spekohe hiíac^rta proporçío &tefpcícoera

, j
que fe acháo os Planetas bus com ojtrosme-.

í^ jl diante o qual fc comtmicáo ícus rayos,& forças,

^! 5c as mandão aterra aos corpos ínt-enorcs.Eftcs

j
afpcitos faôcinco.f.conjunçáo íèxtil, quadrado,

i trino, oppoííçáo. A conjunção hc quando dous,
' ou mais Pknctas cftáo juntos no mcfmo íigno,

& grão do Zodíaco afsi em longitudo, como cm laticudo ,& cftji

h< mais brecifa òó de mais operação, àí nos dous luminares fcm

-

prc he^cdiptíéa,^& íbe ícr maisclânoíâ,^irei?odas as outrasem q
^Lua tem Wtitudo foradoslimitcs^o cUipfeafsinados. A
|imçáx) dosbós fcmpte he boa , a dos mãos maa , òc a do bom co

maohe pêra temer. Os anciguos Médicos,& Aftrologos expvi-

fttcncarão que aconjunçáó da Luacom o S&Iera danofa trcsdias

antes,& três dcfpois:mas eft.tn3ôèrii maíspreciíkúos modernos

ihcalsináo dous dias antcs,& ds)us de fpois.

O afpeito fextil hc quando dous Planetas fe afaílao pcUa fcx-

ca parte do Zodiaco,que hc por feflcnta graoSj&chamalcafpei-

to medíocre dç mca amizade.

,0 afpcito quarto fediz quando 4ous Planetas fc afafl-ao pelU

quarta parte do ZoJiace,que he poi: noúenta graos,& chamálhç

do mea inimizade.

O afpeíio trino,hc quando dous Planetas fc *afaftáo pclla ter-

ça parte do Zodiaço,qucfaõccrjtpi&: yinte^ái^s,&:ehamaícdc

períícica amizade. ; ;: i^i i
'

•

A oppoíiçâo he quat?do dous Planetas fe afaftab por amcta^

de do Zodíaco , que íaõ cento & oitenta grãos , & fiquam

diame-

H|-^^
.

-^TT--



UhroqmrtB.. i^j

díamctralmGíite oppoftos,& deípois da. conjunção o rnaiVfíjrefe

afpeíco de todos hc a oppofiçío, ôcpqr liia niuita força quiferá^,

algusdizer,que era mais forte que a conjunção ,&:deftc parecer
foy Abonragcl no liuro 8.cap.6. donde afifírma que a oppofiçâ de
Saturno & Marcc,hc mais da noíla,quc fua conjunçáo^pois quan
do a Lua fe for aplicando ao Sol,Saturno3^&: Marte,por efte afpcí
çoprohibe a fangria hum dia antes S^ outro dcfpoís.

O ícxtil & trino da Lua cõ bós faõ bõs,&: cõ mãos não dànío»
O quarto 5: oppoíiçáo da Lua com mãos faõmuydanofosôç

Gom bus não em,pécem.O quarto prohíbe por ii. horasantes i2#

defpoisialgus querem íe euitc a fangria , citando a Lua nos poní
tos ecliptícos^ou dentro dos tcrmos^q hc i2.,gr.antes,c i2.defpçti|;

Quando qualquer deftes afpeítos íb faz cftando ambos os P|r|

'

netas precífamente no mefmonumerode grãos, chamaíe afpcí
to parcil:&: fe diíFerem no numero dos gr.chamafc pkticp,& tai^
to durão os afpeitos,quanto alcançáo íeus orbes^ de mancira^qMC
íèoSoltcmafpeitocomaIgumPlaneta,durara otalafpç«:oeii|t
quanto não difFcrcm cm numero de j j. gr. que hc o orbe do Sok
fí orbes dos Planetas faõ os feguíntcs

^

Saturno. $
luppitcr

Marte
De Sol

Vénus
Mercúrio

Liia

9
8

S

7
12.

antes

Çídeípoís,

Dq^cs afpeítos husfau dç aphcação^outrosdc fcparaçao, afuçi^
to de aphcação he quandodous Planetas fc olhao dentro da qua
cidade de fcus orbes,& o Planeta inferior tem cm í cú figno me-
fiosgraos,qucofupeiior,comocftandaa Lua em jo.gr.de Aries,
«fiç Splcm io. de Libra,díremosijue a Lua aplicaao Sol por af-
peitod? oppofição chcgãdofe pêra o afpcito prccífo.Mas afpcí^
IO de feparaçâo he quando o Planeta inferior tem mais eraos,q
fiiupcnoricomp íe a Lua cftiucr^ cm zo.dc Aries,& o Sofcm To

d€
.1 -í
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i'* Capítulo V.

de Líbírá cfntãò ttx áfpeito de fcparação ,
pcrq fe Kí;i .iparundof

a Lúado Soljôíb iiieímofe ha de entender dos mais afpeicosôc

Plahecíts,& eftando ^Igum inferior retrogrado, ou ta rde cornare-

mos o mais ligeiro pêra a eoníider.Tçao da qualidade do afpeito,

i Taboa dos membros humanos emqueosdozefi-
gnos moftrão effeitos.

CabeçajRoílo,

Peícoçojgarganta,

Honibros, braços,niíos.

Pci:o,eftamagc,pulmáa

GoílaSjíihargasfcfaçáa

Ventrc,çntranhíás,tnpas.

Ldmbos>embígo,nns,bcxiga.

Vírilhas,aí parcei ver^onhofas.

Coxas.

Giolhos.

Pernas^ôCcanelías,

Pés.

Taboa dos fignos que í^ã idóneos pêra fangrar,cíVando a Lua

nclles conforme â variedade daseompreííToés.

Aries

Tauro
Cjcmíní

Câncer
Leo

Libra

Scòrpío

Sagittáríi>

€aprfédi^ri:k)

Aquariòr

Piícefi

Aos flegmancosa|Aries/

^roueicáo os Signos Sagitcâría

do fogo a fsi COmo,

Aos mclancolieps|A primeira pat-

aproucitão osfignos

aéreos, afsi como,

Aoscolcrjcósaprcy-

tieitao os figiíós â*

te de Libra

Aquarfó,

Saluo à Ccphalica,

&veasdii cabeça,

Saliio asancas,

Saluo as nalgas.

Saluo.as^éiiias.

Ghiice^rra ftgtinlSaliío dos peitos.

lá parte de Scor SaWo das partes puden-

pid ' ' ' ^ das.

?ffèei Siltio o tornozcloí ^' ^ "^S

quacicoSjafsi còmó;

-' Aos'íangumtíò^ fòõ proiicíròfiis:a^ fòn^ feí^"*

uencm cftes fbbredicos íigiVos, bctt^áhada défcèiVc&ólôr^^^^

lCás;2CconTbósafpéítòsjmnQ,ourcxtil. -
; :' -

" ^

" ; f^iMím^cccfta^ndt^^a Liia' em' Lécy, tm vfcit^n amctfade d^ ííí

;*!> bra,



bra^ aos I ^gr. prlmelrQs ck ^çoipo, ^ tâbem ptncys Cgmçcr-
reftcs/Xauro/3£Caprícornio,riáo'íaóboa5asfangnas.^

'
''

Osantígos medícos,expenment.uão, que a cõjunçJo d4 Lua,

& do !Sol,era ma crés dias ames, ^ três dcfpois pcra tuda fangria.

Em o qual tempo dizem cftar a Lua fraca, ÔC mfortuna^a çqm a

combuftãodo Sol,porem eftando em mayor precifaõ.Os mòt^f

»áscftabelccemdoU5diasances,5<:dousdeípoís. ^
Taboa dos a fpcícos dos Planetas com a Lua, que

iaõ bôs pcra a fangria

Conjunção da Lua c om lupiter.Vénus.

lupícer.Vénus.

SexcildaLuacom

Quarto da Lua com

'^E^*"^» id^ Ma CO ai

Sol

Saturn. Marte.

lupicer.Vénus.

lupiíer.Vcnus.

Sol

He boa a fangria,

Boa&proueitofa. ,•

Elcíta,&boa. ]i

Não impidc,nem d^naJ

Indifíerente.

Muy bom,& felícc.

Eleito,Gcboni.

Não dana,nê enipecc.

Indiífcrente.

S^t^rn. Marte.

Oppofiçâo da Lu.fcòm;íupitcr. Vénus.

Cõjunção,Quarto,TrinojOppofíçâo,&Sextil da LúacóMcr
curio»nSocòbufto,he boa,&não dana á fangria. Edeuefe ter ícm
pte aduertencíã â máxima de PcoIomco,que não íc faça fangria

éo membro que for íbgcíto ao figno cm que eftiuer a Lua.

1 Taboa dosafpcííos que prohíbem, & íàõdanofos
pcra fazer fangria.

jSol

GoDjunçâo da! Saturno.

Lua com

Quarto da lua

copa

Qppofiçãoda
Lua com

Prohibe dous dias anteSj&dcfpois»

Prohibe hum dia antes,& outro

deípoís,

Prchibe hum dia ares, outro depois
Impídc duze horas antes,ôc dbzè'

deípois.

Lnpidehun) cÇa antes, ôc^utro;

deípoís. i

Conjunção,Quarto,Qppofiç5o,dasintbi:tunas,Saturno &: Marte
prohibc a fangria que hc danofa.

Figura

Marte.

Cauda.

SolSaturno.

Marte.

SoLSaturno.

Marte.
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Vigwa ^ós)mmlm,<sreHtrmhas,er» que tmcfcclcscsfe*

Platietai SiVtios.

V



mf)asyeas do corpo humàrtò, Cap.6.

A vea que efta no meio da tcftaiv^l para dor de cabep,para emi

cranea,&poftcma dos olhos.
j lu a» i

-
i' ^ -1 .. , Em cada canto do olho eita hua vea^yal

pêra clarificar a vxfta. .

Duas vcas eftâo dentro dosbciçosdcbaí

xo,valcm pêra reugma.

Húa vea eftâ debaixo do qucixo^abaixo

_ da boca,vaI pêra dor de olhos, òí de queixa

H /á^Wcs^^H das,& inchação de rofto.

ír^ ^M^ Avea cefálica, vai pêra dor de olhos,&
de orelhas,Ô<: garganta.

Três veas eftáa debaixo década geo*

lho,& valem pêra poftemade rins, Òí bexí-^

ga,& dos cofiados aí ilharga.

A vea íbflfcna que cftâ debaixo das eur-

uas dos ge olhos na parce de dentro, vai pê-

ra d cr de pernas.

Húa vea cílá no nieo do dedo mais pi-

» do pè,& do mcáo,val pêra optalmia, &: pêra poftema que

^pc i dor dos olhos.

^-Í<A, vea cfta na ponta do nariz,val pêra fluxo de lagrimas^

iYiCada face do rofto debaixo de cada qiieixada,efta húavea

fjii pcri^ poftema &dordas orelhas»

X)^^s vcas eftão debaixo da lingoa, valem pêra a poftema d*

gargiuca &efq'.uncncia.

AVea meaã,ou comum do braço,yaIperador decàbeça,&:da

coraçáo,&: bofes,&: de todo OGorpo.

A vea bafilica òc epáucado figado,val a dor de cabeça,& pêra

tirar fluxo de íangue dos narizes.

A vcntoía pofta abaixo do embígo , vai a torções do eftama-

(^go,ô<s a pafsio cólica.

A vea que eftaa no meyo do dedo polcgardo pê , 8^ do outroj

Z vai
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N CafntuhVt
vai á reter mi{|tira^& poftcmas gQnícacs,dar de cqfl:ado,& ilhar-

A vè4 círèular,Cdó baçojvala dorde baço,peítos,bofes, & d-iá-

Vca chamada purpúrea aproueíca pcra dores, ^cnfcrmida?
dcs íatcríorcs. ^ \

Avea que c ftá acima da encanadura menor dos pés/hc peia
lançar o humorGolcnco.

Duasvcas cftáo na parte de dentro do prcpucío,pera dorde co
ração.

Duas vca s cftão na parte de baixo,valem pêra incha ço, & dor
áos membros genir^cs.

Sc a vcntoíâ for poíta no mco da cabeça^val pcra todo incha-
ço de roJflo,& fedor dos narizcs,& comichão dos olhos.

f

l

Vw j ^ '

il
No mco da cabeça efta húa vea,val perai

'

y^^Sk
acmicranca antígoaj&rdordecabeça. ^

"^v^^W Vcntofa poda nas efpaldas,val pcra doe
ça dos peitos.

A vçniofa pofl:anasnaIgas,V2la poftera

dos niufgosjou la garços, & pêra íarna, &: o-
MÍchão. ;"

£ pofta debaixo das nalga$,valpera z^iíl

ueza do corpo.

. Duas arccnascflã detrás das òrelt^asva-

Icm a opralmia 5
6^ áhúadoençadcolhosq

chamáo noaupuia,que dcfpois de 5^1 pofto

namvem.
A vcncofa no mco do pcfjcço,val Pprao

inchaço dasfobrancclbas , &: aclara a vifta»

A vea fagical que cftaa no meo do dcda,

que çhamão mcdicus, & o auricular^ ou mc-^

inínho,val a dor do ba ço.

A vea qdeeílaa encrc o dedo polegar,& do apai dcllc na mão^

yal pcra dor de cabeça.

_ Avca

)«,
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A vei íjue cftaá na ilharga^val pcra poíícm^, & vfccrà ,& dor

daquelIailharga,2ícoftado.

A vcncoía no mufgo, ou lagarto , vai a cozcntura, ou poftcra*

áclles. ,
, ^ 1 r

. A veatofa na banda de dentro do mufgo,ou lagano,vaI a mca

ftruas,& alinorreimas, ôr a fluxo de fangue,& ínchaçáodosloai-.

Duas vcas qiic cftlo acima das curuas dosgioihos da paite do

fora, que ícchamáo fciacicas, valem a der arcccico,&: fluxo de

langue.

A vcncofa na barriga da perna, vai a humor quente,& pcra fi*

ttoíafií viccra dos mulgos,&: pcra todO humor flegmatíca

<Perafaberfçllafangmfeodocntecõnualecera.^Ç^^^

nrOma hua gota de fanguc do ^ fe tirar na fangria , òã dcíxao
' ^ caírem hú prato de agoa limpa , & íc a gota de íàngúò ficat

cíTtcir.i,&l for pcra baixc,hc íinai q o doente Tarara aíinhá,ôr íè fe:

de6ÍÍ2er,5í nadar lebre a agoa,o doente eftaa mais perigoíb. -
*"

Dâ eleição da (angria Qap.%.

E Porque as fobredítasfigurasdemoOrão as fangria s,rczão hc

de por as regras neccííarias pêra èllas, porque alem deílasfi-

gtira s fe moftca ao fangradpr o modo que ha de ter nellas ,& fcàí

aparelha
^ ,

^ Itcm,as regras Afl:ronónncas,quc fe haode ter na fangria dc,

cleição,heq no día da Lua nouà,ou chea nenhú fe fangre. E aía^

da qá Lua cílé cm bom íigno,náo deucsfangrar emaquellemS

fero fobrc o qual te fenhorio,eftando a Lua nclte. ~
Eftando a Lua nos íignòs do ar, hc melhor a fangria qnos^u--

trois fignos.Os mácebos deucfe íàngrar no crecer da Luàjôí o^své^

Ihosno mingoantenjcUe.Em a primaucráj&emo^Eftio^a-fAngria

há de ferem a p^rte derèita Eno Occono,6r Inucroo, cm a elíjr-

da^S^ fco homem pode confiderar as cobjufições^ôtOppoíiçOes

âosoiírrosPlanecascoma Lúa,hc dobrado beni. >—^
'^

''' As regras medicinacs taó4<5 faíigrad^í olhCj^Q^ ar fcja tcm-

Zij pcradd
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pcrado &clira,nao muito feio^nem muiti:^ quêtc, nem eícufc^, ou
chauofo. E tanibcm olhe os meies, porque melhor bc a fangria

cm Fcuerciro, Abril, Iimho, Setembro,Nouembro,De2cmbro q
cm outros meies. E afsi mcfmo ha cercos dias^ ou fefl-as no anno,

<jiiG a fangria hc maísproueicoía ,qiie nos oucros dias,
(*
dia de S.

Mardnhojdía de S.Bras,dia de S.Philtppe,dia de S. Bertholameu.;

Náoque fenipre íeja bôa a íangría nos meímosdias,mas pouco
antes ou dcrpois,eftando a Lua cm bom íigno. E ifto quâto à ían

grii de elciçáo» porque em cempddc ncccrsidadc pode homem
làngrarfeemLodacempo. *

Doproueifodasfan^ias. (^ap*9*

TpSforçaocoraçãOj&openfamentOyacrecenca&auiua a mç^
'*^moria,cLinfica a vifl:a,tempera osouuidos,faz digcftãp,focor

r(^aoefl'amago,lança fora o mao Tangue, conforta a naturc2a,&Ç

tíhça fora os mãos humores, adminiftra faudc òc longa vida/

I)afangrMor<íTfemaparelhotj,^ de ter

nofangrar,^j^oras'Vcntofas.(^ap.io.

Efpoísque muy claramente por eftas figuras fa

tem viftas as partes principaesde todas as fan-^

grías.&: atsi mcímo do por das vctofas: hc de no
tar,que todas asvcasíe deuçm fangrardefpois

de auerem comido .Porem as quatro vcasdos

braços fc deucm fangrar^antesde auerem comi

do. Equerenda fangrar no pê, ou mão^cu pernas, ou algúa parte

dos membrosjdeitesencher húa bacia àe agoa quente,dc manei,

ía que íc poffi boaniente íofFrer,& por deuo aqucllc pç^ou m âo»

onde fe a yea ha de fangrar,at è que fique çuberco da dita a go.a :&:

dctta maneira faira o fang;ue da dica vca,& podes tirar húa onç%

ou duas,ou o q for neceírario.Em asventoíis não ha tcpa aIgú,Í€i

Dão como o meftrc femir& conhecer a ne ccfsidadç do paçiéca

- J^^'



ítc,o pa fcíente que quiícr fangrar algua daquela s quatro vca s

áosbráçosjdeue-çomçrrboàsviátirfsis^á^^ paffékvÍQ (íco poder

fa2er)húa hora antes que fe fangrbjfe he Inucrno,& deucfe guar

dar dènao tomar nojo antes da íàngria,^: muito mais deípois. E
feita A rângría,nSodeuc,dorniircm todoagup^^^^ E aísimcC- —
mo hostresdias^íeguiptesíedqyeguai^ar ddcomerfc^ &:

cxerciGÍp demafiad^irdpm^ítO dprn^^r, ?í dçae Un^ar de íí ro^

•do cuidadojkà,& tíiíteza,porque ta es cou ia seGrroijTipem o lân-v

gue^&oconucrtemcmeipeciedcmelanGholia. _ ; . 1

O meftre q ha de fangrar, nádeuc íer muito veIho,&: em foi^

viíiiaçocs (deuc moftrar ter prazer e nâ triftcza,e de^iie pbr^jrftta^

cuvascíoni muiça dilígéciajôí íkbiduria, &: ouíãdíav5cdtíucí<ir;etiij

í^u eftojo fcte inlírunictos.Ctifourasvmioks,pinces

lancctaj agulhas. As lançecasdeuem efl:arniuÍto.bem afiadas

de bom açp, Eahtesde íapgrardeue olhar fchç dia claro, Ç^íc ai

Luaêftè eni bppifigno,coma.ditQh^\E antes que abra a vca den *

lie aparelhar bâa atadura dé p^np de linho pcra atar o braçp^S^

outra piquena; feita cm ^.pu 5. dobra S| a qual íc chama plumaço^

por reza qcomo tiuer íàngrado logo a poaha encima da íangrta

|untámcntc có a atadura 5 & deuc ter cm hiía taça vinho branco,

q feja ftno,& húa toftada de pão dêtro no dito vinho, 6< ha de teu

nua tig^l^ húa pouca dagqa rofada , oude outra agpa ^porq fe d
pacicncc efmorccer o borrifem com a dita ;igoa no rofto , 5^ lho

dcm a comer hum pouco daqucllc pão torrado no vmho,& de bc
bçr5que torne a fcu acordo.

: Icem íè o finguc fair negro deuefe tirar tê que fayavermdl^o
& delgado,?^ fe não fair cão deséuolto como dcue,cerrara có o de
do a fenda da íângria hú pouco &: faira bem. Ité íe a vca defpois

""

da fangria inchar,tomaráo arruda3eneenÍG,& cquada tudo junta-

^

mente piíado,o<: quente qiía tigelaa modo de cmprafto, poibáo
epciníia da fepida:ii}ehada,ScacandQa (arara log^^

ai ftegra: cóíiHia he q quâda a doqça for cnuelhecida fe ácm ía-^

zt^^ sãgriuna mefma parcc,Qndeeíta oacâdéreiC alèiçábcqiiS
do í\ maccria he funola^como a DafcKÍi,ou carbúculo,Ô^. fc a doé-
ça for noua^entáo íc fará a fangria na parte cõtrana. 2 11; do
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Capítulo^T.

Da tempa iãàn^perarmlérpurgas^

Vendo ja ttaudo das eleições cóuenícntcs pçra fvngi'ar

refira qíic ítimariamencefalcniosdo tem
receber láxaéiuaiEpGfto que fintamos niâi^ak^fi^^

da ljâa,que dosoúcrcs PUnetaspor cáuía de teveíinbaça a cer^
rn,5^ rezão clemental^com tudo fc nota por primeira c priDcipat;

influencia â do Sol,& por ido nsopárece coiiía mdccerite come-
çar pdío quarto, St mais cxccleríte Pjãneta Rey deles

,
principio?

& fonte délu2^o Soldem quanto aqui ^pi^etêdetratér^^^

fió ttíècber d^íàpití^gas^bluttes&^èi^áeuátíiia^s. E dcuêíe priméU
ramcntc de nòtar^que no tempo niiuy quêce,ou muy frio, íàó j^o!

bibidasaspurgaslaxatiuas,náòfometíce peitos Aílrorogos,& phi'

ioíbphos,mas cambem peHos expcrcos mediç:òs,&iftoeèfífirma
a&í HjpdéraÉes na pA rticala quafra do 5. Áphbríftno áí2<id^ íiii>

çane ôí ancc^ahém moleftá: íbnc phárniati.T,6«r n-^eifel m'€ptòrU'

vfosdifficilesro qual declarando GaJlcnodiz,acaufadeftedHode

Hipócrates nafcer dá calidiisima natureza do tcmpo,quèn'ãó fo

frca^í>ebida5 vdtiuaSj óu&Iutíuas, ou porqucí à virtude eftâd^^

íitádá,& falta p^^Hágraníác abundância de quentura,ou porquê f<â^

cm femelh.ritc tépo íc dcílem bebidas, fe dcbiliraria muito míiis,

Póisdíz Fíípocraces
,
que no tempo dos caniculares ,nâo fe vze;

muito de purgas pclla grande abundância, ô£ excedo de quentu-

ra, iS^iftohtvo qiiêdiz liibcane, U o que diz ante canem .Alguns

querem dizer que fintio ali dosdiasoppòftos aos caniculares, nó
qual tempo hc muy grande o exccílb do fno;& ifto confirma A-
iiiccna cap. i.quarta primi,cí no capitulo quinto diz; Saberás que

no tempo que-fobe o cão mayor , & afti também lio tempo qup

a neue reina fobrc osakòs mò^ntés, & osgtíandes* frios predoiiíi^

liáo,nãò he tempo apto pera^omar purgas: ôí por iífo íè deuem
ioxnar no ycrão^ScOctono^ômo 'confirma Hipocratcsparticul^
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fcxtá AplioriTmo qunrenta & ícisdizcndoros queTe tião c?ç pur-í

o-,iF,(eja no tempo do Verão, & ifto fe cnccndc por via de perícr-

u:íÇão. Eqiundo nos tempos prohibidos íb oiuier de purguar

fco-undo Hípocraces,nnrcs Ic eícolheríao Inuerno,que o EÍ>io,fo

gimdo ò qac efcreue na parcícuk quarca Aphoriímo quarto ,dl-

zédOino Eftiodeueíè purgar pclluS partcsaícas,& no Inuefnq p4
fes baixas : donde pirçceicniir, que íc tcrneceíLrno no Eftio, íc

prouoqiie a^omíto ,&no Iniierno íc.vze de ajudas Sr purgas: òC

porque mukosmcdicosdefte nolío tempo carece ai do principio

de 'Aftrologiaipoi: auiíalos quando ^ & a que tcni po comecem õ$

caniculares, parcceume bem fazer hú.r ta boa donde fccilmcncó

opodcrãov^eríiippoftaaeleuaçãodo PoUo dá terra , onde ícaf»

charcm,oii quirercnvfaber,&: porque melhor os entendáo,& çãa

fe Ihescíaçâ difficukoía a diueríidadc oe fcu principio & firj^íum'

mariamente me pareceo efcreuer hum capitulo pcra mayorda'

ciiíriíçãocôíiio a diante fe vera* .

r í\^':rjiaelác'h nas purgas confderadafe^ ' ^^

mento da Lua.Cap.M^
lOíM

S do3:os Aílirolb^os Ptolemco , Hermes, At-

nianíbriôí mitrbs huiitosconíideraráo ò ríio-

iimiêçoda Lua pêra a eIciçáo&: tempo opor

Itunò de receber purgas euacuatiuas fcLiXati*

- nas^i^tiuerãoHnayoreoníideraçãaao mpui*

j UíctVqttè^ía^ía péílos fignos tíciagoaj^ncí &#
Gancer , Efcorpio, Piíces, nos quaès acha-ràu per cxpcricricia fet^

ni lis conuenience a eleição peráteecber purgas S^iatatiiTÓSjôC

aísi Almaníot no ApEorilín-d vinte &: quatro eÍGreiíc os rneíhõi^

res íignos pcra receber la xatiuos íerem os aquáticos, P.p!eme3

na propóííçaõvintc ô^Buade íéa cetlfiloqUiòxliz uít^s p/ílauras:

couía íaudauel & de louuar he recebçr piuga eftando a Lua em
Efcorpio Sc Piíccs ,& Haly abenrodáo na groza diz a triplicsda-

de húmida , ou aquática fec prcireitoía em grande maneí-
émti^C^ Ziiij ra



r

i

.1

Capitulo%U.
nclra,c mmto de louuar pcra receber purga,©^ ajudâ,8íHàly Ha
benragel na parte 7.cap.47.díz afsi:íc apíirga for embebida feja
çftandoa Lua enrEfcorpiOjô^fc forem b.ocados,rçja em Câncer
eííe^foiépírolasfejaeítádoa Lúaem Pifccs,& haíedeter mui-
ta coca a que, & a quaes fe há de dar a purga, & a que/e dcue nc-
gar,porq aos íaõs fe prohibe as purgas,como cníinã Hy poçratcs
na partícula i. Aphor.j^.Sr Auicena 4. i.C4.donde diz.-fobera que
o vomito vi fluxo do vérrc,náo faó couías cõueníentcs aos q vza
de bõ rcgimeto

,
porq deíla forma pelh euacuação dos humores

fufl-ancíaes fe lhe cauíària fimcopis &: debilicação do corpo, ao q.
cila a príuaçáo da vida,deuefe cambem ter auertêcia,a.idadç,ppr,
que os mínimos, ôí os velhos não faó aptos pcra receber Ia xafi>>

uos^átcs lhe feria danofo, nos mininosôí velhos fe ha de arrecear,
a purga,.& nos mancebos a ajuda ameudada hc fofpeírofa,fict07

dpsp^qacna mocidade muirasyezesfcpurgão, cedo choraram
os ínconueníencesda velhice. Oslaxatmosfe hão de d^r aiDshpTji
mes que não fa5faõs,quãdo nelles pcccar algum humor fiegma-
tico,choIerjço,ou melahcholico.E pcra purgar cftes humores,mo
flráo 05 Aftrologosfcgundo a doílrina 4osmcdlcos,que hum có-
tíario fe cure corn oucroralsique todas as coufas que íe òuucrcm
d^,0uacuar fcjãaGcniijeu$,çonu:af^^^

té & ícca,£c fe euacue çftanáo a Lúdt cm ^ ípcíco com Venus,que
hç fria & húmida,& quádo fe ouuerde euacuar a flcgma que hc
fr^a & humida,reja medií^i^ice o.Sol,& Marre, que faóquetes& fe

eoSj^masa mclancholia^qúq he ftií^^^^^^

^ue he quente ôc]iunàjdo,^iftq parecccõfirmar Abéragel no lu-

f
ar citado dízcndo.-qiundo purgarç.Sja melicholia,feja citando a

.úacõlupircr,&:cnibuaipeicp>&pera a choícra aplique a Vc-.
aj^s^ôí pcra a.flj2gma ap Spl,aigu&afFJecçntão Marte.

^ .
-

Regras isr conJíJeraçÕes , qmfc hãa dsguardar n9

dar aspurgas àos doentes»

Quando
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¥ando a Lua cftiucr em Aríbs,Tauro,Capr^
cornio,náo íc ha de tomar kxàaHo,mornieti'-
te íc a Lua for olhada de Martelou Sn turno c^
a ípeito quarta , ou oppofto, & íe algum dellc5

eftniefíe rctrogado,porque a tal purga prouci-

,^,-^_^» „-,^=..^, cara á vomito ao doente , & lán-çara o que tà-
mou,ií}o affirma Hcrmena prop.4.dÍ2e ndo, fe a Lúá eftmer enV
fignosdq animaes q remoc o mantimêt o, ou junta có Planeta re

;rogada,náohcbQtomarpurgá,porq a vomitara o doente :mas
háfe de tiotar niíto húa certa cautella,&: Rc,quádo odoête n5o rc
cçbcr purga cxpul/Iua porbaíxo,mas íc o medico quífèfc cu^cút
ar por cima cõvomíto,ç tal ca fo a elciçáo q temos dita leria bòàÍ

' Não fc ha de tomar purga quando a Lúá for aplicada em cp-
j[úçáQ,quarto,Qu oppo/íçáQ có S^ttírnOjOU Marte^ pôrq não apro-
ueitajaatcs eftáduuídoía à operáçáo, Sí fcgúdo fentem algúsjhc
maiscerco o dano que íc podo &gmr, que náo o protícitOé

r\ Deuefe çm todoçafo guarcbr,que não fe delaxatiuo^ílando
a Lua CQ Iuppíccr,parq fc abrcuíara a obra ôícffeitoda purga^co
mp^aprQua.PtQJcmeonafcncença 15?. do Ccntiloquio, &a caufoí
he,q íèndo Iiippícer^amigup da natqrczá humana & vidá dos ho
iílg^çftandb cõ a Lua çm coíijuíiçaip conforta &: augmepta a n^
turcza,ô£ a purga Ôí ícaeíFcíto nãò hc ijatpralao corp©, íè.não a-
trae os humores íbbrepujando as vírtudcsnaturacs, & afsi efían-
doa natureza maisfortc que a purga,clarQ cílá,que impidíra ícu
çfFeíto,pôr onde aão aproueitata a tal purga , & ifto fe tem aílas
exprimcntado.

Áo tcpo q íe der laxatíuo , dcucfe olhar náo feja afcendcnte o
íigno de Lião,porque o enfermo vamítara a purga.
Tudo o que tem os dito hca toda boa elcí'çáo, mas fecftanda

a Lua nosíignos ja ditos;faltaire aIgúadascQndiçôes,em talcafo
a elçjçáp feria mediocrc.

í)^ço^fortação dasqmtra "virtudesnaturaes^ fecundo

.
>

A$
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píí^^^Sr&^v^^f"<^^'s n.icui'acs do corpo Humano fíim em
X^^^^^l^w dii^smaneiras, íc chamão princípaes , & outras*

' " nicnos princípaes, que fc chamão adminifiran-
CCS das princípaes , das principaes hú.i íc chama
conferuariua da efpccie , &: cfta reíiJe nos gçni«
taes^S^ he gouernada príncipalmérc pellj infli é

çiadGV^nus^nsoutrasíaóconícruatíuasfobindíuiduo.Cvíc^^
reííJe no coração, & cila he gouernada pelU influencia do Sv^í
çhamafc viral,porquc mediante fua operação he principahncn-
te manifeftada a vkla, ÍL diz fe feu fundamento cila no córaçáo^
porque ççílando fuás operaçOes,ncnhíía operação deurda fe m<p
ftra no corpo |ifeimano,^a fegunda fe chama natural^ &: cOaconíii^.
ftç na figada^no quáliê gcráajuntamêtc os quatro humores fan
gue,choterà,ftcgnia,mclanchuha^ luppiccr influc fobre o fuiguc,^
MaçiqlfobrçaçliQlcraja Lú<t fobrca flcgmá,Sacurno>fobiie a mci
lancholi^. Efta virtude nacur<il principalmente he gouernjtda port
luppiierKihamoUfe naturaVpoí^ue nvçdiantc fua operaçã^^

cipalmête fe pcffciçoa &: íàlua»a nacutezaiafsida eípçcie ,cômo.
áo, indiuiduo.A terceira íc chama aninoa%pôrque hc principio*

dakpií^Uas aperaçóesda vida qut^ fomefíp-ecôntic^a^ ao ânimaJ,,ôri

«fta/e:gouerBa pÉlb iiíâfliiêcia 'de^Mefctítit^^^

p^ttés. íicm intclleòliua ôd íinfitiun,a íktclkdíua r^íidc ilo ccr^-

bro^^Sc principalmente he diuíí^a em quátro;í/em virtude ini^

tiua,phantaíia,dífcretma,& meramatiua, Aprimcirâ^ le fdrtihea

poiJ qtictitc :& hum ido^a fcgúda por ttio & humído,a terceira spop

quente ôí lcco,a quarta por frio& leco. Eílasvirrudesque agqrív

diífcmos,náo cílâo íubjcdas is mfluecias dos Planetas,& dos ou-
tros corpos celeftes íègundo fuás naturezas , òc ícgundo aseílcn-"

cíasdellas,&: príncipalmence a diícrctiua,que jontameni^cora as

outras íaOfçnliqiJas de todasasvirtudcsdc nollocorpo, :í i -'I

A fegunda parte cm que fcdíuicje a virtude animal hca feníi

tiua,&: cí^a íb tcparte cm íentido cbmu'mj& em pàVucular! o íen

lidocommum cm algu4.Énaftcira h^: de jtiatureza mediccrc en^

tic,t.A
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txe a íotcrccJiuá ^ fcnfeiua pai tículiirj^ por cfta çaufa os Phxld

fophòs.dííicráotcrelIaorneyoentTC£od.is. : .

r A íeiífiaiia parcicular fc diuidc em Cinco fegundo os cinco Ccn

tiJos,ver,ouuír,chcirar,goft.3r,apâlpar. h viitude viíiua cftânoo-.

Ihoj&pfoprkmericc no humor criftaluio^avinudc audicíua eftaa

nio^.oituidQS, pdp cncin^r vhj^^^tmeSySí do gol>ar na língua, o dé!

^palpajrnâo rCi^i .orguãq pi*pprio;dc:crmmado ^ mas eílaa cípa^

Ihado por todo. ç> corpo a maneira de húa rede, como cícreue A-
riftotçies npfcgúdp de anm:ia.O primeiro dcflcs fcnridosfc for-?

tifica, com frialdade ôç iiumidaJe,o fegundo por frio & fucó, o ter

ceiro por quçnnt; & feçpjp qi^rto porquçnc^^^

mçdiaiii(^e gerPQrtcrnpe^^^ das quatro qualidades prmie:ra$

ou |udicí^ís fegundo dizem os médicos, os quaesaffirmão fero

taftovcrdadeiro juíz das quatro qualidades tangítiucis fqucnte,

hiimi^Qifrioj^^feço., / , í

A;Sjyirpi^(Íès menos príncípaes chamadas adn)inifl:rantC5,& as

íle quem principaUnentc auemosdc tratar/aó 4.Catraâiiia,rete

iiua,digefl:iua,expulfiua.A virtude atradiua conforta fc por qucn
íQy^ fecp,'! digcftiua por quente & húmido ,& hc mais principal

entre tpdaSjpor fcrmuy fcmelbante ao húmido radícalySí a nof-

fos meríibroSjComo toda noíla vida coníifta cm quente bem pro
porcipnadò GO húmido , fegundo diz Arlftoteles. A rctentiua íc

corrobora & fortifica por fno & fcco ; porq da frialdade he apcr«
tar&:a]ú:ar como parece no i.dage4:açáo,ôida fecura heoquç
cííaçGprcflo Gí.apertado retellc. A virtude expul/iua íè conforta

for frio & húmido, porque a frialdade comprime asfupcrfluidaí-

deSjCNC^esfalas cauíando defl-ç modo a expulfaô-Efiasvirtudes ad
niipií^rantcsjfaõ como pcdiflccas oí criadas das príncípaes, òc c-
ftão poítas cm todos os membros de noílb corpo, pcra q noífa vi

da fe contmuc:& porque qualquercoufaquc nefta ínfima região
elementar eftafe ha em rcfpeíto particular pafsiuo aoscorpos
celeftesdos quacs depende como de caufas aiaíiias&ínflucn-
ciaes,por cí>a rezão confíderão os Philofophosj que a virtude
acradiua fc conforta pella influencia do Sol, que hc quente òc
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feca tcmpcrAdamêtCj&Dâo adc Mafte,qiic he de náíiirc7a cor^
rampente,& a virtude dígcftiCia íc conforta mcdíaute a infioen^
cia de Iuppiter,a retsntma mediante a influencia de Saturno, a
cxpuifiua. mediante a influencia da Lua.

Querendo pois o dodo medico corroborar aigâa dcfl:as qua-
tro vuTude^note o Planeta que ínflue ria taIvírcude,quandocííi.
ucr ciii algum dos fignos que faó da mefma qualidade & cóprcíi
xáo,ou a Lua quando cfl-iuer cm algum tal figno, c dcbàxò de tal
mfluencía,podcra com grandifsímo proueíto confortar, acorro*
bafar a virtude que quizer^pónio a virtude atraâriua que íe es for
ça por qyebte íse: íbGôjáaaeíe confortar quàncio ouucr femêlban^
tcinflaer^ía,ifliolh(3 quando a Lúà ciííiuercm algum íígrk)^e £b-
gõ,como Aries,Leò,Ságictario,fakoLeo,€}ue hc fignolcWerttifr
ftnvoiPdla mefma rezão,fefcqUí2tr confortar a virtude retenti-^
ua,deuefcclcgir tempo quando a Lua cftiucr êm íignoMoòcíÁ
co,cbmocm íauro,Virgo^faluo em Caprldorhío que benigno re
trogsdo.- ^-

^ ,'
"'

: \ -.M,,......
.

.
,- - ,;

A virtude dígeíliua fc conforta eftando a Lua cm figno quen-
te & humidojcomo^faó Geminís, Aquário, 5£ a primeira améta-
de de Libra.A cxpiMua íe conforta eftand<3 a Lua cm figno fria,

&bitmido,como Câncer, EícôrptOjPifecs. .

Deaeie também not^r
,
que íèndò nccèffariò confortar aigúa

dcft.u quatro virtudes,oC não fc quilefl-e r^guardar tempo quaridd
a Lua viefle no figno£iuora-uel,em tal cifo fc deue goaídarao
tempo &:bora que fubá pcllo Horiâi^oíateàtgimii dos fignqsrqúe^
fiiuorcíccm,pera que aonicno^ aja^ aJgunvtauõi^dáráiziuperior
&(pcra- móccliaccza vcjáofe astòboás íé^tó^^tès.

Taboá

.«a^jq^».? c:.



'fTa$oad&saJJ>eitosáa Lmem osTlknetaspera

a eleição daí pUr^ãs.

Ç Vénus conforta a vir- •>

. -. euaçwar a cÍTÓlera. -^

Lua cm Câncer tê^ Coni o Sol e sforçarfe^
doaípcitotrmooucaciiacuaraflegma, y
ftxcilcom SCò lupiter cõfortafelCom letBaría

;u^jq l^a yirtuaepera euacu-

^aramelanefioli;!..

cVcnuscCfottafcavír^
•s tudc pa auacacolera >

Lua etn iScorpia^pmiQ S(?J,0u Marte,^ ,

çtn aípcjipQ t]PÍnp,^p^jí*!EHiaçuâr a flQm^^Gam Bèéída.
ouícxul com j-CõIupiccr pêra puf-o

Xgaramelancholi.i. j ....r, ,

C Ven^cõfortaícavírtup

* rí. /depacuneuar acolcr
Lua cm Pifç€scmj:CõoSol& Marte pe^
«rpcito tríno,ou fe|ra purgar a fiegma. fcom pírola^
xtUcom 1 Gõ lupiter pêra eua-

7

;

Icuara melancolia, r

Se a Lua cítiuercm Libra, óu Aquário, fc pode dar purga,cm
qualquermaneira,ou por píloras/Du Ictuario, ou por purga. Egi^
tre todoseftés %noso nidlvpr hc Scoruio,& o de menor virtiKÍe
&effbitoirò Câncer. -^^^^^^^^ ) =i

TamBem fedeue nótar,que íc acõntecefce,cftanáo a Lua cni
caesfignosquediflcmos,ccm hummeípio tempo olhar adous
Planetas dos ja numerados em tal caio Icríão aptas duaspurga-

çue&



'^^ck. Como fc a tiSa eftiucílè acatada clcVenbSv?? do .^f,ccm
afpcico trino ,ou ícxcil , en:ão fc poderia bem purgar cholera tc

flegnia.

Tahod dàco)iformpcSo4asquatrõ^^^ corpo

humdnoJt^undoosJ^Brohgas -^_

iJ Acradíua.

Avirmdel^Kateáyua
J-O SoL

Goiícrna & t Saturna

S Digcftiiá.i^ -^ ^^^^ofífeí^tM^ S luppitcn

"^Expulííul, • .í aoj?:iíJ^m sm^ Q^Lúa.

CArictc,oaSàgítta.7 cAtraârma^

*SGcraíni^Librâ7ôír -s Dcgcftiua. >
húx em t Aqu^ío» - ^ w^Cèiífetlá^ei^ Rdtcrtciucí;- ^^^

,r-t!^3Eaiirív^ifgdP ^ - Jcèrrobòí^ ii^^ÈJépiíffiU^ . |^
{"Câncer, ^còr|^^4;^^5rr

^'
" y -loo ui-^i 4i

Piíòcs. i
i^ 1 , X

' Dcftas virtudes faloií í^^Ióhiéò , cíníqàe^iz fer o Sol origcni

da virtude vital,quc beno(íorÀÇâo.E pellos GÍákJeòs íè achâò oU*

trascojslHq^c náo cílão efcritaíem psliuxos Gregb$,que faOas

fcguíntes.
''^^--^

- - ^ I

-
1 - I

- - - " -1 T- III III

'^*

Da vircúde vital, que eítâ no coração.

Dà virtude íiátural, que cftâ no figadcv'

Da vírcudç rcçcptiua.

,.j -.f rt,7 ? ' •» jDoy dkscmciiUm.Q^p^i^*^ ^

Ne



Lihro (juétál iy$

O oiraiio Gco cha.aiíiclofirmamcntd",,hadua5

conftclaçácsclTiinTadaicács-húaícdizcdoaia*

yov,Sc cuca mcnor,ocão.nicnor/cgundo p^m^
ce por PcoIemconoS.de fiia grande compoíi-

ção,confl:a de duas cfl:relas,das quacs húa: jjiaís

rcfplaadcccnce fc chama Porcion^ou Algon^ej?

fajhe da pnnvcir^ grádeza,& de natura de Mer
curio,&: Marte,efl:a conftelaçáo propriamente fe chámaprí^e^iPi

ou ancecan,3í não canícula (como algús lhe chamarão, querc-ndá

lincirque cfta caufafeos caniculares, cnvcujo parecer não con-f

fintem varucs doiaifsimps , mormente Galleno fgbre o de mor-*

bis popuianbíis , onde exprcílamcntcaffírma fcr p cão mayor

a

45uecaufa os caniculares. ) Elta conftelaçáo fecundo parece por

Pcolemeo nojugar alegado jconfta dedezoitoeftrcllas 5 emrc as

quacshúâ que íe figura na boca defta figura he maisreíplandef-

cencedecodasas eftrcllasfix^Sy&hedenaturezadç luppiccrSÇ

Marte , Os Arabesjhe cbamáo Halabor ^ os GhaldçoS)Aícçhiefi|

os Gregos Scyríon,pçlla grande íecura que caufa,ô«: influe. Sua ló

gitudo he em direito de 7.graos,& 43.minucosde Ganccr,fua la-

tiiudo hc de 35.graos,& lo.minucoSj íUa declinaçã meridional he
quinze gr^osquarcnca Si nouc min. fua afccnlaó rcíJraapuonca

vi reis grãos 9. minutos ,&: jj.iegundos/fua .-lícenfaõvjbliq^ànç

Horizonte de Lisboa he io5>.grâ05,S: a.o. minutos quafi.nalcecô

cijjco gra os quafi do íigno de Leo : & afsi quando o Sol com íbu

mouimentoproprio poffuir corporalmente quafi cinco graosdo
ígno de Leo do primeiro mobil^encáp junca mcncc,C.r ao mçímo
,:empo naícc o Solcom adita eftrel!a5& cm taldia dizem come-
çar os caniculares ncfta cidade de Lisboa

, quecommummçnte
ícráaos i^.de Iulho,eftedía não he a todos principio dos canícu
lares, nem em todo tempo hehum mcfmo por duas rczocns,^
primeira

, porque cfta cílrcUa como tenha mouimê o fegundoa.
combinação dosdous mouimentosdii o.taua, & nona Sph^ra,na
iemprc cíbraa em hum meíinolugir í^ íitio,comparandooa e-

elíptica do primeiro mobi!,porãco*no ellc íc mude ô^ venha cm
:-

' "
'"

" -
^

.. outro
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Capitulo XK
outro diffcrcntc gmo , efte tal %no íubíra pcllo Horízonte^com
oUítodiftíndograodo Zodíaco,docom qiis primeiro fubía*,^ a
fi cardara o Sol mais rcmpo cm chegar âquelie grão da edíptíca,
pcra que juncamcntc fubá com-a canicuJa,&: daqui veo começa-
rem antiguamcnte os canicularesem outro tempo & dia do que
agora começáo.
~. . /A fagundarczáohe que a.variaçáo dos caniculares proucm
pcllas dmerfa slacitudincs das regiócs,ou diuerías alturasdo PuU
lo, que he o mcímo

,
porque quanto mayor latítudo , ou altura de

Polio tiuer a região, tanto maistardc nafccra a canicula, Sc difto

íè cáufâ a muica obliquidadc dos Horizonte s,ôc pello confeguiti-

tetóaíscedo começarão os caniculares aos que eftiuerem mâi$
|>ei!rbdoequíno(fiaí porcaufada menor obhquidade do Horizo
Ée,como claramente íc pode ver na Sph;era,ou globo materiahôc
fegundoa dita mudança afsi fe acharão em muitos autores di-
tícrfos pareceres de feu principio Sc' fim

,
pello qual

, pello que hc
ticceffario regular as aícenfoês & parallclos das regiões donde os

tacs éícreuerão , aduertindo que os que víucrem era mais de 7 4.

grãos de altura de PoUo, não poderão ver eíVa eftrella fobre feu

tÍv^ri2onte,& afsí não terão canícula rcs:

- ' O^tempo que durão he todo o quetatda Soldcfdonacímcti

to dá (taniculà te pàífar a imagê do ^^^^

dò primeiro mobil^ò que vem a ler cm 4i.dias qúafi:& afsía com
muni opinião dos médicos tem, que durão quarenta dias,&^p«

tempo codó he^ pefl:ilcncíal,porqué oligno de Leo(como parece

por KolemcOjCaufa quentura &: turbulências no ar, por cauíà de

certas eflrclas
,
que íielle eftáò deniaturcza de Marte& Saturno^

& o figno he de fogo,& feruentifsimo,imprime quentura,^: fecu

ira remota detodo temperamento, Sc afsi parece quecomjuft-a

irezão Hypocrutes prohibia tódò èfte tempo pcra tomarem pur

gas,& todos òsautorès antiguos eícreuem fer tempo perniciofo,

& ncUc alterarfe,& toruarfe os vinhos, & os pexes lobreaguarfe,©

oscães adoecer de raiua como diz Plínio cm fua natural hiíloria

lib. 1. mco dcílcs caniculares quando he major fcruor, veni a
fer



fer^iò tempo qúc o Soí fobe juntamente 'com íi eftrdla chánial-

da BaíiUíco,quc eftà no coraçáo daimagem de Leo, a-qual hg da

niefraa natureza que o cuo,acnbãoíe quando o Sol vem eu a caa

da do Líáo^onde cftâ a eítcella chamada Denebalezcch de natu^

reza de Saturno, Mcrcurio,6i Vénus.A rezão he,porque a vlcima

parre do figno de Lco, 5c a s eftrcllas que nella fa ó de muy humi*

da natureza & mouem a corriipção,como parece por Ptolcmco

fio lido quadfipartito.

E hafe de aduercir, que os lugares que tiucrcm femelantesaU

turas,&: da me fma banda, terão o melmo princípío,&:ao mcfma

tempo lhe começarão oscaniculares,& quanto ap tempo de fqá

duração também ferâomeímoeni femelhantesâkura5;,maseni

diueVfas he diíFerentejporquc muitos cem que não durão mâís,q

"téfaircíSoldoíignode Leo, o que agora acontece a 2.4íde Ago-

fto o qual ainda leeftende nos lugares que tem menos de 6i.gu

de alíura de Pollo, por lhe acontecer a eftes o principio dos caní^

Qilareseftando o Sol cm Lião,que^os que viucmemin ais altura

não IhQduráo os caniculares mais quf três ou quatro dia^jComof

o nafcimêto de outra qualquer cftrella, & a efles canícularesrlhc

precedem outras de grande quentura,& a pefsima influencia
, q

íkd o$ fecCjOu oito dias antes,os qaaes fe chamao anticanicútares

por nacer oSòlcom a cílrellaquc dixemos chamada cãamenor
&afsíosmedicosprohibcm&.tem por diíBcuIioíàs as purgas

queem hús 5^: noutros fe tomão , por fe cauíkrcom cilas grande

rcfoluçãodeefpintos,que pellamayor parte he mais d^nofaáó
. enfernio^que o proueito que da purga lhe podia vir,pcllo qual (^i^

xe Hypocrateslib.4.Aphor.5.dcbaiXodocão,ôíantecãodÍfficúlf-

rofasfaó as purgas. Aconteícealgúasvezcsferem as calmas dcv-

ftcs dias menoresjct abrandaríb com outras eonílelaçóes que cõ-

€oá*em nclles,como he na conjunção chea òí quartos da Lua en^

.

quê Saturno fe moftra muy forte por fcr frio , ou fe Saturno eftip

ucfle com fua prefcnça,ou pòír afpfeito com o grão eni que 0afc0

o Sol & a eftrella que então cãufa o tempo friefco &: temperado,
^ peilo contrario fe Marte cfliueflecomodiflemosdçSatuirnò,



'fcríaoos Camculirc$fcmcnic$&: furiofos donde k focm feguír
gra^ies& perigoías cfifermidades, cjuc procedem de corrupçam,
&a fccndimcnto de fanguc,& bale de cnrendcr que afsi como l
eonflrlaçáo vai com vagaroíb paffo mudado lugar, a f&i cambeha
a dica cftrella podcia por tempo fazer aigúa varuç.ío em ícu na
€imenm& principio dos caniculares. Epcra que mais tacilmeu-
rc te poíla íabcr cílc principio fiz a caboa ícguinte pêra algús lu-
gares principaes de Europa,Braíil,ô£ Afriça,lndías, OaécaI,&: Qç
Cidencal^çom luas ilhas mais nouucid,

TABOA DO TEMPO ÈM Q^VE COME#
^ao os dias Ci^ículares cm algus lugares principais

de Europa,& Africa,Bra(íI,Indias,OrieC£l^.

t' õc Occidétalcom fuás ilhas mais

3

notaucis.

i

Lugares de Portugal. Lugares de PortugaLD.Mc fcs.

D.Mefes.

Lisboa j^ilulho 'Vifco Agofto
"^

Euora i8 lulho viii^Rcai . ,
: Agoílo

Beja 2-7 lulbo Tranquofo AgoíVo

1

1
Eftrcmos i8 lulho Viana Agofto

1
ViUaviçofíi i8 lullio Lamego Agofto

1

Eluas i8 lulho A Guard» 31 lulho

J Ourique ^7 lulho Mirinda Agoflo
1

•> Odemira ^7 lulho Eraguança (bc. í Agofto

. Sanearem 30 lulho Lugartísdo Alguar D Mefcs»

Abrantes ?o lulho CabodcSViecmc 2.6 lulho ,

Gaftello branco P lulho Faráo í6 lulho

Tomar Jo lulho Tauiht z8 iulho

Leria 31 lulho Sylucs 17 lulho
1

i
t.
Alco,baça }r lulho Vi!ano«a dcpurt. ^^i

lulho 1

4 ^ - '""
{Coimbra

' ^
•

.
.

" ;



Coimbra
Auciro

O porco

Brag.1

De Efpanha
Madnd
Sabníanct

Valhadohd
Burgos

Sânago de Galiza

Cabo de 'finister-

Ilhas d(|s Açores.
A tcicdira

O Cbriio

S.Maria

S Miguel
^8criçng.(S

Lugares de Africa

Tanger
fCejta

Arzilla

M-^rrocos

Orão

luijes

.ÇabpverJè

XMina
ÀngoU '

i ^M^ig»

í

2.6

16

i4
11

11

12

IO

50

11

Iiilho

lulho

Agofto

Agofto

Agofto

ágofto

Meies
luIho

Iiilho

lulho

Ii|ho

láho

Mefes

lulho

lulho

lulho

Inlho

lulho

lulho

lulho

lulho

íunho

íunho

Ilhas Canárias'.

Gran Canária
A M ideira

IlhasdoC Verde
Santiago

SNicoiao
Ilhas da coíla

SThomc
Aícençáo
S. Helena
S. Lourenço

Lugares do Bra/íl.

í Pernambuquo
BayadctodolosSS.
Índia Occidencal
México
Carchagena

Dourado

lulho

d.Imcí:

29 iunho

21 íunho

16 'lunho

D.

11

16

4^^,

Mef
iunho

lunho

D,MeC

7

Aaij

lulho

lulho

zpiulhu

índia



r Ca^itukKrm
Indu OccidctJuljD f

Quito
Popayíp
Panamá
Lyma

llhías

jojíulhp

hino

S. Domingos
Cuba

índia Oriental

Ghaul

Cambava
Diu

;
i

£)àbiíIO;

Honor *

Baticalã

IMan^alór
Gaj3amòr
GíTtècu ^

]Cochim<

C.de-Comorim

7^

D

D

H

9
8?

8

8

lulho

lulhq

Jvl

liilHo

lulho

lulho

lulho

lulhò

lulho

lulho

lulho

lulho

71 lulho

íl lulho t

Ilhas

Qrnuijs

Máldiuas

Samacra

Cbilão

Goa
Mallaqua

Ghin,

D , M ,

if ' lulho 1

<^' Iiilbo

í6 luõo

y lulho

lo lulho

Zé lufio

D M ,

Cantão Ilha

Machão Ilha

lapão Ilha

16 lulho

lulho

lulho

Vos dias criticosfegundo os médicos. Qap,i6.

Rifishe húa certa conrcnfJa& batalha entre a

natureza jôr a mfirttiídadcj& fe na luta vcnceo a

natureza chamafecrifis bom &:louuauel mas fe

Yenc'eainfirmídádç,t)crííisGhamafe maõ&da
ndfo.Outtosdifinem" o criíjs dizendo íer titia al-

teração fubíta meíitc fciíà^&r caulàda, a quál.ou

ácclinaa faude,oua morte,chamaíc em Arábigo Albahanncfte

«omc cníjls%niíica juizoj.Y„cmdc Çnnp cni Oregg que quer dí*
'^ "

" ZQt



7crju!gàr,5r daqui procede chamaríedi^^^^^^

judiGi;ic>,porq neftcsdias íc julga a r^ude,ou &iorcc do enfermo,
J^arsíbc comparadi a enfirmidade ao aucor,ôí a natureza ao
reo,&o riicdícoao juíz^o&accidencesfâG as tcfl-cmunhas.Na co-
ca dcftes dias cncieosouuedíueríbs pareceres. Husdiíleráoodía
fccimo quacotzc^vinçe^vmcaíetej fçrçni douscríCiGos. Outros af-
íirmarâo eíles raes dias prouircni pella perfeição dos números.
Outros achegandoíb algum cancoá verdade difleráo os críticos
jaueremícdcconcnr fegundoo mes da apparíçáoda Lua. Ou-
tros os cornarão fegundo o mes pcragratorio , & o mes da appa-
nção,dosquaes ja díflemos no líuro primeiro, comando hunt
mcyo entre ellesj & a efte tal chamarão mes medicina],& a eftc
díuidião por fuás quartas,& neftasdiflerão aueremfc de fazer os

'

cri/is,&diftmguiráo oscrkícoscm crés maneiras, a hus chama-
rão radica es, a outros indicatiuos, & a outros inçercídcntes,íntcr-
cidcntes fc chamão aquelles nos quaes fefazocrafí. fumcntc
por pròuocação da natureza contraa matena da cníirmidade,ôc
lendo afsiprouocada esforçafc a natureza pêra expchr a enfir-
niidade

, & cftes dias fomente íe coníideráo nas cnfirmidadcs a-
gii4as& muy agudas, porque fomente a matéria dcfl-aschfirmí*
dades he cal que pode cftimular a natureza de maneira

^ que fc
moua pêra expelir não aguardando a influencia do eco

, porque
cita tal matéria he cholerica,cujo mommemo hc de terceiro cm
terceiro dia

, & aísi de terceiro cm terceiro eftimula a natureza,
donde eítcs dias íe contão por ternários replicando o terceira
dia nefle niodo

,
cento vmte ô^trçs, trezentas quarenta & cinco,

quinhentos feflcnta & íete , & afsi até o quátorzeno dia . A cíles-

diaschamâraoalgúsmcdicosdiascritícosmencirofos.

OsincJitatriuos faó aquelles cmqucfemoftrãoíinacsfignífi-
catiuos da alteração da matéria, f da digeftão ou indigcftáo , ou
laoaquellesdiasqueíígnificãoaviaoria de hua das duas partes
aitercantes,í.da vircude,ou da cnfirmidadc. Eftcsindicaciuoscor-

Aaiij . rem
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(Capítulo XV.
rcm por numero quaternário rcfult.mdo da diulfaoda fematia^

ou da quadratura da Liía^díuífa cm duas partes, & env cada hum
nics lunar ay quatro dias defl:cs,Cquatro,onze,dczafece,vincaqua

tro, U eftcs procedem fcmpre por numero quaternário replícan

doo quatro íáluono ícgundo quaternário de qualquer numero
vígenaríojôr por ífto o dia fcpcimo comofejadiadoícgundo
quarto do primeiro numero vigenario nâo fe replica a ordem
que fe tem em contar os dias críticos irídicatiuos lie cfta ,hunji

dous>trcs,quatro,quatro,cinco, ícis,fete. Q fétc náo fc replica por

ffcr numero do fcgundo quarto do primeiro vigenario > 5r afsi fe

pafla ao oítauo dizendo, oito, noue,xlez, onze, onze, dozevtrczCj

quatorze, quatorze, quinze, de:raféís,dezáfetc,d6zafete,dezoito^

dezanouCjVinte: & por cfta ordemvão profcguindo cm todos os

outros números vigcnarioSjComo vinte hum, vintâdous,vinte &
crés, vintaquatro,víntaquatto,víntáèinco,vintafcis,vintafcte,ÔC

com rezao o vinta fcte nao íc torna a replicar pòrfcr numera
do fcgundo quarto de outro vigenario, & aísi podemos hir profc

guindo a diante,

= Osdías críticos tadícaes,dècrctòríos,ou judícatorio%fa6 aquel

!cs cm que a natureza íc esforça pera^ expelir , ou mudar os hur

mores nociuos da enfírmidadc , & neftes hc a mayor lura eom-

mummente de todx)S os críticos. Eíles íaó quatro em cada mes,

& fâõ os fcguintes,fctc,quatorzc,vinie,vintafctc, a ordem que fc

tem na fua conta hc cfta,em cada bum numero vigenario íc

dem trcs femanas,ô£ o primeiro fcpteno numero náo fc repli-

que com o primeiro dia da fegunda (emana, fcnão conta íc diui-

íàmcnte, mas o fcgundo Icptenoquc he fim da fegunda fcmana

fe ha de replicar na terceira fcmana,o qual fe entendera afsi: hu,

dous, rrcSj quatro, cinco, fcís,íctc,oito,noitc,dcz>onze,dozc,trezc,

quatorzc,quatorze,quínze,dezafcis,dezaíetc,dczoito,dezanouc,

vince, por efla ordem fc contarão todos os outros números vige-

narias,a que os médicos chamão periodos voiucríàcs noscníes,

CUJOS termos faô os f-uintes. O primeiro vinte , o fcgundo qua-
' ^ ^

rcnta^
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rent.1,0 tçrcciVo feíTcntaypcjuarço oitenta,© guítJtoccntOjO ^^

cento& vinte. Eíla finalmente he a forma qiicpsmcdicos tem
pêra contar feus dias críticos, a qual não me parecco tratar aqui

mais largo,porTer niatcria tocada pcUo conciliador Ccn%\\pc por

outros muitos famofos & dedos médicos , fenão fomente quaíi

por maneira de íuppofiçáo os apontei aqui em fumma pêra

mayor intelligcncía da cohfideraçáo dellcs fcgundo ©s Aftto-

logos. - ^^

Dos dias Qrttkosfcgundo jfftrohgos,

Qap. i6.

VppoíTra a díftínção dos dias críticos ícgundo
os médicos em intercidentcs,indieauiios,& ra-

dieaes fe fc qtiífcr faber, quando , & a que tem-
po ,ôc hora fcrá: verdadeiramente o critico, ou
jiidiciarío/egundo a ccnfídcração Aftrologica
rabcrreha afsí. Primeiramente notara o pru-
dccé medico o tempo & hora em que o enfer-

mo fè fintío mal, o qual íacilmehéè fe notara nas cnfirmídades q
fáõagudas,ônftò fabídó burqiiè com grande diligencia o grão &:
figtto em que ao tal tempo eftà a Lúa

,
porque cila íe deue gran-

demente confiderarncfte negocio, como feja maniícãa c^uCz
dá mudança &:diuérfidadedosaccidentesnoscorpos,&:afsitani
bcmlçconíiderarão os dcfafcis ângulos que terá no circulo do
Zoduco tê qiie tortie ao íúgar em queeíleucaoprmcipioda.
dòença,porque ncdcs tacs fc nota por experiência a Lúa fauore
ccr& incitar a natureza pcra expelir,(k: vencer a tal doença. Eftcf
angàlo> lunares íe dcuem coníidcrar no Zcdiaco,&não ícgundo
(querem os Árabes no círculo íEquinodial. Contem cm diflrancía
Cada hum vinte £r dous grãos &: meyô, òí afsi multiplicando vin-
te & dous &: mcyopor dezafe is,rcfukão trezentos ôc feíTcnra
graosquetcm todo c5 Zodiáco,ífto àfsípreíuppofto, ao lugar
que a Lúateuç no Zodíaco ao tempo que adocceoopacien-

i

vmà
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r
tc,ajunrcmfcVktadóuà' grãos d>c -^ôr quàrído á Ma viet ao^ao
donde íe Gumprio a fbníma, no cal dia &: a tal hòfa; què lielle en-
crar começara o primeiro criticb chamado intercídèntc ,& logo

(c ajuncem outros vincadous grãos &:—que farão quarenta ôc

cmco grãos apartados do primeiro ponto em que efteuc a Lua
ao principioda çnfcrmidade.,&:nefl:e graò começarão íeguiidp
critico chamado índicatiuo : & juntando a cftes quarenta èc cin-

co grãos outros vintadous&^rcfulcara logo o terceiro angulo,

donde fera o fcgundo íntercídente ,& acrccentando mais outros

vmtadous & ^ cumprcfe a quarta parte de todo o Zodíaco ,
que

íàônouenta grãos defdo ponto cm que efteue a Lua ao princi-

pio da doença,& aqui começa o dia critico radica),que communri
mente heofetenodia,& por efta ordem fe vay proícguindo té o
quatorzeno vinte hum & vinte fetc,notando os mdicatiuosíntci:

cidentes, & radícaes dô vintádous-'- cm víntadous ' pcUo circdi-

Iodo Zodiaco, Pois logo confiderandocom diligencia o tempo,
dia,& hora em que a Lua poílliira prefenfialmente qualquer dos

grãos donde conn-ítiie angulo &: mpue criíis, o qual facilmente íè^

laberapor hús Ephemerides : manifcftamente terá logo fabidq

a que tempo , òc a que hora começarão os críticos íntcrcidcntcs,

indicatíuos& radicacs,quc temos declarado: ôí porque a Lua fc-

gundo fcumouimento próprio húas vcfcs fe moue maisvclox,

& outras mais tarde,& em hurn tempo anda mai^.graosoCma-
yor porção do Zodiaco,& em outro tempo anda menos, por c-

fta cauía cftes críticos não fcmpre acontcfcerão em íguacs tem-
|)os,&daqui procedeo que aigúscófidcrarão os críticos em tem-
po que a Lua fe mouia vcloxmente,&: cftcs diíTt^rão fcr odia cri-

tico radical oícpcèno quaíi, outros que os con/idcrarão quando
cila era cm mouimento tardo diírçrão fcr o dia crítico o noueno,

& por cila maneira acharão outros differcntes. Por tanto con-

ucni
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,^ç

uem aomedicoque ouLier dejulgar cílescricicosfermiiy expc^
to cm A ftrplogia

5
porque muitas vezps conforme ao que temos

dito, acomefcera vir o crítico antes do feptenOj& outras veíi^
quando o medico cudaflc que auia paíTado^não auerainda come
çado. E porque mais facilmente ,&: com mayor claridade fc cn^
tenda a inuençao & cófideraçãõ dòs crítícos,parcceomc fer cou-
£a conueníente por o exemplo feguínte.

Foy o principio da docHça de hum homem cm hum taldia,&
tal hora

, que' a Lua poíTuya o primeiro ponto do íigno de Lcc^
quando a Li3áVier aos vincadotjs grãos &;?dç^ encaoíerá|
primeiro critico intercidente , 6^ olhahdo por hus Ephemerides
ém que dia,& a que hora a Lua virá ao tal grão, a cfle mefmo te
po digo que começara o intercídente , &: ajuntando outros vinte

&dous grãos & -^ ^^^^^ eOcs acho cumpriremfe nos quinze
grapsde Vírgo,& olho pellosEphemeridesem que dia a^ horaa^
Luaviraaosqumzede Virgo, & ao tal tempo começara oindi-
catiuo. Ajunto também fobre eftcs outros vmte &dous grãos, &
-V^Sr cumpremfe nos fetc &~ de Libra, & olho a que tempo a
Lua cftâ no tal graq, & então começara o outro íntcrcidcnte, a«
junto outros vime &dous& -i ^cumprcmícnò vlcimo de Li-
bra

,
olho quando & a que hora a Lua eftara no vitimo de Libra

& ao tal tempo digo começaraodia critico primeiro, chamado
radicaI,dondc feraa a primeira & forte luta a da natureza comWenhrmidade,& em tal íítío a Lua pofllic o grão diftante pelLi
quarta parte do em que cfteue ao principio da doéça. Pella mef-ma rezao que auemosdadofe podem hirtirando todososcriti^
c;osintercidentes,mdicatiuos,&radícaes com muita facilidade,5í
deite modo fccTeuc proceder no conhecimento dos dias cruicos:
Q.que doólamente aponta Ptolemeo no ccnciloqujo verbo fef-

iei?t:2,&pormuitasvefcsretcmcxprimentado,&afl'asvcrifica-

do.
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Capitulo XVX
do . Agora reda declarar o conhecimento que fe terá pcra fabcr

qual ícrâ ao doente o crifis,ôí a manciráqiie o medico^Aftrológo
tcra pêra o julgar.

ç Vaprognofikâçãoquefedeue ter nÒs Qritkês

de hm ou maL

'7'

Egundo efcreuc Ptolcmeo ante todas ascouíaso
medico experto dcue regular húa figura ãOtçmr
po & hoM que o doente íe fintio mal , òc nclía ÍQ

notarão os defafcís ângulos lunares que arriba

diíTemos , & áfsi mcfmo fe íituaráo todos os Pia*

netas,ôc algúas eftrclias úxas mais conhecidas da*

quellas principalmente que cftáo mais conjun<ffiaseõnl a eclip-

tica fituandoas cm feus verdadeiros lugares ctoio fòem fazer

os Aílrologos fcícntes. Verificada afsi a figura ,notefe logo que

PlanetaSjOU eftrclias fixas caem nos angulos,porque ali onde ou-i

uerbcneuolo Planeta fcguramcntc fe julgara víâoria no tal dia

da natureza contra a doença, & pcllo contrario fcpuuçr ma*
Icuõlos Planctcis julgarfeha mal , fcnielhantèmente notarcnVos

osafpeitosda Lúaíefaócom bons ou mãos Planetas, ou com
beneuolas eftrclias ,& fegundo que for mal, ou bem afortunada^

aísi fe julgara como he dito, &c deue aduertir o prudente medica

bua certa cautela,& lie que náo pronoftiquc malou bemfcm
ter prmiciro conhecida a qualidade da doença

,
porque as vcfcs

olhando a Liía a maleuolo Planeta, ou eftrella, ou cftandofitua-

da em algum dos ângulos com aípeito de infortuna feraa fauda-

ucl o criíis ao doente, & ifto he ( como dizem ) de per accidcns,

por fer a infortuna contraria â d.oença,&: eftar cm fcu juiz,Como
cmcaíbqueprocedcíTehuatalenfomidadc de humor flegma-

tíco que he de frialdade Ce humidade,&: a Lua cm algum dos ân-

gulos



guIoSjolhafc a Marte que he quente ^fcco em tal ca fo,pofl:o

que o Planeta fcja mal£uolo,coni tudo agora fauorccc a nature-

Zít. Polia mcfma rezão julgaremos do bom Planeta que tam-
bém poderá danar íèndo fortuna, por fera enfirmidade de fua

. qualidade, o que não poucas vezes fc tem notado ôívíílp

por experiência. O mais que aqui pudera dizer remi-
to ao juízo do bom medico : fomente me parecco

cfcreuer aqui a pronofticação doseriticos

fegundp o mouimento da Lua & fua

confideração em ordé com ou-

tros Planctascóforme ao q
fiz as fcguintcs re-

gras.

í^ REGRAS MEDPí^
CINAES, E ASTRONÓMICAS, TIRA*
I>AS DE HERMES TRISMEGISTO, ES- '

tatldo a Lfia cm algum dos doze fignos

comSatumo, ou Marte, as quais

regras,&asfemelhãtcs não

té infalibilidade, mas
faltão àsvc*

Zés.

ALuâ
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CafttuhXVÍI.

^yf Lua em J^rm com Saturno, ^^^ra, u
Qiyndo ao pnncipro da doença cftaieraluano/ig
node Aries, mormente fendo tarda cm fcu moui
mento & mingoance,em lume olhar a Saturno com
afpeico quadrado ou oppofto, ou fc junfár com clle,

denota refrigeração, carregamento de cabeça,& cã
lancíode oIhos,tapamencode graganta Ôí catharro, & finalmen-
te diftilaçâo de humores ao peito pulío fraco &:defordenado,ôC
de noite fera mais forte © mal que de dia -grandes ardores de deu
tro mas por fora frio,fraqucza de animOjtaíVio, 5c alguns íuorcs a
deforas. A eftc nam hc proucicofa a fangria,& íe a lua não for a ju

dada dalgum Planeta benigno, hc roim Imal, mas íe for para be-
nefico^cõualefcerà o doente,ou fílcara de húa doença em outra.

f jfLu4 em Artes comMârte. í^jç**^, a.

Mas fe alua olhar a Marte de afpeito quadrado,ou oppofto, ou fe

jútar cõ cUc cftando no figno de Aries ,cniam a doença náo técu

ra átcs como chegar ao dumetro,fera mortífera polia mor parte

fc o Senhor náo ordenar butiíacoiila, Uxiiús àísi íe ha 4^ cntcn^

der nas mais doenças.

S^ ao principio da docça ( nefta configuração) for a Lua para

Marrc,ou para o Sol, procederlheha da cabeça & membro«do ce

rebro fobrc continua, tirarfeha o fono ^p enfermo, cO grande fe-

cura de boca & fede infofriucl,a lingoa turbulenta & áípcra,mfla-

mação do bofe, & pulfo alcoj&defòí-denado. A efte íera muy

proueitofa a fangria & não auendo a ípeitode benéfico , ti fendo

alua mais velox em ícu mouimcnto. applicandofe a Saturno ou

por afpeito quadrado & oppofto, ou por conjunção fera a tal doe

ça perigofa quando a lua chegar a cUe mas íe a liia fe juntarcom
benéfico cfcapara,Sí conualeíccra fe o fcnhor não ordenar outra

couía.

jíLua em Tauro com Scitnrno.%e^ra y
Se

4



Se aío tempo qucxGmeçotiadccRçíjCfl-íuer á lua
>) ^ no íígno de Tauro^&f aplicais SaiurnojCom ã(pm

\ Tauro to qihulrado,t>u opofto, ou conjunção, fendo tarda
&: mingo:ante,naícera a doença ddenchímento,te
ra dorc s de tripii s,&: pulío alto,& deíbrdenado,infiá

maçãx) de todaocorpo, lezãado píilni3o,íera=muy pronékoía a
íàngria :&: fe a Lua não for por algum ben^fcèjO enfermo m or^
rera antes que chegue ao dumetro,oiâs feícijuntarcom bené-
ficos,© enfermo melhorara.

LmemZ^ém-QMm Marte. ^^

Mas íc a Lua íe juntar nefta configuração a Marte de aípcítei
qu<ldrado,opofto,ou conjunção noíignode Tauro,a doença naf-
Gcrá de fangucdemafíado,áucifa febres coHtinvas, quebramento
detodocorpo,inflamma-çãodop©fGOf0,tírarfeha o fdho êi acre
ccntarfeha a ícde:a eítesaprcueita muito a íkngria.c fôncfla po
ihira pao ciuer cófiguração com algum bencuolo fera ao noucno
dia pengok^as fc mteruier fortuna ao Ccxto dia, conualefccra

'Àl^memGémmscomSaturm.^^^-as.
,

jSeaoprincipioda enfermidade eftiuera Lua infor
||tunad^,com^fpeito mao.ouconjunçáode Saturno
.no íignodc Gimmis,fendo mingoátc,caufara a do«
ça por vigihas,dcfuclar fiínáo dormir, ou por cança

boílo7^?°
da gum caminho: osarticulos parecerão dcícõ-

Po[lo^&embreueíedercobnraoma),oudeípoisdostre5díasco

Sr '^''^T "! °
•
"'"^?.'-'«'-*'^^ febres mudas& fraca$,com

.Sa,o|,uUodcIgadp&fraco,ofuorniokfío,CQmdordobaço '

J Liia em Gcmms comMtrtcAf^^ra 6.

•
i

Eílando



Eftanda a Lua no%no de Gcmmis veloz em ciiríõj&crcccte

cm lumCjíb for pcra líarcc com afpcíto quadradOjOpc ílc, ou tó

junçáo,cauCira pcrniciofa doença ,de ardentes febres continuas,

pulfo alco, & deíbrdenado , fera proueicofa a fangna ^õc ih a Lua

© áo for ajudada dalgua fortuna^antes ínteruíer Saturno, im pedia

do á talconfíguraçâo prolongarfcha a doéça até opofto de Mar
tc,mas fe o$ bcnçfidoí olharcpi a Lúa,cícapara o doente de tam

pcngoía enfermidade itacur^lmcnce»

jfLmem Cancro com Saturna.^c^ra 7.

DcJáuatoriospu defciòadoieccrâò akjuelíesque ao

princípio de feu mal,eftauaa Lua no íignodc Cati

crojcle Saturnò^mal tratada com ínunigosaípèrtos,

ou conjunçâojteráo deftiLição ao peiío,toflc,obftrii

çâo, agaftamentos f ^> febrcii piquenas

,

òc ie a Lua

Bách for afortunada de ^cfieio:í,]Sc ficar oprimida de míxlicef

rayos^Q doente acabaraem brcue ordmarianitnta

A Dm cm Cancro com líarte ^egrat. .. .

Da mcfnía maneira , ícndo a Lua oprimida de Marte no Gg^

no de Canap,cauíaraàídoMçÍde JEingu^ôíchòlcfaiíôc cucrfoin

do vencre,5rnãomteriundo algum dos bcneuolos, lera pengoía

ari es do primeiro quadrangulo; masfccom beneuolos íe confi-

<^urar,&: deles for ajudada,eíçapaira odocntedcfpoísdo prmicito

quadmngulo. ' . , : . ; 1
^^^^ h- ' '

'^ _
jLMmlígm^^Lcoco

"Sendo a Lua no figno de Lço afligida de Saturno,

cautíiva a doença de fangue dcniaíiado ,com gran-

de fcruot no i^e ttocom tóèençâo da stripásVt^ebtes

intetífòs^òpiaíotorUadò,árdoresintcin^^

nòs, &j féa lua nábft>r ajudada dos benéficos 1 feri

mortífera na opofiçáo com Saturno , mas fe interuicrem Planc-

,
tasafortunados^eonualcfcera. * - • - i--!^»-

/
'

\ ,

^' A Lua
i !>.....
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f JLiii emLeo com Marte, ^gra ro. í

Sendo .1 íúa no (igno de Lco opprimida de Marte,caufará do-

Q^c^ de cnchitíicnto de íanguc com fcbrc,fíuxos, piilfo languido,

desfalecimento de anmio,grandc friftioatudo,carregamcntockí

corpo.muíto Sc dcmaíiido dormir fraqueza, extenua ção de todo

óCorpo,mouitncntosvaríoi de coração.

fjLíí^em Virgo com Saturno. %egra, n.

Se no principio da doença,a lua eftiuer no figno dc
Virgo, afligida dc Saturno, caufara cozer mal o
cílaniago,& torcímentos dc tripas i^ô cngulhos, fb

bres,vrgentes& defordenada$,B.: fcnam for fauorc-

. cída dalgum beneuolo,fera perigofo junto do eator

zcno dia,mas fc a violência dc Saturno,fc quebrantar com aípei^

CõjOU conjunção dc beneficio/orna;ra oenfcrmp atêcnualcçí;r,&

poderá viuccnmitoxcmpoímas doentio nâçuralmente.

71 Lua nojtgno de Vlrgo com Marte,^gra 12,

Mas fc^^ Lúiri© íigno de Virgo for mal tratada de Martc,cail
farfelia a doença dc dcíataméto de tripai,& Iczâo dascntranhas
com febres piquenas Sc nvetidas,o pulfo rcmiflo, & dclcixado,rc-
iiòluimcrttodG ventrículo cpm faftio, & fc Maitc náo contrariar

fcfauorecer algum bcncuolo perigará o docncc dcfpou dos trin-

ta dias,mas fe ©uuèr alpcíto ou fauor de bencuolG,eícapara.

jíLm em Ithra com Saturno, ^gra 15.

A Lua no íigno de Libra ,de Saturno infortunadas

caufara a dcéça dc comer & beber demafíado,pnn
cipalmcntc tarda cm curíò,&: mingoantc cm lunie,

j& íiia forç i fera mayor de noite que dc dia,dará do
'resdc ca beça & peitos, dcftilaçóes, refle, rouquícc,

canílicio de peito com grande íaltio^c noite dobr^

rcmfe

ri



remfe asfcbrcscom dores continuas,pulfo remíflb &: Tc alua não
fe juncarcom outro Planeta , acabara a doença

, principalmente
quando chegar oppofto , mas fe andar cm íignos maiculnosarè
que chegando ao diâmetro do circub naíça,atardt tornara o dcç
me com dcíigualdade,& mais freque-ntemente a rccair;& íb íbn-
docardaem leu mouimento,nam olharalgum Planeta ao crcfcr

& mingoardoIumCjOudomouiméco, proiiocara fluxo de íanauc
|&com ícu circuito que he acabando húa resolução ferieccfaa

docnça,& por longos tempos oconualcícente ficara amarelio.

jíLuú mftgno de Lihra com Marte.^gra 14.

Opprimida a Lua de Marte no figno de Libra , cauCira doen-

ça de enchimento de íangue^grandes & intéías febres,pulío grof

fo & alterado tira o dotmircom inflamação de todo o CQrpo,a e-

íleiá|rtroueíra muito a fangriá,&re algum benéfico não ajuUar^

Lua,íerá muyperigofa ate chegar ao opofto d€:Marte,míisJel'íi

iiorecer algum beneuolo cfcapara.
•

r-^ ^ft^^jéLm miiEfcorp}oconíSaga0Í^,^g^^^ 15.

^^ :}hí.'^^ H
Anexada a Lua de Saturno , no fign^o de Eícórpia^

'caufara doença de chagas, ou apoftemas, 5£ incha-

ços nos Iug<í res íccrctos, & pattcs baixas:.fc crcícgr

em numcroÃ:Iume,{arara o enferma* :.

ALíía emEJcorpuocom }áarte..%égrdi6.

Mas fe Marte ínfcítar á Lua no figno de Efçorpíao,tatdía ci^i

cwiíofií mingoante.em lume , auendo aípeito de^cneficio cfcí|-

para o doencç,íC ifto fe pode entender nos maj^ íignos/omo atp

agora diflemps.

Ltid em SagtUrio com Saturno, ^gra T[.

Coníigui



Líhra(}uartiií lyç

Configurada a Lua com Síitumo por afpcíto qúa-*

drado ou oppofto, ou por conjunçáo , fc gcUoiignoí

de Sagitário for cammhandojCauíara enfermidade

(fendo carda em curfo, ôc mingoante cm lurac ) da
Irnrrim entro de humorcsdeIgados,& peftífcros,coiu

dor<^sdu&aruculos& febres graBd£S,& frialdade nas partesiextre

mas do corpo,com febres,ccrçaãsdobrcs,masaucndo afpcítosdc

benefico5,tudo he faciL

^Liia com^áartenopgnodeSagittarh. ^grãi%.

Se de Marte for a Lua infortunada no figno de Sagittarío^cre

cendo eni lume & mouimento, àc muito comer fie: enchimento,

caufará a doença grandes febreSjdore^do eílamago, hc foluçãde

ventre, puirprçnuíro, languido, & fc a Lua naoforfauorccidade
l>enr»^.:OS. O doente paliará pcrigoao íèpciniO dia , mas fe 0UU€;Ç
afpeico de bcncfi:os,eícápara, mas paflara trabalho até o díaínc
iro,ou oppofto da Lua com Marte.

^Lmem Capricórnio comSaturno. (l(egra 19.

Se Satutno infortunar a Lua no íigno de Capricór-
nio fendo cila diminuída em lume&mouimento,
caufaraa doéça com dcflilações delgadas de aigús
banhos ou lauatorios frios, que o enfermo ouucíTc
i.omado,fara graueza de peito,& no pulmão dificiil

dadc de rcfpirar,&: tomar folcgo com toíle noa:urna,& febres ia
tcnfas,& fc a Lua for acópanhada de benefico,prolongara a doe*
ça.òc falaha duradeíra,mas não feraa mortal naturalmente*

,:J^

J^Llía em (Capricórnio com Marte.^gra, to.

Afligida a Lua de Marcc no figno de CaprícGrnio,caufa a doe
|â de vomitos,5c ma dígeíláo no cftamago, hc muv perigofa,da

Bb faílío^



r í fatVIoj&z eamaras^S^ qucbrantaniento de corpo^deíTecn/az

a

Cpà
ros osdcdoscom cholcra aguda,caura ehagas,lercés,tcbres vagas
ê^continuasjcom inflamação do pcico,pulío remííTo; a ifto fc ha
de focorrer Gom couíàsobfl:rucntes,&:conílríngcnces,& fc a Lua
ná@ fe aplicar a benéficos, acabara o enfermo cf&ando chegar ao
oppofto dç Marte : mas fe i violência de Marte ibcorrer aJguni
bcneuoloieícapara o^cnfcrnio,

^Liia em ^^mrio com Saturno. %e^ra 21.

Sc ao princípio da doença fora Lua oprimida de
Saturno nofigno de Aquarió,Gaufara doença daígú
trabalho, ou canfmeio, ou vigilía, & não dormir , èc

fendo pra mtenfa,ora fraca doença,tornara a recair

& cera faude quandochegar ao oppofto^mórmcntO
fcnd0'a Lua ajudada dalgum benéfico. l, ..•_..i:--''

^Liíaem^^uario com Marte,^^ra 22,

Sendo a Lila vagárofa cm curfo, & mingoante cm lume, fc Ce

aplicar a Marte np íigno de Aquário, eaufara enfermidade de ae

cidenres forres ôí agudos,mas o doente cfcapara mormente fen-

do fauorecída de fortuna.

A Luaem Ti/ces com Saturno. ^egrd2^.

O fcnhorda feptíma fphírta,fc no fígno de Piíccs

infortunara Lúa^ícndo cila tarda cm curíò, &í mm-
goante cm lumc,canfara a doença de lauatonos,ou

banhos,oufnaldadcs, febres continuas, moltftas, ^
enfadonhas, frequentes rcfpiraçócs òc tremores, &

pontadas nas tetaSjôc encerramento de tripas,a cftcsfchadc fo-

correr com coufascalcfacientes ôc mitigances, ôc íc a Lua ná for

foGoirida



Li^o quartel
• i^o

focomâa dos benéficos feraa morcal,chcgando ao oppofto de S|

tunv"> masíiplicando a benéficos, cfca para o doente paílandocl-

leão dumc£ro;ou oppo(io, & deixara buni qucbrancamétoquQ

J aure pouco tempo nos membros.

/Lmm fifi^^ cofnMarte. ^gra 24.

Sendo de Marte a Lua afligida no figno de Pifccs, ligeira cm

curfo,& chea cm lumc^cauíara doença de enchimento de muito

comer ôc beber vinho,& de noice cera mayor força^íara dcIirar,S^

cauíara frcncfis,&: dores de cabeça,febres ardentes^grandc íède,e

deíejode vinho :a iflo âprouieita muitx^ a íangria,& fe ò^bcíieinp

los não ajudarem a Lua perigara o enfermo no primeiro quadra

do de Marrc,ma5feáIgLini dclIes,CIuppiter,ou Venus,tiuerafpeí

roquadraáojou oppoflro^ouconjunçàv?,cm qualquer figno que c-

•flíuwr^Gr^vii o doente dcfpoisda jprmjçira qwadríitura , ou oppò*

íifl^tõ.

Mliíco releua também atentarfc,em que hora começou a doe

ça ,& ver íè naquelle tempo os benéficos efl-auão no Oriente, ou
mcyodo ceo,porq no meridiano aproueitaráo muito mais^

& terão mais força que eftando no Oriente, donde
^

íeentcndeben:i quanto eonucnhaíabcro
dia & horadadoença, & examinara

1,

poílura & fitio que então

lemoceo.
LIBRQ

^1*

i\

•>-^0
í;;:rn')q;ií ;?:*;(}
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W^ LIBRO QVINTO ^
DA VARIAC,AM DOS CYCLOS SO/

Iares,letra domingal,feftas mudaueis,

&; Calendário.

T)oCyckfolarf <sr letra dominial. (^ap.i.

Cydo , oueírculo folar , ou das letras domin-

gacs.he hum cfpaçodctempojouhúa rcuof

lução de numeros,quc contem 28. annos fola

reSjComeçando de hum ,& acabando cm i8,

í^ qual reuolução acabada, fc tumaAiuçA;r«*

v^^--S^=.fflíi_3j
àvnidadc,tomãdofcuprincipiocmcadahú

à;i^'^no m«dêyaneiro.Ghamoufe cycio cm Grego, que quer di

zer circulo, porque afsi como partindo dum ponto num circulo

tornamos a eltc,aftitambém paflados 18. annos as feitas& letras

feriacstoinão(comode primeiro) áfua mcfoaorderii.^charna

fe folar,porquc todasasvaricdadcsque podem fucccdcr das tpa

aas.biíreftoV letra folar,que he adomingal,tornac. todasa íeu

deuídos princípios como antes,& porque a letra domingal no

moíVra o dia do domingo no Calendário , ao qual dia os genuos

chamauáodia do Sol,por ifloa dita letra íc chamou íolai.dc "la-

neira
,
que porque Cabemos por eítc circulo a miaçao da dita

^^
tr.,,lhcchamamos cyclo folar : 8c a caufa porqpe hc ^c^ *8. a^o*

foy ,
porque osdiasda fcmana faó fetc .os quaes tem «« « ^*

dJmingaes t ic de quatro cm quatro annos fuccdc o b>flex om

tcrcalandofehumdia^quehc eauík de interromperfc a ordem

dasditasletras,& auer no tal annoduasletrasdom.ngaesrK
a

fe multiplicamosos fctc pcllosquatro,fazem vintoito no
q^^^^^^

po codaias variedades que podem acQntcccí pcUa letradomm



Taboa doCyclo

Solar.

AnaoJi Cyclo So

lar.

1585 xxiiii

,58^ XXV í

158J xxvi

158^ xxvíí

1587 xxviii

1588 i

1589 ii

1590 íii

1591 liií

159^ V

iS9l vi

'5^4 Vii

^59) viíi

1^96 ix

1597 X

T5P8 xi

i09 xii

1^00 xiii

I^OI xiuí

16ot XV

1601 XVÍ

1^04 xvii

160S xviii

1606 xix

i6qj XX
1^08 xxi

1609 xxíí

i6io xxiii

gal biflçxfo & EpáS-as tódà$ tofnao a fu4

primeira 5:diuida ordem, §:obiflcxtptcr;|

andado por todas as ferias & ktras fius,co-

mo parece na taboa ícguinic, pêra que cn^

qualquer anno propofto fe pofla achar o

numero do cyclo folar , cujo vfo começa dé

atino de mil quinhentos oitenta Zí crés, quà

fie o anno fcgiúnte defpoisda noua refor-

mação, 5^: dura pcrpecuamcntc: afsicomo

fc quifcflcmos fabcr no anno de milquinhe

tos & noucnca quantos faó de cyclo folar,ve

remos que cm direito de mil quinhentos ÇT

noucntarefpondem íii. ^ fc quifeírcmos fa

ber no anno de mil feiíccntos Uâ^z ,
vere-

mos que lhe refpondem xxiii. onde a taboa

fencíce, mas fe quifeílemos faber no anno

de mil feifcentos & oflze^ tornaremos áo

príncipíojSídíremosquc lhe refpondé xxiiií

Sc afsi perpetuamcnic fe fabera quãtcs Íâ5

de cyclo folar pella dica taboa.

^^^1^



wHm

Capítulo Tt
^íiràphèr ãenkmom o cyclofoUr. (^apS. :

E cjuifermos fíbcr de memoria o cycío folar, a

íinosannosíururoSjCornonospnílidosdôdiío

j
anpo de oitenta & crcs,tòmeíe jíor cada vnidaí-

^ de huni^por cada dezena jez,por cada centena

í(j.ô^pQ^ cada milhai* vince, tirandoxrádauez.q

for nccciíarío 28. guando os números juíitojf

paíTarem ioa & ao que ficar íb acreeenrara no-
i3e,porquc ances do naícimento de Clirifto auiáo corrido ^ide cy
cio íbiar, ^z aquellc anno corja o numero dez, òc Ce toda a fomma
pífíTarde z8.íc deitarão os i8.fora,& o cjue fica fera oeyclo íblar^

^ fe forem juftos iS.os meímos aS.fcrao de cyclo íblaí?.Èxcmplci

quero faber o anno de 1 5 8 3.quantos faó de çyclo folaf
j
pellos mif»

qjue hc hum milhar, tomo vinte, pelíos quinhentos tomando por

cada centoj^.tirãdo os f8,mc fiçáo 24. que com os 10, do milhar

Ci^zçm 44.ÔÍ tirando os íSMçáo j6.òc pelíos áo.que íaõ S.dczcnas

comando dez por cada húa, ôl tirando os 2,8. ficão 14. que ajunto

cbm os 16. que tinha, ô<: fazem 40. dós qnacs tirados 1 8. ficáo iz.

aos quaes ajunto trcs uellas três vnidades,& fizé i y. a eftcs'final-

mcncc ajunto'^.pclla'rcgra,& farão vintaquatro, &: tanto feraa o
numero docyclo folar do dito anno de 1583. Mas por tirar prolíxí

dadc fc faz mais facilmcncCjfe aos annos do naícimento de Chri

fto ajuntamos nouc pcUa caufa ja dita ,& toda a íbmma partirei

mos por 18.6: fc não fobejar nada, teremos ôs mefmos 2,8.dc cy-

clo folar,ô^ fe íbbcjar aigúa coufiiífo rcrâ o cyclo íblar aquellc an

no,& ífto íic verdadeiro perpetua mente.

Dayamção das dominicas.Cap.i^,

Anno fohr que vzamos fegundo á inílítuíçâ

de lulio Caeíar contem 51. fcmànaSjôrhuni

dia, & hú quadrantereftc dia que fica deinaís

cauía a variaçádasfcmanas,& principio dos

meies,^ das fcftíuidades dos fan^cs ^ da \ç
^'

tra



m daTríingal: fiòrque fendo fQm;€nm7,íistea^&tíí&$i^^^ &^
AjB,C,D,E,F,G,húa pcra cada dia da femana, ÔC oGaledarío Ro

nuno comece na letca A.c fencfça na metmakm por caufa do

dia que fobeja das 5 t.fcrnanas,dc ncccíiidade o aaiio íeguínceco

ziiccaráo os rnefesicm oucro dra , cí .pd^d aicfmo íe yamra a lis-

tra dominga],como íeite que d^nno rsS^.dcípoisda rcformaçS,

he letra dommgal A,dcm,wneit:t que o primeiro diade lancito íc

rà domingo .^donde compridas as cíncoeota ôíduas fcmanasdo

annono libado dos trhita de Dezembro, íbbcjaôvkinio dia de

Dezembro, que também ha de fcr domíngo,;por fer A. ovkímo

diadj annò,Ô£ odía feguínte que ícrà r'rímeLro de lancirodoaii

no de is9o.vem a íer ícgunda fcira,&proíèg:iindo pellosdiasdà

femana a' diante fcneíccra aquclla priuicira Icmana^ na letra F.

que íèraa íabbado , & a fcguinte letra que hô G. vem a fera do*

ittíngal ,com que íuccedc o G. em lugardo A.£^ por cfta ordcnl

fevão vari\Ddo asdominicas cS£.^>rmcípÍ05do&nicíêsem podíSJS

os aunos. Demaneira que a fcfhuidade de hum íando ,que em
hum ánnplèce!e|)rou emdoriiíngo,no anno CçguÍQtç íe^celebr^

ia em Icgurída feírà"^Ma^^^^ nem íeniprè fe guarda cila ôídem íià

vanaçáa^por^iie fe^^J^trade qya^ro,<?rn quatro annç^ (p^e iam

osannos ào ^ill^xtOjtanífen í^^uda p^ qiuàrante

dasfeis horas, qué àfem do dia fòbéjou nas fcmanasdoannojôí:

afsio talanno auendode íakar húi lctra,ralca duas:búa pcliodía

<juq hai^alci^ das,í^mapas;^^^ o^iira pello dia que íe íntepndmi

por cauíaílo !qiiadra.n!:ç qiie tfmfecm fobeja no anho ;^jlaqui

í>roi:^de , qM^.te.hyAÍkÍífa! lacc^^^

o anno fcguinte for biilcAro celcbrarfeha a tcrçaTcíra , íalcando

dbu^diaSi'' ;

"^3.>^^- ',:. '.^.- . ... ^

. ^:
;"'"'' :'^,

- Fit^iteientc;q44ãdo feidiírct^tailerrarfer4domÍDgáI>fe*ha.(^ çti

t&ící ^o-dia Qvoftrucrdefrôsc ddU tio Gaiédariò, ícra doliiíhgv).

.„_... ^ „- -,_. .._ _,_..._..^., quede cjuatrôccfítoscBí qulà-

-V Vi _•• ••
_J

Ebíiíj dcíii



dera de rclVícuíi: ò Calendário Roman0,&: na btiíla da refornia ç5
que pí^omulgoD o fummo Pontífice Gregório decimo tcrcío, co-

mo confira no Cakndario Gregoriano, que compôs LuysLylio,

de necefsidade fe ha de variar 5c interromper o cyclod^u letras

domingacs, queao cabo deyintoico annos cornaua ao principio^

do qualaté õ anno de oitenta SC dousda dita reformação vzou a
Igreja Romanaiôc afsi auendo faltado a letra donringal, que çra

G. caiG £e haode fazer nouastaboas de cem emcem annos do
anho de mil & fececentós por diaxitetporque a queaqm fe poeni
nâo pode incluir mais tempoquedo annode oitenta & dous tçc

caninode mil feíícentoinoucnta & nouc
,
porque o íegumtcde

ròiircicccncps fe ha de diísimular obiílèxtu ^ôcfc interrompe a
ótdem dcíía taboa,&GyclodomingaLVerdade hequc fe pede.Êi

^cr perpetua com a taboa da equação que põem Lyho no noiíp

iÇalmdario Romanoda reformação do anno, pondo nella a sei-

ífiiíque allitftaojuntaaos annos.

tUkl,
^"J^^JMoádasktr^^ dè/ck principio do annode '

v^^-^jéõfimdoannodeió^^.

\

AGFíElCEAfGlEpCjF
• [eI " iFr Áj

GFEvD(BAG|FíDC

Vfo defl^a taboa he,que a primeira letra que hc

B fera domingâj^o annode mil quinhentos oi-

tenta & três ,
que hc aanna fcguince aoda rp-

t;írmação,& o apnode oitciita & qua tra ferajn

letrasaommgaes por íct hiflcj^to A> G,quc cita

,^^, iuíegundaordem5& o anuo Icguime de oiten-

ta ^ cinco fera F, que he a tereeir* em ordem ,& d^lb;^aneira



fc vai dí{correndo por todas as letra s tê as acabar
, que fcrá o an-

no de mil feísccntos &: dez,^ tornarão do principio ao B. ôr afsí

fe proíigLiíra,tê o dito annode mil fetccemos,cjuc cntáo fc inter-

rompe a dita tnboa por fedífsimular aqucUe anno o biíTexto Go-
mo cftâdito. O anno que concorrerem duasletrasdomíngaes íc
ha de entenderque ícraa biflextOj&afsia primeira ícruepcrdo-
mmgal te o dia de S.Mathias,& a íêgunda letra fcruita dedomim
gal todo a reílante do anno,

Sakrpellamao a letra dominial em (jual^ucr

mno\ Qap J^.

\ Era tirar pella mio perpctúametc,femtaboaff

I
a letra dominga!^ ha le de prcílupor hum cir-

j|^
culo folar difFcrcntc no numero que corre, do q

' íc posnocapÍTuIo paíFado^ainda quecõformão
na quantidade que hecm vimoito annos,& hc
queoannode 1700. que hc o centefsímo que
fe dífsímula o primeiro biífexto (& he anno có

mum comoosmaís ); fe ha de fazer conta que correm r8. de cy-
clofoIar,Gom que o anno Íeguintedcj70i.auerahumde cycío
foIar,& ode i7o2.ferãodous,.& deíVa forre fe proííguira tee o an-
node i799.tirando 2 8.fempreque cbegarmosa ellcs,começan-
vdo outra vexdc humicomó o ánnode i7i9.que tornaremos a ter
ihum de cyclo íbbr , ôc aísi o dito anno de 1759. feráo i j. de cyclo
folar^onde faz fím,porque o aneo fcguintc de mil & oitocentos
não diremos que feráo 16. porque não faira bem a conta pêra e-
fta centena de annos por Ic difsimular o biflcxto ; antes auemos
de preíTiporque íèráo quacro,&'o anno fcguintc de 1 8oi..fcrã cin
cojScaísidosmaís^digo pois, que acrcccntando ncíla centena de?
annosdaSenhor quatro, & tirando os 18, o que lobcjar fcraa cy-
xlo folar,daditafegunda ceniena,,que fedíísmiula o bií]cxto,te o
anno de 189^: íncliiíiue, que feráo 151 de cyclo folar, & o anno fc-
giímtc dçJ^oaque he a tcrceiía centena de annos, que também

'iUi



te difsimuU oibiíTexíG , não fc háo de cont.ifvinte drcj^cío foLirJ

fcn5ooÍLO,5í o anno fcguinre de ipoí. diremos qúc ícráonoue^

ôcaTsí iremos conundo coda eOa centcna,u£pdiomcfnioa íe-

guíncc de dons mil,porquc neft.i cjuarcíi ccntcha náo fe difsiniul-.

la o biílcxto, antes ib faz como nos annesjcroílumados, té o anno

de dous milôí cento cxclufiue,qué fera a quinta çcntena^que cor^

aaráo a fer vinte oito de cyclo folar , como de primeiro ,& pella

meíma ordem nos guiaremos nos annoscentefsimos feguintes,

de maneira
,
que o primeiro anno ccnccísimo que (b dífsimuU o

biílbxco, íc prçíuppemVquç temos vintoito de cyclo {blarjôi por

íílb não fe acrcfcenca algiía coufa ncfta centena aos anH05 do fe

nhor: ôc o fegundo anno Gcnrefsimo fe p0cm quatrd5& o tercei-

ro oito, §í âfsi fc vaidiíçorrendo fcmpre^, cornando ao principio,

como de prínveírOiacabadAj>s os quatro arinos centefsíaios/rcsco

muns , dC hum biffbxtil^ ôí por cfta rczão o anno ecntrfÉimo iquè

côiTCo de mil & quinhéntos,(bbre o qual correm os apnos do Se-

nhor que temos, fe ha de preíupc r, qiiC entrou com, qmo de cyclo

folar^&r que he o vitimo dos annos centcfsmios,que íaõ cornai âs,

& durara efte cyclo íèmfe alterar toda a centena de i6oo.tè oan

no de ijoacxduíiue. Digo pois que feo anno de.ivS^. quero la^^

ber{pera a conta queauemosdê fazer) quantos correm de cyclo;

folir aos 84.que tenho fòbre os i joaajunro S.com qi^e entra a cá;

cena,&:farâo5>2.dosquacsfe tiro três vezes zS.queay era 84.ficáí

8 fabidôs,poisquãtostenbodecyclofókr,peraosal$étainia mã^^^^

efquerda^dircina primeira jimtura do índiec que efta:)uiitOí».pa:l

ma u^ na primeira juntura do dedo feguinte,qhc o do mcyo tM:

na rrimeira tuntura do annular, ou mitáioiUn^Y^v^f^P^'

tura do auricuLu' 4.& tornando ao itóice ditei, na. Icgunda juntii.

.

ra <. 5^ na fegónda junturi^ do media féis , aí:na Icgunda juntura-

do annuUar 7.GC- na fcgundápmx^ doauneular, ou meminbq^.

ti ali pararemos^porque fe acabarão os 8 do cyclo lokr,quc íi^ou

ueramaisdc cyclo fohr,auiamosdecorn.raciízcrnoue,n.^xcr..

ccira Juntura do Índice

,

^ afsi auiamos de difcorrcr p^r codas a$

)^ntuv.í5,q^ie çítáô lu palma d4 máQ^^^ ^'^^^^ jirnu^^íí^^
f^^^s

f



LtUôtiuinte'. ',§/
áefpoispor todasasque eftáo nascoH-as da mão,Tè.i vítin^i d?
de4oimeminho<iue hc vintoico. lao aísi entendido fc háo dè fa-
berdcmcnvcir!.i,cftaslè£edições,Bonits,am3tor,gr£eis

íbc c c'"
cas,dari,cunais,&cad.i hú.idellastcm por primeira ktrá búadas
fccedomingacs,Sí com cíbsdiçóesfc lia de hirdifcorrciido pc!
las.junturas,tc chegar a onde fe acabou oeyclo folardízcndofeM
c.id i jimtura húa dição, & afsidircmoí na primeira j-ànuiraído irt
dice-bonus,& naprimcira do medio,amator,& na primeira do s»
nuUar,gregi.s&na primeira do auncular,fecit,cíca

s,q facduasdr
çocs,adiiircindo q entre todalas júturas dodedo piõno fe há àcÂ\
zerduasdiçóes jimtas,porqiie fcíuc pcra osannosbiílèxcos &n.

ii
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Capitulo int
fegunda juntara do inàiGe diremos Dari.Sí na fcgunda do nvcdi»

cunais , 8£ na fcgunda do annulUr tornaremos a dizer Eonu$,82

na fcgunda dj auricular duemos as dua.sdições fcgumtcsquc

faúamator,gregis,8£ pararemos alH, porque pararão alhos oito,

que tmhamos,3:corriãode cyclolblar,com qucdircmos,que por

tbreftasduas diçõcs pojrprimcirasletras A.G.ferujráocftasdi-

tâSduas letras por donvingas o dito anno que hc biliexto. Jtem o

annode mfl fciíccntos 8i trinta , quero laber que letra donimgal

tcrcmos:prÍmeirc>buíloocycloíb!ar que corre conforme as re-

gras dadas,& pêra iflbdo anno propofto tiro os mil&qumhea.

fos& porqac cftc anno tenho oito, ajunto aos centoU trmta re-

ftaktes,5ifazcmccntomnta&oito,dosquncsledosccntoar9

os crésvintoitos que ahi me ficío dczafeis,eftes juntos ço os trin-

ta & oito,fazcm cincoenta Si quatro,dos quaes tirados osvintoi-

to que ouucr,ficáoyiDtafeisdc>clo folar peta o anno propoíVo,

í efte numJrocoatof.cUa^junt«ra|^<;5mo
cftad.to.&vira a|a^

m na vWma juntuta d*àdedo medio,poiste
na ,untura do índice

dizemos Bónus,
8£formoiproíòguindocomasd.çoesportcdas

Í^aV acharemos quena dita vlumajtintura do dedo me-

3 icae a diçío Fmt,&àfsi diremos fer o aiino^e mil íe.fcentos
diocae \^ P°

5^„^„g.i i,en, ^ ^nnode mil feecentos 8c l.um,

Sra pín e£ceSLa das que fc difsimula o biae^^

P . rnmo cia duo O anno de mil 8í fctcccntos,vmto.to de cy
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com Dàn,cun£Us,quc faG dnasdições,& afsi dircnros, que faõ D;
C. fiiasprímeiías letras domingaes, por fer anno biíTcxco. Item,

quero fabcr o aanodc 2 ico.quc letra ícraa dominga! : eftc anno
he primeirodosccnt:efsimos,quedefpoisdacenteísinia bííTextíl

fe díísímuU o biScyaofic afsí diremos»que cemos^lS. de cyclo fo^

Iar,osquaesvem a parar na vitima jumura d0dcdoauricular,doa

de também difcorrendpcom as 7.díçóes,vem a pararnasduas di

çõesdari,cun<3:is,quetem porprimeirasktrasD. Cmas porque
heannocomnium nos feruíremos do C, que he a derradeira le-

tra
, porque a primeira que he D. foy donungal o anno anterior

de io^^.ôc aísi dos mais.

Sahere^n (pie dk entra cada mes^isrfahidosqud^^

mcs^Jáherquediahe^Qp.^.

EIlo que acima eílaa dito fica claro que asletra$

feriaes faó fete deíHe A.te G. & que noanno ay
dozcmcfes,deílribuidas todas as ditas fete Ic-

traspellos meíes(como fe ve no Calédari©)ter'-

feha na memoria que letra cae no primeiro dia

de cada mes,& porque com mais facilidade f(5

faiba iftojUotaríchão osvcríòs íèguínces»

Altitonansydominm^iutna.geremjbonus^extaty

Gratuito cdí^fert^aurea^dona^fidelL

Neftcsdousvcrfosay dozediçôes, hua pcra cada hum dos doze
Jnefesdo annoj a primeira altitonanspera o primeiro mes, quê
he laneiro^a fcgunda^ domínus,. pêra Feuereiro,& afsi das mais,

EftáncííasdiçGcsrepartidasasyJctrasfcgiído aqno Cíjltdario
tem cada hum em fcu principio . Noteíè poiso mes que qoiícr-
fíioSj&Arejafe oqucdifta de laneiro.digo íe he 3, H, y, 6^& fegun-
<ío o numero que tiucr de diftancia , fe lhe ha de atribuir a dição:

porque

r ::y^

'



(Capitulo V.

porque fc he cinco atribaufclheha a quinta díç?ò, & fé&te a í&-

tcna,S£ Te oito a oitaHa,8£ afsi das mais, 8í a primeira letra da di-

ção que cair ao dito mes , cila tem no Calendário por primeira

no primeiro dia do mes, fabido também que letra he dominga!

aqucllc anno,íc for a primeira letra daquella diçãò,entrara aque

le mesem domingo,& fc náò fot aquellajCõcarfcha defda domiii

galtca raefmalctra,&: onde fenecei-,taldia fe dirá que hcExem
plo,oãnodc ijS^.qucrcmosfaberemqucdiaentraomcsdc Se-

tembro,pella taboa do cyclo folar fe ve ícr aqucUc anno letra do- J|

mingai A. conto de fpois quantos mcfcs ay defdc lanciro a Sete*

bro,3c acho que faó ?.& conto nos verfos p.díçõcscomeçando d©

alti tonans& cairá a nona cm fcrt : por onde parece ,
que a letra

primeira de Scptembro he F. & porque A. he aquelle anno letra

domingal, conto defdc A. té F. fucccfsiuamente pcUas letras da-

quellc mes dizendo A. Domingo.B. Segunda feira, C. Terça, D.

fauarta,E.quinEa,F.fcfta,com que diremos que o mcsdc Sept«»r-

2ro cntraraem feda feira o dito anno de miLqumhentos oitenta

& noue,& por cfta ordem fc tiiarão os princípios& dias de todos

os raefes .Sabidos os dias do mes com facilidade fefabera odu

tmqueeftamos,porquefepelbregrafobreditafe&beemq«c

dia entra cada mes feonfiderando que os dias 1.8. «s."- -5.« hua

meSaletra .& faGde húa meíma feria_,de fe.çap.que,fc o me»

cnt a em teria feira aos oito fera terça tcira,& aos qumzc,& aos

vinadousSclosvintanoue.clhahdo poisem
queleti^eS em qdia pella regra fobredita, SC d.ado o numero dos dms,

contírcmo^de hum dcftcs.quatro termdsditòs,&*eremos
o d.a

cnícuecae,& por cfta ordem fcfaberaqucd.ahe Exemplo,|

£S:^oL 15^.. a i7.de Sep:c«.bro^j.ro á erque^

fcraprimeiro conAdero .^ue a letra^dom.nga daqueUe ann^^^^^

A & i ella rco-ra arriba dita entra cftc mes em le.lta re.ra ,oc

tbíeeftrdicÓaosi5deftemes[eraaíçftafeira,aosré>bb^

S.á'os 17. Domingo...fsid.remosqueab3dcg
«edom^^^^^

Scptembro do dito anno de 8p.ícraadomiDgo,& por cite

fc obrara em tudo o mais.
'

-q»



Dô âWM numero que procede do mouiment&

da Líiíi.'^(^ap. 6.

Efpoisde aucr Rómulo ínftitiiído o fcu Calen-

dário, os antíguos Romanos inucíicâráoccrtas;

caboas,pera íaberosdiasdasconjunçõcs, &op-
poílçóesdo Sol &: da Lua, mas por ferem tra-

balhcías,fabcndo c]uc os Caldeos auião achado
certosnúmeros com os quaes com maisfacili-

dade fc tirauao as ditas conjunções,& oppofij

çóes, tomando os deles, de deixando astaboa s antíguas, efcrcue-

ráo os dícos números cm feus Calendários com letras de ouroj&
|>oreíl'a cauíà fe chamou áureo humcro,qucfignificanumcr9
douradorcítcsnumcros procediáo de hunx tè i^.porquc acharão^
^w^ epci efpaç^j de i^.annos torna a Lua a hum mefmo dia do an
no folarrporquc não tem outro reípcito a Lua do áureo numero
ícnáo em cumprir todas asdíucríidades de con]unçõcs,& oppofi
ções & afpeitos que tem com o Sol em hum mefmo dia, grao,ôc:

pontOjde maneira,quc fe a Lua fez eftc anno a conjnnçáo aos ii
de hum mes, náo fará a mefma o annò feguime no mefmo diã^
fenãoantes,oudefpois,&:o mefmo íe entende das oppofiçõeSjSc
outros a fpeiios ,& como cftcs náo fejáo infinitos claro eílaa que
fe comprêdcm debaixo de certo efpaço de tempo,que faõ os 1 9.
annosdJtos,que inuentarão os Chaldeos no qual tempo notarão
todas as duicríidadcs de conjunções, & oppofições que faz a Lua
cmrefpeito do Sol,demaneira que acabados os dezanouean-^
nos não faz a Lua conjunção,ncm oppofiçHo noua , nem cm dia
nem cm grao,nem põto do Zodíaco, que náo aja feito outra vez
no efpaço dos ditos j^. ânuos, os quaescompridostornaa fera
conjunção namefmo dia, ôrpor cila ordem de* 19. em 15. annos
vay íazcndo nos mcfmos diastodos os afpeitos que tê cõ o Sol,&
por cfta caufa foi cílc numero chamado tãbê cyclo decemnouc
«ai que %nifica circulo dç i^.anuos;porq acabados csdczanouc

$nno5



annos coma a começar na vnidade, Sacada anno vai crcfccndd
hum ponto . RqíFo Fexto diz, que o circulo do áureo numero ín^
ucntou Arpalo, outros que Methon conipoíitor dos Calendanos ^

Gregos,outros afiirmiio que os ^gy^cios de Alexandria,^ final-
mente outros dizem que os Hebreo^ . Masa ordem que fe tcuç
peraaflentarcftes números nos Calendários pêra tirar por clle$

asconjunçóes, foy, que tomando por princípio a vnidade por to-
do aquelle anno correo hú de áureo numero, &em todos os dias
dos niefes,que aquelle anno foy conjunção^aírentaráolhcdefroíi

te a dita vnidade no Calendário proíigumdo pella computaçam
das Lúas,dando a hÚ4S2.p.dias,&:a outras 3o.pella mefoia ordem
no anno reguinte contando dous de aiirco numero, puferáo dous
defrontedos diasdosmeícs quenaqucUe anno foráo as conjun-

ções, ôcafsi por cita ordem forãoauehtando todos CS números
defde bum te i^.em i^^. annos, porque cumpridos cftcs tornauão

as conjunções aos mefmosdiasdos i^. annos pafíados,& tornai ^

uão a ter hum de áureo numero como dantes : &dcfta forte def-

pois de aflentado feu aurco numero quando queriáo fabcr a con

junçáo,olhauão quantos tínhão de áureo numero,& defronte do

numero que tinháo,acbauáo odia no Calendário»

Defpois lulio Cíeíar por interccfiaõ de Marco Flauío em c6-

panhía de Soíigcnes Aftrologoinfigne, antes do naícimcntodc

Chrifto 43.annos,íníVituyo feu nono Calendário conforme aoan

no íblar, pondolhc o círculo lunar do áureo numero , & como no

dito anno fuccedcflca conjunção da Lúa no Horizonte de R

o

ma o primeiro de laneiro as i8.horas,&: 44,minutos,& j^.fegun-

dosdefpoisda meya noite,que fegundo a conta Aftronomica fcí

©primeiro do dito mcsasfeishoras,44.minutos,55.ícguridosdeí

pois do mçyodi^, & íucçcdendo a conjunção fcguínte aos 37. do

mcfmo mestomado principio da vnidade do aurco numero pol-

ia nasconjuçõcsdos dias de cada mes,&: afsi pos bum no primei-

ro& derardciro de Ianciro,& por efta ordem os mais: de manei-

ra que eftc Calendário fc diíFcrençou dalgús outros que auia,por

quccoaioaquellcs cníinauão os díasda appariçaoda Lúaenfi-

nauão
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naitlo efl-es de Coifar as coniunçõcs, pelb qual foy tido per maíi

verdade iro.Deíb Calcdarioôííiciode aureu numero vzou mui-

to tempodefpois a priaiiiiua igreja, pcra laber por elle a quacor

zena Lua do prmiciro mes ,
porque í^ auia de goucrnar pêra ti-

rar por elle o dia da celebração da Paícua , ccndo nelle certa mo-
dcraçáo,por cauta dos diueríbs princípios defte numerOj& circu-

lo CíEranano,& dos princípios que tinhão osChnftáospcraace

lebraçâo d^ PaÍGua,ainda que por ifto não variarão osfitíos, &: la

garesque tinhão osditosnumeros no Calendário Romano que

compôs. Alem diílo no Concilio Niceno que fe celebrou em Põ-

tho anno do naícimento de Chrifto de 5i2..fe inftituyo nouo prirt

cipioaocyclodeccmnouenal por Eufebio Bífpo de C^farea :a

quem foi cometido com os AlexandrinosU ií!gy pcios, os quaes

deráo princípio ao dito numero no anno fegumce defpoisdo Co
ciIíoquefoíde52.3. ôiafsinalarãotodisaseonjúçóesdaquelkan

no defronte dos dias quc cm cada mcsfucccderáocom humdc
áureo numero,& o anno fcguintc de 3 14 .lhe puzerão dous,& ao
outro anno crcs,8í afsí os foráo aflcntãdo pclla mefma ordem no
Calendário defronte dos dias que emcada mesauía de fcracon
junção, ôídeíla force aflentaraotodolos mais números que faltai

uão pcra ip. |uc contem cfte circuIo,que chamarão Ennca deca-
tcrida,que hc o mefmo que circulo dccemnouenal Deixando os

17.dc áureo numero que cotriãoaquelleannode 513. fegundoo
computo de C^íar,&: tomando (como ellâ dito ) hum poraurco
numero, demaneira que adiffcrença docyeloinnarantíguo ao
áureo numero que fe inftituyo no dito Concilio foi por numero
3.fobre o que ouue grandes porfíascom os Latinos: ma^ com tu
do ifto fe admitio o cycio dos Alexandrinos,cujos Cânones com*
pos Theophilo Mathemacico Alexandrino, pêra por elles rirar a
celebração da Paícua, Acharão pois eftes, que no anno primeiro
defpoisdo Concilio Niceno, que foi aos ii.annos do Império do
grande Conftantino,^ 32 3.do Nafciméto de Chrifto (como efta

díco) que fuccedeo a conjunção meyadosdous luminares no me
rídianode Alexandria aos 13. dias do mes Tybi jque íegundo g%

Ce Romanos
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Capítulo yi
Romanos foi a ^3. de laneiroascinco horas, 4^." minutos, &dísi
puíerão no Calendário no tal dia como eíle liiim de áureo nume
xOySc no anno fegiiínte que foi aos doze do Império de Gonftan-
tino, ôcçrezentos vince êr quutrodo nafcimenco de Chriílofucca

deo a conjunção meya dos luminares no dito meridiano de Ale-

xandria aos x/.do mefmo mes Tybi,que foi aos 11. de laneiro as

14. horas, trinta &fcte minutos dcfpois do meyo dia fegundo os
Romanos,ô2 fendo dous de aurco numero, aflcntarao o aurco nu
meto dous no Calendário dcfroncc d© dito dia.E pello cõfeguín-

cc o terceiro anno defpoís doConcihoqúc foi 13. do impériode
Conftantíno,& trezentos vinrc Srcíncodqnaícimentodc Chrí-

íl:o foi a conjunção da Lua, &: do Sol no Horizonte de Alcxádria

aos fèísdo dito mesTybique foí(rcgúd0 os Romanos) o primei

ro de laneíro trinta & quatro minutos quaíi antes do mcyo dia

fendo trcsde aurco numero fe àflentou o numero 3.no Calenda-

rÍ0,junto ao primeiro deíle mes de laneiro,como fc v© no Calca

dario, & por efte modo confccutíuamcnce fituaráo todolos mais

números docyclo dccenouenal cnitodososmefespcra virpor

cUescm conhecimento dos dias em que háo de fuccedcras con-

junções dos dous luminares,6í em fcmélhantesdias nosmoftráo

os ditos números no Calendário Romano que té qui fc teuc, fijc

cedctem asditasconjunçõesnotenipodo Concilio Niceno não

asverdadciras,fcnãoasque osAftrõnomoscbamiomcyas,ou

iguacs, as quaes não faó conforme as que cm noífo tempo fuccc

liem, fcnáo conforme a como forao reguladas no tempo do dita

Concilio Niccno,o qual retroccndo Aftronomicamente fcpodC

muy bem aucriguar pello dito. Defpois difto o anno de y 2 6. Dio-

cyfio Abbadc Romano dodo cm Grego,&latini traduzio o Ca-

lendário pondoncllc ocyclodecemnouenaldos Alexandrinos&
Gregos, tendo aduertencia a rcfta mudança de que vzoupcra

jpaílar hum Calendário noutro,por rezão dos diuerfos princípios

do anno,que tmháo os ^gypciosôí Romanos, porque o$:/xgyp

€ioso começauáoaos vincanouc de Agofi:o,SrosRonianoso
primei-
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frimeiro de laneíro.Daquí procedia, que cm todo o tempo qup

Li de vinte & nouc de Agofto , tè o primeiro de lancíro Icuauáo

òs yC^ypcios aos Romanos húa vnídade de mais em todoíosnU

ineros,'a qual tirou a cada himi deles o dito Díonyfio fem lhe mu
dar o fitio que tínháo,do qual numero decemnoiienal afsi cmen..

dado dos Alexandrinos òc Gregos vfou a igjrcja Romana te os y.

de Outubro do anno de mil qumhencos oitenta & dous peca buf-

cara quartadecíma Lúado primeiro mes,&cfte hcoaureo nu-

mero que anda nos Calendários Romanos, Míflàes, horas canó-

nicas, &reporcorios, que ja de todo annuUou o fummo Pontifico

Gregório decimo tercio , mandando que náo íc vze delle ícnani

fomente pcra tirara noua Epaâa de trinta números quc¥cni

no Calcndarioda reformação do anno, qucnos manda guardar

daqui adiante pellas caufas que aos capítulos fcgumtcs fedi-

^amtktj^açm dasconjunçõesqm

áureo numero.(^ap.j.

Caufa potquc o fii#ímo Pontifice Grcgprio

decimo tercio mandou tinir dos Calendários

o áureo numero & por em feu lugar a noua E-

pacta j foy porque cm noíTos tempos não fe ti-

ra por cllcs as meyas conjunções verdadeiras

por fer falto & defed:uofo,ô^: não tornarem as

conjunções ao cabo de dezanoué annos a fucee

der na mefma hora & ponto que primeiro forãorporque oaureo
numero he húa hora ô«: meya quafi menos dos dezanoue annos,

que Díonyfio Romano, Si os Alexandrinos lhe dcrâo juntos, ôí

ainda que por fua pouquidade pareceo cfl:a falta infenfiuel por

cntão,com tudo com o largo tempo, que paílou íeveoafcntíc
detal m3ncírí,qcõ 4.nem ^.diasnãp moílra asconjunçõespctla

diíFcrença q ay dos 6p}p, dias& i8. horas folares que montão os

Ccij deza-

1
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dczanouc annosdoeydoluiiAr a ^95^.dií^s Sr i^.lioras }i.min;y4J

fcg>z4.tercciros,quc nioncáo 155 lunações,que concorrem nosdí

tos ip.annos que contem i2.annosfol.irescofíimús,&: fetecmbij

liríiiâcs,dandoa c^^da lunação(eonforiTieastabcasdclRcy Dom
Afonro)2p.dus,t2,horas,44.mm.5.fcg.i.tèr2,4.quartos,aqualdif-

fcrença tirando osdia$ dos annos lunares dosdins dosannosf* U
res he hua hera 28 ín]n.ç.fcg.}^.terceíros,que pêra hora ô^ mtya
náo faka íbnáo hum min 54.feg 2.4.terce iros, & multiplica ndoiie

cfta pouquidade vem em 304.annos a montar i5.horas,z5u mip.

2p.reg.}<S.terceiroç,demantira que pêra humdiaÊikão íomcntc

3o.min.}o,fcg. 14. terceiros, que he pouco mais de meya hora,&:

aísí no dico tempo de 30 4.annv;s,íc anticipáo as conjunções qua-

fihumdia,5í cm ^c8.annosíblaresquaíidousdias,a qualantici-

paçãoeícreuc Beda no cap.43.de natura rerum que fc conhecia

]\ cm feu tempo j& o meíino diz Sacroboíco no cóputo, purquc

ícviaa Liía trcsdias antes que a igreiacontaffe o primeiro dia

da crefceiítc conforme a inftitujçáo do cyclo,ôí afsi íe foi augn^.é

tandocftaanticípaçãodefdoannode 323 quefoiofeguintedef-

poisdo Concílio Niceno tê oannode 1577 por espaço de 1254.

annos 4.días,duas horas,2i.min.55.fegundos,di 2e terce.rosde an

ticipação . Por cfeufala v%^^o o^ Htó cos de hum cyclo de 247.

annos, que dizem que inuCntou Gamahel no fíni dos quaescor-

refpondiáo 19, horas 4^. mm. de anticipação,que era quaíi hum
dia antes fegundo fua conta, por começar o dia quando o Sol fc

punha,com que fe a conjunção íiiecedia antcsde ícrem as iS.ho

rasaatríbuyão âquelle dia, &: fede (pois ao feguinte, que legue

leu computo, era achara Lua ,comoa buícauáo com pixcilam

fcm errar, ôipcra que não erraffem dali em diante começauá®

de nouo o circulo defdo ponto vcrdadeiro,ou que mais íc chega-

na âverdade.Efc algum queria tirar pcllo Calendário nos annos

anteriores ao que cftamoso dia que auia de íbr conjunção niea,

fabidos quantos corriáo de áureo numero buícauão na margem

do Calendário o anno,& o mes que o querião íaber,& achacic,no

Uuáo,que du cra,2c ncllc foi a mea conjunção ;io temfo do Cõ-
ciUo



cílio Níceno.Mas âgoa ha de rctrecedcr contando d^fdc aqucl-

le dia cinGo diâS pêra not incluíiue,& o vitimo deles era a conjun

$áo:a!gú$poem efta$diçócs(ín,c^,lis,eft,hic)ôídcfde aquelle dia

contando quatorze dias Contínuos , íabiáo logo em que dia auk
de fera oppoííção meya^ muitas vezes era também neceílarío

contar 05 cmco dias da anticipação exclufiii6,por rezão das ho-

ras que íobejao àlcm dos quatro dias, que contamos de antíeipa-

ção : òí porque não forao írítcíramentc eftes números poílosem

feu próprio iugar no Calendário ,
por íe auer dexado perder eer-

tashoras tendo tãbcm atenção a fazer aslunações,hiíasde trin-

ta días,5^ outras de víntanouejporque íendo cada lunação(como

efl-ádito)poucomaisde vintanoue dias &meyo,nâo fazendo ca

fo do exceíTo tirarão cm hua lunação o mcyo dia 5 deixando a de

vintanouG dias oC derão aquelle meyodia á lunação íeguintCj fa-

zendoa com ífto de trinta dias,ô^ também porque propuferão de

não aílentar ja maísem hum me fmo dia dous números de cyclo

lunar,o que não repugnaua,nem era ínconueníente,como pare-

ce pcila computação Aftronomica. EfVa maneira de tirar pcllo

aurco numero as conjunções no Caledario ja não ferue por cau-

fa da reformação feita do anno, tirando dez dias do anno de oitc

ta Sc dous,& annullando os áureos números dos Cálendartos:aiti-

da que os auia reformado Pio Quinto na vitima rçformaçá que

fez dos Calendários, remedcando a dita falta: em ctijo lugar (c®*

mo diffemos ) fuccederão as nouas Epactas, que ícrucm do meC-

mo que o uureo numero,como fe ve nonouo Calendário Grego

riano , Sc também pellos três biíTextos que íe diísimulãa de quav

trocemos em quatrocentos annos.

(^o)?iofcfaherao áureo numero, Qap.t.

iCi Amobftante oq n© Capitulo paíIadodiíTemos

^ porí^ueoaureo numero hc o fundamento pêra

ú buícar a noua Epada
,
que agora ferue pêra fa-

.^^ beras conjunções, estiraras fefi-as nmdâueis/nc

i neccffano que fefaíba cada anno quantos cor-

i Çciij rcm

^\
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Capitulo VIIL
^r5 de aurco niimero,pera lílo aos annos do nifcímento de Clirí^

fto fe ajúCíU-a hu
(
porq o anno q nacco Chríílo noíio Rcdépcor

siuia ja corrido hú de áureo numero, ô£ corria o nunicro i,) ÒL to-

da a Ibmmaparcírfeba por i5>.S^oc] íair na partição ia ó as reuo-

Iuçóes,que paltarão,& o que fobejar,fera o numero q cerre de au

r£onumero,&naoíbbejandocouíaalgúa,íèráoaqlÍcanno isA^

íiureonimiero.Afsiccmofeoannode i583.queroíabei quantos

temos de áureo numcro,ajuntolhe hu,&:f.aáo 1584. osquaespar

to per 19.0^ os 7.q fobejão direi q faô de aurco numero: mas pê-

ra os q não fouberem contar íc pocm a taboa íeguinte q hc per-

petua,na qud entrandocom o anno de 15.83.fc acha en fcu d.rcr-

to 7.&: tantos fao de áureo numcro,&: afsi dos mais,& acabando-

le a taboa,tornarcmos ao principio,& deOa maneira fe vay fcm-

TTiboa do áureo numero. Ff
d^^^^orredo por elh E fe quiíermos

faber nos annos paísados,retrocedcrc-

mos pclla taboa ícgundo a ordé dita.

Saber de memoria O aurco nu^

mero. Cap. 9.

E quífermos fabcr

de memoria perpc-

tuaméte o áurea nu
mero, por cada vni-

d-ide do anno propo

fto toniaremos hum
de por cada dezena

dez , & por cada centena cinco , ^ por

cada milhar doze , Ôr por cada dezena

de milhar feís,& tirando osdczanoucs

ao que ficar ajuntaremos hum peJla re

zão fobrcdita, & iílb feraa o aurco nu-

mero que corre o dito anno,afsi como

o anno de núl quinhentos oitenta ÔC

Annos Aurec

1585 7
1584 8

158J 9
ij8é 10

1JS7 II

1588 11

158^ 15

1590 M
1591 ly

i55>i 16

'595 17
fí94 iH

159? 19

1^96 I

i55>7 ;.

lyps
3

i^99 4
1600 y

1601 ^
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fres,pello milh.irtomo doze, &: peilos quinhentos tomo vintacin,

€p,á tiradas dezanouc, ficáo íeis, que com os doze príaicíros fk-

zicni dezoito
,
pclíos oitenta toáio outros oitenta

,
que tirados os

dczanoucficí quatro,quc com os dezoito fazem vincadous,& ti

ra ndo dezanouc,ficão trcs, aos quacs ajunto três pelias trcs vmd^

des, & hum que ci de acrefccntar por regra, foráo 7. & tantos di-

rei que tenho de aurco numero,qut he o mefoio que dantes.

-

. }

Doutro modo.

^í^^ Om muita breuídade,& mais facilidade fc fabc,fe dei

i^fô^^ tando fora 05 1 po.annos de todo o numero que ficac

vài^^»^
por cada ^nte tomarmos hum,&: por caia cento cin-

co, oí ajuntando com os miis annos o que íbmar fcrâ

o aurco numero daquellc anno, &: fc a foma paflar de dczanoue,

deirandops dczanoue fora , o que rcftar fera o aureonumero , iC

fe forem dezanoue juftos,ií3o ícraa o áureo numero do anno pro

pofto. Excmplo,omeímoannodeij85. deitando lyoo fora por

80. que faõcoarro vintes, tomocoatrode cada vinte hum, & trcs

mais fazem fcte,5i afsi direi que ferão /.de aureonumero. Icem

o anno de íy5>y.dei:ando iyoo.fora,ficãonouenta&: cinco por oi-

tenta que faó ^vintestomo 4.^ quinze fazem 19. ^ tantos direi

que faõ de áureo numero o dito anno de i y p j. finalmente no an-

no de i55>7.dcitando os i5oo.fora,ficão^7.tomo4.dcoitentaco

17.fizcm vintahurn ,de vinte tomo hum,& hum fazem dous^ôi

afsídireíjqueoannode ij^/.tereidousde áureo numero.

Da EpaSla antiga, (^ap. 10.

Epada de q falamos no capítulo paírado,hehu

nume ro de diascom q o anno íolar excede ao lu

nar,i3orque conftando o anno folar com ú de 5(í J

días,&: olunardc 3f 4. adifferença que he ii.dias.

fcraaa Epaftado primeiro anno, não obílante

Cciííj que

•J
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Capitulo%
qucocxccíTo não hc criic^d.i,annodoscomnyunsmaísc?cdex

días^Sr vínce & húa hora, ^l algús nunu.os, mas íi íe coníiclera :íq

cxceflodosannos bifllxus, q jc Fie de onze dia s^quatorze hcr/r,

trinca &: oiço minucos,com u que eítcs leni de maiSj^íc rcf z a £íi

ta dos annosçomrnuns, Si te igualáo hús com outros. Pois como
o anno folar exceda ncftçs onze diasaolmiardenecef&dôdeas

conjtinçôesdos lummares íbAederâo o annj ícguin.c cnze àhs.

atmescom qac a Epada do ícgundo anno ícra vinc^doiisdia s,por

que excedendo também cfte legúdò anno lolar commum ao ati

no lunarcommum outros onze dus,que juntos com os onze pri-

meiros fazem vincadous, fenecido cfte anno fuccederáo as con-

junções vmcadous dias antes que o primeiro, a Epaíla do tercei-

ro anno {cralrcs,porque fe fe ajuntáo onze dia sãos vintadous,f*

2cm trinta &Lres,dosqua CS fe haodc tirar os trinca,que fazê húa

lunação c^iboliíoia]j&: ficão faméte os três de Epaóla , acs quaes

íe fe a/ímao os ditos onze da diffcrença fazem quatorzc por E-

paíta do quarto anno, oc dcfta forte íe vaidc anno em anno ajun

tando a dita diffcrença dos cnzc dias , tirando todolos itínta s to-

dos as vefes, que o numero paflardclles, 6c ficando oqucfobeja

por Epacta do anno que ifto fuccedenDcmaneira, que íe à Epa-

âa de hum anno fe ajútáo onze,reíulta a EpaòT:ado anno fcgu^a

çe. Somente quando vem a Epacba vitima que refponde a dcza-

Boue de áureo numero,quc he a vintanouc,íe ajuntâo então do-

ze, pcra que tirados os tnnta do numero que refultou,que he 41.

fairáodousdc Epafta como de primciroro qual fe faz, porque a

vitima lunação cmboliímalcorrcndo o áureo numero dczanoue,,

he fomente de vinranoue dias , a qual fe fora de trinta , como as

outras feislunaçGcsemboUfmaes,náo tornarão ascon)úçõesdcf

j)oisde Ictcnta ôí noue annos folaresao&mcfmosdias,fenão que

Ic ináo cftcndcdo te o fim dos mefes,& fuccedcnâo hii dia mai&

tarde que antesdosdezanouc annos.£fte numero da Epaíta que

nunca excede a trinca, fe cha^mou Epafl:a,que cm Grego fignifi-

ca fobcjo juncojou acrefccntadoralgús dizem que fe deiiua de E-

pago^quc cm Gicgo quer dÍ2;cr inccrcalar^outros o coií^jpccm de



Epí,8radj€Ílci,por(|*ic ajuntando o miiBcro da EpAÍlra aõ ftu'me«

ru que oscoinpuuíVaschamáo regular Imiar^moíha

danos z idcide da Lua ^ &: por eíla rezãochamaráo os Latinos âs

Epaaasaddiçóes,&:concuncnie&,&arMancjguanientcporcfl:as

Epadas^Ôí pcllos dias regulares efcrcuião de ceixa force ocydo
lunarnosCalcndanos,cou^o íevc nos liurosdos cômputos, que
por fer falias as dicas conca s^íedeixa de tratardelas: eráo poisas

£pacla s dezanoue correfpondentes a todolos números dp^aureo
puaiero antes da emenda do Calendário pella ordem lêgumce^

Taboad(t EpaRai<(srjíureõ numera.

í

m

Áureo numero*
•«•

I. £. 5. 4. 5. 6. 7, 8. ^. IO, ir. 12. 13. 14. if. í6* 17. 18. i^.f

«HMlfjlHfMlp-

Epaclas»

Ncrandonefi-a taboa ( que era perpetua )com

I
o áureo numero ja fabido pellas regras dadas

^[ no capítula precedente em íeu direito debaixo

I
dellc fe achara o numero da Epaíta datalaa-

I
no •Q mefmo fe pode faber por conta íc o au-

i reo numero do anno que quifermos íabcr íc

^^'È^^M multiplica por onze, o que rcfukar fera a Epa-
fta,&fe paflàra muitiplicaçáo de trinta,deixando os trinta,© que
íbbejar fcraa a Epada tendo conta

,
que quando foícm dezano-

ue de áureo numero j&víntanoue de Epncla,que allifeneícço

círculo^ôd toma a conta como de primeiro^ Tanibeni a podemos
tirar de memoria fabido o áureonumero quecorre^ pêra o qual
íchãodepor dezna raiz do dedopolegarj^c^ vinte na fcgunda
íuntuta, òc trmta na cabeia do dcda ^ tendo cftcs três nurucros fi-
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(Capítulo X.
Xôsdiftnbi]írcmosoaiireonuiiierv>nc(l:as três junturas, contan-

do hum na raiz,& na fegunda juntura dous,& na ponta dodcda

tícsfií outra vez na raiz quatro, &: afsi dífcorrendo té fenecer nô

áureo numero que corre^dc forte que Ic parar na raiz do dedo, fe

liá de ajuntar aqucllc numero com osdez que alli íc pufcráo, & a

foma feraa a Epaóta , &: íe o áureo numero paratna luncura íe-

gunda hâoíedc ajuntar os vime qu« allieftaocom oautco nume

ro^^ o mefmo fe [fará fc parar na ponta do dedo a onde eíl.io os

trmta ajuntandoihe o aurco numero cirando íempre trmta quan

do o numero todo junto paffar de trinca,& o que ficar feraa Epa-

fta . Aduirccfc que antiguamcnte (céoannodeoitcníaôrdous

que fe fez a reformação do anno ) íc concaua a Epafta & áureo

«umero de Março a Março,^fsi quando fc diz ramos íaõ de Epa

ãã, eílc anno ,
quer dizer

,
que tiradas as Luas daquelle anno que

preccdeo do prmieiro de Março cè o vitimo de Feuereiro , fobe-

jaráo cantos días,quantosdizemos que tem o cal anno de Epada

Exemplo do dito: o anno de mil quinhentos& oitenta tiuemcs

de aurco numero quatro,"conto na primeira juntura do polegar

hum , ôí na fegunda dous, 5í na cabeça do dedo três, S^ outra vez

na raízcoatro,os quaes com os dez,quc alli cftáo fazem catorze,

&: a fsiforáo catorze de Epada o dico anno de mil quinhentos ÔC

oitenta. Por efta Epa^iía tirauáo antes da reformação do anão a

idade da Lú;í,ajuntandoacomosdtas que auiâo corrido domes,

tê o dia que o queríâo faber:ô: com efta ajuntauao o numero dos

meies que tinháo paílado dclde Março, contando hum por cada

mes,e^ à fomma era a idade da Lua, notando que todas aswcfcs

que Vaflaua o mímcro dê 30. dcitauáo os trinca fora,&: o rcfto c-

ifáo os dias da Lua: & fc toda a fomma era trinta, aquclledia era

o derradeiro de Lúa , o qual fe emende nos mcfcs que trazem a

trinca & hum dia s^que nos que trazem a trinta fe daua a Lua vin

tanoue , ^ a fsi ciradosos vimanouc , os demais erão de Lúa ,en^

trando com cftes mefcs Feuereiro, que cambem íe lhe daua vin-

tanoucde Lúa. Exemplo, o fobredíto anno de mil quinhentos &:
^

oitenta
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oitenta a víntadous de Sepíenibi'o íe quciiío' íabcr qonnros crãp

de Lúa,os catorze que cmh|v)dc. Ep^ióti ajuiuauáocom usvime
& do-as dias,ô^ fazião trinca & íeis, a çílc numero ajuntauão ícte

pellos lece meies que auia de Março a Sepiembrc, íz vinha tudo

a fercorciua&rtrcs,dosquacs tirados crinEa,ficauâo treze, &afsí

dizião que crão crezc de Lua o díco nies. Tattiíbcm pcUa nicfmà

Epaíira cirauáo o dia da conjúçáo,,6£ opppfição de cad^i mes, por-

que ajuntando a Epadacom o numero dos mcfesque auiãacor

ndo d::fde Março, tc a fomma tírauâona de trinta , ou íe paílaua

de crinca , cirauãona de ícílenra, & o numero que ficaua era o dia

da conjunção, & ajuntandolhciquínzc dias fabião a Lua chea : 5C

fc a fomma eráo crinca juftos,aque!le dia era o da conjunção fc o
mes cínha ires dia s,niasí'e cinha crinca aos vincanoue era conjun

ção.ExempIo o íobrc dico anno de mil quinhentos ô£ oitenta pc^-

ra faber a conjunçãode Septcmbro, aj^ntoos catorze de Epaóla
èóm osfetc que hc o numero dp5 meies corridos dcfde Março,^
fazem vinte ôífaum^osquacstiradcsde trinta íicáonouc,denia-

neira que direi, que a nôue do mes foi a conjunçao-da Lua , 6í fc

aos ditos noue dias ajunco quinze , farãov ince& coatro ,& direi

(jue a oppofiçáo foi aos vintacoatro diastpclla niefma regra ajú-

taddo íete & meyo, fabiãaos quarteiróes. Mas agora cn? noíTo

tempo defpois da reformação do anno
, pêra fabet os dias , fe h^i

de fazer pella mcfma ordem gue dantes,vfando da Epaíla velha

& de toda a fomma fe ha de tirar dez, pellos dez dias que fe tira-

rão ao mesde Outubro do annp de oitenta 8r dous,ôc fe o quiíe-

rem faber pclla Epaâra noua;,verfcha a diante.
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^Capitulo XL
Os capíciílos paíTados diíTcmos que queria di-

zer Epada^Sí donde fe diriuaua, èc o de que fer

uia,&:moftL*amos eõmo oaureo numero era

imperfeitOj por quanto as eonjimçõcs paílàdos

osdezanoueanrios deíeu circulo não tornam

precífanieme aos mefmos lugares com que de

_^ _- _— necefsídadeha de fer imperfeito o circulo das

dezanone Epadas antiguas que té gora fe vfarão : òc afsi agora

porefta rezáo fe emendou: demancira que daqui em diante cm
lugar do áureo numero , 5i das ditas dezanoue Epaílas fe v fe de

trinta números Epadaes,defde hum tê trinta, que proccdão por

fua ordem,que a vitima Epaaa,quc he o vitimo numero que por

ordem fe conta trinta^ná© cftâafsinaladacom cifra,como as ou-

tras, fenáo com hua cruz defta forte >í< porrczáo,quenenhua

Epaâa pode fer de trinta^de maneíra,que cm vários tcmpos,de-

ftâstrinta Epaâras refpondem a dezanoue áureos números 011-5

eras nouasdezanouc Epaaas,como pede a continuação dos an-

nos folares ^ lunares, as quaesdezanouc Epadasvão proceden-

do pella ordem antigua no mefmo numero de onze,âjuntandofc

doze naquella Epada que rcfponde ao áureo numero dezanoue

Gomo dantes pêra fe fazer a feguinte Epada que refpondc a há

de áureo numero,como arriba ditremos,demaneira que fe ha de

cntender,quedoannode 158Z. defpoisdatêformaçáoteoann^

de i7oo.excluíiuamcnte,q pouco mais de 117. annos,fctirem fo-

mente dasdítas 30. Epadas as ip. que refpondem ao circulo dc-

cemnouenal, & áureo numero que corre os r^. annos primeu*os,

tomado principio do áureo numero^ q corre oanno de i jSz.q be

^aoqualrefpõdc porrczão daíJíquaçáoqfcfezdoaurconumc

ro õ: EpadajÔ^ reformação do anno, K^.de Epada,& defta forte

ajuntandocadaannoíj,acada Epadajfaira.comodiíTemoSja E-

pacta do anno propofto,fem que fe mudem as ditas i^. Epa<3:as,

Sue
correfpondem aos áureos números dosditos i^.ftnnoicm to

o o tempo dito , as quacsprofiguem pella ordem que na caboa

fogumtcíevera.
'

^^^^^
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Tahoa das EpaSlasJf^fJoannoJe 1^22,tèõJe

ijoo.exclu/lue.

Áureo h. 8 5». 10. 11. 11, 13. 14. 15,1^. 17. 18. 19. 1. 1. 3. 4. y, ^
numero!

Epd<9:as;7. 18,2^,10. 2l 1. 13.24.^^. i^. 27. 8. i^. j. 12. 23. 4. jy.

Pella qual fc vc que algiías vezesfucccdc
,
que ao numero de ai-

giís áureos números refpondáo os mefmospor Epad^SjComoan
lesda reformação do Calendário, mas pa fiado o dito tempo tee
todooannodc lépp.Qannoleguíntedc i7oo.pe!as regras dadas
vimos a ter io.de áureo nutncro,3í ainda que ncftataboa lhe ref
pondcm outros 10. de Epada ,nâo feráo aquellc anno io.dosdç
Epaâra, fenão ^. que he bum menos, porque afsi o pedea ícqua-
çáo que fc faz^pcia que não íè apartem as conjunções do direito
das Epaaasqueeftãopoftas noCakndano, &aísíacfl-esnoue
de Epada vão ajuntando ii. pêra fazerem à Epada do anno fc-
guinte,& deíla maneira fe ira procedendo te o anno inteiro de
i%5>. que ia 02.00 annosrperaas quaesíc hadcpornouataboa
das í 9.ÊpaòT:asquc corrcípondem aos ip.aurcos números dos 19
annospnme;ros,que fcruem nos ditos 2oo.annos,mastambém a
fobredita taboa fcrue pcra o dico tépo , íc a Epafta do aurco nu-
mero que corre o anno propofto tirarmos húa vmdade . O anno
dcfpoisde ipoo.fctornaa mudaraEpAaarpçrquetéoannodc
220U. cxclufiue, por répo de 3oo.annos fcruem uutras jc^/Epaftas
das 30. tomando por Epada do dito anno mil (k nouecctos, dous
menos do numero que auia de rcfponder a hum de áureo nume
ro,que íerâ aquele anno;demancira,quc também nos ííruiremos
da íobredita taboa,tomando nos ditos 5oo.annos dous menos de
Epafta que rcfpõde ao aurco numero que tiuer qualquer daqucl
lesannos, Oannode 2200. inclufiuc também íe mudaa Epacta,
acorre porcem annos hum ponto menos por cpafta,quc es an^
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CapttMh XL
nas anteriores tcc o anno de dous mi! Sc trezentos cxcltifiife, Jc-

maneíra que da ditataboa da Epada que correíponderno aurco

numero que corre qualquer daquelks annos fc tircmtres»& o re-

fto feraa Epa6i:a , & dcíía forte a temporadas íc vão mudando
as Epaftasrporque dizer de toda& Cusis mudanças,{eiia nutiea aca

bar, quem as quizer ver achalas ha rjo Calendário Gregoriana

caiduastaboasjuntas,huacom titulo de taboa perpetua do cy-»

ç|odasEpaclas,& outra com^tituloda equação do cyclo per-^

pstuodas Epaétas. Donde eonfta, que cm 6ooo.annosfe vem a
perder três números Epaaacs,&:íc pofpoem as Luas por três

4ías . Tiraoíe três vnidadcs á Epaíta nos ditos íeiscentos annos;

peva igualar fua perfeição, &: a do aurco numero por quem fc ti-

ra, tirando dous números Epadaes em cada trezentos annos

quando não fe deixar de contar o billcxto oquarco annocentcf

fíaio : 5í afsí nos trezentos annos que não hai biffcxto fe perde-

rão dous ,& nos outros trczcntos^u© hai nuna dellcs biflbfto nã»

fc perde maisd^hum^

- Aduírtefe ,
que fempre que pella dita taboa fe tirar a Epada,

& tirando delia os números que diífemos conforme a correfpon

dencíados annos, Sc ficar por Epatla trinca, como o anno de mil

fctecentos& dez, que temos de aúreo numero hum, o qual tiraa

doo pelU regra dada ficáo trinta,ou por melhor dizer nada,& por

que as Epaftas não podem ler trinta por caufa dosembolifmos

cm feu lugar fe ha de por cíle íinal>í< que diíremos,dcfronte do

qual fe acharão tal anno no Calendário a conjunção da Lúa,poi:

que as ditas Epaftascflâo diflribuídas pellosdiasdos meies no

Calendário dcílamaneira .Que o primeiro de lancirotem a |í<

que íigMifica trinta, o fcgundo dia tem vintanoue, o terceiro vin-

toiro, í5í a fsi te hum, defpois torna a começar da )í<&rdcfta forte

vay procedendo por todos os nieícs,aduKtefequcemIaneird

junto dos vmtacincode conta antigua com que eftãocícritas to-

das as Epa6tas,cftâ outro vmtacíncQ cm cifra de algariíino, &: no
* mes
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mps de Fcuereiro cílc víncacínco eílâ ]mto da EpAélra vítinfeís^

eíovincacincodcct>ntaancigua fica junco da Epaòla vincaqua^

;cro,& náo ten\ nuaicro de vincacincojeníre viiicaíeis, & vmcaqua^

tro'ô^dcfta maneira váo os meies incei polladus de íorce,qiie cm
feis lufares do Calendário hai efcrínas cm hum mcímo dia duas

/Épaaasde vintacínGo,& vmraquatro, &: outrasduasdc vintacin'^ '

'

CO SC vinca (eis,&: cm outros íeis em hum mefmo dia cftáo vinca-

cinco, &:vincadnco o que fe fez pêra que as lunações fucedáo de

tal íbrce que altcrnatiuanience as íeis contcnháo crinca ài^sfií as

outras feis a v^Âic^noue , U porque diílcmos que pcra fabcr aslu-.

naçôesno Calendario.bufquemosaEpaaa que corre ,& no dia

que lhe correfpondcr,ferâ a conjunção da Lua fe por force forem

vincacinco de Epaíta , ôí duuiáarmos qual dos dous vincacinco fe

ha de cornar , notaremos que fcmprc que a Epada for vincacia-

co,&r fe círar pello aurco numero mayor que onzc,como faó as oí

to derradeiras defde doze cèdezanoue, fe ha de çomar no Calen

darioa Epadadc cifra dalgarifmormasquando a dica Epaâ:ade

^^incacinco fe círar |xello aurco num€ro,au.c©rrefponder na caboa

o aurco numero que for menor que doze,como faõ os primeiros

onze dcíde hum cê onze inelufiue fe ha de comar no Calendário

l^eracirar a conjunção á Epada vincacinco de conca ancigua : a
qual fomence íuccede na Epaâa vincacinco , & não cm nenhúa
das outras,&: iíVo fe fez,porque os annos íblarcs corrcfpondão mi
Ihor aos annos lunares,& com mais perfeição.Tapabem fe nota-
ra que fe quando as Epaftas que cftáo diílribuidas pellos dias da
Calédario moftrarem as conjunções maíscarde do que ellasrc-

almenre hão de fucceder,não bedeípancar
,
porque cílão aíií di-

ftríbuidasinduftrioíamcnte com grande coníelho^porquencnhu
cyclo lunarpode rcfponder perfeícamence com nenhúa cora A^
ftronomíca,qvenhaa fair algúacoufaãccs^oudeípoisa côjúção
do põco q ha de fcr. E por cíb rezão íê pos grade diligccia em di
ftribuir efl-e nouo cyclo das trinca Epaétas no Calendaríojdc mo-
do 4 antes moftré as conjunçócs a!gú caco inais carde q não anti

ii. cipadas:
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cípadas : porque não fe celebre a Paícua d,i Refurrciçíc com o$

quartadccím.inos,ou quacorzeno dia de Lua, cu antes do dito

quatorzeno. Pois fe ha de ter conca pêra o celebrai r a Paícua an*

CCS cora o quatorzeno de Liía,ou com o p]cnik>nio, que com a có
junçáo:ôCnáo importa muito fe algúa vez (o que rar^n^cnte acó

teíce) tucccder por efta pòfpofiçáo das corjunções, que í'c venha

:i celebrara Paícua paflados zi.d>t Lúa,porque lílo hc menor er-

to,quefcacelebrafl'cmosantesdosqiiatorzcda Lua, ou novlcí*

mo mes, o que íeria abíurdifsimo , con^o fe trata largamente no

liuro da noua rezáo de rcftituir o Calendário Romano donde fc

i:eráo todas as byppothcíes qlè comarã|^era a dita reformação.

(perafakrJe memoria a noua Epáfla. Qap.ii.

E quifcrmos faber de memoria a noua Epa£}:a,af

fentcmfe no dedo índice cftes três cara^Stcrcs, na-

da, dez,vince,na raiz do dedo nada, na íbgunda ju

tura dez,na terceira vinte,Ôívaíc diftribuindo o au

rco numero daquelleanno porefl-as trescafasa

onde fenecer , ajuntadhecmos o numero que allí

cftíueraffentadojôc tudo junto íerá a Epada que bufcamos,auir.

tindo, que todas as vezes que a foma pafllu de trinta deitaremos

os trinta £ora,& o mais fera a Epada que fe buíca,com os maisa-

uifos,que noca.pitulo paíTado diflcmosdos M-dc Epada, e conie

çandoadiftribuiçãoda primeira j untura. Exemplo, no anno de

i^oo.qucro faber quãtos teremos de Epada, pella regra dada no

cap.S.íci que tenho de aurco numero j. osquaescomeçoadiítri

buir dizendo:Nâ ^aímeira juntura do dedo humfií na fegunaa i.

& na terceira 3.&: tornando á primeira 4.& na ícgunda 5. U pcrq

alli fenefeeo o áureo numero, ajuntolhe os dez que nefta juntura

tenho aírentado,& afsidígí que faõde Epafta 15. aquellc^nno

de mil feiícentos,& ifto ferue dcfdo anno de 1581. deípoisda re-

formação tê o anno de mil fcteccntos exclufiuc rdcípoiscomo

,acnfinamosnocap.pafladodcfdc eftc anno de 1700. incluliuc



lè o d€ 15)00. cxclufiuc da Epada quCrefpondcr ao aureô humc.

ro íc tirara hum.ôc o rçfto íbraa Epaíla dcípois do anno de 1 900.

inclufiue te o anno de iioo. exclufiue fç hao de cirar dous,& def-

doannodc 1100. inclufiue, té o anno de ^300, exclufiue tiraic^

niostrescomocftaadico. ^ ' «. • -

Admrcete,quc eOa noua Epafta^ôC eftc áureo numero nao co-

mcção como antiguamence o primeiro de Março , ícnao o pri-

meiro de lanciro , demaneira qua encráo òc acabao com o anno

Doditofccohge,que onouocycioda Epactade 3o.numeros,qua

vai pofto no Calendário Gregoriano em lugar do áureo numero

que fe tirou por não Icruir pêra por elle fe tirarem as conjunções

fcacelebraçáo da Paièaa,em cujo lugar pêra o melmoefteito

fe pos a noua Epada ,
que náo he oucra coufa fcnáo o cyclo de-

cemnpuenaldo áureo numero igualado, ôc emendado.

A rczão do áureo num^o&: Epa<3:a. rnCcc^

íabcr o tempo cm que fe hão de celebrar as fe

ftas mudaueís, as quaes fe difler^ alsi, porque

não tem aífcnto certo,nem fixong Calendário

anres íe ceIcbrão,fegundo fe ancícipa ,ou pot

pocm a Lua em fuás conjunçõeseõ o Sol: guat

dando entre ficertasdiftanciasrcfpedliuamen^

te a Pafcuadc ReífurreiçãOj&comoíregúdoavarjaçáoda Lú#
fe muda a Paícua, afsi pcllo coníeguincc fe mudáo cftas fcftas, q
faòcinco as que principalmente íe contão nos cômputos. í Sep-

tuagcfsimajQuadragersimajPaícua, Ladainhas, Pentecofte,^^ a

eftas fe ajuntão mais 4.q íaõ,a Aícenfaó,Trindade,corpus Chrí-

íVi,& o Aduento. A Paícua he vocábulo Hí^breo, porque chamar

uão afsi Ophafc,quc celebraua o pouo de Ifrael por memoria de

que Deoso ama liuradodo Egypto,docapcíuciro de PhaxaOjCo-

mo fe ve em muitos lugares da íagrada Scríptura,a quaUbknni-

d ide fe fazia a 14. de Lua do primeiro mcs,Gomo lhe tinha enfir

Dd nado

i

i
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nado Méífcs pòr mandamento de Dcos. Deíl-c nt^me do Paíèua
vfa a igrcji Gãtholíca na celebração dòfanao&fòlcnedia da
RcíuiTeiçáisdc GhríílojOqiial díá como piiueíTcna primitiurt
igreja varksôpiíiíões fobre quando fe auia de celebrar

, preten-
dendo os de Epheíòj.ô£ Afia menor/que auia de fer o meimo dia
^ueosludcosa gHárdauâòVqtéeraocatoízenôda Lõa^do pri-

meiro mes em memoria do dia da ce a. Outros deiiào, queíe a-r

iiia de celebrar em domíúgo^&r os Gallos aos vmcacíncb de Mar-
ço odiada AnniincíaçáQ. O Papa Pio primeiro mandòUjquefe
ccIebfaíTe cm domingo , má^fcòmo cíias opiniões paCiísê mais"

a diance, 5í fobre iílb ouu©íregrand<íscdmrbucríias entre os La^
tinos,Gfegos,& A&nos,o Papa Victor no anno de cento noticn-

ta&cincoquafipera remédio diílo aprouando tudooqucfcus
anceceflbresa-iiíãoconfirmado,mândouqueo diadc Pafcua dè
Reíurreíção fc cclcbraflb continuamente em donungo deíde 14
de Lua do primcírôinics^te i r.pemcufiritação do qualcclebrou

o mcfmo Pontífice Viftor (fegundo Eufebio ) Concilio cm Ra^
ma,& em diucrfas partes fe fizcrao Sinodos, &: antigamente cm
Gxfarca de Palcftma do prefidio Theophilo o anno cento nouc
ta & oito; a efta caufa viftá aconeordancia de tantos varôesdo-

ítoSj&grauespeílodÍEófummo Pontífice Vidor, mandou inti-

mar aos Afianos,que dcixaflcm de celebrar a Paícua no catorze

no da Lua, & fe conformaílem có a fanda igreja Romana^guar-

dando a Paícua no dom ingo feguinte defpois da catorzcna Lú%
do primeiro mes, cc porque não quifcrão obedecer, oscícomun-

gou. Ouue também díffercnça no cncendimento doprimciro

mes, porque os Alexandrinos, Si Gregos a quem defpois fcguio

Díonifio Romanojchamauáo primeiro mesa quelle,cu;a cator-

Zena Lúacayanomefmodiâdoasquinodio,oudeípoisdo díco

«quinoaío,& os antigos padresda igreia Latina,chamauão pri-

meiro mesa quclle, cuja catorzcna Liía cayapOcTqmnodiojOU

defpois do a^quinocbio.ou anccsdo ícquincaio,tá perto dclle,c]uc

a dominjca feguinte q auia de fcr da Pafcua , tbfle dcípois do di-

lo«quinoítio,por cftíiscoiitcndas,5i porque os Aíiaaoscôiinua-

mcatc
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nientc eftaiiSo obftinadosA eíc^^^^"g^l^5^' '< f*'^^

a hcrcma Airi.ina que íc auia Icuantado. O Pappa Sylucílrc cni

teaipodo Emperadot Coriftantino anno trezentos vinte &dous

celebrou Concilio em Niceaeidade de Pontho, donde fo^ipro-

uado tudo o que os fummos Pontífices Pio & Viclor confirrna-

rào 5í cftatuiráonoquccocaua á celebração da Pa (cu;3, mandam

do que todos os ChriftaQSgeíalnicmc nocaílem P quatorzcna

dii do primeiro mcs,no qualcelebrauáoos ludeos a Paícua,i çe^

IcbrâíTcm elles o domingo leguince,& não contorme aos ludco5,

porque não pareceflb judeizar, 5c fixouíb o ;çqmnaaio aos vinte

ífc hum dias de Março, que çra quando fgcccdia.naquel!c te

& que ames do dito dia do jeq^noaio, não íc pwdeílc cekbmra

Pafcua^a qual fixaçáQ,quc íe cnráo frzdo^qumoaio,fiçou;ate^^

gora na í^rcja,aínda que vemos, que agora v.nha a ler a noue^e^

dez^de Marca Dç£n4ncira^.que porçíla re;^AQ.nãp pode ja niais

a Paícua íibaíxar, dosyim€,£^dousd^ Márçc> íègiindoQ decreta

da igrç j,a,por<juç o decreto dos fan<3:os padres do poncíIiQ Nli:ç-

«o,no que.toca ácejebraçápda Paícua hç,que o domingo ímme

díaumcntefeguínte áquatorzena Liía que fpidefpoisdoíçqui^

noaÍQ verna^e celebre o 4ia de Ç^íe^a de ReÍMrreiçâaícíii po-

dcrfe p:rorogar4^^lGbr^ç4pftnáP fordcquator^

iU Iium<iias,ç0nf^ímea;<;pftM:uiçãodo Pap^ fevc

no decreto de cô&çratiopç/iiftinçáo j,©rdenarão i)c:llo metop q

ie íuccedcrcaírpquaccrzenpçmdpmingo,qem talcaíbacçSlç-

híaçâo da Pafcua,íê,fgflc afpuirQdQmingoicguinte ppr nàpea^

correr €iG es ludeos nAguard^i^daPaiçua, peípois íc mandou no

Concilio AncÍGcheno^que .todosiosquejntcnt^

nar.ou dçsta/.cr o q np Goncilio Niccno íc iuíiituyo íbbre à ecle-

braçap da Parcua,tbíleni cfco.niungadt^Sj^c també Concilio Cal-

^idortcj^ÍQ^fe inílicuyo que foflÇA^^

giaardafli?ma.Rafçiia çQ]Chíçxãiç,:ípvCo & eftaturo da igreja Ro-

aíiana . Também: o Pappíi Li5p mandou húa; carta aos Qççi^

<isntaes ,jaaioe!Í5doos á»qu^;Ç^^

/.,. .,•.. '^•..
. "'^'S-\" • -: -r.-.Dd,li ^

Ci^idp
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defdo dia quatorzcno da lua do primeiro mcs,tc c dia ttdo nsca

mo nies,uor cauta que deípoisdo Concilio Nicenoltí leuantarao

'
nouasconcroueríiís entre os Latinos & Gregos foDrc a celebra-

ção da Paícui.Sf por outra parte aotcmpoque começou a hcre

lu dos Manichcos,íe começou por algús a celebrar a Pa.lcua an

tcs do xquinoaío vcrnal.contra CS quaes efcrcueo Anatholio,Bil

po de Laodice3,durarão as ditas contendas tê o tempo do Empe

rador luftiniano 577-q^e vierío a concordarfc, admitindo os La

tinosocyclodos Alcxandnnos,&: tomado oscanones.quc 1 hco-.

phib auia compofto, os quacs ajuntoucom o Cakndarjcvqiic ti-
.

*
nhaosditos Alexandrinos, traduzio Dionifio Romano Abbad©,

doálifsimo.&pairouà ao Calendário Romano acabando todas

ascontas,5:«aduçáonoannode f38.&Gonformca cnacxpoU-

çâo íc goucrnarâo os Latinos dallicm diante no tirar da l alcua,

& delbvfou te gora a igreja Romana,a qual enfina,que le buica

tua lia do^nlieiro lesVafcualdefde 8.deM
L & a quatLcna Lúa dcfdc xi.de Março,te i8.dc Abnl,& S"«

no domingo feguinte fe cclebraíTe a Pafcua,& fc a L«a catorzc-

naS ci dolungo, qlie íè cclebrafle a Pafcua o donmgo fc.

gdntc.fegundoadoWnadcThcophiloAcííatutodoConcJio

NTenòl porque todolosembolitmos que cftauao afsinal^^^^

ScsnLerosxvii.Vi.xiiiu.i.xi.xixvi».íctermi^^^^^^^

i7.de Março. tce os S-dc
AbrilinclufiucnosannoscmboWmacs

d^rio mas nosannoscommus Ic amadc buícar dcídos l>.de Mar

t te o Z7 do mcímo exclufiuc. E a catorzena Lua nos annos CO

'JS b^íbíma defdos .i.dc Março,tc os 8:de AbnVíc -^-^^^^^
cmboliíbaes,qucfaóquandoalgumdosfobredi

osnumero c^^^^

aquelle anno de áureo numcro,(e buícaiia de dos P de Abd,tc os

i8.do mcfmo , & a Pafcua íe auia de bufcar doídos ^^^eM«g
te IV de Abril q cráo 5 S-dias de todolos quacs termos.dc

ncnhua

for
j7epodialír.5ccÍheaconta.ordcn,Arcsra,queteo

n^^

no He ií8i que fe fez a reformação do CaIcndavio,víou,& guar-
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Ros ii.cíc Março, conforme ao decreto do Concílio Niceno. Por
cikA cauík o íumnio Ponciíice Gregório trezenoannuUou o Ca-
lendário {bbredito,quc tinha a igreja Romana,& o reformou co
a nona Bpada de 5o.{iumcros, pêra tirar por ella a Pafcua ,& h-

xoii o a:quinodio nos ii.de Março,porque deídaquelle tempo rc

gorafcanticipouo^qumodio (comojadiflemos) mais de dez
riiascomqueveoa que cclcbremosa PaícuadcQuarcímamui
diftcrcnrcmentc do rempo em que cóforme a iníhtuíção do C5
cílio Niceno a aucmosde guardar, porque muitas veles a rerar-

damoSjOuantícipamosmuitosdiaSj&alguas veies veoauerdif*

ferençadc 5y. dus: & tirou os dez dias da dita anticipaçáo do jc-

quinodío, pcraofixarnosii.de Março, como ja dantes fe auía

tratado no Concilio Lateraneníb em tempo do Pappa Leão X.
ô«: vitima mente no íando Concilio Tridentino

,
pêra que a PaC-

cua fc celebre cm feu tempo, conforme a ínftituição dos fandos
padrcsdo Concilio Niceno,quc he como fe notou^que íe celebre

daqui a diãi e o domingo que íucceder mais perto dos 14. da Lua
do primeiro mes, que os Hebreoschamauão aqlle cm q a cator-

zena Lua ou cae no dia do íequinoctio vernal, q he a 3^ i. de Mar-
ço,ou mais perto fe íeguia,ô<: íè a catorzena Lua cair em domin
go fc paflara ao domingo íeguinte a celebração da Paícuapor

cáo concorrercom os ludcosno guardar da fua.

2)^ dijfmnçcí que ha entre asfeítas mudamisji^ "

Em eftasfcft-as mudaueis certa diíFcréça com
as q no Caléd.irio faô fi^xas, q as feílas de .iflen

to fíxo,náo tem em fi miftcrio,ou íacramêco ai

gú,niaisqdarnos a entender omarcino dalgá
Uinão , ou algúa coulk fua muy celebrada que
paflbu naquelie dia em q fe celebra a dita fcfta

J masasfcílasmudaueisalédacoufanotauclo:
grandc^q no cal dia paflbUjConcé cm íi typ0j0ufigura,& algum íb

Ddiíj creto

WNI
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crcto &r mlílcrio grádc ,conio claramêíc fc ve no dia da haliêça
de noíTo Senor Icfii Chrifto, q tão fornece hc celebrado pella ían

fta madre Igreja,se nos enfinarcoufa futura, fenão fomente nos
cnfina ,& declara aucr nafcido noíTo Senhor lefu Chrifto em tal

dia^q hc a 2 ^. de Dezebro, mas o fando dia de Pafcua de Refurr

reição q he húa dasfcíVas mudaueis(alc do q naqucUc dia paflbu

q foi a imolação do cordeiro) conte em fi hú grade mifl-erio ôc la

craméto,q he aquclk imolação do cordeirOjCj era Chrifto na ara

da cruz pclU redempção do género humano,ô£tâbem he memo
ria da coufa paflada, q he a rcdépçâo dos filhos dclírael, quânda
e anjo matou todolos primogénitos dos Egyptíos.EftadiíFeren-

ça das ditas fcftastracáo S. Agoílmho3& SHieronimona epifto;;

w da GclebraçHo da Pafcua,

t)a^Tafcmde^^urreíçaQ. C^pi^*
Pafcua como cfcrcue Sacrobofcocm fencupu-

to fe chama por crés nomes C Paícha, Ba fsis,Trâ

ficu5 , fegundo a propriedade da lingua Grega fc

diz Bafsis, fegundo aosHebreos Phafe , ou Paf-

cha, & fegundo a dos Latinostraníiíus,que quer

f dizer paílijcni,porqucncfta feftacelcbrauãocs

ludcos o dia cm q forão liures dp captíueiro do Egypto
, quando

o Anjo exterminador, c5í matador dos prmiogenitus Fgyptícs

paífauá^dcixando hures ascafas dos ludcos pello finai do langue,

que tínhão poí>o fobre os vmbracsdas percas, òc cambem fc cha

mou cila fefta Pafcua,porquc nella foi crucificado o cordeiro ver

dadciro , Sr paífou da mortiilidadc
,
pêra q imn>ortalidade ,

pclla

gloria de fua RcfurrcirãOjCuja figura auia fidoocordciro Paf-

cual, que os ludcos íâcnficauáo cada aano neftc dia , em ;iicmo-

ria do dito líuramento. A celebração dignidade, & nobreza dtftc

dia hemuy fefl:cjada,& exalçada afsinasdiuinaslctras^comoem

outras muitas fanctas,&: aprouadaseícrípturasde nnucosdcvlo-

res fagrados, & afsí também pcila autoridade de muitos, &: muy
cdcbrcs Concílios de fanílos padres. Elle dia tem principado, 6c

ícnhotíô
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fchtiõrio febre todolos outros dias folcncs do anno fcgundo o cf^

crcSieronimo no fermáo da Rcíiurciçáo^^dizedo cilas
p.^^^^

uras Dam^ncira ú a gloriofa virgé madre de Dcos te principado

4"
xceS fobrcldlilas oucras molhcres. aísi cftc dia te Icnbo-

no íSc todalas outra s feftasMc máy de todoos outros dias,&

S Gre-orio diz afsi, cfte fando dia dirci eu que he nobreza de co

daTSenidade,porquc fó elle he o que excede a todabs oucr^^

£ Toro ueli; ao?he dada a certeza de noaa relurreiçao.o^ eftc

dia heti <ic folenidade de todalas íolen.dadcs Efte dia celebra

n lareu com mayor alcgria.quc outro algum de tUdo o anno.co-

mo parece noscanticosrsc Hymnos,5c .ra todo o outro oficio de

ftefauaodia.
, , /- ít

t>ãsLeadmhas.Çap.\6.

Slcdunhasfe fazem duas veles no anno :hu»

por dia de S.Matcos,ouira portresdiasantesda

AícenGióde nollb Senhor, deriuafe o nome de

letania vocábulo Grego, que fignifica rogo,& a

fifcchamáo em Caftelhano Rogacioncs. As

primeiras, que fe eclebráo cm dia de S. Marcos,

p_,-,,^=,=..„_. chamáoíc mayores,portrcs principacsrezões,*

prímcira.porque fióeonfticuidas por S.Grcgono Papa.a fcgun-

d.i,porque fe ordenarão cm Roma q he cabeça de todo o mudo_,

& nella cftá a5cde ApoíVolica,a terccira.pella rezao cu q tora co

fticuidas,q foi porcaufa do grande perigo fie peftc q ouuc cm tio

ma,a qual foi chamada inguinaria.porq lê apoftemauao.e incli*

uão aos homésas ingu2s,ouvinlhas,5£ morrião lubitamcte,& oii

trasvcfcsefpirrãdo,fclhe faya a alma,5: do grande n^edoqage-

te tmha.quando algum efpirraua.dezúo todos os que alli íe acha

uáo prclenccs.Deostc ajude.&defte então ficou caccoltiimc te

gora :ainda q Plínio no liu.i 8.c.z.diz,que ja fc vza ua dizerc Dcoí

te falue efuirrando no tépo do Empcrador Ty beiío, q foi nmitos

anos ates. Outros morrião bocejado.pcllo qual ficou cm ceí^unio

qiiádo alguc boceja fazer o final da cruz.Vedo ifto o Pa pa l claU

gio,mádou ao pouo jcjtíar, & fazer prociflbées , & indo nu dia na



Ca/MtuloXri
^íchoufc ferido de peíle, & morreo ícgundo efcrcue Paulo Iiífl-d-

nador,& cm feu iugar foi eleito S. Gregono,o qual mandou fa zcr
cít-aslcdainhas pelb mundoxhamáoíe cabem profsíflaó de fete
maneiras

, porq S. Gregório ordenou 4 foílem nella os Chriftãos
cm fecc ordésrna primeira clerigos,na fegundareiigiofos,na ter-
ceira frciras,na quarta mínmos,na quinta mancebos,na ícxta viu
iios^na fepuma oscafados^. E o que agora não fe faz na ordé das
peíioas/izíe nasledainhas,primeiro rogando a máy de Deos,&
aos fantos Ânjos,& dcfpois a S.Ioáo Baptin-a,aí a todolos Patriar
ehavV defpoís aos Apoftolos &: mártires, &: aosconfeíiores, & ás
landas virgés,a^ a todalas outras fanaas.Forão tabcm efes ledaí
nhãs chamadas cruzes negras, porq entáo todolos homés & mq-
Iheres fc vcftiáo de preto cm final de penicccia, 5c por cila cauíà
cubriáo tambê osalcares,Sí cruzes de negro. As ledainhas q fe fi-
Zem três dias antes da Aíccnfaõ do Senhor, & faõ as q aqui ente
dcmo^s forão euftituidas por S. Mamcrto Bifpo de Viena cidade
de Frãça

, eftas fe chamâo menores por quanto forao inftícuidas
por Bifpo menor , & as primeiras por Bifpo mayor : inílituírãofe
cftas ledainhas menores por cauía de muy grandes tremores da
terra.que em Viena auia,cayáo muitas cafas,&: de noite ouuiãfe
muitos eftrondos, & vozes efpantofas,& entrarão demónios nos
lobos do campo,& nosoutros animacs brutos,ôí vmhãíe a cidade
&:c<lmiáo a géce,o que vendo S. Mamerto, mandou qjejúaflcni
3.dias,& fcfizeíTeniIedainhaSjporqceíraíle aquela pefl-c,&defdc
cntáo ficou cóftituido na ígreja,q fc eekbraflcm geralmente em
todo o niúdo, cftas ledainhas, nas quaes fe pede ajuda de todolos
fântos,primciranvêtc,porq Deosde paz,& pacifique asguerras q
iicftc rcpo muitas vcfes fc foc mouer,o íegúdo^porq o Senhor a-
crefcccc & guarde os frutos da terra q eftao ainda tcnros,o tercei
ro,porq fejão mortificados em nós os mouinictoscarnaes,q ncftc
têpo foc efpccíalméte crefcer.Chamâtãoíe tãbc eftas ledainhas
procifla6,p0rq então faz a igreja prociílbêsgcralmctc ,& ncUas
le Icua a cru2,& fc tange finos,&coftumâ cm alguas partcslcuat
búj[)€dáo,ow bádcira da Refurrcição,ôc íinguUrmctc k chama a

ajuda
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ajuda dós íaiiítoSjSr noutros lugares fazc cftasprociíTocs pelos cí

pos, poiq osdcmonios náo tenháo poder de fazer mal âs íenien-

leiras 5í frutos q ncllcs nafcé. Eftaslcdainhas fc háode celebrar

cm cada hú anno trcs dias antes da Afcenfaõ, & a domínica deU

Ias difta da Paícua por 5^. dias , ou cinco femanas , & nunca fobc

dos 30.de May0,nem abaixa dos i^.dc Abril

D^ Jfcenfao marauilhofa de mj^o Scdmdor lejk

QhriJhXap.ij.

Aírados4o.díasd€fpoís da ReíTurreiçao do fi-

lho de Deosjcelebra a S. Madre Igreja fua ma-
rauilhofa fubida aosGeos,& bem podemos dí-

zer,q eftc dia he próprio de noíTa fcfta, porquê

nelle foi a noíTa natureza humana leuãtada fo^

bre todolosceos em noíTo Redéptor lefu Chrí

fto,6í o hom5 perdido foi chamado â cõpanhía

dos Anjos,& nefte dia teu^ principio a reparação dos Anjos q cai

ráo cõ a grádc multidão de fántos q fubírão cõnoílb Redcmptor

afsi q todolos Anjos cantarão, U fcííejarão efte dia,&: foi ouuido

na foberana Hierufalé catar de alegria,&: jubilação^ fegúdo diz o
Pfalmifta . E nuca defda criação do mudo foi celebrada tão fole-

ncmete fefta no ceo,como íè celebrou efte dia.Donde S. Bernar

do diz nu fermão da Afcefaô/e celebramos eõ deuação digna ás

folenidadesda nâfc€ça,& Refurreíção doSenhor,côucm qconi

a mefma deuação celebremoso dia do)e,porq em nhúa coufa hc
menor cfta fcfta,q aqllas,mas antes he o fim &cúprimentodeIas

día,Gerto,he efte de grádifsima alegria,& gofto, no qualo Sfejporj

tirada de feu preciofifsímo corpo toda a corruçã, rodeado Ségxí

diísima gloria,cõfagrou os princípios de nofla refurreíção, hc gtó

rifiGação,põdo fua glonofa humanidade fobre todolosceos,& fe

fazemos feitas dos íantosem feusdiasrmaisrezão h€,qfe foleni

2c efte dia pclla entrada do fanclo dosf\nctoscm feu rcitio,&: pe
la niultídáo dos fandos qfubirãcò clle a rcinartSr afsi a S. Madre
Igreja foknizaCçcêlebraeorii grão ípllcnidadc efte di^dcipois

^



r dcpaflãclos4o.cIí;isda ftnda Refurrciçâo,&porqâ Pafcu3,&fó
Iene dia da Refurreiçáo hiias vezes fc celebra baixa, & outras vc
Zes alca , afsi também eftc dia íb muda, & nunca íbbc de }. de Iu«

Bho,nem abaixa de 50.dc Abril.

í)a Tajcua do Spirltu San&o chamado ^etecojlcs. (^ap. 18.

Eafeftado Pétecoftcs afsi chamada de duas

diçôes Gregas,apinchajquc quer dizer cinco,ô^

coftesdcz, aí^i Pentecoftcs quer dizer tanto,

como cumprimento de yo.díaSiôralgúas veles

íc toma efte vocábulo Pentecoftcs pcllo cem-
primcnco dos cincoenca dias, que hc por aqllc

dia, que o Spincu Sandodcícco íbbrc os Apoftolos,outrasveícs

fc toma pçllos 7. dias feguitites, nos quaes fe celebraua cfta lolc-

nidade,porque fegúdo a ordem, C< cermionias da lei antigua,tres

feftasauíaquedurauáopor/.diasa Pafcua^quc osludeosçha*

mauáo do pão afmo,quàdo íacnfícauáo o coideiro,&r a fcfta quí

do fe deu a lei no monce Sinai,quc he a que cliamão de Penteco

ifteSv^ a fcfta que chimãocenophego ,quc quer dizer das caba-

.nas,pois quando S.Lucas diz ros Aãos dos Apoftoloscap 1. cuni

pridos os dias do Pentecoftcs, tanto quiz dizer, como compridos

oscincoentadias,deíd4 Refurreiçáo do Senhor.ô^comccidosos

dias do Pcntccoftcs,ifto hc,daquella lancla folenidade,que dura-

Ma 7.dias,eftauão)utososdi;cipulosnum lugar por maneira, que

como acincocntadusdefpoisda Paícua os ludeoscclebrafleiu

a fcfta de quando lhe foi dada a leiíafsi a igtcja celebra a fo!cni-

dade do Spiritu Sandlo a cincocnta diasda Reíurreição,ur aísic»

mo o pouo de Ifracl a ciococnia diasdelpoisque facnficou ocor

deíro Pafcual em Ramatha,veo ao monte Sinai,S: recebeo a lei,

afsiacincoentadíasda Refurreiçáo de noflb Redempor foi da-

do o Spicitu Sando aos diícipulos no mais ako do cenáculo ,
que

cftaua no monte de Siáo,5c alei (como parefce pclio Êxodo) foy

dada no terceiro mes defpoisauc os Ifraelitas íàiriodo Egypto:

afsi



afsi umhê ò Splritu Sando toi dado aos Apofloíos no mote Sií'

no terceiro tempo de graça,a hora terceira, cógrandiísimo fom

de relâmpagos, ^ chamas de fogo, reíuka poisefte numero cm-

cocnta de y.rem^ancis,^ hum dia, pêra íignificar que 7. faóosdós

do Spíritu Satifto ,
que foi dado aos Apoftolos o dia de Pcntcco-

ftes,a7. (cmanascumpndasdodiade Pafcuadc Reíurrçição,&:

eo no cfta feíVa fc)a mudauel,afsKambem a do Penteçoftes,qac

delia pende fe muda, òí nunca abaixa de dczde Mayo, nem fobcj

de treze deiunho.

.*<^ Os tempos antíguos não fe cclebraua na igreja

H fefta da Trindade em dia crpccíal ,como agora

j^ fe celebra , ôí a rezão difto era,por que cm todo-

^^ losófficíos,&feftasdoanno,hc fingularmcnte a

í Ç^nd:^, Trindade honrada,& glorificada em ícus

^ fanftos por codòlos fieis Chriftáos : mas como
deípois íè Icuantâírem heregías, & eiroscontra

à vnidade,Sr eírcncía,& diftinçâo da^ peíloas diuinas, ordenaram

os íandos padtes €izer algiík memoria cfpecial da Trinda-

de , nos officiosda Igteja cm todos os domingos & feílas, afora

o continuo loiiuor,que fe faz cada dia com o vcríb deGIoria

Patri,porq'je com cfta mémona fe alcBrafiem os Ghriftâos fem

pre como o padre ,filho,& Spiritu Sando íàõ trcspeflbasdíftin-

a:as,& húa eílcnfiâ:& ordenarão que em todolos domingos,& te

ftasdo anno fc díxeíTc nos maitines a nona liçâo da Trindade

eom feu rcfpcnto ^ Sc que nos domingos eantaífe fua Mifla

ComfeuprsefacíojSí ainda cmpartcdura eftecoftume téodia

prefence : quanto ao rcfponfo das Matinas em alguns Do-
mingos do Anno . Defpois no Concilio que fc celebrou na

Cidade de Maguncia ,
por autoridade do Pappa Gregório fe-

gundoioí ordenado,quc çm cada hummcm dia cíbecial fe ce-

i>:



CapMoXTX.
ícbraíTc a fcíla d^ Tríndade^Sc dcídc aqix-Ue tempo fc cdífcdrlo
igrejas êccapclUs^Ô^ íc fizcrãaoffidos crpecíacsdcíla fcfta.Cde
brafe ao domingo rcguincedefpoís do Pcníecoílcs, porque efte
domingo ne princípio de todolos domingos ícguinces cê o Adué
tOjSgnificando nifto, que a fan^a Tnndide Ijc começo de todas
a$ couías,5í a fsi cambem, porque igual & junta mente ícjáo hon-
tadascm hui fcfta asdiuinaspclluas,que íaóhúa eírencia,e hua
diuíndade,poís que nas feftas paíTadas por fi foráo glorificadas,&:

louuâdas. Porque a peíToado padre heííngularmentc celebrada
muitas yfcks no officio do Aduenco:a pcíloa do filho be celebra-
da muitas vefes nas fcíía s de íha Nanuidâde , Circunciíli ô , Epi-
phania,Rcfurreiçáo,Afecção: & a pefioa do Spíriíu Sancto íe cc
Icbra naciaqueíma /quando a fandn Igreja teftcj.i como em fi-

nalyifiuel que defeco,& veoo diaíãnâ:o do Pentecoftes íbbrc
feusdifcipulos. E porque cm algúa maneira pellas íolenidadesdi
taspareícc fcr aísínalada diftinçao das peflbas da landifsmia
TnndadCjfoi caufa decente que íe iriílicuifle efta íeRa pcra íígní

ficar nclla, que aiada que as pcífluas faõ crés, húa he a eílencia, ôr

aísí fe celebra em hum domingo imnicdiatamentcdefpoisdo

táía fanóto do Pentecoftes , ôí como efte fa noto dia fe muda , afsí

também efte dia feftiuoíc varia &náo guarda aflbnco fixo na
Câlendario,& nunca fobcdosAo.de Iunho,ncm abaixa dosdez4
ÍBCedcMayo.

©4 infiituição Jafefía de corpus Chrifiu

Capitulo 20.

O annodo Senhor de i2(^^. fendo paftor geral

na Igreja o Papa Vrbano quarto deílcnomCj
porque o pouo dos fieis Chriftãos cclebraíb

com inteiro officio a infticuição que Deos fez

do gloriofo Sacramento. Mouidò efte íando

paftor por ícu amor &: reuerencia ínftituyo,

que a Iblcniiidade,^.: grande memoria da facro

íancta
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fanâa Eucareffla.fofle celebrada detcdolos fieis a ptimcíra quin

ta feira defpois do oitauano da feíVa do Penchecoftcs
,
porque os

que percodooeípaçodoannovzaínospcranoíla íaudcdcftc sá

fto Sacraaienconaqueltc tempo cfpecialmcnte celebremos, ÔC

façamos memoria de fua inftkuiçãojquando o fpiritu Sah<3:o en-

finou os corações dos diícipulosde Cnftopcra conhecer cumpri

damentc feus grandes miítcrios,porqnedcfdc aqucUe tempo,co'

meçou a ícr recebido & frequentado dos fieis eftc íando Sacra*

luentójComo pareíce nosaòíosdos Apoftolos,cap.2.dondefcdÍ2

que permancíciáo , ôí perfcucrauáo todolos q^e crião na doílrí-

na dos A pofl-olos, na comunhão,&em orações, logo dcfpois que

veo o fpirícu Sando fobre os díícip«los,& porque na quinta feira

ja dica,& por todalis oítauàs fe fe2 mais honrada, ôífolenenicn-

tca inftituiçãoíaudaueldeflc fan6tífsimo Sacrâmento,pcra que

fua fcfta feja também tida em mayor deuaçáo , o Papa Vrbano
outorgou grandes graças cfpírítuaes a todos os que foíTcm prc^

fenrcs peíibalmcnte nefta fcfl-a,nas igrejas ás horas canonicasda

noite,v5rdodia. Dcfpois o Papa Clemente,& Martinho Quint©,

otorgaráo as indulgências dobradas, & o Papa Eugénio Quarto^

dobrou os perdões , &: indulgências, que tinha concedido o Papa
Martinho , inftituíndo também que eftc dia foíTe a quinta feira

ímmcdiatamcte feguinte âdominica da Trindade .-donde como
cfte domingo fe mude,comodifl'cmos,afsi também cfta fefta hc
variauel,& nunca abaixa de ii.dc Mayo, ne fobc de 24.de lunho»

f)$tempodoAàiento.Qap,ii.

Gloriofo Apoftolo S. Pedro inftituyo,qiic em
memoria, &:conimcmoração do Aducto do
Senhor, fe celebraflem treafcmanas inteiras

antes de fcu fando Naícímento,ôc afsi fe ce-
I lebra oje na igreja o'Aduento do Senhor por
1 cfpaço de tempo de quatro femanas,ainda q

a quarta não fe acgba fignificando que coatro faõ íúas vindas. í

na
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Capitulo XXI
ha carnCy! a!ma,i morcc,&: ao jiiizo final, ^ nao fe acaba a qiiar^

ta femana,per*i£lcmoílrarjquc a gloria que fe dará aosíanftoso

rlcímo dia do juizo > nunca tcra fim : Sc guando acontcfce que o

dia do Natal íb celebra cm domingo,& temos coatrofcmanas

de Adacnto^ncru comiflo fccumprc a quarta femana,porqua

fe lhe tira o vitimo dia que he o Sabbado, no qual fe celebra a vi?

•gilia do NaícimentQ,& o officio dcfte dia,nem o jCjum pertence

áo tempo do Aducnco,iiiasa gloriofa fefta do Natal, o que fc vc

claro pclla ordem do oíicia,5c pello que inftítuyo S.Gregorio,quc

o vitimo dia ante^da vigília íecantafc a AmiphonaqucdizrVi-^

dctc quodíam ímpkraíunt omnia ^^quarab Angelo difta funcdc

beata víro-inc Mana: & foi neceflarío, que quando a íblene fefta

doNâtaIcaifleemdomingo,íèajuntcao Aduentoa quartaifcr

mana,porque fe afsinão fc fizcfle,concoirião em hum dia o offi-

cio das quatro têmporas,^ da vigília,© que hc vedado pellos efrá

tutos da ígreja,como parece no decrcto,diftia 76.&: o primeira

rcfponfo do primeiro domingodoAducnto começa :Afpjeicns

à longe , tem coatrovcrfoscom o Gloria PatM ,
pcra figmficar os

quatro Aduenros-.&C ainda que cílesfejão quatro.taz a igreja mê

çâo dos doas. &:efpccial memoria,como paraícenoofíic.io^do

iiduento , &: cftes dous de que faz memona, faô da v inda do Se-

nhor òc do juízo finahô: daqui procede ,
que o Aduento &; fcu jc<

]um cm parte he de alegna,& cm partedctriftcza.He de alegria

por rczáoda focratifsima Encarnação,& de tnftcza, pelíaconíi-

deração do jmzo final. E pêra confiderar ifto a igreja canta neílc

tempo alcrus hy n mosdc alegria,^ outros deixa de canrarA a Al

leluva náS fe deixa ,
porque no Aduento 5y caufa de gcrfto pela

cfperança que tíueráo os padre s antigos da EncarnaçHO^ pela

ccrccza que nós temos da glorificação fjtura pello miíicrio do

primeiro adaent&,pôis pelia mttiiuiçáo do Apoílolo SP^dro^co-

íno ajáo de íbrtrcSícmanas cumpridas de Aduento,pella muda^

çi das ferias cmcida hum anno ,
por iffo o primeiro dia ,

ou pn-

iuciradommga cm que fehadc começar eíle tampo ícv.iiu,

mncí nbAJxaii4odos^7.de Nçucrpbro,ncm,lubmdadostrcsde
* Pi zcln-
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&pcrafaber cm qualquer anno perpetuamente a,

quancosdô mescomcça cfte tempo,noteíe o anno cm que o qui

(ermos íaber o domingo mais checado antes,ou deípois de S.An

drCjôí no cal domingo ícrà o principio do Aduenro,& fe ,1 dita fc
fíã caírem domingo aquelle dia começara o Adueni:oj& dura t&

bcíporadeNacal- .

Das4 tempords,^/m injlitmçao . (^ap. 22.

'%^s Orno parece pelio decreto diílm. j6, o Papa S.
*^ Calixto infticuyo as 4.têmporas do anno^ôc eha

inãofc afsijporque caé nos 4.tempos do annojôí

coftuma a igreja jcjúar cilas 4.tGporas por mui
tas rezóes, & entre outras que dão aigúí dofto^.

res, S.Ioão Damafceno poc a feguinccj qeomo
cftc noíTo corpo ícja compofto de 4.elementas

& de Tuas qualidades cfta íubjcico ao mouimcnto,& mfluccia dos

ceosjdondc proccde,q no Vcfao predomine & reine o fanguc,no

Eftio a cholcra,no Octono á melácholía,& no Inucrno a flcgm.*!,

& por iflb fc jCjua no Verão ,
para que fe dinimua o fanguc ,& a

y.iá gloria do mundo. Icjúamos no £ft-io,porq Ic desfaça cm nos
áDaelcímcnto da cholcra,jCjúafe no Octono,porque fc adelgaícc

cm nos a mclancholía da triílcza , & da cobiça : jejuamos no Ia-

iierno^porque não creça a phegma da perguiça.

As primeiras 4.tèaiporas Íaõ,quarca,fcííaj6^ fabbado da fegií-

ãa fomana da Quaiefma.

As fegundas íàõ,quartâ, fcfta,& íàbbado da primeira fcmana
defpoisdc díadePcntecoftes.

As terceiras fiõ,quartajfcn:a,& fabbado fcguíntes a sãéfca cruz
que caé aps 14.dc Septembro.

As quartas & derradeiras faõ,quârta,& fcfta,& fabbado feguin
tesa faríra Luzía,que he a 15. de Dezembro.
E bafe de notar,q quando cftasduas feftas S. Cru2,& S. Luzia

caicrcm em quarta fcíra,as quatro temperas não fe hão de cclc-
hm a qucllà ícmana,fenão a que fc feguc.
iv.] Mas

%

\

iMwtmm itn iwwwiav. —



n^

:V

Ca/>MoXXTl
Masa caufii porque fejejuãotrcs dias em cadahíía dã^ícdí

tro temparaSjhe porque cm cada dia Façamos penitencia por há
incs,porque fe díuidírmos o ãfto cm coacro partes, viráotrcs me
[es a cada tcmpo,& jejuando cm cada tempo tfcsdiasjcorrcfpoii

dç a cada mes hum dia,& a reza porque fc jeju5j mais cfVes três

dias que outros , he porque na quarta feira vendeo ludas a ncllo

Senhor,& â ícfta foi crucificado^^ ao Sabbado eílcue fcu Lmão
corpo fepuitado,&o$ Apoftolo§,ô^ máisdifcipulcsjejunarão,^

cftiucráo triftcspclia morte de fcu mcftrc ôc faluador Icfu Chtu
fto.

De quandoprohihe ai^rejaas hoJas/Cap.i^.

Concilio Tridcntino prohibc as folenidadcsdas

vodas em dous tcmposdo anno fomente
,
que

faõ o primeiro defda prmicíra dominíca do Ad
uento te o dia da Epiphania,&: o fegundo,dcfdc

quarta feira de Cinza , té a oitaua de Paícua do

^ i—B , — - Refurrcição mclufiue,Si cm todo o mais tempo

do anno fe podem celebrar as fofenidadesdas vodas.Masa rczaò

porque as proliibe he ,
porque nos taes tempos mais íe dcuc en-

tenderem oraçCcs,ôr contemplações, 6í porque então faz a igrc

jA fentímento pcllos pcccados dos homcs: & cm tempo de nojo,

& trífteza náo qúcr que aja aquellas alegrias,& banquetes,& tu-

do o mâis,que nas bodas fc íoe fazcr,&: por efta cauta as prohihc

ncftes tempos.

<Perafakr pello Calendário Gregoriano quandofecelchraa^af^

cua de ^ejurreiçao^ísr as waisfcUíts mudaueis. Qap .24*

NO cap. X. defte %. tradado cnfinamos a tirar a noua Epafta

pello aurco numero cm qualquer anno^ Sabida pois a do an-

ão propofto, bufqueíc no Calendário defdc os oito de Março m*.

duíiue tcc os cinco dg Abril iqclufiuc,*; a fti caíra açatcízcna.
Lua
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Tua 3a dítd Epafta, ou no dia do ^quínoítio vcrnal q hc aii. d^

Março,ou íc figuira mais perto dcllc,ík: deido dia que rcfponde a

Epada que acharmosno Calendário fc contem mais i4.dias fc-

gundo a ordem dos dias inclufiue ,& o primeiro domingo que fc

fegucmaischcgado,fctàodiadc Paícua: & pcra ido he nccefli

rio também conhecer a letra domingal daquclleanno^comofc

cnfinounoscap. 2.&:}.deftetratado,&íea conta dos quatorzc

dias acabar prccifamente em domingo,entáo o dia de Pafcua fc

râ o domingo que fe ícguc ,como no anno de 1 587. quero fabçr

quando fera Paícua de Rcrurreição, bufco primeiro pellocapjc,

A Epada daquelle anno,& acho,que he xxi.os quaes bufco na Ca
lendário de oito deMarço tccmcodc Abril,& acho que cftão

cm direito de dez de Março,& começando daqui a contar qua-

torze dias pcra baíxò, fegundo a ordem dos dias acaba a conta ju

ílramcnte nosxxiil de Março , nos quaes fe fegue a letra domin--

gal,qac he D.cm direito dos z^.do mefmo mes de Março,& afst

direi fer o dito anno a Pafcua a 19. de Março ,conforme a refor-

mação do nouo Calendário.

Dcfta regra fe coUige a taboa fcguinte ,na qual váo afsinados

os quatorzcnos pella noua Epada de 30. números, ôí defta ma-

neira, conforme ao exemplo dadoa ij.dc Março, eftão afsina-

dos a i.de Epafta defronte da letra C òc debaixo delia eftá per or

dcm a lecra D. que o fobredíto anno de oitenta & fetc íèruc de

dómíngal,& afsi diremos fera a Pafcua a i^.de Março,que cftáo

defronte da dita letra domingal D. ^ pêra iftoíe declaráohus

verfos antiguos,quc mudandolhe o áureo numero em Epaíla

dizem afsi:

ToUfcJlumfelicítatís.

Ej^^à^mmerum requirath

Btintertkdomínkapafcabitls.

E a caufa he
,
que a fetc de Março fe celebra a fcfi-a de S. Pcrpe^.

Ec tua.



Taboa geral peratirar

a Pafcua.

Dias do
fn«s.

Lcíra

Ei>aaa

lí

''í Março*
^

21

aa

25

24

2J

26

ij

aS

. 29

30

?i

Abril.

I

4

7

8

9

Io

IZ

12

15

14

IJ

16

17

18

19

20

21

22

23

24

21

c
D
E
F

G
A
B
C
D
£
F

G
A
B
C
D
E
F

G
A
B

C
D

F
G
A
B
C
D
E
F

G
A
B
C

1
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tapttíão XXIW.
cua,S£ S.FelÍGÍtas.Paírando p©íseílcdm

que feraa dos oito de Março cm diante

buícarleha a Epacta daqacllc anno,8^

na dominga terceira dcípois do dia dõ-

dç fç achar a Epada/eraa PâCamfií hc

afsi, porque dentro de i4.diasbadou,$

domíngos,5C paílado o catorzeno a dcM

niínga que irnmcdíatamcntc íb ícgue

feraa Pafcua,& por lílb fc acaba o vcrfo

ín cercia dominica pafcabicis,dcmançí-

ra que pêra fabcr efta caboa a Pafeoa

Ctttrarcmos com a Epafl:a,e debaxo de

la cõtarçmos índias, ec o domingo que

ínimedíacamcntc fe feguirfcha a Paí-

cua,pGr onde fe ve bem claro, que nam
pode abaixar de vintadous dias de Mar

çojfícm fubir dos 1 j.de Abril.

Achado poiso dia de Palcua facilmc

te pcllo dito Calédario, fe tirarão as ou-

tras feftas mudaueísiporque fe antes do

dia de Pafcua fe cotarem 6. dominicas

faberfcha a primeira dominga da Qu*

refma, & a prima na quarta teira antes

fera dia de cinza
,
que hc o primeiro da

Quarcfma,& a dominica maischcgsda

antes fera a fexagcfsima,& a cila prece

dco a dominica da Scptuagefsima.Mas

fedcfpoisde Paícuaíc contarem j.do-

mingos ovkimõdia feraa odaslcdai-

nhas,& a quinta feira feguinte Afceíao,

ofepcímo domingo deípoisde Paícua

fera o dia de Pcntccoftes , ao qual logo

fe fegue o domingo da Trindade, 3^ a

quinta feira feguinte o corpo de Dèos. E pcra acharo Aducnto

ZXIU
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XX

XIX

xvi^i

Xvit
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Xf
xiiii
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xxviii
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xxiiii
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IJhroijmntú. ^06

dosaomingosiíue ha entre o Pcntccofteí,^ o Adiiento conceíii

ântcs do Nacal coatro domingos: porque o quarto domingo

amcsdodíadc Natal fcraaodo Aduento,dcmanciraqucícrô

CDntaremno Calendário os domingos que haddpoisde Pen-

tecoftcs,cce o primeiro domingo do Aducnco cxcluímc íca-

dura o numero das dominicas, que ha entre o Pcntesoftes,^ o

Aducnro.E haíb de nocar,quc o Aducnto fe edobra íempre o da

mingo maischcgado ao dia de S. André dcfdos 17. de Noucbro

ínclufiuc , te o tresde Dezembro inclufiue , demaneira, que a le-

tra domingal ,
que íe achar dentro do dito termo íeraa o domin-

go do Aducnto no Calendário. O numero das domingas que h^

<?ntre PenteGoftes,&o Aducnto fe tira breuementc contando

quantos domingos ha defpois de Pafcua te dia de S. lorge mclu- -

íiae.oqualcaea 13.de Abril,ôi tb a cftc numero íe ajucar i4.todji

:a foma q fair íbrn as dominicas que ha entre Pécecôftcs,í^ o Ad-

tiento,aísicomo quando a Paícua fe celebra a i6.ác Março íe fc

guem coatro dominicas tce o dia de S. lorge inc]uíiue,porque ài

toncescae enidía de domíngo,& juntandolhe 14. t\izcm 28. S^

á

íi aucra i8.domingos,&: íe a Paícuale celebrar em 3. de Abril,ha

i^ous domingos te dia de S. lorge inclufiue aucra i^.dòmingas,&

tfiáo aucndo domingo entre Pafcua^Éí S.Iorge incluíiue.cu íe caiK

ííbdia de Paícua nadlta fcíla, aucra 2.4. domingos, &:^íea Paícua

fe celebrar deípoisde S.Iorge.aucra íomcnte 15 domingas,dema

í neira,q iabido o dia de Pafcua de Refurrcição có faciUdade ícia

bera quando cae todalas outras feílas mudaucís, porque nouc do

mingos atras fe a Septuagcfsima he dali te quarta feira de Cin-

za ha dezoito dias: mas de Pafcua te askdainhasha3^.dias,6^

daUa Aíceníaóque fcmprccae em quinta feira a coatro dias,

q

fazem C0renca,ôi: da Aícenfaó te PêtccoíleSjquc cae fcmprc em^

domingo a doze dias dalli te o domingo da Trindade ha 7. dias

^ dalh a corpus Chrifli, que cae fempre cm quinta feira 4.días Cj

íbmáo por tudo ^i.diasdeídaReíurueiçãtecorpusChriríijComa

maiscliramcnie í c vera nas taboasíeguínccs,peIIasquaescon-

fta nao fe poder celebrar a Pafcua paliados vincabum de Lúa,co

Eeíj mo

ii

n



mo ames da reformação do annofc fazia miikíisvcfcs contra
os cftacucos dos Canclospadrcs da primícíiia igreja^ô^ a rezão que
ouue pcra fc tirardo Calendário o aurco numero, Sc dalo por inu
til pêra tirar por clle as feftas mudaucis,cí cada vez o fcrà muito
ma/s, afsi pcllosdez dias que fc tirarão ao mes de Outubro do an
no de oitenta & dous,como pcllos crcs biflcxtos que de coatrccç
tosem coatrocêntos annosíe difsimuláo,fcnãotornandoíe etit

trinca numcros,quc hc fazendo trinta CaIcndarios,pcra que del-

les íè cfcolha fcmprc aquclle que quadrar a hum certo tempo, o
qualcaufou grandes gaftos,perturbações,& trabalhos a muitas
peflbas Ecclclíafticas: fo por euicar eííe incommodo fc fuftituyo

cm lugar do aure© numero no Calendário o cycio das Epaftas,(|

confl-a de 50. números Epaclaes, que na verdade ( como ja diffe-

iposjnáo he outra coufa,que o cyclo decemnouenal de áureo nu
mero cmcndado,& igualado de fortc,que hc conio aurco nume-
ro quç cfl-âdiftribuido em trinta Calédarios,dosquaesfc fezmc
ção,CQmo fc declara no liuro da noua rczáo de rcftiruir o Calcn'»

dario Romano,mas por tirar amoleftiadecontarpcllo Calcn-
Jariojpuícmos as taboas Icguintcs.

Taboa



f Taboaperpetua dasJeHas
mudauús.

te. ^ Cycío das Epaéljs. Septua.jDia de

geíitua. jCinaa.

'2v. .
..

^•:,

|rj i4.i}.iá.ii.io.9.

I.+ .29.28 27.26 XIV.2;.24

B

23.22.

2r.20.i9.l8 I7»T6.IJ.

I4.I3.12.II,I0.^.8.

7.6. 54 V2ÍI-

t .:^ 28i27.26.XXY.2j.24.

2^22^2ÍX'

2p.i;9«-l8.l7.l6.l5.l4.

15 Í2.lI.I0.9.8,7^

èÍJM.^2.I t.
'

2^.28 Í>.26.XXV.Í5.24.

Pafcua.|Arccn.

faõ.

2:tMár.

29.Mar.

Abr.

f2, Abr.

19. Abr

i9.ían.

26.t*n.

2.Feu.

9. Fe a.

16. Feú

20.Fei.

27. lan. |i3. Feu.

j.Fcu. 12 3. Feu.

10. Feu 1:7. -Fea.

17 Fen.jó. Mar.

23.Mar.

jo.Mar
6. Abr.

15. Abr.

2Q.Abr*

25.2221.20.

;i9.l8.Í7.í'i.IjI4X5.

12.11.10 9.8.7.6.

28.27.26.XXV,2V24..

25.22.21 20.19.

'18:17.16,1 j 14 i:,! 2.

11.10.9.8.7.6
J.

4.5 2.I.+ .29 28.

27,26.XXV. 25.24.

23.22.2l.20.l9-l8«

I>.l6.i.j.l44t5; 12,11.

10.9.8.7.6.5.4.

3.2.1. + .29Í28. 27.

26.XXV.;21.24. . 'Í'Í ""

2?. 22 2í. 29.19 l3J7^v?r_^

i6Jj.i'V.i5 li.n.io» , / 3I- !:»"<

7* Feu.

14. Feu.

21. Feu.

20. Feu.

7. Mar.

50. Abr.

7. Maio
i4.Mai.

a.Mai.

28.Mai.

i.Maio

8, Maio
1J.Maio

22.Mai»

25/.Mai.

Pcnthe-jCorpus

coOe^lChnílK

iQ.MáJ,-2i.Mai.

!7.Ma5.b8.Mat.

24.Mai.l4. lun.

3i.MaJoji'« lun.

24.Mar. 2. Maio.

7i AbrJl6.Mai.

14. Abr.! 2 3- ^^aí.

2l.Abr.l^Mar.

2JMar i 5.Maio
.L, lo.Mai,

8. Abr.

ij. Abr.

n. Abr.

8. Fea.

ij. Feu,

22. Feu.

I. Mar.

8. Mar.

26.Mar.

2. Abr.

9. Abr.

16. Abr.

23. Abr.

27.M*r.

Abr.

9. Feu.

1,6. Feu.

23. Feu.jio.Abr.

2. Mar. |I7. Abr

9. Mar. 24. Abr.

TO Feu.

.25.3.4-
I21. Feu»

T7. Feu.

24. Fe«.

28.M3r.

4. Abr.

ri. Abr.

3; Mar; iS. Abr

10. Ma. 25. Abr

j.Miiioí

i2.rMai.

19. Mai

26«Mái

2. Itin

6. Maio

n.Maió
20.iMái,

2 7.Mai.

3, íun

I



k.

f/T^Q'\>fodãtâhoaprefente. Qáp. iç!

CEquifcremos fabcrc qualquer anno, quando fera Paícua&a
qucccmpo feràm as mais fcftasmudaueís, entraremos na t.i-

boa acima pofta,com a letra dominga! daquclíc anno,na primei-
ra eolumna debaixo de fcu titu!o,e logo na fcgundâ ©rdem buíca
remos onumcro da Epafta que ferueodítoanno,&em fcu dcrcí
toamâo dereita^acharçmQsasfçftasmudauei^ dcbaíxodefcu
tírulo.

Exemplo. ^
^

Quero íabcr as fcftas mudaueis o annode i j 8 j.a letra Domíngal
hc F.&: temos 15». de Epada, os quaes bufco dcfrótc,& na quadra
ào dito FjCntre aqucUes números Epá(3:áes,& achado osdítos if.

è ícudcreítove/oa Scptuageikima^a t7.de Feuereiro>& Quarta
feira de cinza a ^ de Março & Pafcua iiAc Abril, &afsi ás m^iis

feftas: & bafe de notar, q no biílcxto^ hemosdc tirar efl-ásfcftas

coma fegúda lecra domiagal, porq como )a diflemos, a prímcír^

ícruc até fam MatbiaSjS: aísí no ditto anno Biílcxto fe caíra Sep
tuagefsima ou dia dç cinza em laneiro ou Feucreiro, hemos de

acrefccntar bum dLf, &: fe acharemos fer algúa delias a 2,4.dc Fe-

vereiro , diremos fcr a 25. & fe a 1 J. diremos a 1 ^. como por cft«

Exemplo fe pode entender.

Exemplo. .

Quero fabcrasfcftasmudaueisdo annode lô^g^.q he BiíTçxto

ti iam 5.de Epaótara letra Doniingal A,G, a fsi digo, q hemos de
buícaras fcftas mudaueis pcU fegúda letra q he Cj&: acharas ícr

aScpcuagefsimaa ii.de Fcuçrcíro,&ilia de cinza â j8.de Feuerí^í

ro,aos quaes henios de acrcccncarhuna dia,& diremos íer a^cjv-

tuagcfsima a 12. &a cinza a 27.de Feucrcira,& todasasiiiais

fcftascaem nos mefmos cm que cftão na mcfma taboa ,&para
maísfaçilidade/eposataboa feguintc. v*

'

:

fTaboatoíjporariadasfeJíasmH^auciu

Annoj
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l

Dovfo (látahaa temperaria dasfeftasmudauek (:ap. 26. ,

QVerêdo fabercm qualquer anno dos que eftao nefta uboa
quando fe celebráo ds feftas niudaucis, cncraremos com o

anno propofto na primeira coluna,& logo cm fcu dereito a mão
dereic;?^acharemos a letra domínga!,aureo numero^Epada, Sep-
tuageísíma,quarca feira de cinza, Paícua, Àfcenfaó, Pentecoftç,
corpus Chriftijdominica defpoís do Pentecoftc,, Aducnco. •

<

JPerafaber tirarpella mão asfeias wudaueiu

I

A mão cfquerda aíientemfe as fctc letras que

ij

fcrucm de dommguaes,demaneira, que nas prí
' meirasjanturas de codolos 4. dedos, tirando b
polegar, debaixo dasvnhas nascoftasdamão
aflentarcmos a letra A. 2^ na imaginação auc*
niosde ter

,
que qualquerdaquelb*S]unturas hc

A., ^nasfegundas que eftão debaixo aflentàrc
mos B.ÔC nas tcrcéifàst vitima s poremos C ôr nas primeiras qiíe
eíl-áo da outra banda junto a palma da mão poremos D.&: nas fe

gundaj /untura s mais arriba poremos E. &nâsvlcimasdcriba F.

& nas pontas dosdedos poremos G. como fé ve na mão aqiii fi-

guradí^na qual as letra s que eftão junto a s juntura s faõ as dos de-
dos da palma da mão,&: as que eftáo fora faó asdascoflas^poffas
defta íbrrc nosdcdosas 7. letras domingaes, o annoquc quifeí-

mostirar asfeftasmudaucispcllas regras pafladas, íhbercmos q
letra domingal corre ,& pcra íaber de qual delias nos emosde a-
proucicnr,porque acada húa fe dar^O coatro junturas,íabercmò$
pcllocap. u. quantoscorremodito annopropoffodc Epaaa,&
uquellc numero, ajuntaremos íètc aduirtÍRdo, que fe a dita fomá
faílàrdc trinca , fe hãode deitar ifora ostrinta ,& tomar o refto,

porque a Epaíta não pafla de trinta rcomo o ãno de 1^03, temo*
i8.aos^



I

j8. aos quacsajiintandolhe y.fiizem 2^. os quaes 2 j. poreniosjia

junturapriniçirado índice quèeftaa junto a palma, & diremos

alli i J.& najuntura mais acima que he a fegunda do índice dire-

mos vinte de ícisy & na terceira vinte &íète, òc na ponta do dedo
vintoíto, Zí paflanda as cortas da míío na jmura debaixo da vnhít

vinie& noue^& n^ íegunda trinta , ôrporque a Egaéta nãa palTa
de trinta^não ei de paíEirdalli pordtante,fenão que pella letra do
mingai donde acaba a Èpada que eítaa aíTentada naqucUa jun-

tura^cidecírarcodabvf^ftasiuudaueis^^nella eí de parar com q

ii



i^:

Capítulo XXFIl
e numero que tròuxcr,conundo das cháucs de cada fv ftn muda^
i/e!,ô^ac|iídle tiamero que allí fcncíccr íèrâ odía da feffaqué'
biifco, & a Iccra que cftana juntura onde fiquei com os trinta das
Epa(3:as,fora letra domíngal que corre aqucllc anno, porque íc o
não for,ei de difcorrer donde fiquei pe|!(> mefríio dedo ab,í ixo tê
topar a junturajque tem a letra dpmingaldo anno propoí}o,&: fc

com os trinta ouuerpaffado dcUano dito dedo tomarei a próxi-
ma mais perto do dito ícguinte,cbmo aqui,quc píirarâo os trinta

das Epaftás nadíta juntura fegunda ào mdice nas cofl-asda mão
onde eftâ aflenc^da a letra B. ô^ porque efta não hc ddminicale-
ftc anno pjcopdfí-o^náo aletra Eda qual pafleí a diante nefle de
do com a(^ta cènca paílarei a buícâr letra domingaV& no dedo
fcguintc,qi|ic he o do meyo chamado mcdíus,&: da palma da má
na íUa fegánda jumura onde eftá aíTcntada a letra E. pararei co
a contíi daschaucs,& o numero que allí feneícer fera a feí>a mu-
daucl que hurco. Eftas chaues íaõ oito, húa pcra cada húa das fc-

ftasmudaucis que temos >&faó certos dias dcnlgúsmefcs,dos

quaescomeça a conta pêra tirar as fcftasmudaueis, pondo aquc
Ic numero da chaue na rifca do dedo indicc que he na primeira

juntura,&Q dia feguincc daquclle mes deípois da chaue na fe-

gunda juntura do meíhio dedo ,& noutro dia fcgujntc
,
que he o

terceiro dcfpois da chaue na terceira juniura,oC o outro na ponta

do dedo ,^ a fsí ire^dc dia em dia diícorrendo pclla s junimas d.e-

ftc dedo, òc dos outros té chegar á juntura do dedo , dondç tcnhó.

áírcmadaa ietra domirigaldo anno propofto, & o numero' &dia
que âlli pií rar,feri o da feíla mudauel que í>ufcocendo cóntavqub

fò indo contando fe me acabar o niics que Icuo donde começo o
numerodach^ue, pafiurci com a conta pellos dias do mes que
íeícguc.

EOas



é> Eftásom ckucsfiÕ fsfegUmta.
:ii.i.\n

íSeptuagcfsíma

Ledainhas

Afccnfaõ

Pentecoftes

Trmdade ^_^^3,^
_Çorpus Cnritti tr..,:.

iS.de Ia neiroa

4.de Fí?uereira.

22,dcMarço.

2 ^.dc Abril

3p.dc Abril

iode M^yo.
17.de Mayo.
Zí.de Mayo.

rn r.n

Ha cm cada chauc 55. dias de difFerença , digo do mais baixo,

fjuc elks podem dar asfeftas aiiiidaucis,aomais alto^ AduirtcíS,

que íè-o anria^ropoftp for biíIe!X$o^irarcmos âs foftâsímudauçis

pella fegunda Ibtrá das duas dotoingaci ajuntada hum à Scptua-

gefsírnã,§2 Cinta: mas íc odiada Cinta cair em Março, não ha
^uelheajuncaraodía de Cinza. Item contando a Epacla fc yíe-

rcni á pararos 50. navltimajuntirra do auricular , ar não cftiucr

#li fitua^a hJeUa domingaí dói aniaòpropofto , bafe de paflíir a
Bíifearja-áica Ictrai dòmingal ao dedo índice tornando ao princi-

pio da mão. Afsi tafnbcm?íb no dito dedo píqueno nâofe acabar

a conta^da Epafta, auemos também de paífar contando as junta

ras do indice.E neftas regras hk/pmçnic duas falecias que fe háo
dcaducrtir.

! A primeira be^qjâc! fendo a Epafta 1 yde cifr^,& letra doluin^

gal C.acrêícentãoícoito â Epaàa em lugar de y.que diflcmos,êí

ifto fcfa2,porqucnáo tornemos a contar no indicc/cnão que ti-

remos as íeftaspcila dominical C. que cfta na vlcima juntura do
jdedqpíqucnoi:: ^ í , ;„/ r,: :. -; r.

^
. ;:.- ,. v,^ ...;. ,/,::.,,, •;,

> A fegunda falcntía hc^qucfemprc que fòreni de Epaátai4.&
letra domiftgal D.como o annodc i ^op.que palTaa conca (acaba
da amáo ) ao dedo índice doáde fenefceo a cota, né em nenhúíi
jufltura dorÍndice q fc lhe fcgue^ íe acha adita letra dòmingal D.

nem

4,

>

1



Capitula XXP^Tt
nem por íflTo fc jia de pàflar a dianfc a buíç|râ domingal D. aô
outro dedo.Nem pode ja mais p.iiT.ir com nenhuaconta do índi-

ce,peUo qual Ih retrocedera em tal calo a juntura anterior donde
úo dito mdice cfta coUocada a dítd letra domingal Dem fua pn-
meira juntura junco a palma, por ella fe tirarão todalas fcftasmu
daucis,conio íc yera tudo por dífFer^mes exemplos.

« Exemploprimeiro.

o primeiro exemplo feraa o que arriba começamos do anno
^c i^oj.quc com a Epa£Ea aírentauíosateíi. E. domin^^

le anno na fcgunda juntura do dedo do mes que efta na parte da

,pâlma,poispera aSeptuagcfsíiiia.como a íiiachaue que hca8.dc

lancirò, &na primeira juntura do Índice >unto a palmada mão
digo kS.nafegunda i^.na^tcrceira io.& nla jionta do dedo i i:êc na

prmicíra juntura do mefmq dedo abaixa da vnha nas coftasda

mao digo 2 i.& na fcgunda i^. òí na terce ira z 4. ô^tpònquc hc ac*

bado e fie dedo, toma a junrurá pdm eira do dedo médio, ôC digo

aj.&na íegunda 2.5.&alli paroyporque nèlla eft^ aleira Ldomia

^al,pella qual ei de tirar mdaias fe íla s paiidaiíc is, & aíai direi^ qup

o anno de i^o j.; feras Séptuagèlsima a li^udè laneiro , ík: por cftk

ordem tirarei as mães do dito anno propoiÉto.

Exemplú 2,

O anrt^ de i ySS.qúcro fa&er as feftas mudáueísj primeiro buf-

CO a letra domingal ,& por íer biflcxto, acho que íaódomingací

C.B.&: a Epadá 2..aosciuae5:a^iinfo' iete pbr rcgra^Scfazem nouc

ifeftGsnoue afleáto na primeira jumuta do indicÇj^-contando pai

los dedos te 50. paro cGcllcs na prime ira jútura do dedo piqnD5&:

porq não efta aliía dominical B;qhe a fegiíd,1?(^^^

âno,por quê Ic há de tirar as fcftas m^udaueís,:paíTaret a dilíte fpdl

Io mefmo dedo te a i. juntura do dedo piqiícno debaixo da vnha



Líhr&^umtõl ih
n,iscoftas,quc hc próprio lugar do B. & afsi contando da primeis

tã juncura do Índice com os i8.de laneíro, acabado eftc mes que
acaba na íegunda juntura do dedo mcdio > &: com o primeiro de

FcLicreiro,c]ue começa na primeira juwtura do annullar,dircorre

rei te a íegunda do auricular na s coftas da máo onde paro, por c-

ftar alli a lecra domingal B. com 15. dç Feucrciro ,& por fçr anno

de biffcxco ajúcolhe hum,ôí direi Ter a Septuagcfsima a 14. de Fe

uereiro,& íe com a chaue da cinza, que hc 4.dc Fcuereiro diícor

ter pellos dicos dedos, te a dica fegunda junra do auricular nas co

ftas do dedo,acharei que vem alli dous de Março , aos quaes não

ajunto mais nad;i,por ler a cinza cm M^rço , como temos nota-

do,& afsi direi ícr o anno propofto de ijSS.día de cinza a dous de

Março,Ôí por cíVa^ordê cxrarei as mais feitas mudàucis^dcftc ãno.

Exemplo 5.

Item no anno de ij58.aletra domingal hc D.&a Epaíla ijí

aos quaes ajuntado y.fazem 3o;& porque me náoficá aigúa cou-

fa que polia aílcntar na primeira juntura do indicc donde cfta a
letra domingal D. por ell-a cauCi leráo asfedas mudaueisno dia

de fuaschaues^Sc alsi íctaa a Septuageísima a i8.dc lanciro^ 5:c.

Exemplo jÇ.

No anno de i J90 a letra domingal hc G.Epada 14. & ajuntS-

dolhe y.fazcm 3i.dos quaes tirando ja,cn:ro com hum que fobc-

ja na primeira juntura do índice ,& irei difcorrcndo pertodas a$

jun-urastc acabara mão de húa,& outra banda em 18. & torna-

fei a i.jútura cõ tó.tc acabarei na z.com jc.ôí porq não efta alli a
letra G.domingaldeftc anno,paflarci a bulcala por diátc,& acha

laci na ponta do dedo que he o lugar do G & agora pêra a Sep*

Cttagcfsima começarei da primeira juntura do mdicc com 18. 5í

proíeguihdocom cfta chaue por toda a máo,& pcUas trcs juntu-

casdo indicc paratcim poma do dico dedocom 1 8.dc Fcuereiro

i

t

p



: . CapttúloJíXXVlt
no qual dia ditei que fera Scptuagefsima aqucllc nnno , %í pclfâ

mcfma ordem tirarei todalas mais fefta$ niudaueiscftc anno

propoftodcíj^o, ^

Exempk ç.

: O anno de dons milduzentos cincoêta Sr oito hc letra domiii

galC& Epada 15.dc cifra, ao qual ajunto oito peUa primeira ft

lençia, tz fazem trinta òc ires
,
pois pella regra dada tiraremos os

io.òc começaremos a contar de três no indicc ^& viremos a pa-

rar com trinta na vitima juntara dodcdo piqucno nasçofi-asoá-

de efta pofta a letra Cdomingal do dito anno,& pararei alliconi

o numero da conra das Ghaues,&:afsi pêra a Septuagefsmíaaca.-

barei alh com 14.de Fçwcrçiro,êcc,

Exemplo 60

O anno de mil fctçcentos trinta & coatro he letra domingal

C Epafta xxv.de conta antigua ,Ô: a cílcsrcajuntáo fomente,

y.qtazem 32. Retirando 50 diremos na primeira Junturadomdi-

ce i.5£ afsi fe diícorrcra por toda a mão, & fe tornara outra vez a

o Índice , em cuja primeira juntura acabarão os 30. da Epafta, ô^

porque não efta a alli a letra C.domingai da quelle anno,fcnáo ria

vitima jiintura do mefmo dedo nas coftas da iiião irei contando

te li com àschAUCS, 6í pêra tirar a Septuagcísiríia acabo alliçoni

ir.dc Fcuereíro,que hc o mais que pode çair.l^emáòòcorpodc
'

PeoSjSc o5.Ioãcaem num mefíi\odia,coíiiò o fera também no
'

anno de 1885. ^ o de 1038. que fcta letra dominga!C 6í Epaíta

z^. 5í pcUocpníegLnnce ode ii^S.^ue também he dommgarC

òí Epaaavintaquatro,aosqjLiacsa)untatído;{cte,fa

hum, á: deitando trinta fora entraremosCQm hum naprímcira

juntura do índice,& defta forte fcdifcorrera por todalás juníuVas

da mão,&: tornarcaiosao índice,em cuja fcgunda juntura dá pal-

" ma acabaremos trinta , &: porque não cftaa atli a letra doííiín-

gal



Lihrò quinto.

gal Ca bufcarcnios em íua vlnma juntura cias codas do dedo , 6C

arsífecontarníos com a chaue do corpus Cbriftí, que he vinte

& hum de May o acabaremos nefca vkiaia juntura com i^Ac Ia

nho,quehçdudcSaQÍo,

Exemplo j.

Finalmente o anno de 1609^ he letra dominga! D. Epada 14.'

ajuntandolhe y.fazcm 31. tirando trinca entro com hum na pon-

ta do índice, &: acabarão os trinta na fegunda iumura do indicç

da palma auendo paílado toda a m5o,& porque dalli a diante na

qucllc dedo náo fc acha juntura que tenha Dxonformc a fegun-

da falência, retrocederei a primeira jútura da parte da palma ao

dito dedo, pcra tirar todalas fcllas mudaucis ,ôr afsí pcra a Sep-

tuagefsima acabarão allí quinze de Feuereiro,&: pêra dia de Cin

2a quatro de Março,&r pcra Pafcua dezapo"e de Abril,& afsi das

n>ais feftas ,com que ficão bem declaradâj todalas variedades q
podem aconteíccr.

(Perajdkrde memoria cm quegrão^Ks" de quejtgno

anda o Sol cada dia.Cap.2%.

Inda que não fe poíTa alcançar tão prccífamcii-

te de memoria o lugar do Sol, como por fuás ca-

boas particulares, ao menos pcra o Aílrologo rii

ftico bafte darmos aqui ordem com que fatísfa-

ça feu intento ,& não aja erro notauel . Sabidas

_ poisde memoria as entradas do Sol nosprind-

píos dos u.fignosconformei taboa feguintc,dandapor cada dia

hum grao,vcrcmoslogo cm que grao,&: de que íigno anda o SoL

Exemplo.

A fíntoíto de Março quero faber o lugar do Sol na feguínrc

taboa

i

li

I
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tzhoã , aeho que x ri. de Março entrou o Sol no principio do fig-

no de ArieSjÇc contando mais j.graos por cada dia hum gra o, di-

rei que o Solcftâem S.graosdo fignode Aries,notefle,(]uc no an

no biílexco do fim de Fcucreiro» tê o fim do anno acreçêtarcmos

hií grão jxíiis ao numero que acharmos ,como no anno de i^99*

diremos que aos meímos iS.dc Março eftaa o Sol em ^.graosdo

figno de Aries,porque lhe ajuntamos hum mais por cauía do bit

fexco.

Tahoa das entradas doSol nos iiSi^nos.

A ao. de lanciro

A i^. de Fcuereiro

A ai. de Março
A iLdc Abril

Aii.deMayo
Aia. delunho

A 14. de lulho

A24.de Agofto

Aa3.deSeptcmbro

A 14. de Outubro

Aaj.de Noucmbro

A az. de Dezembro

I
em Aquário.

em Piíccs.

^em Aries.

ycmTauro.
cem Gemini

{cm Cancra
emLiáo.

VemVirgo.
Cem Libra.

•? cmScorpiao.'

rcm Sagitário.

*j^em Capricórnio.

(Perafaber de memoria em cada 7n€s quandoJerà

Luanoua. Cap. 29.

Otefc o numero dos mcfes que ha dcídc Março, te ornes

- ' em que eftamos,& juntefelhc o numero da Epada daqucila

snno, que cnfmamos a fabcr de memoria no cap. 1 1. deite trata-
N



ío, Srrcjao qiíáhtós fa!c3o pcra 50. ôii peta ^0. fc o numero pai*

farde 30,3c tudo o que falcar,a tantos do mes ícrâ"Luà nouá,5: da

K a quinze dias fera chca^aduirtindófc^que todalas veies que a cã

ca cerrarcm trinca juftos aqucUe dia fera Lua noua,ou fim da lúa

relha,& p^ncipio da noua fe o mes tiuer 5 i.dias,.5i íe for dç trin-

ta dus,&: o numero acabar cm ip.aquelle dia feraa Lúa noua.

Exemplo no amo de i^$j^..

No mcsde Scptcmbrojqxicro faber a quantos daquele mes fc

ra Lúa noua conto o numero dos mefesdefde Marçoté Septeni

bro, & acho que faô fere, aos quacs acrefcento i8.de Epacla que

tenho o dito anno,^: fazem i5.&: porque pêra trinta fakaocínco

direi que a cinco de Septcmbro feraa Lúa noua no dito anho ,&
dallt a quinze dias,que he a lo.feraa chca.Iccm no anno de i JP5»

lia mes de Mayo quero fibcr quando feraa Lua noua,& contan-

do o numero dos mefcs deícle Março , fa 6 5 aos quaes ajunto 2.7,

de EpaCla ,
que correm aquelle anno, ÔC íazem 30. &: porq o mes

hc de 5 i.digo que a trinta de Mayo feraa a Lúa noua o dito anno

;;Deu^ aduercir,que cfta regra nãoheprccífa,por quanto faz

quaíi todalâs Luas iguaesdc 5ò.días,& cilas não no faô^porq húa$

ha de maistempo^que outras, fegundo os verdadeiros moaimen

to"s,6í como por efta conca nãp fc contem as horas, acharíeha al-

gúa.eoufa:mais,ou menos de erro. Mas bafta pçr^ o Aftrplogojrà

ftiC0,doiqvialielhe fodcra fcguirpiqucno erro*

^era/aherde memoria em quejigno anda a L^a,^ap.:^o.

Abido o dia que foi Lúa noua , fabcremos també
a idade da Lúa cotando os dias que ha defque fez

còhjunçãô com ò Sol que fòinouã,té odia propo

fto, & juntátembs outréstantos , Sr máis cinco ,&:

vejafe emtoda a foma quantos cincos ha, Sc ou-

tros taílcos fignos contareíi peíla ordem dos ílgnos

Ff CQUie^

}:t
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começáiiáoní5 fígno éni que eftauão o Sóljk, a Lua quando fizc

ráoconjunçáo;5£ella foi iioua,Ôí tiaqu Jlc cm que acabar anda-

ra a Lu i o taldia^ô.:: ifto fc entende quando de todo o numero Co

bcjar algum que nao chége acinco, porque fe fobejar algum nu

mcrô,dirci que t©ma )a do íigno que fc feguc.

Exemplo.

Noannode i584.qucrofaber adczde Scptcmbro cm qucfi-

gno anda a Lua noua a 3. dias do mes:de modo q a idade da Lua

he de 7.d!as,^ juntandolhe outrostantos fazem 14.& mais cinco

fazem ip.&: porque cm i^.ha jxíncoSj&fobcjáocoatro, fcí pclld

cap.28.que eftaua o Sol quando foi noua ern o figno de Virgo, ÒC

contando pella ordem dos íignostres íignos ,comcçando de Vir-

go,dirci que a Lua tem acabado o figno de Efcorpião, èí porque

fobcj.irão 4. que não chcgáo a cinco.digo que tem entrado no fig

no de Sagttarío,que hc o feguinte.

Masosque foubereni Anthmetica, podem por outro modo

cambem fabet o íigno &: grão em que a Lua anda,5í he, que íabi

doògraoemqeílaua o Soiquandofoi Lua noua^ôr labidosqua-

C05 faó de Lua,multipliquemfe os que forem de Lua,por ij.graob

ZC onze min. que he oquc ella cada dia anda dcTcu mÍ|o iiigujt-

mento ,& faberfeha quanto fe tem apartado do lugar donde tex

conjunção com o Sol, contando defdo grão do Sol no dia da con-

junç5ò,ôkdeit^naoa Jo. graôspor figiio,viráo a íaber ograo qiic

então pó& a LGa. Ainda que cfta regr^ pdla vcIo<:ida^ d^ lua

não fcja preciía,no que toca aos graos,por<juç fcgundo leu vcrda

dciro mouímeíito,huas vcfes anda mais & outras mcrios.

Exemplo.

Nomcrmoannodei584q^ícrofaber adczdc^Sctcmbrocm

que figno,&:gràoandaa Lua. Sei pcllas regras dadas, que ioi no-

ua â trcs do dii:o,& o Sol eftaua cm dez graos,& 43. nim. do íi^ao

de Yirgo,& multipUcados os j.dias ciuç, laõdc I^^fof ij.g^^



ti mín.fazcm pi.gt.iy^min.os quacs junroscotp dez gr^os,& 4j,

min cm que cítaua o Sol fazem 104. gt*. juílos, £í dando ao íigtio

de Virgo 30.& ao de Libua outros 5o,&: ao de Scorj^iáo outros 30,

faónoucntaA fobejão quatorze pêra ofigiio feguíntc que he S4

giccariO,& aísi direi que a Lua anda no figno de Sagicano , & em
i4.graosdcllc.Eftasregrasqueaquiâncmos dado naoícháodo

cntenclei: lerem prcciías,m.as baftão pcra o Aftrologo ruftico.

Do qutfe contem no KjiUndarto. C^p^^i*

Ada banda cõccni feu mes,na primeira coluna a mío

efqucrda cftaa ocyclodas Epaaas,quc moftra pcrpc

tuamencc quando hc Lua noua, comando em cad4

mes a Epafta que Icruc aquellc anno,5: em leu direi-

to aquellc dia rcraaLúanoua. \

Na ícgunda coluna eAáo a s letras domingacs>& tenaes.

Na terceira as Kalendascom fua conca.

Na quarta os dias do mes. /• n •
-i-

Na quinta os nomes dos fan.aos, &:asfcftasquctcmvigihao

dia dames,& as que forem de guarda tem cfta * por final.

Na{cxca,asentradasdoSolnosdozcfignos.
^

E vlcimamcncc ao pee de cada mcs,eftaa o que he bom ta-

zer no crefcentc,ou minguante da Liía. _
Ffij CycJô
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* A Km I Circunciíâõ de TsoflTo Senhor. »

X21ÍX b iiii 2 Oítlauâ de íando Eíieuáo. 1

xxviu c iii jlOâauâdeíàõíoáoEuangicliíla. 1

^xvii d Prid. 4 O^aua dos Innocentcs.

xxvi' e jNo. 5 SaóSimeáo.
•• xxvj f viii 6 A fertã dostrês Reys magof. -j
XXÍiii; g vii 7 ááo lulíão íTiarryr.

xxiii A
V

8 Sáo Seuerino Bifpoí
^ xxii b .y ^ Sanéta Marciana virgem»

xxi c iiii iO Sâó Paulo primeiro hermitãa

XX d iii lil São \ ginio Papa Sc marcjE,

xix e Pfidv 11 São Sâtyro maityi:.

xviii f iàih, q Sanâo 1 ilario BiQjo,

.

xvii g xix 14 São Félix íàccrdote.

5 Sandlo AmaraAbbade*, xvi A xviií

XV b xvii «6 Os rriartyres que eftão cm Coimbrã.

X-ii c XVi »7 Sainfto Antão hsrmitâo.

xiii d XV i8 ííanaa Prifca virgem.

xii e Xiiij 19 São Ponciano mártir.

xi f xiii ^o: S.Fabiâo& Sebaltião mart; • {Solem

X g xii 21 Sanda Inês virgem,& marryí, ^juarío.
íx A X! 7Z São Vicente martyr.

viii b X H :^ão lilcfonfo, & Emercnciana,

vii c ix H SãoTymotheo,

vi d viii ^5 A cohiteríàõ de faõ Paula

V c vii 26 São Palicarpo Bifpo. í

Hii f vi 27 São loâo Chrifoftomo.

íii g V 2S São Sulpicio Chaue da quadragc.

ii A
• •••

itn 25) São Valério Bifpo.

i b iii 30 San^a Aldegunda virgem.

* 1 c 1 Prid. |t SãoCiíiaconiartyr. ^

i| Nefte mes em o crejcente da Lua.he Bom deporFaceío^^ margtilhtiraruo^

resqcedo arreBifjt40:eríxertar amores t^poraãs. Deitargalinhas: prahtar ro

fas.E no mingoants^he bõpodar 'vinhasAimpar attiores .cortar maddrapçr4

cafas.Semear alh o s.zstcebolas. Dems rufar nefte mes banhos, arfangrias ,^
tomens zsr beberes claros^^ fim^S dejué n^f(re\4,Nã9fofias guefi UhS^

$€oefiQmagoç9mfsdg9 ^
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XV
xiiii
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X
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vii

vi

v
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Prid.

.......
..^^^^^^^^

Sandia Brilida vicgetnt

,

2'A purificação de nòàaienhota.» J'

.

j|Sâo Brás Biípo. .

'^(Í!>aiiiaa Verónica virgem, V
jjSandta Águeda virgem,

óiSaridaporotèa virgem.

7páo Rícharte Rei.

8 ÍSalamão mártir.

plSanda Apolónia virgem & míirtif.

io|sah£iaScolaíHçã virgem* '1

lilSanààHiifi^oíina virgem. "7

ujSaní^aEíiíaya virgem.

^ICâílorfacerdoce, & fàn^a Fufcâ virgem.

i4ÍSaó Valeotim Bifpo & mártir.

5'^ São Faufiino mártir.

i6ÍSandalolianâ virgem.

17 São Pollcfonio Bilpo. ,

18 Coftança virgemjSão Claude.

19 São Gàbinoj&s.Sufana. (Solem Pifeis,

ib São EuíUçhio.

21 Sana© Hilário Papa.
.

2 2 Cadeira de fam Pedro.

11 5âo Giraldo Arcebifpo de Braga. Vigilía.

24 São Mathiâ Apoftolo.*

25 Sâo Vitorino
i6 São Neftorio Bifpo.

27 São luliâo mártir.

48 São Romão Abbadct

*
\ .

1

- - •""

m íCeftQ mes em o crecetite da Líía he bom de prantar bacelo, & aruores §
ainda não arrebentão, & lançar de cabeça, & cucertar vidonho, & trafpô|

áruores,perciras,& maceiras tardias.Semcar ortaliça, comprar gado meu-^

áojdeicar galinha8,pacas,adés,por eltacas de murca,romaâg,mõrdras,açá

fráo:Fazer valos, deitar eílcrco podre nas efcarnas das aruores tardias NO
mingoahce he bom de podar vinhas,at$r pârreiras,cortar canas,iiirpar po

baisjôc colmeas, "Podeíe fangrar qualquer membro da peííòa/He pçiigòfò

omaldospès. ?^"Í

i

.ii
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\ MARC,0.
fòrtíAÍ&inoBifpo.

Tàm Simplício Bifpo.

íàm Demétrio &peledóni,
^m Áyfião martir,

íanílo Eufibio mártir.

*íamyi<aor 5c fam Vidorino.

íàra Thçmas ds Aquino^s.PcrpctualjS.Fj^lcitas

j^iij^o Adrião. ;
'^ ^'

O^qiiarôiit^ mártires» /^ ^
íàrn^Iexancírç Papa Ôc martif,

ífefnGuilheifne mártir.

iam Gregório Papa dCdoãoí»
Sam Leandro Bifpo.

íaníia FlprèBcia virgem»
fam Longino mártir.

fam Ciriaco martír.

fam Patricio Biípo.

fam Gabriel Archanja
fam loíèph confeíTor.

iam Vulfrão confeíTor.

fam Bento Abb^de.
fam Paulino Biípb.

Cam SeríkpiáQ Abbade.

Vigília»

Annunciâção de uoíTa Senhora,

fam Callor mártir.

(Sol cm Aries*

vi i/ifanTuRobertoBifpo.

v 28 fam Marcello Papa.

iiii!29| fam Quintino martír.

iii 10 íàm Segundo ôc fcus coçnpanTieiros.

V fandla Sabina:

í Neftp mes em ocrcccnte da-Lua^hc bom de margulhar,Iançardecabeçi

ne mjclhor qjuando a vide lança^que dantes, & a enxertia áz ítiião tardio,

comprar gado^Sc concertar os cortiços das abelhas . No mingoante podar

cm terras frias ^ & íènáo foíTe pelloffío grande fcmpre feria melhor po-
dar cedo.As doenças da cabeça neíle mes fàô perigofas, fe tiueres aígua ea

f^roudadc aellai^ou nos ouuidgs.n^p cori,finta$ Que,abrâo com ferro.
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Conucríàm da Magdalena»

fânda Theodofía virgem»

ímã^ Maria Egiptiaea^

íàndo AmbroCo Bifpo.

! faõ'V içejjte da ordem dos pregadores»

faó bioçcnes martyr»

Celeftinoíapa;

faõ Apolónia ipartir,

Diarcorio4í>í>^df•

Ezechieipmpheta.

Euítorgippre^Ç^^
íaÔiuUoP#a,; 0,^.1^
fanaa Eufemia virgem,

fao Tiburcio ÔC Valcrino.

fanda Helena virgem.

faq.ftuauorp Arçebifpo (íô rPí'í^%

latido Aniceta Papa gc^martir. •;

^ Eleucerio Bíípo* ^
j

,
\

\ ,:

^íaõ Hermogenes mártir. (Sol cmTatífOt

fanaíiBngràcia virgem ôc^iaartir.

SâpSimeâpinartir.

r^SotôrpIíapa.
í^õlargeimiíEir.

24 íao Alberto Birpo.^

25!ra6 Maixes Euangeliíla,

sólfaõ cisto Papa*

27 1
Oló Ath^nafio Papa.

28 ía5A'tdal mártir.

29 feó Pedro inattir^

5
6

7
S

10

íi

U\

M

<5

1(5

17

í8

A.'Prid ijo i faó Euttopiç» Biípo

Nefte mes em o crecente da Lúa , he muito bom ptaniat cftícís de ma-

deka/emcat orttU9ã,regadia>6í dela petA fequeiCG.burcar
enxamçs,cteitat

Colmeas,& lançar ouelhas,Sc cabras pêra emprenhar: deixar cnarpomfaí-

lhos porq feráo mayores q os doutro t.épo. Nomingoante he bom Uurar

tetras gtolfas Si húmidas em lugares quentes, &o.cauarhc psv.gofo .He

bom tfofquiat oueUia5,cofarir aruorcs que eíiiuetem em efcau3,& as vi.ss

Nsíts mel crece muito o ninsue,& purgarfe he bom,o rr.al da gatÊânu hc

peiigoro,hem fc deue tocar 9«lla cos» ftrro.
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MAYQ.
Sam Phelippe & Sanâiâgo.*
fmão Arhanafío Bifpo.

A inucnção de fandia Cruz.*
íàm Floriáo marrir.

fam Gothàrdo Biípo.

farb íoão ante portam latinam,
fanfla bomicilia virgem.
iam deíiderato Biípo.

Traslaçáo de s.NicoIao & s,Gre&orio,

f

vi.io íàm Gordiáno Bifpo.

fam Mamcrto B ífpo

.

fam Domingos da calçada.

fanda Theodora virgem.
iam Bonifácio mártir.

íàm Ifidoro mártir;

fam Peregrino Bifp».

A trelaçãode sam Bernaidó.
iam Félife Biípò St mártir.
fanda Potenciana virgem.
fam jBernardino confeíTor.

iam PfucÍ0re mártir.

íandaídíélènâ Rainha ;

íànila íuíiarfavírgeftij. ^r\

. f^Dâ:o Déílderio. •

vjii|2fjf3mVrbanoPapa. '

Bcda íàcerdote.

farrr' lesto Papá/ / -

^

fam Gxiiihcrmo fijfpty}

fam Max imó Bifpo.

iam Felices Papá & mártir,

fanâa Petronilha virgem

V

iiii

iii

Prid.

Idib.

Xvn
xvi

XV
xiiii

xiii

xii

xí

a
12

i6

t7

i8

20
2t

22

1X|24

(Sol em Gemlnis.

I

VII 26'

vi|27

V 28

ÍÍÍÍI29

iii P
Prid ; r

^Nefte mes nocrecéce da Lua fepodéíèrhear meIóes,pipino5, abóboras^'
cárdos,rabios,alfâcés,€nxert^,rdeícudo,pexegcs,amêdoeirasjarang€iras,
cm terra podre có muita 3goa,& todo eípinho,f]gueiíaí,oliueiras,& ajuii
nr cabras pêra emprenhar.No míngoáte he bó de esfolhar as vinhas,porq
toe criar puIgáo,capar g^do em terra fria.trofcjuiar oiielhas.crefíar coJmeas
regar dahi auáte aruores/egar feno & cenada.As doê^as dos brajcs^mãos,
& vnhas faõ pcrigofas,não as cures com ferro. - ^ - \ .

'7
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xxvii •e Kalé. t Sam Nicomedio mártir.

25. xxvi f iiii z iam Marcelino Papa.

XXV. 24 S lii 3 fan^lo Erafmo Bifpo<5c mártir.

xxiii A prid. 4 iam Ccrino mártir.

xxii b No.
l fam Bonifácio Bífpo.

xxi G viii 6 fam Cláudio Bifpo.

XX á vii 7 fam Luciano Bifpo.

XIX e vi 8 iam Medardo Bifpo,

xviii f V 9 iam Primo <Sc Feliciano*

xvii §' iiii 10 san<5lo Onofie íiermitáo.

xvi \ iii 11 sam Bernabe Apoftolo.

'

XV b Prid 12 sam BàíiIio,& Bafilid. .
,

xiiii c Idib «í sanílo António de Lisboa*^
xiíi d xviii 14 sando Exuperio.
xii e xvii 15 sam Viço ^Modefto.
xi f xvi ló sam Quirito,'5c íulita.

X g XV »7 áancli Paula virgem.

ix A xliii 18 sam Marcelo^ Marcelino.

Viil h ' xiii iP sara Geruafio 3c Protafio.

vii c xii 10 saneia Florencia virgem.

Vi d xi 2J sam AIbano confeffor, (S ol em Câncer.

V e X 22 sim Ácaciòp& dez mil mártires.

iiii f ix 23 sam loáo facèrdote. Vigilia.

iii è viii 24 A nafccnça de S.Ioio Baptifta.*

1

ii A víi 25 sanóloAmandio Bifpo.

^' J
b w 26 sam Ioão& sam Paulo*

* c V 27 Òs fete dormentes.

xxix d iiii 28 ^am Leão Pa|)a.

xxviíí e iii 2? sam Pedro,«Sr sam Paulo.*

xxvh

i

í Prid. 30 Commemo^defam Paulo/am Marçal.

f Neftçmes em o crecence da Lua, he muito bom de enxertar de eíçudo,prá

tar eftecasdefiguciras,(5c tojia aruore degrofla cafta>çomooliijeiras^ócJaraíi

geiraí^No mingoante da LU3,tirar agoa às figueiras q fe coílqmarem regar,

Sc aparelhar as eirasA colher ceuada,& em terras quentes trigo, & todo le-'

gume,crcílar colmeasjarrancárlinho,<Sc o trigo íegado fe conferuara mais tê,

po'^ da Lua uGua.As doenças »os peítos^brajos, (& iigado fâó perigofas.
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^...^ xxvi g Kaíê/ f 0<Slauadefam loâo.

íy. XXV. A vi 1 A Viíic3çái:> de noíTa ScnhoráU
1

xxiiii b V 5 Sâm Theobaldo bifpo.
; (

xxiH c ^ iiii 4 Sam Vldangobiípc).
xxii d iii

5 Sàtn Laureaaomartyr.
xxi ^c Prid. 6 iaiw.Suerói

XX f No. 7 Satii Marçal ,
-^

xix S viii 8 Sam Prócopio Abbadc
xviíi A vii

9 SâmCirilòbifpo.
xvii b vi ÍO Os fece irmãos martyresi
xvl c V " Sam pio papa &.martyr.
XV d iiii 12 Sam Hcrmogariobirpo»

xiiii e
i" n Sam Henrique martyr.

Xlii f Prid 14* Sam Boauetitura doftor*

xil g Idib ti A diuilam dos Apoíioios, •

xi A xvii lè Aurelimo bifpo.

X b xvi 17
Sanâ;o Aleixo canfeíTor,

ix c XV Sanda Marinha Virgem.

viií d; xiiil

20

Sanaa Iuíi:a& Kufiaa martyrcí.

\ vii e

vi f
xiii Sanda Margarida virgeoi.

:
Xii

2,1
SamVióior martyr. ;

xi Sanda Máriá Magdalcíia.:

r iiii A ^:. ^ S.ApoIiòãnóbíípo, (SoIemLeo.

1 iii b^ ix SandaCliriílina virgem. Vigília»

ii c viii
í4

Sanèliago Apuílol.fam Chriftouão,

j
d vii Sanéta Anna. '

e vi íamS5'meâo. Sam Bercoíao.

xxix
i

f . V
27
28

Sam Pantaliáo martyr.

f ComeçãoQsdias Caniculares»

xxviii .^ iiii 19 Saíicià Beatriz,^ íanóíaMártha.

: xxviíj A
j

45.xxviVb 1

iii l^ Sando Abdon,&Senéi%; *
'

.

Prid, 31 JSam Gcrmãobiípo.

4 Nertcí mes em'o criícente da Lua hc boí^ de cobrir as cepas, que asnao to*

nVe oSri &'còferá grama que não torne á nacer: bulir c6 a terra & p6 acer

<^da Cef^aAcòíih iftcy crécèmas vUc^r.bom lie lemear moftarda.E no uíiogoS

tehe bom de coHier as amer»doas.E he danofo o dormir do meodÍ3>ncm de

líéeatrárem banhos. Neftc mes o alho& a íaiua íãtu mcdicinaes, & as doeí^«.

çasdôèfb3mag^)muyp«iigoras. - * '

\ '
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AGOSTO.
1 [carccrcde rarrv Pedro.

2 ííatòo Eíiéuâo Papá & mariic

5^Imiençãode Sanâo Efteuáô,

4lSáo Domingos conftíTor,

5[SâtfaàMâmdas Ncues *.

6'A tranfígura^ão do Scnhoí»

rlSaô Donato Bifpo.

àjsãoCiriacoBiípo,

P^Sâo Romão. Vigília.

io|Sâo Lourenço mártir.

iiíSãô TiburcioA Sandia Sufina martit

i2jSan£ta Ciara virgem.

^Isanílo YpoUco mártir.

i+JSáoEofebiocenfbíTor. . ViglUâ.

5" AíTuntpçâo de noíTa Scnhoia.*

i^jSâo Roque confcíTor.

ly^São Mamede mártir.

iSjSão Agap^ito mártir &San^aEUna,]
19 São Luís Bifpo.

^o São Bernardo Abbâde,

21 São AnaftafioiTiâttir.

SâoTimotfiôo.

São Zachco Biípo. VígíHa. .

Sam Bertohmeo Apoftol * (^4^1em Virgo.

Sam Luís Rey de França, .?

viij 2^6 Sain Seueiino mártir,

(aõ Rufo conFeíTor.

íanfto Agoftinho Biípo.'

Degolarão de faõ loáo.

faõ Félix & Audacio mártir,

íàõ Paulino Bifpo.

1^ Nefte mes ém o crecçte da Lua he hò de bufcar agoa pcrà poços, & qud
mar terras pêra pão^ou pêra pafto, femear tramoços. E auendo chouido íe

ícmeâo nabos,& rabãõs,8ccoúu©6 tardias. E no mingoante fazer pafla de
figos^pexegos^ameixas: aparelhar louça pêra vindima. E he dannofo o ba*

nh^ &, o muito comer.Nelle não Fe deue alguém fangrar^nem purgar feni

iUreina neceBidade^nem (om^ mezipí^^
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xxiii f kaic.
i jíàoGil Abbade.

xxii g iiii i
i

falido Amerigo Duque*
xxt A iii

3

4

Sáo Manfucco Biípo.

XX b Prid ^aõ Moiíês coiifeflbr.

xix c No. 5
faô MarcelloraaRir.

xviií d viii 6 íàndo Eugénio Bifpa.

xvii e vii 7 Zacarias propheta.

xvi f
.
vi 8 A nafcença de nofla Senhora»*

XV g V
5>

faõ Gorgonio martyr.

xiíii . A iiii JO Çkò Nicoiao de Tolencino.

xiii b iii u íraõProcho&Zacintho.
xií c Prid \i faó Maximiliano Biípo.

xt d Idib i^. faõMauriolo Biípo,

/'.,: X .c xviii 14 Exâlcaçáo de faiida Crur^
íx f Xvii I5 íàõ Micomedio martií.

viii g xvi |5 fan<^a Eu fem ia virgeuj»
^

vii A XV 17 Sáo LambercQ Biípo.

vi r b xiiii tSi São Richarte Emperador.

V c xiii, 19 faõ 1 anuário Bifpo.

iiii d xiii 20 TandaFauíta. Vigilía.

iii c xi 21 faõ Machco Apoílolo.

íaõ Mauticio mardr.ii f X 22

i g ix n faõ Leão Papa. (Sol em Libra«

" A viii 24 íaó Roberto Birpo.

xxix b vii 25 faó Firmiano Bifpo.
1

XXviu c vi 26 faõ Cypriano & luftina.

xxvii d V 27 íàóCòfmo & Damião.

25. xxvi e iiii i8 íàõ Vencelao Duque.

XXV 24. f iii 29 Oió Miguel Arcbanjo.*

xxiii g Prid ?*] faõ Hieronimo dodor.

Ncíle mes em o creccnte da Lua,h^ muito bom de femear ccntco & ce

nada em terras húmidas, & tramo^os cm terra quente^ & ícmcar trigo Sc

imho que não fe rega. Fazer po^os antes daçhuua,& por crauos.E no min

goáte da Lúa he boín de vindimaras viiihas^ôc cííercara terra, crcftar col

nieas,fazercôuas pcra defpois por ou trafpor aruorcs . Podcfç íàngrar ícra

p^ri^o,as doenças de nalgas,& as dos rins íaó danoíãs. ^
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Remigio Bifpo.

Leodegario Biípo,

LudouicoBifpo,

iíáo Franciíco.

sáo Plácido líiartíf*

fanda Eé virgem.

faó Marcos Papa.

faõ Deinetrio roartyf.

(âò Diodifio íDarcyr.

r.iõ Cribonio Biípo*

faó Nicafio Papa.

faó Maxiiriliano martyr;

fao Giraldo confelTor,

faõ Calixto Papa & manyt
(anaaAurclia virgem.

fàó Gallo Abbadc.

fatiaa Lucina Romana virgCRlt

faõ Lucas Buangelifta.

faõ Fabião & Pocenciana«

faó Carpafio martyr,

AsoDZcmilvirgcs.

faõ Seruando òc Germã©.

__., faó Seuçrino Bifpo, Sol em SC0r^i$i
ix'24ranaaRadigunda Rainha,

viii 25 faõ Cfiffim &Crcrpiniano.

vii' 2é fan^o Amador Bifpo,

vi 27 fan^a Sabina.

V

iiii

iii 13

idib.li5

xviijió

'xni7
xvUS

xnii 19

xiiiUo

xii 2t

xi 32

X|2?

v| 28 íãó Simão Sc ludas.

irii'2^ ! fao Narcifco Bifpo.
^

iii 50' faôMaiccllocaualleifo;

Prid. ; t (ao Quintmo martyr.

Vigília,

VigiHa. :

f Em efle mes no crecente da Lua he hom pêra todafemeteira de trigo,Ih^O,

tcnadaJanas. EJtauar as 'vtfíhas pêra cair afolha. Deutfe cobriras armrestt

ras.como cidrasJarãjasJimõeS. No minguãtehe hofa\er couas ftraaruo^

res q naprimmafe hão depor.&lãçarlhe logo o efleíto.He bomplantargin

jas peneiras temporaãSy esr todaaruoreque não tmfrio . Q^alquíV chagabt

ir^alhofadç çmr,^d9en£4fm mi^èm i^^iM^M^?kbí
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NOVEMBRO,
Todos os (anelos. *

Commemoração dos finados,

Sáo Reílicutoconfcíror,

São Amâncio Bifpo.

São Maiachias Biípo. ^

(àõ Lio nardo conteíTor»

faõ Florenrim Biípo»

Os quacro Coroados»
fanfto rheodoro marcyf.
Càõ Martinho Papa»

faò Klarcinho Bífpo,

hixdLX Benedi£la virgem»

íàõ Bricio Bifpo.

fao loão Bifpo.

fando Eugénio Biípo»

íatiflo Eucherio Bífpo»

fanfto Afciclo, Aroano,8c Viaot.

(anda Eufrafia virgem.

fanto Ifabcl Rainha.

fanâo Eltcuáo confeíTor. {Salm Sagttmo

Aprcíentaçâo de noíTa Senhora.

fan^a Cecília virgem &inarcyr.

íàô Clemente Papa.

fao Grifogono martyr.

fanica Cacherina virgem,

faó Ligno Papa.

faó Fagundo & PrimitiuOé

fao lâcobo Orador.

faõ Sadorninho.

fándo André Apoftol.

m^'

VigiHa

(Ç Ncftc mes em o crscenrc da Lua hebomde fc pórcm atiiores que nam

t^mê frio. E femcar caroços, cílercar aruores & vinhas, alimpar amores do

feco,& Eoc b-icelo,alporcar &.mergulhar, por alhos & canas no tempo hu

mído £ no mingoance hé bAm de ferer toucinho?, cortar niadeíra pêra o-

bras & cAna$> vimes, & colmeás, & cfcauar oliueiras . E fe tiucres mal nas

pernas lie muy pcrigòíCéHc muito fegura á rahgri3,ac entrarcm banhos.

i



Lihro ^umtol

<
Cyclo . le.

XX
XIX

Xviii

xvii

xvi

XV
xiiii

xiii

xii

xi

X

V
íiii

iii

j xxix
xxviíi

'' xxvií

';,, xxvi

3J.XXV
xxini

xxii

xxi

s^.xx

f

A
b

c

d
c

f

È
A
b

c

d
t

f

i

b
c

ilê.

iíii

iii

Prid,

No.
Viii

vii

vi

V
iíii

iii

Pnd
Idib

DEZEMBRO.

r^SíX; )l4

' í

í
b

d
c

f

S

XVJlí

XV ií

^ xvi

xir

xiiii

xiii

xi

X
ix

nii

m
vi

V
iíii

iii

Plid.

San6to Eeloyo bifpo& confeíTor,

SanélâBibiaaavirgam ._

$.Cârsiano,&fân«5ta A talía virgem*

Sanáia Barbora virgem 6c tóai tyr.

S 411^: 4 ChriípiDa virgem.

SamNicolao bifpo»

Saneio Agathãomartyr.v

A conceição àq noila Seiíhofa,

»

Sam loáchim. .

Sanifta pia j^a virgem.

Sam baniaro Papa.

Saai Valério âbbade.

Sanaa Lúcia virgem.

Sm Hicafio bií|^o & ojartjn
J

SâmVakrianobiípo. ^'y
"

Ananias,Azaria,Miffad.

Sarn Lazaro bifpo.

NoíIaSenhóradâ Ò'* ,;..

Sam Neniefío bifpo.

Sam Domingos abbâde. Vígilia.

Sain Tiiome apoftolot

Solem Çapriçerhio*

SanélaViétoria Virgem. *

Sarjfto Ignacio bifpó. Vi|íliai

, ^Diáde NATA L. »

ijí .:Sanílo Eílcuão riKirtyr. '*

'5

i6

17

ia

20 J

21 i

2Í

23

24

27
2S

Sam loam Euangeliíla.

Os:InD0Bentes«

San^oThomas ArccfaiípOt

Dauid Rey.

Sam Sylucílrje Papá.

f Efta Epaaa^ij.feruenpattno que concorre íp^deAurco numero

ifNefte mesem o crccente daíua IVe bom fazer çíterqíieifas para outio inuer

DO. E nas orus fe pode bé por a ortahça lismeâr álfaceS) rabãos êc alhos. No
min^oante cortar Madeira concertar valados,tapar portacseftercar ©ndc for

neci^^^TÍo dporcar^ iati|ar ourinanaefcauaTodasai coufasquetitesfafii

bôasnife mes, $â%grkitosç|á#' c^b^al^i^lipriíidDcnç^ nosjocliioi



<^ LIBRO SEXTO?*'
DAS TABOAS DOS LVNARIOS,

E ECLYPSES, E SVAS
fignificaçõcs.

^ P9 quefe contem em cadahm Jasfe^uitíí

testahoasdoslunarm.

^ Ada taboâ feruG pcr;i fcu antio p'artícular, cott-

forme aoíítulo que tíuer na primcipío da taboa^

Tetpttíaisâ tóoeí^uctd|r;osiiiomcsdosnic^
íes,5ílogb(éhifeuderii;ÍGo,ais€:óiij^ & op-
poíições: quero di/cr, Luas nouíi IS a^

que du:,íiora ,k minuto , &; eiHcqjuc gxaOyU de
que íígno frfazcíH^omcçarido c'lÍ3 <iEáio de mil

&qumhentQS &P4>&^ cheganda átèitó^ & yiti--

tç,ctíte!idend®refroncadas hoi^asc^^ meyp diát a itnçyd diá^drin-

do a cada ^hora feffcnt^ minucos ,& ao peê de cac la híia$ da s ta-

boas acharão as fefVas mudaueisVaureo numero, k ícca dpi^iing*'»

èycb GIar,Epaa45^í^ndíçãâ<qucileniem^qbélie ^n^

,,:^MUltmodeLASl/QíL:i



Mefcs.

larièiro.

£úa. -

^

tdonjun.

Feucrèírp. {^^'';„

ychea*

CGonjiin.

Cchca.

'2conjun.

4 chca.

Março,

AbriL

Mayof.

Junho.

lulbo.

Outubro. |,^^„.^^^

*^ r-Gonjun.

rx --1. ichea.
Dezebi;9^,|coniua

;a'v "xchea.

Eíias. Hb. Mini

r i8

15 35
ao i|

«í r

H 37

z

7
n
14

8

22

í7

4
;r5

;^
ti

4
20

4
i5

^7

17

^#

lí

;o

^

28

[I

II

4Í
i^

4'i

48

M.
31

A
48

^s^^sp^BP^^^í

19 i^

9 10

^ IX

^5 35

%

17

i^

I

r4

Vi
X(í

IO

25

8

22

7
21

20

è

6

20

Sigttós. M
Câncer.

Aquário.

Luo.
Pífces.

Vírgo.

Ancs.

Libra.

Taurò.

Efcprpia

Taura
Sagitwria |

Geminis.

Capricórnio»

Câncer.

A(}H|tií|. A,

Líâo.^

Piíccs.

Virgo.

Libra.

Tauro.

Eícorpíò.

Ge minis.

Sagictaría

Câncer.

Ncftc anno , íaõ de Cyclo folar 7. Letra Dominga! B. Áureo

numero i8;Ep^aa 8Jnaíçao;7,Scptuágefsímaa é.dcEeuereíro.

Entrudo á22;de FeuerciraPaíèaãá id.de Abril. LadaiiitiaV^iír

âç Mayo:ÀíceníaÓa i5f.de M^
^d^ á y.de IunKo.Gotpús Çhriffi^5# lunho.^^iieiíto á í^^M

i^íouembra '
, , , , ^.

\



Meícsr

lançíto

LiSa, Dial Hbr..Miii.Gr. %tia&
{coi^juru

chcâ.

Abril. Jconjpa
^ cchea.

luiíhs.' 1'fi""-
-í t-cfeea.

Jí^Í^q/;!
> Jconlua

SetembiX) JT^""'
; Ccnea.

Outubrpj {^g^"-

.c.:; r Cccàljlin.

Nouebro. -schea.

^cònjun.

De^ébpO. Jchea.
Cconjun.

IO

IO:

8

^¥.

ar

(^

l

. 3

i8

50

30

I 57
It 3Í

u>

ZI n.
H 7
16 -45

>7 ,4
ly 9
li 4
í^ i^iO

fD ^i

P rm

11 40
20 ry

tf 58

iP 48
'í 29
I ;i7

H .
-.. *

i;8- .51

5 íi

13 16

lo 6

7 t

8 39

20

to

y

20

4
18

16

30

14

^7
12,

té

.11

M
IO.

9
24

Cápricormcií^l

Leáo.
*

Aquário.

Vlígd.

Pilces. .

Libra.
*>: '^^

Eícórpio.' "*
X^iuro.

Sagíttaríi£ \ ^
'^^

Gcminis.

Sagictariét

Câncer.

Ga^ricortíío^ ^
Leão.

Aquário:

Virgo.

Piíces,

Libra.

Aries;

Efeorpio.

Tauro.

Sagiccarío,

Geminis.

Capricórnio.

W

Nefte ^mofaõác Cycle íblar S.LccraDomingal A.Aurco nu

knéro 15. Épaíía i5?wlp4içãp 8/S^^ a ^,út lançíro.En-

truáo a 7, dq Fcuereírí^. Pajfcoa a^ ?|fâé ÍM/irço . íladàinháia j'ó.

4^ ^li Áftçnàm'(14^1^ i 4lcíc jíía yklrih-

3adt?'a 1 í. deÍMÍaya CótpUsChríftí á 2 j. de Mayo. Aduíénto a 3.

*»"'"'""
An.0



mcíbs.;^ túC Día&Hor. min.

ianeiro. tconjun. t8 13 í^

F*-^ rchea. 15 í^ 3^

Mrchea. 15 ^3 ^^

arÇO* Iconjun. 28 7 5^

AL i ychpa. 12, 8 u
Abril. -[conjun. 16 15 í*

X/f rchen. 11 íj -9

Mayo? "^^coiijun. 12^6 ij lô

UnnOé -J^conjun. ly í .i^

{chea. P ^ 4^

conjun. .^4 ^7 5^

chea

lulhp,

A iX
çChea. v 7

jftgoltOf -^conjun. xj

^ t - •.chea. ^
octembro.jconjuB. a

Outubro. 1^
caca,

cotijun,

16 £5

í "
4 H

I 4J

1} i

Nouébro4f^;„;'i . 4.

DczêbrG:{*-„;: ,a : .! 1

Gr. Signos !

%y Câncer.

5 Aquário,

25 Leão.

p Pifccs.

z4 Vírgo.

5 Aríçs.

13 Libra.

8 Tauro.

li .Efcorpío,

;^^^ Geminís.

ip Sagíccario.

4 Câncer.-

17 .
Capricórnia

z Leáo.

I Vírga

14 Pifccs,

ip Vírgo.

15 Aries.

16 Libra.

15 Tauro.

18 Eícorpío.

13 Geminis.

18 Sagittaria

Nefte anno faõ de Cyclo folar-^lecra Domingal G. F. Áureo

numero /.Epafta i. Indiçãp 5. Septuagcfsíma a ii.de Feuerciro,

Entrudo A 17.dc FeucrejraPafcoa a 14.de Abril. Ladainhas a 15^.

de Mayo. Aíçenfani a i3.dcMayo.Pencecoftc a i.dc lunho.Trin

dadc a 5>.dc lunhaCorpus Chrifti a 15.dc lunho . Adueticoa i. de

Dezembro.
^

. Ggij Anno

i

f

I



McfeS. • lua, Dias. Hor, Mia.

laneiro:
j^h^^-

í 5

ccGHjun, 17

^chca.. f

<conjum f7
Cchca. I

Jconjijn. 16

Matço.

Abril.

Nouébro.

ti'chea,

cònjim.

•cíiea.

{con)un.

fchca.
cònjua

<conjiia iz

Setembro, ^chea; 2<r

Sconjuíi.

Outubro- ^^^^' ^

ceonjun.

^chea.
^conjtín.

< ehea.

Mayo.

lunhò.

lulho*

Agoftó.

Dezebxo. L
TCon]un,

it>

8

^3

9

zr

íi

H
^J

T

s

7
IZ

Zl

5

11

í4

I

I

14

H
3

8

^4

5

3:1

5í

II

i^

3y

3?

Jí

54

" £

II

^7

n .

i^

•S7

I

li

li

Gr.

-28

í4
i8

28

í3

^7
II

^5

9
14

7

5

\
19

-t-

18£
17
t

í7

z

^Sígnosl

Câncer.

Capricórnio.

Leão.

Aquário.

Virgo.

PiíScs.

Libra.

Aries.

Efijprpio.

Taiírò.

Sa gittarío.

Gcminís.

CaprÍGornio.

Câncer.

Aquário.

Leão.

Pjíccs.

Vírgo.

' Libra.

Tauro.

^^Eícorpio,
* ,Geminís.

' Sagitraria

Câncer.

\

Ncftc^nnoíàudeCyclo folar IO. Letra Domingal È, Aurco
'ftumero i.Epa&a ízílnAiçío to. Septuàgcfsima a 2.. de Feucrci-
^b-Eíitrudoa iS. deFetrereíro. Paíccaa é:.dc Abril. Ladaínhasii
^i/.de Mayo.Aícenfani a fj.de Mayo.Pencecoftesa -5.de Mayo.
Trindade a r. de lunho. Corpus Chríftí a

J.
de lunho. Aduenca a

jo.4e Nouembro.

Anno



lanêirOi^

!

Lua.

.^conjiin.

JírtHoJeiSSo.'

Dias. H^jMmGr..

Março,

^bríL

v rconjun.

lúconpn,

ychea»
{corijun.

chca.

gOltO.;;,. ij^cbaa.

Sctembrõ'|ctea.

^^ I . ; t-coniun,.

Outubi-Q. ^chcií.

lunho.

•14 '-

18

14

í9
II

i7

lí

zá ;-

5

, 8,

*}

, 7 .

li

J

17

18

5

II

ij.

4

20

7
IX

14

I

H
it

íIO

O

7
lí

17

3

y

14

3 .

47

57 '

X

M
51 .

:I4. ?

59
18

18

31

10

37

4

xo

XO

^l
9 :

M
8.

zz

7
Zi^:

18

5

.1;::..

30

14

X4

14

1^

124

Gapricornío.

Éeáa
Aquário.

Vírgo.

Piíccst

Éíèorpío*

Tauro.

SagíctariaJ

Gemínis.

.GapricQtmo^

iSancer.

Aquano,
.Leaòi

;Yirgà"'

Piícc&:

Libra.

.-t&òrpía

: IfaurQ.

Sagitana

Gemínis.

í\-s!iU.\^^

N^f'.vry.:[:{ copjun.4

ouebtpt^chcíi. :^,

ezebro. |chca.

I. Ne(teannálÍ8dàG^loípte^^
íríiméro j; EpiS/a 15:^ lèdíçíão i J. Scptàageíiínia a jDídeliaáÉífro.

Ehtrrudoari4. de Feuetèírò. Pi^ícoa a z/dc Abnl-Ladíhliiasáy.de?

Mayò. Aíbenía-m a i i.deMaycí Pcncecoftcs ^ 2i^d© Mayo. Trín*

dàtk a 2,^.de MâyoiG€)rpíis^toíliaídeto 3.á<í

I)ei:émt>róP^ .orlnul v]...i ^ ^ ;ííiiri^ i:<jírio. '^y^i-rTid :£^\i ..; ^i-vb

Ggiííj ^ ^^i Atíitó



#"'
I

í

mcfes. Lua.

laneiro. {S»'
FeuereircíS"-

Março.

Abril.

MayO'

lulíio.

Agoílor,

Scteinbror'^^*^^

Outubro, jchea.

Nouébrcxí'^^"-
^

iconjun.

Dezêbro, S'^^^*-
vçconjun.

4
i8

2

4

i

z

I

14
i8

tcori^tu. z7
II

ir

c2y

' í
M
*4

{conjun,

chca.

fconjun»

'^chca.

{conjun.

chea.

rchca.

Xçonjun,

rcheâ.

[/fumJei6oU

Dias. Hof. min. Gr.

15

2^
i6 .16

i6 I

: 6 41

o

H
i7 -

4-
14
i8

2t
; 8.

20
'

Z-
lí1
19'

ío

3í

*í

Jí
i8

i

'17

37

47

1^

J ( IO

44

SignosJ

Capricórnio.

:eanccr.

Aquário,

Lião.

Pifces

^^ bAIlrgo.

:lí4^

12.

ca

8.

AZ

4

í

J

i8

í

: Aries.

Libra.

Tauro»

Efcorpía

Genwnís.

Sãgíttaría

Câncer.

Capricórnia
: Leão.

Aquafía
"Vlrga

Pífòes.

Libra. .

Aries

Eícorpíor

Taurò.

Sagictario»

Gcminís,

Capricórnio

NcfteaM^famdc C^loioi^ iDomingal G. Áurea

xittnicro^.Epada Zíé.rnáiçit4. Scptuagefto
Xátru4o a 6 de Marca Pafcoaa %z. de Abril^ Ladainhas a 27. de

Mayo.AcenAin a 5i.d!aM^yo-;PcPte<ío.%sa;jo. de k
ikde a 17.de limbo.Corpus Chriíli ^ 2.í.de lunho. Adução a 2^ dr

Pczeiubra
Anno



Msfci Lííi. ^ Dias, Hpr. MíaGrí í Stgnóí

k- . Tconiun.
neiro. Ichei

Feueremfir
Março.

Abril

Mayo.

lunhot

Agoílo.

7

r

?

IO

4
2.0

14

a^

II

i8

it

2.7

o

XI

í7
II

S

8

if

zov

7

16

ij

5

14
li I •

' 'o •

i

4
16

J conjun.

f cbea.

{conjua
chca,

{conjun.;

chea.

{conjun.

chca,

{conjun.

chèa..

rconjuné

<cheã.
^cjnjun.

Setembro X^'^^^-
cc©nfun.

Outubro, ^^^^r
i»conjiJEu

Nouêbro.|c^^^v
tcoíijun.

Dezebro. i^^^^^-
tcoTijua

Neftc áno,Gi5áe Gycloíolar íí.LccraDomingalA Au^ço^u

tijero 5;Épaáa ijJndiçãòUi.áçi)tuagèÍ5ima a i8.dc lançiro,En-

trudo a 3. ác Ecuereirò . Paícoa a 2 2. de Ma içó . Ladainhas á4 6,

de Abril Aíeenfam a 30. de Abril Petccbftcsa io.dc Mayo.Trin

dade a 17.de MayaCorpus Chaftí a 11. dt Mâyo,Aauenco a 1%

dcNouembro.
.

Gg w] Apno

Si 18 Caprícorniot»

47 1 Leão.

i(í 17 Aguaria,

2:0 ^J^- ViirgOb '

'

59 «7 PiíCCS.

5Í t Libra.

41 16 Aries.

*9 I Efcorpià*

iS 14 Tauro.

Jí P Efcorpio»'

19 II Gcmmís.
9 %7 Sagiccatía

ij XI Câncer.^

« ^í Capricórnia

10 9 Leão.

21 ^í Aquário.

47 8 Virgcfc

iO t& piíctis.

*3« <? "tibra.^,^
;

16 2.1 Arxcs/;^;^*"

& ^ Efcorpia

2.1 Taurb.

^7 7 Sagictarío.

35 •lii- Oemitó;
14 ^ Capncprníc).'

1

.
-^

i



mcfcs.

Janeiro.
{chéa.

conjun.

Março,

Abril.

,conjun,

{chca.

conjim.

Tchca.

7,'coiajiia

{chca.

con;un.

íi. jchca.
jn^^cohjun.

Setemí,roít%.
-chbn.

^conjun.

Nouéi,ro.|,t;aa.

1^ 'ijf í;.'í.,£icbça.

Uezebro.':<ico«;un.,

lunhò. 1

Illliio/

;oíío.

Ouiub:

Dias. Hor. min, Gn
10 11 17 21

1} - 19

5 57

7 55

i7^^y4

2^

ir

IO

9^

8

22 4

7

í

18

17
I

17 V

31

y 26

3

^X4

€

ly .

I

9
12

II

22

4?

II

12

í5y

4P

.14

J
5í

45:

2p

40

3

17

if

12,

12.

2é

IO

t Sígnof^^

Câncer.

Aquarícx

Pifces;

Virgo.

Aries.

Libra,
' Taura

19 CapríciOírrua^

Geniiníi^,

Sagittarío.

Câncer.

Caprícorpio,

Câncer,*
'

Aquário,

Leão.

Pííces.

7
^i

2*1

2.1

4

Ã '-

Yirga
Ancs
Líbraè

TauroJ

Eícerpíõ.

íjcmini&

2;f;: Sagittarío.'

> jo* .Câncer.

ctra. Doniinjíal C, Aure6
_...„^^^^^

Ncfte, ano , fani de Çyçlp Iplar 12. --^..c, ,^^.....xi^<„ x^, ^

niítiictb'4.Epaít;a 4.Ihaiçári2/Scji^ilagcífim^^ a'7. aè Fciicreiro»

Entruâò a 2^iÍaFcuerçí& xè,

deMáyaAcchfaaiaiadc^ Jo.áé Mayó.Triíí
dadc a é^.de lualío.Cbrpus Chrifti a xo.dc lunho. Aduéto a 28. de
Nouembra •

Anno



Janeiro, tconjun

f;
• rchea

*euereiro.s^„„„

Lua. Dias. Hor- Min, Gr.' iSignos

Março.

Abril.

Mayó.

Imihó.

lullio.

•Agoíto,

7, conjun.

{chea.

conjun.

{chea.
conjun.

jehda.
/^conjun.

{chea.
coqjun.

y chca.

.-•^^conjun.

Q-ilchc^

^conjun.
; .24

chça.

16

50

14

^9

30

18

11

Z6

10

z8

Setembral^^;;,

Outubro. |íff

Nouêbrb.

conjun.

rchea.

iconjiin.

ro l'^''^^'

10

14

21

f 8

6

z

ti8

8

7

18

<í

6

7 ; 2,0

7 13

20

. 61
20

ji

16

9

8

7
18

2

56

14

S8

21

58

. 5

9

54
>5^

J

S

ly

r
yo

48

39

47.

y8

3?

2^
II

2^
II

26

10

H
8

22

19

4

'5

30

íf
i jo

ir
$0

Ganccr. •

Acjuano,

Lião.
,V

Pífccs.

Virgo.

Aries.

Libra.

Taujro. '
*

Éfcorpío.

Gemirns»
I

Sagíctaric'

Canceri

Capricórnia

IfCão.

Aquário,

;Vírga ,

Piícci

yirga,

: Arie&-^^i'

Libra*
^

Taúro..

Eícorpior

Gcmi«Í5#

Sagicario

1^

M

^j\ *i.

Ncftc ãnojfaõde Cyclo folar 17. LccraDomingal D. E, Áureo
numero. 9Epafta 2j;?.Indição i.Septuagefsíma a 1 j.de Feuetóro
'Entrudo a 2.de Marçol Pafcoaa í8. de Abril. Ladainhas^ 2'5.de

Mayd.Afícenfain a 27.dc Mayó. Pêtecoíles a é.dc lel>he.1rrÍfiÉf4

de á*i}.d€íIunhoiCorpus Chríftí a 17.de lunbo. Adiii^nto a 2'& â4
Nouembra " -

^ '^

Anão

1

i



Mcfcs.

laneiro*

Lua.

t chca.

l conjun.

rcliea

^HO í/e kJoç.

Dias. Ho. Mia Gr.

Março.

Abril.

Mayp.

lunho.

lylho.
,

Agofto.

Setembro»^

4
i8

3

17

4
19

j

17

&

'7

I

i6

I

4
ti

u
z6
10

» f

14

i9

lo
10

lí

5

$

lí

10

I

14

14

í

í

Z4
I

3Í

S
3T

7
y

4Í

37
19

41

57
íí

44

^conjun.

{chèa.
conjua

Íchca,
conjun.

ç^ehca.

ycoAjun,

3 conjun.

í c©njua

l^chca,

Outubro- {Sei!

Nouebro. jcbea.

tkzebro. |chea.

NefteâQtip íaódc CycbfoUr 18. letra Domingal B.AureGOU

Olcrv) íQv Epaâa; apJlpdiçato 3.Se|vtUAgcfsíma'a 6.d^ Fçiicrf^Hra

EntrúdoA iz^dc fc^iicreifo. Pafcòa a io;c^jÀ^iL Ladmhas a i^dç

M^yo-Ateenfam ai9.d<irMayo. Pcntecoíícs a 19. de Mayo. 'triíi-.

dadc a f.dc lunho.Corpus Chrifti a ^.de lunho. Adueq^ijp a ^7.dc

Nouçmbr©.
Anno

^14^:17.

b Çi

7
II

ilt

49
í

\6
IO

SígnojL

Câncer.

Capricórnia

Leão.

Aquário.

Virgo.

Pílccà

Libra.

Aries;

Efcorpiot,

.Tauro,

Sagicarío.

Gcminís.

Capricórnio

Câncer.

'

?7t;v Aquário.

22. lláo.

PÍÍCCS.

.yírgd.^

Ma."'
Tauro.

Efcòrpío.

Çctpinis.

Sagíttafíô.

Câncer.

50

16

^y

H
28

n

í

t9

4

4



Mcfcs. Lua; Dias.,Ha MiaGr.

lanCiro# Cconjun.n '20. 2 4•conjun.

'1

'eucreiro.|cofl)un.

cheá»
Marçor

Abril

lunhot

lulhot

Gonjuii. 2f ly

7COBjun. 2.1

ç.chéa» 4
^conjun- i^

4
chcit.

AgOÍlOi' i J:TOnjUn. lí
. 'rcheâ.

Seteinbro3coaJ«a-
/.chca.

<í

4
18

4
7 14 J9 I*

159

35

7 4J H
18 ii^ a

8

j 14 y^' I»

coajun, i8 ii iy a*

chca ir 4^. I»

r;'40 .z'4>

59 ^
1 j 17 Í9 it

30 17 yy 7

UtUDrO. ^cheí. jo ? 48 r 7-

I,.,.?

*?5
Signos

Câncer.,

Aquariè.

Leão.

Pífccs.

Virgo.
.

Arics;^ '

Libra.

Tâuro.

'

, E(corpio.

eeminís.

Sagittaiia,^ ..,

Geminis:

Capricórnio^ J

Câncer,

Aqua^riõ^
^ /

Leão.

Pir€Ç$.

•Arie&

Libra»

Tauro,

Eícorpía

Geniínis;

Sagíccario*

Câncer.

1

uoyi

Néftc a&no,fam de Cycb folar rç. Letra DomíngalF. Áureo

numero 7.Epafta j.lndiç^í^.^ Septuagefsima a j^dePcucreiro

Entrudo a i% de FeucTcirôírPaícoâ a 7. de Abril Ladainhas a li.

<Jè Mayo.Aícéfaní a ié.de Míiyo.Pétécoftesa i.6Me Mayo.Trmr

dadc a 2.dc luntip. Corpus; ChrílH a 6. de lúnhor Aducnt© a i*de

Dezembro.
7::íh ^ " Afino



Mcfc& ^ Lua* '

laneiro. {£"
FeuereffO.{',SS,™-

Abril, "^{rf

Mio. {É*-

SetembrogSr
Outubro. •Í"T'"°'

Nouebix).
I^g;^^

rN ^1 çconjua
Uezebro. vchea.

: ^conjun.

Dús. Ho. Miíl Gn
-II 19 Vji» 2f2.

10 14 4y ir

2J 4 51 7
n í 8 4ir ^i

-,16 .rl4 JZJ : ..4':

í II i O 9 Ãlif

if O ip y

10 11 4^ 10
' íHr II 15 í 4
. , 8r 15 f

o i8

s
. 7^ jy 16

11 ri li 44^ I

^14 59 M
^ II 5 55 j 18

;
. 4 11 j

18 II

. 19 zo 14 1^

4 7 4 n
V I^; 15-10 lé^

:. 1. JJl A6 IO

:; 18 ^ , o lé

1 6 17 II

17 10
; f 3 lé

151 il!í 5éí .10

'Signos;"'

Gaprícornío.

teáa '

Aquário.

Virgo.

Pifcci

tibra.'^

Aries,

Eícorpío.'

Tauro.

Sagicran<>.

Çemtnís.

Gapricotnío*

Câncer.

Aquário.

Leão.

Àçjuaríâ

Virgo.

PÍÍÇÇS.Í

Libra.

Aries.

EfcôrpíoJ

iSagítcario.

Gemin is.

Capricórnio.

Neflre anno, fant de Cyllo folar 1 6. Letra Domíngal E. Aurco

mimeroS. Epada 18. Indição x. Septy^gefsimaa^d.de laneíroi

Entrudo a i r.dc FcucrGÍro.;PafcQa i^3(^.de Março.Ladainhas a.4.

-de Mayo.Afcêfáma S.deMayio. Pí&écÁÍtçsa*i8.de Mayp. Trin-

dade a Vj;deMayo.Cõrpu$)Gbííítia^^

deNouembro. • .u/J,' -..J.'

Anno



mefes. tGa

laneiro. y?''^
/Scnea.

Dias. Hoiv rnírj.

8 8

Feucreiro. ç^^^^"^^
3 chea.

Çchea.

"ÍGonjun.

^çonjun.

ccfaea,

fçonjun.

t:chca.

Sconjuip.

^çhea.

Outubro. í^^^i^^

8

í

4
u
5

3

.»

15:

>jchca. X4

Dezêbro jXr %
'.( coniuD. 19

X6

^?
S

8

2 2,

8

i6
z

^}
J7

8

1 M

*J
it

II

I

5

zi

II

4J

*8

II

21

8

52.

I

-44

56

19

22

í

35

5

Grãos;

lí

4'

IP

4.

17

1
iS

^
:*'.

i?
.

12

.- "'"í

<^>

>3
8

8

2JL

8

:- ,2.2'

•8

íi7
Signççs. - '^

, Capncornio. t

Leik -»
Aquário.

Virga -

/ Pifccs. ^ t ^
^Libra. í^i^^

Aries;

Eícor{5ío, -^

Tauro. j
CSagictaría '*

. Geminís>í^ .|^

5agíttário. ^

Canccc. .

CapricormV^

>Ap&^^
Virgo,

Piíccs.

Libra.
^ ,

^

^
Atitrs.^ ' '

Eícorpio,

Tauro.

Sagittario.

Gemínis.

Capricórnio.

Neílc aano,laôdc Cyclo íbkr i^.Lecra Doaungai A Áureo
^Bumero iLEpafta iiJlndiçáo^Scptuágeísima ãiudeUncir©,
Entrudo a 7.de Feuereíro.Páíèoa a i^.de Março. Ladninha s,a 314c AbriLAicenfama4.deMayo.Pentecofteya14.de May
^de a ii. de Mayo. Corpus Chiifti a 2 j. de Mayo. Aduencó ai
de Dezembro, ^

Anno

i



• '^Anm ãe{6(7-
Mcfcs;- ' Lua. Dias." Ho. Mia Gr. Sígnoi

tneirb. {^;^
11

17

16

ÍO
34
20

^5

S

Câncer.

Aquaria

Feuércirp.{^t-^
II

IJ

II

10 30 8

Leão
Pífces.

Í^«Ç°- íS.
15

i7 7 13 7

VirgQ. -

Aries.

AbrU. {f^i-
II

II

2?

10

18

7

g

42

.47

JO

6

21

4

Libra.

Tauro.

ErcorpÍQ.

Gemínis,

9

13

16

to
47
12

Sagitário.

Câncer.

»9- ^^ 5>

IO

20
20

17
I

Capricórnio.

Lião.

Agofto.
. {1=;^

7
22,

7
I

II

45

'^4''

2?

' Aquário.

Liáo.

Setembro.|^^í;^. 20

14

'7

3«

43

13

28

Pífces.

VirgA

Outubro. ^,
Nouébro.|*-„, 18

^5

^3

14

3^

y^
26

15

26
II

^7

Ane&
Libra.

Táuro.

Efcorpio.

Dezébro.^^ 3

18

17
' - 2

2

26
10

^7

Gemimf
Sagíttario.

Nefte anno/fam de Cyclo folar 20. Letra DomíngalG. Áureo

numero u.Epafta 2.1ndiçáo j. Sepc^agef$ima a ii.dc Feuerciro

jÇncrudoa íjÀa Fcucrciro.Pafcoâ a 15.de Abril. Ladainhasa 20.

de Mavo.Alcenrám a i4-dc Mayô.pétecoftcsa 3. de lunhaTrin

'dadc a'io.de lunho.CorpusClrílVia 14.dc Iunho.Aduentoa 2.dc

'Dezembro. .

Ânn»
<.<'



íaneiro^.
.<^.Tj;''OÍ»

Lua..!

rcliea.

< conjun

Dias. lío. Jvlin.'jGif.

AbriU

Máfd:

lunho.

hlho.

{cQnpn.
cljea.

i rconjun.

{corijun.

chc.1.

{cohjunj
cbca. •

Sctem:bío{Sr

Outubro. {S"'
Nouébro.{rr

Dezébm. {S""-
^^.^:

I

n

ij

I£

^7
lí

10

^5

8

7
21

20

}7
%

II

7

4
7
14

15

8

18

¥
, o

^
u

2-3

1

Zé!

20

o
ti

54
25

^7
19

5?

18

44

:
;S|gnó5.

Câncer.

.Capricórnio» -

Lião.

_ .Aípatíoi^-^^l

Libra. ^
Àrics.

^
..Jí'KÍA

Eícorpia

;%aliro.' ; / • í

Sagitcaríoí

.

Gèminis. ^: wUi

Capricoriiiq*

Câncer, " '

4 .Acuaria
18 Leão. -

, ^ 5 Pifc€&

í7nt..'Vírgo^^

1
i
Aíies

'if ' Líbri*^

J? Pifcc&

íf . ;ÇícòfJ)íó. .

^>^,..,T^uro. .,_
^f .

. rSagictafícC'-^
^

© Câncer.

II

2-7

^7

11

8

20 .odíul

:^\4U^ %

^^;
Ncftcánojfam de Gycb folar 2i,Letri Domíngal F. E. Áureo

liumcro i3.Epaa-a i3-índiçáo,(í. Sçp*^iiagcffima a j.dc PçiicrçiroJ
íncrudo aí9 de ÍFcucí:cirò. Pafcpa a Jé.d^ Abril, Ladáíniias a i.dq
li^yaAcenfam a ly.detMayp.Pcmcconesa iy.dc^Mayo. Triíi--^i^

;^
i^e lunho .Corpus Chrifti a y. de luntío. Aducnto

a
'5. do

JNouembro. • " ^ :^

oíuíA Anão

^•s\

\



Mcfcs.

laneiro.

Lua.

Jmio cie 1609}

Dias. Horas. Mia
{cônjun.

ehca.

Fcuereirc^^cr'

Mar^o.

Abril.

Mayo.

lunho.

lulho.

Agoftb<

pelica.

CGõnjunf.

K chca.

"^çonjuií.

Sçònjttn. 3a

^ehea. i^

feonjun. 30

^8

5

19

4
li

i

4
18

í

I

oueub.4:5|â"- 1

UezcDro.
^j^^^, ,o

H
M
í

14

o
o

8

9
ij

^5
*5

II

9
lí

íi

S

'ii

17-

y

I

ã

44
4í

54

Signos.

Capricoinío^

Léáò
Aquaria
Virga
íííecs.

Libra»

Aríc&

Libra.

Tauro.

Eícorgio. ;

Gcmírks,

Sagitário.

Câncer.

Capricornífí

Liâo.

^ Aquaria.

Virgp.

Çííees. :

Libra.

Aries.

Efcorpia

Tauro.
' Sagittario.

Geminis.

Capricórnio^

Nefte^no^fani de Cyclo fglaxii Letra ^^^^

mbio 14/Epáaa i4/lndtçáot.'Sc|Jt«agelfinta:á rj.dc Fcu

Enttudo a 3. de Mirço. Páícdí^ i^.itjb ABril. liadáitihasa r-i -de

•Mâfo;Afcenfam á a8.dè MaybiPcfltecOÍVcká jÁc lunbo.Trín dà

de a i4de lunhoiCcffpúsGhrilH á iS.dc.Ivnlío/'ÁA^^^^

Nouenabro.
*

, Anne

7
Ji

t

4i
i8

ri •

2,

7
o

14 •

8

47'

$^
jo-

Gr.

16

I

té

I

o

«y

50

»j

18

•í-íi

44

7
ar

f '

í9

4

r-^



Mefes.

Janeiro.

Lua
{chea.

conjun.

Feuereiro. Q^^^.
rchea

Março.

Abril.

Mayo.

lunho.

lulho.

Agofto.

Setembro
[|^;„

Oumbro. ScM^n,
^chea.

ISIouêbro.Jco^j""
íchea.

Dezêbro. J conjun

cchea.

i. conjun.

{chca.

conjun.

í chea.

1 conjun.

rchci.

"t conjun.

{chca.
conjun.

{chea.

conjun.

Iétnoclei6iol

Dias. Ho. Min. Gr.

8 15 57 íto

li

li

3

5

if

iS

I

9

9
I

l6

^7

5

7
i8

U
7
7
i8

í

i8

14

7
^5

9

14

7
i5

7

lo

í

4
i8

1

1

30

50

14

ip

2X

54

^y

38

14

19

49

H
r
6

47
^7

5^

4í

4Í
31

8

34

43

13

30

7

lo

í

4
19

5

18

I

16

i9

14

^7
li

JO

24

9

8

i3

8

24
8m

Câncer.

Capricórnio^

Lião.

Piíces:

Virgo.

Aries.

Libra.

Tauro.

Efcorpío.

Ge minis,

Sagitcarío,

Geminis.

Capricórnio.

Câncer.

Aquário.

Lcáo.

Pi ice s»

Virgo.

Ancs
Libra.

Tauro.

Eícorpio.

Gcminís.

Sagittarío.

Câncer.

Ncrtc ãno , fani de Cyclo íblar 13. Letra Doaiingal C. Áureo
numero i j.Epada j.Indiçá. 8. Scpuiagelíima a 7. de Feuereiro-
Entrudo a i?.dc Feuereiro. Paícoa a n.de Abril, Ladaínhasai^.
de Mayo.Acenfama io.deMayo.Pececoftesa 30.de Mayo.Trin
dade a é.ie íunho.Corpus Chrifti a io.de lunho. Aduéto a 18. de
Nouembro.

Hh Anno



mcfesi

laneiro.

Março.

Abril.

JViayo.

Lua.

{conjun.

chea.

FWreiro.{rr
{conjun»

chea.

{conjun.

chea.

{conjun.

chea,

{conjun.

chea.

{conjun.

chea.

{conjun»

chea.

Dias. Hor. min. Gr.*

9
14
8

14

8

ít

7
10

lunho;

Julho*

Agoílot

Setembro.{S"-

Outubro. Sr
Noiiébro.{Sr

Dezêbro. {Xr

13 12 47
i8 22

12. 7 9
16 II i8

15 ij 20

^7 ij 7
li 12 3<í

ií n 4^
ir 2J 7
16 I 24
10 7 27
24 ^ yo
í» í4 3J

24 7
7 21 47

22, 22 25
é y J'

11 1} H
y ly 40

ii 4 31

4 3 H
ip 18

3 18 J5
'^ Jí yi

i8

5

I

19

J3

2.8'

27
II

28

Signos.

Capricórnio.'

Leão.

Aquário.

Vírgo.

Piíccs.

Libra.

Aries.

Efcorpia

Tauro.

Sagitário,

Tauro.

Capricórnio»

Câncer.

Aquário.

Leão,

AquaríaJ

Vírgp.

Pifces.

Libra.

Arie&

Efcorpío.'

Tâuro.

Sagitário.

Geminis.

Nefte anno, faôde Cyclo folar 24, Letra Domingal B. Áureo
numero id Epada lé^.Indição ^.Septuagefsíma a jo. de laneiro^

Entrudo a i j.dc Feuereiro.Pafcoa a j.de Abril. Ladainhas a S.dc

Mayo.Afcenfam a 12.de Mayo. Pêtecoíies a 22.dc Mayo.Trínda
de a 2^.de Mayo. Corpus Chriíli a 1. de lunho. Áduento a 27. de
Nouembro.

Anão



Lua. Dias. Hor. Min. Gr. Signos.

laneiro. jchea.

Fcuercíro.{^her'

Março- ^chea.
^conjun.

{chea,
conjun.

{chea.

conjun.

{chea.
conjun.

{chea.
conjun.

{chea.

conjun.

i6

7

-AbriL

Mayo.

lunho.

lulho.

z

V
7

z I

i6 . 12.

31 19

14 lí

Setcinbro.i'on'un.

Outubro. {'!;íj';„.

Nouêbro. iX^,
•pv -1 Tchea.
Dezebro-lconmn.

50

14

u
28

2-7

10

9
2.4

5

8

22

7
2í

8

21

8

í4

2'3

8

16

í

3

i(^

16

22

^7

13

^(í

9
2

36

43

40
41
42,

12,

14
io

45
19

7
12

9

4í

31

15

i7

14
t8

ij

17

i&

II

i4

9

7
zi

5

19

z

18

li

I

17

I

lí

Capricórnio.

Câncer.

Aquário.

Lcao.

Pífces.

Vírgo.

Aries.

Libra.

Tauro.

Eícorpía

Geniinís.

Sagictarío.

Câncer.

Capricórnio.

Lião.

Aquário.

Virgo.

Piíces.

Libra.

Aries,

Eícorpía

Tauro.

Sagítrarie

Ge minis.

Capricórnio.

Ncílc ãno ,Tam de Cyclo íòlar 2 j. Letra DomingaíA G. Au-
reo nimiero i7.Epaâ-a 27. Indica. 10. Scpiuageffima a 19. de Fe-

iiereíro. Entrudo a 6.dc Março. Pafcoa a 12.de Abril, Ladainhas a
27.de Mayo.Acefatn a 3r.deMayo.Pêcecoftesa io.de lunhoTtín
4ade a 17. de lunbo. Corpus Chriíli a 21. de lunhc. Adi:cnto a 2»

de Dezembro.

Hh ij Anno

i



Annocleiôii^

o.

conjun,

Lconjun.

J chea.

1 conjun.

{chca.

conjun.

{chea.

conjun.

{chea.

conjun.

Çchea.

"^^conjun.

- chea.

Agoíla. Jconjun.

í-chea.

Setembro Jconjun.

Outubro, Jconjun.

KT ^1 ^chea.

Nouebro* Jconjun.

i^chea.

DezêbrO, Jconjun.

Cchca.

laneiro,

Feu

A4arço

Abril.

May

lunho.

lulho*

6
lo

4
19

6
10

4
19

3

19

z

I

ir
251

13

18

n
18

i[

26

ir

tá

Ho.

8

18

í

4
15

15

12

II

4

37

iJ

4
3

í4

i6

^3

8

8

t

17
20

5

14

Min. Gr.

2J i7

39

35

40
3i

íí

5.8

3^

30

5^

35

o

20

30

H
16

^7

II

57

35

Í7

9

1

t

17

I

I

14

2^
12

27
10

^5
8

7
21

i^
20

í

20
6?

Signos;

Câncer.

Aquário.

Liáo.

Pífces.

Vírgo.

Aries.

Libra.

Tauro.

Efçorpio.

Tauro.

Sagíctario.

Gcmínís.

Capricórnio

Câncer.

Aquário.

Leão.

Piíèes.

Virgo.

Aries.

Libra*

Tauro.

Efçorpio.

Gçminis.

Sagitcario.

Câncer.

Nefte anno> fam de Cyclo folar 26. Letra Domíngal F. Áureo
numero iS.Epada S.lndição n.Septuagefsima a j.de Feuereira
Entrudo a 19. de Feuerciro. Pafcoa a 7. de AbriLLadainhas a 12,

de Mayo.Afcéfama ié.de Mayo.'Pêtecoftcsa 26.de Mayo.Trin
dade a 2.de lunho. Corpus Chrííli a 6. de lunho. Aduentaa i.de

Dezembro.

Anno



Mefcs.
« • ; c coniun.
laneiro. {chea.

Feuereiro.{rHeT

Março.

,4itmde 1614.

Lua. Dias. Hor. Min. Ge Signos.

{conjun*

chca»

{conjun.

chea.

"ichea.

{cònjiin.

chea.

{conj«n.

chsa.

rconjua

"J^chca.

Setcinbro.|thcr'

Outubro. IcSr
_conjua

Nouébro. V^^''
cconjun.

ezebro, |conmD.

Abril.

Mayp.

lunho.

lulho.

Agofto.

8

ir
8

ij

8

ai.

£1

6
10

$

I

If

30

IJ

30

ti

í

í

£0

J

££

£t

f

II

II

O

£J
I£

II

22,

IO

£0

19

y

48

47
ja

7
54
ÍJ

17

4i>

40

16

Já

J9
yi

48
jt

45

44
40
41

44
II

47
4

4y

6
tt

4
.£P

r
to

J

iS

£ .

JO

.14

£8

IJ

II

*f
10

*4

9
£4

Capricórnia.

Lcáõ.

Aquário.

Virgo.

Piíòcs.

Libra.

Aries.

Eícorpio.

Tatiro.

Sagicario.

Gemin is.

Sagíttario.

Câncer.

Capricoínio.

Lião.

,

Aguaria
Virgo.

Pífcci

Libra.

Ârics,

Eícorpia

Tauro.

Sagitarioi

Ge minis.

Capricórnio

^SSStó
NcíVc ãno , íiai db Cyclo íblar 17/ Letra Dominga! E. Aurco

numero ip-Epada 1% Indiçâ. it.Scpcuagcffima a 16. dclanei-

ro.Eno:udo a iL de Feuereiro. Pafcoaa jo,dc Março Ladainhas

4í.de Mayo* Acéfam a 8.dèMayo.Pêcecoftesa i8.de Mayo Trin-

dade a 1 j.de^^MayOí Corpus Ghrifti a i^. d(?'Mayò.Adircnto a }<>

deNoucmbro.
Hh irj Axmo



Mcfci"

laáeíro.
{chcâ.

conjun.

Lconjiitu

J chca.

t conjun.

Jcheá.

ccohjitn.

{chca.
cofijun.

f chea.

Zconpn

Gotijun.

4.c©njto.

toías. Hp. Mia Gí;í

Março.

Abril.

Mayo.

lunlio,

lulho.

Setembro f^^^
cconjiía

Outubro. Jchea.

Nouébixí. |c^^^^-

^
íconjua

Dezébro* Jchca.
tconjíiin.

^^14

18

13

27

28

13

17

10

IO

r 8

11

6

'•4'

zo

4

10

5

4

'7
16

n
4

'4
•ij

11

9
9

^1
'li ''

io

15

22

o

}5

í6

9
17

4?

'3

H
y

21

7
3^

7
5^
57^

5^
8

SignoV /

Cíinccf:

Aquariá
Leão.

Piíccs.

Vírga
Aries;

Libra.

Tauro.

Efcorpíp,

Gemínii,

Sagítano.

Câncer.

Capricórnia-

Leão.

Ajquarío;

Virga
Pjfces.

Virga
Aries.

Libra.

Tauro.

i8 Efcorpío^

if Geminís.

iSSagiçcaíío.

IQ

9
M
8

tf
r

20

4
18

2

Xf

I

^9

29

Nefte anno, faõ dç Cyclo folar iS/Lctra Domíngal D. Aiirco
«umeroi.Epaaa í.Indiç%i5.Septuagef5Ímaa íT.de Feucreire:
Entrudo a 3,dc Março. Kafcoa a 19, de Abril. Ladaíniiasa 24. de
Mayo.Aícen.ram a 28.de Mayo. Pecccoftc^ a 7.dc Junho. Trinda
àc a 14.de lunhcCorpus Glinftí a 1 8. de lunha Aduencoa 2^ de
iMoucmbro*

AH220



{coajun
chea

Mefes.

laneiró.

F^uereíro.{^S°*

Abril IS"-
• - ..-. rconjun.

Majro. ^chca.

lunho. í^^"-
Cconjiin.

vconjun.

^ y tcorijun. ;,i6

cconjun.

Outubro/ i^^^^^-

cconjun.

í^conjun.

Dezébro. J ^^^^•

Xconjun.

[/fmo}Iei6í6.

I>ias. Ho. Miii. Gr.

í 9 3J

i8 8 3
' i '4 43
16 r8 4
' i ij '4

17 ' 4 16

i íí y
if 'í p
I "4 íi

•ly • 4 •40

JO 14 37
ij ly "11

*a8 '15 Í7
13 lí 11
28 tf 25»

II ; 10 '3S

.si6 H - I

10 14 4P
Z4 14

2.J

10
. í 7

i4 8 19
8 lo 48

li 10 Jtf

18 'XO Í7
iz II 28

H
18

14

^8
J3

^7

8

21

5

10

5

19

?

n
z

V
17

Signos.

Câncer.

CapricornÍQ.

Leão.

Aíjuarío.

Virgo.

Piíces.

Libra.

Aries

Eícorpío,"

Taura
Sagittarío.

Gcminis.

Capricórnia

Câncer,

Aquário,

Lcáo.

Piíí:e&

Virgo,

Aries,

Libra.

Taura
Eícorpío^

Ge minis.

Sagiccario,

Câncer.

Nefte anno faõ de Cycb folar i. letra Domingal C. B. Aurco

Entrudai I.Í de Feuereiro. Pafcoa a 3. de Abril. Ladinhas a 8. de

fTt flT ^ ".de Mayo. Pentceoftcsa 21.dc MayaTrin

Noíembí
^^y"'*^'"^"' ^'^"*»« ^--^e I«flho,Aduéto a 27.de

Anno

1

4i

«



mcfes. Lua.

Janeiro. Icheá.

'euereíro.jchca.

"x â rconjun.
Março» |chea.

r conjim.
Abril.

Mayo.

lunho.

lulho.

o.

{conjun.

chca.

{conjun.

chea.

rconjun.

<chea.

^conjua.

{chca.
conjun.

chea.

Agoft

Setembro-lconjun.

Outubro. {co^'ún.

Nouebro.{^J:;;„.

DczêbrQ.|'o5n.

Dias, Hor» min.

é 1} z6

A

ÍQ

y

9

o

^5

t

IO

12.

22

2L

J

2r

y

10

4
20

i8

z

31

i(?

?<>

14

29

13

28

12

^7
lí

^7

34
í7
o
z

24

15

20

53

7
10

I

Signos.

Capricórnio,

Leão.

Aguaria.

Vírgo.

Pifccs.

, Libra.

Arici

Efcorpio.

Tauro.

Efcorpio.

Gcminis.

Sagittaria

Câncer.

Caprkrornía

Lião.

Aquarb.
Virgo.

Piíèc&

Libra*

Aries.

Efcorpia

Tauroí

Sagittaria

Gcmittís

Capricórnio,.

Neftpannojfam de Cyclòfolar ?.. Laia Domíngal A.A.u,re*

mi'msro5. Epaítn 15. Indiçâóiy. Scptuagcfsimaa ii.de lancírot

Encrudoa 7;àe Feucrciro.Pafcoa a z6.dc Março. Ladainhas a jp.

dfc AbrilAícéíim a. 4. de M.iyo, Pétccoftcsa 14. de Mayo. Tiin*-

dàdisa 21.de Mi^ o.Corpus Chríftia zj.dc Mayo.Aduçnioa,3.de

Dezçnibro.
AoBO

15

r

9
17

to

?7

44
iS

4
5^

44
57
14

?y

J4

Gr.

18

J

«7

í

17
t

14

í9

^7
II

9
ij

8

zt

tf

zr

tf

2.0

7
2Z

tf



jfnno de

Lua. Dias.

1-3 -• Ç chca. xo

Feuereiro.{*-„. 4
{chea.
conjun

{chea.
conjun

Março.

Abril.

o.
{chea.

conjun

hea.

IO

9

H
9

7

1618.

Hor. Min. Gr,

950 zi

o

4
17 li II

ii ,44
10

6

May

lunho.

lulho.

i\gofto.

Setembro.jcon'un

Outubro, ^.tín. .;

Nouêbro.|^S-,
,J

DezêbrO ^conjun. 16
* Cchea. 50

"5 conjun. 21

. chea. 7
"^conjun. 2.1

{chea. j

conjua J^

4
18

3

14

i8

zi

7

i^ 28

6

37 .
20

^7 4
9
6

n 17

S7 I

40 ij

y<í 2.8

13

17 47 27

y 54. II

o
5

16

I

17

ir

21 3Í lô

10

2^7 2y

3^» 10

34 27
i^ 5>

Signos.

Câncer.

Aquário.

Leão.

Pífces.

Virgo.

Aries.

Libra.

Tauro.

Eícorpío.

Gcminis.

Sagiccarío,

Câncer.

Capricórnio,

Câncer.

Aquário.

Leáo.

Piíces.

Virgo.

Aries,

Libra.

Tauro.

Eícorpío,

Gemínis.

Sagiccarío.

Câncer»

- Nefteannofaode Cyclafolar;3.Iecra DomingalG.Áureo nu^
mero 4. Epada 4. Indiçao i.Sepcuagersíma a í/,deFeuereira
bncrudoa 17.de Feuereiro.Pafcoa a ij.de AbriLLadínhasa 20.dc
Mayo.Afcenram a i+deMayo. Pentecoftesa 5, de lunho. Trin-
dade a ío.de Iunho.CorpusChrifti a i4.de lunho. Aduéco a 2. de
L/ezembro.

Anno



Mcfc&

laneiro.

Lua.

{conjun,

chea.

^dnm cie i6íç

Dks. Ho. Min. Gr.

Feuereiro.{~^f

Março.

Abril.

Mayo.

lunlio.

lulho.

Agoílo.

Setembro j'^?")"^
Cchea,

Outubro. Jcf«J^'í^-
cchea.

Nouêbro. J^^^mr
cchea.

Dezebro. Jconjun.

cchea.

J conjun.

( chca.

{conjun.

chea.

{conjun.

chea.

{conjun.

chea.

{conjun.

chea.

{conjun.

chea.

19

13

^7
lí

ip

13

18

^7
ir

z6

10

26-

9
24

7

7
22

í

21

y

20

22

II

12

22

3

7
i^

14

10

21

I

5

^y

4

3

16

8

3

12

í3

34

3^

9

57

3J

57

So

7
2Í

2p

43

34

35

31

24

15

22

21

18

24

iJ

3

22

6

10

2^

10

10

^4
8

22

7
20

18

3

16

z

30

14

29

14

2^

2'9

Signos."^

Capricórnio,

Lião,

Aquário.

Vírgo:

Pífces.

Libra.

Aries.

Efcorpío;

Tauro.

Sagíctarío.

Gcminís

Capricórnia

Câncer. ^

Aquário.

Leáo.

Piíces.

Virgo.

Pifees.

Libra»

Aries.

Efcorpio.

Tauro.

Sagittario.

Gcminís.

Nefl:eanno,fam de CyclofoIar4. Letra DomíngalF. Áureo
numero ^. Epaâra 15. Indiçao 2. Septuagefsima a 27. de laneiro.

Entrudo a 11. de Fcuerciro.Pafcoa a 3i.de Março. Ladainhas a y.

de Mayo.Afcéfam a ^.de Mayo. Petecoftesa ip.dc Mayo.Trin-

dade a 26.de May o.Corpus Chríília 30.dc Mayo.Aduentoa i.de

Dezembro.

Anno



Mefes.

Janeiro.

F

Dias. Ho. Min. Gr.

{conjun
chea.

euere.ro.S^
{conjun.

chca.

{conjun.

chea.

c conjun.

©• -schca.

^conjunJ

{chca.
conjun.

{chea.
conjun.

Março,

Abril

May

lunho.

lulho,

Ap-ofto. í'^^"
o Lconjun.

Setembror^"-:'-
C conjun.

Outubro, i^^'^^'
i conjun.

NoiíéSro.j''^"-
tconjun.

Dezêbro. i
'=^«-^-

T^conjun.

4

i8

J

17

3

í7
X

16

I

31

^^

14

28

II

^7
II

lô

9

^3

7

z

19

10

10

9
11

zi

7
II

z

18

S

9
14

I

I

7

4

35

8

^9

3y

59
10

y

3

y2'

7
yo

yí

3^

o

y

34
II

3^

^7
Z6

ir

18

n

íy

2-9

ly

z^

13

^7
12

2^

IO

24

7
22

6

21

4
ly

3

18

3

18

18

4

Signos.

Capricórnio.

Câncer.

Aquário.

Leão.

Pifces.

Virgo.

Aries.

Libra,

Tauro.

Efcorpío.'

Geminís.

Sagitcarío.

Câncer.

Capricórnia

Leão.

Aquário.

Virgo.

Piíces.

Libra.

Aries

Eícorpíor

Tauro.

Sagittarío.

Geminís.

Capricórnio.

Nefte anno faõde Cycb folar j. letra Domíngal E. D. Áureo
numero í.Epafta ií.Indiçao 3. Scptuagcfsíma a ip.dcFcuerei
raEntrudoa 4.de FeuereiraPafcoaa «.deMarço.Ladinhasa z£
de AbriLAfccnfam a 50.de Abril. Pentccoftcsa io.de MayoTrin
dadc a 27.dc Mayo.Corpus Chrífti a jí ,de Mayo.Aduéco a 29.de



Capitulo II. *

f Vo)^fo das taboas dos Lundrhs.

Capitulo 2.

QVcrendo faber cm qualcjuer mes quando fera lua noua , ou

chca cntrefc na taboa do anno de que queremos, èc defron-

te do mes que bufcamos, acharemos á máo dereica, a conjunção,

que he a liía noua^ ou a oppoíiçáo,que he a lua chca,cm que dia ê

que hora òc minuto , em que grao,ôí de que figno, fe celebrara: ÒC

nota,qeílascaboasdasluasnouasôícheas,&:afsimefmooseclyp

fescom as mais contas oí tempos defte noíTo reportorío,fam tira

das ao Meridiano de Ly sboa,6^ para fe acharem ao mefmo tèm-

po,cm outros lugares de Portugal, & alguns mais notaucisde Ef-

panha,ôc índias Oriental,& Occidental,& outras partes femelhá

tesfconi outros a qodítto libro pode femlr,& a nauegação Portu

euefa í*c eftende)ordency a taboa feguínte, pela qual he necefla-

riotírar,ouacrefentar onumcrode horas& minutos^ que em dc-

rcito dos dittos lugares fe achar^cõforme a letra.A que quer dizer

acrecentay,ou a lecra.T que quer dizer tiray.

Exemplo.

Quero faberem Coimbra no annode 1593. no mesde Seteni

bro, quando fera lua chea •: entro na taboa que ferue para aquelle

anno U em dercito do dito mes acho que fera lua chea a 1 3. din s,

as 7.horas &: S.minutoSjSíbufcando na taboa dos lugares a Còíni

bra vejo em feu dercico a letra.A húa hora òí 4.minutos,quc diz q

ey de acrecentar ao ditto tempo 4. minutos mais, 6í aísi digo que

fera lua chea o tal du asy. horas &:íz.minutos,dcfpoísdo meyo

dia na cidade de Coímbra:32: nota que os números do cabo laó as

alturas do Polo fobre os ditos lugares.

Taboa da differença dos meridianos dalgus lugares maisiníig-

nesde Efpariha,ilhas do mar Oceano,cofta do Brafiljlndias One

tal & Occidental, Africa & Guine, rcfpcòluadas em fuasdi-

ftancias ao meredíano da muy nôbre,ô^: muy lealcí

dadc de Lisboa,Gom fuás alturas de Folio.



Lugm^es de Tortugaí a quem doi Ourique.

Tejo.
^^"^^

liMCdoNo.
Lisboa. A o o
Sanc^rcoí A o c

Leiria A o i

Tomar. A o 4
Alcubriça. Ao 5

Coimbra A o 4
Aiicira Ao i

O Porco. A o 5

S.G.Dâmarãte*Ao 6
Braga.

Villarcâl.

Trancofoi

Vifeu.

Viana.

Lamego,
A Guarda.

Miranda.

Bragança.

Abrantes.

Ao y

Ao 7
Ao^
Ao ^
Ao $

Ao 7
Ao 8

A 010
Ao ^
A o 4

Lugaresdakm do Tejo.

HM.GdoNo.
A o 7 40
Ao 6
Ao 7
Ag8
Ao y

Ao 8

3^

39

40
40
40
41

4a

42.

4^

45
4i

41

4í

45
4a

41
4t

42.

40

j8

37

57

57

J7

Líhôfêxtêl

Ao 5

Ao í

V.Nou.doIíiEAo t

Ode mira. A ® z

Moura. A o 6

ÍMgares do jílgarue^

H.M.GdoNa
Sílues. Ao j 57
TauiUa. A o y 37
CdeS.Víccce,Ao i

Vi.no.de PorcAo 5

Lagos. Ao 5

Fará Ao 4
Craft© marín. A o ^

Lugares de Çajtella.

aM.G.doN^

i

57

37

37

57

37
1

Portalegre.

Eílreinoz.

Villavíçoík.

Eluas,

Euóra.

Oliucnça.

AlcaçardpfalAo 2

Aluída Ao 4
Bcja. .Ao 4

38

J8
38

38

38

58

38

J8

Seuilhâ, A 01}
Madrid. A o 14
Mcddcl capo.A o i y

Salamanca. Aoiy
,
Toledo. A o 2.4

Valhedolid Aotz
CíudadRodri.A0it
Burgos; Ao ij

Bayoçia. Ao |

Comppftclla. Ao 5

Lugares de Âffica.

H.M.G.tíoNa:
Tangere, Ai^4j jy
Cepta. Ao 3<í

Arzila. /Í055
Laracha JA052.
MarrocQS A o 58

li

57

4t

4í

4»

44
4t

4f

41

43

3Í

35

35



MíixagSo. Ao jo jj

Fez, Aoj^ 5J

Orío« Ao j^ 3J

Trcmcceni. A o 38 if

ArgeL Ao 50 jj

Tunez. A i 6 j}

.. IlhasdaCanma»
ho.m.gr.doN.

Porto fanao. To 2-j 3J

llhad;iMa?íeí.To28= 31

Tanarifa. To 25 ^8

Forccventura.To 18 2.S

Gomeira. To 32. 18

Apalma. To 54 2l8

Oferro. To 34 ^7

Çanaría, To ij 2.8

filhas do Caboyerde*

ho.m.gr.doN.

To 4^ ly

SáoNicoUo. To yi 17

Saca Luzia. To j^ 17

Sam Vicctc. T o 57 17

Ilha do fogo. To 10 ij

Santo Antão. T I o x8

Cabo verde. To l^ 14

f Ilhas doíjfores.

híxm.gr.doN.

S.María. To 50 37

SMígucL vTo J2 38

ATerccira. iTo s8 Jp

O Pico. l!\i 4 3?

O FayaL T i( 7 Jí^

Silorgc, Tl a 40

Agracíofíi. Tr d 40- v

Ilhas das flor. Ti i^ }^

OCoruo. Ti i^ 40

Ilhas da banda do Sul

ho.mi.grdoSi4ç

5an£l:iago.

S Thomc, A í 30 o
Annobom. A i 214 j

S.Matheus, Ao 3^ 2.

Afcenfaã T o i 8

SCruz. To 28 I

SHclena. A o 48 i^ ^

Lugares do (BrafL

ho.níi.gr.doSul

Pernambuco. T i 34 8

Baia 3 todos ÍCT i 3^ H
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Silo: A^ IO 17

Gilola A 10 10 4
liiuamayor. Ap 10 10 SuL

laiuincnor. A 9 12. i.mco.

TS(aferfia.

Ormuz. Ajo 2.7

Dia Aj 10 IO

TSlj Arábia Félix.

Adem- A 4 50 ij

tiir$/exÍol t^t

T>{a cofia OrientaUe J/rica.

Mombaça. A 4 ij j SuL

Mclindc. A 4 £5 1 SuL

Moçambique.A 4 2.0 i j Sul

IsljiQhina.

Cantão. A9 %o if

1>{ú Occcam Orientai

lâpâo. A 10 14 50

D^s eclipfes dos luminares Sol O" Lua.Cap.^.

Izcm os Afttonomos, qa Lua íc eclipfa por fal-

ta de luz : ^ o Sol por impídimcnto de íua clarí-

dadc,a fonibra que faz a cerra hc caufa do cclip-

íe da Lua, & a mterpofiçáo da Lua cntvc nos &
o Sol he cauía do cclipfc do Sol

,
porque como a

^, _^_^ - . ^- Lua acaba de andar ícu curíb cm eípaço de hú

mcsneceíTariamcnte emenda mcshúa vez ha de eftaremopo-.

fição do'Sol,§i outra c cójÚção, & cõ fua hgereza de fcu mouimc

to paQa por cUe , dc dcixaloha a trás, te tornar a porfclhe dctron

te e tornarfe a chegar te jútarfe cõ ele, daqui fe fegue,q íc a luaJi

zcra fcu curlb por debaixo da eclíptica como o Sol, forçoíamen-

tç auía de aucr cada mes dous eclipfes, hum do Sol na conjunção

com a Lúa,& outro da Lua na oppofição cô o Sol,porq fc ambos

cftiuerâo debaixo du círculo,náp poderiío eíVar em có]úçáo,feni

q cft-iucra a Lu \ debaixo do So],& nolo cubríta,&: quãdo na opoít

cá fc í^partafle porefpaço de meyo circulo ficaria a cerra pontual

mente no mcyocncrenôs&:oSo!,&ficariâa Lúafem podcrrc-

ceber claridade do SolMascomo a Lua caminhe por outro circu

lo náo pode aucr cclipfc do SoL nc da Lua cada mes :
porq o Sol

anda debaixo da edíptica/em fc apartar dclla.o q he ao cótran»

Ii ij na



.^''

(^afauhlll
na Lua que quâfiTcmpreciínunha fora da cdipt&a porhum cli
calo que com cila fc corça em partes ôppofta$,fazcndoíe húai
vcfes Scptcntríotialjár outras Aiiftral,& o mayor afafíamenta he
por efpaço de cinco graos,& efte afaftamcnco fc chama latituda
da Lua ^masfomencc fc acha dcbaixoda cdipticâ duas vcfes 110
mes quando pafla de hik parcc pêra outra , ríalgua das cortadu^
ras pcra fazcrfe Sepcenirional , ou Meridional : porque o círcuk»
difFerencedc feu moúimento cftá inclinado pêra a Ediptíca de
ma rieíta, que de cada parte fe aparta os ditos cinco grãos ^& afsí
cila fempre declina da dita Ecliptica^CiIuo quando a cortavq não
tem dccliaaçáo com que neceflariamente ha de cortará fuper-
ficíe da ecJiptíca pêra paíTar do Scpccncriao ao Auftro, ou do Au
ílroao Sepcencruo cada mesduas vefes^çomo cftá dítOjCftas cor
taduras faôdous pontos ja determinados^ hum cm oppoíitoda
cuxro , donde íe cortâo^Sc cruzão o difterente da Lua com feu x-
q;uãce,como no noílb liuro das Spha^ras temos declat:ado,&: eftas

corcaduraschamãofe cabeça,^ cauda do dragão da Lúa,& qua»
doa Lua eftíuer em qualquer deftcsdõuspontoSjOU perto dclles

dentro descermos limitados ,&juntamente cftiuer em conjun-

ção com o Sol,então o corpo da Lua fe interpõem entre nofla vi

^3,6^ o corpo do Sol, ôr cubríndonos fua claridade dizemos (|ue o
Sol padece então eçlipfc,porquc então a Lua direítamete íe no»

posdiancedoSoljô^poreftar cm direito de noflaviítanollo co-

brc^como hum chapco ms impide que nao vejamos huni m ©a-

ce,afsí nos impide a Lua,que não rejamos ao Sol,& no lo eclipfa

>

não porqifc falte de feu lume , masfiltanos a nos outros pella in-

terpofíçãoda Líía entre noíla vifta & o Sol,como fe vc ncfta fi*

gwra..

Mas
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Mas fc na cÓjunçáo do Sol cÕ a Lúa cftiuerc no vétrc do dragão

q hc no largo onde os círculos fe afaftão então ainda q icja ccn-

líinça-o, não aucra eclipfe do Sol, porq o olho q eftiucr na íuperfi-

cie da terra,bc podever ao Sol,sé q lho impida a Lua.potq o cfpa

ço onde os circules fe afaftã,hc mais largo q a Lúa.Sc nao pode a

Lúa cubriUo , & náfométe hc iftó na parte mais larga do vcntie,

mas cm qualquer outra parte do circulo,com tal q nao fcja por

todas ditas cortadurasq então feria o cclipfcparcialdo Soi,Kd4

tua,de mancira,qfora da vizinhlça dos ditos pôtos, ou cortadii-

ras,nunca a Lúa noscubtira ao Sol. pcUa diftacia q ai ducirculo à

outro ao tem po da paíragc,82 cfta hc a caula porq nao ha cclipfc

do Sola qualquer cújunção da Lúa. Masfe ao tcpoda oppoíiçao

cftiuer o Solem hú vctrc,8£ a Lúa noutro cótrario,tão pouco aue

ta eclipfe da Lúa .porque a fombra que faz a terri nao cfta cm

direito pontualmente do Sol,& vcrftáo claramente o Sol& a lua

íem qucosimpida aterra.afsicomovcmoscadamcsquandoc-

ftando chea a Lúa pclla menhaá hc ja faido o Sol, & a Lua chca

jiáo he poft3:dcmaneira, que entonccs claramente veiros que a

terra não impide que não fe vejáo o Sol 8^ a Lúa. Digamos pois

guc náo pode aucr echpfc totaldo Sol , fcliáo no pru>içiro dia da



Vhrofextol i^t

eon jaiifãojéftamio na cabcça,ou no rabo do 3ragao,q fn o áscòr^

tadarasdôscírculos cquáces & clctcrétcsda lua,nc parcial, q ná fó

ra muito perto daqllas juncuras,cujos termos pcra o cclípíe do Sol

fa^deídc j.fignosôí 15.gr.tc é.íignos&:.fcisgr. oudcfdc ii.íígnos,

& i^.gr.tc ncíihu figno^Sí 17.gr. dódc fc colligc que na cabeça os

termos íaõ^.gnantcs,&:7.dcl"pois,& na caudajaó 7.gr.anícs,& 6.

dcfpoisj&: úò os termosem que pode acontclecr o eclí píc .do Sol

na »iancira que cí>a dito,dc íbrcc,que pêra que aja eclipíc do Sol

íc requerem duasdifFerençasdc conjunçâo,a primcu*a eonjunçí

he de lon^^icudo, tc a íegunda de laciíudo, porque náo baila que a

Liía paíTc cm direito âo Sol, num meíuiogr. pêra lhe cncubrir a

Iuz,íenáo paíiâr pella mcfma linha do Sol debaixo dcllc:como íc

dous homcs apar fbísé caminhado peliasduas bâdas cõtrariasdô

hú caminho, &: sé q íc impida hu a outro os poderá ver claramca

te quem ficar apartado de trasdellesno meímõcaminho,mas Ic

hum for díâce,&: outro detrás cm linha rcaa,cntão náo fe poderá

ver mais qhú,porq o de detrás cn:obrc aodediantCj&afsi naco

junção 4 fe faz no ventre do dragáo,ainda q o Sol tc a Lua cfl-am

juntos na con)unçã0 do comprimento que chamão lõgicudo,não

eftáo juntos na conjunção da largura que chamão latitudo^, porq

cada hum íeguc ícu caminho muy apartado do outro
, pcUo qual

nãc> pode fcr eclipíado o Solda Lua. Iftomefmo fe ha de enten-

der do eciipíe da Lua, que náo poderá acontcícer,fe o Sol não fc

nchar num dos ditos pbntos, cC a Lua noutro leu oppofto, pêra ^j

íèja eclipfc total delk, ou pêra que feja parrieularháodccftac

muy perto delles nos termos determinados pêra oseclipícsda.

Lúa,que faódefdc ^.íigDos^oi i8.graos,té ^fignos õí 12.gr. ou dct

de lí.íignos i8.gt.rc ncnhú íígnos 12.gr. Donde fecolligc, que í:á

doze grãos antes, ^ doze defpois da cabeça, ou cauda dodra-

o-áo , dentro do qualtermo fe acontcfcer aigua oppoíiçáo , auc-

ranclla eclipíe da Lua. Mas o ecljpfc particular do Sol,híias

veies he Scptcntrional, ^ parece mayor nas regiões Scptcn-

rnonacs,que nâ nas Auírracs,&: tanto mayor,quanto a rcguo foc

maisScpLcnttioanljOacrasvefesheoeclipícmendicnaljôci.crrc

: liiiij parece



r pítrccc mayor aos Auftr;^cs,quc aos Sqptemríonaci, 8rt<tm^
yoi',quanto a região for mais Auftral : donde parece porcjue cau-
íaháo ajacclipíedo Solem toda a conjunçâo,oúnouilunio^ nem
eclípfc da Lua.ccn coda ©ppofiçãojou plenilúnio.

..,,
Deal^m^particularidades dos Eclipfes do Solais* dá

LHaj^ueosdeclarãomais.

"^ Izem os pcrípediuos, qiiè qualquer corpo opa*
^^ CO poílo diante dum luminoío deita fombra, &

j

qual hc o corpo opaco,tal he a fombra que cau-

I
íà,& afsi tábem quando o corpo fombrio & opa

â CO fortamanho como o corpo luminofo ,£ara a

Ú íbmbra ,& o lunar fempi:e do mefmo tamanha
" tão grofla no fim,como no principio &: meyo.E

íe o corpo fombrio & opaco for niayorqueoluminofo> fará a
íombracalatoíde ^ obtufamayorfemprc ao fim, que ao prin-

cipio: mas fe o corpo opaco & fombrioibr menor que o lumino-
ío , a fombra fera menor ao fim

,
que ao principio ,& tanto pode

proceder efta fombra,que no fim pare num ponto ,& fe embeba
no mayor lume,efta fombra hc a modo de hum fuzo,d©nde fe fc

gue
y que como a terra cftê continijamcnté diante do Sol ,& feja

corpo oppacOjS^ porque o Sol he mayor que a terra i66, vcíc^co

mo quer Alfragano,& proua Ptolcmeo no quinto do AJmagcfto
fempre he alumiada dg Sol cm amctade,ou pouco mais, & pella

outra parte faz fombra^a qual efl-cndcndoíc no ar piramidalmcn
te,{e vai diminuindo cm.continuo , ^ enredando tê fcncfcer cni

ponía (fegundoalgús Aftronomos) no concauo da Spbxra de
Mercúrio , cujo diâmetro da dita fombra íempic anda na fuper-

ficieda eclipticado Zodiaco^S^a ponta da fombra fempre he m-
fcparaucldo tiadir do Solide cuja cauía Arabicaméte íe chamou

nadic
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liadir do Sol,pcrc[uc como o Sol ande fcmprc,comodlfremosdc^

baixodalinliíacckptÍGa,ôíatcrra na meyodovníúerfodircira^^

mente vai a íbmbrii ao grão oppofto ao Sol,qiie hc íèu nadir,co-.

mo í'e pode imaginar por hiía Unha^reda , ciuc íaya do centro do

Sol,& paíTe pellocemro da tcrra^cfta tal o ferira no grão oppofta

no nadir do Sol,&: dali a diante donde feneícc a dita ponta )a não

haí mais lbmbra,& fc naqiiclle lugar donde fe rematou a dita pâ

ta da fombra da terra cftiueíle hum olho claro , òí direitamente

veria ao Sol que não lho cmpidiría a terra, ainda que puntualm©

te eftáno direito do So],porque nãolho podia impediryíçnáopel

lá fombra:& a íbmbra por íer piramidal a modo de fuzo, feneíce

nalgum lugar fazendoa coníiimir o íer o corpo do Sol muitoma
yor^como eftádito,quc o corpo da terra, c como aslmhasda íom

bra vão a concorrer a hum ponto quando chega efta fombra ao

concauo do regundoceo ô: conucxò do terceiro, fegundoalgús

Aftronomosja hc acabada.

Seguefe logo,que claramente fe veria o Sol, ainda que o Sol, a

terra,& o olho eftiueílcm em húa Unha rcct:a,como vemoi que a

fombra das aues que voão muito alto , antes que chegue â cerra

íb confume da grandeza do Sol. Verdade he,que a fombra da ter

ra crefcc*& mingua^ô^ não he femprc de hum tamanho
,
porque

quanto o Sol fe afafta mais da terra,tanto dimmuc na grandeza

dó Sol na aparencia,ÔC cngirandefce a fombra , 6r quanto mais fq

chega aterra, tanto mayorparefcefeu corpQ,&confumcmaí$

depreda a fombra que faz a terra. Daqui fe feguc, q fera mayor

afombrada terra no mesdeIunho,qaandooS0lcíbaem feu

âuo-e,quc hc o ponrode fua mayor diíbncia, que no mesde De-

2Cinko,quando cUe eftaa oppofto do auge, que hc o ponto mais

chegado a terra :&: daqui fefeguc rambem,que u eclipfe total da

Lúa,huas veles durara mais que outras, porque a duração do ccli

pfe hc o tempo que a Lua gafta em paliar pella fombra da terra,

a qual fombra como feja atufada, tanto maisdcpreíla a airauef-

íara,quanto a paílar por parte mais delgada ,& quanto por mais
-'—"^

groíLi,



r Capítulo IIIt
geóíTa canto maistardara cm paflàr dcmaneíra , qtiG quando nol

plenilúnio aLúaeftíuerem algum desditos pontas da dúrííim^
de ícusicircúIosdefcrente,&:cquantCjquc he na cabeça, ou cauda
do dagrâv) debaixo do nadirdo Sol, entáo a terra diamctralmen^
te fe interpõe entre o Sol, & a Lu.i,&: a pirâmide da fombra çac
fobre o corpoda Lúa,& como a Lua não tem luz, riem refplàdcr

de íi,(ènão o que recebe do Sol fica de todo efcura,& eclipíadaco

mo fe ve na figura arriba pofl:a,dõde fe infcre,cjue como cm qual

quer plenilunÍ0,ou oppoíiçloa Lua não efte na cabcça,ou cauda
do drcigão,ou junro,nem fuppoílaao nadir do SoI,náo he de cfpl
tar,nerii henccbífarioque em qualquer oppofição aja ecíípfc da
Lúa.E he de notar,que o cclipfc do Sol começa pella parte Occí
dcntal,porquecomo a Lua por fcu mouimenio ligeiro vai alcan

çandb o Sol,tQftiao pella trazeíra^começao a cchpfar pella pac

cede Ocèi4entc,5^ acaba na parte Orienta]. Mas ao contrario o
çclipfe da Lua fe cemèça pella parte de Oriente , porqtie coma
cambem o mouimcntó próprio alcança a fombra da terra entra

íhc com a parte Oriental de feu corpo, & acaba com a Oecidcn-^

tal »

Ale difto fe ha de fabcr
,
que o eclipfe do Sol nao he vníuerfalj

nem num meímo tempo em todalas partes do mundo, por que

iião he priuaçao da luz , fenáo apartamentocomo a candca qua

cftá encmia de hum bufete , não fe manifcOara aos que eftiuerê

debaixo. Mas quem eftíuer apartado nas ilhargaSjmuy bem vera

k candeaj& a caufa também be fcr o corpo lunar menor que o íb

lar, & a muita diftancia da altura que ha de hum a outro , & a dí-

úeríidadedoafpeito emdiucrías partes jôcaísihc fomente cm
liua regíãOjdòde (c inierpoem a Lua : mas a Lua eclipfada onde

quer que aparecer fe vera íem claridade do Sol5porquc totalmcn

te cftâ priuada da rcucrbcração de íeus rayos,&: ainda que fe ccli

faa Lúanum n^eímo ponto 6c infl:antepcratodos,com tudo iílb

a vem em difFercntes tempos , como o Solchegou a meya noite

a hum meridiano de húlugar,fc caufou eclipíê da Lua ncfte pon

to crãodozedanoítènotallugar,&:poftocafo que notcpoen:^

que
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què á Lua fc ccIípfou,todos o poderá vcr,coin tuáo íflb naaa virjí^

cçlipfada â meya noite todos os que a podião ver, pprquc noutro^

lugar
,
que eftiucílc quinze grãos delongftudo mais Occidental/

porq o Sol eftâ afaftado de (cu meridiano húa hora,náo feriâo as

11. fcnáo as í I. ^ fe outro lugar cftiueílccom a mefma diftanci*

bera a parte Dricntal, por ter paíTado o Sol húa hora de fcu me-

riciíanojvcria o eclipíe à hua dcfpois da meya noite,& aísi em cà

àolos mais lugares que mayor,ou menor lôgítudo tmeflcm dohH

gar donde eftiueíie o Sol que caufa o eclipfc o verião mais tarde,

éu mais cedo ,
que os que eíHuerem debaixo do meridiano don-

' de o Sol fc achar ao tem po do eclipfc, comoclaramente çnfina^

mos no noflb liuro das Sphíeras. A fsi também fc ha de notar, que

õ eclipfc total do Sol não tem tardança cnureuas por efpaço de

algum tempo,como o podem ter algúsechpíèsda Lúa,quc aleni>

dé fe efcureccr todo o corpojdurão por cípaço detempo em trc-

uas & cícuridáo, & outras vefes na hora que a Lua foi priuada to

da de luz,loo-o tornou arecebclla por outra pârtcEvltimameme

fc ha de aduertir,que a demoftração doscclipfcspartiCulares nas

fuás figuras oí tamanhos que aqui pofemos,huas moftrâo eclipfc

& ocuítaçáo pella parte fuperior,eí outras pclJa inferiorjasda par

té fuperiordenorãaque fe cclipfara ocorpo da Lua da banda da

Norte,& os da parte infericr,da banda do SuL

De ccmo/e hão de entender as medidas des Eclipfes. Qap:^* '

'

' '

.

'

'

• i< ,

'^

S Aftronomos pêra dcmeftraros tamanhos

em que acontcíccráo os ccUpfes^,coníidera-

rão os corpos do Sol,& da Lua fer como circu

los chãos ôc fuperficiaes.-porque como fe col-

lige da fexagcfsima quinta propbfiçã da pro

^ ^_ fpediua de ViccUião, qualquer fuperficie con

concluí^ oiTconuexa de algum corpo Sphíerico;olhada de longe

parece chaá,ÔÍ:como a Lua, &: o Solfegudo os Philofophosíejão

rcce
Corpos fphícriwospcllla grande diftancia que eftãodenós pai

- * * '
- corpos



r corpos cblòs & GÍrciiIaresjCUjos diametrosconficícmrao os Aftra

logosdiíndirfç em u.parces iguacs,a qucchamão pontoi,oude-
dos,& pcra moftrar o c.*^maiiho dalgiun cchpíè,dízê q lera de cií-

tos poncos,ou de cantos dedos, querendo moftrar a proporção q
cê a paríc eclipfada a todo fca diamccro,como fe foí&é 5.pôtosdi

remosfera quarta parce,& íê 4.a terça partc,& ^.afectadc & ii.

feria todo o diâmetro & corpo cm quãco a nofla vifta na Liia, SC

porqiendo eícurecída toda,í*ôe cardar por tempo nas treuas^cfta

tardança de tépofe declara tabem por ponros,ou dedos,&: afsí fc

íbe corar nclla'tè 2r,põtos quafi jComo cm caio que achaírcnios

hum ecltpfi: Iunar,que feria eclipfada a Lua por iS.pontosrentao

fe entende que à Lua fera eclipfada toda,& eílara cm trcuas aI6

difto canto cempo mais, quanto feria neccllarío pêra eclipfarfc

de feu corpo ^.pontos,quc hc amctade de feu.diametro,& afsi fc

entenderão por efte modo os tamanhos dos cclipfcs que aqui pu
íbmos , notando que fomente defcreuemos aquellcs cclipres que

nefte Horizonte,ou perco dellc feráo viftos,n âo deixando de con

ceder, quc^ambem aucra outros que ferão viftoscm tutras Re-»

giõcs &: clima s,ôc porque outras nafçôes,& terras fepodeflèm a-

proucitardcftctratado,poriiro fizemos a caboada^ cidades coni

A diferença dos metidianos,pelIa qual fç poderá preciíàrnente ve

rificar ò tempo verdadeiro.Bafte que o noífo intéto principal foi

çfcreuer pêra o reino de Portugal, 6.: afsi todolos cclipfcs da Lua.

qu*c aqui puzemos parecerão no mefmo tamanho
,
que cftáo fi^

gurados vniuerfalmcnte a todos. Mas os do Sol fomente ferão vi

ftos afsi aos qu<? eftamds nefta cidade & íeu Horizõte,& noutras

partes feráo mayores^ou menores fegundo as diucrfidades dois af

peitos em díuerfisparccs.

^craftber artificlofamente quantos dedosfe eclij^faÕ

do Sol C(íp,6.

SEndo o tcmpoclaro, ^ não cftando o Sol juntodo Hocízontc,

ondo fe deixa bem ver , ha outro niodo muito fncíl , vC

certo,o quâl poçm algiís ÍQbre as Thcoricas de lorge rurbachio^;

tchc
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& hCj^e cerradasas pdrtas,oti lancllâ^dalguâí c.ifa áchcíe btrrrt'

buraéo fômemc por onde pofla entrar o Sol,o qual deatro na par

teeontrariajOU na paredc,ou em algúa taboa,fara íua figura cir-

cular,a^nella veremos quanto fe eclipfado Solprecifaniétc ícríx

éiharmos pêra ellc, porque íc gõ algúa tkita notarmos na taboa,

òu no pa pel a figura que então faz o Sol ao tempo de feit cclipíe

&dcítandõlhe íeudiametro^orfiuidiremoscm it. partes igUae%

vircmoslogo òsdfídos,ou pontos eclipíadosrniasbaíc de faber,^

éeclipíe do Sol aparece na taboa ao contrario do que noceoíie,

faz, póíque fe no eeo íeeclipfa a parte fupcríor do Sol , ver íeha

na taboa CGlipíâdo na parte inferior, como a rezáo Optícá o pc-^

de. Iflro mcíhio diz Gcmmafrífio ,que exprímcncou com muiift

prcciíaõ no cap.iS,dc ícu Radio Aftronomico.

Cmm/epoderãoyer os EclipfesJê Sdfem k^^^^^^

Era que com faeilidade fe poflaâ ver muy cia-

rarrténce os eclipfcs do Solyôí orcíplandorde

feusrayos,não pofla cáufar lezão ha vifta^tomô

fe duas lámínasde vidro groflas^como asdasvi

ftT^ \ drâças,da grandeza que quiíèremjêí de coresdi

V^^á fèrentehúadoucra50iiambasverdes,& entre 0$
^^^*^

dousvídrosfe porá hum papel domefmotama
nho dos vidros, ôc flirado t^m hiím buraquinho no meyo muito

futil, 5r pegando nmy bem os vidros por fora em todaías partes

cxtrcmascom algum bítume,ou chumbo de force que fique tudo

bua peç2^& ao tempo do cclipfc pondoa diante dosolhosverão

cLiranientc o Sol pelío buraquinho ,& notarão quanta parte de

fcu corpo fe eciipía,& como entra por cUe a Lúa,6£ o encobre.

^0 Eâipfc mtlãgmfoyf^e onm m tempo iafâixh denojjh

?elí©
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Capituiorin. y
EIIo que eíVâ dito íè vc daramcnrCj qnc o cc!j£
''do Sol hc outra coura,fenão a intcrpofiçao

Lua entre a nofla vifta,& o Sí 1, a qual inier-

pofiçâo nunca pode acontcfcer,rcnão quando a
Lua vem áconjunçáOjOu eftánella,que hc quaii

do hc noua,a cuja caufa, como no tempo da pai
xíodenoíTo Redcmptorouucílc grandes trouões,&cícuridão,
que os Euângelifiras eícrcucm,durou dcfda hora fextíi, té a nona,

que forão três horas: &aucndo fido a paixão no tempo que o»
íudeoscclcbrauáo a Pafcua,que era na oppofição íèmprc da lua

&: do Sol aos quinze dias de Lua noua do mes de Março, que era

o ícu primeiro mes , a qual oppofição fe cfcrcue que foi eftdndo

a Iriía cm doze graosde Libra, & o Sol cm doze de Aries, feguc

íc não aucr (ido otalcclipfe natural, ícnão milagrofo, pois não
foí caufadocm dia da conmnçáo de ambos osluminares, (è nani

cm oppofiçíOjGomo fingularmente o notou Dionifio Ariopagí-

ta,que eftádo em Hcliopolis cidade do Egipto,qu€ agora íc cha-

ma cidade do Sòl,3c vendo ieftc efpantofo cclipfe,& efcurídá©,cf*

creucm que diflb(ou o Dcosda natureza padece, ou todo o mua
do perece) Sialcuantarão álcar ao Dcos não conhecido, o qual

pouco defpoiscom a pregação de Sam Paulo Apoftoloconucr-*

tendofc conheeeo . E tcrelle eftc eclipfc por milagrofo fe vc cta

bua Epin"ola,quc cíèrcueo a feu companheiro Apolophancs, di-

Xcndolhe que fc lembre quádo ambos eftauão em Hclíopoh no-

tarão hum echpfcdo Sol contra a regra da natureza. Algúsdiírc*

rãoquclheacontefcco ifto cm Athcnas,masfcgundo parecco

por outra carta fu a a Policarpo eftaua cm Hcliopolis, onde dizé

que vio vir a Lús: do hemifpharrio inferior pcUa parte Oriental,c

porfc debaixo do Sei, õc cfcurecclb,o que rambcm hc de grande

admiração, porque os cornauãocontra toda a natural ordem fua

& contra o próprio mouimêto que tem. AlgusdiíTerão (como re-

fere Chilo de Afculi) (cr aqucUa cfcundão do Sol caufada por in-

terpoíição de hum cometa chamado Miles da natureza de Vé-

nus.Mas lílo hc falfo, porque cíle cometa he claro, 6c futíl,& rcf-
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plandcfccnte, por fcrcomo hç hum circulo igualmente inflamai

do, ôr podo que eftiueffc em conjunção com o Sol , não fomcmé

náo feria caufa de efcuridão, fcnãode muico raaisrcfplandor^Ôí

efte cclípfc foi geral em todo o mundo ,como o dizem os Euan-

geliftas,(k: fe fora feito naturalmente,não poderá fervífto em to-

do o mundo, & na Epiftola dita a Policarpo fc Ic auerfc vifto cm
Egipto Eflegon/egundo conta Eprcbiodiiauerfido aqucUa efcH

ridão > &: terremoto tão grande,quc na cidade de Nicea da terra

de Ponto cairão muitos cdificíos.Outrosdizem falíamentc auct

fe eaufado aquelle cclipfe por interpoíiçáo de Vénus & Mcrcir*

rio , o que nega MeíTahalach no liuro de cauíis orbium , onde diz

quando Vénus& Mercúrio cílio cm hum mcfnvo grão debaixo

d@ Sol em longitudo cftág mais apartadosdo q pedem cftar tm
ktitudo.

Alem difto fe Vénus& Mercúrio pudefem efcurccer e Sol,eHÍ

cada mes feria eclipfe,porque cm todolos mefes fc junta Mercu-»

rio coo Sol em hum mcfmo gfad,por onde confta^quc o dito ccli

pfe foi mílagrofo,& tiáo natural TambenV cònfta o mcfmo por

muitas caufas,a primeira, porque começou da parte do Oriente,

& o eclipfe ordinário & natural,ha de começarda parte do Occí-

dcnte,a fegunda por onde fc proua aucr fido milagrofo fobrc to-

da a natureza,hc porque foi geral em todo o mundo ^& o eclipfe

do Sol{conio arriba diíTcmos) não pode fcr geral, a terceira con-

firma fer fobre nátural,porque nenhum ccliplc do Sol pode Iucq^

der/enão cm Lua noua , & cfte foi na Lua chea, a quarta & viti-

ma foi milagrofo ,
porque nenhum eclipíc do Sol tem tardança

«astrcuas, & efte teue três horas de efcuridão,& trcuascomo o
cò«íirmã© 0$ Euangeliftasrporquc ícgúdo cfcreuc S.Hicronimo

o mcfmo Sol rccôlhco^& encobrio íqxxs rayos Òc lumc,com que íc

caufarão as trcuas,ficãdo priuâdas de lume, a Lua & cdrellaspc^í

tião verem a feu criador,&; fazedor padecer na cruz.

Taboas
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Taboas dos Eclipfes dos luminaresySol ísr Líía^ifdomm de 1594
^è^JeiézoMrifcadasaomendkméLiska.

Aníiodeij94.

Scfta feira vinte de Mayo,cntreduas&ttc$damcnhaa,aiier*
«clipíe do Sol,4uafi por oito pontos& mcyo, da parte inferior de
leuçorpp,cujo nieyo&fim poderão ver na parte Oriétaldo Oú
2oiite,osqiic meráona Auftna,Vngría,ÔC lugares de leaielbaM»
^e longitudo,& quanto mais Onencaes forem ás tcrras,tanto mo
lhor,8c mais vcráo defte ccUpíb,mas nós,& os Occídentacs o não
jircrcmos.

Sefta feira víntoito de Oucubro ,auera cclipfc
da LUa^omcçara áscoatro hcras,& vimadou$
miautosdefpoís de meya noite , o meyo £eraa
ásanco horas, ôc trinta &: oito minutos, acaba-
ra ás íètc horas,& trinta & Goatrommutosda
manhaá doSâbbado ; cclipfarícha a Lua peila
parte Sepcentrionaidc íeu corpo nouepontt)5.

.& trinta & hum mmutos. ^ ^

Anaodeijjj,..

Dommgo vintatres de Abril aucra cdipfc dt
Lua , começara a hua &: qtunzc minutos def^
poude meya ii©ite , o meyo lèraa as tres,âca^
bara ascmco & fei^ miniicosda nianhaádaic
gunda feira : cciipíarícha ioda a fuperficíc da
Lua por dezanoue pontos, eftaracnurcuaí
hiía hcra,& uínu & oito mifiutos,

Tcrja

^ÍL/
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I^crçafcíratrcs de Outubro .aifcra cclipfcdo

Sol, começara as onze horas, & quinze minu-

tos ãrcsdo mGyodía,o mcyodia fera as ri.cm

ponto, acabira aos quarenta roinucosdefpoii

do mey o dia: cclípfarfcha o Sol pella parcc Sc

ptcntriottaldc ftu corpo coatro pomos.

Qiiana feira dczôíto de Outubro pellaniâ*

nha^auera eclípíe da Liía por dezoito põtot

verfeha íeu principio & meyo, antes de íàidv>

o Sol, mas ní© íe vera tê o fim por fc aucrpo

fto a Lúa,podeIoão ver bem os lflenhos,ôd 1%

dios Occidcncaes.

i>

Anão ij5é;

Seffafcíra doze de Abril aucra cclípfc da XJat^

começara as fetc horas& onze minutos, o me
yo feraa as oito & treze minutos, ^ acabara aí

nouc hpras& dezafecc minutosda nóítcíccliç

Cirfcha dci íbperficíc da Lua pella parte Septc

trional quatro pontos& letc mmutos.

Domingo vitítadous de Septembro,cm Cõftantinopla,&r par-

tes mais Oríencaes, aucra hum grande echpfe do Sol> o qual nós

jaáo veremos,

Anaods 15ÍÍ7.

Ncftc noíTo Horizonte não auera cclipfc cfi-c ânno,mas fcgu

dafeira dezafece de Março,as féis dã tardcj nas índias Occícfear

taesfcveracclipfadoo Sol
"

^ KK Anuo
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Annodeiypg.

Seftafdr^ 2.o.dcFcuercíro,íiucra
Gcliprccía

Lua^comcçara â^ trcs horas,& z^.niinucos de
ípoisdâ meya noice

, o mc-yo fcrâ ascinco &
íecc minutos acabara a& íeis ôè guarèu & íeis
minutos da manhaá do Sabbaçlb^çgjibíàríelia

_ a Lua por doze pontos ejuaíl
^

•

-•

Sabbâdò fete de Março , auera cclípfc do Sol
começará âs oito borasda manhaa>meyo fj
ra as noue,aGabara as dezreclipfarfeha oito p5
tos, at vinte minutos pdla parte Scptentnonal
defcueorpa'

Domingo isAc Agofto, auera cclípfe da Lua,
começara ás 4.^ z7.min.da tarde,o meyo fera
•as ^.&^.mír).acáb;ira as j.ôd j j.min. cclipfaríb
ha a Lua por i3.pontos,efl-ara em treuas 46,mi
nuto& Em Efpanhá veremos do meyo pordíá-
te,os Orientaes o verão todo,n)as os Occídea-

taes o não alcan farão pòr nãolhe fcr o Sol ainda pofto.
•

'

Annodeij^^. ^

Tcrçafeiranoue de Fcucrciro, auera eclípfc
da Lua, começara ás três horas^ trmta & íc-
tc minutos dcípoísdc mcya noite,o mevo fc-
ra as cinco horas e quacro minutosacabara a$
íeis hdras,ô£cmcòèca & cinco minutos da ma
nhaãda quartafeíra: eclípfarfcha a Lua ai f.

poncos,& trinta &: três mmutos,eílara em trc
tóashúa hora &cincocnca.&jium minutos,

.;Quintafeíra vintadousdçlulho,de madrugada auera hum pi-
^uçno cclipfc do Sol

j alcançaloão auer de Alemanha por diante
•s mais Oríc;)ç^es,masca não fc vm nada^ . /

Annii
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bomingo 5adc Ianeiro,aucra cclypfc pique-

no da Lua,coiiicçara as cinco horai òí trinta e

íetò minutos d^ naanhaâ , o meyo fera as fei«

Ôi vinianouc minucos,^çabara as 7 & ii.min.

ja foi r^ido pelo Horizonteteclypíarfeha alúa

pela parte Septcntrional de leu corpo hum

ponto 5^ quarenta minutos. .ri
Segunda feira dez de lulho, aucra cclypfc do

Sol começara as onze horas ^^dozcmmutos

do dia meio íeraa a catorze minutos defpois

do meiodia, acabara a hiíahota&r dczaícis

minutos : ccíypfarfcha o Sol por todo fcu cor-

po quaíi»

Aanode i^of.

Domin^^o quatro de laneiro auera hum piqucno cclypfc do Sol

hum pouco dcfpoisdo meio dia, fera ião piqueno que na .c ccly^

pfirim mais q-ie quarenta e^cmco minutos de hum ponto, i>or

L parte meridional,&íbraviftp de muy poucos.
^

Seft i feira quinze dia5,de Iunho,auera eclyplc da lua por dout

põtos & meio pela parcc meridional de feucorpo,entre as quatro

bc cinco da tardc,náono veremosem Efphatiha.pofto que o nota

ráo beiíi osde Leuante,& mdia Príe^taL

Domingo nouc de Dezembro, aucra eclypfc

da Liía,começara asquatro hora s&: treze mi-

nutos defpois do meyo diájomcyo, feraaas

feís & fete minutos, acabará as fete & trinta Si

noue minutQ5: eelypfarfcha a Ida pela parte

meridional de fcucorpo, onze pontosSídous

_^^_^_ minutos. Em Lisboa nam veremos fenáo do

mcyo por diante ate o fim , veloào todo os rnáis Orientaes ,
mas

aãonQ alcançaram os Occidcntaes.
^

,,;; KKij Segunda
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SégUhda feira vincaquatro ác Dezembro ano
ra ccliple do SoI,Gomeçara as doze & íeis mi
micos o meyo fera a hua òc doze minuto sdcf
pois de meyo dia , acabara as duas& dezoito
minutos: cdíprarfeão de feu corpo pella par-
te Septcnmonal fetc pontos &trmtâ&íci*
minutos. %

Anâode i^ozi.

Tcrçafcira quatro de lunho , aucra cclípfe da
Lua começara as 4.da tarde, o meyo fera as ^.

acabara asfetc & quarenta &: oiço min. cclip-
Tarfcba por vinte pontos quafi, Defte edipfc
não veremos mais que o fim,os Oriccacs o ve-
rão todo,Ôc os Occidentaes nada.

'

Scftafeíravintanoucde Nouembro,aucra ccli

pfe da Lua,cooieçara hum pouco ames q faya
.0 S©I,quafi as ^.& dous terços, o meyo íeraa as
oito,& por auer faido o Solnáo podcrcmosvcr
o mcyò,nem o fim dcííc cclipfe,veloão bem os
lÚQnhoi^ôí Índios Occidencaes: eGlípíàrfcbá a
Lua pordezaíetc p©mos êc meyo,cftara ena

trenas hiía hora & quarenta ôr dous minuto^

Annode 1^05.

Sabbado vintaquatrc) de Mayo; aucra cclipfe

da Lúa,começa asMoras &: doze minutosda
noíce,o meyo fera as onze, & vinte minutos,a-
cabara aoscincoenca & cinco minutos deipoís
da meya noite, echpfarícha da fuperfieicda

Lua pella parte mendíonvil de feu corpo,7.põ-
<os& cinco mífluco&

Tcrç4



UhnfeM . H7
Tcrçafcira dezoito de Noucbro^aucra ccly

pie da Lúa^comcçACa às cinco horas & vinta

trc$ minutos da tarde , o mcyo fera as fcis ÔC

Ictc minutos , acabara as fcis& cincoenta tc

fctc minucosTCcUpfarfeha pclU parte ScptS

trional qiiafi dons pontos. Deftc cchpíc a!cá

çarcmos o fim,6cquanto mais a terra for O-

ricntal.canto mais vera dcUe.

Anno de 16^04.

Eftc anno não.íiucra cclipfc do Sol,nein da Lua.

Annode x6o^.
/- j t -

' Domingo trcs de Abril,aucta cclipíe da Lua

começara a s feís horas c dez minutos,o mco

fera as oito horas, &cinco minutos ,
aca bara

asnoue horas da noitereelipfarfcháquafi to-

da, porque fcrãoonzc pontos ô£ quarenta &
noue minutos.

Tcrçâfeíra vintaíetede Sctcmbro,aucra cclíp

íc da Lúa,comcçara asduás horas, ôí cmcocta

minutos de madrugada j o meyo fera as trcs ôr

crir.ta"&: cinco minutos, acabara ascinco horr.s

òc quarto minutos da manhaã: cchpíarfeha pç.

la parte Meridionalde fcu corpo S.pontôs.

Quartafciradoze de Outubro, aUeraeclípfc

do Sol, começara as onze 8^ quarenta & cinco

minucos do dia, o meyo fera aos quaicntaSí

íc^niinuté^s dcfpois do mcyo diajâç^bara a

húa ÔC vmtafcte minutos da tarde : çdipiarfe

ha pella parte Merídionardc fcu corpo onze

pontos,a. quatro minuto. ^^.. ^^^^



r
Néftt amianSo aucra cclipfc do So^facm da Lua,

^a:'f.

Annodex^oj.
Domingo víntacítico de Feucreiro^ cnrrc as féis & fete da ma

iibaa íe echpfára o Sol por quatro põtos, &: viacaguatro minutos.
»os não no vercmosjmas vcloão os mais Orienracs.

Terçafeífa treze ác Março auera ccIípfc da Lua,entre quatro
& cmco da tarde por hum p&o, & víntanouc minutos: dette não
veremoscoufâalgua,veIoào os Oricntáes.

Quartafeífa eínco dias de Seten ibrô^aucra c-
clipíè da Lua, começara quarenta &: noue mi
nutosdcfpoisda mea noite , o meyo fcraa as
duas horas & quatro minutoSjfiGabara âscíji-

CO& doze minutos da manhaãdn quintafeí;-

ra^^eelipfarfeha a LiJa pella parte Septcntrio-

nal cmco pontos.

Annodef^o?.
' Seftafcíra onze de lulho auera eclipfe do Sof^cntre a hua,& as
duasdefpoisda mcya noíternáo fe vera cm Eípanha,mas come-
çarão a vgIo os mais Oricntaes : eclipíarícha o Sol por três pon-
tos 5c quatorze minutos pella parte meridional de feu corpo.

Annodci^o^.
Segundafeira dczanoue de lanciro, aucra ccli

pie da Lúa^começara aoscorcnta & hum mi-
luitos defpoisde nica noite^o meo fera asduas
& trinta & dous mínutospcabara as três horas

& ^y-míada manhaãda tcrçafeira : eclipfarfe

ha a Lua pella parte Scptentrionalde feu cor-

po noue pontos^ôc víntanoiíe minutos»

Quníta



Qulntafcira dezafcís díasde lulhosaucra eclip

íe da Lua , começara as oiço horasU dczafcis

mímicos da tarde , o nico fera as dez horas &:

doze minutos, acabara as doze &nouc minu-

tos : eclipfarícha todo ocorpo da Lua por de-

zafcte pontos , cftara em trcuas húa hora , ôd

' trinta ôí cinco minutos»

-Annodci^ío.
r r j

Segundafeira cinco de lulho, aucra cchplc da

Lua,começara a húa hora & cinco mmucos da

fpois da mca noite:o mco fera as duas horas,ô£

cineoenta U hum minutos, acabara as feisho-;

- ras,ôí dczafcis minutos da menhaã da tefçafei

ra,pondofc a Lua eclípfada,5^ afsi quafi qnam
. lhe Tcrcmos mais que os dous terços de todoo

celipíe ^ os pontos eclipfodos íqrão dc^, 6c trima & noue numitos

pcUa pane Septentrional de feucorpa

Quíntafeíravmtaaoue de Dezcmbrg aucra ç*

chpfe da Lúa,comcçara aos eincocnca & hum
mmutosdefpoisda mea noicc: o mco feraa as

duas horas 5r noue minutos, acabara as trcs ho

ras& vintalcis minutos,eclipfarfeha pella par-

te meridional de fcu corpo féis pontos,& qua--

çro minutos.

Annoder^ir^

'

Sabbado crés dias de Dczembro , aucra hum muy piqucno c^

dipfc do Sol encre as oito & noue horas da menhaã,não fe vera

ícnáo em algúas partes do fcxto clinva.

Annodei^ii»
KlCiiíj Segunda
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ScgunJafcíra a dez de Mayc\;iucra eclípfib da
Lm começara as fcís horas & cincoéca & três

minutos d^ tarde? o meo fera as oito horas , 6c

dczanouc minutos: acabara as noiíe &corêca
òc cinco minucos: echplVrfeha a Lua pella par
te meridional de ícu corpo Icte pontos,não vc
remos bem o principio por íair a Lua ja come

cada a cclípfar,mas veremos tudo ode mai§ até o fim,vcl©áo to >

dososOricntaes,

Terçafeira vintanoue de Mayo aucra cclípfc

do Sõljcomeçara asdez horas & dezafcís mínii

tos, o meya ícra asdez 3^ cincoent i ô«r íeis nii-

nutos,acabara asònzejôí trinta &dousmÍDutos
dodiareclipfarfeha o Sol poríeis ponto* & qua
trema Sc nouc miautos.

Quíntafeíra oito de NouêbrOj^auera çclipfc da Lua entre hua
& dua s lioras defpois do meyo dia^por noue pontos & oito tninu*

toSjO qual nos não vcremosiveloão na índia Onêtal,& partcsfc*

nielhames» -"

Annode iéi$.

Segundafeira vintoitodc Outubro , aucra cchpfe da Lua per

dezmoue poncoSjôi víncadous minutoSjCntre as trcs òc as quatro

da tardc,o qual nós não verenios,vcloãb os Oncntaes.

Anno 1^14,

Sabbado quatro de Outubro auera CGlípfcdd

Sol,comèçara as dez horas do dia,a mco lera

ás onze &c quinze minutos ,acabara a bua ,&
dczanoue m inutos deipois do mcyo dia,cclip

Grícha o Sol pella parce M<^ridionaldc fcu

corpo fcte pontos;



Lihnféxtí. H9

SeíVafciradczafctcdc Outubro airera cclipf«

da Lua as quatro da tarde ,do qual nos náo ve-

remos mais que o fim , ao por do Sol ,& naícer

da Lua, cclipíarfcão quatro pontos pellâ parcc

meridional ôc vintadous minutos»

Annodci^if.

Nefte anno hâo aucra eclipfe do Sol^nem da Lua^

Annodci^x^.

Scftafeira víntaíeis de Agofto aucra cclipfc

da Lúa^coraeçara asdoze horas& dez mmu
tosdefpoisdé mcya noitc,o meo íbrà a§ duas

acabara astreshoras^&cmcoenta Sídousmí

nutos da menhaâ dô Sabbadb: eclipfarfeha a

Lua treze pontos Zí víntahuni minutos:efta-

ra em tceuascincocnta òi féis minutos*

Anno de 1^17.

Quarta feira 1 6. dias de Agofto., auera cclípfe

da Lúa,comcçara ascinco horas,o nico fera as

fcis U 44,minucos,acabara as oito & 18. minu.

dcfpois do meo dia : eclipfarfeha a Lua quafi

por i7.pontos,eftara em trcuas húa hora & i4»

min.dcfte não veremos mais que o fim,porque

ao poi do Sol faira a Lua ccliplida, veloá bem

es Oríentaes.
Anno de 1^18.

Sabbado vintahum de lulho de madmgada , aucra cclípfe do

Sol muy grande,do qualnôsnão participaremos, nem osque to-

rem mais Onencaes por três horas & mca, nem os mais Oceidc

taes,masvcloão bem os Perfas, Partos& Mcdos^India & icme^

laaniesi>rouinciascinOavnuhdade;
^^_^^
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Tahoa.

Annodci6i9.
Quan:afeíravint;ifeÍ5de lunhoauera eclípfe
da Lua,Gomcçara asnoiíe horas ôícincoenta
minucos,o meo fera asde2,& quarenta &: qua
tro mínutos,acabara as onze Ã: vintoito minu
tos da noite: cclipíhrfcha pclla parte Septca^
tnonal de feu corpo hum ponto,& vintoito
minutos,

Seftafeíra vinte de Dezembro*, aucra cclípfc
da Lua começara a huahorâ&:cmcoenta&
quatro minutos dcípois da mea noitc,o nieyo
fera as duas& trinta &:dous minutos: acabara
as três hora s& dez minutos da manhaã do Sa
bado: cclipfarfeha a Liía pella parte meridio-
nal de fcu corpo onze pontos & cineoenta ml

Annodcjdzo.

Domingo catorze de lunho , aiicta cclípfc da
Lua,comççara asnouc Ô^corenta & noue mí^
nutosda noíte,o meyo fera as onze ôr cíncbê-
te mínutos,acabarâ a húa,&cincocnta & huni
minuto defpoís de mea noite : cclipíàrlcha a
Lua poj: dezoito pontos,& dezoito minutos
eftara em treuashua hora & 44.minutos.

Quartafcíra aos noue dias de Dezembro , aue
ra eclipfe da.Lua entre quatro & cinco horas
da tarde

j do qual nos veremos fomente o fim,

porque ao por do Sol íaíra a LúacclípCida ?os

pontos fcráo dczanoue & trinta minutosjcfta-

ra em creuas húa hora, òc quarenta &c hum mi
nutcs.

Das
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í)as cms dos Eclipfes.Ctip^.

cftacormoftra quando o leu cencro Ic cncga

miiy perco do centro da íbmbra que faz a ler-

^ ra ou compofta de outras corescomolic,vcr-

.dcnc^ro,taegro1^ amarcUo.vcrdc & roxo mas quandoT>cc!yrre

he parííàului a lua duascores.diíVmaas hua na parte cchplada,

qucí-emprehe algúadas compoftas jad.ttas, & outra na parte

clara,que he cinz««a fimplez,GU raifturada com branco.mais ou

niGnos,fegundo a parce clara fotinaioí ou menor.

O Sol quando cfta ccly pfado-, fe moftra ou negro efcuro
,
que

parece no cclypfe total , ou negro mifcrado com amarcllo mten-

ib,ou rcmiffa Alguns quifcram pronofticar por eftas corcs,os et-

feitos quccauíHram oscclypfes.maserraraono, porque Pcolo-

mco quando polascores nos ccypies julga a natureza do Planeta

que reina então , ou predomina, ftáo entend^o da cor do luminar

eclypfado,íená da cor das coufas que parecem no ar como nuue s

ou circulo no tempo do eclyfc.

Osdoze fignosdo Zodíaco cftam diuifoscm quatro partes ,a

cada parte chamam os Aftrologostriplicidade ,
porque trcscon-

ué eni húa natur€za,C Aries, Leo.Sigicarío, quentes & feccos co-

mo o fogo:Tauro,Virgo,Capricornío, frios& feccoscomo a ter-

ra:Geminis,Libra,Aquario,quctcs& húmidoscomoo anGancct

Efcorpío,Pilces,frios ií húmidoscomo agoa : também le diuide

qualquer íigno em três partes que ch^máo decanos,&cada hum

tem dez grãos, &: os primeiros dez chamarão primeiro decano,

aos fegundos,fegundo,aos tcrcciros,tercciro.

Vdfignifieâçhdos^ ec/ij>/eí^e^íííWW. Qa^Ai
Quando
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QVando no Eclipfc ouucr cor preta,ou vcrdc,moftríi'as fipnt-

hcãçõcs íer de natureza de Saturno , fignifica grandifsimos
fnos,gcadas,&: neucs no Inuerno,& no Occono tcmpcrança,& o$
mais íignificados que fc atribuem a Saturno.

Se a cor for branca,dcnota fcrde natureza de luppitcr, Srarsi
promecc raude,&: boa temperança noar,corrcrâoarcsquentes,c
humidos,âs naucgaçuei íeráo proípcras.

Se a dbi for ruiua,denota a natureza de Martecom muita fcc
ca,&: grande incêndio no ar,mas fc forno Inuerno, fcraa tempc^
rado

,
febres ardentiísimas , com abundância de cholcra , falta de

mpendaspellapoiíca agoa dos rios,grandes guerras ^dcflola-
ções de cidades.

Se a cor for açafroada tiracc a curo,as fignificaçôcs faÔ de na-
tureza de Venus^ denota boa temperança no ar, promete faudc^
Zí abundância de mantimentos,& muita copia de fruitos.

Se a cor fôr varia òc mifturada, feu íignificadoí he Mercurio,o
qual de fi não tem fignificar coufa algúa/enáo conforme ao Pia-
ncta com quem fc junta na Yignificaçáo,& afsi fe ha de notar, to-
mando as cores mais víuas&aparétcs de todas, &fc acharemos
juntarfe na íigníficação com algum dos malcuo!os,quc f^ô Sariir

no & Marte, diremos que auei^ impctuoííísimos ventos &nau-
fragios,trouões,& rayos,& fc ;untarcom algum dos bós, que iam
luppiter uc VenuSjdenota boa temperança no ar, òc íc ellc fôfor
fignifícador pella vezinhança que tem com o Sol, denota fcca,&
deftcmperança no ar,& febres de cholcra.

Se afi^nificaçdQ do eclip/efera )my€fca:^,ou Mil.

C K a cor do cclípfe ocupar rodo o lumínar,& mais fe eITcnder ai

^guaspartesvczmhas,oxalefeiro fera muy eficaz, &:vnmerlaí
cm todas asregiõcs que tem concordância com a íignificaçáa

do tal ecliprc,& íc a cor não circundar todo o laminar, a íigníírca^

çáo do tal cclipfc,& fcraa naquclla parte onde a cor fe moftra, &
não fera muy cfccaz.

,
%> Em



"Em (^ueprouináas ou regiõesferda/tgmfcaçh

doEc^fe.Q<lp^•

Elongas obfcruaçõcs rícrãoos Aftrologosat-

ueriguar^qiie òs cclipfcs & comcus fignifícaiião

fcus efeitoscm diuerfas partes do mundo, cõfor

me ao figno cm que fe fazíão, ou apparcciáo.SC

alsi fora atribuindo a cada hum dos doze fignos

^^^^^^'^^ do Zodiaco,íuasprouíncJas,& cidades, fcgundo

racharão fucceder os efcítos,como nas fcguintcs taboas fe ycr^,ÔC

a mcfma obferuaçao guardarão nos Pia netas^a^iouindolhcíuas

prouincias &: cidades, febre asquacsfigmficauao íeus efeitos.

^Téoâ das terrar,<r còufasem ^ue osjigms mojtão

JeuseffátQs^iirJígnijicação,

jírks^

Ingraterça.

França.

Alemanhau

ludea.

Pakftína.

Arábia.

Caldeai.

Perfia.

Nápoles.

Florença.

Genoua.

Ferrara.

Caragoça*
y .111-1111 WII.

I.J."
'

f>H llllUWI

ITortofa.
Yalhadolíd.

Giudad Rodrigo.

Logronha
Najara.

Eícriptorioi.

Arcas piquenas.

Prados 6c pafto de gado meu
do.

Lugar onde ha fogo, 5c onde

eftà o exercito;

Tauro.

^Partos 6c Medos.
'

'

' p^TT
Ciiipie

'W



r Tahi.

Chipre. ílrumctos-m uíícos. Lugares ai- '

Polónia mayor. tos òc abrigados. Lugares de ca
Bolonha.

Sena.

ça, os grandes engenheiros ,&
Aftronomos.

Salcrno. (Câncer.

Tunez.Mantua.
Palermo.^ # Alarues.
Toara. Veneza,
Girona. Gcnoua.
Badajoz Luca.
Aftorga. Miláo.
Huefca. Granada.
Arcas de pao. Lisboa. ^

Animacsdc pata fedida. Barcelona»
Terras lauradaí/pafto de Sandíago. '

gado mayor. Eftremadura. , -

Aruorcs plantadas»

Gemini
C,aragoça.

Logronho.

Egypto. Burgos.

EícoGÍa, Vidoria.

Armenú. Cantábria.

Frandes. Najara.

Ccrdcnha. Aruores de meaâ cftatura.

Ilhas dos Açoros; Animaesdagoa.

Trento. Tanques.

Siguença. Gente popular.

Talaueira. Officios públicos. Eftalajcs.

Cordoiia. Aruores de igual altura^

Madrid, •-•' Leo. , ..>*]

Monuíedro. :

Ecija. Italíâ. Roma.

Gay olas, lugares de palTa Cicilia.

ròs^dc orgãos,& outros in Apulha. Cremona. Caldca.

Liáo
"^



Líhro íexto. 2Ç2

Miircia.

Llóes.

Liío.

Madrid.

Paços.

Caías ricasL

Charaincsw

Animacsferoccs.

Lugares altos.

Tnbunacs.

Os grandcsfcnhorcs.

Os que dão Íeis a outros.

Aruorc s muy altas.

I

. Virgo.

Grecià. - Cândia.

Athcnas. Afsiria.

Paris. Pauia.

Algeziras.

Toledo.

Auila. Lcrida.

Arcas Sc eícrípcorios de pa-

peis,peíroas,aues,jardins,pra

ças onde fe vende fruta.

Terras cõ frutosem cfpiga.

Sábios índuílriofos (]ueviué

de engenho, & trcjeítadores.

' Lihríí.

Thebas.

Auftria, Parma:

Efclauonía.

Scfa. Salamanca

Burgos. Almeria

Iftcirascubcrtas entre forros

Outeiros & cabeços fêmea-

dos. luizcs & mercadores de

credito. Os ocupados cm offi-

cios' Eclcíiafl-icos.Gentc^piado-

fa&ÁJufta.Aruórcs.

Sarpio.

Mauritânia.

Tíngítania.

Scocia.

Capadócia,

Genoua.

Bugia.

VaíCHcía.

Tudela.

Xatiua. Burgos.
.

Málaga. Murcia.

Cozinhas.

Canos.

Aruores que nao perdem folha

no Octono. Lugares de cebolas

alhos,porros,e ortalíça de roím

cheiro. Lugaresdeimundicias»

Gente meaã atreuida.

Médicos. Círugiócs.

Aruores de igual tamanho.

SagíttaríQ. .
.

Dalmácia»

Efpanha.

Arábia.

Narbona. :^

Toícan%
Genoua.

Malta.; ^^
HierufafcK .

Buda. Auinhão.

CaUa-



Caliahom.

lacm.

Toledo.

Medina cajlL

r-^

Arcas grande$,mcfas,caualIo$,

aues mayores, ferpcntcs.

Lugnres de rcgâdio,montcs,or

tas, jardins, luízcs Écclcfiafti-

co;S,rícos,honrados,5c prudcccs.

Capricórnio.

Báuícra, AlbanefcsL

Portugal Marrocos,

índia OríentaL

Traeía. Saboya.

Conflrantínopla.

Carmona.
Tortofa. Ofma.
Soría. Olmedo.
Salamanca.

Arcas grandes.

aquário.

Aragíía Enopía.

Hieruíalcmi

Vrblno. QaRvora.

Prazcnça. Palencia

Medina delcampa
Scuilha.

Carmona.
PortugaL

Taucrna$,adcga s,fontcs,ligos

tanqiics,monccs,choças,caba-

banasde paftores, & pcfcado-

rcs,gctc Aftuca,adeuinho5,ma

nhoscõjccluradores, anímacs
que voáo.Magos, Correos;

Irland^i.

PortugaL

Normandia.
Pádua.

AnimacsqiicTÍuememagoa,'Seuilha,

òc em terra , cabras & coda íba

efpccic. Orcas abertaSjlugarcs

pcdrcgoíbs,$í juntos a ribeira s,

Oreníê.

O Porca

Ecija.

tbnces,rios,&: pafto$,manjadou Lugares arruinados & humi

ras, caías de Mouros, 6c gente

pobre jirmídas, irniitões, luga-

res de entre penedos , ôc arrui-

nados. '^

dos.

Marinheiros.

Pefcadorcs.

Gente que anda na agoa.



Líh^fextõl

Inda que tenho dito muy pArticularmctc deíla

matenajUO ca p* ijáq íegundo Uuro deflrc trata-

rdo quisdar agora, regra como ainda nas partes

jue eílío apartadasdo mar, fc poíTa ter noticia

das horas em que o mareftâ nos vltímospon^

^ tosdc rcucrecente,&mingoãtc,pcraa qualhc

neceílkrío aduertír o primcíro,que fendo a Lua

í/a iiiây:da s humidades,tem grande vircude cni leuantala s pcra rtf

ba,dandolhcs mouímçnto com hua cerca quenturij, ou eípirítu:j4

^nellas ííiflue^com que a agoado mar fe enrarece &: ocupa mayoc

ltigar,8í quando Iheda meno&dcfta quentura, fc tornão;as agoas

jk tciinaxiirali occup^ndo meno5:como aconteícena agoa qíB

d^nce a quentura que aenrarefce,femer&ríe fae^náo cabendo a
onde efti,aias tíranjolhe a quencura, ferefrefca 6í torna a fcu n*

turalj recolhcadofe : tem a Lua: tanto mayor força etn fazer eíjjç

^flfcitprquamp mais he ajudada dos ràyos do Sol^osquaes ellelhc

gQAWWájmaisna coiijunçiQ^ $í o,ppofiç|o que vem ajterra hui|

liiaha quaíi ditcita, & afsí nps diai q cftão juntos, ou oppoftos, epi

fpda á çofta do mar de Efpanha íe ve fer prca mar,quando o Sol,

& a Lua eftào nospôiQsqosmareançesehamãoNordefl:e^& Su

'liueftç^qiie íaõ os pontos donde o Sol íbe eftar as três da manha a
. dí da tarde>donde,he q as agpas mayores qchamáp agoàsviuas,

íaó nos dias da conjunção 6^ da chea,& as menorçs, chamadas a-

goas morcaSjfaõ nos quarteirões da Lua.

Pois pêra íaber cada dia a q hora he preá mar, ou mayor çref-

centCjChamada mõcante,&: baxa mar,ou menor agoa,que íc cha

ma juífantc, ou mingoatc, nii'iItíplic:arfeáo por quatro quintos de

hora, os dias que íaõ de Lúi , vC o que dahi lair partido por cinco

íêrão as horas que vem a fer preamar defppís das três da manha
& fe algui coiiíá fobejar da partiçáo,ferão quintos de hora, alem

idíUiiQras inteiras, &:iftoferâfeosdiasda Lua forem menosde

^.ikCj.i LI quinze,

j



r Capitulo Xini
quínzcjporqiíc Fe pátíTafcm de quinze faifcíhà a c^^^

pafi^u* de quinze.

Exemplo . A onze dias de Lija, quero faber a -q hora fera pre*
mar, multiplico onze de Lua pof quatro quintos de hora , òc fazé
quarenta &: quatro,os quaes partidos por cinco fazem oito horas
éc mais quatro quincoSjOS quaesjunto a trcsdaji>anhaã faze on-
ze horas &quatro quintos perto do meodía,qhe'a hora em que
vem a fer preamar,ou montante de agoa.
" Outro exempIo.Aosdezanouede Lúcijtirodellesos í j.ÔrficJ

4.OS quaes multiplico por 4.& fazem ié'.u<: parto cftesi^. por 5.6^

cabem 5,ôrfobeja i.oíjuntandofecomastresdamánhaà,fazeni
íeis horas 6^ hum quintOjquè he a hora da preamar. ^

A outra preamar fegunda do mefmodia, he à tarde ámefmíi
liora,&: mais douí qumtoSjComo íc a primeira preamar foi a$ 6»

6ií hum quinto da manhaã,a fcgúda fera as féis &: tres quinrosdji

tarde,& afsía primeira jUÍraftte,oubaxa mar, fera as fcis horas 6C

hú quinto depois da primeira preamar, S£ a fegunda baxamar fc

ra outras féis horas & hum quinto dcfpois da legunda preamar,
-^ Demaneíra que cm cádâ víncaquatro hora s éc quatro quintoque quatro quintos

álii duas vefes^agoa créÍGènte,5íMt£rasdy^^^^

céntc he defde que a Lua paflà do Sucfte ao Síiducftc por féis

horas 3í hum quinto, &: mingoante defde que paíla da Suducftei

tê o Noroefte , a fegunda crecente, he defde que a Lua pafla do
Noroeíle ao Nordcftc,& a fegunda mingoantedura dcíde q páf

fa do Nordcftc ao Suefl-c,e em toda eíla volta ahí quatro termos

que íàõ osque fe achão pella conta arriba dita ,& entre hun» ôc

outro ha feís horas ô£ hum quinto: cntendédo cftes rumos no pU
no do Horizonte.

NOTÁVEL
Plínio ,& o Conciliador Pedro Aponienfe , dizem que todo o

animal q morre fua morte natural,náo morre fetião em míngoa
te de mare,ôr aísi ha no dia ii.horas,c hú quinto de vida, c outras

doze ôc hú quinto de morte, q hc coufa dignifsima de fabcr &: ad

ucrcir
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ncrtír peitos meJícos,pcra accrwr nosprcnofticojdaihomdó,

vida que íbcm pronofticac aos cnícrmos:ôr pêra que o dito ficai

fcmaisnotonoatodos fizduas taboas pcUas cjuaesiacumcnca

fc poderão tirar as marés»

'1)eclâracdodastaloAsdasfm

A Primeira Iic para pela Lua faber as marés, na qual entrando

com os dias que fam de lúa^veremosem fcudcrcíto as horas

& quintos de hora que lhe refponde,& effa hora dcfpQis da meya

noitc fera pr6amar,5r hafc de notar,quc.tanto morna hum de !úa

comocíc2afcis& douscomodezafetc, S^afsí dos mais,&cinco

Quimosfazemhúahora.
Exemplo .Quero faber quando fera preamar % treis dias ou-^

dezoicokiiasdoPááporqi>e a dlçs4ous números rcípondc:a tíxçí

inacbuGi,cfítro na caboa 6r buícotrcs^&em íeut^ereícò vcjocinr

CO horas6c dous quintos& aísi dirciquc aquele día:lcra preá mar

as cinco hor. &: i. quint. da manhaã porque ja diíle que femprc

cila conca vay da nica tr(^icc-poÈr diante . Eze.iiplo; Foy preamar

âsícce h^ras^ntendurey que íanidepoisda nieyatioítc,&^dahia

íeis Horasôí húquin:õ ícru baXàmarj&raciCcencandooMtr^síbis

horas &: quíncotio outra vez preamar : por onJc&aclafo qde

húa mire a outra há doze horas ôídous qumtos.í:('cis horas 5c hu

quinço em vazar,5couLrotancQ em encher. ^ >^^ y- "^f;

E quanto às marés pelo Sol, veras na mefrna táboa òS ftoOliés

dosruní > s da agulhajôc no cabo duj scakmríâs,a primeírâ de mo
ftra as horas ôr avitima os coantos de Ibóra . Eíquando quiícrcs ia-

ber^pclo foi a hora da niarê,nota o turno em que o foivay,Sd logo

<!^£eud^çít:Q acharas a hora émqiie íera a|ntóê^pelo íoL.Exe-

pio Sol em Leíle &: quoaita de Nordefte,preamar as cinco horas

E fe fores par^i par:es maredionaespudo Sulda Imha equino

ftial
,
príncipilmcnce ha còíta do B.ráíil, acharás íer a marec húa

hora mais tarde..
.".»i.= i

^
à

f>díLi LI íj
Taboa



Tahoal

aJ^ipeUôs dks da Lua^comopello Sol^ indo ellecm qual^f

quer dos rumos na tabòaa/^nadcs.

Mares pella Lua, Marés pçjlo Sol.
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RVMOS DA AGYLHA

Sol ao Nordcfte á quarta d<í Lefe.
Sol eni Lesnordefte.

Sol em JLefte^á quaca dç Nordeftç.

Solem Lefte.
;

Solem Leftc,â quarca do Sueíle.

Solem Lesfueftc.

Sol ao Suefte á quarta de Leíle.

z jSoíaoSuefte. i

;

S0I ao Sueftc a qiiarta do Sul.

Solao Sufucfte.

Sol ao Sul a quarta do Suefte.

Sol aoSuL
,

Sol ao Sul a quarta do SuduGÍlc»

SolaoSuduefte.

Sol ao Suducfte a quarca do Sul.
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f Tahoas das alturas^ ts"primeiramente as alturas do 7>^òrte-^^

defdea linéa (equino&idjtè o cabo de

FinistcrríC^
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I tlHacícraõThbme, -

1,Rio do príncipe.

3 Rio do campo.

4 Cabo das plumas^ ôrííhas de

Fernão dopo. ,

[

y Cabo das baixei^ à Mina;

6 Cabodoradntè,

7 Ríodaspalmáii ;; ;

8 RíodaíerraLèoa,,^^"^;:

9 Ríòdecachccaíb.':"^'^^;
loRicfabpicHel^rl^fi^iTio.

iiBuguba^^™^-^^^^^^^*^^^

'*í
T-

uCaboroxo '

'

i3RiodasGífâs.

14 Rio de Garmjiiá:
, ,,

15 CabfH vcrdc,ifha de Sáhtí^go

ilKa^dbfbgo.

16 Rio C,anaga,ilhade Mayo.

17 Anterofe; filhado fâl. y
18 Scce montes,ilKadc S.Arihá,

S. Vicére,S.Ltizía,S. Nicõlaò

19 Furria^e íaníta Maria,

z o Rio de S.Ioão.

zi Cabo branco.

ziCabp das Barbas,

a 5 Áíigra de Gõçalo de Cintra

Lihrofcxto. 2Ç|f

27 Cabp! de Bojador >'& ilha s \ .

de graniCanaria,Tanarife

& o do ferro. '%•:'

18 Force ventura ilha*
*

a 9 Cabo de Nom.Ilbasde Pai

mZyU kanfai3oce; : v ^ ji

I30 Meca,&: ilha dos ^luagetifs.

jiTafacama. ;

132 Ilha da Madcira,RÍOtdosí^
^- ueís. .:;:;;.: :Mr.:v^^^ '^

jíJ}jq)i?retíaníbàJCabb dbpáti^ v

I34 Soneja. . ,n:íl3 iim£i

)S Larache.; / v - r '

'

;^<sTrasfalgar.

^7 Cabo de iam Yiccc^&iíha>

^
^ de.íati#aMaría;L.çnií^í-Ac

•38 Pcríeuisíia^ílha defS.Míjg;.

3P Lisboa,^ ílhasdos Açores.

40 Bcrlcngas ilha, ô^ ilba Tcr^

ccira.

Í41 Portotíe Portiigalr ;;

42. Ilhas de Bayo^ia.

43 Cabo de fiais terra?r

Trópico do (Câncer, q^ue he o

do %rte. ,:^,^i

2.4 Rio do ouro.

15 Angra doscauallos. - ;

tS Anrre Angra dos Ruiu'àá^&
oBojadon "X: : ;• .: vV"

alturas do Sul^defda Ihieaíe^

quinoclial de Guine^tè o cabo

dehoaSperança.

, -^quínoftial.

I Cabo de Lopo Gonçalúez.

1 Cabo de Caccrina» u

3

4
(

5 Angra da luJia. \

i

0.

í



,l#'

íTmmWT

€ PravA de Ctm Domingos. '

l Alturas ã^Síã,ksc cdoMoa

^ Rio de-Mondego, da cojtade Habcx.

to Cabo leda í. i :u úgí;J ^ d 5 4 Cabo de boa Speranj«•

é Rio de iam Lazsrol ^S.nrri fo í Cabo das agulhas.

i:k Câbodos Lobofc ^S^í^odí/ c^

l|5
• r:iíii-í3íiT I

is^ Monte negro. :hLÚú ii

^y Stírra parda. ?J3ii

i|6riAh^m^ dasaldicas ,3ciliiikfe

fanct.i Elena. . r^noZff^

17 Manga das arcas» '
:

18 Cabo negro.

iJjí.OsAíiaiõc^ .:..;'::.
. ,

'^

io A ferra de fam Lazaro,

ii prayàdeiRiiyçrczw ^ |

^1 Cabodo Pcdram.

,

J
Í3-J?rayafi:i4. ::Hu/,|;n^h::?a o^i

1 '" ,:;íb3

17 Rio dos bósÇnaei;

i^.Rio Dangox.

54 Cabo das vacas.

35 Cabodo Arricífe.

I32 Ríodolííante.

piTerradoHatal.

^8 Ponta de íapâa|^u2Íaj;

kj Terra dos Fumos.
k^ Ríodaalagoa.

í,y Agoadcboapas:-

2.J Caba dasGorreme^
z a,Çabo dç :&níVa ;MarÍ2U
21 Cabo de iam j^eba||jiãvP.

JcoSuL

Í4 Ponta da Conceição»

a^jPráyadasalagóas.

zóJFeiçâodaboça.

27 Angra de fanílo Antónia

í$ Angra de iam Thome.

2Í5 Angra de íàríi Ctiriftóiião.

30 ^-'•-^-r^^i^;;--/-. .,

3Í,RiodoIííanta'

3} Angra de íanda Helena^

34 Ca.bp de boa iSpcráhça.

ii Riodereíto.

I© Cabo delgado,

9 Qiijloa.

7 Monfiui ilha, o mcyo delia» ,

.

(í Zanzibar ilha.

f Pembailha.

3 Mombaça.
3 Rio Tacha rígOb

z Melinde.

T Patce. - :^ ^ .

jíltumdo t^prte em a cdíía í/e

Hahex^pera dctro dovtar roxo.

yEquí-



i^quinoítial

I Barra boa.

X Brahua.

} MogoJoxOi

6 Zarzcla.

ia Cabo de Guárdafum."

iiSocatoraalha,í;o mcyoidèlla

iiMicc.

iiBarbora.

izZcila. ~

15 Dalacailha. i -.

18 Soaquem ilha^ nM ii

^Da outra banda do mar <^xo

terá o eílr^lto^té q mar de

^erjia.

27 Toro.

xo Gida porto de Meca.

ij Zeíbam ilha.

^5 Camarãoilhã^ : -C
Tl Bcbmâtidèb,otffttttta

15 Adem. . ,

I j Farcaquc. i^. Diufar*

17 Cúria Muria ilhas. : 1

10 Macira ilha.

^1 Çabode Roçalgw;

àj Curíata.

15 Mafquec.

14 Hoor.
i^ Cabo de Macandamo.

Do ç/?;*^/ío peta dentro.

f Da handa da ^erfla^tr índia

tèocakdeConmim,

hihrofexiol

[17 Ormusilha.

14 Díulccndi rio gríjndc,

10 Diu.

33 Gogojuntocom Cambaya*^

i^ChauL
i^Goa.

14 Anjadiua

XI Mangalor.

líCananor.

iSDâbuL

14 Honor. ^

i3Baticala. 1

iz Monte deli

II Caiccuu í

IO Cranganor. 10 Cochinvl i

p e^icclam. Lr.v:cl^i

7 CabodeCombrí.' ./no*] f

:

7 Columbo porto de Ccilam,

j Gamifpolailha. í

4 Pedir,porto da ilha Samatrav'

7 QuedajportxMiacoftadfcM*

1 Maliea cidade. (laca»

-/íquinoíliaL -<

. p cabo da Singapura.

; Muras do Síil té ai ilhas -J

do Crauo.

z À tetra Daruc,a ilha Samatra

4 Camaar^porto da dica ilha

6 lacia ilha,Co mcyo delia.

7 Ilha do fogo. 7 Ilha folitaría»'

5 Banda ilha das maçãs.

^quinodial,

O Maluco, ilhas do crauo.

Ç Alturas da terra do !BraJít,da

banda do Sul*

z Rio do Arrecife,

3 Baya das tartarugas.
"

4Baya

M



4 BayadeS.Lucí&

j S.RoquCjS. Maria darrabida

€ Aratapica.

7 ,Sam Domingos.
8 Pcrnábucd, ilhadaAfçefam
8 Câbodeíaaâo AgolHnha
^.SandoAlexo.

10 Rio de fam Miguel.

11 Rio de fam Franeiíco.

11 RíoReaL
13 Baya de todos osSâtlâos.

14 Porto ReaL ob^dr

if Riç.dal?rayâ.

i^ Ilha de S.Hclcna,tiodosCof

ls7 Porcafe^cò^ ^-: (tnos.í

ji8 Riode íamrlorge; ^

J5f Rio de faada Luzia.

XQ Ilha de íanCta Barbara.

n^-m

11 Baixos dos paTgoíl

22. Baya do Saluadpr,

2 5Cabofdo.

Trópico ãeÇapricorniol

i4RíodcCananc.
ij Ilha Doropíea.

2.6 Rio dos Dragos.

17 Rio do Eftrcmo.

iSBayadorepairò.

19 Ilha da baya*

j© Angra onde fc vip batcL

31 Rio dos negros.

5 2 Cabo da ponta.;

33 Baya aparcèlláda.

34 Arrecife.

34 Cabo dê fanara Maria.

LAVS TIBI
Ghrifte.
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